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HOMENAGEM A UM GRANDE LORIGUENSE 
Homenagem a António Conde – Gratidão e 
reconhecimento de Loriga e dos loriguenses! 
 
O Sr. António Conde, de uma forma discreta, já que a 
promoção pessoal nunca foi o seu objectivo, tem 
dedicado grande parte do seu tempo ao estudo e 
investigação da história, à defesa do património e do 
desenvolvimento, e à divulgação da vila de Loriga. 
Uma pequena parte do resultado do seu estudo sobre 
a história da vila de Loriga foi já publicada no jornal 
Garganta de Loriga e em outra imprensa local, 
regional, nacional e internacional. Essa pequena 
parte da sua pesquisa está disponível em inúmeros 
sites e outras publicações sobre Loriga ( com ou sem 
referências ao seu nome ), de diversos autores, e é 
conhecida dos loriguenses.  
Estão também disponíveis, nos mais diversos sites ( a 
Wikipédia é um deles ) e outras publicações, 
extractos de alguns dos seus artigos publicados ( com 
ou sem referências ao seu nome ). A propósito de 
Wikipédia, o Sr. Conde é o autor dos artigos sobre 
Loriga, em português e em inglês, existentes naquela 
“enciclopédia”, artigos entretanto vandalizados com 
o apoio dos autarcas “loriguenses” para, 
principalmente e entre outras coisas, introduzirem 
uma ilegal aberração heráldica usada formalmente 
como brasão pela autarquia, que nunca foi, não é 



nem jamais poderá ser o brasão de Loriga, e tentarem 
apagar o rasto do autor dos artigos por ele se opor a 
essa ilegalidade. Entretanto, quando o historiador 
António Conde foi retirado das fontes do artigo, os 
vândalos foram desafiados e há muito tempo a 
provarem a origem dos dados históricos presentes no 
artigo, e que hipocritamente não apagaram, e de 
forma hilariante e contraditória dizem que não são 
credíveis e que não foi o historiador António Conde 
que os pesquisou. Mas, apesar de não os acharem 
credíveis não os apagaram, foi um qualquer editor 
“fantasma” que os pesquisou e colocou no artigo, e 
obviamente nunca provaram a origem dos dados nem 
podem fazê-lo porque foi o historiador António 
Conde, autor do artigo, quem os pesquisou e colocou, 
ao contrário do que é dito pelos vândalos e por quem 
eles promovem de forma ilegítima, incluindo o ladrão 
de créditos sem caráter, conhecido por Fariseu 
Alemão, cúmplice na vergonhosa questão da 
heráldica que tem arrasado a imagem de Loriga, e 
que por isso passaram a incluir nas fontes do artigo. 
Artigo que passou a estar constantemente e 
cobardemente bloqueado porque, sem surpresa, os 
vândalos têm medo da verdade.  Se os dados são 
credíveis e não foi o historiador António Conde que os 
pesquisou quem fez a pesquisa coloque as fontes no 
artigo, e já agora retirem das fontes quem não tem 
nada a ver com o artigo, e se os dados não são 



credíveis apaguem-nos. Os extratos da obra do 
historiador António Conde que ele colocou nos 
artigos que criou na Wikipédia, e outros, estão 
disponíveis em muitos outros e cada vez mais 
numerosos sites, no site Terras de Portugal, no site 
da Junta de Freguesia de Loriga e até no site 
erradamente atribuído ao referido  Fariseu Alemão  
que sem surpresa não indicou o autor.  
São também conhecidas, e tendo em vista 
exclusivamente os objectivos referidos, as suas 
sempre assumidas iniciativas, nos poderes públicos, 
entidades oficiais, imprensa regional e nacional, e 
estações de televisão portuguesas e estrangeiras. É 
um Loriguense sempre atento a tudo que se passa na 
sua terra-natal, à qual o prendem fortes raízes. O seu 
trabalho tem sido de grande importância para a 
resolução dos principais problemas da vila de Loriga, 
para o conhecimento da sua história, e para a sua 
divulgação, dentro e fora de Portugal. O seu trabalho 
foi, e tem sido fundamental, para tirar Loriga da 
sombra em que esteve mergulhada, dando-a a 
conhecer a Portugal e a todo o mundo.  
A propósito dos principais problemas da vila, destaca-
se, por exemplo, a sua intervenção em casos ( alguns 
infelizmente ainda não concluídos ) tais como: 
Conclusão da EN 338 ( conhecida localmente por 
Estrada de S.Bento ), construção do novo edifício da 
Escola C+S de Loriga, reparação da EN 231, 



construção do quartel dos Bombeiros Voluntários de 
Loriga, classificação do património histórico, 
ordenamento dos símbolos heráldicos da vila, etc. O 
Sr. António Conde não se tem preocupado apenas 
com a vila, mas também com a Região de Loriga, ou 
seja, com as outras seis freguesias cujas àreas 
pertenciam ao antigo Município de Loriga. É uma 
região com uma identidade própria, a preservar e 
desenvolver, e que ele tem defendido e divulgado 
como tal. Aliás, o Sr. Conde é um homem de grande 
cultura, com um QI acima da média (superior a 147), e 
com grandes e diversificadas capacidades, e como tal 
o trabalho pela sua terra-natal e pela sua região, é 
apenas uma parte dos seus interesses e actividades. 
Há mais de trinta anos que o Sr. António Conde tem 
feito uma pesquisa minuciosa sobre a história antiga 
da vila de Loriga, percorrendo arquivos e recolhendo 
dados e documentos preciosos que compilou numa 
obra a que chamou História Concisa da vila de Loriga
– Das origens à extinção do município. No entanto a 
sua pesquisa tem continuado, acumulando mais 
dados e documentos sobre a história da vila de
Loriga. 
Seguem-se alguns exemplos de extratos da obra do 
historiador António Conde, «História concisa da vila 
de Loriga - Das origens á extinção do município», 
publicados no artigo sobre Loriga que ele criou na 
Wikipédia, no site oficial da Junta de Freguesia de 
Loriga, no site Terras de Portugal, e em muitos outros 
sites e muitas outras publicações:

 

 









 
 

 História de Loriga 

 

 

Breve história das origens à actualidade. 

 

Origens da povoação 

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o 
centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos 
devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de 
pastos, bem como ao facto de as terras mais baixas providenciarem alguma caça e 
condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as 
condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma 
importância. 

  

Antes da nacionalidade 

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I 
a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, 
reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São 
Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano 
que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, 
pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda 
algumas das características urbanas da época medieval. 
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A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande 
cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à 
então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque. Os romanos puseram à 
povoação o nome de Lorica, designação para couraça guerreira de que derivou Loriga 
que tem exactamente o mesmo significado. Trata-se portanto de um nome cujas origens 
têm mais de dois mil anos e só esse facto é suficiente para justificar que a Lorica/Loriga 
seja a peça central do brasão da vila. 

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de 
Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele 
santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo 
do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome 
do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar. 

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, 
mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da 
Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro 
de São Ginês (São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório 
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada 
àquele santo. 

Século XII à actualidade 

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais 
em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no 
reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. 
Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e esse 
facto contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano 
de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo 
plano que deu origem aos Distritos. 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 
mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de 
Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno 
templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que 
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e 
traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 
1755, dela restando apenas partes das paredes laterais. 

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a 
residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício 
da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal 
esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a 
Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do governo de Lisboa 
qualquer auxílio. 

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século 
XIX. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a 
actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. 
Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. 



Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, 
Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e 
maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados 
industriais loriguenses. 

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século 
passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva 
desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de 
Portugal. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de 
panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com 
uma importância reduzida. 

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, 
Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam 
parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra 
da Estrela, com sede na vila de Loriga. 

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e 
estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de 
Loriga. 

  

Por: Memória Portuguesa citando a obra de António Conde, História concisa da vila de 
Loriga - Das origens à extinção do município, e o artigo sobre a vila de Loriga que ele 
criou na Wikipedia. 
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Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I 
a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, 
reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São 
Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano 
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pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda 
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A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande 
cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à 
então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque. Os romanos puseram à 
povoação o nome de Lorica, designação para couraça guerreira de que derivou Loriga 
que tem exactamente o mesmo significado. Trata-se portanto de um nome cujas origens 
têm mais de dois mil anos e só esse facto é suficiente para justificar que a Lorica/Loriga 
seja a peça central do brasão da vila. 

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de 
Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele 
santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo 
do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome 
do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar. 

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, 
mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da 
Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro 
de São Ginês (São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório 
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada 
àquele santo. 

Século XII à actualidade 

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais 
em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no 
reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. 
Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e esse 
facto contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano 
de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo 
plano que deu origem aos Distritos. 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 
mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de 
Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno 
templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que 
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e 
traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 
1755, dela restando apenas partes das paredes laterais. 

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a 
residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício 
da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal 
esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a 
Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do governo de Lisboa 
qualquer auxílio. 

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século 
XIX. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a 
actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. 
Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. 



Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, 
Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e 
maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados 
industriais loriguenses. 

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século 
passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva 
desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de 
Portugal. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de 
panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com 
uma importância reduzida. 

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, 
Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam 
parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra 
da Estrela, com sede na vila de Loriga. 

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e 
estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de 
Loriga. 

  

Por: Memória Portuguesa citando a obra de António Conde, História concisa da vila de 
Loriga - Das origens à extinção do município, e o artigo sobre a vila de Loriga que ele 
criou na Wikipedia. 
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a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, 
reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São 
Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano 
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A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande 
cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à 
então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque. Os romanos puseram à 
povoação o nome de Lorica, designação para couraça guerreira de que derivou Loriga 
que tem exactamente o mesmo significado. Trata-se portanto de um nome cujas origens 
têm mais de dois mil anos e só esse facto é suficiente para justificar que a Lorica/Loriga 
seja a peça central do brasão da vila. 

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de 
Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele 
santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo 
do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome 
do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar. 

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, 
mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da 
Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro 
de São Ginês (São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório 
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada 
àquele santo. 

Século XII à actualidade 

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais 
em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no 
reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. 
Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e esse 
facto contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano 
de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo 
plano que deu origem aos Distritos. 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 
mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de 
Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno 
templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que 
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e 
traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 
1755, dela restando apenas partes das paredes laterais. 

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a 
residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício 
da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal 
esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a 
Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do governo de Lisboa 
qualquer auxílio. 

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século 
XIX. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a 
actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. 
Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. 



Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, 
Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e 
maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados 
industriais loriguenses. 

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século 
passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva 
desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de 
Portugal. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de 
panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com 
uma importância reduzida. 

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, 
Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam 
parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra 
da Estrela, com sede na vila de Loriga. 

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e 
estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de 
Loriga. 

  

Por: Memória Portuguesa citando a obra de António Conde, História concisa da vila de 
Loriga - Das origens à extinção do município, e o artigo sobre a vila de Loriga que ele 
criou na Wikipedia. 





 
 

 História de Loriga 

 

 

Breve história das origens à actualidade. 

 

Origens da povoação 

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o 
centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos 
devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de 
pastos, bem como ao facto de as terras mais baixas providenciarem alguma caça e 
condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as 
condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma 
importância. 

  

Antes da nacionalidade 

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I 
a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, 
reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São 
Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano 
que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, 
pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda 
algumas das características urbanas da época medieval. 

http://www.freguesiadeloriga.net/
http://www.freguesiadeloriga.net/wp-content/uploads/2012/01/OLDLORIGA.jpg


A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande 
cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à 
então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque. Os romanos puseram à 
povoação o nome de Lorica, designação para couraça guerreira de que derivou Loriga 
que tem exactamente o mesmo significado. Trata-se portanto de um nome cujas origens 
têm mais de dois mil anos e só esse facto é suficiente para justificar que a Lorica/Loriga 
seja a peça central do brasão da vila. 

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de 
Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele 
santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo 
do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome 
do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar. 

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, 
mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da 
Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro 
de São Ginês (São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório 
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada 
àquele santo. 

Século XII à actualidade 

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais 
em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no 
reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. 
Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e esse 
facto contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano 
de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo 
plano que deu origem aos Distritos. 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 
mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de 
Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno 
templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que 
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e 
traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 
1755, dela restando apenas partes das paredes laterais. 

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a 
residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício 
da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal 
esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a 
Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do governo de Lisboa 
qualquer auxílio. 

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século 
XIX. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a 
actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. 
Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. 



Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, 
Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e 
maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados 
industriais loriguenses. 

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século 
passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva 
desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de 
Portugal. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de 
panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com 
uma importância reduzida. 

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, 
Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam 
parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra 
da Estrela, com sede na vila de Loriga. 

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e 
estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de 
Loriga. 

  

Por: Memória Portuguesa citando a obra de António Conde, História concisa da vila de 
Loriga - Das origens à extinção do município, e o artigo sobre a vila de Loriga que ele 
criou na Wikipedia. 
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Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem

36,52 km² de área, 1.367 habitantes (2005) e densidade populacional de 37,51 hab/km².

Tem uma povoação anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20  km de Seia, 80  km da Guarda e 320  km de Lisboa. A vila é

acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela

EN338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes,

com um percurso de 9,2  km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa

Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e

localização geográ�ca. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte

urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres

(1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois

cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da

E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores a�uentes do Rio Alva. Está situada num

vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga são

considerados pontos de interesse geológico.

Toponími�
A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem

cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua

recorda muitas das características urbanas medievais do centro histórico da vila de

Loriga.
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O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas

características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores

festas de São João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico

da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na

Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na

área (actual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de

pronunciar. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo,

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Históri�
Ver artigo: História de Loriga

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há

mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como

ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam

garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festa� � Tradiçõe�
Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam 

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último 

Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à 

padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo 

Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Ver artigo: Tradições de Loriga 

Colectividade�
Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se 

destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 

1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de Repouso 

Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do 

novo quartel dos Bombeiros Voluntários.

Acord� d� geminaçã�
Loriga celebrou acordo de geminação com:
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A vila, actual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996.

Patrimóni�
Igreja Matriz

Capela de Nossa Senhora da Guia

Capela de Nossa Senhora do Carmo

Coreto

Ligaçõe� �terna�
Site sobre Loriga

Site da ANALOR

Loriga Histórica e Natural

Blog sobre Loriga

Trova Nossa Blogue com referencias a Loriga

Portal Vila de Loriga

Fotogra�a�
Galeria dos nossos visitantes

As fotogra�as desta secção, em todos os artigos, são colocadas pelos nossos leitores. Os créditos poderão ser observados por clicar no rodapé em �les e depois

em info. As imagens poderão possuir direitos reservados. Mais informações aqui.

Galeria Portuguese Eyes

As fotogra�as apresentadas abaixo são da autoria de Vítor Oliveira.
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História de Loriga
Loriga

Sorry, no photos.

Históri� d� Lorig�
Divisões administrativas » NUTS » Região Centro » Sub-região Serra da Estrela » Seia » Loriga » História de Loriga

 

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu

principal atractivo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um

dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao

longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num

vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga,

fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus

habitantes.

Topónim�
O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus

habitantes nos Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou

os romanos a porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome

derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo signi�cado. Um

nome que por si é signi�cativo da antiguidade e história de Loriga, facto que justi�ca

que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologi�
A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está directamente relacionada com a formação da

própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se

formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Ver artigo: História geológica de Loriga

Origen� d� povoaçã�

páginas vistas

PUB

 criar novo artigo

Link� principai�

Página inicial

Como participar?

Objectivos

FAQ - Perguntas frequentes

Artig� alterad�

Mudanças recentes

Assentis

Casal da Estrada (Casal da Fonte)

Casal da Fonte

Vela

Póvoa da Rainha

Artig� aleatóri�

Turcifal

Terra� d� Portuga�
Portuga� e� pormenor!

árvore de categorias objectivo ajuda quem somos links ProcurarProcurar neste site

Criar conta ou Entrar

http://loriga.wikidot.com/gallery
http://www.terrasdeportugal.pt/loriga
http://www.terrasdeportugal.pt/geo:divisoes-administrativas
http://www.terrasdeportugal.pt/geo:nuts
http://www.terrasdeportugal.pt/regiao-centro
http://www.terrasdeportugal.pt/sub-regiao-serra-da-estrela
http://www.terrasdeportugal.pt/seia
http://www.terrasdeportugal.pt/loriga
http://www.terrasdeportugal.pt/loriga
http://www.terrasdeportugal.pt/historia-geologica-de-loriga
http://www.statcounter.com/
http://www.terrasdeportugal.pt/_start
http://www.terrasdeportugal.pt/help:join
http://www.terrasdeportugal.pt/wiki-memoria-portuguesa
http://www.terrasdeportugal.pt/help:faq
http://www.terrasdeportugal.pt/listas:recent-changes
http://www.terrasdeportugal.pt/assentis
http://www.terrasdeportugal.pt/casal-da-estrada-casal-da-fonte
http://www.terrasdeportugal.pt/casal-da-fonte
http://www.terrasdeportugal.pt/vela
http://www.terrasdeportugal.pt/povoa-da-rainha
http://www.terrasdeportugal.pt/turcifal
http://www.terrasdeportugal.pt/
http://www.terrasdeportugal.pt/listas:tree
http://www.terrasdeportugal.pt/wiki-memoria-portuguesa
http://www.terrasdeportugal.pt/help:start
http://www.terrasdeportugal.pt/wiki:quemsomos
http://www.terrasdeportugal.pt/listas:links
javascript:;
javascript:;
http://loriga.wikidot.com
http://loriga.wikidot.com


Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há

mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como

ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam

garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Ante� d� nacionalidad�
Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomór�ca (século VI

a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem

anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima povoação. A

Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características

urbanas da época medieval.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os

romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida

visigótica precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo do

imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de

pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje

existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava forti�cado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (São

Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma

ermida dedicada àquele santo.

Sécul� XII à actualidad�
Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de

Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I).

Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de ser sede de

concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo

plano que deu origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II.

Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico,

do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico,

com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas

robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em
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Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do

governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das localidades mais

industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos

houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos

Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem

parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados

industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar

gravemente a progressiva deserti�cação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um

de�ciente ordenamento do território. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de pani�cação, no

comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra da Estrela,

com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão

localizadas na área da freguesia de Loriga.

Fotogra�a�
Galeria dos nossos visitantes

As fotogra�as desta secção, em todos os artigos, são colocadas pelos nossos leitores. Os créditos poderão ser observados por clicar no rodapé em �les e depois

em info. As imagens poderão possuir direitos reservados. Mais informações aqui.

Galeria Portuguese Eyes

As fotogra�as apresentadas abaixo são da autoria de Vítor Oliveira.

Sorry, no photos.

Fotogra�as da região
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História geológica de Loriga
História de Loriga

Sorry, no photos.

Sorry, no photos.

Históri� geológic� d� Lorig�
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A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome,

está directamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela por isso não

se pode dissociar uma da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como

se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

A Serra da Estrela sendo a mais elevada de Portugal Continental, com 1991 metros de

altitude, impõe-se por se erguer bruscamente entre áreas aplanadas e pouco elevadas, a superfície da Beira Baixa a SE e o planalto da

Beira Alta a NW.

Do ponto de vista geológico, a Serra da Estrela é um a�oramento granítico com cerca de 280 milhões de anos (Paleozóico), entrecortado

aqui e além por �lões de quartezíticos, por depósitos glaciários e �uvioglaciários e interrompido a NE por complexos xistograuvaquicos e

anteordovícicos que também o rodeia a Sul e a SW.

Presume-se datarem de cerca de 65 milhões de anos (Paleozóico) as principais linhas de fractura que condicionaram grandemente o

relevo e a estrutura actual da Serra da Estrela, bem como o encaixe da rede hidrográ�ca da região, tendo-se veri�cado o levantamento

tectónico somente no �nal do Terciário (�nais do Miocénico início do Pliocénico) por efeitos da orogenía Alpina que submeteu o maciço a

movimentos epirogénicos.

No tempo geológico, a Era Quaternária tem particular interesse, porquanto é nesse período que decorre a evolução rápida do homem, se

estabilizam os climas regionais, se de�ne a forma exterior da crosta terrestre nas zonas com cobertura glaciária.

Durante a última glaciação, uma acentuada baixa de temperatura invade a Europa e à acumulação de sucessivas camadas de neve e de

gelo nas elevações, seguiu-se o desprender e deslizar vagaroso, para mais baixos níveis das enormes massas de gelo. Na Serra da Estrela a

diversidade de línguas glaciárias existentes deveu-se sobretudo à topogra�a pré-glaciárica e às condições climatéricas durante a

glaciação. A posição do Sol no verão relativamente à orientação dos vales, bem como os ventos dominantes no inverno, teriam sido dois

factores importantes dessa glaciação. Nesta superfície onde houve gelos móveis, as rochas brilham ao sol devido ao seu polimento

provocado pela abrasão dos materiais por eles transportados. Este trabalho erosivo gerou no terreno enormes degraus denominados

escadarias de gigante, e rochas arredondadas lembrando o dorso de ovelhas e por isso designadas de “aborregadas”. Um dos principais
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factores que contribuíram para estas formas foi a direcção do movimento do gelo que no primeiro caso seria perpendicular às fendas do

granito e no segundo teria a mesma direcção.

Os glaciares que mais se afastaram atingiram o seu �m, ao encontrar menores declives e temperaturas que os fundem. Morreram,

deixando amontoados de calhaus mal rolados e detritos que transportaram, que salpicaram a paisagem com o aparecimento de

alongados e amontoados blocos com tamanhos diversos, as moreiras, que constituíram a carga transportada pelos glaciares,

posteriormente depositada por perda de capacidade de transporte, assim como, alguns blocos de grande dimensão designados por

blocos erráticos, que foram deixados em locais distantes da sua origem.

Como resultado de tais movimentos foi adquirida uma estrutura em degraus orientados, evidenciando nos patamares os restos da

aplanação primitiva, que foi modelada por diferentes tipos de erosão, destacando-se na designada "Serra dos Cântaros" a acção dos

glaciares Wurmianos (cerca de 27 mil anos). O planalto do cimo da Estrela teria sido coberto por uma calote de gelo (cerca de 80 metros

de espessura, para alguns investigadores) da qual divergiram os antigos glaciares em número de sete, muitos dos traços desses antigos

glaciares encontram-se por toda a área da Serra e vão desde circos gigantescos glaciares a vales com per�s em U.

O valor paisagístico da Serra da Estrela impõe-se pela variedade do mosaico que a constitui, os seus vales profundos divergindo dos

cimos, dão à paisagem, pelo vigor do encaixe, uma grandeza de montanha pincelada pela diversidade vegetal, ribeiras, lagoas, e no sopé,

as povoações em xisto ou em granito. Contudo, ganha especial importância numa área restrita, por nela existir uma morfologia única no

nosso país, devido à glaciação, a par de uma vegetação de zimbro anão e cervum inigualável em qualquer outra paisagem portuguesa. É

de salientar ainda a quantidade de caos de blocos nas zonas periglaciares, comuns a todas as montanhas graníticas, que contrasta com a

sua inexistência nas zonas outrora cobertas de gelo.

Lorig�
Como se disse, são vários os vales de per�l transversal em U, modelados pelas massas de gelo em movimento, cujos per�s longitudinais

podem possuir socalcos deprimidos por vezes com lagos correspondendo a troços de menor resistência à acção abrasiva do glaciar.

Um desses vales imponentes é o de Loriga, que começando na mais elevada altitude da Estrela 1991 metros, desce abruptamente até à

Vide a 290 metros, acolhendo no seu percurso pequenas povoações como Cabeça, Casal do Rei ou Muro.

Tendo como povoação central a Vila de Loriga, a 7 Km da origem junto ao planalto da Torre, este vale está cavado em nítidos e numerosos

degraus bem acentuados que constituem planos de aluvião arrelvados, e representam antigas lagoas assoreadas dispostas em série

como pérolas de colar, e ainda também todo um vale repleto de história, onde é bem visível os vestígios glaciares, espécies vegetais raras

duma �oresta que cobria as encostas antes e após a glaciação.

A permanência de muito desses vestígios glaciares, as marcas de pastores transumantes, um mundo belo de socalcos construídos para a

cultura do milho e também o passado e o presente da industria têxtil, presume-se mesmo que a Vila de Loriga é das povoações mais

antigas da Serra da Estrela.

Históri� d� Lorig�
Ver artigo principal: História de Loriga
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História de Loriga

 Breve história de Loriga:
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Esta antiga vila e sede de concelho está num covão, mas à altitude de 770 metros na área mais 
baixa. À maneira de moldura imponente cingem-na altos montes e que são as Penhas do Gato e 
dos Abutres, respectivamente com as altitudes de 1768 e 1819 metros, ficando entre as duas a 
chamada «Garganta de Loriga». Nas suas faldas estende-se o tapete verde escuro dos pinheiros e 
correm as ribeiras que da serra descem, reunindo várias nascentes até formar mais abaixo um cau-
dal abundante no Inverno. Vista do miradoiro da Senhora da Guia ou do da Penha d’ Águia, Loriga 
oferece um panorama muito belo, em que a alvura das suas casas e fábricas contrasta com
negrume das serranias ou o verde escuro dos pinheiros, fazendo desta vila serrana uma terra 
tipicamente portuguesa e beirã. O nome advém-lhe de «lorica», armadura ou couraça guerreira, de 
evidente etimologia românica, pois foram aliás os Romanos que lhe deram esse nome há mais de 
dois mil anos. Conservam-se ainda partes da estrada romana, nomeadamente nas «Calçadas» e é 
bem conhecida a ponte romana sobre a Ribeira de Loriga. Esta estrada, vinda dos lados da Portela 
de Loriga, passava ao lado dum «Castro» primitivo que defendia a entrada do vale e cujas
ruínas eram bem visíveis em 1759. Hoje apenas restam montes de pedras mas o lugar foi sempre 
denominado de «O Castelo», local situado perto da Portela de Loriga, também conhecida por 
Portela do Arão, mas não era um local de residência permanente mas apenas de refúgio,
defesa e vigilância. O traçado da estrada confirma a primitiva existência da povoação na 
localização actual, na colina onde hoje existe o centro histórico da vila e que já existia quando os 
Romanos chegaram. Desconhece-se a origem remota desta povoação mas sabe-se que por aqui 
andaram Celtas, Lusitanos, Romanos, Suevos e Mouros, havendo vestígios da passagem destes 
povos. No lugar conhecido por «Campa» existe ainda sepultura antropomórfica que o povo
chama de «Cova» ou «Caixão da Moura», porque quando foi redescorberta há centenas de
anos foi erradamente atribuída aos mouros. Tudo leva a crer que se trate duma sepultura 
primitiva, cuja idade é impossível fixar no tempo mas que tem mais de dois mil e seiscentos anos.
É tradição, e é um facto histórico que o Castro Lusitano, existente na colina entre ribeiras, 
cresceu sob a influência dos Romanos, e o Castro/Fortaleza existente junto da Portela de
Loriga nunca mais foi utilizado. Ao contrário do que foi propagado, os Celtas e os 
Lusitanos não criavam as povoações apenas no alto dos montes, locais ermos por
vezes sem condições que abandonaram apenas com a chegada dos Romanos, pelo contrário 
escolhiam os melhores locais e as facilidades de defesa nunca eram o único critério.
No monte de S. Bento existiu outrora uma pequena capela onde vivia um ermitão e que tinha por 
Orago o respectivo Santo. Entretanto desaparecida desconhece-se quando foi construída mas 
sabe-se que já existia no século XII. Loriga foi sede de concelho desde a concessão do primeiro 
foral em 1136, tendo recebido posteriormente forais em 1249, 1474 e 1514, respectivamente.
O concelho foi extinto em 28 de Outubro de 1855, passando a fazer parte do concelho de Seia. 
Tinha pelourinho, erigido no século XIII e que foi demolido no século XIX. Era constituído por 
uma coluna de pedra oitavada, com uma argola movediça de ferro forjado, tendo por base três 
degraus e era encimado por uma pedra quadrangular e ostentando as armas da vila.
Loriga tinha câmara municipal e cadeia, edifícios construídos no mesmo século e que foram 
totalmente alterados porque foram adaptadas a residências particulares no século XIX. A 
espessura das paredes no piso térreo, onde funcionava a cadeia, era de 1,80 metros, mas ainda 
assim abriu fendas quando do terramoto de 1755 que arrasou a Igreja Matriz construída no 
século XIII. Um dos mais belos panoramas que impressiona o olhar do turista é o que se
vislumbra do pitoresco miradoiro da Penha d’Águia, na estrada nacional 231 Viseu – Covilhã, 
sobre a vila de Loriga. Cenário grandioso, atraente, e emotivo, no qual se destaca a colina 
rodeada de socalcos que se ergue entre a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento, 
tornando-se óbvios os motivos da escolha daquele local para fundar a antiga povoação 
fortificada Lusitana, á qual os Romanos puseram o nome de Lorica, do qual derivou o atual 
nome de Loriga que tem exatamente o mesmo significado!...
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Fontão de Loriga
Uma bela aldeia de xisto na Serra da Estrela

Surgida no século XVI, no termo do Concelho de
Loriga ( Região de Loriga ), àrea onde hoje existem sete 
freguesias, a aldeia de Fontão de Loriga foi fundada por 
uma família de pastores e de agricultores, que escolheram 
aquele local aprazível para se fixarem. Outras belas 
aldeias da Região de Loriga, tais como Cabeça, Muro e 
Casal do Rei, estas situadas no Vale de Loriga, tiveram a 
mesma origem mas em épocas diversas. É o caso
também de Teixeira, Frádigas, Barriosa, entre outras na 
mesma região. Também dentro da freguesia de Loriga, e 
perto de Fontão de Loriga, existem Fontanheira e Tojoso, 
dois lugares com origem idêntica, mas mais recente, que 
nunca chegaram a ser aldeias com "dimensão".
Nossa Senhora da Ajuda é a Padroeira de Fontão de 
Loriga, orago da capela local, e as festas em sua honra 
realizam-se anualmente no segundo domingo de 
Agosto. 

Visite a bela aldeia de Fontão de Loriga

A bela aldeia de xisto de Fontão de Loriga, não tem tido  
a divulgação que outras aldeias com as mesmas 
características têm tido. Como resultado, o Fontão de 
Loriga, tal como outras belas aldeias da Região de
Loriga, não são tão conhecidas como merecem.
Visitar a aldeia de Fontão de Loriga, é uma verdadeira 
aventura de regresso ao passado; Casas típicas,com 
paredes e telhados de xisto, ruas estreitas em degraus, 
tudo rodeado de quintas em socalcos, num pequeno vale 
verdejante e soalheiro!
Na próxima vez que for à Serra da Estrela, visite a bela 
aldeia de Fontão, freguesia de Loriga, Região de Loriga, 
Serra da Estrela.Vale a pena a visita!

( Por António Conde )
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In Remembrance of 
South Africa's War Dead  

 
Loriga Cemetery, Portugal. There are 4 South Africans in the cemetery. Photo © Mr. 

António Conde

The South Africa War Graves Project 
The goal of the South Africa War Graves Project is to archive photographs of 
every single South African & Rhodesian war grave from the 2nd Anglo-Boer 
War, WW1, WW2, Korea, Rand Revolt, Freedom Struggle, Angola-Border 
War to present day. These photos will either be in the format of a picture of a 
headstone or a name on a memorial. These photos will eventually be made 
freely to the family, friends of the deceased serviceperson, school groups, 
veterans groups and MOTH shell-holes through this website. 
 
Most of the families and friends of South Africa's (and Rhodesia's) war dead 
will never get a chance to visit the graves of these fallen service people due 
to the distances and expenses involved with such a journey. Hopefully by 
archiving these photos we will be able to close a missing chapter in many 
people’s lives by supplying them a photo of the last restingplace of a loved 
one. By archiving these photos will have created an online South African 
national war cemetery. The future generations in turn will hopefully be able to 
learn from this archive, remember and never forget. 

Latest News and Updates 
RALPH HAS PASSED HIS EXAM AND IS NOW WORKING ON AN AUDIT 

Dec. 26, 2007 - Namibia and Portugal (COUNTRY NOW COMPLETE) pages 
updated. 

Dec. 16, 2007 - South Africa - Gauteng & United Kingdom pages updated. 

Dec. 13, 2007 - France and Malawi pages updated. 

The Border War and Rand Revolt databases are very out of date. They 
have become a Master Border War / Non World War / Police database of 
5000+ names and growing every day. Email project director with new 
submissions. We are intentionally not posting this information right 
now for various reasons. The posted databases have become only a 
fraction of the current data. However any queries can be sent to project 
director and he shall take care of them. 

26,180 
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date) 

6,921 
Border War / Non 
World War / Police 
casualties (known 

to date) 

17,000+ 
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been 
photographed 

Project Address  
Ralph McLean 

Box 35 
The Pas, Manitoba 

R9A 1K3 
Canada 
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Commonwealth War Graves Loriga

Loriga is a remote town high up in the Serra da Estrela. In the cemetery are the graves of 
six Commonwealth airmen. They were the crew of a Hudson bomber of the South African 
Air Force and their two R.A.F. passengers, and were killed on 22 February 1944 when
their aircraft failed to clear the 1,820 metres eastern wall of the Serra da Estrela at the 
Penha da Gato.

Source

Fedor de Vries 
António Conde

WWII grade:

Rating:

Address and contactinformation

Loriga

Nearby

We don't have any other sites in the vicinity 
of this one.
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CARING FOR THE FALLEN

FIND WAR DEAD

EXPLORE OUR ARCHIVES

FIND CEMETERIES & MEMORIALS

EXPLORE OUR SHOP

OUR WORK

SUPPORT US

FREQUENTLY ASKED QUESTIONS

CONTACT US

CAREERS

Questions or feedback on our new site? Contact us

Back to search results

LORIGA CEMETERY

Country Portugal
Total identi�ed
casualties

6 Find these casualties

Identi�ed casualties
from

Second World War GPS Coordinates Latitude: 40.32544, Longitude: -7.69802

LOCATION INFORMATION

This cemetery is high up in the mountains between Oporto and Lisbon, in the town of Loriga. The town is 20 kilometres from the nearest city of Seia. There 
is a bus service (Express Loriga or Express S. Romão; www.rede-expressos.pt) from Lisbon airport, a distance of 292 kilometres from Loriga. It is also possible 
to take a taxi or a bus from Seia to Loriga. From the direction of Oporto approximately 1 km before the town boundary there is a sign to the right Santuario N. 
S. de Guia. Follow this road and before the sanctuary is the cemetery. The owner of the bar in the main square of the town speaks English. Cemetery address: 
R. de São Sebastião, 6270 Seia, Portugal. GPS Co-ordinates: 40°19'31.53" N, 7°41'53.21" W

VISITING INFORMATION

Loriga Cemetery is only open on Saturdays, Sundays and Public Holidays from 8am to 5pm.

For further information and enquiries please contact enquiries@cwgc.org

HISTORY INFORMATION

In the cemetery are the graves of six Commonwealth airmen. They were the crew of a Hudson bomber of the South African Air Force and their two R.A.F. 
passengers, and were killed on 22 February 1944 when their aircraft failed to clear the 1,820 metres eastern wall of the Serra da Estrela at the Penha do Gato.
When the headstones had been erected on the graves a service of dedication was held, conducted by the chaplain of the English Church at Oporto. It was 
attended by members of the British Embassy, Lisbon, a considerable party of British war veterans and almost the whole population of Loriga.
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For the Spanish writer and filmmaker, see Ray Loriga.

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil parish (Portuguese: freguesia) and town in
south-central part of the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it
is 20 km away from the city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and
320 km from Lisbon, nestled in the Serra da Estrela mountain range. The population in 2011 was
1,053,[1] in an area of 36.25 km²,[2] including the two localities, the town of Loriga and the village
of Fontão.
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Loriga

Civil parish

Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country Portugal

Region Centro

Intermunic. comm. Beiras e Serra da Estrela

District Guarda

Municipality Seia

Loriga
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The remaining Roman-era bridge
crossing the Ribeira de Loriga

Loriga was founded along a column between ravines where today the historic centre exists. The
site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, the abundance
of potable water and pasturelands, and lowlands that provided conditions to practice both
hunting and gathering/agriculture.[3]

When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The
larger, older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua de
Viriato, fortified with a wall and palisade.[3] The second group, in the Bairro de São Ginês, were
some small homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel.[3] The 1st century Roman road and two bridges (the
second was destroyed in the 16th century after flooding in the Ribeira de São Bento) connected
the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province.[3] The barrio of São Ginês (São
Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient

Area

 • Total 36.25 km2 (14.00 sq mi)

Elevation 750 m (2,460 ft)

Population (2011)

 • Total 1,053

 • Density 29/km2 (75/sq mi)

Postal code 6270

Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website            http://freguesiadeloriga.net

History
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Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred in Arles na Gália, during the reign of
Emperor Diocletian, and over time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its
easy of pronunciation.[3]

Middle Ages

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia,
master of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques),
1249 (during the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King
Manuel I).[3]

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church
was ordered constructed in 1233, by King Sancho II.[3] This church, was to the invokation of
Santa Maria Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral
block with Visigoth inscriptions visible).[3] Constructed in the Romanesque-style it consists of a
three-nave building, with hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed during
the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved.[3]

Monarchy

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and
the parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger
buildings, such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[3] An
emissary of the Marquess of Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something
that did not happen in other mountainous parishes, even Covilhã) and provide support.[3]

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal
against the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being
abandoned politically after Miguel's expulsion by his brother King Peter.[3] In 1855, as a
consequence of its support, it was stripped of municipal status during the municipal reforms of
the 19th century.[3] At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga
included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide,
as well as thirty other disincorporated villages.[3]

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of
the few industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle
of the 20th century.[3] Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from
its lands; companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega,
Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas,
among others.[3] The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one
of the villages most illustrious industrialists. The wool industry started to decline during the last
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decades of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the
region.[3]

A bridge over a ravine in Loriga, with the
pastures of the valley landscape

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal
settlement nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[4] It is located in the
south-central part of the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between
several ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira da Nave;[4] it is 20
kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300 kilometres from the national capital
(Lisbon). A main town is accessible by the national roadway E.N. 231, that connects directly to
the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was completed in 2006), or through
the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main elevations (960 metres near
Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers.
The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded
pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the
Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide),
passing villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven
kilometres from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and
glacial lakes deposited during millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest
that surrounded the lateral flanks of these glaciers.

Geography

Economy
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Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, in
the town of Loriga.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during the
mid-19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the cultivation of
corn. The Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial
shops, restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due to its
proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which
was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística

2. Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país

3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Breve história das origens à actualidade por António Conde"
(in Portuguese). Loriga (Seia), Portugal: Junta de Freguesia de Loriga. Archived from the
original  on 13 March 2012. Retrieved 17 June 2011.

4. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga"  (in Portuguese).
Loriga (Seia), Portugal: Junta de Freguesia de Loriga. Archived from the original  on 13 March
2012. Retrieved 17 June 2011.

(in Portuguese) Loriga's Homepage in portuguese and english
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Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Region Centro
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da
Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
 • Total 36.25 km2

(14.00 sq mi)

Elevation 770 m (2,530 ft)

Population (2015)
 • Total 786
 • Density 22/km2 (56/sq mi)

Time zone UTC±00:00 (WET)
 • Summer (DST) UTC+01:00 (WEST)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

The Roman-era bridge crossing the
Ribeira de Loriga

A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

Loriga

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil parish (Portuguese: freguesia) and town in south-central part of the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the
district of Guarda, it is 20 km away from the city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra da Estrela
mountain range. The population in 2015 was 786,[1] in an area of 36.25 km²,[2] including the two localities, the town of Loriga and the village of Fontão.

History
Middle Ages
Monarchy

Geography
Economy
References
External links

Loriga was founded along a column between ravines where today the historic centre exists. The site was ostensibly selected more
than 2000 years ago, owing to its defensibility, the abundance of potable water and pasturelands, and lowlands that provided
conditions to practice both hunting and gathering/agriculture.

When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The larger, older and principal
agglomeration was situated in the area of the main church and Rua de Viriato, fortified with a wall and palisade. The second group,
in the Bairro de São Ginês, were some small homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel. The 1st century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the 16th century
after flooding in the Ribeira de São Bento) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province. The São Ginês'
neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel.

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia, master of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of
Afonso Henriques), 1249 (during the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the
invocation of Santa Maria Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth inscriptions visible). Constructed in the
Romanesque-style it consists of a three-nave building, with hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only
portions of the lateral walls were preserved.

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the
town's larger buildings, such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the Marquess of Pombal visited Loriga to evaluate the
damage (something that did not happen in other nearby biggest parishes, like Covilhã) and provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat
of a municipality in 1855 after the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly the same plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide,
as well as thirty other disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the
middle of the 20th century. Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores,
Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the
villages most illustrious industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the region.

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is
located in the south-central part of the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira
de Loriga;[3] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main town is accessible by the national roadway
E.N. 231, that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that
transits some of the main elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also
created rounded pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres
above sea level (around Vide), passing villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres from Torre (the highest point), but the
parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks
of these glaciers.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during the beginning-19th century, in addition to being subsistence agriculture
responsible for the cultivation of corn. The Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial shops, restaurants and agricultural support
services.

While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center
in Portugal), which was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística (http://www.ine.pt/xportal/xmain?xlang=en&xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCod=0005889&contexto=pi&selTab=tab0)
2. "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" (https://web.archive.org/web/20181105172426/http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administra
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t/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administrativa_oficial_de_portugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de_portugal___versao_2017__em_vigor

_/) on 2018-11-05. Retrieved 2018-11-05.
3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga" (https://web.archive.org/web/20120313002726/http://www.freguesiadeloriga.net/index.php?progoption=turnews&do=shownewsbytopic&t

opic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) (in Portuguese). Loriga (Seia), Portugal: Junta de Freguesia de Loriga. Archived from the original (http://www.freguesiadeloriga.net/index.php?progoption=turnews
&do=shownewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) on 13 March 2012. Retrieved 17 June 2011.
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Loriga
Civil parish

Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country Portugal
Region Centro
Subregion Serra da Estrela
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da
Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
• Total 36.25 km2

(14.00 sq mi)

Loriga
From Wikipedia, the free encyclopedia
Loriga (Portuguese pronunciation: [lｯˈɾiɡɐ]) is a civil parish
(Portuguese: freguesia) in south­central part of the municipality of
Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km
away from Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away
from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra da
Estrela mountain range. The population in 2011 was 1,053,[1] in an
area of 36.25 km²,[2] including the two localitiesＬ＠ｴ�✁
ｴｯ✂✄ of Loriga and ｴ�✁ ☎✆✝✝✞✟✁ ✠✡Fontão.
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History

Loriga was founded
along a column between
ravines where today the
historic centre exists.
The site was ostensibly
selected more than 2600
years ago, owing to its
defensibility, the
abundance of potable
water and pasturelands,
and lowlands that
provided conditions to
practice both hunting and
gathering/agriculture.[3]

When the Romans arrived in the region, the settlement was
concentrated into two areas. The larger, older and principal
agglomeration was situated in the area of the main church and Rua
de Viriato, fortified with a wall and palisade.[3] The second group,
in the Bairro de São Ginês, were some small homes constructed on
the rocky promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel.[3] The 1st century Roman
road and two bridges (the second was destroyed in the 17th century
after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their
Lusitanian province.[3] The barrio of São Ginês (São Gens), a local
ex­libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo,
an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred in

Loriga

The remaining Roman­era bridge crossing
the Ribeira de ｌｯｲｩｧ｡
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Elevation
ＷＷＰｭ＠
Population (2011)
• Total

1,053
• Density 29/km2 (75/sq mi)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website http://ｦｲ･ｧｵ･ｳｩ｡､･loriga.net

Arles na Gália, during the reign of Emperor Diocletian, and over
time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its
easy of pronunciation.[3]

Middle Ages

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving
forals in 1136 (João Rhânia, master of the Terras de Loriga for
over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249
(during the reign of Afonso III), ☛☞✌☞ (underＮing Afonso V) and
finally in 1514 (by King Manuel I)✍[3]

Ｏoriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was ordered
constructed in 1233, by King Sancho II✍[3] This church, was to the invokation of Santa Maria Maior, and
constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth inscriptions
visible).[3] Constructed in the Romanesque­style it consists of a three­nave building, with hints of the Sé Velha
of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls
were preserved.[3]

Monarchy

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the ｴｯｷｮ of Loriga, destroying homes and the
parcochial residence, in addition to opening­up cracks and faults in the ｴｯｷｮ's larger buildings, such as the
historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[3] An emissary of the Marquess of Pombal
actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other mountainous parishes,
even Covilhã) and provide support.[3]

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the InfanteMiguel of Portugal against the Liberals,
during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned politically after Miguel's
expulsion by his brother King Peter.[3] In☛✎✏✏✑ as aconsequence ofits support, it was stripped of municipal
status during the municipal reforms of the 19th century.[3] At the time of its municipal demise (October 1855),
the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim
and Vide, as well as thirty other disincorporated villages.[3]

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few
industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.[3]
Only Covilhã out­performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such as Regato,
Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes
Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[3] The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís
Mendes, is named for one of the ｴｯｷｮ｠s most illustrious industrialists. The wool industry started to decline
during the last decades of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the region.[3]

Geography

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement nestled
in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[4] It is located in the south­central part of the
municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically the Ribeira
de São Bento and Ribeira d･＠ｌｯｲｩｧ｡;[4] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300
kilometres from the national capital (Lisbon). A main tｯｷｮ is accessible by the national roadway E.N. 231,
that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was completed in 2006),
or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main elevations (960 metres near
Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).
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The region is carved by U­shaped glacial valleys, modelled by the
movement of ancient glaciers. The main valley, Vale de Loriga was
carved by longitudanal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991
metres along the Serra da Estrela the valley descends abruptly until
290 metres above sea level (around Vide), passing villages such as
Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven
kilometres from Torre (the highest point), but the parish is sculpted
by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia
of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that
surrounded the lateral flanks of these glaciers.

Economy

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile
and wool industries during the mid­19th century, in addition to being
subsistence agriculture responsible for the cultivation of corn. The
Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread­
making, commercial shops, restaurants and agricultural support
services.While that textile industry has since dissipated, the town began to
attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da Estrela and
Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which was
constructed within the parish limits.
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A bridge over a ravine in Loriga, with the
pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, in
the ｴｯｷｮ of ｌｯｲｩｧ｡.
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Loriga
Civil Parish (Freguesia)

The valley parish of Loriga in the shadow of the Serra 

da Estrela

Official name: Freguesia de Loriga

Country  Portugal

Region Centro, Portugal

Subregion Serra da Estrela

District Guarda

Municipality Seia

Localities Fontão, Loriga

Landmark Torre (Serra da Estrela)

Rivers Ribeira de São Bento, 

Ribeira de Loriga

Center Loriga

 - elevation 1,293 m (4,242 ft)

 - coordinates 40°19′13.69″N 7°39′58.15″W

Length 4.21 km (3 mi), Northwest-

Southeast

Width 13.78 km (9 mi), Southwest-

Northeast

Area 36.25 km² (14 sq mi)

Population 1,367 (2005)

Density 37.71 / km² (98 / sq mi)

LAU Freguesia/Junta Freguesia

 - location Largo da Fonte do Mouro, 

Loriga, Seia

President Junta António Mauricio Moura 

Mendes

President Assembleia António Brito Aparício

Timezone WET (UTC0)

 - summer (DST) WEST (UTC+1)

ISO 3166-2 code PT-

 

The remaining Roman-era bridge 

crossing the Ribeira de São Bento

Loriga
From Wikipedia, the free encyclopedia

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a 

civil parish (Portuguese: freguesia) in south-
central part of the municipality of Seia, in 
central Portugal. Part of the district of Guarda, 
it is 20 km away from the city of Seia, 40 km 
away from Viseu, 80 km away from Guarda 
and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra 
da Estrela mountain range. In 2005, estimates 
have the resident population at about 1367 
inhabitants, in an area of 36.25 km² that 
includes the two localities/villages of Loriga 
and Fontão.
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History

Loriga was founded originally along a column 
between ravines where today the historic 
centre exists. The site was ostensibly selected 
more than 2600 years ago, owing to its 
defensibility, the abundance of potable water 
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Demonym Loriguense

Patron Saint Santa Maria Maior

Parish Address Largo da Fonte do Mouro, 

1019 

6270-073 Loriga

Wikimedia Commons: Loriga

Website: http://www.freguesiadeloriga.com/

Statistics from INE (2001); geographic detail from 

Instituto Geográfico Português (2010)

and pasturelands, and lowlands that provided 
conditions to practice both hunting and 

gathering/agriculture.[1]

When the Romans arrived in the region, the 
settlement was concentrated into two areas. 
The larger, older and principal agglomeration 
was situated in the area of the main church 
and Rua de Viriato, fortified with a wall and 

palisade.
[1]

 The second group, in the Bairro 
de São Ginês, were some small homes 
constructed on the rocky promintory, which 
were later appropriated by the Visigoths in 

order to construct a chapel.
[1]

 The 1st century 
Roman road and two bridges (the second was 
destroyed in the 17th century after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their 

Lusitanian province.[1] The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-libris, is the location of the 
chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred 
in Arles na Gália, during the reign of Emperor Diocletian, and over time the locals began to refer to 

this saint as São Ginês, due to its easy of pronunciation.[1]

Middle Ages

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, master 
of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during 

the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).[1]

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was 

ordered constructed in 1233, by King Sancho II.
[1]

 This church, was to the invokation of Santa Maria 
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with 

Visigoth inscriptions visible).[1] Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave 
building, with hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 

earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved.[1]

Monarchy

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the village of Loriga, destroying homes and 
the parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the village's larger buildings, 

such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century).
[1]

 An emissary of the 
Marquess of Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen 

in other mountainous parishes, even Covilhã) and provide support.[1]

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against 
the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned 

politically after Miguel's explusion by his brother King Peter.
[1]

 In 1855, as a consequence of its 

support, it was stripped of municipal status during the municipal reforms of the 19th century.[1] At 
the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of 
Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other 

disincorporated villages.[1]

or Loricense



 

A bridge over a ravine in Loriga, with 

the pastures of the valley landscape

 

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, 

in Loriga.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the 
few industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 

20th century.[1] Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses operating from its lands; 
companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, 

Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[1] The 
main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most 
illustrious industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th 

century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the region.
[1]

Geography

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its 
landscape that includes a principal settlement nestled in the 

mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[2] It is 
located in the south-central part of the municipality of Seia, 
along the southeast part of the Serra, between several 
ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and 

Ribeira de Loriga;[2] it is 20 kilometres from Seia, 80 
kilometres from Guarda and 300 kilometres from the 
national capital (Lisbon). A main village is accessible by 
the national roadway E.N. 231, that connects directly to the 
region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which 
was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 
kilometre access that transits some of the main elevations 
(960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 

1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. 
The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded 
pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the 
Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing 
villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven kilometres 
from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes 
deposited during millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded 
the lateral flanks of these glaciers.

Economy

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub 
the textile and wool industries during the mid-19th century, 
in addition to being subsistence agriculture responsible for 
the cultivation of corn. The Loriguense economy is based 
on metallurgical industries, bread-making, commercial 
shops, restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town 
began to attract a tourist trade due to its proximity to the 
Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski 
center in Portugal), which was constructed within the 
parish limits.
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Loriga
Civil Parish (Vila)

The valley parish of Loriga in the shadow of the Serra 

da Estrela

Official name: Freguesia de Loriga

Country  Portugal

Region Centro, Portugal

Subregion Serra da Estrela

District Guarda

Municipality Seia

Localities Fontão, Loriga

Landmark Torre (Serra da Estrela)

Rivers Ribeira de São Bento, 

Ribeira de Loriga

Center Loriga

 - elevation 1,293 m (4,242 ft)

 - coordinates 40°19′13.69″N 7°39′58.15″W

Length 4.21 km (3 mi), Northwest-

Southeast

Width 13.78 km (9 mi), Southwest-

Northeast

Area 36.25 km² (14 sq mi)

Population 1,367 (2005)

Density 37.71 / km² (98 / sq mi)

LAU Freguesia/Junta Freguesia

 - location Largo da Fonte do Mouro, 

Loriga, Seia

President Junta António Mauricio Moura 

Mendes

President Assembleia António Brito Aparício

Timezone WET (UTC0)

 - summer (DST) WEST (UTC+1)

 

The remaining Roman-era bridge 

crossing the Ribeira de Loriga

Loriga
From Wikipedia, the free encyclopedia.

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a 

civil parish (Portuguese: freguesia) in south-
central part of the municipality of Seia, in 
central Portugal. Part of the district of Guarda, 
it is 20 km away from the city of Seia, 40 km 
away from Viseu, 80 km away from Guarda 
and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra 
da Estrela mountain range. In 2005, estimates 
have the resident population at about 1367 
inhabitants, in an area of 36.25 km² that 
includes the two localities/villages of Loriga 
and Fontão.
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History

Loriga was founded originally along a column 
between ravines where today the historic 
centre exists. The site was ostensibly selected 
more than 2600 years ago, owing to its 
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defensibility, the abundance of potable water 
and pasturelands, and lowlands that provided 
conditions to practice both hunting and 

gathering/agriculture.[1]

When the Romans arrived in the region, the 
settlement was concentrated into two areas. 
The larger, older and principal agglomeration 
was situated in the area of the main church 
and Rua de Viriato, fortified with a wall and 

palisade.[1] The second group, in the Bairro 
de São Ginês, were some small homes 
constructed on the rocky promintory, which 
were later appropriated by the Visigoths in 

order to construct a chapel.[1] The 1st century 
Roman road and two bridges (the second was 
destroyed in the 17th century after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their 

Lusitanian province.
[1]

 The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-libris, is the location of the 
chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred 
in Arles na Gália, during the reign of Emperor Diocletian, and over time the locals began to refer to 

this saint as São Ginês, due to its easy of pronunciation.[1]

Middle Ages

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, master 
of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during 

the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).
[1]

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was 

ordered constructed in 1233, by King Sancho II.[1] This church, was to the invokation of Santa Maria 
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with 

Visigoth inscriptions visible).[1] Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave 
building, with hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 

earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved.[1]

Monarchy

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the village of Loriga, destroying homes and 
the parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the village's larger buildings, 

such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[1] An emissary of the 
Marquess of Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen 

in other mountainous parishes, even Covilhã) and provide support.[1]

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against 
the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned 

politically after Miguel's explusion by his brother King Peter.[1] In 1855, as a consequence of its 

support, it was stripped of municipal status during the municipal reforms of the 19th century.
[1]

 At 
the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of 
Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other 

disincorporated villages.[1]



 

A bridge over a ravine in Loriga, with 

the pastures of the valley landscape

 

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, 

in Loriga.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the 
few industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 

20th century.[1] Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses operating from its lands; 
companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, 

Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[1] The 
main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most 
illustrious industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th 

century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the region.
[1]

Geography

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its 
landscape that includes a principal settlement nestled in the 

mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[2] It is 
located in the south-central part of the municipality of Seia, 
along the southeast part of the Serra, between several 
ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and 

Ribeira da Nave;[2] it is 20 kilometres from Seia, 80 
kilometres from Guarda and 300 kilometres from the 
national capital (Lisbon). A main village is accessible by 
the national roadway E.N. 231, that connects directly to the 
region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which 
was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 
kilometre access that transits some of the main elevations 
(960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 

1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. 
The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded 
pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the 
Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing 
villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven kilometres 
from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes 
deposited during millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded 
the lateral flanks of these glaciers.

Economy

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub 
the textile and wool industries during the mid-19th century, 
in addition to being subsistence agriculture responsible for 
the cultivation of corn. The Loriguense economy is based 
on metallurgical industries, bread-making, commercial 
shops, restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town 
began to attract a tourist trade due to its proximity to the 
Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski 
center in Portugal), which was constructed within the 
parish limits.
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 For the Spanish writer and filmmaker, see Ray Loriga.

Coordinates: 40°19'13.69?N 7°39'58.15?W? / ?40.3204694°N 7.6661528°W? / 40.3204694;

-7.6661528

Loriga

Civil Parish (Vila)

The valley parish of Loriga in the shadow of the Serra da Estrela

Official name: Vila de Loriga

Coat of arms

Country  Portugal

Region Centro, Portugal

Subregion Serra da Estrela

District Guarda

Municipality Seia

Localities Fontão, Loriga

Landmark Torre (Serra da Estrela)

Rivers Ribeira de São Bento, Ribeira de Loriga

Center Loriga

 - elevation 1,293 m (4,242 ft)
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 - coordinates
40°19'13.69?N 7°39'58.15?W? / ?40.3204694°N

7.6661528°W? / 40.3204694; -7.6661528

Length 4.21 km (3 mi), Northwest-Southeast

Width 13.78 km (9 mi), Southwest-Northeast

Area 36.25 km² (14 sq mi)

Population 1,367 (2005)

Density 37.71 / km² (98 / sq mi)

LAU Freguesia/Junta Freguesia

 - location Largo da Fonte do Mouro, Loriga, Seia

President Junta - - - - - - - - - - - - - -

President Assembleia - - - - - - - - - - - - - -

Timezone WET (UTC0)

 - summer (DST) WEST (UTC+1)

ISO 3166-2 code PT-

Postal Zone 6270-073 Loriga

Area Code & Prefix (+351) 238 XXX XXX

Demonym Loriguense or Loricense

Patron Saint Santa Maria Maior

Parish Address
Largo da Fonte do Mouro, 1019

6270-073 Loriga

Wikimedia Commons: Loriga

Website: http://www.freguesiadeloriga.com/

Statistics from INE (2001); geographic detail from Instituto Geográfico Português (2010)

Loriga (Portuguese pronunciation: [lo'?ig?]) is a civil parish (Portuguese: freguesia) in south-central part

of the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km away from the

city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the

Serra da Estrela mountain range. In 2005, estimates have the resident population at about 1367

inhabitants, in an area of 36.25 km² that includes the two localities, city of Loriga and village of Fontão.
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[edit] History

 The remaining Roman-era bridge crossing the Ribeira de Loriga

Loriga was founded originally along a column between ravines where today the historic centre exists. The

site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, the abundance of

potable water and pasturelands, and lowlands that provided conditions to practice both hunting and

gathering/agriculture.[1]

 When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The larger,

older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua de Viriato,

fortified with a wall and palisade.[1] The second group, in the Bairro de São Ginês, were some small

homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by the Visigoths in order to

construct a chapel.[1] The 1st century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the

17th century after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province.[1]

The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do

Carmo, an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred in Arles na Gália, during the

reign of Emperor Diocletian, and over time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its

easy of pronunciation.[1]

 [edit] Middle Ages

 Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, master of

the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the

reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).[1]

 Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was

ordered constructed in 1233, by King Sancho II.[1] This church, was to the invokation of Santa Maria

Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth

inscriptions visible).[1] Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with

hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only

portions of the lateral walls were preserved.[1]

 [edit] Monarchy

 The 1755 earthquake resulted in significant damage to the village of Loriga, destroying homes and the

parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the village's larger buildings, such as

the historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[1] An emissary of the Marquess of

Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other

mountainous parishes, even Covilhã) and provide support.[1]

 The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the
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Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned politically after

Miguel's explusion by his brother King Peter.[1] In 1855, as a consequence of its support, it was

stripped of municipal status during the municipal reforms of the 19th century.[1] At the time of its

municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra,

Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other disincorporated villages.[1]

 Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few

industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 20th

century.[1] Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses operating from its lands;

companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos,

Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[1] The main

roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious

industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor

that aggravated and accelerated the decline of the region.[1]

 [edit] Geography

 A bridge over a ravine in Loriga, with the pastures of the valley landscape

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement

nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[2] It is located in the south-central part of

the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically

the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga;[2] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from

Guarda and 300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main city is accessible by the national

roadway E.N. 231, that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338

(which was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the

main elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the

Lagoa Comprida).

 The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The

main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded pockets,

where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da Estrela

the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages such as

Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven kilometres from Torre (the highest

point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia of

glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers.

 [edit] Economy
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 Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, in Loriga.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during the

mid-19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the cultivation of corn. The

Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial shops, restaurants

and agricultural support services.

 While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due to its

proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which was

constructed within totally the parish limits.

 [edit] References

 Notes 

1. ^ a b c d e f g h i j k l m n o p q  "História concisa de Loriga" por António Conde. Junta

Freguesia, ed (2011). "Breve história das origens à actualidade" (in Portuguese). Loriga (Seia),

Portugal: Junta de Freguesia de Loriga.
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 For the Spanish writer and filmmaker, see Ray Loriga.

Coordinates: 40°19'13.69?N 7°39'58.15?W? / ?40.3204694°N 7.6661528°W? / 40.3204694;

-7.6661528

Loriga

Civil Parish (Freguesia)

The valley parish of Loriga in the shadow of the Serra da Estrela

Official name: Freguesia de Loriga

Country  Portugal

Region Centro, Portugal

Subregion Serra da Estrela

District Guarda

Municipality Seia

Localities Fontão, Loriga

Landmark Torre (Serra da Estrela)

Rivers Ribeira de São Bento, Ribeira de Loriga

Center Loriga

 - elevation 1,293 m (4,242 ft)

 - coordinates
40°19'13.69?N 7°39'58.15?W? / ?40.3204694°N

7.6661528°W? / 40.3204694; -7.6661528

Length 4.21 km (3 mi), Northwest-Southeast

Width 13.78 km (9 mi), Southwest-Northeast

Area 36.25 km² (14 sq mi)

Population 1,367 (2005)

Density 37.71 / km² (98 / sq mi)

LAU Vila/Junta Freguesia
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 - location Largo da Fonte do Mouro, Loriga, Seia

President Junta - - - - - - - -

President Assembleia - - - - - - - -

Timezone WET (UTC0)

 - summer (DST) WEST (UTC+1)

ISO 3166-2 code PT-

Postal Zone 6270-073 Loriga

Area Code & Prefix (+351) 238 XXX XXX

Demonym Loricense or Loriguense

Patron Saint Santa Maria Maior

Parish Address
Largo da Fonte do Mouro, 1019

6270-073 Loriga

Wikimedia Commons: Loriga

Website: http://www.freguesiadeloriga.com/

Statistics from INE (2001); geographic detail from Instituto Geográfico Português (2010)

Coat of arms

Loriga (Portuguese pronunciation: [lo'?ig?]) is a civil parish (Portuguese: freguesia) in south-central part

of the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km away from the

city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the

Serra da Estrela mountain range. In 2005, estimates have the resident population at about 1367

inhabitants, in an area of 36.25 km² that includes the two localities of Loriga and Fontão.
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[edit] History

 The remaining Roman-era bridge crossing the Ribeira de Loriga

Loriga is ancient, beautiful and historic portuguese small town (vila), located in the Serra da Estrela

mountains. Known as Lobriga by the Lusitanians an Lorica by the Romans, it is more than 2600 years

old. Notable people from Loriga include Viriathus (known as Viriato in Portuguese), a famous Lusitanian

leader and portuguese national hero. 

Loriga was founded originally along a column between ravines where today the historic centre exists. The

site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, the abundance of

potable water and pasturelands, and lowlands that provided conditions to practice both hunting and

gathering/agriculture.[1]

 When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The larger,

older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua de Viriato,

fortified with a wall and palisade.[1] The second group, in the Bairro de São Ginês, were some small

homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by the Visigoths in order to

construct a chapel.[1] The 1st century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the

17th century after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province.[1]

The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do

Carmo, an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred in Arles na Gália, during the

reign of Emperor Diocletian, and over time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its

easy of pronunciation.[1]

 [edit] Middle Ages

 Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, master of

the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the

reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).[1]

 Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was

ordered constructed in 1233, by King Sancho II.[1] This church, was to the invokation of Santa Maria

Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth

inscriptions visible).[1] Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with

hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only

portions of the lateral walls were preserved.[1]

 [edit] Monarchy

 The 1755 earthquake resulted in significant damage to the village of Loriga, destroying homes and the

parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the village's larger buildings, such as

the historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[1] An emissary of the Marquess of
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Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other

mountainous parishes, even Covilhã) and provide support.[1]

 The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the

Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned politically after

Miguel's explusion by his brother King Peter.[1] In 1855, as a consequence of its support, it was

stripped of municipal status during the municipal reforms of the 19th century.[1] At the time of its

municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra,

Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other disincorporated villages.[1]

 Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few

industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 20th

century.[1] Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses operating from its lands;

companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos,

Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[1] The main

roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious

industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor

that aggravated and accelerated the decline of the region.[1]

 [edit] Geography

 A bridge over a ravine in Loriga, with the pastures of the valley landscape

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement

nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[2] It is located in the south-central part of

the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically

the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga;[2] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from

Guarda and 300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main village is accessible by the national

roadway E.N. 231, that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338

(which was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the

main elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the

Lagoa Comprida).

 The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The

main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded pockets,

where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da Estrela

the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages such as

Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven kilometres from Torre (the highest

point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia of

glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers.

 [edit] Economy
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 Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, in Loriga.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during the

mid-19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the cultivation of corn. The

Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial shops, restaurants

and agricultural support services.

 While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due to its

proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which was

constructed within the parish limits.
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 Loriga
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 For the Spanish writer and filmmaker, see Ray Loriga.

Coordinates: 40°19'13.69?N 7°39'58.15?W? / ?40.3204694°N 7.6661528°W? / 40.3204694;

-7.6661528

Loriga

Civil Parish (Freguesia)

The valley parish of Loriga in the shadow of the Serra da Estrela

Official name: Freguesia de Loriga

Country  Portugal

Region Centro, Portugal

Subregion Serra da Estrela

District Guarda

Municipality Seia

Localities Fontão, Loriga

Landmark Torre (Serra da Estrela)

Rivers Ribeira de São Bento, Ribeira de Loriga

Center Loriga

 - elevation 1,293 m (4,242 ft)

 - coordinates
40°19'13.69?N 7°39'58.15?W? / ?40.3204694°N

7.6661528°W? / 40.3204694; -7.6661528

Length 4.21 km (3 mi), Northwest-Southeast

Width 13.78 km (9 mi), Southwest-Northeast

Area 36.25 km² (14 sq mi)

Population 1,367 (2005)

Density 37.71 / km² (98 / sq mi)

LAU Vila/Junta Freguesia
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 - location Largo da Fonte do Mouro, Loriga, Seia

President Junta - - - - - - - -

President Assembleia - - - - - - - -

Timezone WET (UTC0)

 - summer (DST) WEST (UTC+1)

ISO 3166-2 code PT-

Postal Zone 6270-073 Loriga

Area Code & Prefix (+351) 238 XXX XXX

Demonym Loricense or Loriguense

Patron Saint Santa Maria Maior

Parish Address
Largo da Fonte do Mouro, 1019

6270-073 Loriga

Wikimedia Commons: Loriga

Website: http://www.freguesiadeloriga.com/

Statistics from INE (2001); geographic detail from Instituto Geográfico Português (2010)

Loriga (Portuguese pronunciation: [lo'?ig?]) is a civil parish (Portuguese: freguesia) in south-central part

of the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km away from the

city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the

Serra da Estrela mountain range. In 2005, estimates have the resident population at about 1367

inhabitants, in an area of 36.25 km² that includes the two localities of Loriga and Fontão.
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Loriga is ancient, beautiful and historic portuguese small town (vila), located in the Serra da Estrela

mountains. Known as Lobriga by the Lusitanians an Lorica by the Romans, it is more than 2600 years

old. Notable people from Loriga include Viriathus (known as Viriato in Portuguese), a famous Lusitanian

leader and portuguese national hero. 

Loriga was founded originally along a column between ravines where today the historic centre exists. The

site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, the abundance of

potable water and pasturelands, and lowlands that provided conditions to practice both hunting and

gathering/agriculture.[1]

 When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The larger,

older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua de Viriato,

fortified with a wall and palisade.[1] The second group, in the Bairro de São Ginês, were some small

homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by the Visigoths in order to

construct a chapel.[1] The 1st century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the

17th century after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province.[1]

The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do

Carmo, an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred in Arles na Gália, during the

reign of Emperor Diocletian, and over time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its

easy of pronunciation.[1]

 [edit] Middle Ages

 Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, master of

the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the

reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).[1]

 Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was

ordered constructed in 1233, by King Sancho II.[1] This church, was to the invokation of Santa Maria

Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth

inscriptions visible).[1] Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with

hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only

portions of the lateral walls were preserved.[1]

 [edit] Monarchy

 The 1755 earthquake resulted in significant damage to the village of Loriga, destroying homes and the

parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the village's larger buildings, such as

the historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[1] An emissary of the Marquess of

Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other

mountainous parishes, even Covilhã) and provide support.[1]

 The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the

Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned politically after

Miguel's explusion by his brother King Peter.[1] In 1855, as a consequence of its support, it was

stripped of municipal status during the municipal reforms of the 19th century.[1] At the time of its

municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra,

Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other disincorporated villages.[1]

 Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few

industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 20th
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century.[1] Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses operating from its lands;

companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos,

Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[1] The main

roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious

industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor

that aggravated and accelerated the decline of the region.[1]

 [edit] Geography

 A bridge over a ravine in Loriga, with the pastures of the valley landscape

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement

nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[2] It is located in the south-central part of

the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically

the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga;[2] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from

Guarda and 300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main village is accessible by the national

roadway E.N. 231, that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338

(which was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the

main elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the

Lagoa Comprida).

 The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The

main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded pockets,

where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da Estrela

the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages such as

Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven kilometres from Torre (the highest

point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia of

glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers.

 [edit] Economy

 Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, in Loriga.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during the
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mid-19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the cultivation of corn. The

Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial shops, restaurants

and agricultural support services.

 While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due to its

proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which was

constructed within the parish limits.
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Home | Cemeteries 

Portugal (COMPLETE) 

List updated Dec. 26, 2007 

Country Total = 4 

4 graves in 1 cemetery 

Completed = 4 (or 100.0%) 

LORIGA CEMETERY

Loriga is a remote town high up in the Serra da Estrela. In the cemetery are the graves of six airmen. They were the crew of a
Hudson bomber of the South African Air Force and their two R.A.F. passengers, and were killed on 22nd February, 1944 when 
their aircraft failed to clear the 1820 metres eastern wall of the Serra da Estrela at the Penha do Gato. When the headstones had 
been erected on the graves a service of dedication was held, conducted by the chaplain of the English Church at Oporto. It was 
attended by members of the British Embassy, Lisbon, a considerable party of British war veterans and almost the whole 
population of Loriga.
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Loriga
Civil parish

Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country Portugal
Region Centro
Subregion Serra da Estrela
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da
Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
• Total 36.25 km2

(14.00 sq mi)

Loriga
From Wikipedia, the free encyclopedia
Loriga (Portuguese pronunciation: [lｯˈɾiɡɐ]) is a civil parish
(Portuguese: freguesia) in south­central part of the municipality of
Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km
away from Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away
from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra da
Estrela mountain range. The population in 2011 was 1,053,[1] in an
area of 36.25 km²,[2] including the two localitiesＬ＠ｴ�✁
ｴｯ✂✄ of Loriga and ｴ�✁ ☎✆✝✝✞✟✁ ✠✡Fontão.

Contents

1 History
1.1 Middle Ages
1.2 Monarchy

2 Geography
3 Economy
4 References
5 External links

History

Loriga was founded
along a column between
ravines where today the
historic centre exists.
The site was ostensibly
selected more than 2600
years ago, owing to its
defensibility, the
abundance of potable
water and pasturelands,
and lowlands that
provided conditions to
practice both hunting and
gathering/agriculture.[3]

When the Romans arrived in the region, the settlement was
concentrated into two areas. The larger, older and principal
agglomeration was situated in the area of the main church and Rua
de Viriato, fortified with a wall and palisade.[3] The second group,
in the Bairro de São Ginês, were some small homes constructed on
the rocky promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel.[3] The 1st century Roman
road and two bridges (the second was destroyed in the 17th century
after flooding) connected the outpost of Lorica to the rest of their
Lusitanian province.[3] The barrio of São Ginês (São Gens), a local
ex­libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo,
an ancient Visigothic chapel. São Gens, a Celtic saint, martyred in

Loriga

The remaining Roman­era bridge crossing
the Ribeira de ｌｯｲｩｧ｡
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Elevation
ＷＷＰｭ＠
Population (2011)
• Total

1,053
• Density 29/km2 (75/sq mi)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website http://ｦｲ･ｧｵ･ｳｩ｡､･loriga.｣oｭ

Arles na Gália, during the reign of Emperor Diocletian, and over
time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its
easy of pronunciation.[3]

Middle Ages

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving
forals in 1136 (João Rhânia, master of the Terras de Loriga for
over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249
(during the reign of Afonso III), ☛☞✌☞ (underＮing Afonso V) and
finally in 1514 (by King Manuel I)✍[3]

Ｏoriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was ordered
constructed in 1233, by King Sancho II✍[3] This church, was to the invokation of Santa Maria Maior, and
constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth inscriptions
visible).[3] Constructed in the Romanesque­style it consists of a three­nave building, with hints of the Sé Velha
of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls
were preserved.[3]

Monarchy

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the ｴｯｷｮ of Loriga, destroying homes and the
parcochial residence, in addition to opening­up cracks and faults in the ｴｯｷｮ's larger buildings, such as the
historic municipal council hall (constructed in the 13th century).[3] An emissary of the Marquess of Pombal
actually visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other mountainous parishes,
even Covilhã) and provide support.[3]

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the InfanteMiguel of Portugal against the Liberals,
during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being abandoned politically after Miguel's
expulsion by his brother King Peter.[3] In☛✎✏✏✑ as aconsequence ofits support, it was stripped of municipal
status during the municipal reforms of the 19th century.[3] At the time of its municipal demise (October 1855),
the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim
and Vide, as well as thirty other disincorporated villages.[3]

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few
industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.[3]
Only Covilhã out­performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such as Regato,
Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes
Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others.[3] The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís
Mendes, is named for one of the ｴｯｷｮ｠s most illustrious industrialists. The wool industry started to decline
during the last decades of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the region.[3]

Geography

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement nestled
in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[4] It is located in the south­central part of the
municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically the Ribeira
de São Bento and Ribeira d･＠ｌｯｲｩｧ｡;[4] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300
kilometres from the national capital (Lisbon). A main tｯｷｮ is accessible by the national roadway E.N. 231,
that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was completed in 2006),
or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main elevations (960 metres near
Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).
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The region is carved by U­shaped glacial valleys, modelled by the
movement of ancient glaciers. The main valley, Vale de Loriga was
carved by longitudanal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991
metres along the Serra da Estrela the valley descends abruptly until
290 metres above sea level (around Vide), passing villages such as
Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central village, Loriga, is seven
kilometres from Torre (the highest point), but the parish is sculpted
by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia
of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that
surrounded the lateral flanks of these glaciers.

Economy

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile
and wool industries during the mid­19th century, in addition to being
subsistence agriculture responsible for the cultivation of corn. The
Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread­
making, commercial shops, restaurants and agricultural support
services.While that textile industry has since dissipated, the town began to
attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da Estrela and
Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which was
constructed within the parish limits.
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A bridge over a ravine in Loriga, with the
pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela, in
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The South Africa War Graves Project

The goal of the South Africa War Graves Project is to archive photographs of 
every single South African & Rhodesian war grave from the 2nd Anglo-Boer 
War, WW1, WW2, Korea, Rand Revolt, Freedom Struggle, Angola-Border 
War to present day. These photos will either be in the format of a picture of a 
headstone or a name on a memorial. These photos will eventually be made 
freely to the family, friends of the deceased serviceperson, school groups, 
veterans groups and MOTH shell-holes through this website.
 
Most of the families and friends of South Africa's (and Rhodesia's) war dead 
will never get a chance to visit the graves of these fallen service people due 
to the distances and expenses involved with such a journey. Hopefully by 
archiving these photos we will be able to close a missing chapter in many 
people’s lives by supplying them a photo of the last restingplace of a loved 
one. By archiving these photos will have created an online South African 
national war cemetery. The future generations in turn will hopefully be able to 
learn from this archive, remember and never forget. 

Latest News and Updates 

RALPH HAS PASSED HIS EXAM AND IS NOW WORKING ON AN AUDIT 

Dec. 26, 2007 - Namibia and Portugal (COUNTRY NOW COMPLETE) pages 
updated. 

Dec. 16, 2007 - South Africa - Gauteng & United Kingdom pages updated. 

Dec. 13, 2007 - France and Malawi pages updated. 

The Border War and Rand Revolt databases are very out of date. They 
have become a Master Border War / Non World War / Police database of 
5000+ names and growing every day. Email project director with new 
submissions. We are intentionally not posting this information right 
now for various reasons. The posted databases have become only a 
fraction of the current data. However any queries can be sent to project 
director and he shall take care of them. 

26,180 

South African & 
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graves (known to 
date) 

6,921 

Border War / Non 
World War / Police 
casualties (known 

to date) 

17,000+ 
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memorials have 
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photographed 

Project Address  
Ralph McLean 

Box 35 
The Pas, Manitoba 

R9A 1K3 
Canada 
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Last name BARBOUR

First name(s)

Rank Lieutenant

Service number 96022V

Regiment South African Air Force

Country of service South African

Date of death Tuesday, February 22, 1944

V I E W  R E C O R D 

Last name HEDGES

First name(s) HENRY ERNEST

Rank Corporal

Service number 1251612

Regiment Royal Air Force Volunteer Reserve

Country of service United Kingdom

Date of death Tuesday, February 22, 1944

V I E W  R E C O R D 

https://www.cwgc.org/find-war-dead/casualty/2814907/barbour,-/
https://www.cwgc.org/find-war-dead/casualty/2814908/hedges,-henry-ernest/


Last name HILDICK

First name(s) ROBERT TAVERNER

Rank Captain

Service number 205812V

Regiment South African Air Force

Country of service South African

Date of death Tuesday, February 22, 1944

V I E W  R E C O R D 

Last name THOM

First name(s)

Rank Lieutenant

Service number 102267V

Regiment South African Air Force

Country of service South African

Date of death Tuesday, February 22, 1944

V I E W  R E C O R D 

https://www.cwgc.org/find-war-dead/casualty/2814909/hildick,-robert-taverner/
https://www.cwgc.org/find-war-dead/casualty/2814910/thom,-/


1

Last name WALKER

First name(s) JACK LEAROYD

Rank Corporal

Service number 942985

Regiment Royal Air Force Volunteer Reserve

Country of service United Kingdom

Date of death Tuesday, February 22, 1944

V I E W  R E C O R D 

Last name WALTERS

First name(s) DANIEL De WAAL

Rank Lieutenant

Service number 542244V

Regiment South African Air Force

Country of service South African

Date of death Tuesday, February 22, 1944

V I E W  R E C O R D 

https://www.cwgc.org/find/find-war-dead/results/?cemetery=LORIGA+CEMETERY&casualtypagenumber=1
https://www.cwgc.org/find-war-dead/casualty/2814911/walker,-jack-learoyd/
https://www.cwgc.org/find-war-dead/casualty/2814912/walters,-daniel-de-waal/
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 Summary [ edit ]

Description English: Captain-Robert Tavener HILDICK; Lieutenant-Daniel De Waal WALTERS; Lieutenant-John BARBOUR; Lieutenant-John Patie THOM; 
Corporal-Jack Learoyd WALKER (R.A.F.); Corporal-Henry Ernest HEDGES (R.A.F.). The crew of a Lockheed Hudson bomber of the South African
Air Force and their two R.A.F. passengers [1] , and were killed on 22 February 1944 when the Hudson failed to clear the 1,820 metres eastern 
escarpment of the Serra da Estrela at the Penha do Gato.
Português: Campa dos ingleses, Cemitério de Loriga, Portugal.
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Symbols.

Coat of arms

Gentile loriguense

Localization
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Loriga’s location in Portugal

Coordinates 40 ° 19 ’37 “N 7 ° 41′ 26″ O

Region center

Sub-region Serra da Estrela

Province Beira Alta

County  Seia

Administration

Type Parish Council

President
José Manuel Almeida

Pinto (PS)

Geographic features

Total area 36.52 km²

Total population

(2011)
1,053 inhab.

Density 28.8 inhab./km²

Postal Code 6270

Other information

Orago Santa Maria Maior

Place                              freguesiadeloriga.net

It is nicknamed “Portuguese Switzerland” and one of

the highest villages in Portugal

Panoramic view of Loriga and the glacier

valley with the same name, similar to an

alpine landscape

Loriga Parish Church – interior

view

Fountain in Loriga

Largo do Pelourinho

Rua da Oliveira

River beach of Loriga, also

known as “Poço do Zé Lages”

Bust of, Dr Joaquim A.

Amorim da Fonseca,

Loriga

Loriga
Leave a Comment / Former municipalities of Guarda district, Mountain Villages, Parishes of Seia, Towns of Portugal / By Acervo Lima

  

 Note: For the writer and �lmmaker, see Ray Loriga . For the armor, see Lorica .

Loriga ( pron. PT [lo’ɾigɐ]) is a Portuguese town and parish in the municipality of Seia , district

of Guarda , in the province of Beira Alta , in the Centro region and in the Serra da Estrela sub-

region . It has an area of 36.52 km², 1053 inhabitants (2011) and a population density of 28.8 

inhab./km². It has an attached village, Fontão. It is part of the Serra da Estrela Natural Park .

Loriga, located in the southwest part of Serra da Estrela, is 20 km from Seia, 80 km from Guarda

and 320 km from Lisbon . The town is accessible via EN 231 and EN 338, a road completed in 

2006, following a pre-existing route, with a route of 9.2 km of mountain scenery, between the 

960 m (Portela do Arão) and 1650 m elevations. , next to Lagoa Comprida. It is known as the 

“Portuguese Switzerland” due to its extraordinary geographical location. It is situated at an alti-

tude of 770 m, in its lowest urban part, surrounded by mountains, of which Penha dos Abutres 

(1828 m altitude) and Penha do Gato (1771 m) stand out, and is embraced by two water cour-

ses: Ribeira da Nave and Ribeira de São Bento, which unite after the WWTPto form the Ribeira 

de Loriga, one of the tributaries of the River Alva .

The terraces and its complex irrigation network are one of the great ex-libris of Loriga, a work

built over hundreds of years and that transformed a rocky valley into a fertile valley. It is a work

that still marks the landscape today, being part of the historical heritage of the village and

demonstrating the genius of its inhabitants.

It has a wide range of physical and socio-cultural infrastructures, covering all age groups, of 

which, for example, the Grupo Desportivo Loriguense, founded in 1934, the Sociedade 

Recreativa e Musical Loriguense, founded in 1905, the Volunteer Fire�ghters de Loriga , 

created in 1982, whose services are developed beyond the limits of the village, Casa de 

Repouso Nª. Mr. da Guia, one of the last major social works, and the Basic School Dr. Reis Leitão.

In August 2006, work began on the new Voluntary Fire Station, a building completed in 2012 

and opened in September of the same year.

It belongs to the Mountain Villages network .
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Toponymy
It is believed that the name came from the strategic location of the village, its role and its 

inhabitants in the Hermínios hills (present Serra da Estrela) in the Lusitanian resistance, which 

led the Romans to name her Lorica , general designation for Roman warrior breastplate; Loriga 

was derived from this name, a name initiated by the Visigoths , which has the same meaning.

History. Forals
Loriga had the category of county seat since the 12th century , having received charters in 1136

(João Rhânia, lord of Terras de Loriga for about two decades, during the reign of D. Afonso 

Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) and 1514 (D. Manuel I). He supported the 

Miguelistas against the Liberals in the Portuguese civil war. It ceased to be the county seat in 

1855 after the application of the territorial ordering plan carried out during the 19th century , 

curiously the same plan that gave rise to the Districts.

History until the end of the century. XVIII
Originally founded on the top of a hill between streams where today the historic center of the 

town exists. The site was chosen more than two thousand years ago due to the ease of defense 

(a hill between streams), the abundance of water and pastures, as well as the fact that the lower 

lands provide some hunting and minimal conditions for the practice of  shing. agriculture . In this 

way, the minimum conditions of survival for a population and settlement with some 

importance were guaranteed.

When the Romans arrived, the settlement was divided into two nuclei. The largest, oldest and

main, was located in the area where today the Igreja Matriz and part of Rua de Viriato and was

forti�ed with walls and palisade. In the current neighborhood of São Ginês, there were already

some houses leaning against the rocky promontory, on top of which the Visigoths later built a

chapel dedicated to that saint.

Loriga was a parish belonging to the Vigararia do Padroado Real and the Mother Church was

built in 1233 by King D. Sancho II . This church, whose patronage was already that of Santa

Maria Maior and which remains, was built on the site of another old and small temple, from

which a stone with Visigothic inscriptions was used, which is placed on the side door facing the

churchyard. Romanesque in style, with three naves, and an exterior design reminiscent of the

Old Cathedral of Coimbra, this church was destroyed by the 1755 earthquake , with only parts

of the side walls remaining.

The 1755 earthquake caused enormous damage to the town, having also ruined the parish 

residence and opened some cracks in the robust and thick walls of the town hall building built in 

the 13th century . An emissary from the Marquis of Pombal was in Loriga assessing the damage, 

but, unlike what happened with Covilhã (another highly affected mountain town), no assistance 

came from the government of Lisbon.

History after the century. XVIII
Loriga has been an industrial (textile) town since the first half of the 19th century . It

became one of the most industrialized towns in Beira Interior , and the current county seat only 

succeeded in overcoming it almost in the middle of the 20th century.. There were times when only 

Covilhã surpassed Loriga in the number of companies. Names of companies, such as: Regato, 

Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, 

Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, etc., are part of the rich industrial history of this village. The 

main and largest avenue of Loriga is named after Augusto Luís Mendes, the most prominent of the old

industrialists in Loriga. Despite the bad access, which was reduced to the old Roman road of Loriga, 

two thousand years old, the fact is that the Loriguenses transformed Loriga into an industrial village.

However, starting in the second half of the 19th century , as already mentioned, it became one of the

main industrial centers of Beira Alta, with the implantation of the wool industry, which went into

decline during the last decade of the 20th century, which is leading to the deserti�cation of the Vila, a fact that

generally affects the interior regions of Portugal. Currently the Loriguense economy is based on the metallurgical

and bakery industries, in commerce, restaurants, some agriculture and pastoralism.

The area where the current parishes of Alvoco da Serra , Cabeça , Sazes da Beira , Teixeira , Valezim , Vide , and

the more than thirty annexed villages existed, belonged to the municipality of Loriguense.

The area that encompassed the extinct Loriguense municipality, also constitutes the Parish Association of Serra

da Estrela, based in Loriga.

Loriga and its region have enormous tourist potential and the only ski slopes and ski resort in Portugal are

located in Serra da Estrela, within the parish area of   Loriga.

Highlighted heritage
In terms of historical heritage, the Roman bridge and road ( 1st century BC ) stand out, an anthropomorphic grave

( 6th century BC ) popularly called “cof�n of the Moorish”, the Igreja Matriz ( 13th century , rebuilt), the

Pelourinho ( 13th century , rebuilt), the neighborhood of São Ginês, Rua de Viriato and Rua da Oliveira.

The Roman road and one of the two bridges (the other collapsed in the 16th century after a great �ood in Ribeira

de São Bento), with which the Romans connected Lorica , in Lusitânia, to the rest of the empire, are worth

mentioning.

Rua da Oliveira is a street located in the historic center of the village. Its staircase has about 80 steps in granite ,

which gives it peculiar characteristics. This street recalls many of the medieval urban features. The neighborhood

of São Ginês is a neighborhood in the historic center of Loriga whose characteristics make it one of the most

typical neighborhoods in the village. It is curious that this neighborhood owes its name to São Gens , a saint of

Celtic origin martyred in Arles, Gaul, at the time of Emperor Diocletian, patron of a hermitage.Visigothic located

in the area, in the place where today is the chapel of Nossa Senhora do Carmo. Over the centuries, the people of

Loriguense changed the name of the saint to São Ginês. This nucleus of the settlement, which was already

separated from the main and oldest one, located below, predates the arrival of the Romans.

River Beach
As for some years ago, in 2014, this beach was one of the 298 national beaches awarded with the blue �ag ; in

June 2012 he received the “Quality Gold” banner, awarded by Quercus . Both �ags were raised on June 24, 2012.

On the 5th of May 2012, the river beach of Loriga was selected among the 21 �nalists, out of a total of 70 pre-

�nalists, divided into 7 categories, to compete in the contest “7 Wonders – Beaches of Portugal”, in the category 

of ” river beaches “.

Festivities
Throughout the year , Christmas and Easter are celebrated in a special way (with the Amenta das Almas – male

nocturnal songs that evoke the souls of deceased loved ones at the time of Lent ), parties in honor of Sto. António

(during the month of June) and São Sebastião (on the last Sunday of July), with their respective perks and

processions. However, the highest point of religious festivities is the party dedicated to the patron saint of Loriga, Nª. Mr. da Guia, which takes 

place every year, on the �rst Sunday of August. On the second Sunday, the party in honor of Nª takes place. Mr. da Ajuda, in Fontão de Loriga.

Gastronomy
The Loriguense gastronomy is part of what is considered typical of Beira Alta, where the high mountain calorie dishes, the sausages, the 

feijoada (with beans, a type of white beans, larger than usual), the kid in the oven, the bread corn, sheep and goat cheese, namely Serra cheese 

(with DOP ), juniper spirit . Much of the typical sweets and desserts were made to celebrate Easter. Among the sweets, the sweet bunnies, rice 

pudding, carolo (sweet made with corn), botelha (dessert made with pumpkin), tapioca (dessert similar to sweet rice, made with tapioca) are 

noteworthygrains starter – imported by the Loriguense community in Brazil) and Bolo Negro de Loriga. The importance of unique gastronomy

is re�ected in the Confraria da Broa and Bolo Negro de Loriga. Loriga is part of the Schist and Corn Route.

Characters
Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 – 1927) physician. 

Joaquim Pina Moura , (1952 – 2020) economist and politician. 

António Conde , (1960 -) historian.

Coat of arms
The coat of arms, approved by the heraldry commission, blue shield, a gold Loriga (armor), two gold hydraulic wheels, a gold star,  In campaign, 

a pile of two bunds of silver, moving from the �anks and the tip, loaded with a wavy twin of blue. The mural crown is silver with four towers. 

The listel is silver with the black caption “LORIGA”. The �ag is split in white and blue, with silver laces and tassels in blue. Golden rod and spears.

For some years, several institutions that represent Loriga, used, informally, as a symbol of the parish, a broken shield, in the �rst part the Cruz

de Cristo , and in the second a view of the Serra da Estrela over a mill or mill with a hydraulic wheel .

Twinning agreements
Loriga signed a twinning agreement with the village, now the city of Sacavém , on 1 June 1996.

Sources
Some of the sources used in the elaboration of this article:

«Loriga’s homepage» 

«Ribeira de Loriga river basin» 

«Loriga Fire�ghters Page» 

«Loriga Parish Council website» 

«Page of the Brotherhood of Broa and the Black Cake of Loriga» 

Ferreira, N .; Vieira, G. – PNSE Geological and Geomorphological Guide (1999).

de Vasconcelos, JL – Portuguese Ethnography – Vol. II, INCM, 1980

Military Charter of Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº 223, Geographic Institute of the Army.
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A História

Foral Manuelino de Loriga

O primeiro foral data de 1136 e foi dado por João Rhania, a quem D. Afonso Henriques tornou senhor das terras de

Loriga. E o primeiro foral régio (dado directamente pelo rei) data de 1249, portanto em 1514 Loriga já era vila e 

sede de concelho.

http://loriga.wikidot.com
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História concisa da vila de Loriga

Lorica, foi o nome dado pelos Romanos a Lobriga (etimologia de evidente origem céltica), povoação que foi, nos 

Hermínios (actual Serra da Estrela), um forte bastião lusitano contra os invasores romanos. Os Hermínios foram a maior 

fortaleza lusitana e Lorica, situada no coração dessa fortaleza, perto do ponto mais alto. Lorica, provem do latim, 

correspondendo ao nome de antiga couraça guerreira, denominação que derivou em Loriga, a qual tem o mesmo 

significado, a etimologia e a filologia confirmam-no. Os próprios soldados e legionários romanos usavam Lorica. Os 

Romanos "rebaptizaram" a povoação com o referido nome, devido à sua posição estratégica na serra, e ao seu 

protagonismo durante a guerra com os Lusitanos (LORICA LUSITANORUM CASTRUM EST). É um caso raro em Portugal 

de um nome que se mantém praticamente inalterado há dois mil anos, sendo altamente significativo da antiguidade e 

da história da povoação (também por isso, a couraça é a peça central e principal do brasão histórico da vila).

A povoação foi fundada estrategicamente no alto de uma colina, entre duas ribeiras, num belo vale de origem glaciar.

Desconhece-se, como é evidente, a longínqua data da sua fundação, mas sabe-se que a povoação existe há mais de 

dois mil e seiscentos anos, e que surgiu originalmente no mesmo local onde hoje está o centro histórico da vila. No 

Vale de Loriga, onde a presença humana é um facto há mais de cinco mil anos, existem actualmente, além da vila, as 

aldeias de Cabeça, Muro, Casal do Rei e Vide.

https://lorigaportugal.webnode.com
https://lorigaportugal.webnode.com
https://lorigaportugal.webnode.com
http://sites.google.com/site/terranataldeviriato
http://loriga4.webnode.pt


Da época pré-romana existe, por exemplo uma sepultura antropomórfica com mais de dois mil anos, num local onde

existiu um antigo santuário, numa época em que o nome da povoação era Lobriga, etimologia de evidente origem 

céltica. Lobriga, foi uma importante povoação fortificada, Celta e Lusitana, na serra. Quando esta sepultura foi

descoberta há centenas de anos os loriguenses atribuiram-na aos mouros e por isso puseram-lhe o nome de

Caixão da Moura.

A tradição local, e diversos documentos antigos, apontam Loriga como tendo sido o berço de Viriato, o qual terá

nascido nos Hermínios onde foi pastor desde criança. É interessante a descrição existente no livro manuscrito "História 

da Luzitânia", do Bispo-Mor do Reino (1580):"...Sucedeu o pastor Viriato, natural de Lobriga, hoje a vila de Loriga, no 

cimo da Serra da Estrela, Bispado de Coimbra, ao qual, aos quarenta anos de idade, aclamarão Rey dos Luzitanos, e 

casou em Évora com uma nobre senhora no ano 147...". A rua principal, da área mais antiga do centro histórico da vila 

de Loriga, tem o nome de Viriato, em sua homenagem.

Ainda hoje existem partes da estrada, e uma das duas pontes (século I a.C.), com que os Romanos ligaram Lorica ao 

restante império, a outra sobre a Ribeira de São Bento ruiu no século XVI vindo a ser substituída no século XIX pela 

chamada Ponte do Arrocho. A ponte romana ainda existente, sobre a Ribeira de Loriga, ainda está em bom estado.

Bento mas esta ponte ruíu no século XVI apoós uma grande cheia e, após centenas de anos sem ponte e uma
travessia de madeira "improvisada", no século XIX foi ali construída a que ficou conhecida por Ponte do Arrocho.

A Lorica, origem do nome da vila, esta 

é a mais conhecida entre as usadas 

pelos romanos

Sepultura antropomórfica com mais de
2600 anos conhecida por Caixão da 

Moura

Guerreiro Lusitano
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A estrada romana ligava Lorica a Egitânia (Idanha-a-Velha), Talabara (Alpedrinha), Sellium (Tomar), Scallabis (Santarém),

Olisipo (Lisboa) e a Longóbriga (Longroiva), Verurium (Viseu), Balatucelum (Bobadela), Conímbriga (Condeixa) e 

Aeminium (Coimbra). Era uma espécie de estrada estratégica destinada a ajudar a controlar os montes Hermínios onde 

viviam tribos lusitanas muito aguerridas.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos separados por poucas centenas de 

metros. O maior, mais antigo e principal situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de 

Viriato, sendo defendido por muros e paliçadas, cujo traçado corresponde a parte dessa rua. O outro núcleo, 

constituído apenas por algumas habitações, situava-se mais acima junto a um pequeno promontório rochoso, em 

cima do qual mais tarde os Visigodos construíram uma ermida dedicada a S. Gens.

Estrada romana (séc. I a.C.)  Ponte romana sobre a Ribeira de

Loriga (séc. I a.C.)

Fontanário valorizado na época 

romana no centro histórico da vila
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Com o domínio romano, cresceu a importância de Lorica, uma povoação castreja que recebeu populações de castros 

existentes noutros locais dos Hermínios e que entretanto foram abandonados. Isso aconteceu porque esses castros 

estavam localizados em sítios onde a única vantagem existente era a facilidade de defesa e que ram usados com essa 

finalidade. Sítios que, ao contrário de Lorica, eram apenas um local de refúgio, onde as habitações estavam afastadas 

dos recursos necessários à sobrevivência, tais como água e solos aráveis. Um desses castros abandonados e cuja 

população se deslocou para Lorica, situava-se no ainda conhecido Monte do Castelo, ou do Castro, perto da Portela de 

Loriga. No século XVIII ainda eram visíveis as ruínas das fundações das habitações que ali existiram, mas actualmente 

no local apenas se vêem pedras soltas. A propósito é completamente errada a ideia criada segundo a qual os 

Lusitanos apenas construíam as suas habitações no cimo dos montes, que deixaram apenas com a chegada dos 

romanos. Pelo contrário, eles sabiam escolher os melhores locais e a facilidade de defesa não era o único critério.

Loriga, foi também importante para os Visigodos, os quais deixaram uma ermida dedicada a S. Gens, um santo de

origem céltica, martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano. A ermida sofreu obras de alteração

e o orago foi substituído, passando a ser de Nossa Senhora do Carmo. Com a passagem dos séculos, os loricenses

passaram a conhecer o santo por S. Ginês, hoje nome de bairro neste local do actual centro histórico da vila. A actual

derivação do nome romano, Loriga, começou a ser usada pelos Visigodos.
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A Igreja Matriz tem, numa das portas laterais, uma pedra com inscrições visigóticas, aproveitada de um antigo pequeno

templo existente no local quando da construção datada de 1233. A antiga igreja, era um templo românico com três 

naves, a traça exterior recordava a Sé Velha de Coimbra, tinha o tecto e abóbada pintados com frescos, e, quando foi 

destruída pelo sismo de 1755, possuía nas paredes, quadros da escola de Grão Vasco. Da primitiva igreja românica do 

século XIII restam partes das paredes laterais e outra alvenaria. Desde a reconquista cristã, que Loriga pertenceu à 

Coroa e à Vigariaria do Padroado Real, e foi o próprio rei (na época D. Sancho II) que mandou construir a Igreja Matriz, 

cujo orago, era, tal como hoje, de Santa Maria Maior, padroeira de Loriga e dos loriguenses. Na segunda metade do 

século XII já existia a paróquia de Loriga, que foi criada aliás pelos visigodos pertencendo então à diocese da Egitânia, 

e os fieis dos então poucos e pequenos lugares ou "casais" dos arredores, vinham à vila assistir aos serviços 

religiosos. Alguns desses lugares, hoje freguesias, foram, a partir do século XVI, adquirindo alguma autonomia 

religiosa, elevadas a paróquias, começando por Alvoco, seguindo-se Vide, Cabeça e Teixeira.

A vila de Loriga, recebeu forais de João Rhânia (senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no

tempo de D. Afonso Henriques) em 1136, de D. Afonso III em 1249, de D. Afonso V em 1474, e recebeu foral novo de D.

Manuel I em 1514.

Com D. Afonso III, a vila recebeu o primeiro foral régio e em 1474, D.Afonso V doou Loriga ao fidalgo Álvaro Machado,

herdeiro de Luís Machado, que era também senhor de Oliveira do Hospital e de Sandomil, doação confirmada em 1477,

e mais tarde por D. Manuel I. No entanto, após a morte do referido fidalgo, a vila voltou definitivamente para os bens da

Coroa. No século XII, o concelho de Loriga abrangia a área compreendida entre a Portela de Loriga (hoje também

Ermida visigótica de S. Gens, reconstruída
e com outro orago (Nossa Senhora do

Carmo)

Soldado romano envergando uma 

Lorica, origem do nome da vila

Pedra com inscrições visigóticas na Igreja
Matriz
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conhecida por Portela do Arão) e Pedras Lavradas, incluindo as áreas das actuais freguesias de Alvoco da Serra,

Cabeça, Teixeira e Vide. Na primeira metade do século XIX, em 1836, o concelho de Loriga passou a incluir Valezim e 

Sazes da Beira. Valezim, actual aldeia histórica, recebeu o primeiro foral em 1201, e o concelho foi extinto em 1836, 

passando a pertencer ao de Loriga. Alvoco da Serra recebeu foral em 1514 e Vide gozou de alguma autonomia no 

século XVII como paróquia mas sem nunca ter recebido foral, mas voltaram a ser incluídas plenamente no concelho 

de Loriga em 1828 e 1834 respetivamente e Alvoco dependeu sempre de Loriga como paróquia. As sete freguesias 

que ocupam a área do antigo município loricense, constituem actualmente a denominada Região de Loriga. Essas 

freguesias constituem também a Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Igreja Matriz, parte da alvenaria que
resistiu ao terramoto de 1755

Fontanário exibindo uma inscrição do
século XIII

Pelourinho (século XIII, reconstruído) em
frente do antigo edifício da Câmara

entretanto adaptado para residência
particular
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Loriga, é uma vila industrializada (têxtil) desde o início do século XIX, quando "aderiu" à chamada revolução industrial 

e surgiram as fábricas, mas no século XIV os loricenses já produziam buréis e outros panos de lã.

Loriga, chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só

conseguiu ultrapassá-la em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga em número

de empresas. Demonstrativo da genialidade dos loricenses, é que tudo isso aconteceu apesar dos acessos difíceis à

vila, os quais até à década de trinta do século XX, se resumiam à velhinha estrada romana de Lorica, construída no 

século I antes de Cristo. Nomes de empresas, tais como Regato, Fândega, Leitão & Irmãos, Redondinha, Tapadas,

Augusto Luís Mendes, Moura Cabral, Lorimalhas, Lages Santos, Nunes Brito, etc, fazem parte da rica história industrial 

desta vila. A maior e principal avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos 

industriais loricenses. As fábricas eram movidas por rodas hidráulicas e é por isso que elas estão no brasão da vila.

Mais tarde, a metalurgia, a pastelaria e mais recentemente o turismo (Loriga tem enormes potencialidades turísticas),

passaram a fazer parte dos pilares da economia da vila. Loriga é uma das principais e mais antigas localidades da
Serra da Estrela, em cujo coração está situada, e também por isso o brasão da vila tem uma estrela de ouro.

Outra prova do génio loricense é um dos ex-líbris de Loriga, os inúmeros socalcos e a sua complexa rede de 

irrigação, construídos ao longo de muitas centenas de anos e que transformaram um vale belo mas rochoso, num vale 

fértil.

Mas, Loriga acabou por ser derrotada por um inimigo político e administrativo, local e nacional, contra o qual teve que 

lutar desde meados do século XIX.

A história da vila de Loriga é, aliás, um exemplo das consequências que os confrontos de uma guerra civil podem ter no 

futuro de uma localidade e de uma região. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo mas,

por ter apoiado os chamados Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, teve o castigo de deixar de ser 

sede de concelho em 1855 quando da reforma administrativa em curso. A conspiração movida por desejos 

expansionistas da localidade que beneficiou com o facto, precipitou os acontecimentos. Tratou-se de um grave erro 

político e administrativo como tem vindo a confirmar-se; foi, no mínimo, um caso de injusta vingança política, numa



época em que não existia democracia e reinavam o compadrio e a corrupção, e assim começou o lento declínio de 

toda a região de Loriga (antigo concelho de Loriga), que se acentuou nas últimas décadas do século XX.. Loriga

perdeu mais de metade da população entre os anos de 1989 (ano da confirmação da categoria de vila) e 2015.

Se nada de verdadeiramente eficaz for feito, começando pela vila de Loriga, esta região estará desertificada dentro 

de poucas décadas, o que, tal como em relação a outras relevantes terras históricas do interior do país, será com 

certeza considerado como uma vergonha nacional.

Confirmaria também a óbvia existência de graves e sucessivos erros nas políticas de coesão administração e 

ordenamento do território, para não dizer inexistência. Para evitar tal situação vergonhosa para o país, é necessário 

no mínimo pôr em prática o que já é reconhecido no papel: desenvolver a vila de Loriga, pólo e centro da região.

Infelizmente constata-se que os políticos não mudaram desde o século XIX nem aprenderam com os erros ainda 

recordados, como se confirmou com a "reforma administrativa" de 2013 que também afetou a região de Loriga..

Em Loriga existe a única estância e pistas de esqui existentes em Portugal. Loriga, é a capital da neve em Portugal.

VIAS ROMANAS EM PORTUGAL - Vestígios Romanos Georreferenciados em Loriga

 

O nome Lorica aparece como sendo da época romana num documento medieval visigótico com referências à zona. Foi

aliás na época visigótica que a "versão" Loriga começou a substituir o nome Lorica que vinha da época romana, mas o

nome original dado pelos romanos só caiu totalmente em desuso durante a primeira metade do século XIII.

Depois, aparece novamente em documentos dos séculos X, XI, XII e XIII, principalmente em documentos do século XII,

inclusive quando se fala de limites territoriais, onde até a actual Portela do Arão é referida como Portela de Lorica,

começando mais tarde a ser referida como Portela de Aran, depois de Aarão, e finalmente do Arão.



A estrada romana de Lorica era uma espécie de estrada estratégica, destinada a ajudar a controlar os Montes

Hermínios onde, como se sabe, viviam tribos lusitanas muito aguerridas. Esta estrada ligava entre si duas grandes vias

transversais, a que ligava Conímbriga, a norte, e a que ligava Iaegitania, a sul. Não se sabe os locais exactos dos

cruzamentos, mas tudo indica que a norte seria algures perto da actual Bobadela.

Quanto aos vestígios da calçada romana original, eles podem encontrar-se na área das Calçadas, onde estiveram na

origem deste nome, e dispersos em pequenos vestígios até à zona da Portela do Arão, tratando-se da mesma estrada.

A título de curiosidade a estrada romana foi utilizada desde que foi construída, provavelmente por volta de finais do

século I antes de Cristo, até à década de trinta do século XX quando entrou em funcionamento a actual EN231. Sem a

estrada romana teria sido impossível o já por si grande feito de Loriga se tornar um dos maiores pólos industriais têxteis

da Beira Interior durante o século XIX.

Vista da Estância de Esqui de Loriga 

vendo-se a Garganta de Loriga em 

fundo

O brasão de Loriga tem 
uma couraça, uma 
estrela e duas rodas 
hidráulicas

O brasão de Loriga tem uma couraça, uma estrela e 
duas rodas hidráulicas. Emblema dos Bombeiros
Voluntários de Loriga
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Factos comprovados: Lorica era o antigo nome de Loriga, existiram duas pontes romanas, uma delas ainda existe, e a 

outra, construída sobre a Ribeira de S. Bento, ruiu no século XVI, e ambas faziam parte da estrada romana que ligava a 

povoação ao restante império romano.

A ponte romana que ruiu estava situada a poucas dezenas de metros a jusante da actual ponte, também construída em

pedra mas datada de finais do século XIX e sempre conhecida por Ponte do Arrocho. A antiga estrada romana descia 

pela actual Rua do Porto, subia pela actual Rua do Vinhô, apanhava parte da actual Rua de Viriato passando ao lado da 

povoação então existente, subia pelas actuais ruas Gago Coutinho e Sacadura Cabral, passava na actual Avenida 

Augusto Luís Mendes, na área conhecida por Carreira, seguindo pela actual Rua do Teixeiro em direcção à ponte 

romana sobre a Ribeira de Loriga, também erradamente conhecida por Ribeira da Nave e Ribeira das Courelas.

Entre a capela de S. Sebastião e o cemitério, existia um troço de calçada romana bem conservada que não deixava

dúvidas a ninguém sobre a sua verdadeira origem, mas infelizmente uma parte foi destruída e a restante soterrada

quando fizeram a estrada entre a Rua do Porto e o cemitério.

O património histórico construído nunca foi estimado 

em Loriga e por isso foi quase todo demolido...

Numa zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios bem conservados

do primitivo pavimento da estrada romana.

 

Por António Conde - História de Loriga - Extratos da obra de António Conde, "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do

município"

Apontamento conciso sobre a história da vila de Loriga
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LORIGA – VILA PORTUGUESA

LORIGA

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa,situada na Serra da Estrela, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, e densidade populacional de 37,51
hab/km².

Loriga encontra-se a 80km da Guarda e 300km de Lisboa.

A vila é acessível pela EN 231, e tem acesso à Torre pela EN 338, seguindo um traçado projectado décadas atrás, com um percurso de 9.2 km de
paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960m (Portela de Loriga) e 1650m, acima da Lagoa Comprida onde entronca com a EN 339.

A àrea urbana da vila encontra-se a uma altitude que varia entre os 770m e os 1200m.

Gentílico: Loricense ou loriguense
Orago: Santa Maria Maior
Código Postal: 6270

Há décadas foi chamada a “Suíça Portuguesa” devido às características da sua belíssima paisagem. Está situada a partir de 770m de altitude, rodeada
por montanhas, todas com mais de 1500m de altitude das quais se destacam a Penha dos Abutres (1828m de altitude) e a Penha do Gato (1771m), e é
abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de S.Bento,as quais se unem depois da E.T.A.R. da vila.A Ribeira de Loriga é um dos
afluentes do Rio Alva.

Vila
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A vila está dotada de uma ampla gama de infrastrutras, como por exemplo, a Escola C+S Dr. Reis Leitão, a Banda Filarmónica de Loriga, fundada em
1905, o corpo de Bombeiros Voluntários de Loriga, cujos serviços se desenvolvem na àrea do antigo Município Loricense, a Casa de Repouso Nª. Srª. da
Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, a Associação Loriguense de Apoio à Terceira Idade,o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em
1934,Posto da GNR, Correios, serviços bancários, farmácia, Escola EB1 e pré-escolar, praia fluvial, estância de esqui (única em Portugal),etc .
Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a tradicional Amenta das Almas) e festas em honra de S. António (durante o
mês Junho) e S. Sebastião (durante o mês de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é
a festa dedicada NªSrª da Guia, padroeira da diáspora loricense, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto.

Acordos de geminação:

Loriga celebrou acordo de geminação com:
A vila, actual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996.

________________________________________________

História concisa de Loriga

Lorica, foi o nome dado pelos Romanos a Lobriga, povoação que foi, nos Hermínius ( actual Serra da Estrêla ), um forte bastião lusitano contra os
invasores romanos. Os Hermínius foram a maior fortaleza lusitana e Lorica situada no coração dessa fortaleza, perto do ponto mais alto. Lorica, do
latim, é nome de antiga couraça guerreira, de que derivou Loriga, com o mesmo significado. Os próprios soldados e legionários romanos usavam
Lorica. Os Romanos puseram – lhe tal nome, devido à sua posição estratégica na serra, e ao seu protagonismo durante a guerra com os Lusitanos
( LORICA LUSITANORUM CASTRUM EST). É um caso raro de um nome que se mantém praticamente inalterado há dois mil anos, sendo altamente
significativo da antiguidade e da história da povoação (por isso, a couraça é a peça central e principal do brasão histórico da vila).

A povoação foi fundada estrategicamente no alto de uma colina, entre duas ribeiras, num belo vale de origem glaciar. Desconhece – se, como é
evidente, a longínqua data da sua fundação, mas sabe-se que a povoação existe há mais de dois mil e seiscentos anos,e surgiu originalmente no
mesmo local onde hoje está o centro histórico da vila. No Vale de Loriga, onde a presença humana é um facto há mais de cinco mil anos, existem
actualmente, além da vila, as aldeias de Cabeça, Muro, Casal do Rei e Vide.

Da época pré- romana existe, por exemplo, uma sepultura antropomórfica com mais de dois mil anos, num local onde existiu um antigo santuário,
numa época em que o nome da povoação era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica. Lobriga, foi uma importante povoação fortificada,
Celta e Lusitana, na serra.

A tradição local, e diversos antigos documentos, apontam Loriga como tendo sido berço de Viriato, que nasceu, sem dúvida, nos Hermínius, onde
foi pastor desde criança. É interessante a descrição existente no livro manuscrito História da Luzitânia,do Bispo-Mor do Reino (1580):”…Sucedeu o
pastor Viriato, natural de Lobriga, hoje a villa de Loriga, no cimo da Serra da Estrêla, Bispado de Coimbra, ao qual, aos quarenta annos de idade,
aclamarão Rey dos Luzitanos, e casou em Évora com huma nobre senhora no anno 147…”.A rua principal, da área mais antiga do centro histórico
da vila de Loriga, tem o nome de Viriato, em sua homenagem.

Ainda hoje existem partes da estrada, e uma das duas pontes (século I a.C.), com que os Romanos ligaram Lorica ao restante império. A ponte
romana ainda existente, sobre a Ribeira de Loriga, está em bom estado de conservação, e é um bom exemplar da arquitectura da época.

A estrada romana ligava Lorica a Egitânia (Idanha-a-Velha), Talabara (Alpedrinha), Sellium (Tomar), Scallabis (Santarém), Olisipo (Lisboa) e a
Longóbriga (Longroiva), Verurium (Viseu), Balatucelum (Bobadela), Conímbriga (Condeixa) e Aeminium (Coimbra).



Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos separados por poucas centenas de metros. O maior, mais antigo e
principal situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato, sendo defendido por muros e paliçadas. O outro núcleo,
constituído apenas por algumas habitações, situava-se mais acima junto a um pequeno promontório rochoso, em cima do qual mais tarde os
Visigodos construíram uma ermida dedicada a S. Gens.

Com o domínio romano, cresceu a importância de Lorica, uma povoação castreja que recebeu populações de castros existentes noutros locais
dos Hermínius, e que entretanto foram abandonados. Isso aconteceu porque esses castros estavam localizados em sítios onde a única vantagem
existente era a facilidade de defesa. Sítios que, ao contrário de Lorica, eram apenas um local de refúgio, onde as habitações estavam afastadas
dos recursos necessários à sobrevivência, tais como água e solos aráveis. Um desses castros abandonados, e cuja população se deslocou para
Lorica, situava-se no ainda conhecido Monte do Castelo, ou do Castro, perto da Portela de Loriga. No século XVIII ainda eram visíveis as ruínas
das fundações das habitações que ali existiram, mas actualmente no local apenas se vêem pedras soltas.

Loriga, foi também importante para os Visigodos que criaram a paróquia, os quais deixaram uma ermida dedicada a S. Gens, um santo de origem 
céltica, martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano. A ermida sofreu obras de alteração e o orago foi substituído, 
passando a ser de Nossa Senhora do Carmo. Com a passagem dos séculos, os loricenses passaram a conhecer o santo por S. Ginês, hoje 
nome de bairro neste local do actual centro histórico da vila. A actual derivação do nome romano, Loriga, começou a ser usada pelos Visigodos
mas a versão latina original, Lorica, só entrou totalmente em desuso na primeira metade do século XIII.

A Igreja Matriz tem, numa das portas laterais, uma pedra com inscrições visigóticas, aproveitada de um antigo pequeno templo existente no local
quando da construção datada de 1233. A antiga igreja, era um templo românico com três naves, a traça exterior era semelhante à da Sé Velha de
Coimbra, tinha o tecto e abóbada pintados com frescos, e, quando foi destruída pelo sismo de 1755, possuía nas paredes, quadros da escola de
Grão Vasco. Da primitiva igreja românica do século XIII restam partes das paredes laterais.

Desde a reconquista cristã, que Loriga esteve sob a exclusiva influência administrativa e eclesiástica de Coimbra, pertencendo também à Coroa e
à Vigariaria do Padroado Real, e foi o próprio rei (na época D. Sancho II) que mandou construír a Igreja Matriz, cujo orago era, tal como hoje, de
Santa Maria Maior. Na segunda metade do século XII já existia a paróquia de Loriga, e os fieis dos então poucos e pequenos lugares ou “casais”
dos arredores, vinham à vila assistir aos serviços religiosos. Alguns desses lugares, hoje freguesias, foram, a partir do século XVI, adquirindo
alguma autonomia religiosa, começando por Alvoco, e seguindo-se Vide, Cabeça e Teixeira.

A vila de Loriga, recebeu forais de João Rhânia (senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no tempo de D. Afonso Henriques)
em 1136, de D. Afonso III em 1249, de D.Afonso V em 1474, e recebeu foral novo de D. Manuel I em 1514.

Com D. Afonso III, a vila recebeu o primeiro foral régio, e em 1474, D. Afonso V doou Loriga ao fidalgo Àlvaro Machado, herdeiro de Luís Machado,
que era também senhor de Oliveira do Hospital e de Sandomil,  doação confirmada em 1477, e mais tarde por D. Manuel I. No entanto, após a morte
do referido fidalgo, a vila voltou definitivamente para os bens da Coroa.

No século XII,  o concelho de Loriga abrangia a àrea compreendida entre a Portela de Loriga (hoje também conhecida por Portela do Arão) e
Pedras Lavradas, incluindo as áreas das actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Teixeira, e Vide. Na primeira metade do século XIX, em
1836, o concelho de Loriga passou a incluir  Valezim e Sazes da Beira. Valezim, actual aldeia histórica, recebeu foral em 1201, e o concelho foi
extinto em 1836, passando a pertencer ao de Loriga. Alvoco da Serra recebeu foral em 1514, embora tenha continuado a depender de Loriga como 
paróquia, e Vide recebeu alguma autonomia como freguesia e paróquia no século XVII sem nunca ter recebido foral, mas voltaram a ser incluídas 
plenamente no concelho de Loriga em 1828 e 1834 respectivamente, também no início do século XIX. As sete freguesias que ocupam a área do 
antigo município loricense, constituem actualmente a denominada Região de Loriga. Essas freguesias constituem também a Associação de 
Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga, é uma vila industrializada(têxtil) desde o início do século XIX, quando “aderiu” à chamada revolução industrial, mas,já no século XVI os
loricenses produziam bureis e outros panos de lã. Loriga, chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede
de concelho só conseguiu ultrapassá-la em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga em número de
empresas. Demonstrativo da genialidade dos loricenses, é que tudo isso aconteceu apesar dos acessos difíceis à vila, os quais até à década de
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trinta do século XX, se resumiam à velhinha estrada romana de Lorica, contruída no século I antes de Cristo. Nomes de empresas,tais como 
Regato, Fândega, Leitão & Irmãos, Redondinha,Tapadas, Augusto Luís Mendes,Moura Cabral, Lorimalhas, Lages Santos, Nunes Brito, etc, fazem 
parte da rica história industrial desta vila. A maior e principal avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos 
antigos industriais loricenses.

Mais tarde, a metalurgia, a pastelaria, e mais recentemente, o turismo (Loriga tem enormes potencialidades turisticas), passaram a fazer parte dos 
pilares da economia da vila.

Outra prova do génio loricense é um dos exlíbris de Loriga,os inúmeros socalcos e a sua complexa rede de irrigação, construídos ao longo de 
muitas centenas de anos, e que transformaram um vale belo mas rochoso, num vale fértil.
Mas, Loriga acabou por ser derrotada por um inimigo político e administrativo, local e
nacional, contra o qual teve que lutar desde meados do século XIX.

A história da vila de Loriga é, aliás, um exemplo das consequências que os confrontos de uma guerra civil podem ter no futuro de uma localidade e 
de uma região. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo mas, por ter apoiado os chamados Absolutistas contra os 
Liberais na guerra civil portuguesa, teve o castigo de deixar de ser sede de concelho em 1855. A conspiração movida por desejos expansionistas 
da localidade que beneficiou com o facto, precipitou os acontecimentos.

Tratou-se de um grave erro político e administrativo; foi, no mínimo, um caso de injusta vingança política, numa época em que não existia 
democracia e reinavam o compadrio e a corrupção, e assim começou o declínio de toda a região de Loriga (antigo concelho de Loriga).

Se nada de verdadeiramente eficaz for feito, começando pela vila de Loriga, esta região estará desertificada dentro de poucas décadas, o que, tal 
como em relação a outras relevantes terras históricas do interior do país, será com certeza considerado como uma vergonha nacional.

Confirmaria também a óbvia existência de graves e sucessivos erros nas políticas de coesão, administração e ordenamento do território. Para
evitar tal situação, vergonhosa para o país, é necessário no mínimo por em prática o que já é reconhecido no papel: desenvolver a vila de Loriga,
pólo e centro da região.

 Em Loriga existem a única estância e pistas de esqui existentes em Portugal. Loriga, é a capital da neve em Portugal.

VIAS ROMANAS EM PORTUGAL – Vestígios Romanos Georeferenciados em LorigaO nome Lorica aparece como sendo da época romana num documento 
medieval visigótico com referências à zona. Foi aliás na época visigótica que a “versão” Loriga começou a substituir o nome Lorica que vinha da época 
romana, mas o nome original dado pelos romanos só caiu totalmente em desuso durante a primeira metade do século XIII.

Depois, aparece novamente em documentos dos séculos X, XI, XII e XIII, principalmente em documentos do século XII, inclusive quando se fala de 
limites territoriais, onde até a actual Portela do Arão é referida como Portela de Lorica, começando mais tarde a ser referida como Portela de Aran, 
depois de Aarão, e finalmente do Arão.

A estrada romana de Lorica era uma espécie de estrada estratégica, destinada a ajudar a controlar os Montes Herminius onde, como se sabe, 
viviam tribos lusitanas muito aguerridas. Esta estrada ligava entre si duas grandes vias transversais, a que ligava Conimbriga, a norte, e a que 
ligava Iaegitania, a sul. Não se sabe os locais exactos dos cruzamentos, mas tudo indica que a norte seria algures perto da actual Bobadela.

Quanto aos vestígios da calçada romana original, eles podem encontrar-se na área das Calçadas, onde estiveram na origem deste nome, e 
dispersos em pequenos vestígios até à zona da Portela do Arão, tratando-se da mesma estrada.

A título de curiosidade, informo que a estrada romana foi utilizada desde que foi construída, provavelmente por volta de finais do século I antes



de Cristo, até à década de trinta do século XX quando entrou em funcionamento a actual EN231. Sem a estrada romana teria sido impossível o já 
por si grande feito de Loriga se tornar um dos maiores pólos industriais têxteis da Beira Interior durante o século XIX.

Factos comprovados: Lorica era o antigo nome de Loriga, existiram duas pontes romanas, uma delas ainda existe, e a outra, construída sobre a 
Ribeira de S.Bento, ruiu no século XVI, e ambas faziam parte da estrada romana que ligava a povoação ao restante império romano.

A ponte romana que ruiu estava situada a poucas dezenas de metros a Jusante da actual ponte, também construída em pedra mas datada de finais 
do Século XIX. A antiga estrada romana descia pela actual Rua do Porto, subia pela actual Rua do Vinhô, apanhava parte da actual Rua de Viriato 
passando ao lado da povoação então existente, subia pelas actuais ruas Gago Coutinho e Sacadura Cabral, passava na actual Avenida Augusto 
Luis Mendes, na área conhecida por Carreira, seguindo pela actual Rua do Teixeiro em direcção à ponte romana sobre a Ribeira de Loriga, também 
conhecida por Ribeira da Nave e Ribeira das Courelas.

Entre a capela de S. Sebastião e o cemitério, existia um troço de Calçada romana bem conservada que não deixava dúvidas a ninguém sobre a sua
verdadeira origem, mas infelizmente uma parte foi destruída e a restante soterrada quando fizeram a estrada entre a Rua do Porto e o cemitério.  O 
património construído nunca foi estimado em Loriga, tendo sido quase todo demolido... 
Numa zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios bem coservados do primitivo pavimento da 
estrada romana.ri
Numamónio histórico nunNuma zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios bem conservados do 
primitivo pavimento datrada romana.

( Apontamento conciso sobre a história da vila de Loriga ) 
Loriga@site2002
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Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O
local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à
abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça
e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de
sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância. O nome veio da localização
estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da
Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para
couraça guerreira romana. É um facto que os romanos lhe deram o nome de Lorica, e deste nome derivou
Loriga (designação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. Situada na parte Sudoeste da
Serra da Estrela, a sua beleza paisagística é o principal atractivo de referência. Os socalcos e sua complexa
rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses
ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo mas rochoso num vale fértil. É uma
obra que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da
vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes. Em termos de património histórico, destacam-se
também a ponte e a estrada romanas (século I a.c.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.c.), a Igreja
Matriz (século XII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens)
com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade,
situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época
medieval. A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na
Ribeira de S. Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque. O Bairro de São Ginês é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do
Carmo, construída no local de uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele santo. Quando os
romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se
na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e
paliçada. No local do actual Bairro de S.Ginês existiam já algumas habitações encostadas ao promontório
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. Loriga era
uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir em 1233 pelo
rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no
local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior
lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes
das paredes laterais. O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a
residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara
Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal  esteve em Loriga a avaliar os
estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não
chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio. Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a segunda metade
do século XIX. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de
concelho só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã
ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos
Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem
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Etiquetas: Loriga

Joaquim Pina Moura tinha 10 anos à
data desta fotografia. Numa rocha em
Ribeira de Loriga, é o mais alto, em pé,
na fila de trás

o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus 
acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o facto é que os 
loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o 
século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas 
décadas, no reinado de D.Afonso Henriques), 1249  (D.Afonso III),  1474  (D.Afonso V) e  1514  (D.Manuel I). 
Apoiou os Absolutistas  contra os  Liberais  na guerra civil portuguesa. Deixou de ser sede de concelho 
em  1855  após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, 
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos. Porém, partir da segunda metade do século XIX, 
como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, com a implantação da 
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante durante a última década do século passado o que 
está a levar à desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal. 
Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, 
restauração, alguma agricultura e pastorícia. A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, 
Cabeça,  Sazes da Beira,  Teixiera, Valezim,  Vide, e as mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao 
Município Loriguense. A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação 
de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga. Loriga e a sua região possuem enormes 
potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na 
área da freguesia da vila de Loriga.

Memória e Curiosidade:
Banhos na ribeira
Joaquim Pina Moura
Ir aos fins-de-semana passear de carro até ao Mondego era luxo
que poucos meninos da província podiam gozar. Joaquim pôde. O
pai tinha o seu próprio automóvel. Oriundo de uma família
burguesa de Loriga (à época uma aldeia), "o pequeno Joaquim
nunca soube o que era trabalhar".
A sua tarefa era estudar. Desde muito cedo se habituou a correr
pelas fábricas de lanifícios, as grandes empregadoras de Loriga de
que os seus avós, de ambos os lados, eram sócios. Na década de
20 tinham ganho dinheiro em Manaus, no Brasil, para potenciar
esta indústria na terra. Lá viveu dois anos com direito a queda
aparatosa que lhe deixaria na face uma marca que o obriga, até
hoje, a repetir a história: num baldio, frente à casa, caiu
direitinho em cima de uma garrafa partida. A mãe, professora
primária, muda-se para casa alugada numa aldeia ainda menor, o
Carvalhal.
Benvinda toma conta dos dois irmãos até aos quatro anos, data
em que rumam ao Porto. Pelas suas ideias políticas, o pai, veterinário na autarquia de Seia, é demitido. Mas
encontra trabalho na Invicta. "Dizem os anais que não me adaptei à vida na cidade, sentia uma nostalgia por
um meio mais pequeno." Joaquim volta à província sem os pais. No Pereiro, uma tia zela por ele em casa e
na escola, onde era professora. Hoje recorda a música e o movimento na festa das "papas", os banhos em
Ribeira de Loriga, as rezas diárias e as férias grandes com primos e amigos. Volta anualmente a Loriga no
primeiro dia de Agosto, para levar o pai à festa de Nossa Senhora da Guia. Embora orgulhoso das suas raízes,
sente-se, sobretudo, urbano.
Hoje em dia é Presidente da Iberdrola.

Nota do Pinhas: O texto sobre Loriga e a sua história foi retirado do artigo sobre esta vila existente na 
Wikipédia e que foi criado pelo loriguense e historiador António Conde.

Enviar um comentário

2 comentários:

Jorge Correia disse...

Jorge Correia,natural da Covilhã e,residente em Castanheira de Pera.
Estou aposentado da profissão de Debuxador,tendo sido diplomado na Escola Industrial e
Comercial Campos Melo,no curso diurno.
Para que conste para a historia nacional dos lanificios,aconselho a visitarem tambem
Castanheira de Pera,a fim de fazerem fotos das fabricas fechadas e,que eram algumas
mais.jorge216@sapo.pt

28 de janeiro de 2011 às 11:59

Nuno Pinheiro disse...

Este documentário não é sobre a história nacional dos lanifícios, mas sobre a história dos
lanifícios na Serra da Estrela. E posso dizer-lhe que, ainda não estamos a meio das
filmagens e já temos muita matéria.
Agradecemos a sua visita... continue a passar pelo nosso espaço!

28 de janeiro de 2011 às 21:18
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Museu de Lanifícios da UBI Museu de Tecelagem dos Meios

sexta-feira, 28 de janeiro de 2011

A Industria de Lanifícios em Loriga
Fontes: 
http://loriga.wikidot.com/

As primeiras referências sobre os Lanifícios em Portugal, datam do século XVII, mais precisamente ao ano
1675.
Em alguns registos de Loriga do século XVIII, vamos encontrar dados concretos da existência já nessa altura
de um próspero negócio de lã, a matéria prima para a Industria de Lanifícios.
Nessa época a lã era manufacturada sem nenhum auxilio mecânico e, por isso mesmo, durante muitos anos,
foi usada a fabricação doméstica, com teares manuais a trabalhar em diversas casas, ou com as
escarameadeiras (mulheres que farripavam a lã depois de lavada tirando os ciscos e outras aderências) nas
casas dos próprios fabricantes.
A partir dos meados do século XIX, começam então a construir-se as primeiras Fábricas que, durante mais de
um século, foram de grande laboração e de enorme movimentação industrial.
Apesar das deficientes vias de comunicação que obrigava o transporte das matérias-primas no dorso dos
animais de carga, Loriga, era em 1881, a localidade mais industrializada na aba ocidental da Serra da Estrela,
com várias unidades de produção têxtil, empregando mais de 200 operários.
As primeiras Fábricas a serem construídas em Loriga, foram por iniciativa de Manuel Mendes Freire e José
Marques Guimarães, que na altura, eram já uns conceituados negociantes em Lã.
Em 1872 o Jornal "O Conimbricense" publicado em Coimbra, escreveu sobre as Fábricas de Lanifícios em
Loriga, onde publicava que havia nesta Vila quatro fábricas, três a funcionar e outra começada, que se deviam
unicamente aos esforços particulares.
À medida que iam procedendo na mecanização das Fábricas em Loriga, os industriais Loriguenses, recorriam
ao mercado da Covilhã, no sentido de contratarem especializados.
Na última década do século XIX, chegou a Loriga um belga de nome Pierre, por onde se manteve até 1898;
Joaquim F. Nogueira, que em Loriga constituiu família e veio a ser o pai do Cónego Manuel Fernandes
Nogueira; um senhor de nome Teles, que viria a falecer já muito velhinho; Adriano de Sousa Torrão; António
Ramos e muitos outros, que não sendo de Loriga, ficaram para sempre ligados à Industria de Lanifícios desta
localidade.
A partir de 1930, e após a construção da estrada que passou a ligar São Romão a Loriga, a Industria de
Lanifícios em Loriga, foi-se modernizando, de maneira a poder competir com a sua congénere do país.
Por esse motivo e durante anos, era considerada a Vila mais industrializada do Concelho de Seia e também
do Distrito da Guarda.

Fábrica da Fonte dos Amores
Fundada em 1856 por Manuel Mendes Freire, Manuel Moura Luís e Abílio Luís Brito Freire, cardava e fiava lã
para frises, saragoças e palmilhas.
Possuía uma roda hidráulica de madeira com força de 16 cavalos. Em 1899 passou para a firma Leitão &
Irmãos e Companhia.
Tinha Secção de Cardação; Secção de Tinturaria e Secção de Ultimação. Em 1939, foi construída a parte
nova, reconstruído o prédio que tinha ardido, e também reconstruído a secção de tinturaria em 1954.
Consumia mensalmente em energia motriz e iluminação 11.477 KVH, equivalente a 6.923$00, ocupando uma
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área de 2.810 m2.
As máquinas que trabalhavam a vapor eram alimentadas por uma caldeira horizontal de vapor, que consumia
1.000 quilogramas de lenha por dia de oito horas
Trabalhando normalmente gastava por ano cerca de 70.000 de matérias primas. Fabricava todo o género de
artigos cardados, tanto para homens como para senhoras, passando mais tarde a dedicar-se a artigos leves
para senhoras, como crepes, popelinas etc., e também a fazenda de agasalho para inverno

Fábrica da Fândega
Fundada em 1862 por José Marques Guimarães, Na década de 1920, esta Fábrica passou a pertencer à
Sociedade Carlos Nunes Cabral & Comp., e mais tarde passando a ser propriedade da firma Moura Cabral &
Companhia.
Tinha duas rodas hidráulicas ambas no mesmo edifício junto à ribeira, uma roda de madeira com força de 30
cavalos, colocada no topo do edifício virado para o caminho, ou seja para o sul, e outra situada a nascente
do edifício.
Produzia frises, saragoças e palmilhas. Encerrou definitivamente em 1949. Sendo a primeira das fábricas, a
paralisar, devido à impossibilidade de boas vias de acesso.

Fábrica do Regato

Foi organizada em 1869 pela firma Plácido Luís de Brito & Companhia. O seu nome deve-se ao facto de ter
sido construída na propriedade do mesmo nome. Tinha uma roda hidráulica com força de 15 cavalos. Esta
roda foi dali retirada pouco depois do 25 de Abril de 1974, tendo sido a última das rodas a desaparecer, da
chamada industria de lanifícios de Loriga.
Foi também construída a chamada "Fábrica de Cima" tendo sida edificada nesta um anexo em 1937.
Substituiu a tecelagem manual pela mecânica em 1934 e em 1938 passou a ser a firma:-Pina Nunes &
Companhia, sociedade que viria a terminar em 1950. Este edifício tinha também uma roda hidráulica, que
tendo depois sido retirada foi substituída por um motor a gasóleo. Em 1962 encerrou definitivamente, como
Fábrica de Lanifícios. Ocupava uma área total de 1.180 m2, sem contar com o anexo chamado
Escaldadore. Tinha Secção de cardação e Secção de Ultimação.
Produzia por mês (em horário de 8 oitos diárias) 5.000 quilogramas de fio Nr.50, consumindo por ano cerca
de 50.000 quilogramas de matérias primas (lã e outras fibras). Fabricava todos os artigos para homem e
senhora, especialmente artigos cardados.
Mais tarde e até aos nossos dias, estas dependências passaram a laborar na actividade de malhas.

Fábrica da Redondinha
Entrou em laboração já depois de 1878, e durante muitos anos pertenceu ao industrial Augusto Luís
Mendes, que a geriu sob a firma Augusto Luís Mendes & Comp. Limitada.
Consumia mensalmente de energia eléctrica motriz e de iluminação 68.631 KWH, equivalente a 5.117$00
escudos. Ocupando uma área de 2.000 m2.
Tinha duas rodas hidráulicas, uma no edifício (onde até à pouco anos esteve instalada a firma Jomabril) e
outra na casa de baixo onde até à poucos anos esteve instalada a firma de Manuel Carvalho.
O prédio de baixo, era o único quando iniciou a laboração. Em 1939, foram construídas novas instalações,
tendo sido uma parte delas, devorada por um incêndio na década de 1950. Essas instalações, foram de
imediato reconstruídas entrando novamente em laboração em 1954.
Tinha Secção de Cardação, Tecelagem, Tinturaria e Ultimação.
Encerrou em definitivo as suas portas, em princípios da década de 1970.

Fábrica Nova
Iniciou a sua actividade laboral em 1905 sendo fundada pelos sócios Augusto César Mendes Lages &
José Gouveia Júnior, que mandaram construir um prédio de laboração e um outro separado do primeiro,
por roda hidráulica. No ano 1920 passou para a firma -Moura Cabral & Companhia, tendo, em 1939,
mandado construir outro prédio muito mais amplo, sobranceiro aos prédios iniciais. Mais tarde, em 1956,
procederam a nova ampliação das instalações, fazendo novo prédio ainda de maiores dimensões.
Consumia mensalmente em energia motriz e iluminação 17.784 KVH, equivalente a 8.811$00 escudos,
ocupando uma área total de 2.750 m2.
Tinha Secção de Cardação, Fiação, Tecelagem, Lavagem, Tinturaria e Ultimação.

Fábrica das Lamas
Foi criada em 1932, por José Lages e, após o falecimento da sua esposa, passou a girar sob a firma:-
Lages, Santos & Comp., pertencendo depois à firma Lages Santos & Sucessores, Lda.
Era alimentada por uma turbina hidráulica de 36 HP e um motor a gasóleo de 22 cavalos, que trabalhava
na falta de água. Ocupava uma área de 1.140 m2.
Tinha Secção de Cardação, Fiação e Ultimação.
Produzia por mês (em horário de 8 horas) 2.000 quilogramas de fio Nr.50, que trabalhando normalmente
consumia por ano, 38.000 quilos de lã e outras fibras.
Fabricava fazendas para moscous de sobretudos para homem e senhora. Encerrou definitivamente em
1972. 
Mais tarde passou a pertencer à firma Pedro Vaz Leal e Comp., onde passou a desenvolver a actividade
siderúrgica.

Fábrica das Tapadas
Foi das primeiras fábricas a ser construída em Loriga, sendo atribuída a sua fundação a diversas pessoas.
Em registos escritos em 1872, dão conta nesse ano da construção de uma casa bastante espaçosa e
pertencente a diversos indivíduos, no sentido de sediarem ali uma fábrica. Este local hoje chamado
"Tapadas" na altura da construção desse prédio era mais conhecido por "Águas Limpas".
Esta Fábrica durante a sua existência pertenceu a várias pessoas ou firmas e teve maior laboração a partir
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de 1918. Entre algumas aqui se regista ter por ali passaram uma firma que teve como nome "Fábrica
Nacional de Lanificios de Albano de Pina Mello".
Possuía uma roda de madeira, que durante grande tempo permitiu a sua actividade.
O último proprietário da Fábrica das Tapadas, foi Valério Cardoso, conhecido industrial e comerciante de
Lãs, natural de Alvoco da Serra, casado com a senhora Filomena Santos Conde, de Loriga.
Encerrou definitivamente as suas portas, nas meadas da década de 1960. Alguns anos depois esta
Fábrica das Tapadas foi transformada em casa de habitação.

Fábrica dos Leitões
Foi criada em 1899 pela firma Leitão & Irmãos e Companhia. Em 1948 passou a ser gerida sob firma
Leitão & Irmãos. Foi ampliada no ano de 1939, parte das instalações foi devastada por um incêndio, tendo
depois, em 1954 sido restaurada. Encerrou em 1967 e, tempos depois e até hoje, várias firmas de malhas
por ali já passaram, mantendo assim em laboração todas as dependências desta antiga fábrica.
A fábrica Leitão & Irmãos, tinha duas rodas hidráulicas, uma no prédio de cima, outra no edifício de baixo.
A roda de cima, foi retirada e no mesmo lugar foi construído um tanque hoje ainda existente. A prédio dos
"bicos" assim chamado, nunca teve qualquer roda.
Em 1929 a Fábrica de Lanifícios da Estrela Leitão & Irmãos e Companhia, foi premiada com a medalha de
prata na II Exposição das Beiras. Em 1932 foi também premiada com a medalha de prata na Grande
Exposição Industrial Portuguesa.

Fábrica do Pomar - "Nunes Brito"
Fábrica fundada em 1929, após constituição de uma sociedade registada como Nunes & Brito, firma esta
que laborou até 1948.
Consumia mensalmente de energia eléctrica em força motriz e iluminação, 6.015 KWH, equivalente a
3.700$00 escudos. Ocupando uma área de 1.938 m2. Tinha Secção de Cardação, Tecelagem, Tinturaria e
Ultimação.
Em 17 de Fevereiro de 1948, e após escritura pública, a Fábrica do Pomar, passou a ser gerida pela
firma:- Nunes, Brito & Companhia, Limitada, criada por:- António Nunes Luíz; Alfredo Nunes Luíz; António
João de Brito Amaro; António Nunes de Brito; António Nunes Ribeiro; José Nunes de Moura; Carlos
Nunes Cabral; José da Silva Bravo e Maria dos Anjos Antunes de Moura.
Constava dos seus Estatutos, como sendo uma firma constituída com um capital social de 252.000$00,
em que tinha a sua sede em Loriga, na Fábrica do Pomar, e tinha como objectivo a exploração da
industria e comércio de lanifícios.
No ano de 1972, a Fábrica do Pomar passou a pertencer à firma:-Moura Cabral & Companhia.

quinta-feira, 27 de janeiro de 2011

Lorica, Município de Loriga, Vila Industrial... Vila de Loriga!
Fontes:
http://historiadeloriga.wordpress.com 
http://aeiou.expresso.pt/conheca-famosos-que-vieram-do-portugal-profundo=f437948

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O
local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à
abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça
e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de
sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância. O nome veio da localização
estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da
Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para
couraça guerreira romana. É um facto que os romanos lhe deram o nome de Lorica, e deste nome derivou
Loriga (designação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. Situada na parte Sudoeste da
Serra da Estrela, a sua beleza paisagística é o principal atractivo de referência. Os socalcos e sua complexa
rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses
ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo mas rochoso num vale fértil. É uma
obra que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da
vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes. Em termos de património histórico, destacam-se
também a ponte e a estrada romanas (século I a.c.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.c.), a Igreja
Matriz (século XII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens)
com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade,
situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época
medieval. A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na
Ribeira de S. Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque. O Bairro de São Ginês é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do
Carmo, construída no local de uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele santo. Quando os
romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se
na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e
paliçada. No local do actual Bairro de S.Ginês existiam já algumas habitações encostadas ao promontório
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. Loriga era
uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir em 1233 pelo
rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no
local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior
lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes
das paredes laterais. O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a
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Joaquim Pina Moura tinha 10 anos à
data desta fotografia. Numa rocha em
Ribeira de Loriga, é o mais alto, em pé,
na fila de trás

residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara 
Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal  esteve em Loriga a avaliar os 
estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não 
chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio. Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a segunda metade 
do século XIX. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de 
concelho só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã 
ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos 
Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem 
o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus 
acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o facto é que os 
loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o 
século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas 
décadas, no reinado de D.Afonso Henriques), 1249  (D.Afonso III),  1474  (D.Afonso V) e  1514  (D.Manuel I). 
Apoiou os Absolutistas  contra os  Liberais  na guerra civil portuguesa. Deixou de ser sede de concelho 
em  1855  após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, 
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos. Porém, partir da segunda metade do século XIX, 
como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, com a implantação da 
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante durante a última década do século passado o que 
está a levar à desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal. 
Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, 
restauração, alguma agricultura e pastorícia. A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, 
Cabeça,  Sazes da Beira,  Teixiera, Valezim,  Vide, e as mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao 
Município Loriguense. A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação 
de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga. Loriga e a sua região possuem enormes 
potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na 
área da freguesia da vila de Loriga.

Memória e Curiosidade:
Banhos na ribeira
Joaquim Pina Moura
Ir aos fins-de-semana passear de carro até ao Mondego era luxo
que poucos meninos da província podiam gozar. Joaquim pôde. O
pai tinha o seu próprio automóvel. Oriundo de uma família
burguesa de Loriga (à época uma aldeia), "o pequeno Joaquim
nunca soube o que era trabalhar".
A sua tarefa era estudar. Desde muito cedo se habituou a correr
pelas fábricas de lanifícios, as grandes empregadoras de Loriga de
que os seus avós, de ambos os lados, eram sócios. Na década de
20 tinham ganho dinheiro em Manaus, no Brasil, para potenciar
esta indústria na terra. Lá viveu dois anos com direito a queda
aparatosa que lhe deixaria na face uma marca que o obriga, até
hoje, a repetir a história: num baldio, frente à casa, caiu
direitinho em cima de uma garrafa partida. A mãe, professora
primária, muda-se para casa alugada numa aldeia ainda menor, o
Carvalhal.
Benvinda toma conta dos dois irmãos até aos quatro anos, data
em que rumam ao Porto. Pelas suas ideias políticas, o pai, veterinário na autarquia de Seia, é demitido. Mas
encontra trabalho na Invicta. "Dizem os anais que não me adaptei à vida na cidade, sentia uma nostalgia por
um meio mais pequeno." Joaquim volta à província sem os pais. No Pereiro, uma tia zela por ele em casa e
na escola, onde era professora. Hoje recorda a música e o movimento na festa das "papas", os banhos em
Ribeira de Loriga, as rezas diárias e as férias grandes com primos e amigos. Volta anualmente a Loriga no
primeiro dia de Agosto, para levar o pai à festa de Nossa Senhora da Guia. Embora orgulhoso das suas raízes,
sente-se, sobretudo, urbano.
Hoje em dia é Presidente da Iberdrola.

Nota do Pinhas: O texto sobre Loriga e a sua história foi retirado do artigo sobre esta vila existente na 
Wikipédia e que foi criado pelo loriguense e historiador António Conde.

quarta-feira, 26 de janeiro de 2011

Mais uma vez fomos bem recebidos na nossa Serra da Estrela...
obrigado LORIGA!
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Clube BTT Seia
10 anos a organizar provas de #BTT...
#XCO #XCM #MARATONAS
#CROSSCOUNTRY
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Oceano das Palavras
JANTAR DE NATAL Jornal Letras do
Alva
Há 3 anos

As minhas FOTOGRAFIAS!
#serradaestrela, Calçada Romana em
Unhais da Serra!
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Os Últimos Moínhos
OS ULTIMOS MOÍNHOS em DILI (Timor
Leste)
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Foi mais um dia fun tástico. Começo habituar-me a esta vida, é pena ser só ao fim de semana.
Fazemos aquilo que gostamos e ainda nos divertimos e somos bem tratados.

Trailler Loriga

https://www.blogger.com/profile/13064738538006882801
https://lanificiosdoc.blogspot.com/2011/01/mais-uma-vez-fomos-bem-recebidos-na.html
https://www.blogger.com/comment.g?blogID=4799626138822074817&postID=4839175509365163400&isPopup=true
https://lanificiosdoc.blogspot.com/search/label/Loriga
https://2.bp.blogspot.com/_bW8ZSkW7f8U/TUCUeLSds8I/AAAAAAAAevU/Zv_q0Szy1t0/s1600/DSC_0559.JPG
https://3.bp.blogspot.com/_bW8ZSkW7f8U/TUCUwr9gjUI/AAAAAAAAevY/H7ZyzSXxNRg/s1600/DSC_0566.JPG
https://www.blogger.com/share-post.g?blogID=4799626138822074817&postID=4839175509365163400&target=email
https://www.blogger.com/share-post.g?blogID=4799626138822074817&postID=4839175509365163400&target=blog
https://www.blogger.com/share-post.g?blogID=4799626138822074817&postID=4839175509365163400&target=twitter
https://www.blogger.com/share-post.g?blogID=4799626138822074817&postID=4839175509365163400&target=facebook
https://www.blogger.com/share-post.g?blogID=4799626138822074817&postID=4839175509365163400&target=pinterest
https://lanificiosdoc.blogspot.com/2011/01/trailler-loriga.html


Loriga Vila Histórica - Um Concelho extinto mas um Património Histórico perdurador 

              Loriga  é uma vila e freguesia do concelho de Seia, distrito da Guarda, tem 36,52 km² de área,
1 367 habitantes (2005) e densidade populacional de 37,51 hab/km². A vila encontra-se a cerca de 20
km de Seia, 80km da Guarda e 300km de Lisboa e é acessível pela EN 231. Tem acesso directo ao
ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado pré-
existente, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960m (Portela-do-
Arão ou Portela de Loriga) e 1650m, junto à Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339. Conhecida
como a “Suíça Portuguesa”, devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica, está
situada a cerca de 770m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das
quais se destacam a Penha dos Abutres (1828m de altitude) e a Penha do Gato (1771m), é abraçada
por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de S. Bento, que se encontram no fundo da
vila, a Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva.

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras, onde hoje existe o 
centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade 
de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de as 
terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. 
Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e 
povoação com alguma importância.

O seu nome veio da localização estratégica da povoação nos Montes Hermínios (actual Serra 
da Estrela) que eram o coração e a maior fortaleza da Lusitânia, e na antiga couraça guerreira que os 
romanos designavam por Lorica. É um facto que os romanos lhe deram o nome de Lorica e deste
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nome derivou Loriga (designação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. É um 
caso raro, em Portugal, de um nome bi-milenar, sendo de grande importância histórica, o que justifica 
que a Lorica seja a peça central e principal do brasão da vila.

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a sua beleza paisagística é o principal atractivo 
de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-líbris de Loriga, 
uma obra gigantesca construída pelos habitantes ao longo de muitas centenas de anos e que 
transformou um vale belo mas rochoso num espaço fértil. É uma obra que ainda hoje marca a 
paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais 
antigo e o principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato 
(herói lusitano que a tradição local e alguns documentos apontam como sendo natural desta 
antiquíssima povoação) que estava fortificado com muralhas e paliçada. O segundo núcleo era 
constituído pelo actual Bairro de S. Ginês (S. Gens) onde existiam já algumas habitações encostadas 
ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada 
àquele santo, e a Rua da Oliveira, situada na área mais antiga do centro histórico da vila que, pela sua 
peculiaridade, recorda algumas das características urbanas da época medieval. A vila de Loriga, 
recebeu forais de João Rhânia (senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no 
tempo de D. Afonso Henriques) em 1136, de D.Afonso III em 1249, de D.Afonso V em 1474, e recebeu 
foral novo de D.Manuel I em 1514. Com D. Afonso III, a vila recebeu o primeiro foral régio (dado 
diretamente pelo rei), e em  1474, D. Afonso V doou Loriga ao fidalgo Àlvaro Machado, herdeiro de 
Luís Machado, que era também senhor de Oliveira do Hospital e de Sandomil, doação confirmada 
em 1477, e mais tarde por D.Manuel I. No entanto, após a morte do referido fidalgo, a vila voltou 
definitivamente para os bens da Coroa.

Extratos da obra do historiador António Conde, «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município», e do artigos 
sobre Loriga existentes na Wikipédia em português e em inglês que foram criados por ele. Saiba mais nestes links:
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História de Loriga

 Breve história de Loriga:
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Esta antiga vila e sede de concelho está num covão, mas à altitude de 770 metros na área mais 
baixa. À maneira de moldura imponente cingem-na altos montes e que são as Penhas do Gato e 
dos Abutres, respectivamente com as altitudes de 1768 e 1819 metros, ficando entre as duas a 
chamada «Garganta de Loriga». Nas suas faldas estende-se o tapete verde escuro dos pinheiros e 
correm as ribeiras que da serra descem, reunindo várias nascentes até formar mais abaixo um cau-
dal abundante no Inverno. Vista do miradoiro da Senhora da Guia ou do da Penha d’ Águia, Loriga 
oferece um panorama muito belo, em que a alvura das suas casas e fábricas contrasta com
negrume das serranias ou o verde escuro dos pinheiros, fazendo desta vila serrana uma terra 
tipicamente portuguesa e beirã. O nome advém-lhe de «lorica», armadura ou couraça guerreira, de 
evidente etimologia românica, pois foram aliás os Romanos que lhe deram esse nome há mais de 
dois mil anos. Conservam-se ainda partes da estrada romana, nomeadamente nas «Calçadas» e é 
bem conhecida a ponte romana sobre a Ribeira de Loriga. Esta estrada, vinda dos lados da Portela 
de Loriga, passava ao lado dum «Castro» primitivo que defendia a entrada do vale e cujas
ruínas eram bem visíveis em 1759. Hoje apenas restam montes de pedras mas o lugar foi sempre 
denominado de «O Castelo», local situado perto da Portela de Loriga, também conhecida por 
Portela do Arão, mas não era um local de residência permanente mas apenas de refúgio,
defesa e vigilância. O traçado da estrada confirma a primitiva existência da povoação na 
localização actual, na colina onde hoje existe o centro histórico da vila e que já existia quando os 
Romanos chegaram. Desconhece-se a origem remota desta povoação mas sabe-se que por aqui 
andaram Celtas, Lusitanos, Romanos, Suevos e Mouros, havendo vestígios da passagem destes 
povos. No lugar conhecido por «Campa» existe ainda sepultura antropomórfica que o povo
chama de «Cova» ou «Caixão da Moura», porque quando foi redescorberta há centenas de
anos foi erradamente atribuída aos mouros. Tudo leva a crer que se trate duma sepultura 
primitiva, cuja idade é impossível fixar no tempo mas que tem mais de dois mil e seiscentos anos.
É tradição, e é um facto histórico que o Castro Lusitano, existente na colina entre ribeiras, 
cresceu sob a influência dos Romanos, e o Castro/Fortaleza existente junto da Portela de
Loriga nunca mais foi utilizado. Ao contrário do que foi propagado, os Celtas e os 
Lusitanos não criavam as povoações apenas no alto dos montes, locais ermos por
vezes sem condições que abandonaram apenas com a chegada dos Romanos, pelo contrário 
escolhiam os melhores locais e as facilidades de defesa nunca eram o único critério.
No monte de S. Bento existiu outrora uma pequena capela onde vivia um ermitão e que tinha por 
Orago o respectivo Santo. Entretanto desaparecida desconhece-se quando foi construída mas 
sabe-se que já existia no século XII. Loriga foi sede de concelho desde a concessão do primeiro 
foral em 1136, tendo recebido posteriormente forais em 1249, 1474 e 1514, respectivamente.
O concelho foi extinto em 28 de Outubro de 1855, passando a fazer parte do concelho de Seia. 
Tinha pelourinho, erigido no século XIII e que foi demolido no século XIX. Era constituído por 
uma coluna de pedra oitavada, com uma argola movediça de ferro forjado, tendo por base três 
degraus e era encimado por uma pedra quadrangular e ostentando as armas da vila.
Loriga tinha câmara municipal e cadeia, edifícios construídos no mesmo século e que foram 
totalmente alterados porque foram adaptadas a residências particulares no século XIX. A 
espessura das paredes no piso térreo, onde funcionava a cadeia, era de 1,80 metros, mas ainda 
assim abriu fendas quando do terramoto de 1755 que arrasou a Igreja Matriz construída no 
século XIII. Um dos mais belos panoramas que impressiona o olhar do turista é o que se
vislumbra do pitoresco miradoiro da Penha d’Águia, na estrada nacional 231 Viseu – Covilhã, 
sobre a vila de Loriga. Cenário grandioso, atraente, e emotivo, no qual se destaca a colina 
rodeada de socalcos que se ergue entre a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento, 
tornando-se óbvios os motivos da escolha daquele local para fundar a antiga povoação 
fortificada Lusitana, á qual os Romanos puseram o nome de Lorica, do qual derivou o atual 
nome de Loriga que tem exatamente o mesmo significado!...
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Desfrute do ar puro das aldeias de montanha

 Vila de Loriga

  

 

 

 Localização Geográfica

 Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia que pertence ao distrito da Guarda. De acordo com os censos de 
2005 esta vila situada em plena montanha tem uma área de 36,52 km² e uma densidade populacional de 37,51 hab/km².

 A Vila de Loriga fica situada na Serra da Estrela entre os 770 e os 1200 metros de altitude como que protegida por duas
sentinelas vigilantes e altivas que parecem tocar no céu e, que são a Penha do Gato com cerca de 1800 metros e a Penha dos
Abutres com mais de 1800 metros. Uma estrada serpenteante e magnífica para o turismo, bem lançada em audaciosas curvas
pelas encostas da serra onde a engenharia moderna pôs todos os seus recursos. Loriga é uma das terras serranas mais
formosas, bem digna da visita dos turistas, onde, entre os mais diversos predicados naturais e artísticos, decerto encontrará
também o descanso e a paz de que necessita.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica, nela está localizada a 
única estância de esqui existente em Portugal e exibe com orgulho uma estrela de ouro no seu brasão.
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Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80km da Guarda e 300km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231, e tem acesso
directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado pré-existente
e pré-projectado décadas antes, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960m (Portela do
Arão ou Portela de Loriga) e 1650m, junto à Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

 

 Resenha Histórica

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há 
mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa, uma colina entre ribeiras, à abundância de água e de pastos, 
bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. 
Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma 
importância.

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (actual Serra 
da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o nome de “Lorica” (antiga couraça guerreira). Os 
Hermínios eram o coração e a maior fortaleza da Lusitânia. É um facto que os romanos lhe deram o nome de “Lorica”, e deste 
nome derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos e que tem o mesmo significado. É um caso raro, em Portugal, de um 
nome bi-milenar, sendo bonito e de grande importância histórica, factos que ajudam a justificar que a Lorica/Loriga seja a 
peça central e principal do brasão da vila.

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a sua beleza paisagística é o principal atractivo de referência. Os socalcos e 
sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao 
longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo mas rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje 
marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos 
seus habitantes.
Em termos de património histórico, destacam-se também a ponte e a estrada romanas, século I a.C., uma sepultura 
antropomórfica, século VI a.C., a Igreja Matriz século XIII, reconstruída, o Pelourinho, século XIII, reconstruído, o Bairro 
de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local e 
alguns documentos apontam como sendo natural desta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada 
na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época medieval.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de S. Bento), com as 
quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, construída 
no local de uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele santo e que deu nome ao bairro. As origens da paróquia 
de Loriga remontam aliás á época visiótica.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área 
onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual 
Bairro de S.Ginês (S.Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos 
construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real 
e a Igreja Matriz foi mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Há alguns escritos que dão conta que até 1713 a igreja 
já tinha o orago atual, confirmando documentos muito mais antigos segundo os quais teve sempre o orago de Santa Maria 
Maior e que se mantém.

Foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que 
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha 
de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes laterais.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas 
nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII.

Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, 
outra localidade serrana muito afectada pelo terramoto, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.



Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, em termos de indústria moderna, sendo também 
influenciada pela chamada revolução industrial. No entanto, já no século XIV os loriguenses se dedicavam aos lanifícios, 
embora de forma artesanal.

 Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu suplantá-la 
quase em meados do século XX.    Num passado recente, só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas, Regato, 
Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, entre outras faziam parte da rica história industrial desta vila. Os loriguenses têm orgulho dessa história e por 
isso o brasão de Loriga exibe duas rodas hidráulicas porque eram essas rodas a origem da força motriz das antigas fábricas.

A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais 
loriguenses. Apesar de, por exemplo, dos maus acessos que se resumiam à velhinha estrada romana de Lorica, com dois mil 
anos, o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial progressiva, o que confirma o seu génio. 
Actualmente a industria têxtil encontra-se em crise profunda mas os acessos rodoviários melhoraram substancialmente.

 Loriga é um exemplo das consequências que uma guerra civil pode ter numa localidade e numa região. Loriga tinha a categoria 
de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136, João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante 
cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). 
Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e isso custou-lhe deixar de ser sede de concelho em 1855 
após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu 
origem aos Distritos.

A partir da primeira metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira 
Alta, com a implantação da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante a última década do século passado o que 
está a levar à desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido às 
inexistentes, insuficientes e erradas políticas de coesão nacional.

 

 

 Património Histórico e Cultural
  A vila de Loriga possui inúmeros monumentos religiosos como as capelas de Nossa Senhora da Auxiliadora, na Rua da
Redondinha; Nossa Senhora da Guia, no Recinto do Santuário da Nossa Senhora da Guia; Nossa Senhora do Carmo, no Bairro
de S.Ginês e São Sebastião no princípio da Rua de São Sebastião.
Em Loriga encontramos um número considerável de Fontanáros que a tornam diferente de outras vilas beirãs. O Adro, situada 
no Adro da Igreja; Almas na Rua Sacadura Cabral no local conhecida por "Almas", Porto, na Rua do Porto, e finalmente Vinhô, 
situada na rua conhecida por "Vinhô". Esta última tem a particularidade de exibir uma pedra com a data de 1200.
 

          

Festas e Romarias 
 

 Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa com a Amenta das Almas cantos nocturnos masculinos,
que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma, festas em honra de Sto. António, durante o mês Junho e S.
Sebastião no último Domingo de Julho, com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades
religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Sr.ª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro
Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Sr.ª. da Ajuda, no Fontão de Loriga (consultar
anexo II- Homenagens a nossa Senhora da Guia). Curiosamente não existem festejos em honra de Santa Maria Maior, 
padroeira de Loriga e dos loriguenses e orago da paróquia.
 

 Memórias e Lendas

            

Loriga é uma vila onde as memorias e as lendas se destacam e fazem parte da vida da população. Nesta pequena vila podemos
recordar a lenda do “Monte de São Bento”; A lenda da "Pedra do Ribeiro das Tapadas" e por fim a Lenda do "Fragão da
Pêssega".

 

  Sugestão para os visitantes

http://pt.wikipedia.org/wiki/Natal
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1scoa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Quaresma
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ant%C3%B3nio_de_Lisboa
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Sebasti%C3%A3o


 

Existem várias atracções nesta vila que chamam a atenção de quem a visita. Em Loriga pode desfrutar de inúmeras paisagens e
organizar passeios e visitas a vários locais que têm um forte interesse turístico, como, avista dos Mirantes, que contempla
paisagens únicas; Descobrir a montanha e percorrer os inúmeros caminhos que lhe proporcionarão a cada momento cenários
únicos; Mergulhar nas águas frescas e cristalinas da ribeira de Loriga; percorrer o caminho Romano e visitar o Caixão da
Moura que se insere num mundo belo de socalcos construídos para a cultura do milho; visitar e admirar a Cascata das Lamas;
descobrir as ruas estreitas da Vila e ainda os seus pátios e becos.
E por fim conhecer e visitar a Igreja Matriz, o Santuário da Nossa Senhora da Guia e as Capelas de S. Sebastião e N.S.do
Carmo que fazem parte do património Histórico e Cultural desta vila. 

Se pretender passar umas férias de verdadeiro descanso, principalmente para aqueles que vivem e trabalham na vida citadina
pois, segundo alguns as cidades cansam e envelhecem, parece nada haver melhor do que passar esses dias nesta vila onde
decerto encontrará a paz e a tranquilidade que tanto necessita para rejuvenescer do desgaste que possa ter após um ano de
trabalho.

 

Ao escolher Loriga, situada nas faldas da Serra da Estrela, irá encontrar uma localidade virada para o futuro, com todas as 
infra-estruturas necessárias, situada no meio de altos montes como que a protegendo de supostas forças descomunais, onde a 
vida decorre calma e onde nada parece acontecer.

Pode admirar a abrupta fisionomia das montanhas ornamentadas com alguma vegetação das grandes altitudes. Quando ao virar 
uma das muitas encosta que teve de encontrar, vislumbrará a Vila de Loriga, assente num pequeno planalto, abraçado por duas 
ribeiras de onde saem uma quantidade imensa de courelas parecendo degraus verdejantes que sobem até à localidade. Faça
por conhecer a Vila, passeando pelas suas ruas todas elas pavimentadas a granito e que, apesar de estreitas, são típicas, limpas
e verdadeiramente acolhedoras. Ficará fascinado com a abundância das águas límpidas e frescas que caem nas fontes e que 
correm pelos regos das ruas que, vindo do alto da serra, passam primeiro pela povoação para a refrescar, para voltarem às 
ribeiras e delas aos rios que as levam para o mar.

A região é verdadeiramente propícia para o desporto, tempos livres e lazer.

As barragens no alto da serra apresentam condições para a prática de desportos náuticos, não sendo permitido no entanto, 
desportos motorizados.

Os inúmeros caminhos florestais são apropriados a passeios e a provas organizadas de veículos de todo-o-terreno que estão 
sujeitos a autorização prévia do PNSE (Parque Nacional da Serra da Estrela). Nas zonas elevadas da montanha as provas são 
interditas e os passeios apenas são permitidos nas estradas alcatroadas.

Existe uma estância de esqui situada nos Covões de Loriga na Torre, entre os 1890 metros e os 1990 metros com 4 pistas das 
quais a maior tem 800 metros, num desnível de 100 metros e a menor, de escola, tem um comprimento de 150 metros num 
desnível de 200 metros. A capacidade estimada é de 500 utilizadores/hora, havendo aluguer de material.
Do alto da Torre até à Vide, ao longo do belíssimo vale glaciar de Loriga, está sinalizado um troço dos percursos pedestres de 
Grande Rota Serra da Estrela – Rota T1.

Para os que gostam de vencer as dificuldades, do contacto com o mundo natural, da grandiosidade das paisagens, de solidão e 
do silêncio da alta montanha, subir a Garganta de Loriga é um desafio. São 8 horas ida e volta com um desnível de 1223 
metros. Percorrer o fundo do vale, junto à ribeira de Loriga até ao Casal do Rei é conhecer de perto todo o engenho desta 
gente na transformação das encostas. São 6 horas ida e volta. Passeio pelo vale da Ribeira de São Bento: formas tradicionais 
de vida, visíveis nos caminhos em calçada, na disposição dos terrenos em socalcos, no sistema de rega, nas culturas, na 
vegetação e nos velhos edifícios de granito dispersos pelo vale. Um traçado fácil, que percorre o vale e sobe até meia encosta, 
ao longo das duas margens da ribeira, Este circuito tem a duração de duas horas.

Passeio panorâmico sobre Loriga: o casario, os socalcos, a alta montanha, um cenário sempre imponente que este trilho 
proporciona ao longo do seu traçado. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.

Na rota do T2 - Percursos Pedestres de Grande Rota, Serra da Estrela : sobe até ao alto da Portela do Arão observando as 
curiosidades duma zona de contacto entre as rochas de granito e xisto, o que resta duma calçada romana e ainda o 
aproveitamento agrícola do vale. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.
Existem várias atracções nesta vila que chamam a atenção de quem a visita. Em Loriga pode desfrutar de inúmeras paisagens e 
organizar passeios e visitas a vários locais que têm um forte interesse turístico, como, avista dos Mirantes, que contempla 
paisagens únicas; Descobrir a montanha e percorrer os inúmeros caminhos que lhe proporcionarão a cada momento cenários 
únicos; Mergulhar nas águas frescas e cristalinas da ribeira de Loriga; percorrer o caminho Romano e visitar o Caixão da



Moura que se insere num mundo belo de socalcos construídos para a cultura do milho; visitar e admirar a Cascata das Lamas;
descobrir as ruas estreitas da Vila e ainda os seus pátios e becos.
E por fim conhecer e visitar a Igreja Matriz, o Santuário da Nossa Senhora da Guia e as Capelas de S. Sebastião e N.S.do
Carmo que fazem parte do património Histórico e Cultural desta vila.

 

Se pretender passar umas férias de verdadeiro descanso, principalmente para aqueles que vivem e trabalham na vida citadina
pois, segundo alguns as cidades cansam e envelhecem, parece nada haver melhor do que passar esses dias nesta vila onde
decerto encontrará a paz e a tranquilidade que tanto necessita para rejuvenescer do desgaste que possa ter após um ano de
trabalho.

Ao escolher Loriga, situada nas faldas da Serra da Estrela, irá encontrar uma localidade virada para o futuro, com todas as
infra-estruturas necessárias, situada no meio de altos montes como que a protegendo de supostas forças descomunais, onde a
vida decorre calma e onde nada parece acontecer.

Pode admirar a abrupta fisionomia das montanhas ornamentadas com alguma vegetação das grandes altitudes. Quando ao virar
uma das muitas encosta que teve de encontrar, vislumbrará a Vila de Loriga, assente num pequeno planalto, abraçado por duas
ribeiras de onde saem uma quantidade imensa de courelas parecendo degraus verdejantes que sobem até à localidade. Faça
por conhecer a Vila, passeando pelas suas ruas todas elas pavimentadas a granito e que, apesar de estreitas, são típicas, limpas
e verdadeiramente acolhedoras. Ficará fascinado com a abundância das águas límpidas e frescas que caem nas fontes e que
correm pelos regos das ruas que, vindo do alto da serra, passam primeiro pela povoação para a refrescar, para voltarem às
ribeiras e delas aos rios que as levam para o mar.

A região é verdadeiramente propícia para o desporto, tempos livres e lazer.

As barragens no alto da serra apresentam condições para a prática de desportos náuticos, não sendo permitido no entanto,
desportos motorizados.

Os inúmeros caminhos florestais são apropriados a passeios e a provas organizadas de veículos de todo-o-terreno que estão
sujeitos a autorização prévia do PNSE (Parque Nacional da Serra da Estrela). Nas zonas elevadas da montanha as provas são
interditas e os passeios apenas são permitidos nas estradas alcatroadas.

Existe uma estância de esqui situada nos Covões de Loriga na Torre, entre os 1890 metros e os 1990 metros com 4 pistas 
das quais a maior tem 800 metros, num desnível de 100 metros e a menor, de escola, tem um comprimento de 150 metros 
num desnível de 200 metros. A capacidade estimada é de 500 utilizadores/hora, havendo aluguer de material.
Do alto da Torre até à Vide, está sinalizado um troço dos percursos pedestres de Grande Rota Serra da Estrela – Rota T1.

Para os que gostam de vencer as dificuldades, do contacto com o mundo natural, da grandiosidade das paisagens, de solidão e
do silêncio da alta montanha, subir a Garganta de Loriga é um desafio. São 8 horas ida e volta com um desnível de 1223
metros. Percorrer o fundo do vale, junto à ribeira de Loriga até ao Casal do Rei é conhecer de perto todo o engenho desta
gente na transformação das encostas. São 6 horas ida e volta. Passeio pelo vale da Ribeira de São Bento: formas tradicionais
de vida, visíveis nos caminhos em calçada, na disposição dos terrenos em socalcos, no sistema de rega, nas culturas, na
vegetação e nos velhos edifícios de granito dispersos pelo vale. Um traçado fácil, que percorre o vale e sobe até meia encosta,
ao longo das duas margens da ribeira, Este circuito tem a duração de duas horas.

Passeio panorâmico sobre Loriga: o casario, os socalcos, a alta montanha, um cenário sempre imponente que este trilho
proporciona ao longo do seu traçado. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.

Na rota do T2 - Percursos Pedestres de Grande Rota, Serra da Estrela : sobe até ao alto da Portela do Arão observando as
curiosidades duma zona de contacto entre as rochas de granito e xisto, o que resta duma calçada romana e ainda o
aproveitamento agrícola do vale. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.
 

Crie o seu site grátis 

https://loriga4.webnode.pt/
https://loriga4.webnode.pt/

Textbox



Hotelaria

 

            Os turistas têm oportunidade de descontraírem se ficarem alojados alguns dias nesta aldeia que tem tantas belezas
naturais para oferecer. Disponibilizo uma tabela com alguns equipamentos Hoteleiros que penso que serão úteis a quem nos
visita (ver tabela nº3). Penso que é muito importante para o turista saber onde pode comer uma boa refeição e dormir.

 

 

 

Equipamentos Hoteleiros Contactos

Café-Restaurante "Império"

Localização: Ermelinda Maria M.
Alves Mendes Av.Augusto Luis
Mendes,17 * 6270-075 Loriga

Contactos: 238 953175

Café Minilor

Localização: Av. Augusto Luis
Mendes, 14 A 6270-075 Loriga

Contactos: 238 953213

"O Central" - Snack Bar Alice &
Carlos Romualdo

Localização: Av.Augusto Luis
Mendes 6270-075 Loriga

Contactos: 238 098080

Café Montanha

Localização: Rua Sacadura
Cabral 6270-108 Loriga

Contactos: 238 953177

Café "Mira Serra"

Localização: Estrada Nacional
Nr.231 6270-080 Loriga

Contactos: 238 953301

Café "O Degrau"

Localização: Rua Sacadura
Cabral, 48 * 6270-108 Loriga

Contactos: 238 953312

Residencial - O "Vicente"

Localização: Estrada Nacional
Nr.231 -Vista Alegre 6270-080
Loriga

Website: www.ovicente.com

Contactos: Tel: 238 953127 Tlm:
965 479 420

Pensão Cristóvão

Localização: Rua Sacadura
Cabral, 48 * 6270-108 Loriga

Contactos: 238 953312

http://www.ovicente.com/site/index.html
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Gastronomia Típica

 

   Loriga é caracterizada pela sua Gastronomia Típica e pratos que estão presentes em vários estabelecimentos hoteleiros
como o Café-Restaurante Império. O prato típico da vila de Loriga é o Cabrito à Serrana acompanhado com feijão à
Loriguense. Como entradas o Queijo de ovelha e cabra; Requeijão e Queijo Fresco e a broa de Milho feita no forno da vila. Os
doces de Loriga são muito procurados e invejados, o bolo negro, o pão-de-ló; as Broinhas, o leite-creme torrado à Loriga; o
Arroz doce à moda de Loriga e como bebida a aguardente de Zimbro. 

 

 

Contatos

Aldeias-montanha-online 

https://cms.aldeias-montanha-online.webnode.com.pt/ 

aldeias_de_montanha_online@hotmail.com

Questionário

O que Loriga tem de melhor?

As pessoas (10) 

As paisagens (17) 

A praia fluvial (32) 

Pistas de ski (5) 

Total de votos: 64

Ver mapa maior
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História resumida de Loriga 

Detalhes da história da Vila de  Loriga 

Loriga  

Gentílico - Loriguense ou Loricense 
Concelho - Seia 
Área - 36,52 km² 
População - 1 367 hab. (2005) 
Densidade - 37,51 hab./km² 
Orago - Santa Maria Maior 
Código postal - 6270 
Apelidada de “Suíça Portuguesa”, é a vila mais alta de Portugal. 
       
Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da 
Guarda. Tem 36,52 km² de área, 1 367 habitantes (2005) e densidade populacional de 37,51 
hab/km². Tem uma povoação anexa, o Fontão. 

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80km da Guarda e 300km de Lisboa. A vila é acessível pela 
EN 231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída 
em 2006 segundo um projeto existente há décadas, com um percurso de 9,2 km de paisagens 
deslumbrantes, entre as cotas 960m (Portela de Loriga ou Portela de Arão) e 1650m, acima da 
Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339. 

Loriga é conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização 
geográfica. Está situada a cerca de 770m de altitude na sua área urbana mais baixa, rodeada por 
montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1828m de altitude) e a Penha do Gato 
(1771m), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de S.Bento, que 
desagua naquela. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. 

Está dotada de uma ampla gama de infrastrutras físicas e socio-culturais, que abrangem todos os 
grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 
1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários 
de Loriga, criados em 1982, cujos serviços abrangem a área aproximadamente equivalente aos 
limites do antigo Concelho de Loriga, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das últimas obras 
sociais de relevo, e a Escola C+S Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do 
novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício essencial para ajudar a completar as 
infraestruturas necessárias à vila. 

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - 
cantos noturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), 
festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e S. Sebastião (no último Domingo de 
Julho), com as respetivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades 
religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza 
todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra 
de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga. 

História 

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da 
vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma 
colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais 
baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma 
estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com 
alguma importância. 

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes 
nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe 
o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Os Hermínios eram o coração e a maior fortaleza da 
Lusitânia, e certo é que este nome existe desde a ocupação romana. Deste nome derivou Loriga 
(derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. É um caso raro, em Portugal, 
de um nome bimilenar, sendo de grande importância histórica, e a sua antiguidade basta para 
justificar que a Lorica seja a peça central e principal do brasão da vila. 

http://lorigaportugal.webnode.com/
http://loriga4.webnode.pt/
http://historiadeloriga.files.wordpress.com/2022/07/antonio-conde-loriga-portugal.pdf
http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/antonio-conde-loriga-portugal.pdf
http://lorigaportugal.webnode.com/
http://loriga.wikidot.com/
http://loriga.wikidot.com/about


Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a sua beleza paisagística é o principal atrativo de 
referência. Os socalcos e a sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, 
uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que 
transformou um vale belo mas rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a 
paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é 
demonstrativa do génio dos seus habitantes. 

Em termos de património histórico, destacam-se também a ponte e a estrada romanas (século I 
a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o 
Pelourinho (século XIII, reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à 
chegada dos romanos e a Rua de Viriato, heroi lusitano que a tradição local e alguns documentos 
apontam como sendo natural desta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua 
peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das 
características urbanas da época medieval. 

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na 
Ribeira de S. Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, 
merecem destaque. Esta estrada foi usada durante mais de dois mil anos até à construção da EN 
231, e foi fundamental para o desenvolvimento da vila, principalmente na sua fase industrial. 

O Bairro de São Gens é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do 
Carmo, construída no local de uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele santo ao 
qual os loricenses deram a “alcunha” de São Ginês, um santo que nunca existiu.  

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo 
e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava 
fortificado com muralhas e paliçada. A parte da Rua de Viriato compreendida entre as antigas 
sedes da Casa do Povo e do Grupo Desportivo Loriguense corresponde exatamente ao traçado de 
parte dessa linha defensiva da antiga povoação. No local do atual Bairro de São Ginês (São Gens) 
existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos 
construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada 
construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que 
se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi 
aproveitada uma pedra com inscrições, que está colocada na porta lateral virada para o adro. Aliás, 
a paróquia de Loriga foi criada  na época dos visigodos, pertencia à diocese de Egitânia, e abrangia 
uma área superior à que seria mais tarde o Município Loricense na fase da sua maior expansão. De 
estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, embora sem a 
monumentalidade daquela, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas 
partes das paredes laterais.  

Este sismo provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e 
aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal 
construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os 
estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito 
afetada), não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio. 

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, em termos de indústria 
moderna, sendo também influenciada pela chamada revolução industrial. No entanto, já no século 
XV os loriguenses se dedicavam aos lanifícios, embora de forma artesanal, produzindo grosseiros 
panos de lã. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a atual 
sede de concelho só conseguiu suplantá-la em meados do século XX. 

Loriga é um exemplo das consequências que uma guerra civil podem ter no futuro de uma 
localidade e de uma região. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo 
recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas 
décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. 
Manuel I). 

Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e isso contribuíu para deixar de 
ser sede de concelho em 1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo 
durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos. A partir da 
primeira metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos 
industriais da Beira Alta, com a implantação da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio 
durante as últimas décadas do século passado o que está a levar à desertificação da Vila, facto que 
afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido às inexistentes, insuficentes e 
erradas políticas de coesão locais e nacionais.  
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Se nada de eficaz for feito, começando por colocar na prática o que já é reconhecido no papel 
sobre a importância desta vila, dentro de poucas décadas Loriga será pouco mais que uma vila 
fantasma e toda a região sul do concelho de Seia estará deserta.

A área onde existem as atuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, 
Valezim, Vi

A Região de Loriga, área do antigo Município Loriguense, constitui também a Associação de 
Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem
esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia da vila de Loriga.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 
degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das 
características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas carateristicas 
tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram 
feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, 
um santo de origem céltica matirizado em Arles, na Gália, no 
orago de uma ermida visigótica situada na área. Com o passar dos séculos os loriguenses 
mudaram o nome do santo para S. Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar, esqueceram a 
devoção a este santo, deixaram caír em ruín
de Nº Sº do Carmo. A data que ali se vê corresponde à última reconstrução. Este núcleo da 
povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à 
chegada dos rom
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Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém (Loures), em 1 de 
Junho de 1996. 

 

VIAS ROMANAS EM PORTUGAL - Vestígios Romanos Georeferenciados em Loriga 
 
 
O nome Lorica aparece como sendo da época romana num documento medieval visigótico com 
referências à zona. Foi aliás na época visigótica que a "versão" Loriga começou a substituir o nome 
Lorica que vinha da época romana, mas o nome original dado pelos romanos só caiu totalmente em 
desuso durante a primeira metade do século XIII. Depois, aparece novamente em documentos dos 
séculos X, XI, XII e XIII, 
principalmente em documentos do século XII, inclusive quando se fala de limites territoriais, onde 
até a actual Portela do Arão é referida como 
Portela de Lorica, começando mais tarde a ser referida como Portela de Aran, depois de Aarão, e 
finalmente do Arão. 
A estrada romana de Lorica era uma espécie de estrada estratégica, Destinada a ajudar a controlar 
os Montes Herminios onde, como se sabe, viviam tribos lusitanas muito aguerridas. Esta estrada 
ligava entre si duas grandes vias transversais, a que ligava Conimbriga, a norte, e a que ligava 
Iaegitania, a sul. Não se sabe os locais exactos dos cruzamentos, mas tudo indica que a norte seria 
algures perto da actual Bobadela. 
Quanto aos vestígios da calçada romana original, eles podem encontrar-se Na área das Calçadas, 
onde estiveram na origem deste nome, e dispersos em pequenos vestígios até à zona da Portela 
do Arão, tratando-se da mesma estrada. 
A título de curiosidade, informo que a estrada romana foi utilizada desde que foi construída, 
provalvelmente por volta de finais do século I antes 
de Cristo, até à década de trinta do século XX quando entrou em funcionamento a actual EN231. 
Sem a estrada romana teria sido impossível o já por si grande feito de Loriga se tornar um dos 
maiores pólos industriais têxteis da Beira Interior durante o século XIX. 
- Factos comprovados: Lorica era o antigo nome de Loriga, existiram duas pontes romanas, uma 
delas ainda existe, e a outra, construída sobre a Ribeira de S.Bento, ruiu no século XVI, e ambas 
faziam parte da estrada romana que ligava a povoação ao restante império romano. 
A ponte romana que ruiu estava situada a poucas dezenas de metros a Jusante da actual ponte, 
também construída em pedra mas datada de finais do Século XIX. A antiga estrada romana descia 
pela actual Rua do Porto, subia pela actual Rua do Vinhô, apanhava parte da actual Rua de Viriato 
passando ao lado da povoação então existente, subia pelas actuais ruas Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, passava na actual Avenida Augusto Luis Mendes, na área conhecida por 
Carreira, seguindo pela actual Rua do Teixeiro em direcção à ponte romana sobre a Ribeira de 
Loriga. 
Entre a capela de S.Sebastião e o cemitério, existia um troço de Calçada romana bem conservada 
que não deixava dúvidas a ninguém sobre a sua verdadeira origem, mas infelizmente uma parte foi 
destruída e a restante soterrada quando fizeram a estrada entre a Rua do Porto e o cemitério. O 
património histórico nunca foi estimado em Loriga e por isso foi quase todo demolido… 
Numa zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios 
bem conservados do primitivo pavimento da 
estrada romana. 
 
 

Brasão de Loriga  - Heráldica da vila 
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            Heráldica Loriguense
  
            Resumo do significado do brasão
              
            -Brasão: Escudo azul, couraça (Lorica/Loriga) de vermelho ornada de prata ladeada por 
duas rodas hidráulicas de negro em fundo de
campanha, monte de dois cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma 
gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a 
negro “LORIGA”.
  
Bandeira d
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           Bandeira: Esquartelada a azul e branco. Cordão e borlas de ouro. Haste e lança de ouro. 
 
Selo: Redondo, contendo no seu interior os mesmos símbolos do brasão, e com a legenda: «Loriga»
 
Os loriguens
da sua terra, único em Portugal, orgulham
orgulham-
Loriga, tem uma estrela de ouro e tem duas rodas hidraulicas.
O plurimilenar nome desta vila significa couraça e deriva do latim Lorica, que tem exatamente o 
mesmo significado. Os loriguenses têm orgulho do nome da sua terra, e não ap
antigo, histórico e único em Portugal, e também por isso a Loriga é a peça central e principal do 
brasão da vila. A vila de Loriga está próxima da Torre, o ponto mais alto no coração da serra na 
qual e da qual é uma estrela e os lorigu
brasão da vila tem uma estrela de ouro. Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, a roda 
hidráulica era a origem da força motriz das antigas fábricas, e por isso o seu brasão tem duas rodas 
hidráulicas.
 
Principal simbologia: Como peça central a Lorica/Loriga, antiga couraça guerreira, origem do nome 
multimilenar, lembra as origens remotas da povoação e a história antiga da vila.
As duas rodas hidráulicas simbolizam a duas vezes centenária indústr
engenho das gentes de Loriga e que fizeram a vila destacar
hidráulicas que moviam as primitivas fábricas instaladas ao longo das duas ribeiras que banham a 
vila. Esses abundantes recursos h
para mover moínhos. O fundo de prata sob as rodas simboliza as águas cristalinas.
A estrela de ouro simboliza a Serra da Estrela e já existia no antigo brasão da povoação. Pode 
também simbolizar a
emigrantes loriguenses espalhados pelo mundo.

Bandeira: Esquartelada a azul e branco. Cordão e borlas de ouro. Haste e lança de ouro. 

Selo: Redondo, contendo no seu interior os mesmos símbolos do brasão, e com a legenda: «Loriga»

Os loriguenses orgulham-se da história da sua terra, orgulham
da sua terra, único em Portugal, orgulham

-se das antigas origens da indústria em Loriga. Por isso o bras
Loriga, tem uma estrela de ouro e tem duas rodas hidraulicas.
O plurimilenar nome desta vila significa couraça e deriva do latim Lorica, que tem exatamente o 
mesmo significado. Os loriguenses têm orgulho do nome da sua terra, e não ap
antigo, histórico e único em Portugal, e também por isso a Loriga é a peça central e principal do 
brasão da vila. A vila de Loriga está próxima da Torre, o ponto mais alto no coração da serra na 
qual e da qual é uma estrela e os lorigu
brasão da vila tem uma estrela de ouro. Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, a roda 
hidráulica era a origem da força motriz das antigas fábricas, e por isso o seu brasão tem duas rodas 

ulicas. 

Principal simbologia: Como peça central a Lorica/Loriga, antiga couraça guerreira, origem do nome 
multimilenar, lembra as origens remotas da povoação e a história antiga da vila.
As duas rodas hidráulicas simbolizam a duas vezes centenária indústr
engenho das gentes de Loriga e que fizeram a vila destacar
hidráulicas que moviam as primitivas fábricas instaladas ao longo das duas ribeiras que banham a 
vila. Esses abundantes recursos hídricos foram também desde tempos mais remotos aproveitados 
para mover moínhos. O fundo de prata sob as rodas simboliza as águas cristalinas.
A estrela de ouro simboliza a Serra da Estrela e já existia no antigo brasão da povoação. Pode 
também simbolizar a vila como uma estrela dentro da Estrela, e o ponto de referência dos inúmeros 
emigrantes loriguenses espalhados pelo mundo.

Bandeira: Esquartelada a azul e branco. Cordão e borlas de ouro. Haste e lança de ouro. 

Selo: Redondo, contendo no seu interior os mesmos símbolos do brasão, e com a legenda: «Loriga»

se da história da sua terra, orgulham
da sua terra, único em Portugal, orgulham-se por esta vila ser uma estrela na Serra da Estrela e 

se das antigas origens da indústria em Loriga. Por isso o bras
Loriga, tem uma estrela de ouro e tem duas rodas hidraulicas.
O plurimilenar nome desta vila significa couraça e deriva do latim Lorica, que tem exatamente o 
mesmo significado. Os loriguenses têm orgulho do nome da sua terra, e não ap
antigo, histórico e único em Portugal, e também por isso a Loriga é a peça central e principal do 
brasão da vila. A vila de Loriga está próxima da Torre, o ponto mais alto no coração da serra na 
qual e da qual é uma estrela e os loriguenses orgulham-se disso, e também por esses motivos o 
brasão da vila tem uma estrela de ouro. Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, a roda 
hidráulica era a origem da força motriz das antigas fábricas, e por isso o seu brasão tem duas rodas 

Principal simbologia: Como peça central a Lorica/Loriga, antiga couraça guerreira, origem do nome 
multimilenar, lembra as origens remotas da povoação e a história antiga da vila.
As duas rodas hidráulicas simbolizam a duas vezes centenária indústr
engenho das gentes de Loriga e que fizeram a vila destacar
hidráulicas que moviam as primitivas fábricas instaladas ao longo das duas ribeiras que banham a 

ídricos foram também desde tempos mais remotos aproveitados 
para mover moínhos. O fundo de prata sob as rodas simboliza as águas cristalinas.
A estrela de ouro simboliza a Serra da Estrela e já existia no antigo brasão da povoação. Pode 

vila como uma estrela dentro da Estrela, e o ponto de referência dos inúmeros 
emigrantes loriguenses espalhados pelo mundo. 

Bandeira: Esquartelada a azul e branco. Cordão e borlas de ouro. Haste e lança de ouro. 

Selo: Redondo, contendo no seu interior os mesmos símbolos do brasão, e com a legenda: «Loriga»

se da história da sua terra, orgulham-se do nome bonito, antigo e histórico 
se por esta vila ser uma estrela na Serra da Estrela e 

se das antigas origens da indústria em Loriga. Por isso o brasão desta vila tem uma 
Loriga, tem uma estrela de ouro e tem duas rodas hidraulicas. 
O plurimilenar nome desta vila significa couraça e deriva do latim Lorica, que tem exatamente o 
mesmo significado. Os loriguenses têm orgulho do nome da sua terra, e não apenas por ser bonito, 
antigo, histórico e único em Portugal, e também por isso a Loriga é a peça central e principal do 
brasão da vila. A vila de Loriga está próxima da Torre, o ponto mais alto no coração da serra na 

se disso, e também por esses motivos o 
brasão da vila tem uma estrela de ouro. Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, a roda 
hidráulica era a origem da força motriz das antigas fábricas, e por isso o seu brasão tem duas rodas 

Principal simbologia: Como peça central a Lorica/Loriga, antiga couraça guerreira, origem do nome 
multimilenar, lembra as origens remotas da povoação e a história antiga da vila. 
As duas rodas hidráulicas simbolizam a duas vezes centenária indústria loriguense, criada com o 
engenho das gentes de Loriga e que fizeram a vila destacar-se ainda mais na região. Eram as rodas 
hidráulicas que moviam as primitivas fábricas instaladas ao longo das duas ribeiras que banham a 

ídricos foram também desde tempos mais remotos aproveitados 
para mover moínhos. O fundo de prata sob as rodas simboliza as águas cristalinas.
A estrela de ouro simboliza a Serra da Estrela e já existia no antigo brasão da povoação. Pode 

vila como uma estrela dentro da Estrela, e o ponto de referência dos inúmeros 

 

Bandeira: Esquartelada a azul e branco. Cordão e borlas de ouro. Haste e lança de ouro.  

Selo: Redondo, contendo no seu interior os mesmos símbolos do brasão, e com a legenda: «Loriga» 

se do nome bonito, antigo e histórico 
se por esta vila ser uma estrela na Serra da Estrela e 

ão desta vila tem uma 

O plurimilenar nome desta vila significa couraça e deriva do latim Lorica, que tem exatamente o 
enas por ser bonito, 

antigo, histórico e único em Portugal, e também por isso a Loriga é a peça central e principal do 
brasão da vila. A vila de Loriga está próxima da Torre, o ponto mais alto no coração da serra na 

se disso, e também por esses motivos o 
brasão da vila tem uma estrela de ouro. Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, a roda 
hidráulica era a origem da força motriz das antigas fábricas, e por isso o seu brasão tem duas rodas 

Principal simbologia: Como peça central a Lorica/Loriga, antiga couraça guerreira, origem do nome 

ia loriguense, criada com o 
se ainda mais na região. Eram as rodas 

hidráulicas que moviam as primitivas fábricas instaladas ao longo das duas ribeiras que banham a 
ídricos foram também desde tempos mais remotos aproveitados 

para mover moínhos. O fundo de prata sob as rodas simboliza as águas cristalinas. 
A estrela de ouro simboliza a Serra da Estrela e já existia no antigo brasão da povoação. Pode 

vila como uma estrela dentro da Estrela, e o ponto de referência dos inúmeros 



Os montes na base simbolizam os belos e verdejantes montes, por vezes cobertos de neve, que 
ladeiam o belíssimo Vale de Loriga e a 
singular paisagem.
 
[Nota: Esta heráldica de Loriga, brasão e bandeira, foi desenhada por 
pelas autoridades competentes]
____________________________________________________
 

   

LORIGA -
              
 INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES LORICENSES
               

Algumas das instituições e associações mais emblemáticas de Loriga
              
 
            
Bombeiros Voluntários de L
  
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Loriga,é uma das mais prestigiadas e 
importantes associações loricenses. Fundada em 16 de Abril de 1982, a sua criação veio satisfazer 
uma necessidade há muito sentida nesta vila industrial, ass
Loriga. 
                         
            
Sociedade Recreativa e Musical Loriguense

Os montes na base simbolizam os belos e verdejantes montes, por vezes cobertos de neve, que 
ladeiam o belíssimo Vale de Loriga e a 
singular paisagem. 

[Nota: Esta heráldica de Loriga, brasão e bandeira, foi desenhada por 
pelas autoridades competentes]  

____________________________________________________

- INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES DE LORIGA

INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES LORICENSES

Algumas das instituições e associações mais emblemáticas de Loriga
 

Bombeiros Voluntários de Loriga 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Loriga,é uma das mais prestigiadas e 
importantes associações loricenses. Fundada em 16 de Abril de 1982, a sua criação veio satisfazer 
uma necessidade há muito sentida nesta vila industrial, ass

                           

Sociedade Recreativa e Musical Loriguense

Os montes na base simbolizam os belos e verdejantes montes, por vezes cobertos de neve, que 
ladeiam o belíssimo Vale de Loriga e a sua espectacular Garganta de Loriga, uma alusão à bela e 

[Nota: Esta heráldica de Loriga, brasão e bandeira, foi desenhada por 

__________________________________________________________________

INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES DE LORIGA

INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES LORICENSES 

Algumas das instituições e associações mais emblemáticas de Loriga

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Loriga,é uma das mais prestigiadas e 
importantes associações loricenses. Fundada em 16 de Abril de 1982, a sua criação veio satisfazer 
uma necessidade há muito sentida nesta vila industrial, ass

Sociedade Recreativa e Musical Loriguense 

Os montes na base simbolizam os belos e verdejantes montes, por vezes cobertos de neve, que 
sua espectacular Garganta de Loriga, uma alusão à bela e 

[Nota: Esta heráldica de Loriga, brasão e bandeira, foi desenhada por António Conde

______________ 

 

INSTITUIÇÕES E ASSOCIAÇÕES DE LORIGA  

Algumas das instituições e associações mais emblemáticas de Loriga 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Loriga,é uma das mais prestigiadas e 
importantes associações loricenses. Fundada em 16 de Abril de 1982, a sua criação veio satisfazer 
uma necessidade há muito sentida nesta vila industrial, assim como numa região como é a de 

Os montes na base simbolizam os belos e verdejantes montes, por vezes cobertos de neve, que 
sua espectacular Garganta de Loriga, uma alusão à bela e 

António Conde e aprovada 

 

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Loriga,é uma das mais prestigiadas e 
importantes associações loricenses. Fundada em 16 de Abril de 1982, a sua criação veio satisfazer 

im como numa região como é a de 

http://historiadeloriga.files.wordpress.com/2022/07/antonio-conde-loriga-portugal.pdf


              
Esta prestigiada associação loricense, é uma das que mais tem contribuído para, através de música 
da mais alta qualidade, interpretada pela sua Banda Filarmónica, levar o nome de Loriga e a rica 
cultura loricense a todo o país e ao estrangeiro. Fundada em 1 de Julho de 1905, esta associação 
tem a sua sede num solar do século XIX, o Solar dos Mendes. 
                           
          
 
Escola C+S de Loriga 
  
As origens da Escola C+S de Loriga remontam a 1968 com a criação da então chamada Escola 
Preparatória. A sua sede funcionou no Solar dos Mendes, local onde estavam também a maioria das 
salas de aulas,e as instalações eram complementadas pelo antigo edifício da Escola Primária, onde 
hoje é a sede da autarquia. As instalações foram sempre precárias e insuficientes.Entretanto a 
escola foi reclassificada, tendo sido montados pavilhões pré-fabricados para albergar os alunos que 
consequentemente aumentaram de número, mas as instalações continuavam insuficientes e cada 
vêz mais degradadas. O desejo de instalações próprias e condignas, existente desde 1968,fazia-se 
sentir com mais intensidade. Em Novembro de 1996, foi finalmente inaugurado um edifício novo e 
emblemático da nova Escola Reis Leitão, instalações cujo único defeito é não possuírem pavilhão 
gimnodesportivo. 
                          
             

Centro de Assistência Paroquial de Loriga 
              
O Centro de Assistência Paroquial de Loriga,fundado em 25 de Julho  de 1952,presta relevantes 
serviços no apoio social,à infância e à terceira idade. Pertencem a esta instituição, a creche, o 
infantário, e  o lar de idosos da Casa de Repouso de Nossa Senhora da Guia. 
          
 
 
Associação Loriguense de Apoio à Terceira Idade 
              
A Associação Loriguense de Apoio à Terceira Idade foi fundada em 12 de Julho de 1990, e tal como 
o nome indica, destina-se essencialmente ao apoio aos idosos,principalmente aos mais 
desfavorecidos. Possui um centro de dia no centro histórico da vila, e presta apoio 
domiciliário.              
                           
  
  
Grupo Desportivo Loriguense 
  
O Grupo Desportivo Loricense foi fundado em 8 de Abril de 1934,transformando-se rápidamente 
numa importante e  carismática associação desportiva, mas também cultural. 
                          
             
Associação dos Naturais e Amigos de Loriga 
              
Esta prestigiada associação foi fundada em 1987 por  loricenses dos  tais que, por conta própria ou 
dentro de qualquer instituição ou associação loricense, trabalham incansavelmente para promover a 
sua terra-natal e contribuir para a resolução dos poblemas que a  afectam. Loriga deve muito a 
estes loricenses que, embora não residam na vila, têm lá os seus corações e as suas almas, aqueles 
que desenvolvem permanentemente um imenso trabalho pessoal ou colectivo (conforme a opção) 
pela terra que os viu nascer. A A.N.A.L.O.R publica um jornal, o Garganta de Loriga, que é um 
importante meio de comunicação entre os loricenses espalhados pelo país e pelo mundo. Através 
dos artigos de António Conde, um conhecido historiador e benfeitor de Loriga, publicados nesse 
jornal, os loricenses acordaram para o conhecimento da sua história mais remota. Aliás, Loriga e a 
sua história têm sido divulgadas pelo Sr. Conde através dos mais diversos meios de comunicação 
portugueses e estrangeiros e nos mais diversos sites, desde a Wikipédia até sites de grande nível 
cultural. 
                           
             

Irmandade do Santíssimo Sacramento e das Almas de Loriga  
  
              



Esta instituição, de carácter religioso, é histórica e as suas origens 
século XIV, e desde finais do século XVI que tem o nome e os moldes actuais. Nout
chegou a funcionar como se fosse a Santa Casa da Misericórdia de Loriga, embora nunca tivesse 
esse nome.
                        
         
  
Centro Loriguense de Belém do Pará
              
Esta foi a primeira associação loricense criada fora d
no estrangeiro. Foi fundada em 4 de Julho de 1937 no seio da importante colónia loricense, que 
desde o século XIX existia em Belém, mas também em Manaos, havendo também loricenses 
noutras partes do Brasil desde
monumentais fontanários que podem admirar
                         
   
    
___________________________________________________________________
  

  
  
  

Freguesias da Região de Lo
  
 

Esta instituição, de carácter religioso, é histórica e as suas origens 
século XIV, e desde finais do século XVI que tem o nome e os moldes actuais. Nout
chegou a funcionar como se fosse a Santa Casa da Misericórdia de Loriga, embora nunca tivesse 
esse nome. 
                          

Centro Loriguense de Belém do Pará
 

Esta foi a primeira associação loricense criada fora d
no estrangeiro. Foi fundada em 4 de Julho de 1937 no seio da importante colónia loricense, que 
desde o século XIX existia em Belém, mas também em Manaos, havendo também loricenses 
noutras partes do Brasil desde o século XVII. Aliás foi a colónia de Manaos que construíu os 
monumentais fontanários que podem admirar
                           

___________________________________________________________________

Freguesias da Região de Loriga [área do antigo Município Loricense]

Esta instituição, de carácter religioso, é histórica e as suas origens 
século XIV, e desde finais do século XVI que tem o nome e os moldes actuais. Nout
chegou a funcionar como se fosse a Santa Casa da Misericórdia de Loriga, embora nunca tivesse 

Centro Loriguense de Belém do Pará 

Esta foi a primeira associação loricense criada fora de Loriga,e foi também a primeira a ser criada 
no estrangeiro. Foi fundada em 4 de Julho de 1937 no seio da importante colónia loricense, que 
desde o século XIX existia em Belém, mas também em Manaos, havendo também loricenses 

o século XVII. Aliás foi a colónia de Manaos que construíu os 
monumentais fontanários que podem admirar-se na vila. 

___________________________________________________________________

riga [área do antigo Município Loricense]

Esta instituição, de carácter religioso, é histórica e as suas origens  mais remotas encontram
século XIV, e desde finais do século XVI que tem o nome e os moldes actuais. Nout
chegou a funcionar como se fosse a Santa Casa da Misericórdia de Loriga, embora nunca tivesse 

e Loriga,e foi também a primeira a ser criada 
no estrangeiro. Foi fundada em 4 de Julho de 1937 no seio da importante colónia loricense, que 
desde o século XIX existia em Belém, mas também em Manaos, havendo também loricenses 

o século XVII. Aliás foi a colónia de Manaos que construíu os 

___________________________________________________________________  

riga [área do antigo Município Loricense] 

mais remotas encontram-se no 
século XIV, e desde finais do século XVI que tem o nome e os moldes actuais. Noutros tempos 
chegou a funcionar como se fosse a Santa Casa da Misericórdia de Loriga, embora nunca tivesse 

e Loriga,e foi também a primeira a ser criada 
no estrangeiro. Foi fundada em 4 de Julho de 1937 no seio da importante colónia loricense, que 
desde o século XIX existia em Belém, mas também em Manaos, havendo também loricenses 

o século XVII. Aliás foi a colónia de Manaos que construíu os 

 



As seis freguesias que rodeiam Loriga,e que fazem parte da Associação de Freguesias da Serra da 
Estrela,com sede nesta vila. 
  
Alvoco da Serra 
  
Alvoco da Serra é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 37,57 km² de área e 646 
habitantes (2001). Densidade: 17,2 hab/km². 
A freguesia é constituída por cinco localidades: Alvoco da Serra (sede da freguesia), Outeiro da 
Vinha, Vasco Esteves de Baixo, Vasco Esteves de Cima e Aguincho. 
Alvoco da Serra recebeu foral de D. Manuel I em 17 de Fevereiro de 1514,data em que deixou de 
pertencer ao concelho de Loriga, no entanto a sua paróquia continuou dependente da de Loriga. Foi 
vila e sede de concelho entre esta data e 1828, ano em que o concelho foi extinto. Tinha, em 1801, 
667 habitantes. Entre 1828 e 1855 pertenceu novamente ao concelho de Loriga, após o que passou 
a integrar o concelho de Seia. 
  
Cabeça 
  
Cabeça é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 8,55 km² de área e 229 habitantes 
(2001). Densidade: 26,8 hab/km². Durante muitos anos foi conhecida como São Romão de 
Cabeça.Até ao século XIX pertenceu ao concelho,à paróquia e à freguesia de Loriga. 
A sua população vive em grande parte da agricultura e da pastorícia. 
António de Almeida Santos, ministro em vários Governos, ex-presidente da Assembleia da 
República, filho de uma loricense, nasceu em Cabeça, numa época em que a sua mãe dava aulas na 
escola primária local.  
  

Sazes da Beira 
   
Sazes da Beira é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 6,39 km² de área e 341 
habitantes (2001). Densidade: 53,4 hab/km². 
A primeira fixação definitiva deu-se (supõe-se) no século XV, no lugar chamado de "Sazes Velho".  
Em 1527 tinha a aldeia 65 pessoas. No entanto e continuando à procura de proximidade da água 
levou à fundação do que é hoje a aldeia de Sazes da Beira propriamente dita. Não se sabe a data 
da fundação da sua freguesia/paróquia, mas sabe-se que foi no início do século XVIII.Em 1731 é 
edificada a sua Igreja Matriz. 
Desde a sua fundação, Sazes pertenceu sempre ao concelho de Sandomil até à extinção deste em 
1836, data em que passou a pertencer ao município de Loriga.No meio de todas as remodelações 
administrativas sofridas (em que Sandomil esteve prestes a pertencer ao concelho de Loriga), a 
freguesia de Sazes (correspondente a todo o território da sua paróquia) pertenceu ao concelho de 
Loriga até 1855,data em que este foi extinto. 
  
Teixeira 
 
Teixeira é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 12,88 km² de área e 233 habitantes 
(2001). Densidade: 18,1 hab/km². 
Pertenceu ao concelho de Loriga até 1514 data em que Alvoco da Serra recebeu foral de D. Manuel 
I, passando depois a fazer parte do novo concelho da Vide no início do século XVII. 
Voltou a ser incluída no município de Loriga, com a extinção do concelho de Vide em 1834, e até 
1855. Passa então para o concelho de Seia ao qual pertence actualmente. 
  

Valezim 
 
Valezim é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 10,94 km² de área, 382 habitantes 
(2001) e densidade populacional de 34,9 hab/km². 
A hipótese mais aceite é que o nome provém de vallecinus (palavra do latim para vale pequeno). 
Curiosamente, uma antiga lenda sobre a origem do nome de Valezim nasceu de um facto histórico 
real relacionado com Loriga. Diz a lenda: "Tendo sido expulsos de Loriga, os mouros chegaram 
àquele vale e exclamaram: Neste vale sim! As duas palavras foram unidas dando origem ao nome 
Valesim." De facto os mouros foram expulsos de Loriga, mas não falavam português. 
As principais actividades económicas da população estão ligadas à agricultura e pastorícia, turismo 
de habitação e à construcção civil. 
O seu primeiro foral é atribuído em 1201, por D. João de Foyle. Em 1514 é renovado por D. Manuel 
I, e passa constituir um concelho formado apenas pela freguesia da sede. Entre os anos de 1836 e 
1855 pertenceu ao concelho de Loriga. Nessa data foi integrado no concelho de Seia, onde 
pertence. 



A sua maior festividade é em honra de Nossa Senhora da Saúde, realizada anualmente, no primeiro 
Domingo de Setembro.
  
Vide 
   
Vide é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 51,25 km² de área e 843 habitantes 
(2001), com uma densidade populacional de 16,4 hab/km².
Está situada na zona centro do país, no Parque Natural da Serra da Estrela, a uma distância de 25 
Km da Torre.
A freguesia engloba as seguint
Baloquinhas,
Figueiras, 
Frádigas, Gondufo,
Rodeado, 
Pertenceu ao concelho de Loriga até ao início do século XVII,
mas sem nunca ter recebido
no seu brasão) 
plenamente 
1801 era constituído apenas pela freguesia da sede e tinha 750 habitantes.
Últimos estudos, levados a cabo em 2002, confirmam que o povoamento do Vale de Loriga em cujo 
extremo se encontra Vide, remonta aos finais do Paleolítico Superior
Entre as zonas de Entre
possuem várias inscrições rupestres, os maiores descobertos até agora, que foram objecto de 
estudo por parte da Associação Portuguesa de Investigação Arqueoló
gerais apresentados, pertencem à Idade do Bronze. A aldeia da Vide tem vários acessos sendo os 
principais a EN 230, que vem de Oliveira do Hospital, e a EN 238, na Portela de Loriga, cruzamento 
com a EN 231 que liga Loriga a S
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Sabe-se que Loriga é uma povoação que tem mais de dois mil e seiscentos anos de existência no 
exato local onde  existe o centro histórico da vila, uma colina entre ribeiras, defensável e perto de 
duas abundantes linhas d

A sua maior festividade é em honra de Nossa Senhora da Saúde, realizada anualmente, no primeiro 
Domingo de Setembro. 

Vide é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 51,25 km² de área e 843 habitantes 
(2001), com uma densidade populacional de 16,4 hab/km².
Está situada na zona centro do país, no Parque Natural da Serra da Estrela, a uma distância de 25 

orre. 
A freguesia engloba as seguintes e pequenas povoações anexas: 
Baloquinhas, Barreira, Barriosa, Barroco da Malhada,

 Cide, Chão Cimeiro, Coucedeira,
Gondufo, Lamigueiras, Mal
Sarnadinha, Silvadal e Vale do Cide. 

Pertenceu ao concelho de Loriga até ao início do século XVII,
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no seu brasão) até ao início do século XIX (1834), tendo nessa época passado 
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1801 era constituído apenas pela freguesia da sede e tinha 750 habitantes.
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ntre as zonas de Entre-águas e de Ferradurras, nesta freguesia, há alguns núcleos rochosos que 

possuem várias inscrições rupestres, os maiores descobertos até agora, que foram objecto de 
estudo por parte da Associação Portuguesa de Investigação Arqueoló
gerais apresentados, pertencem à Idade do Bronze. A aldeia da Vide tem vários acessos sendo os 
principais a EN 230, que vem de Oliveira do Hospital, e a EN 238, na Portela de Loriga, cruzamento 
com a EN 231 que liga Loriga a Seia.
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Vide é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 51,25 km² de área e 843 habitantes 
(2001), com uma densidade populacional de 16,4 hab/km².
Está situada na zona centro do país, no Parque Natural da Serra da Estrela, a uma distância de 25 

es e pequenas povoações anexas: 
Barroco da Malhada, Borracheiras,

Coucedeira, Costeiras, Fontes do Cide,
Malhada das Cilhas, Monteiros,

Silvadal e Vale do Cide.  
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 nem categoria de vila ne
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estudo por parte da Associação Portuguesa de Investigação Arqueoló
gerais apresentados, pertencem à Idade do Bronze. A aldeia da Vide tem vários acessos sendo os 
principais a EN 230, que vem de Oliveira do Hospital, e a EN 238, na Portela de Loriga, cruzamento 
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Vide é uma freguesia portuguesa da Região de Loriga, com 51,25 km² de área e 843 habitantes 
(2001), com uma densidade populacional de 16,4 hab/km². 
Está situada na zona centro do país, no Parque Natural da Serra da Estrela, a uma distância de 25 

es e pequenas povoações anexas: Abitureira, Baiol,
Borracheiras, Carvalhinho, Casal do Rei,
Fontes do Cide, Foz da Rigueira,
Monteiros, Muro, Obra, Outeiro,

Pertenceu ao concelho de Loriga até ao início do século XVII, época em que passou a ser paróquia 
em sede de concelho (facto que se reflete 

até ao início do século XIX (1834), tendo nessa época passado a integrar 
é 1855, ano em que foi integrada no concelho de Seia. Em 

1801 era constituído apenas pela freguesia da sede e tinha 750 habitantes.  
Últimos estudos, levados a cabo em 2002, confirmam que o povoamento do Vale de Loriga em cujo 
extremo se encontra Vide, remonta aos finais do Paleolítico Superior. 
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possuem várias inscrições rupestres, os maiores descobertos até agora, que foram objecto de 
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principais a EN 230, que vem de Oliveira do Hospital, e a EN 238, na Portela de Loriga, cruzamento 
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se que Loriga é uma povoação que tem mais de dois mil e seiscentos anos de existência no 
exato local onde  existe o centro histórico da vila, uma colina entre ribeiras, defensável e perto de 

e água. E a propósito do acesso à água, os habitantes desta plurimilenar 



povoação tinham ainda disponível uma nascente, hoje conhecida por Fonte do Vale, e que sabe-se 
foi também bastante valorizada mais tarde nas épocas romana e medieval. Sabe-se que nessa 
época a povoação estendia-se desde aproximadamente o local onde existe a convergência de três 
ruas, e a área onde hoje está o centro de dia da ALATI. A povoação era defendida por muros e 
paliçadas e sabe-se que a atual Rua de Viriato, no troço entre a antiga sede do GDL e a antiga Casa 
do Povo, coincide exatamente com uma parte dessa linha defensiva da povoação. O local onde hoje 
existem o adro e a igreja era o ponto central dessa povoação, e assim iria permanecer durante 
muitos séculos. É portanto completamente natural que com a cristianização da população e com a 
chegada dos Visigodos este local fosse eleito para construir o primeiro templo cristão da então 
Lorica. 
Sabe-se que os Visigodos construiram pelo menos dois templos em Lorica, e digo pelo menos 
porque encontrei indícios, que não consegui confirmar da existência de mais uma ermida além 
daquela que construíram onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo e que era dedicada a 
S. Gens. A dada altura cheguei a pensar tratar-se da ermida de S. Bento, a tal que deu nome à area 
e à ribeira mas essa, embora confirmadamente já existisse no século XII não é anterior ao século X. 
Certo é que os visigodos construíram a ermida de S. Gens, e na época era mesmo uma ermida 
porque aquele local ficava fora da povoação então existente, e quanto à escolha daquele local não é 
de excluir a hipótese de ser um antigo local de culto pagão, dadas as suas caraterísticas. Dada a 
religiosidade dos loriguenses, é no mínimo estranho que uma devoção tão antiga a um santo tenha 
sido completamente abandonada, que tenham deixado cair em ruínas a sua ermida e depois a 
tenham recuperado mas com outro orago. Não consegui encontrar uma explicação, e como se isso 
não bastasse e para completar o "anátema" a que os loriguenses condenaram o santo,  mudaram-
lhe também o nome de São Gens para São Ginês,  um santo que nunca existiu. Mas o pormenor da 
mudança de nome  pode ser facilmente explicado pela passagem dos  séculos, pelo isolamento e 
pela "adaptação linguística" que tende a inclinar-se para as formas mais fáceis, e Loriga também é 
conhecida pelas suas "singularidades linguísticas” e pelo uso massivo de alcunhas. 
Também é certo que os visigodos construíram um templo dedicado a Nossa Senhora no exato local 
onde hoje existe a Igreja Matriz, tratando-se de uma pequena capela cujas dimensões não andariam 
longe das que tem a ermida de Nossa Senhora da Guia. Sabe-se também que na época visigótica 
Loriga tinha o estatuto de paróquia, que dependia do bispo de Egitânia ( atual Idanha a Velha ), e 
que a paróquia abrangia uma área aproximadamente equivalente ao antigo concelho loricense na 
sua fase maior, que foi atingida em meados do século XIX. Obviamente foi impossível saber com 
exatidão a área da paróquia na época visigótica mas fiquei surpreendido com a descoberta da 
mesma e com a existência de algumas localidades em redor de Loriga, que ainda existem e das 
quais apenas duas atingiram o estatuto de freguesias. Nestas andanças da pesquisa histórica há 
muito tempo que aprendi que até algumas aldeias mais pequenas que alguns consideram 
insignificantes podem de facto esconder uma história milenar. Em sentido contrário existem 
localidades que hoje têm alguma importância e cujos naturais se esforçam por inventar um longo 
passado que nunca existiu. Portanto, os tais "casais"  referidos nos “pergaminhos”, cujos habitantes 
iam à igreja de Lorica  
uvir missa, já têm uma longa história que nunca foi registada, e infelizmente uma dessas 
localidades foi recentemente e injustamente amputada do seu estatuto de freguesia. E digo igreja 
de Lorica porque o uso da atual versão do nome romano, ou seja Loriga, só se consolidou 
definitivamente na primeira metade do século XIII. No início da nacionalidade, a consolidação, a 
administração do território e a necessária fixação das populações implicava a atribuição de forais 
mas também a criação de condições para a prática do culto, e é por isso frequente ao longo da 
história a construção de igrejas por iniciativa real. E a esse propósito os reis mandavam construir 
igrejas em povoações que já eram sede de município ou em povoações que seriam elevadas a essa 
condição, tudo para ajudar a fixar as populações, e outras medidas eram tomadas nesse sentido, e 
por exemplo muitos castelos foram feitos também com esse objetivo. O pormenor a considerar é 
que o estatuto de município andava sempre a par com o estatuto de paróquia, portanto as 
localidades que tinham igrejas eram geralmente  sedes de concelho, e seria certo se a igreja fosse 
mandada construir pelo rei. Sabe-se que a Igreja de Loriga  foi mandada construir pelo rei D. 
Sancho II em cima da construção do já referido pequeno templo visigótico  do qual foi aproveitada 
a pedra onde foi gravada a data da construção, o ano de 1233. Assim, essa pedra colocada por 
cima de uma das portas laterais virada para o adro, na igreja atual confirma a sua longa existência, 
correspondendo à data da decisão da construção. A decisão real nesse sentido deve-se 
principalmente ao facto de Loriga pertencer à Vigariaria do Padroado Real. A Igreja foi dedicada 
desde logo a Santa Maria Maior, um orago que se mantem, sendo um templo românico cuja traça e 
fachada principal fazia lembrar a  Sé Velha de Coimbra, embora obviamente sem a 
monumentalidade desta. 
A igreja tinha três naves e as dimensões eram próximas das atuais, mas para além disso a atual 
igreja nada tem a ver com a antiga e o que vemos ali é fruto de várias reconstruções e alterações, 
sendo que as mais radicais foram consequência do sismo de 1755. Já muita gente se interrogou 



sobre o porquê das graves consequências do sismo de 1755 em Loriga, e por isso ficam aqui 
algumas explicações. Em primeiro lugar, Loriga está situada num local geologicamente sensível, 
num sítio de transição entre dois blocos rochosos diferentes, de um lado o granito e do outro o 
xisto, facto que é suficiente para provocar grande agitação em caso de sismo. Além disso, e para 
piorar a situação, a colina entre ribeiras não é muito sólida porque foi criada com depósitos 
arrastados pelo antigo glaciar que rasgou o Vale de Loriga, e por tudo isso é que as consequências 
do sismo foram tão graves na vila de Loriga. De sublinhar que os estragos não se limitaram à Igreja 
Matriz e o terramoto, além dos estragos provocados em muitas habitações, provocou o 
desabamento de uma das paredes da residência paroquial e abriu fendas no robusto edifício da 
Câmara Municipal, construído no século XIII, e cujas paredes do rés do chão onde funcionava a 
cadeia, tinham uma espessura de quase dois metros. Os loricenses tiveram que lidar com todos os 
estragos e não receberam qualquer ajuda externa, apesar de o próprio Marquês de Pombal ter sido 
informado da grave situação. Felizmente não houve, ou pelo menos não há registos de mortos nem 
feridos graves na vila. Após o sismo que provocou a ruína praticamente completa, a igreja foi 
reconstruída com estilo barroco, mas podem ser sublinhadas outras alterações, algumas das quais 
nada tiveram a ver com esta reconstrução. Por exemplo, foram acrescentadas duas capelas uma de 
cada lado da capela-mor, uma das quais foi depois transformada em capela-sacristia e finalmente 
em apenas sacristia, e ao lado desta foi acrescentada outra capela. A escadaria e a porta exteriores 
que dão acesso ao coro também não existiam e o acesso aos sinos era feito pelo interior da igreja, 
sendo que estas últimas alterações foram feitas como consequência do sismo. 
Com o tempo foram feitas alterações e restauros por vezes de forma desastrosa por quem não tinha 
qualquer sensibilidade para a preservação do património e por isso a atual igreja, embora bela não 
é tão bonita nem é tão valiosa quanto seria sem essas más intervenções. No século seguinte ao do 
sismo, em Setembro de 1882, novamente se fez sentir no centro do país um tremor de terra e, por 
conseguinte também muito sentido em Loriga, o qual pareceu, em principio, não ter grande 
gravidade. Só que as consequências viriam mais tarde, quando todos pareciam já ter esquecido. Em 
Novembro seguinte, e quando era celebrada a missa, estalou a viga mestra da igreja tendo, de 
imediato, sido efetuada a desocupação do templo e retirando algumas imagens e outros artigos. Só 
no fim do dia aconteceu o desabamento quase completo da cobertura ficando apenas de pé a torre 
e a capela-mor. Dois anos depois foram terminados os trabalhos da reconstrução da igreja que, tal 
como acontecera após o sismo de 1755, foi feita pela população local, toda unida, e foi esta última 
reconstrução que chegou aos tempos atuais embora, conforme já foi referido, com alguns 
"restauros" que a empobreceram. 
 
 
 

Esta é uma citação livre de António Conde e de extratos da sua obra, História concisa da vila de 
Loriga - Das origens à extinção do município. 
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LORIGA – PORTUGAL 
 
              

Loriga is an ancient, beautiful and historic portuguese town,  located in the Serra da Estrela 

mountains. 

Known as Lobriga by the Lusitanians and Lorica by the Romans,  it is more than 2600 years old. 

Notable people from Loriga include Viriathus ( known as Viriato in  Portuguese ), a famous 

Lusitanian leader and portuguese national hero. 

Loriga as enormous touristics potentialities and they are the only  ski resort and ski trails 

existing in Portugal ( Loriga is the Lusian Capital and the capital of the snow in Portugal ). 

              

              

Loriga is a town in Portugal located in Guarda District. Loriga is 20 km away from the village of 

Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away  

from Guarda and 320 km from Lisbon. It is nestled in the Serra da Estrela mountain range.  

It is known as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape: a town surrounded by 

mountains. Known to be settled by the Lusitanians, the town is more than 2600 years old and 

was part of the Roman province of Lusitania. It was known as Lobriga by the Lusitanians and 

Lorica by the Romans. 

Loriga became a textile manufacturing center in the begin-19th century. While that industry 

has since dissipated, today the town attracts a sizable tourist trade due to its picturesque 

scenery and vicinity to the Serra da Estrela Ski Resort, the only ski center in Portugal, totally 

inside the town limits. 
 
 
 

Coordinates: 40°19′13.69″N 7°39′58.15″W / 40.3204694°N 7.6661528°W /  

40.3204694; -7.6661528 
 

 

      Civil Parish (Vila) 

 

      The valley parish of Loriga in the shadow of the Serra da Estrela 

      Official name: Vila de Loriga 

 

      Country - Portugal 

      Region - Centro, Portugal 

      Subregion - Serra da Estrela 

      District - Guarda 

      Municipality - Seia 

 

      Localities - Fontão, Loriga 

      Landmark - Torre (Serra da Estrela) 

      Rivers - Ribeira de São Bento, Ribeira de Loriga 

 

      Center Loriga 

       - elevation1,293 m (4,242 ft) 

       - coordinates40°19′13.69″N 7°39′58.15″W / 40.3204694°N 7.6661528°W /  

      40.3204694; -7.6661528 

 

      Length4.21 km (3 mi), Northwest-Southeast 

      Width13.78 km (9 mi), Southwest-Northeast 

      Area36.25 km² (14 sq mi) 

 

      Population1,367 (2005) 

      Density37.71 / km² (98 / sq mi) 



 

      LAU - Vila/Junta Freguesia 

       - location - Largo da Fonte do Mouro, Loriga 
       
 

      Timezone - WET (UTC0) 

       - summer (DST)WEST (UTC+1) 

      ISO 3166-2 codePT- 

      Postal Zone - 6270-073 Loriga 

      Area Code & Prefix(+351) 238 XXX XXX 

 

      Demonym – Loriguense or Loricense 

      Patron Saint - Santa Maria Maior 

      Parish Address - Largo da Fonte do Mouro, 1019 

      6270-073 Loriga 

 

      Statistics from INE (2001); geographic detail from Instituto Geográfico  

      Português (2010) 

 

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a town (Portuguese: vila) in south-central part of 

the municipality of Seia, in central  

Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km away from the city of Seia, 40 km away 

from Viseu, 80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra da Estrela 

mountain range. In 2005, estimates have the resident population at about 1367 inhabitants, in 

an area of 36.25 km² that includes the two localities/town of Loriga and village of Fontão. 
       
 
 

History  

 

Loriga was founded originally along a column between ravines where today the historic centre 

exists. The site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, 

the abundance of potable water and pasturelands, and lowlands that provided conditions to 

practice both hunting and gathering/agriculture. 

When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The 

larger, older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua 

de Viriato, fortified with a wall and palisade. The second group, in the Bairro de São Ginês, 

were some small homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by 

the Visigoths in order to construct a chapel. The 1st century Roman road and two bridges (the 

second was destroyed in the 17th century after flooding) connected the outpost of  

Lorica to the rest of their Lusitanian province. The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-

libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel. 

São Gens, a Celtic saint, martyred in Arles na Gália, during the reign of Emperor Diocletian, 

and over time the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its easy of 

pronunciation. 
 

Middle Ages  

 

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, 

master of the Terras de Loriga for over  

two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the reign of Afonso III), 

1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I). 

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church 

was ordered constructed in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invokation of 

Santa Maria Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral 

block with Visigoth inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a 



three-nave building, with hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed 

during the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved. 

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes 

and the parcochial residence, in addition to  

opening-up cracks and faults in the village's larger buildings, such as the historic municipal 

council hall (constructed in the 13th century). An  

emissary of the Marquess of Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something 

that did not happen in other mountainous parishes, even Covilhã) and provide support. 

The residents of Loriga supported the Absolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal 

against the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being 

abandoned politically after Miguel's explusion by his brother King Peter. In 1855, as a 

consequence of its support, it was stripped of municipal status during the municipal reforms of 

the 19th century. At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of 

Loriga included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and 

Vide, as well as thirty other disincorporated villages. 

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one 

of the few industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the 

middle of the 20th century. Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses 

operating from its lands; companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, 

Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and 

Lorimalhas, among others. The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is  

named for one of the villages most illustrious industrialists.  

The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor 

that aggravated and accelerated the decline of the region. 
 

Geography 

  

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal 

settlement nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park. It is located in the 

south-central part of the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between 

several ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga; it is 20 

kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300 kilometres from the national capital 

(Lisbon). A main small town is accessible by the national roadway E.N. 231, that  

connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was 

completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the 

main elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres 

around the Lagoa Comprida). 

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. 

The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded 

pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along 

the Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around 

Vide), passing villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven 

kilometres from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by  

cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia of glacial erosion, and 

surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers. 
 

Economy 

  

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during 

the mid-19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the 

cultivation of corn. The Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, 

commercial shops, restaurants and agricultural support services. 

While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due 

to its proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in 

Portugal), which was constructed within the parish limits. 
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Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras do novo Quartel dos 

Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do  

mesmo ano. Apesar de ser vila pertence à rede de Aldeias de Montanha.  

 

Toponímia  

 

Sabe-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos 

seus habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que 

levou os romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira 

romana; deste nome derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo 

significado. Os loriguenses orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o 

nome bonito, histórico, antigo e único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem 

uma couraça (Loriga) como peça prrincipal.  

 

História - Forais  

 

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 

1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de 

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os 

Miguelistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser 

sede de concelho em 1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo 

durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.  

 

 

História até ao final do séc. XVIII  

 

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico 

da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina 

entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais 

baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta 

forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e 

povoação com alguma importância.  

 

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto 

de um monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa 

tradição data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há 

muito recordada pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e 

mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana.  

 

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo 

e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e 

estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já 

algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos 

construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.  

 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 

mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa 

Maria Maior e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual 

foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada 

para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de 

Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes 

laterais.  

Santa Maria Maior é o orago da Igreja Matriz e da paróquia pelo menos desde o século XIII, e 

é a padroeira de Loriga e dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo 



padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e Loriga não é exceção, nesta vila 

nunca existiu a tradição de desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.  

 

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência 

paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara 

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a 

avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana 

muito afectada), não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.  

 

 

História posterior ao séc. XVIII  

 

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma 

das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só 

conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã 

ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, 

Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, 

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial 

desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais 

destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à 

velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o facto é que os loriguenses 

transformaram Loriga numa vila industrial.  

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma 

atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história 

e da antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas 

pois eram essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.  

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos principais pólos industriais 

da Beira Alta, com o desenvolvimento da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante 

as últimas décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto que afecta 

de maneira geral as regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-

se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e 

pastorícia.  

 

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, 

Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao município 

loriguense. A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação 

de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga.  

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância 

de esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da 

freguesia de Loriga.  

 

Património de destaque  

 

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), 

uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a 

Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o bairro 

de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.  

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na 

Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante 

império, merecem destaque.                                                                                 

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 

80 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das 

características urbanas medievais. O bairro de São Ginês é um bairro do centro histórico de 

Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila. Curioso é o facto de 

este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na 



Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no 

local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. A aparência e a data exibida na 

fachada desta capela correspondem à última reconstrução efetuada, e como não existe 

qualquer informação no local os visitantes menos informados ficam sem saber que estão num 

local de culto muito antigo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo 

para São Ginês. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, 

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.  

 

Praia fluvial  

 

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas 

com a bandeira azul[4]; em Junho de 2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela 

Quercus. Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.  

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total 

de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - 

Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".  

 

Festividades  

 

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - 

cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), 

festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de 

Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades 

religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se 

realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa 

em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.  

 

Gastronomia  

 

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam 

os pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de 

feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e 

cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos 

doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm 

relevo as broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa 

feito com abóbora), a tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em 

grãos - importada pela comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A 

importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. 

Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.  

 

Personagens  

 

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.  

Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político.  

António Conde, (1960 — ) historiador.  

 

Acordos de geminação  

 

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho 

de 1996.  
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Postal Zone – 6270-073 Loriga 

Area Code & Prefix(+351) 238 XXX XXX 

Demonym – Loriguense or Loricense 

Patron Saint – Santa Maria Maior 

Parish Address – Largo da Fonte do Mouro - 1019 - 6270-073 Loriga 

( Statistics from INE (2001); geographic detail from Instituto Geográfico Português 

 

Loriga (Portuguese pronunciation: ([loriga]) is a town (Portuguese: vila) in south-central part of 

the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km away 

from Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon, nestled 

in the Serra da Estrela mountain range. In 2005, estimates have the resident population at 

about 1367 inhabitants, in an area of 36.25 km² that includes the two localities, the town of 

Loriga and village of Fontão. 

 

History 

 

Loriga was founded originally along a column between ravines where today the historic centre 

exists. The site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, 

the abundance of potable water and asturelands, and lowlands that provided conditions to 

practice both hunting and gathering/agriculture. 

When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The 

larger, older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua 

de Viriato, fortified with a wall and palisade. The second group, in the Bairro de São Ginês, 

were some small homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by 

the Visigoths in order to construct a chapel. The 1st century Roman road and two bridges (the 

second was destroyed in the 16th century after flooding) connected the outpost of Lorica to 

the rest of their Lusitanian province. The barrio of São Ginês (São Gens), a local ex-libris, is 

the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel. São Gens, 

a Celtic saint, martyred in Arles on Gália, during the reign of Emperor Diocletian, and over time 

the locals began to refer to this saint as São Ginês, due to its easy of pronunciation. 

 

Middle Ages 

 

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving forals in 1136 (João Rhânia, 

master of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 

1249 (during the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King 

Manuel I). 

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church 

was ordered constructed in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invokation of 

Santa Maria Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral 

block with Visigoth inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a 

three-nave building, with hints of the Sé Velha of Coimbra. This structure was destroyed 

during the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved. 

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes 

and the parcochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town’s larger 

buildings, such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An 

emissary of the Marquess of Pombal actually visited Loriga to evaluate the damage (something 

that did not happen in other mountainous parishes, even Covilhã) and provide support. 

The residents of Loriga supported the Absolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal 

against the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars, which resulted in Loriga being 

abandoned politically after Miguel’s explusion by his brother King Peter. In 1855, as a 

consequence of its support, it was strippedof municipal status during the municipal reforms of 

the 19th century. At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of 

Loriga included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and 

Vide, as well as thirty other disincorporated villages. 



Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one 

of the few industrialized centres in the Beira Interior region, even supplanting Seia until the 

middle of the 20th century. Only Covilhã out-preformed Loriga in terms of businesses 

operating from its lands; companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, 

Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and 

Lorimalhas, among others. The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named 

for one of the towns most illustrious industrialists. The wool industry started to decline during 

the last decades of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated the decline of 

the region. 

 

Geography 

 

Known locally as the “Portuguese Switzerland” due to its landscape that includes a principal 

settlement nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park. It is located in the 

south-central part of the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between 

several ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga; it is 20 

kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300 kilometres from the national capital 

(Lisbon). A main town is accessible by the national roadway E.N. 231, that connects directly to 

the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was completed in 2006), or 

through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main elevations (960 

metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa 

Comprida). 

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. 

The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudanal abrasion that also created rounded 

pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along 

the Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around 

Vide), passing villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven 

kilometres from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains 

and glacial lakes deposited during millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient 

forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers. 

 

Economy 

 

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during 

the 19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the cultivation of 

corn. The Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial 

shops, restaurants and agricultural support services. 

While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due 

to its proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in 

Portugal), which was constructed within the parish limits. 

 

History of Loriga, by the historian António Conde - Excerpts from the work of the historian 

António Conde, “Concise History of the town of Loriga – From the Origins to the extinction of 

the municipality”] 

 

http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/antonio-conde-loriga-portugal.pdf
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Loriga (Portuguese pronunciation: [lo'riga

south-central part of the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the district of 

Guarda, it is 20 km away from the city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from 

Guarda and 320 km from Lisbon, nestled in the Serra da Estrela mountain range. The area is 

36.25 km², including the two localities, the town of Loriga and the village of Fontão.

 

History 

 

Loriga was founded along a column between ravines where today the historic centre exists. 

The site was ostensibly selected more than 2600 years ago, owing to its defensibility, the 

abundance of potable water and pasturelands, and lowlands that p

practice both hunting and gathering/agriculture.

When the Romans arrived in the region, the settlement was concentrated into two areas. The 

larger, older and principal agglomeration was situated in the area of the main church and Rua 

de Viriato, fortified with a wall and palisade. The second group, in the Bairro de São Ginês, 

were some small homes constructed on the rocky promintory, which were later appropriated by 

the Visigoths in order to construct a chapel. The Roman road and two b

destroyed in the 16th century after flooding in the Ribeira de São Bento) connected the 

outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province. The São Ginês' neighbouhood (São 

Gens), a local ex
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master of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henrique
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it is 20 km away from the city of Seia, 40 km away from Viseu, 80 km away from 
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1249 (during the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King 

Manuel I). 

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church 

was ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of 

Santa Maria Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral 

block with Visigoth inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a 

three-nave building, with hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed 

during the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved. 

 

Monarchy 

 

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes 

and the parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger 

buildings, such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An 

emissary of the Marquess of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did 

not happen in other nearby biggest parishes, like Covilhã) and provide support. 

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal 

against the Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat of a 

municipality in 1855 after the application of a territorial planning carried out during the XIX 

century, interestingly the same plan that gave rise to the Districts. 

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the 

parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as 

thirty other disincorporated villages. 

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one 

of the few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the middle of the 

20th century. Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its 

lands; companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & 

Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. 

The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages 

most illustrious industrialists. The wool industry started to decline during the last two decades 

of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated the decline of the region. 

 

Geography 

 

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal 

settlement nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park. It is located in the 

south-central part of the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between 

several ravines, but specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga; it is 20 

kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and 300 kilometres from the national capital 

(Lisbon). A main town is accessible by the national roadway E.N. 231, that connects directly to 

the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which was completed in 2006), or 

through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main elevations (960 

metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa 

Comprida). 

 

Economy 

 

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. 

The main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded 

pockets, where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along 

the Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around 

Vide), passing villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven 

kilometres from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains 

and glacial lakes deposited during millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient 

forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers. 
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Loriga (pron.IFA [loriga]) [1] é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da 

Guarda, na província da Beira Alta, reg

36,52 km² de área, 1053 habitantes (2011) e densidade populacional de 28,8 hab./km². Tem 

uma povoação anexa, o Fontão. Loriga faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela é uma 

das mais importantes. mais belas e mais antigas localidades da serra em cujo coração está 

situada e onde está localizada a única estância de esqui existente em Portugal, os loriguenses 
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montanha, entre as cotas 960 m (Portela do Arão ou Portela de Loriga) e 1650 m, junto à Lagoa 

Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária localização 

geográfica. Está situada a cerca de 770 m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada 

por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e a Penha do 

Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São 

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga nasce perto da Torre e é um dos 

principais afluentes do Rio Alva.  

 

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra 

construída ao longo de centenas de anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É 

uma obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património histórico da vila e é 

demonstrativa do génio dos seus habitantes.  

 

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e socioculturais, que abrangem todos 

os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado 

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros 

Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da 

vila, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola 

Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras do novo Quartel dos 

Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do  

mesmo ano. Apesar de ser vila pertence à rede de Aldeias de Montanha.  

 

Toponímia  

 

Sabe-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos 

seus habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que 

levou os romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira 

romana; deste nome derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo 

significado. Os loriguenses orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o 

nome bonito, histórico, antigo e único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem 

uma couraça (Loriga) como peça prrincipal.  

 

História - Forais  

 

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 

1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de 

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os 

Miguelistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser 

sede de concelho em 1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo 

durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.  

 

 

História até ao final do séc. XVIII  

 

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico 

da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina 

entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais 

baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta 

forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e 

povoação com alguma importância.  

 

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto 

de um monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa 

tradição data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há 



muito recordada pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e 

mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana.  

 

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo 

e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e 

estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já 

algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos 

construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.  

 

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 

mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa 

Maria Maior e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual 

foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada 

para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de 

Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes 

laterais.  

Santa Maria Maior é o orago da Igreja Matriz e da paróquia pelo menos desde o século XIII, e 

é a padroeira de Loriga e dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo 

padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e Loriga não é exceção, nesta vila 

nunca existiu a tradição de desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.  

 

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência 

paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara 

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a 

avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana 

muito afectada), não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.  

 

 

História posterior ao séc. XVIII  

 

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma 

das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só 

conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã 

ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, 

Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, 

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial 

desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais 

destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à 

velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o facto é que os loriguenses 

transformaram Loriga numa vila industrial.  

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma 

atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história 

e da antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas 

pois eram essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.  

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos principais pólos industriais 

da Beira Alta, com o desenvolvimento da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante 

as últimas décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto que afecta 

de maneira geral as regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-

se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e 

pastorícia.  

 

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, 

Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao município 

loriguense. A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação 

de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga.  



Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância 

de esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da 

freguesia de Loriga.  

 

Património de destaque  

 

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), 

uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a 

Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o bairro 

de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.  

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na 

Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante 

império, merecem destaque.                                                                                 

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 

80 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das 

características urbanas medievais. O bairro de São Ginês é um bairro do centro histórico de 

Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila. Curioso é o facto de 

este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na 

Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no 

local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. A aparência e a data exibida na 

fachada desta capela correspondem à última reconstrução efetuada, e como não existe 

qualquer informação no local os visitantes menos informados ficam sem saber que estão num 

local de culto muito antigo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo 

para São Ginês. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, 

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.  

 

Praia fluvial  

 

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas 

com a bandeira azul; em Junho de 2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela 

Quercus. Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.  

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total 

de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - 

Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".  

 

Festividades  

 

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - 

cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), 

festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de 

Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades 

religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se 

realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa 

em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.  

 

Gastronomia  

 

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam 

os pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de 

feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e 

cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos 

doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm 

relevo as broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa 

feito com abóbora), a tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em 

grãos - importada pela comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A 



importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. 

Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.  

 

Personagens  

 

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.  

Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político.  

António Conde, (1960 — ) historiador.  

 

Acordos de geminação  

 

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho 

de 1996.  

 

Fontes  

 

Algumas das fontes usadas na elaboração do artigo sobre Loriga na Wikipedia criado por 

António Conde em português e em inglês, e que tem extratos da sua obra sobre a história de 

Loriga e que podem ler-se em muitos outros sites e documentos:  

 

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)  

«Página de Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)  

«Homepage de Loriga» (http://lorigapt.wordpress.com)  

«Página de Loriga» (http://lorigalorica.wordpress.com)  

 

 

 

 

 

 

Por António Conde – Loriga. Extratos da sua obra 
“História concisa da vila de Loriga – Das origens 
à extinção do município”, fruto de mais de trinta 
anos de pesquisa que tem sido sempre contínua. 
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http://loriga.wikidot.com/
http://historiadeloriga.wordpress.com/loriga-2002-03-09
http://lorigaportugal.webnode.page/
http://loriga4.webnode.pt/
http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/antonio-conde-loriga-portugal.pdf
Utilizador
Carimbo
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

País  Portugal

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Concelho  Seia

Administração
- Tipo Junta de freguesia
- Presidente José Manuel de Almeida

Pinto, conhecido localmente
por Zeca Maria
("independente")

Área
- Total 36,52 km²

População (2011)
- Total 1 053
    • Densidade 28,8 hab./km²
Gentílico Loriguense ou Loricense
Código postal 6270
Orago Santa Maria Maior

Apelidada de “Suíça Portuguesa”. É uma das vilas
mais altas de Portugal.

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda, na 

província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² de área, 

1053 habitantes (2011) e densidade populacional de 28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão. 

Situada no coração da Serra da Estrela faz parte do Parque Natural e é uma das localidades mais antigas, 

mais belas e mais importantes da Serra, e também por isso o brasão da vila tem uma estrela.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela, encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 

320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um 

traçado pré-existente e pré-projetado, com um percurso de 9,2 km de paisagens de montanha, entre as cotas 

960 m (Portela de Loriga ou do Arão) e 1650 m, junto à Lagoa Comprida.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua 

extraordinária localização geográfica. Está situada a cerca 

de 770 m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, 

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos 

Abutres (1828 m de altitude) e a Penha do Gato (1771 m), e é 

abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a 

Ribeira de São Bento, que desagua na primeira depois da 

E.T.A.R. para formarem um dos maiores afluentes do Rio 

Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos 

grandes ex-libris de Loriga, uma obra construída ao longo 

de centenas de anos e que transformou um vale rochoso 

num vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a

paisagem, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e socioculturais, que abrangem todos os grupos

etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade

Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982,

cujos serviços se desenvolvem nos limites aproximados do antigo concelho, a Casa de Repouso Nª. Srª. da

Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006

iniciaram-se as obras do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e inaugurado

em Setembro do mesmo ano.[1]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha do Concelho de Seia.
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Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina.
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População da freguesia de Loriga [2]

1864 1878 1890 1900 1911 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011

1 690 1 888 2 090 2 414 2 652 2 488 2 152 2 548 2 981 2 695 2 204 1 825 1 631 1 270 1 053

Crê-se como mais provável que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos montes Hermínios (actual Serra

da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome derivou

Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Independentemente dos motivos é certo que os romanos lhe puseram o nome de Lorica,

do qual deriva o gentílico Loricense, tal como Loriguense deriva de Loriga, que serve para designar os naturais da vila. Sendo um nome histórico, bonito e único em

Portugal ajuda a justificar que a couraça seja a peça principal do brasão da vila.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas

décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas contra os Liberais na guerra

civil portuguesa e tal facto contribuiu para deixar de ser sede de concelho em 1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século

XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à 

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e 

condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com 

alguma importância.

Uma antiga tradição profusamente documentada aponta Loriga como berço de Viriato, tendo havido um projeto nunca 

concretizado de erigir um monumento a esse herói lusitano. Essa tradição é recordada pelo nome da rua principal da área mais 

antiga do centro histórico da vila e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado na obra e nas ideias do 

historiador António Conde.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na

área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do

actual Bairro de São Ginês (nome dado pelos loriguenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. Os

loriguenses mudaram o nome ao santo (São Ginês nunca existiu), deixaram arruinar a ermida e finalmente reconstruíram-na

com outro orago, de Nossa Senhora do Carmo.

Loriga era uma paróquia criada pelos Visigodos, pertenceu à Vigararia do Padroado Real e 

a Igreja Matriz foi mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e 

que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições 

visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior 

lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes 

laterais. A padroeira de Loriga e dos loriguenses é Santa Maria Maior. O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, 
tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da 
Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, 
ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do governo de Lisboa 
qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, mas essa atividade têxtil já existia em moldes artesanais no XIV. Chegou a ser uma das 

localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só 

a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & 

Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de 

Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada 

romana de Loriga, com dois mil anos, o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial, e os loriguenses orgulham-se disso. As antigas 

fábricas de lanifícios tinham rodas hidráulicas como força motriz e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, com o desenvolvimento da indústria textil, tornou-se um dos principais pólos 

industriais da Beira Alta, que entrou em declínio durante durante as últimas décadas do século passado o que está a levar à 

desertificação da Vila, tendo perdido mais de metade da população entre os anos de 1989 e 2015. facto que não afetou de 

maneira de forma tão grave a maioria das outras regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se 

nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de 

trinta povoações anexas, pertenceu ao município loriguense. A área que englobava o extinto município loriguense, constitui 
também a Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela,

dentro da área da freguesia de Loriga.
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Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica

(século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século

XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as

quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que lhe

dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São Ginês é um bairro

do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila. Curioso é o facto de este

bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador

Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo.

Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que já esteve

separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[3]; em

Junho de 2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[4] Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24

de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por

7 categorias, para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos,

que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São

Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das

festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos,

no primeiro Domingo de Agosto. A padroeira de Loriga e dos loriguenses é Santa Maria Maior e por isso é o orago da Igreja

Matriz e da paróquia desde o século XIII. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de

Loriga.

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com

feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra

(com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as

broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com

tapioca partida em grãos - importada pela comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na

Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, (1862 — 1927), médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — ), economista e político.
António Conde, (1960 — ), historiador.

A freguesia de Loriga não tem brasão oficial. A Junta de Freguesia de Loriga usa formalmente há vários anos como símbolo da

freguesia um escudo partido, na primeira parte a Cruz de Cristo, e na segunda uma vista da Serra da Estrela sobre um engenho ou

moinho com roda hidráulica.[5] Este pseudobrasão nunca foi aprovado pela Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos

Portugueses, segundo o disposto na Lei n.º 53/91, de 7 de agosto de 1991, que regula a heráldica autárquica portuguesa, pelo que

não tem carácter oficial.[6] Esse pseudobrasão foi aqui apresentado durante anos como sendo oficial, apesar dos avisos e após o vandalismo de que o artigo foi alvo,

tendo sido constantemente alvo de bloqueio para impedir a correção do mesmo. Em 2017 o pseudobrasão foi finalmente retirado do artigo e os identificados

pseudoeditores responsáveis por essa vergonha, que afetou a imagem de Loriga e da Wikipedia, foram ameaçados de bloqueio se o voltassem a colocar no artigo.

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.
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Vista geral de Loriga

Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

País  Portugal

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Concelho  Seia

Administração
- Tipo Junta de freguesia

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do

concelho de Seia, distrito da Guarda, na província da Beira Alta,

região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km²

de área, 1053 habitantes (2011) e densidade populacional de

28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão. Faz parte do

Parque Natural da Serra da Estrela. Loriga, situada na parte
sudoeste da Serra da Estrela, encontra-se a 20 km de Seia, 80 km
da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela
EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado pré-
existente e pré-projetado, com um percurso de 9,2 km de paisagens
de montanha, entre as cotas 960 m (Portela de Loriga ou do Arão) e
1650 m, junto à Lagoa Comprida. É uma das localidades mais 
antigas, mais belas e mais importantes da serra, factos que 
contribuem para que o brasão da vila tenha uma estrela de ouro.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária

localização geográfica. Está situada a cerca de 770 m de altitude, na

sua parte urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais se

destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e a Penha do

Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que desagua na primeira depois da

E.T.A.R. para formarem um dos maiores afluentes do Rio Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra construída ao longo de centenas de

anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É uma

obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património

histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e

socioculturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se

destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em

1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos

serviços se desenvolvem nos limites aproximados do antigo

concelho, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das últimas

obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto

de 2006 iniciaram-se as obras do novo Quartel dos Bombeiros

Voluntários, edifício concluído em 2012 e inaugurado em Setembro

do mesmo ano.[1]

 

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina.
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- Presidente José Manuel de Almeida
Pinto, conhecido localmente
por Zeca Maria
("independente")

Área
- Total 36,52 km²

População (2011)
- Total 1 053
    • Densidade 28,8 hab./km²
Gentílico Loriguense ou Loricense
Código postal 6270
Orago Santa Maria Maior

Apelidada de “Suíça Portuguesa”. É uma das vilas
mais altas de Portugal.

Pertence à rede de Aldeias de Montanha do Concelho de Seia.
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População da freguesia de Loriga [2]
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Crê-se como mais provável que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus

habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o

nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome derivou Loriga, designação iniciada pelos

Visigodos, que tem o mesmo significado. Independentemente dos motivos é certo que os romanos lhe puseram o nome de

Lorica, do qual deriva o gentílico Loricense, tal como Loriguense deriva de Loriga, que serve para designar os naturais da

vila. Sendo um nome histórico, bonito e único em Portugal justifica que a couraça seja a peça principal do brasão da vila.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das

Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D.

Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e tal facto contribuiu

para deixar de ser sede de concelho em 1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o

século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi

escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de

pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da

agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com

alguma importância.
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Uma antiga tradição profusamente documentada aponta Loriga como berço de 

Viriato, tendo havido um projeto nunca concretizado de erigir um monumento a esse 

herói lusitano. Essa antiga tradição é recordada pelo nome da principal rua da área 

mais antiga do centro histórico da vila e mais recentemente através do evento Loriga 

Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias do historiador António Conde.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior,

mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte

da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual

Bairro de São Ginês (nome dado pelos loriguenses a São Gens) existiam já algumas

habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos

construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. Os loriguenses mudaram

o nome ao santo (São Ginês nunca existiu), deixaram arruinar a ermida e finalmente

reconstruíram-na com outro orago, de Nossa Senhora do Carmo.

Loriga era uma paróquia criada pelos Visigodos, pertenceu à Vigararia do Padroado 

Real e a Igreja Matriz foi mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta 

igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no 

local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com 

inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo 

românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta 

igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes 

laterais. O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado 
também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas 
paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do 
Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que 
aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do 
governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, mas essa atividade têxtil já existia em moldes 

artesanais no XIV. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só 

conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número 

de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & 

Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial 

desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos 

industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil 

anos, o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial e os loriguenses orgulham-se desse facto, e 

por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas porque a roda hidráulica era a força motriz dessas antigas fábricas.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, com o desenvolvimento da indústria

textil, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, que entrou em

declínio durante durante as últimas décadas do século passado o que está a levar à

desertificação da Vila, tendo perdido mais de metade da população entre os anos de

1989 e 2015. facto que não afetou de maneira de forma tão grave a maioria das outras

regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se nas

indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura

e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, 

Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao município loriguense. A área que englobava o 
extinto município loriguense, constitui também a Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em 

Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura

antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída),

o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

Igreja Matriz de Loriga - vista
interior.

Fontanário em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII

Largo do Pelourinho.

Património de destaque
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A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma

grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na

Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem

cerca de 80 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua

recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São Ginês é um

bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros

mais típicos da vila. Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um

santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador

Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no local onde hoje está a

capela de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar dos séculos os loriguenses

mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo,

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais

galardoadas com a bandeira azul[3]; em Junho de 2012 recebeu a bandeira

"Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[4] Ambas as bandeiras foram hasteadas

dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas,

do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para concorrer ao concurso "7

Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta

das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por

altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São

Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.

Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª. da

Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. A padroeira de Loriga e dos loriguenses é Santa Maria

Maior e por isso é o orago da Igreja Matriz e da paróquia desde o século XIII. No segundo Domingo, tem lugar a festa em

honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de alta

montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a

broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande

parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas

doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a tapioca (sobremesa

parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo

Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga

faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, (1862 — 1927), médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — ), economista e político.
António Conde, (1960 — ), historiador.

A freguesia de Loriga não tem brasão oficial. A Junta de Freguesia de Loriga usa

formalmente há vários anos como símbolo da freguesia um escudo partido, na primeira

parte a Cruz de Cristo, e na segunda uma vista da Serra da Estrela sobre um engenho ou

moinho com roda hidráulica.[5] Este pseudobrasão nunca foi aprovado pela Comissão de

Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses, segundo o disposto na Lei n.º 53/91, de 7 de agosto de 1991, que

Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, 
no "Chão da Ribeira".

Praia fluvial

Festividades

Gastronomia

Personagens

Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga.

Brasão
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regula a heráldica autárquica portuguesa, pelo que não tem carácter oficial.[6] Esse pseudobrasão foi aqui apresentado

durante anos como sendo oficial, apesar dos avisos e após o vandalismo de que o artigo foi alvo, tendo sido

constantemente alvo de bloqueio para impedir a correção do mesmo. Em 2017 o pseudobrasão foi finalmente retirado do

artigo e os identificados pseudoeditores responsáveis por essa vergonha, que afetou a imagem de Loriga e da Wikipedia,

foram ameaçados de bloqueio se o voltassem a colocar no artigo.

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.

Geografia romana em Portugal

Homepage sobre Loriga (http://www.loriga.de)
Analor (http://www.analor.org)
Portal Vila de Loriga (http://lorigaportugal.wordpress.com)
7 Maravilhas - Praias de Portugal (http://www.7maravilhas.sapo.pt/#/finalistas/praia-fluvial-de-loriga)
ABAE (http://www.abae.pt/programa/BA/inicio.php)
Geobserver (http://www.geobserver.org)

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado pelo historiador António Conde:

Homepage de Loriga (http://lorigaportugal.wordpress.com/ficheiros-pdf-files)
Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/resultatsp_coimbra3.ht
m)
Página dos Bombeiros de Loriga (http://www.bvloriga.pt/)
Página da Junta de Freguesia de Loriga (http://www.freguesiadeloriga.com/)
Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga (http://www.loriga.org/confraria/)
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=54190634"

O artigo sobre Loriga na Wikipedia foi criado por António Conde. Este texto é disponibilizado nos termos da licença 
Atribuição-CompartilhaIgual 3.0 Não Adaptada (CC BY-SA 3.0) da Creative Commons; pode estar sujeito a condições 
adicionais. Para mais detalhes, consulte as condições de utilização.

1. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga
mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.pt/201
2/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-novo-quartel/).
Consultado em Outubro de 2012 Verifique data em:
|acessodata= (ajuda)

2. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos
Gerais da População) -
https://www.ine.pt/xportal/xmain?
xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes

3. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com
a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae.pt/BandeiraAz
ul/index.php?p=awarded&s=list&u=2). Consultado em

Junho de 2014 Verifique data em: |acessodata=
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4. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga
com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.pt/index.p
hp/ambiente/item/120-praia-de-loriga-com-qualidade-de
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5. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.arch
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

País  Portugal

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Concelho  Seia

Administração
- Tipo Junta de freguesia

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do

concelho de Seia, distrito da Guarda, na província da Beira Alta,

região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km²

de área, 1053 habitantes (2011) e densidade populacional de 28,8

hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão. Situada no coração 

da Serra da Estrela faz parte do Parque Natural e é uma das 

localidades mais antigas, mais importantes e mais belas da Serra, e 

também por isso o brasão da vila tem umaEstrela. Loriga, situada
na parte sudoeste da Serra da Estrela, encontra-se a 20 km de Seia,
80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231
e pela EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado
pré-existente, com um percurso de 9,2 km de paisagens de
montanha, entre as cotas 960 m (Portela do Arão) e 1650 m, junto à
Lagoa Comprida.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária

localização geográfica. Está situada a cerca de 770 m de altitude, na

sua parte urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais se

destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e a Penha do

Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que desagua na primeira depois da

E.T.A.R. para formarem um dos maiores afluentes do Rio Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra construída ao longo de centenas de

anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É uma

obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património

histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e

socioculturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se

destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em

1906, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos

serviços se desenvolvem para lá dos limites da vila, a Casa de

Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo,

e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se

as obras do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício

concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do mesmo ano.[1]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha do Concelho de Seia.

 

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina.

Loriga
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- Presidente António Maurício Moura
Mendes (PS)

Área
- Total 36,52 km²

População (2011)
- Total 1 053
    • Densidade 28,8 hab./km²
Gentílico Loriguense
Código postal 6270
Orago Santa Maria Maior

Apelidada de “Suíça Portuguesa”. É uma das vilas
mais altas de Portugal.
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População da freguesia de Loriga [2]
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Crê-se como mais provável que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus

habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o

nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome derivou Loriga, designação iniciada pelos

Visigodos, que tem o mesmo significado. Fosse qual fosse o motivo do nome, certo é que foram romanos que o puseram,

sendo portanto um nome histórico, antigo, bonito e único em Portugal, factos que só por si justificam que a couraça seja a

peça principal do brasão da vila. A origem do nome, também explicado pela filologia, também justifica o gentílico

loricense, que deriva de Lorica tal como loriguense deriva de Loriga.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das

Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D.

Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa. Deixou de ser sede de

concelho em 1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o

mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi 

escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de 

pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da 

agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com 

alguma importância. Uma tradição muito antiga e documentada, aponta Loriga como berço de Viriato, e já houve na vila 
um projecto que não chegou a concretizar-se, para erigir um monumento a este heroi lusitano. Essa tradição é recordada 
no nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila e mais recentemente através do evento Loriga 
Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias do historiador António Conde.
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Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior,

mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte

da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual

Bairro de São Ginês, nome dado pelos loriguenses a São Gens (São Ginês nunca

existiu), existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima

do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga, antiga paróquia criada pelos visigodos,

era uma paróquia pertencente à Vigararia do

Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada

construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta

igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no

local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com

inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo

românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta

igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes

laterais.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a

residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído

no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que

aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, no entanto essa atividade já existia no século

XIV em modo artesanal. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de

concelho só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga

no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega,

Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história

industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos

antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois

mil anos, o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial, e os loriguenses orgulham-se desse 

facto. As antigas fábricas de lanifícios tinham como força motriz as rodas hidráulicas e por isso estão no brasão da vila.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, tornou-se um dos principais pólos 

industriais da Beira Alta, com o desenvolvimento da indústria dos lanifícios, que 

entrou em declínio durante durante a última década do século passado o que está a 

levar à desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores 

de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias metalúrgica 

e de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, 

Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao município 

loriguense. A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a 
Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga. 

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em 

Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura

antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída),

o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento),

com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que

lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São Ginês é

um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila. Curioso é o

Igreja Matriz de Loriga - vista
interior.

Fontanário em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII

Largo do Pelourinho.

Património de destaque
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facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado

em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida

visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do

Carmo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São

Ginês. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo,

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia

foi uma das 298 praias nacionais galardoadas

com a bandeira azul[3]; em Junho de 2012

recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[4] Ambas as bandeiras

foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas,

do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para concorrer ao concurso "7

Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta

das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por

altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São

Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das

festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os

anos, no primeiro Domingo de Agosto. A padroeira da vila de Loriga e dos loriguenses é Santa Maria Maior, e por isso é o

orago da paróquia e da Igreja Matriz desde o século XIII. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da

Ajuda, no Fontão de Loriga.

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de alta

montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a

broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande

parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas

doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a tapioca (sobremesa

parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo

Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga

faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, (1862 — 1927), médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — ), economista e político.
António Conde, (1960 — ), historiador.

A freguesia de Loriga não tem brasão oficial. A Junta de Freguesia de Loriga usa

formalmente há vários anos como símbolo da freguesia um escudo partido, na primeira

parte a Cruz de Cristo, e na segunda uma vista da Serra da Estrela sobre um engenho ou

moinho com roda hidráulica.[5] Este "brasão", aqui teimosamente apresentado durante

anos como oficial, após a vandalização do artigo e apesar dos avisos, nunca foi nem jamais poderá ser aprovado pela

Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses, segundo o disposto na Lei n.º 53/91, de 7 de agosto

de 1991, que regula a heráldica autárquica portuguesa, pelo que não tem nem nunca teve carácter oficial.[6]

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.

Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, no
local conhecido há séculos
por Chão da Ribeira".

Praia fluvial

Festividades

Gastronomia

Personagens

Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga.
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Homepage sobre Loriga (http://www.loriga.de)
Analor (http://www.analor.org)
Homepage de Loriga (http://loriga.wikidot.com)
7 Maravilhas - Praias de Portugal (http://www.7maravilhas.sapo.pt/#/finalistas/praia-fluvial-de-loriga)
ABAE (http://www.abae.pt/programa/BA/inicio.php)
Geobserver (http://www.geobserver.org)

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado pelo historiador António Conde:

Homepage de Loriga (http://lorigaportugal.wordpress.com/ficheiros-pdf-files)
Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/resultatsp_coimbra3.ht
m)
Página dos Bombeiros de Loriga (http://www.bvloriga.pt/)
Página da Junta de Freguesia de Loriga (http://www.freguesiadeloriga.com/)
Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga (http://www.loriga.org/confraria/)
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=54100892"

O artigo sobre Loriga na Wikipedia foi criado por António Conde. Este texto é disponibilizado nos termos da licença 
Atribuição-CompartilhaIgual 3.0 Não Adaptada (CC BY-SA 3.0) da Creative Commons; pode estar sujeito a condições 
adicionais. Para mais detalhes, consulte as condições de utilização.

1. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga
mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.pt/201
2/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-novo-quartel/).
Consultado em Outubro de 2012 Verifique data em:
|acessodata= (ajuda)

2. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos
Gerais da População) -
https://www.ine.pt/xportal/xmain?
xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes

3. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com
a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae.pt/BandeiraAz
ul/index.php?p=awarded&s=list&u=2). Consultado em

Junho de 2014 Verifique data em: |acessodata=
(ajuda)

4. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga
com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.pt/index.p
hp/ambiente/item/120-praia-de-loriga-com-qualidade-de
-ouro). Consultado em Julho de 2012 Verifique data
em: |acessodata= (ajuda)

5. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.arch
ive.org/web/20031223170552/http://www2.cm-seia.pt/c
oncelho/freguesia07.asp) em 2003.

6. Informação disponibilizada pela Junta de Freguesia de
Loriga em conversa telefónica a 26 de Maio de 2017.
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Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Region Centro
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
 • Total 36.25 km2 (14.00 sq mi)

Elevation 750 m (2,460 ft)

Population (2011)
 • Total 1,053

The remaining Roman-era bridge
crossing the Ribeira de Loriga

Loriga

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil
parish (Portuguese: freguesia) and town in south-
central part of the municipality of Seia, in central
Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km
away from the city of Seia, 40 km away from Viseu,
80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon,
nestled in the Serra da Estrela mountain range. The
population in 2011 was 1,053,[1] in an area of
36.25 km²,[2] including the two localities, the town of
Loriga and the village of Fontão.
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Loriga was founded along a column between ravines
where today the historic centre exists. The site was
ostensibly selected more than 2600 years ago, owing
to its defensibility, the abundance of potable water
and pasturelands, and lowlands that provided
conditions to practice both hunting and
gathering/agriculture.

Loriga

Coordinates: 40.324°N 7.691°W
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 • Density 29/km2 (75/sq mi)

Time zone UTC±00:00 (WET)
 • Summer (DST) UTC+01:00 (WEST)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website http://freguesiadeloriga.net

When the Romans arrived in the region, the
settlement was concentrated into two areas. The
larger, older and principal agglomeration was
situated in the area of the main church and Rua de
Viriato, fortified with a wall and palisade. The second
group, in the Bairro de São Ginês(São Gens), were
some small homes constructed on the rocky
promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel. The 1st
century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the 16th century after flooding in
the Ribeira de Loriga) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province. The
São Ginês' neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora
do Carmo, an ancient Visigothic chapel.

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia, master of
the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the
reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was
ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of Santa Maria
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth
inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with
hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and
only portions of the lateral walls were preserved.

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the
parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger buildings, such
as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the Marquess
of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other nearby
biggest parishes, like Covilhã) and provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the
Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat of a municipality in 1855 after
the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly the same
plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes
of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other
disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing beginning the 19th century. It was one of the
few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.
Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such
as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís
Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in
Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious industrialists.
The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that
aggravated and accelerated the decline of the region.
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A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its
landscape that includes a principal settlement nestled in the
mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is located
in the south-central part of the municipality of Seia, along the
southeast part of the Serra, between several ravines, but
specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga;[3]

it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and
300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main
town is accessible by the national roadway E.N. 231, that
connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of
E.N.338 (which was completed in 2006), or through the
E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main
elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de

Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The
main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da
Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages
such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres from Torre (the
highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during
millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks
of these glaciers.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the
textile and wool industries during the beginning 19th century,
in addition to being subsistence agriculture responsible for the
cultivation of corn. The Loriguense economy is based on
metallurgical industries, bread-making, commercial shops,
restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began
to attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da
Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in
Portugal), which was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística (http://www.ine.pt/xportal/xmain?xlang=en&xpid=INE&xpgid=ine_
indicadores&indOcorrCod=0005889&contexto=pi&selTab=tab0)

2. "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" (https://web.archive.org/web/2018110517242
6/http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administrativa_oficial_de_po
rtugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de_portugal___versao_2017__em_
vigor_/). Archived from the original (http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/c
arta_administrativa_oficial_de_portugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de
_portugal___versao_2017__em_vigor_/) on 2018-11-05. Retrieved 2018-11-05.

3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga" (https://web.archive.org/
web/20120313002726/http://www.freguesiadeloriga.com/index.php?progoption=turnews&do=sho
wnewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) (in Portuguese). Loriga (Seia),
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Portugal: Junta de Freguesia de Loriga. Archived from the original (http://www.freguesiadeloriga.
net/index.php?progoption=turnews&do=shownewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de% 
20Loriga) on 13 March 2012. Retrieved 17 June 2011.

Loriga's Homepage (http://lorigaportugal.wordpress.com)
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia
portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda, na
província da Beira Alta, região do Centro e sub-região
da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² de área,
1053 habitantes (2011) e densidade populacional de
28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão.
Loriga faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela é
uma das mais importantes e antigas localidades da
serra em cujo coração está situada e onde está
localizada a única estância de esqui existente em
Portugal, os loriguenses orgulham-se de tudo isso, e
também por isso o brasão da vila tem uma estrela de
ouro.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e
320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela
EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um
traçado pré-existente, com um percurso de 9,2 km de
paisagens de montanha, entre as cotas 960 m (Portela
do Arão ou Portela de Loriga) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa"
devido à sua extraordinária localização geográfica. Está
situada a cerca de 770 m de altitude, na sua parte
urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais
se destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e
a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos
de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento,
que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga
nasce perto da Torre e é um dos principais afluentes do
Rio Alva.
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

(Independente)

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab.

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio [2] (http://freguesiadeloriga.n

et)
É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas

mais altas de Portugal

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um
dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra construída ao
longo de centenas de anos e que transformou um vale
rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje
marca a paisagem, fazendo parte do património
histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus
habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas
físicas e socioculturais, que abrangem todos os grupos
etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo
Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade
Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os
Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982,
cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da
vila, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das
últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr.
Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras
do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício
concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do
mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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População da freguesia de Loriga [3]
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o nome bonito, histórico, antigo e
único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem uma couraça (Loriga) como peça
prrincipal.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João
Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso
Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser sede de concelho em
1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX,
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da
vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre
ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas
providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam
garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma
importância.

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto de um
monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa tradição
data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há muito recordada
pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no
evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e
principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava
fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já algumas
habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde
uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada
construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se
mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Largo do Pelourinho

com inscrições visigóticas, que está
colocada na porta lateral virada para o
adro. De estilo românico, com três
naves, e traça exterior lembrando a Sé
Velha de Coimbra, esta igreja foi
destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes
laterais.

Santa Maria Maior é o orago da Igreja
Matriz e da paróquia pelo menos desde
o século XIII, e é a padroeira de Loriga e

dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo
padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e em Loriga nunca existiu a tradição de
desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial
e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído
no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao
contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do
governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das
localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga
no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores,
Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de
Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses.
Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos,
o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial.

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma
atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história e da
antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas pois eram
essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos
principais pólos industriais da Beira Alta, com o desenvolvimento da
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante as últimas
décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto
que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal.
Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias
metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma
agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça,
Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação de Freguesias da
Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII
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Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, na 
área conhecida há séculos 
por Chão da Ribeira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de
esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de
Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada
romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.)
chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz
(século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o
bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI
após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os
romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua
escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que lhe dá
características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de
São Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros
mais típicos da vila. Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem
céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida
visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar
dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que
já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298
praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de
2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5]

Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as
21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias,
para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na
categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa
(com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês
Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo
Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.
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Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os
pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão
branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra,
nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos doces e
sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas
doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela
comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é
reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do
Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018,
ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo nos cantões do chefe
uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas
de centeio de prata. Em campanha, um monte de dois cômoros de prata,

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de
1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página de Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)

Personagens

Brasão

Acordos de geminação

Fontes

movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. A coroa mural é de prata 
de 

 

quatro 

 

torres. 

 

O 

 

listel 

 

é 

 

de 

 

prata 

 

com 

 

a 

 

legenda 

 

a 

 

negro 

 

“LORIGA”. 

 

Esse 

 

brasão 

 

vai 

 

durar 

 

pouco 
tempo 

 

tal 

 

como 

 

o 

 

que 

 

foi 

 

aprovado 

 

em 

 

2002 

 

pelas 

 

mesmas 

 

pessoas, 

 

porque 

 

ambos 

 

os 

 

brasões 
envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. O brasão de 2002 destinava-se a substituir 
a 

 

ilegal 

 

aberração 

 

heráldica 

 

aqui 

 

teimosamente 

 

e 

 

mentirosamente 

 

apresentado 

 

durante 

 

anos 

 

como 
sendo 

 

o 

 

brasão 

 

legal 

 

e 

 

oficial 

 

de 

 

Loriga. 

 

Os 

 

responsáveis 

 

pela 

 

criação 

 

e 

 

manutenção 

 

da 

 

vergonhosa 
questão 

 

da 

 

heráldica 

 

que 

 

arrasou 

 

a 

 

imagem 

 

de 

 

Loriga 

 

e 

 

a 

 

imagem 

 

dos 

 

loriguenses 

 

têm 

 

manipulado 
alguns "editores" os quais, começando pela conhecida e identificada "Trebaruna", têm prejudicado a 
imagem da Wikipedia, a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

A 

 

bandeira 

 

é 

 

esquartelada 

 

de 

 

branco 

 

e 

 

azul, 

 

com 

 

cordões 

 

e 

 

borlas 

 

de 

 

prata 

 

de 

 

azul. 

 

Haste 

 

e 

 

lanças 
douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada pelo historiador António Conde e com aprovação 
garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por este 
grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica.

 

[6] Há décadas que várias instituições 
que representam Loriga, usam, formalmente e inpunemente, 

 

como 

 

símbolo 

 

da 

 

freguesia, 

 

"
heráldica" 

 

ilegal e não representativa

 

constituída 

 

por 

 

um 

 

escudo 

 

partido, 

 

na primeira 

 

parte 

 

a

 

Cruz 

 

de 

 

Cristo, 

 

e 

 

na 

 

segunda 

 

uma 

 

vista 

 

da

 

Serra 

 

da 

 

Estrela 

 

sobre 

 

um 

 

engenho 

 

ou moinho com roda 
hidráulica. [7]

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da 
sua obra sobre a história de Loriga:
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«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/r
esultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/) 
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.

pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-novo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 
Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) -
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes

4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae. 
pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique
data em: |acessodata= (ajuda)

5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.
pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-loriga-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 
2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

6. [https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-
de-loriga/ Documento da comissão de heráldica, no website da Junta de Freguesia de Loriga] 
em 2019.

7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www 
2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em 2003.

«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)
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Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Region Centro
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
 • Total 36.25 km2 (14.00 sq mi)

Elevation 750 m (2,460 ft)

Population (2011)
 • Total 1,053
 • Density 29/km2 (75/sq mi)

The remaining Roman-era bridge
crossing the Ribeira de Loriga

Loriga

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil
parish (Portuguese: freguesia) and town in south-
central part of the municipality of Seia, in central
Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km
away from the city of Seia, 40 km away from Viseu,
80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon,
nestled in the Serra da Estrela mountain range. The
population in 2011 was 1,053,[1] in an area of
36.25 km²,[2] including the two localities, the town of
Loriga and the village of Fontão.
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Loriga was founded along a column between ravines
where today the historic centre exists. The site was
ostensibly selected more than 2000 years ago, owing
to its defensibility, the abundance of potable water
and pasturelands, and lowlands that provided
conditions to practice both hunting and
gathering/agriculture.

Loriga

Coordinates: 40.324°N 7.691°W
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Time zone UTC±00:00 (WET)
 • Summer (DST) UTC+01:00 (WEST)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website http://freguesiadeloriga.net

When the Romans arrived in the region, the
settlement was concentrated into two areas. The
larger, older and principal agglomeration was
situated in the area of the main church and Rua de
Viriato, fortified with a wall and palisade. The second
group, in the Bairro de São Ginês, were some small
homes constructed on the rocky promintory, which
were later appropriated by the Visigoths in order to
construct a chapel. The 1st century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the
16th century after flooding in the Ribeira de Loriga) connected the outpost of Lorica to the rest of
their Lusitanian province. The São Ginês' neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location
of the chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel.

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia, master of
the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the
reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was
ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of Santa Maria
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth
inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with
hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and
only portions of the lateral walls were preserved.

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the
parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger buildings, such
as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the Marquess
of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other nearby
biggest parishes, like Covilhã) and provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the
Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat of a municipality in 1855 after
the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly the same
plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes
of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other
disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the
few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.
Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such
as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís
Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in
Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious industrialists.
The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that
aggravated and accelerated the decline of the region.

Middle Ages

Monarchy

Geography

https://en.wikipedia.org/wiki/Time_zone
https://en.wikipedia.org/wiki/UTC%C2%B100:00
https://en.wikipedia.org/wiki/Western_European_Time
https://en.wikipedia.org/wiki/Daylight_saving_time
https://en.wikipedia.org/wiki/UTC%2B01:00
https://en.wikipedia.org/wiki/Western_European_Summer_Time
https://en.wikipedia.org/wiki/Postal_codes_in_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Telephone_numbers_in_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Patron_saint
https://en.wikipedia.org/wiki/Blessed_Virgin_Mary
http://freguesiadeloriga.net/
https://en.wikipedia.org/wiki/Palisade
https://en.wikipedia.org/wiki/Visigoth
https://en.wikipedia.org/wiki/Lusitania
https://en.wikipedia.org/wiki/Visigoth
https://en.wikipedia.org/wiki/Foral
https://en.wikipedia.org/wiki/Afonso_Henriques
https://en.wikipedia.org/wiki/Afonso_III_of_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Afonso_V_of_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Manuel_I_of_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Vicarage
https://en.wikipedia.org/wiki/Sancho_II_of_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Romanesque_architecture
https://en.wikipedia.org/wiki/1755_Lisbon_earthquake
https://en.wikipedia.org/wiki/Marquess_of_Pombal
https://en.wikipedia.org/wiki/Covilh%C3%A3_Municipality
https://en.wikipedia.org/wiki/Infante
https://en.wikipedia.org/wiki/Miguel_of_Portugal
https://en.wikipedia.org/wiki/Liberal_Wars


A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its
landscape that includes a principal settlement nestled in the
mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is located
in the south-central part of the municipality of Seia, along the
southeast part of the Serra, between several ravines, but
specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira da Nave;[3] it
is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and
300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main
town is accessible by the national roadway E.N. 231, that
connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of
E.N.338 (which was completed in 2006), or through the
E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main
elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de
Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The
main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da
Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages
such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres from Torre (the
highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during
millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks
of these glaciers.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the
textile and wool industries during the mid-19th century, in
addition to being subsistence agriculture responsible for the
cultivation of corn. The Loriguense economy is based on
metallurgical industries, bread-making, commercial shops,
restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began
to attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da
Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in
Portugal), which was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística (http://www.ine.pt/xportal/xmain?xlang=en&xpid=INE&xpgid=ine_ 
indicadores&indOcorrCod=0005889&contexto=pi&selTab=tab0)

2. "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" (https://web.archive.org/web/2018110517242 
6/http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administrativa_oficial_de_po
rtugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de_portugal___versao_2017__em_ 
vigor_/). Archived from the original (http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/c 
arta_administrativa_oficial_de_portugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de 
_portugal___versao_2017__em_vigor_/) on 2018-11-05. Retrieved 2018-11-05.

3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga" (https://web.archive.org/ 
web/20120313002726/http://www.freguesiadeloriga.net/index.php?progoption=turnews&do=sho 
wnewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) (in Portuguese). Loriga (Seia),
Portugal: Junta de Freguesia de Loriga. Archived from the original (http://
www.freguesiadeloriga.net/in-
dex.php?progoption=turnews&do=shownewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de% 
20Loriga) on 13 March 2012. Retrieved 17 June 2011.
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia
portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda, na
província da Beira Alta, região do Centro e sub-região
da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² de área,
1053 habitantes (2011) e densidade populacional de
28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão.
Loriga faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela é
uma das mais importantes e antigas localidades da
serra em cujo coração está situada e onde está
localizada a única estância de esqui existente em
Portugal, os loriguenses orgulham-se de tudo isso, e
também por isso o brasão da vila tem uma estrela de
ouro.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e
320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela
EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um
traçado pré-existente, com um percurso de 9,2 km de
paisagens de montanha, entre as cotas 960 m (Portela
do Arão ou Portela de Loriga) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa"
devido à sua extraordinária localização geográfica. Está
situada a cerca de 770 m de altitude, na sua parte
urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais
se destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e
a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos
de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento,
que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga
nasce perto da Torre e é um dos principais afluentes do
Rio Alva.
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

(Independente)

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab.

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio [2] (http://freguesiadeloriga.n

et)
É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas

mais altas de Portugal

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um
dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra construída ao
longo de centenas de anos e que transformou um vale
rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje
marca a paisagem, fazendo parte do património
histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus
habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas
físicas e socioculturais, que abrangem todos os grupos
etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo
Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade
Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os
Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982,
cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da
vila, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das
últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr.
Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras
do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício
concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do
mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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População da freguesia de Loriga [3]

1864 1878 1890 1900 1911 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011
1

690
1

888
2

090
2

414
2

652
2

488
2

152
2

548
2

981
2

695
2

204
1

825
1

631
1

270
1

053

Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o nome bonito, histórico, antigo e
único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem uma couraça (Loriga) como peça
prrincipal.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João
Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso
Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser sede de concelho em
1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX,
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da
vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre
ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas
providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam
garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma
importância.

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto de um
monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa tradição
data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há muito recordada
pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no
evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e
principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava
fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já algumas
habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde
uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada
construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se
mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Largo do Pelourinho

com inscrições visigóticas, que está
colocada na porta lateral virada para o
adro. De estilo românico, com três
naves, e traça exterior lembrando a Sé
Velha de Coimbra, esta igreja foi
destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes
laterais.

Santa Maria Maior é o orago da Igreja
Matriz e da paróquia pelo menos desde
o século XIII, e é a padroeira de Loriga e

dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo
padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e em Loriga nunca existiu a tradição de
desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial
e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído
no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao
contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do
governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das
localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga
no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores,
Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de
Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses.
Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos,
o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial.

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma
atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história e da
antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas pois eram
essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos
principais pólos industriais da Beira Alta, com o desenvolvimento da
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante as últimas
décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto
que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal.
Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias
metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma
agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça,
Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação de Freguesias da
Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Igreja_Matriz_de_Loriga_-_Altar.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Loriga_-_Fontan%C3%A1rio.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:(Largo_do)_Pelourinho,_Loriga.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terramoto_de_1755
https://pt.wikipedia.org/wiki/Marqu%C3%AAs_de_Pombal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beira_Interior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alvoco_da_Serra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabe%C3%A7a_(Seia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sazes_da_Beira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teixeira_(Seia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valezim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vide


Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, na 
área conhecida há séculos 
por Chão da Ribeira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de
esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de
Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada
romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.)
chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz
(século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o
bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI
após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os
romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua
escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que lhe dá
características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de
São Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros
mais típicos da vila. Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem
céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida
visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar
dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que
já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298
praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de
2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5]

Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as
21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias,
para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na
categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa
(com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês
Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo
Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades

Gastronomia
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Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os
pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão
branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra,
nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos doces e
sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas
doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela
comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é
reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do
Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018,
ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo nos cantões do chefe
uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas
de centeio de prata. Em campanha, um monte de dois cômoros de prata,

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de
1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página de Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)

Personagens

Brasão

Acordos de geminação

Fontes

movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. A coroa mural é de prata 
de 

 

quatro 

 

torres. 

 

O 

 

listel 

 

é 

 

de 

 

prata 

 

com 

 

a 

 

legenda 

 

a 

 

negro 

 

“LORIGA”. 

 

Esse 

 

brasão 

 

vai 

 

durar 

 

pouco 
tempo 

 

tal 

 

como 

 

o 

 

que 

 

foi 

 

aprovado 

 

em 

 

2002 

 

pelas 

 

mesmas 

 

pessoas, 

 

porque 

 

ambos 

 

os 

 

brasões 
envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. O brasão de 2002 destinava-se a substituir 
a 

 

ilegal 

 

aberração 

 

heráldica 

 

aqui 

 

teimosamente 

 

e 

 

mentirosamente 

 

apresentado 

 

durante 

 

anos 

 

como 
sendo 

 

o 

 

brasão 

 

legal 

 

e 

 

oficial 

 

de 

 

Loriga. 

 

Os 

 

responsáveis 

 

pela 

 

criação 

 

e 

 

manutenção 

 

da 

 

vergonhosa 
questão 

 

da 

 

heráldica 

 

que 

 

arrasou 

 

a 

 

imagem 

 

de 

 

Loriga 

 

e 

 

a 

 

imagem 

 

dos 

 

loriguenses 

 

têm 

 

manipulado 
alguns "editores" os quais, começando pela conhecida e identificada "Trebaruna", têm prejudicado a 
imagem da Wikipedia, a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

A 

 

bandeira 

 

é 

 

esquartelada 

 

de 

 

branco 

 

e 

 

azul, 

 

com 

 

cordões 

 

e 

 

borlas 

 

de 

 

prata 

 

de 

 

azul. 

 

Haste 

 

e 

 

lanças 
douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada pelo historiador António Conde e com aprovação 
garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por este 
grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica.

 

[6] Há décadas que várias instituições 
que representam Loriga, usam, formalmente e inpunemente, 

 

como 

 

símbolo 

 

da 

 

freguesia, 

 

"
heráldica" 

 

ilegal e não representativa

 

constituída 

 

por 

 

um 

 

escudo 

 

partido, 

 

na primeira 

 

parte 

 

a

 

Cruz 

 

de 

 

Cristo, 

 

e 

 

na 

 

segunda 

 

uma 

 

vista 

 

da

 

Serra 

 

da 

 

Estrela 

 

sobre 

 

um 

 

engenho 

 

ou moinho com roda 
hidráulica. [7]

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da 
sua obra sobre a história de Loriga:
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«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/r
esultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/) 
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.

pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-novo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 
Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) -
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes

4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae. 
pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique
data em: |acessodata= (ajuda)

5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.
pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-loriga-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 
2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

6. [https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-
de-loriga/ Documento da comissão de heráldica, no website da Junta de Freguesia de Loriga] 
em 2019.

7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www 
2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em 2003.

«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=59895859"
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Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Region Centro
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da
Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
 • Total 36.25 km2

(14.00 sq mi)

Elevation 750 m (2,460 ft)

The remaining Roman-era bridge
crossing the Ribeira de Loriga

Loriga
The latest accepted version was accepted on 26 November 2020. There is 1 pending revision

awaiting review.

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil parish
(Portuguese: freguesia) and town in south-central part of
the municipality of Seia, in central Portugal. Part of the
district of Guarda, it is 20 km away from the city of Seia,
40 km away from Viseu, 80 km away from Guarda and
320 km from Lisbon, nestled in the Serra da Estrela
mountain range. The population in 2011 was 1,053,[1] in
an area of 36.25 km²,[2] including the two localities, the
town of Loriga and the village of Fontão.

History
Middle Ages
Monarchy

Geography
Economy
References
External links

Loriga was founded along a column between ravines
where today the historic centre exists. The site was
ostensibly selected more than 2000 years ago, owing to its
defensibility, the abundance of potable water and
pasturelands, and lowlands that provided conditions to
practice both hunting and gathering/agriculture.

Loriga

Coordinates: 40.324°N 7.691°W
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Population (2011)
 • Total 1,053
 • Density 29/km2 (75/sq mi)

Time zone UTC±00:00 (WET)
 • Summer (DST) UTC+01:00 (WEST)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

When the Romans arrived in the region, the settlement
was concentrated into two areas. The larger, older and
principal agglomeration was situated in the area of the
main church and Rua de Viriato, fortified with a wall and
palisade. The second group, in the Bairro de São Ginês,
were some small homes constructed on the rocky
promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel. The 1st century
Roman road and two bridges (the second was destroyed in
the 16th century after flooding in the Ribeira de Loriga)
connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province. The São Ginês'
neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora do Carmo,
an ancient Visigothic chapel.

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia, master of
the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the
reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was
ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of Santa Maria
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth
inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with
hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and
only portions of the lateral walls were preserved.

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the
parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger buildings, such
as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the Marquess
of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other nearby
biggest parishes, like Covilhã) and provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the
Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat of a municipality in 1855 after
the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly the same
plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes
of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other
disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the
few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.
Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such
as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís
Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in
Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious industrialists.
The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that
aggravated and accelerated the decline of the region.

Middle Ages

Monarchy
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A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its
landscape that includes a principal settlement nestled in the
mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is located
in the south-central part of the municipality of Seia, along the
southeast part of the Serra, between several ravines, but
specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira da Nave;[3] it
is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and
300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main
town is accessible by the national roadway E.N. 231, that
connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of
E.N.338 (which was completed in 2006), or through the
E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main
elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de

Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The
main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da
Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages
such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres from Torre (the
highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during
millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks
of these glaciers.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the
textile and wool industries during the mid-19th century, in
addition to being subsistence agriculture responsible for the
cultivation of corn. The Loriguense economy is based on
metallurgical industries, bread-making, commercial shops,
restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began
to attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da
Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in
Portugal), which was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística (http://www.ine.pt/xportal/xmain?xlang=en&xpid=INE&xpgid=ine_
indicadores&indOcorrCod=0005889&contexto=pi&selTab=tab0)

2. "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" (https://web.archive.org/web/2018110517242
6/http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administrativa_oficial_de_po
rtugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de_portugal___versao_2017__em_
vigor_/). Archived from the original (http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/c
arta_administrativa_oficial_de_portugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de
_portugal___versao_2017__em_vigor_/) on 2018-11-05. Retrieved 2018-11-05.

3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga" (https://web.archive.org/
web/20120313002726/http://www.freguesiadeloriga.com/index.php?progoption=turnews&do=sho
wnewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) (in Portuguese). Loriga (Seia),
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia
portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda, na
província da Beira Alta, região do Centro e sub-região
da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² de área,
1053 habitantes (2011) e densidade populacional de
28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão.
Loriga faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela é
uma das mais importantes e antigas localidades da
serra em cujo coração está situada e onde está
localizada a única estância de esqui existente em
Portugal, os loriguenses orgulham-se de tudo isso, e
também por isso o brasão da vila tem uma estrela de
ouro.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e
320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela
EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um
traçado pré-existente, com um percurso de 9,2 km de
paisagens de montanha, entre as cotas 960 m (Portela
do Arão ou Portela de Loriga) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa"
devido à sua extraordinária localização geográfica. Está
situada a cerca de 770 m de altitude, na sua parte
urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais
se destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e
a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos
de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento,
que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga
nasce perto da Torre e é um dos principais afluentes do
Rio Alva.

Loriga
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

(Independente)

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.net)

É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas
mais altas de Portugal

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um
dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra construída ao
longo de centenas de anos e que transformou um vale
rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje
marca a paisagem, fazendo parte do património
histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus
habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas
físicas e socioculturais, que abrangem todos os grupos
etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo
Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade
Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os
Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982,
cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da
vila, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das
últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr.
Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras
do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício
concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do
mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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História

Forais
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População da freguesia de Loriga [3]
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o nome bonito, histórico, antigo e
único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem uma couraça (Loriga) como peça
prrincipal.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João
Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso
Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser sede de concelho em
1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX,
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da
vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre
ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas
providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam
garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma
importância.

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto de um
monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa tradição
data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há muito recordada
pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no
evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e
principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava
fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já algumas
habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde
uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada
construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se
mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Largo do Pelourinho

com inscrições visigóticas, que está
colocada na porta lateral virada para o
adro. De estilo românico, com três
naves, e traça exterior lembrando a Sé
Velha de Coimbra, esta igreja foi
destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes
laterais.

Santa Maria Maior é o orago da Igreja
Matriz e da paróquia pelo menos desde
o século XIII, e é a padroeira de Loriga e

dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo
padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e em Loriga nunca existiu a tradição de
desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial
e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído
no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao
contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do
governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das
localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga
no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores,
Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de
Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses.
Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos,
o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial.

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma
atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história e da
antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas pois eram
essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos
principais pólos industriais da Beira Alta, com o desenvolvimento da
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante as últimas
décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto
que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal.
Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias
metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma
agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça,
Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação de Freguesias da
Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII
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Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, na 
área conhecida há séculos 
por Chão da Ribeira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de
esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de
Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada
romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.)
chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz
(século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o
bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI
após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os
romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua
escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que lhe dá
características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de
São Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros
mais típicos da vila. Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem
céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida
visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar
dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que
já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298
praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de
2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5]

Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as
21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias,
para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na
categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa
(com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês
Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo
Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades

Gastronomia
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Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os
pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão
branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra,
nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos doces e
sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas
doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela
comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é
reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do
Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018,
ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo nos cantões do chefe
uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas
de centeio de prata. Em campanha, um monte de dois cômoros de prata,

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de
1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página de Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)
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movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. A coroa mural é de prata 
de  quatro  torres.  O  listel  é  de  prata  com  a  legenda  a  negro  “LORIGA”.  Esse  brasão  vai  durar  pouco 
tempo  tal  como  o  que  foi  aprovado  em  2002  pelas  mesmas  pessoas,  porque  ambos  os  brasões 
envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. O brasão de 2002 destinava-se a substituir 
a  ilegal  aberração  heráldica  aqui  teimosamente  e  mentirosamente  apresentado  durante  anos  como 
sendo  o  brasão  legal  e  oficial  de  Loriga.  Os  responsáveis  pela  criação  e  manutenção  da  vergonhosa 
questão  da  heráldica  que  arrasou  a  imagem  de  Loriga  e  a  imagem  dos  loriguenses  têm  manipulado 
alguns "editores" os quais, começando pela conhecida e identificada "Trebaruna", têm prejudicado a 
imagem da Wikipedia, a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

A  bandeira  é  esquartelada  de  branco  e  azul,  com  cordões  e  borlas  de  prata  de  azul.  Haste  e  lanças 
douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada pelo historiador António Conde e com aprovação 
garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por este 
grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica. [6] Há décadas que várias instituições 
que representam Loriga, usam, formalmente e inpunemente,  como  símbolo  da  freguesia,  "
heráldica"  ilegal e não representativa constituída  por  um  escudo  partido,  na primeira  parte  a Cruz  
de  Cristo,  e  na  segunda  uma  vista  da Serra  da  Estrela  sobre  um  engenho  ou moinho com roda 
hidráulica. [7]

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da 
sua obra sobre a história de Loriga:
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«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/r
esultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/) 
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.

pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-novo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 
Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) -
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes

4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae. 
pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique
data em: |acessodata= (ajuda)

5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.
pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-loriga-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 
2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

6. [https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-
de-loriga/ Documento da comissão de heráldica, no website da Junta de Freguesia de Loriga] 
em 2019.

7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www 
2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em 2003.

«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da 
Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² 
de área, 1053 habitantes (2011) e densidade populacional de 28,8 hab./km². Tem uma povoação 
anexa, o Fontão. Faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela e é uma das mais antigas, mais 
importantes e mais belas localidades da serra, e também por isso o brasão da vila tem uma estrela.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de
Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela EN 338, estrada
concluída em 2006, seguindo um traçado pré-existente, com
um percurso de 9,2 km de paisagens de montanha, entre as
cotas 960 m (Portela do Arão) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à
sua extraordinária localização geográfica. Está situada a cerca
de 770 m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada
por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres
(1828 m de altitude) e a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada
por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e Ribeira de São
Bento, que se unem depois da E.T.A.R.. A Ribeira de Loriga é
um dos afluentes do Rio Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra 
construída ao longo de centenas de anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É uma 
obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa 
do génio dos seus habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e socioculturais, que abrangem todos os 
grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934, 
a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, 
criados em 1982, cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da vila, a Casa de Repouso Nª. Srª.
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006
iniciaram-se as obras do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e
inaugurado em Setembro do mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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População da freguesia de Loriga [3]
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Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

("Independente")

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.net/)

É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas
mais altas de Portugal
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da antiguidade, da história e da beleza do nome, único em Portugal, e também por esse
motivo a couraça (Loriga) é a peça principal do brasão da vila.

Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, e tal facto contribuiu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de

Toponímia

História

Forais

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante 
cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os

ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

História até ao final do séc. XVIII

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos 
devido  à  facilidade  de  defesa  (uma  colina  entre  ribeiras),  à  abundância  de  água  e  de  pastos,  bem  como  ao  facto  de  a  as  terras  mais  baixas 
providenciarem  alguma  caça  e  condições  mínimas  para  a  prática  da agricultura.  Desta  forma  estavam  garantidas  as  condições  mínimas  de 
sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância. Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato,
o documento mais curioso com essa referência data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de um monumento 
em Loriga dedicado a Viriato mas que não chegou a ser concretizado, no entanto este heroi é recordado em nome da principal rua da área mais 
antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente também no evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a 
Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (São Gens) existiam já 
algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga
edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a
avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não
chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, no entanto a atividade textil de lanifícios já existia em moldes artesanais
nesta vila no século XIII. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la já em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais
como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais
destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o
facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial. As duas rodas hidráulicas existentes no brasão da vila recordam as origens
históricas dessa indústria que orgulha os loriguenses, já que essas rodas eram a origem da força motriz dessas fábricas.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, com a
expansão da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante durante as últimas décadas do século XX o que está a levar à desertificação da
Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias metalúrgica e
de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas,
pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constituiu também a Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 
mandada  construir  em  1233  pelo  rei D.  Sancho  II.  Esta  igreja,  cujo  orago  era  já  o  de 
Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno 
templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada 
na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior 
lembrando  a  Sé  Velha  de  Coimbra,  esta  igreja  foi  destruída  pelo sismo  de  1755,  dela 
restando  apenas  partes  das  paredes  laterais.  Santa  Maria  Maior  é  o  orago  da  Igreja 
Matriz  e  da  paróquia  desde  pelo  menos  o  século  XIII,  e  portanto  é  a  padroeira  de 
Loriga e dos loriguenses desde essa época. Aliás, o padroeiro de qualquer localidade é  
sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia. 
O  sismo  de  1755  provocou  enormes  estragos  na  vila,  tendo  arruinado  também  a 
residência  paroquial  e  aberto  algumas  fendas  nas  robustas  e  espessas  paredes  do
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Largo do Pelourinho

Rua da Oliveira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em
Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas
(século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente
de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho
(século XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São
Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o
que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São
Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila.
Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália,
no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela
de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que já
esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de 2012 recebeu a
bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5] Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para
concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas
de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho),
com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª.
da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades
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Praia fluvial de Loriga, numa 
área conhecida há séculos 
por "Chão da Ribeira"

Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de
alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no
forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de
zimbro. Grande parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm
relevo as broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela comunidade
loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa
e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

 

Gastronomia

Personagens

Brasão

Acordos de geminação

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018, ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo
nos cantões do chefe uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas de centeio de prata. Em
campanha,  um  monte  de  dois  cômoros  de  prata,  movente  dos  flancos  e  da  ponta,  carregado  de  uma  gémina  ondada  de
azul. A coroa mural é de prata de quatro torres. O listel é de prata com a legenda a negro “LORIGA”. Esse brasão durará
pouco tempo tal como o que foi aprovado em 2002 pelas mesmas pessoas, porque ambos os brasões não honram esta vila e são detestados pelos 
loriguenses. O brasão aprovado em 2002 era destinado a substituir a ilegal aberração heráldica que durante anos aqui foi teimosamente
apresentada como brasão legal e oficial de Loriga, e usada formalmente como tal nesta vila. Alguns "editores" da Wikipedia têm sido cúmplices dos 
pseudoloriguenses responsáveis pela criação e manutenção da vergonhosa questão da heráldica que arrasou a imagem de Loriga.
A bandeira é esquartelada de branco e azul, com cordões e borlas de prata de azul. Haste e lanças douradas.Esta bandeira corresponde á desenhada 
pelo historiador António Conde e com aprovação garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por 
este grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica. [6] Há décadas que várias instituições que representam Loriga, usam, 
formalmente e impunemente, como símbolo da freguesia, "heráldica" ilegal e não representativa constituída por um escudo partido, na primeira 
parte a Cruz de Cristo, e na segunda uma vista da Serra da Estrela  sobre  um  engenho  ou  moinho com roda hidráulica.[7]
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Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página sobre Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)
«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/resultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/)
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-n

ovo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) - https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes
4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae.pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&

u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-lorig 

a-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
6.[https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-de-loriga/ Documento da comissão de heráldica, 

no website da Junta de Freguesia de Loriga] em 2019.
7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em

2003.

Fontes

Referências

Ligações externas

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da sua obra sobre a história de Loriga:
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«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=59742036"
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização
Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de
Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela EN 338, estrada
concluída em 2006, seguindo um traçado pré-existente, com
um percurso de 9,2 km de paisagens de montanha, entre as
cotas 960 m (Portela do Arão) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à
sua extraordinária localização geográfica. Está situada a cerca
de 770 m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada
por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres
(1828 m de altitude) e a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada
por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e Ribeira de São
Bento, que se unem depois da E.T.A.R.. A Ribeira de Loriga é
um dos afluentes do Rio Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra
construída ao longo de centenas de anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É uma
obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa
do génio dos seus habitantes.

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA  [lo'ɾigɐ]) [1] é  uma vila  e freguesia portuguesa  do  concelho  de Seia, distrito  da 
Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km²
de  área,  1053  habitantes  (2011)  e densidade  populacional  de  28,8  hab./km².  Tem  uma  povoação 
anexa, o Fontão. Fazendo parte do Parque Natural da Serra da Estrela, Loriga é uma das mais antigas,
mais  bonitas,  e  uma  das  principais  localidades  desta  bela  serra  em  cujo  coração  está  situada e 
onde está a única estância de esqui de Portugal,  os loriguenses ogulham-se de tudo disso e esse é um 
dos principais motivos da existência de uma estrela de ouro no brasão desta vila.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Loriga_-_Vista_geral.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:PanoramaLoriga.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pron%C3%BAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto_fon%C3%A9tico_internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila
https://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_da_Guarda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beira_Alta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_do_Centro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Estrela_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Densidade_populacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Parque_Natural_da_Serra_da_Estrela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_de_tratamento_de_%C3%A1guas_residuais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Alva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Portugal_location_map.svg


Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e socioculturais, que abrangem todos os
grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934,
a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga,
criados em 1982, cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da vila, a Casa de Repouso Nª. Srª.
da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006
iniciaram-se as obras do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e
inaugurado em Setembro do mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

("Independente")

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.

net/)
É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas

mais altas de Portugal

População da freguesia de Loriga [3]
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da antiguidade, da história e da beleza do nome, único em Portugal, e também por esse
motivo a couraça (Loriga) é a peça principal do brasão da vila.

Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, e tal facto contribuiu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de

Toponímia

História

Forais

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante 
cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os

ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

História até ao final do séc. XVIII

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos 
devido  à  facilidade  de  defesa  (uma  colina  entre  ribeiras),  à  abundância  de  água  e  de  pastos,  bem  como  ao  facto  de  a  as  terras  mais  baixas 
providenciarem  alguma  caça  e  condições  mínimas  para  a  prática  da agricultura.  Desta  forma  estavam  garantidas  as  condições  mínimas  de 
sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância. Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato,
o documento mais curioso com essa referência data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de um monumento 
em Loriga dedicado a Viriato mas que não chegou a ser concretizado, no entanto este heroi é recordado em nome da principal rua da área mais 
antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente também no evento Loriga Vila Lusitana..
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-
se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada.
No local do actual Bairro de São Ginês (São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi
mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de
Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno
templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada
na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior
lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes laterais. Santa Maria Maior é o orago da Igreja

Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, no entanto a atividade textil de lanifícios já existia em moldes artesanais
nesta vila no século XIII. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la já em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais
como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais
destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o
facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial. As duas rodas hidráulicas existentes no brasão da vila recordam as origens
históricas dessa indústria que orgulha os loriguenses, já que essas rodas eram a origem da força motriz dessas fábricas.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, com a
expansão da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante durante as últimas décadas do século XX o que está a levar à desertificação da
Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias metalúrgica e
de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e pastorícia.

História posterior ao séc. XVIII

Matriz e da paróquia desde pelo menos o século XIII, e portanto é a padroeira de Loriga e dos loriguenses desde essa 
época. Aliás, o padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas 
fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do

localidade serrana muito afectada), não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.
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Largo do Pelourinho

Rua da Oliveira

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as
mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constituiu também a Associação de Freguesias da Serra da
Estrela, com sede em Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em
Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura
antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII,
reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São
Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o
que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São
Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila.
Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália,
no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela
de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês.
Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de 2012 recebeu a
bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5] Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para
concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades
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Praia fluvial de Loriga, numa 
área conhecida há séculos 
por "Chão da Ribeira"

Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos
masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António
(durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª.
da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em
honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de
alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no
forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de
zimbro. Grande parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm
relevo as broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela comunidade
loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa
e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

Gastronomia

Personagens

Brasão

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018, ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo
nos cantões do chefe uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas de centeio de prata. Em
campanha,  um  monte  de  dois  cômoros  de  prata,  movente  dos  flancos  e  da  ponta,  carregado  de  uma  gémina  ondada  de
azul. A coroa mural é de prata de quatro torres. O listel é de prata com a legenda a negro “LORIGA”. Esse brasão durará
pouco tempo tal como o que foi aprovado em 2002 pelas mesmas pessoas, porque ambos os brasões não honram esta vila e são detestados pelos 
loriguenses. O brasão aprovado em 2002 era destinado a substituir a ilegal aberração heráldica que durante anos aqui foi teimosamente
apresentada como brasão legal e oficial de Loriga, e usada formalmente como tal nesta vila. Alguns "editores" da Wikipedia têm sido cúmplices dos 
pseudoloriguenses responsáveis pela criação e manutenção da vergonhosa questão da heráldica que arrasou a imagem de Loriga. 
A bandeira é esquartelada de branco e azul, com cordões e borlas de prata de azul. Haste e lanças douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada 
pelo historiador António Conde e com aprovação garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por 
este grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica. [6]
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Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página sobre Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)
«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/resultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/)
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-n

ovo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) - https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes
4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae.pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&

u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-lorig

a-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

Fontes

Referências

Há décadas  que  várias  instituições  que  representam Loriga,  usam,  formalmente  e  impunemente,  como símbolo  da  freguesia,  "heráldica"  ilegal  
não representativa constituída por um escudo partido,  na primeira parte a Cruz de Cristo,  e na segunda uma vista da Serra da Estrela  sobre  um  
engenho  ou  moinho com roda hidráulica.[7]

Acordos de geminação

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da sua obra sobre a história de Loriga:
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6.[https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-de-loriga/ Documento da comissão de heráldica,
no website da Junta de Freguesia de Loriga] em 2019.

7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em
2003.

«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=59742036"
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização
Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da
Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km²
de área, 1053 habitantes (2011) e densidade populacional de 28,8 hab./km². Tem uma povoação
anexa, o Fontão. Fazendo parte do Parque Natural da Serra da Estrela, Loriga é uma das mais antigas,
mais bonitas, e uma das principais localidades desta bela serra em cujo coração está situada, os
loriguenses ogulham-se disso e esse é um dos principais motivos da existência de uma estrela de ouro
no brasão desta vila.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de
Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela EN 338, estrada
concluída em 2006, seguindo um traçado pré-existente, com
um percurso de 9,2 km de paisagens de montanha, entre as
cotas 960 m (Portela do Arão) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à
sua extraordinária localização geográfica. Está situada a cerca
de 770 m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada
por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres
(1828 m de altitude) e a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada
por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e Ribeira de São
Bento, que se unem depois da E.T.A.R.. A Ribeira de Loriga é
um dos afluentes do Rio Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra
construída ao longo de centenas de anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É uma
obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa
do génio dos seus habitantes.
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e socioculturais, que abrangem todos os
grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934,
a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga,
criados em 1982, cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da vila, a Casa de Repouso Nª. Srª.
da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006
iniciaram-se as obras do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e
inaugurado em Setembro do mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

("Independente")

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.net/)

É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas
mais altas de Portugal

População da freguesia de Loriga [3]
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da antiguidade, da história e da beleza do nome, único em Portugal, e também por esse
motivo a couraça (Loriga) é a peça principal do brasão da vila.

Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, e tal facto contribuiu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de

Toponímia

História

Forais

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante 
cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os

ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

História até ao final do séc. XVIII

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos 
devido  à  facilidade  de  defesa  (uma  colina  entre  ribeiras),  à  abundância  de  água  e  de  pastos,  bem  como  ao  facto  de  a  as  terras  mais  baixas 
providenciarem  alguma  caça  e  condições  mínimas  para  a  prática  da agricultura.  Desta  forma  estavam  garantidas  as  condições  mínimas  de 
sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância. Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato,
o documento mais curioso com essa referência data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de um monumento 
em Loriga dedicado a Viriato mas que não chegou a ser concretizado, no entanto este heroi é recordado em nome da principal rua da área mais 
antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente também no evento Loriga Vila Lusitana..
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-
se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada.
No local do actual Bairro de São Ginês (São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório
rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi
mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de
Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno
templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada
na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior
lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes laterais. Santa Maria Maior é o orago da Igreja

Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, no entanto a atividade textil de lanifícios já existia em moldes artesanais
nesta vila no século XIII. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la já em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais
como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais
destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o
facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial. As duas rodas hidráulicas existentes no brasão da vila recordam as origens
históricas dessa indústria que orgulha os loriguenses, já que essas rodas eram a origem da força motriz dessas fábricas.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, com a
expansão da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante durante as últimas décadas do século XX o que está a levar à desertificação da
Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias metalúrgica e
de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e pastorícia.

História posterior ao séc. XVIII

Matriz e da paróquia desde pelo menos o século XIII, e portanto é a padroeira de Loriga e dos loriguenses desde essa 
época. Aliás, o santo padroeiro de qualquer localidade é sempre o rago da Igreja Matriz e da paróquia.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas 
fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do

localidade serrana muito afectada), não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.
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Largo do Pelourinho

Rua da Oliveira

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as
mais de trinta povoações anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constituiu também a Associação de Freguesias da Serra da
Estrela, com sede em Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em
Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura
antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII,
reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São
Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o
que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São
Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila.
Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália,
no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela
de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês.
Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de 2012 recebeu a
bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5] Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para
concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:(Largo_do)_Pelourinho,_Loriga.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Rua_da_Oliveira.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alvoco_da_Serra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabe%C3%A7a_(Seia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sazes_da_Beira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Teixeira_(Seia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valezim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vide
https://pt.wikipedia.org/wiki/Viriato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oliveira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rua
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escada
https://pt.wikipedia.org/wiki/Granito
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bairro
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Gens_de_Arles
https://pt.wikipedia.org/wiki/Orago
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ermida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bandeira_azul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Quercus_(organiza%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Praia_fluvial


Praia fluvial de Loriga, numa 
área conhecida há séculos 
por "Chão da Ribeira"

Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos
masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António
(durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Srª.
da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em
honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de
alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no
forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de
zimbro. Grande parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm
relevo as broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela comunidade
loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa
e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

Gastronomia

Personagens

Brasão

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018, ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo
nos cantões do chefe uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas de centeio de prata. Em
campanha,  um  monte  de  dois  cômoros  de  prata,  movente  dos  flancos  e  da  ponta,  carregado  de  uma  gémina  ondada  de
azul. A coroa mural é de prata de quatro torres. O listel é de prata com a legenda a negro “LORIGA”. Esse brasão durará
pouco tempo tal como o que foi aprovado em 2002 pelas mesmas pessoas, porque ambos os brasões não honram esta vila e são detestados pelos 
loriguenses. O brasão aprovado em 2002 era destinado a substituir a ilegal aberração heráldica que durante anos aqui foi teimosamente
apresentada como brasão legal e oficial de Loriga, e usada formalmente como tal nesta vila. Alguns "editores da Wikipedia têm sido cúmplices dos 
pseudoloriguenses responsáveis pela criação e manutenção da vergonhosa questão da heráldica que arrasou a imagem da vila de Loriga.
A bandeira é esquartelada de branco e azul, com cordões e borlas de prata de azul. Haste e lanças douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada 
pelo historiador António Conde e com aprovação garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por 
este grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica. [6]
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Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página sobre Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)
«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/resultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/)
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-n

ovo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) - https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes
4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae.pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&

u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-lorig

a-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

Fontes

Referências

Há décadas que várias instituições que representam Loriga, usam, formalmente e impunemente, como símbolo da freguesia, "heráldica" ilegal e  
não reprentativa constituída por um escudo partido, na primeira parte a Cruz de Cristo, e na segunda uma vista da Serra da Estrela  sobre  um   
engenho  ou  moinho com roda hidráulica.[7]

Acordos de geminação

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da sua obra sobre a história de Loriga:
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6.[https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-de-loriga/ Documento da comissão de heráldica,
no website da Junta de Freguesia de Loriga] em 2019.

7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em
2003.

«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=59742036"

Ligações externas
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da 
Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² 
de área, 1053 habitantes (2011) e densidade populacional de 28,8 hab./km². Tem uma povoação 
anexa, o Fontão. Faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela e é uma das mais antigas, mais 
importantes e mais belas localidades desta serra, e também por isso o brasão da vila tem uma estrela.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de
Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela EN 338, estrada
concluída em 2006, seguindo um traçado pré-existente, com
um percurso de 9,2 km de paisagens de montanha, entre as
cotas 960 m (Portela do Arão) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à
sua extraordinária localização geográfica. Está situada a cerca
de 770 m de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada
por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres
(1828 m de altitude) e a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada
por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e Ribeira de São
Bento, que se unem depois da E.T.A.R.. A Ribeira de Loriga é
um dos afluentes do Rio Alva.

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra 
construída ao longo de centenas de anos e que transformou um vale rochoso num vale fértil. É uma 
obra que ainda hoje marca a paisagem, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa 
do génio dos seus habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e socioculturais, que abrangem todos os 
grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934, 
a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, 
criados em 1982, cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da vila, a Casa de Repouso Nª. Srª.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Loriga_-_Vista_geral.JPG
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:PanoramaLoriga.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pron%C3%BAncia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto_fon%C3%A9tico_internacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vila
https://pt.wikipedia.org/wiki/Freguesia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Distrito_da_Guarda
https://pt.wikipedia.org/wiki/Beira_Alta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_do_Centro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Estrela_(sub-regi%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Densidade_populacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Parque_Natural_da_Serra_da_Estrela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_de_tratamento_de_%C3%A1guas_residuais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Alva
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bombeiros


Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr. Reis Leitão. Em Agosto de 2006
iniciaram-se as obras do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício concluído em 2012 e
inaugurado em Setembro do mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

("Independente")

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.net/)

É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas
mais altas de Portugal
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da antiguidade, da história e da beleza do nome, único em Portugal, e também por esse
motivo a couraça (Loriga) é a peça principal do brasão da vila.

Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, e tal facto contribuiu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de

Toponímia

História

Forais

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante 
cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os

ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

História até ao final do séc. XVIII

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos 
devido  à  facilidade  de  defesa  (uma  colina  entre  ribeiras),  à  abundância  de  água  e  de  pastos,  bem  como  ao  facto  de  a  as  terras  mais  baixas 
providenciarem  alguma  caça  e  condições  mínimas  para  a  prática  da agricultura.  Desta  forma  estavam  garantidas  as  condições  mínimas  de 
sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância. Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato,
o documento mais curioso com essa referência data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de um monumento 
em Loriga dedicado a Viriato mas que não chegou a ser concretizado, no entanto este heroi é recordado em nome da principal rua da área mais 
antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente também no evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a 
Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (São Gens) existiam já 
algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga
edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a
avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não
chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, no entanto a atividade textil de lanifícios já existia em moldes artesanais
nesta vila no século XIII. Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la já em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais
como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais
destacado dos antigos industriais loriguenses. Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos, o
facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial. As duas rodas hidráulicas existentes no brasão da vila recordam as origens
históricas dessa indústria que orgulha os loriguenses, já que essas rodas eram a origem da força motriz dessas fábricas.

Porém, partir da segunda metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira Alta, com a
expansão da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante durante as últimas décadas do século XX o que está a levar à desertificação da
Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal. Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias metalúrgica e
de panificação, no comércio, restauração, alguma agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas,
pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constituiu também a Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi 
mandada  construir  em  1233  pelo  rei D.  Sancho  II.  Esta  igreja,  cujo  orago  era  já  o  de 
Santa Maria Maior e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno 
templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada 
na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior 
lembrando  a  Sé  Velha  de  Coimbra,  esta  igreja  foi  destruída  pelo sismo  de  1755,  dela 
restando  apenas  partes  das  paredes  laterais.  Santa  Maria  Maior  é  o  orago  da  Igreja 
Matriz  e  da  paróquia  desde  pelo  menos  o  século  XIII,  e  portanto  é  a  padroeira  de 
Loriga e dos loriguenses desde essa época. Aliás, o padroeiro de qualquer localidade é  
sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia. 
O  sismo  de  1755  provocou  enormes  estragos  na  vila,  tendo  arruinado  também  a 
residência  paroquial  e  aberto  algumas  fendas  nas  robustas  e  espessas  paredes  do
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Largo do Pelourinho

Rua da Oliveira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em
Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas
(século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.) chamada popularmente
de "caixão da moura", a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho
(século XIII, reconstruído), o bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São
Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o
que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de São
Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais típicos da vila.
Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália,
no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela
de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que já
esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298 praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de 2012 recebeu a
bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5] Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as 21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias, para
concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas
de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho),
com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª.
da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades
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Praia fluvial de Loriga, numa 
área conhecida há séculos 
por "Chão da Ribeira"

Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os pratos calóricos de
alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão branco, maior que o habitual), o cabrito no
forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra, nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de
zimbro. Grande parte dos doces e sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm
relevo as broínhas doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela comunidade
loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é reflectida na Confraria da Broa
e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

 

Gastronomia

Personagens

Brasão

Acordos de geminação

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018, ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo
nos cantões do chefe uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas de centeio de prata. Em
campanha,  um  monte  de  dois  cômoros  de  prata,  movente  dos  flancos  e  da  ponta,  carregado  de  uma  gémina  ondada  de
azul. A coroa mural é de prata de quatro torres. O listel é de prata com a legenda a negro “LORIGA”. Esse brasão durará
pouco tempo tal como o que foi aprovado em 2002 pelas mesmas pessoas, porque ambos os brasões não honram esta vila e são detestados pelos 
loriguenses. O brasão aprovado em 2002 era destinado a substituir a ilegal aberração heráldica que durante anos aqui foi teimosamente
apresentada como brasão legal e oficial de Loriga, e usada formalmente como tal nesta vila. Alguns "editores" da Wikipedia têm sido cúmplices dos 
pseudoloriguenses responsáveis pela criação e manutenção da vergonhosa questão da heráldica que arrasou a imagem de Loriga.
A bandeira é esquartelada de branco e azul, com cordões e borlas de prata de azul. Haste e lanças douradas.Esta bandeira corresponde á desenhada 
pelo historiador António Conde e com aprovação garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por 
este grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica. [6] Há décadas que várias instituições que representam Loriga, usam, 
formalmente e impunemente, como símbolo da freguesia, "heráldica" ilegal e não representativa constituída por um escudo partido, na primeira 
parte a Cruz de Cristo, e na segunda uma vista da Serra da Estrela  sobre  um  engenho  ou  moinho com roda hidráulica.[7]
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Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de 1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página sobre Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)
«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/resultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/)
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-n

ovo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) - https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes
4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae.pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&

u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-lorig 

a-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)
6.[https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-de-loriga/ Documento da comissão de heráldica, 

no website da Junta de Freguesia de Loriga] em 2019.
7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em

2003.
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Referências

Ligações externas

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da sua obra sobre a história de Loriga:
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«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)

Obtida de "https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Loriga&oldid=59742036"
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Seia
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Portugal » Divisões administrativas » NUTS » Região Centro » Sub-região Serra da Estrela » Seia » Loriga

 

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem

36,52 km² de área, 1.367 habitantes (2005) e densidade populacional de 37,51 hab/km².

Tem uma povoação anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20  km de Seia, 80  km da Guarda e 320  km de Lisboa. A vila é

acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela

EN338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes,

com um percurso de 9,2  km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa

Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e

localização geográ�ca. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte

urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres

(1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois

cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da

E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores a�uentes do Rio Alva. Está situada num

vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga são

considerados pontos de interesse geológico.

Toponími�
A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem

cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua

recorda muitas das características urbanas medievais do centro histórico da vila de

Loriga.
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O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas

características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores

festas de São João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico

da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na

Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na

área (actual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de

pronunciar. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo,

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Históri�
Ver artigo: História de Loriga

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há

mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como

ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam

garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festa� � Tradiçõe�
Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam 

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último 

Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à 

padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo 

Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Ver artigo: Tradições de Loriga 

Colectividade�
Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se 

destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 

1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de Repouso 

Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do 

novo quartel dos Bombeiros Voluntários.

Acord� d� geminaçã�
Loriga celebrou acordo de geminação com:
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A vila, actual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996.

Patrimóni�
Igreja Matriz

Capela de Nossa Senhora da Guia

Capela de Nossa Senhora do Carmo

Coreto

Ligaçõe� �terna�
Site sobre Loriga

Site da ANALOR

Loriga Histórica e Natural

Blog sobre Loriga

Trova Nossa Blogue com referencias a Loriga

Portal Vila de Loriga

Fotogra�a�
Galeria dos nossos visitantes

As fotogra�as desta secção, em todos os artigos, são colocadas pelos nossos leitores. Os créditos poderão ser observados por clicar no rodapé em �les e depois

em info. As imagens poderão possuir direitos reservados. Mais informações aqui.

Galeria Portuguese Eyes

As fotogra�as apresentadas abaixo são da autoria de Vítor Oliveira.
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História de Loriga
Loriga

Sorry, no photos.
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Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu

principal atractivo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um

dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao

longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num

vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga,

fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus

habitantes.

Topónim�
O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus

habitantes nos Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou

os romanos a porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome

derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo signi�cado. Um

nome que por si é signi�cativo da antiguidade e história de Loriga, facto que justi�ca

que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologi�
A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está directamente relacionada com a formação da

própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se

formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Ver artigo: História geológica de Loriga

Origen� d� povoaçã�
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Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há

mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como

ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam

garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Ante� d� nacionalidad�
Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomór�ca (século VI

a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem

anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima povoação. A

Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características

urbanas da época medieval.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os

romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida

visigótica precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo do

imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de

pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje

existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava forti�cado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (São

Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma

ermida dedicada àquele santo.

Sécul� XII à actualidad�
Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de

Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I).

Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de ser sede de

concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo

plano que deu origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II.

Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico,

do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico,

com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas

robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em
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Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do

governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das localidades mais

industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos

houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos

Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem

parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados

industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar

gravemente a progressiva deserti�cação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um

de�ciente ordenamento do território. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de pani�cação, no

comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra da Estrela,

com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão

localizadas na área da freguesia de Loriga.

Fotogra�a�
Galeria dos nossos visitantes

As fotogra�as desta secção, em todos os artigos, são colocadas pelos nossos leitores. Os créditos poderão ser observados por clicar no rodapé em �les e depois

em info. As imagens poderão possuir direitos reservados. Mais informações aqui.

Galeria Portuguese Eyes

As fotogra�as apresentadas abaixo são da autoria de Vítor Oliveira.
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A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome,

está directamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela por isso não

se pode dissociar uma da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como

se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

A Serra da Estrela sendo a mais elevada de Portugal Continental, com 1991 metros de

altitude, impõe-se por se erguer bruscamente entre áreas aplanadas e pouco elevadas, a superfície da Beira Baixa a SE e o planalto da

Beira Alta a NW.

Do ponto de vista geológico, a Serra da Estrela é um a�oramento granítico com cerca de 280 milhões de anos (Paleozóico), entrecortado

aqui e além por �lões de quartezíticos, por depósitos glaciários e �uvioglaciários e interrompido a NE por complexos xistograuvaquicos e

anteordovícicos que também o rodeia a Sul e a SW.

Presume-se datarem de cerca de 65 milhões de anos (Paleozóico) as principais linhas de fractura que condicionaram grandemente o

relevo e a estrutura actual da Serra da Estrela, bem como o encaixe da rede hidrográ�ca da região, tendo-se veri�cado o levantamento

tectónico somente no �nal do Terciário (�nais do Miocénico início do Pliocénico) por efeitos da orogenía Alpina que submeteu o maciço a

movimentos epirogénicos.

No tempo geológico, a Era Quaternária tem particular interesse, porquanto é nesse período que decorre a evolução rápida do homem, se

estabilizam os climas regionais, se de�ne a forma exterior da crosta terrestre nas zonas com cobertura glaciária.

Durante a última glaciação, uma acentuada baixa de temperatura invade a Europa e à acumulação de sucessivas camadas de neve e de

gelo nas elevações, seguiu-se o desprender e deslizar vagaroso, para mais baixos níveis das enormes massas de gelo. Na Serra da Estrela a

diversidade de línguas glaciárias existentes deveu-se sobretudo à topogra�a pré-glaciárica e às condições climatéricas durante a

glaciação. A posição do Sol no verão relativamente à orientação dos vales, bem como os ventos dominantes no inverno, teriam sido dois

factores importantes dessa glaciação. Nesta superfície onde houve gelos móveis, as rochas brilham ao sol devido ao seu polimento

provocado pela abrasão dos materiais por eles transportados. Este trabalho erosivo gerou no terreno enormes degraus denominados

escadarias de gigante, e rochas arredondadas lembrando o dorso de ovelhas e por isso designadas de “aborregadas”. Um dos principais
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factores que contribuíram para estas formas foi a direcção do movimento do gelo que no primeiro caso seria perpendicular às fendas do

granito e no segundo teria a mesma direcção.

Os glaciares que mais se afastaram atingiram o seu �m, ao encontrar menores declives e temperaturas que os fundem. Morreram,

deixando amontoados de calhaus mal rolados e detritos que transportaram, que salpicaram a paisagem com o aparecimento de

alongados e amontoados blocos com tamanhos diversos, as moreiras, que constituíram a carga transportada pelos glaciares,

posteriormente depositada por perda de capacidade de transporte, assim como, alguns blocos de grande dimensão designados por

blocos erráticos, que foram deixados em locais distantes da sua origem.

Como resultado de tais movimentos foi adquirida uma estrutura em degraus orientados, evidenciando nos patamares os restos da

aplanação primitiva, que foi modelada por diferentes tipos de erosão, destacando-se na designada "Serra dos Cântaros" a acção dos

glaciares Wurmianos (cerca de 27 mil anos). O planalto do cimo da Estrela teria sido coberto por uma calote de gelo (cerca de 80 metros

de espessura, para alguns investigadores) da qual divergiram os antigos glaciares em número de sete, muitos dos traços desses antigos

glaciares encontram-se por toda a área da Serra e vão desde circos gigantescos glaciares a vales com per�s em U.

O valor paisagístico da Serra da Estrela impõe-se pela variedade do mosaico que a constitui, os seus vales profundos divergindo dos

cimos, dão à paisagem, pelo vigor do encaixe, uma grandeza de montanha pincelada pela diversidade vegetal, ribeiras, lagoas, e no sopé,

as povoações em xisto ou em granito. Contudo, ganha especial importância numa área restrita, por nela existir uma morfologia única no

nosso país, devido à glaciação, a par de uma vegetação de zimbro anão e cervum inigualável em qualquer outra paisagem portuguesa. É

de salientar ainda a quantidade de caos de blocos nas zonas periglaciares, comuns a todas as montanhas graníticas, que contrasta com a

sua inexistência nas zonas outrora cobertas de gelo.

Lorig�
Como se disse, são vários os vales de per�l transversal em U, modelados pelas massas de gelo em movimento, cujos per�s longitudinais

podem possuir socalcos deprimidos por vezes com lagos correspondendo a troços de menor resistência à acção abrasiva do glaciar.

Um desses vales imponentes é o de Loriga, que começando na mais elevada altitude da Estrela 1991 metros, desce abruptamente até à

Vide a 290 metros, acolhendo no seu percurso pequenas povoações como Cabeça, Casal do Rei ou Muro.

Tendo como povoação central a Vila de Loriga, a 7 Km da origem junto ao planalto da Torre, este vale está cavado em nítidos e numerosos

degraus bem acentuados que constituem planos de aluvião arrelvados, e representam antigas lagoas assoreadas dispostas em série

como pérolas de colar, e ainda também todo um vale repleto de história, onde é bem visível os vestígios glaciares, espécies vegetais raras

duma �oresta que cobria as encostas antes e após a glaciação.

A permanência de muito desses vestígios glaciares, as marcas de pastores transumantes, um mundo belo de socalcos construídos para a

cultura do milho e também o passado e o presente da industria têxtil, presume-se mesmo que a Vila de Loriga é das povoações mais

antigas da Serra da Estrela.

Históri� d� Lorig�
Ver artigo principal: História de Loriga
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Loriga
Abigail 27 Oct 2008, 15:48

Loriga é a terra dos meus avós. É, sem dúvida, uma das terras mais bonitas de Portugal.
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Olá a todos!
(account deleted) 28 Nov 2008, 10:39

Os meus pais e avós também são loriguenses.
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antonio lemos (convidado) 11 Aug 2011, 20:25

meu nome antonio lemos �gueiredo, sou �lho de loriga ,meu pai faleceu dia 15 dejulho de 2011 seu nome carlos pires �gueiredo minha mae judit lemos roman0 minha tia m,ora em lisboa tia\ irene um

beijo a todos os loriguenses………to
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christian gonzalez (convidado) 21 Jun 2012, 04:55

A minha mae,tios e avos sao de Loriga.Desde 1960 moram na Argentina.Eu gostaria muito de conhocer essa terra.Beijos para todos os loriguenses!!!!

Responder Opções

Maria Veloso (convidado) 12 Jul 2012, 21:13

Texto baseado no artigo sobre a vila de Loriga da autoria do Sr. Conde (António Conde) e publicado na Wikipédia.

Responder Opções

Ananelia Marques Alves (convidado) 10 May 2015, 22:49

Minha avó Palmira Nunes de Britto é de Loriga. Filha de Antônio Austo de Britto e Maria Thereza Nunes de Britto.

Responder Opções

Carlos Melo (convidado) 15 Mar 2020, 15:16

Texto extraído da obra do historiador António Conde e grande loriguense, e do artigo sobre a vila de Loriga criado por ele na Wikipédia. Um grande abraço para ele e para todos os loriguenses.
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Vitor Santos (convidado) 25 Aug 2023, 17:49 Compactar

Loriga

Loriga (pron.PT [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do município de Seia, distrito da Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem

36,52 km² de área e 848 habitantes (censo de 2021), a sua densidade populacional é de 23,2 hab./km² e tem uma povoação anexa, o Fontão. Faz parte do Parque Natural da Serra da

Estrela.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada

concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.
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É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa,

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se

encontra a Vila como a Garganta de Loriga são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São

João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do

imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo

para São Ginês, esta alcunha talvez tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas

singularidades linguísticas e pelo uso massivo de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos

romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da

Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais

alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No

segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense,

fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da

freguesia, a Casa de Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos

Bombeiros Voluntários que foram entrtanto concluídas.

Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga



Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra

que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a

porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a

etimologia dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um

nome que orgulha os loriguenses e que é único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não

se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o

Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra

origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da

época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loriguense para lhe erigir uma estátua na

vila, e que infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro

manuscrito História da Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que

falam de Loriga como berço de Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um

monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da

área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais

antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a

parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem

destaque. A outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a

que é conhecida por Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.



O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica

precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de

Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto

contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu

origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria

Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta

lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais e outra alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade

serrana muito afetada, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou

a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a

Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes,

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um

dos mais destacados industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da

Vila, facto que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente

a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do

Município Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Vila

É preciso sublinhar o facto de que nenhuma povoação portuguesa foi despromovida da sua categoria, seja ela de vila ou de cidade. As antigas vilas, a maioria erradamente tratadas por

aldeias e apenas algumas tratadas por aldeias históricas, deixaram de ser sedes de concelho após a reforma efetuada no século XIX, mas nunca foram despromovidas de vilas para



aldeias apesar de a categoria de vila estar associada a sede de município. E é também por nunca ter havido essa despromoção que as antigas vilas, hoje erradamente tratadas por

aldeias, têm o direito de terem um brasão com uma coroa mural de quatro torres, tal como qualquer vila, seja ela histórica ou moderna.

Os forais elevavam as aldeias à categoria de vila, e quando existiam vários forais (é o caso de Loriga) cada novo foral concedido signi�cava a con�rmação dessa categoria de vila.

Portanto, no caso das vilas históricas é errado chamar "elevação a vila" porque essa erradamente chamada "elevação" não passa de uma con�rmação da categoria de vila que têm desde

a primeira concessão de foral. Se essa vila histórica tiver mais do que um foral então essa "elevação a vila" não passa de apenas mais uma con�rmação da categoria de vila. A elevação a

vila só existe de facto se a localidade nunca recebeu qualquer foral, portanto nunca foi elevada a vila, ou seja trata-se de uma vila moderna. Também existem cidades históricas e cidades

modernas e aqui aplica-se a mesma lógica, no caso das cidades históricas o estatuto de cidade existe desde que foram elevadas a essa categoria no passado.

Existem cidades e vilas que não são sedes de concelho, a categoria da povoação não implica que esta tenha o estatuto de município. Ainda que entretanto desapareçam as condições

que levaram à elevação a vila ou a cidade, a promoção e a categoria permanecem, a menos que saia uma lei a decretar a despromoção, algo que nunca aconteceu.

Loriga é uma vila histórica, portanto é um dos casos em que não houve elevação a vila, o que de facto aconteceu em 1989 foi a con�rmação da categoria de vila, a anterior con�rmação

aconteceu em 1514 com o foral novo de D. Manuel I. É a con�rmação da categoria de vila que os Loriguenses festejam e devem festejar, tal como já a festejaram no passado, antes de

1989.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois

cômoros de prata, movente dos �ancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de

Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas

outras publicações. Este grande Loriguense pesquisa a história de Loriga há décadas, á custa de muito sacrifício e de muitas despesas pessoais, criando uma riquissima obra, da qual se

podem ler extratos em muitos sites e em muitas outras publicações, incluíndo o site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa,

assim como também nos artigos sobre Loriga em inglês e em português existentes na Wikipédia e que foram criados por ele. António Conde age, faz, critica o que está mal

apresentando sempre soluções, ama apaixonadamente a sua terra e é alérgico á hipocrisia e ás feiras de vaidades. O e�ciente, apesar de discreto, mas fortemente documentado

trabalho de pesquisa e divulgação que o historiador António Conde tem feito há décadas, tem dado os seus frutos, e grande parte da informação sobre Loriga divulgada por aí deve-se á

iniciativa deste grande Loriguense. Este grande Loriguense criou uma riquissima e extensa obra á qual chamou, História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município.

António Conde age, faz, critica o que está mal apresentando sempre soluções, defende apaixonadamente a sua terra, contribuíu ativamente para o desenvolvimento da sua querida

terra-natal, a sua intensa luta por Loriga está fortemente documentada e já foi publicamente elogiada, incluíndo no jornal Garganta de Loriga do qual foi colaborador durante anos.

Loriga deve muito a António Conde, um Loriguense de grande cultura, com muitas e diversi�cadas capacidades, com um QI superior à média, fazendo portanto parte de uma priviligiada

minoria. Para além da sua restante obra por Loriga António Conde também desenhou a heráldica de Loriga com aprovação garantida pelas autoridades legalmente competentes, ou seja

a Comissão de Heráldica da AAP, sendo considerada a melhor heráldica para esta vila ele desenhou dezenas de outras propostas alternativas, contendo todas a simbologia considerada

ideal para Loriga. É um Loriguense de causas, sempre atento ao que se passa na sua querida terra-natal, sempre lutando coerentemente pelo desenvolvimento e pela divulgação de

Loriga, não se coibindo de denunciar quem prejudica esta bela e histórica vila, autoridade é aliás e portanto coisa que não lhe falta, começando pela autoridade moral.

LORIGA@site2002

(Notas: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida,insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local 

conhecido por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido 

local e tem um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali.



Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais 

porque, tal como agora existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve 

qualquer "Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local 

errado, e até o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras 

de Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm 

sempre razão mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de ferro, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a 

transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu 

dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso( e também porque o autor é António Conde ) 

quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e nega 

as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e mentor 

autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os 

Loriguenses ( Ver aqui a verdadeira e vergonhosa História do Brasão de Loriga em ficheiros PDF: http://historyofloriga.files.wordpress.com/2023/09/notas-a-proposito-do-vergonhoso-

caso-da-heraldica-de-loriga.pdf  http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf  ), e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada e 

depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas,sendo que estas últimas são uma forma da afirmação de 

desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. Não contente com a merda que fez, o Doutor de Albarda ainda publicou uma mentirosa "história do brasão" na qual 

se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria. Uma das tretas usadas para BURROS engolirem, e que deram origem aos brasões 

de Vale da Cruz (em 2002) e de Vale do Carreto (em 2018) é o argumento segundo o qual não existe nada que aponte para a origem do nome desta vila e que é mentira que seja nome 

de couraça, um argumento considerado sábio e válido pelos BURROS que o ouviram, simplesmente porque saíu da boca de um "doutor". Esse argumento foi também usado para 

defender a ideia segundo a qual o brasão de Loriga não pode ter uma couraça, na prática é dizer que não pode ter uma Loriga, e em 2002 os BURROS já achavam e até diziam que os 

loriguenses seriam ridicularizados se o brasão desta vila tivesse uma couraça. É hilariante que os mesmos BURROS não achem ridículo que o brasão de Loriga tenha o destacado calhau 

que está na praia fluvial ou um grande e destacado carreto (roda dentada). Gravíssimo é o facto de em toda esta vergonha, que dura há décadas, alguns mais informados terem andado 

convenientemente e propositadamente a alimentar a ignorância de quem pouco ou nada sabe, manipulando muitos loriguenses, mas essa estratégia já faliu. Não é preciso passear os 

livros no ensino superior para saber a origem do nome e da palavra Loriga, bastando a um qualquer BURRO que consulte um bom dicionário de língua portuguesa, incluíndo os BURROS 

que estupidamente sempre quiseram ridicularizar quem com razão sempre apontou a origem do nome. Muito tempo depois da merda feita e de ter sido ricularizado, deixando também 

mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda lá acabou por dizer e escrever que afinal Loriga deriva do latim Lorica e que ambas as palavras têm o mesmo significado(couraça) e 

até citou um dicionário (finalmente consultou um!). Só foi inevitavelmente e propositadamente reconhecido o óbvio depois de ter sido feita a merda do Brasão de Vale do Carreto e de 

erradamente acharem que essa merda é um facto consumado,irreversível, que os Loriguenses são obrigados a aceitar. A realidade é que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm 

vergonha do nome da sua terra e nunca quiseram que o brasão recorde o que para eles sempre foi vergonhoso, provaram-no e confirmaram-no em 2002 e em 2018. É um nome cujas 

origens são correta e orgulhosamente lembradas no bonito e bem elaborado logotipo da vila e da Junta de Freguesia de Loriga, digno desta bela e histórica vila, e que foi muito bem 

aprovado pela anterior equipa de autarcas do Partido Socialista. O logotipo desapareceu, inclusive do site da autarquia, pelos mesmos e referidos motivos pelos quais quiseram eliminar 

a Loriga no brasão da vila, ou seja porque têm vergonha do nome da sua terra e negam o significado e as origens de um nome que os envergonha. O Doutor de Albarda e o seu dono 

Zeca Maria passaram um atestado de estupidez, de ignorância e de incompetência a esses autarcas e aos representantes do Partido Socialista em Loriga e na Assembleia de Freguesia e, 

tal como ouro sobre azul, com as suas habituais manobras de condicionamento e de intimidação, o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios conseguiram o que queriam e ainda 

prejudicaram o Partido Socialista, também pelo simples facto de a esmagadora maioria dos Loriguenses odiarem o brasão de Vale do Carreto (2018). 



A ideia foi arrastar o Partido Socialista para a lama para poderem corresponsabilizar este partido e os seus representantes, facto que já se refletiu nas eleições autárquicas em Loriga. O 

Zeca Maria e os seus capangas e lacaios provaram e confirmaram que não valorizam a imagem nem os superiores interesses da sua terra, e o que dá vontade de rir, é ridículo e 

ridiculariza os Loriguenses é o facto de os BURROS acharem brilhante a ideia de a bela, histórica e muito antiga vila de Loriga ter um brasão dominado por um carreto! É um brasão 

demasiado vergonhoso e pobre para uma vila tão bela, com uma tão grande e rica identidade histórica! Depois de ter levado nas longas orelhas por ter vergonha do nome da sua terra e 

renegar e negar as origens do mesmo, e por isso é um dos pseudoloriguenses (porque tem vergonha do nome da sua terra) que não gosta de ver a Loriga no brasão da vila, e como 

estava a ficar mal visto até pelo facto de ter um "canudo", e como também estava a deixar ficar mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda resolveu fazer algumas 

"correções", mas como esperado foram limitadas "correções". Por exemplo diz ele agora que de facto e afinal Loriga deriva de Lorica e é nome de couraça, dá uma explicação ridícula 

para a origem do nome, continua a desvalorizar o mesmo mas, caricatamente, cinicamente e contraditoriamente continua a afirmar que não existe nenhum documento que confirme a 

origem e a antiguidade do nome desta vila. Tal como o seu dono Zeca Maria disfarça muito mal o facto de odiar o nome da sua terra. Continua com a mesma treta do Chão do Soito, um 

local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, tendo afirmado categoricamente que Loriga nasceu ali, uma outra matéria em que também tem sido ridicularizado. 

Tal como tem sido ricularizado por afirmar que Loriga apenas recebeu o foral de 1514, portanto convenientemente também já não faz essa afirmação categórica, mais uma vez também 

para não deixar mal visto o seu dono Zeca Maria, mas fê-la muitas vezes e até existe publicado um vídeo de uma vergonhosa pseudopalestra/feira de vaidades gravado quando das 

comemorações do foral novo manuelino em 2014, onde ele faz essa afirmação. É conhecido e sabido que Loriga sempre foi a localidade mais importante e mais antiga a sul da atual 

cidade de Seia, na área do atual concelho, mas como de facto pelo menos duas localidades dos arredores desta vila receberam forais antes de 1514, o Doutor de Albarda coloca em 

causa o estatuto de Loriga, a sua antiguidade, a sua importância histórica na região e a antiguidade do seu estatuto de vila. Nada de novo, o Doutor de Albarda (apropriada alcunha que 

os Loriguenses lhe arranjaram por causa do brasão de merda de Vale do Carreto (de 2018) continua a subestimar, a desvalorizar e a ignorar a rica história e a rica identidade de Loriga e a 

ter vergonha do nome da sua terra, e também por isso, e tal com o seu dono Zeca Maria, contribuíu para os insultuosos e vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do 

Carreto (de 2018), brasões que foram rejeitados pelos Loriguenses. Invejoso,continua a correr atrás do prejuízo, a tentar apanhar quem está décadas á sua frente na vanguarda e que, 

não tendo frequentado o ensino superior, tem mais conhecimentos, tem mais capacidade e tem um longo trabalho de pesquisa que o Doutor de Albarda não tem nem tem capacidade 

para fazer! Chega sempre tarde, por inveja de quem já fez, faz e tem mais capacidade para fazer e, quando finalmente o Doutor de Albarda faz alguma coisa invariavelmente faz merda e 

tenta apagar o que os alvos da sua inveja fizeram! Por isso tem feito merda em relação à história de Loriga, que o seu dono Zeca Maria ajudou a divulgar, e também fez imensa merda em 

relação á vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e na qual ambos têm um papel negativo de grande protagonismo, contribuindo para que esta vila 

e os seus naturais sejam alvo de chacota! Aliás o vergonhoso brasão de Vale do Carreto, de 2018, é a cereja em cima do bolo que confirma a ignorância e a incompetência do Doutor de 

Albarda e do seu dono Zeca Maria! A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não 

corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome 

da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra. Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia 

apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico Loricense também pode ser usado para designar os 

naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense 

e não gostem de ver a Lorica/Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e serem tratados 

por cruzenses ou valecruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que 

não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que 

foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois 

de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem 

ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter 

nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de 

dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana.



Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações 

pessoais mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus 

estúpidos egos. O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois 

referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica 

portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga , e maltratando quem tem denunciado esta 

vergonhosa situação. Têm maltratado quem apresentou soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga e de quem nela 

nasceu, dizem que essa ilustração é o brasão de Loriga doa a quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos quiseram substituír 

essa ilustração pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto. Tudo não passa de fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga mas nunca se 

importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para qualquer 

problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm inveja de quem faz e tem mais capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem importância 

nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente,contraditoriamente e caricatamente, acham que a heráldica é suficientemente importante para maltratarem há décadas quem se 

opôe a esta vergonha e apresentou propostas consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses pseudoloriguenses 

o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau que está na praia 

fluvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em terras serranas os 

estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus. Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica 

exibida há décadas como brasão legal e oficial, que tenha um brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que 

tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Eles têm vergonha do nome da sua terra, acham que qualquer merda serve para Loriga, e para eles o brasão até pode ter uma cagalhão acabado 

de sair do ânus desde que tenha o carimbo do seu dono Zeca Maria ou de algum dos seus capangas e lacaios.In vejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais 

capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta 

bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, 

as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, 

também pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram 

substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como 
mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em 2002,quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas. Os referidos vergonhosos brasões de 
Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos Loriguenses,portanto foram condenados ao 
lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, 
identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a 
merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios. A Loriga, a Estrela e a Roda Hidráulica são a melhor simbologia para Loriga, independentemente das cores das peças e da 
arrumação que elas tenham no brasão. O Brasão de Vale do Carreto de 2018 está heraldicamente correto, segundo as regras da heráldica autárquica portuguesa, tal como acontecia 
com o Brasão de Vale da Cruz aprovado em 2002, mas também é uma aberração heráldica em termos de representatividade e de estética. Em termos de representatividade o Brasão de 
Vale do Carreto não tem a simbologia fundamental e possui simbologia que, além de pobre, pode ser associada a muitas localidades de Portugal, incluíndo da Beira Alta e até da Serra 
da Estrela, faltando-lhe portanto uma marca distintiva e identitária que o torne indiscutivelmente o Brasão de Loriga. Esteticamente o Brasão de Vale do Carreto é uma aberração 
porque dá demasiado destaque a uma peça (o Carreto/Carrete ou roda dentada, que nem devia ser a peça principal) e as peças colocadas nos cantões contribuem para o desiquilibrio e 
para a assimetria, tudo junto torna este brasão extremamente feio. Considerando as peças e a sua disposição escolhidas para o brasão pelos pseudoloriguenses responsáveis por esta 
vergonha (excluíndo os cômoros de prata com a gémina ondada de azul que já vêm do brasão desenhado anteriormente por António Conde), as peças dos cantões deviam ser 
constituídas por dois feixes iguais constituídos por uma espiga de milho tendo de cada lado uma espiga de centeio, portanto bastava substituír a espiga de centeio que está na vertical 
por uma espiga de milho e colocar um feixe igual do outro lado.



Ainda considerando as peças escolhidas para o brasão pelos responsáveis por esta vergonha, o brasão só ficaria minimamente e esteticamente aceitável com o Carreto mais pequeno 

tendo de cada lado o tal feixe constituído por uma espiga de milho e duas de centeio e acrescentando uma estrela de ouro em chefe. Assim desenhado o Brasão de Vale do Carreto 

continuaria a ser uma grande merda, continuaria a não ser o Brasão de Loriga, mas ficaria esteticamente mais bonito, ficaria mais representativo, e a esmagadora maioria dos 

Loriguenses concorda. Em 2002 já tinha ficado provado que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra, e por isso quiseram substituír a Loriga por 

uma cruz, e como se isso não bastasse em 2018 além de substituirem a Loriga por um carreto não quiseram a estrela de ouro no brasão, concluíndo-se que também têm vergonha por 

Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela. Estupidamente e cinicamente, para tentarem compensar a merda que fizeram, proclamam que "Loriga é uma outra estrela" 

(caricatamente um slogan que tiraram do título de um artigo publicado por António Conde num grande jornal diário), mas não é isso que substitui a estrela de ouro que gritantemente 

falta no brasão. Aliás até disseram e dizem que a estrela não faz falta no Brasão de Loriga, apesar de ser considerada uma das peças fundamentais da heráldica de Loriga, e até a ilegal 

aberração heráldica (que hipocritamente dizem defender) tem uma estrela. Curiosamente e caricatamente muitos loriguenses identificavam-se com essa ilegal aberração heráldica, a 

maioria nem sabia que é ilegal (muitos foram enganados por alguns que sabiam), e agora não se identificam com o Brasão de Vale do Carreto, exceto os capangas e lacaios do Zeca 

Maria. Haverá coisa mais vergonhosa do que haver um autarca que tem vergonha do nome e da história da sua terra, que despreza o que de melhor ela tem, que acha que qualquer 

merda serve para ela, que acha que os seus conterrâneos são obrigados a aceitar as suas decisões, e que ameaça (inclusive usando os seus capangas e lacaios) quem tem a coragem de 

afirmar a sua discordância e quem tem a coragem de o desmascarar???!!! A vergonha recai também sobre quem é cúmplice, uns de forma aberta outros de forma encoberta, a vergonha 

também recai sobre os cobardes, a vergonha também recai sobre a carneirada acéfala dos lambe-botas, a vergonha também recai sobre os que acreditaram na treta do "Salvador de 

Loriga", e a vergonha também recai sobre todos quantos usaram mal a chamada arma do voto apesar de terem sido avisados localmente inclusive por escrito através de uma conhecida 

Carta Aberta distribuída na vila. Os pseudoloriguenses responsáveis pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto têm vergonha do nome da sua terra, desvalorizam 

e ignoram a história desta vila histórica, desvalorizam e ignoram a rica identidade histórica de Loriga, desprezam e desvalorizam a importância da heráldica (também por isso andam há 

décadas a tentar inutilmente impor a ilegal aberração heráldica) e não percebem nada do assunto, não têm qualquer sentido de arte nem de estética e, pior do que tudo isso, acham que 

qualquer merda serve para Loriga. Todos os loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha! Trata-se de uma polémica 

que existe há longas décadas e basicamente existe porque alguém desenhou uma aberração heráldica que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, legal e 

regular, além de ser pouco representativa de Loriga. É ilegal e pouco representativa de Loriga principalmente pelo facto de essa aberração heráldica ter uma paisagem, uma partição e 

exibir uma Cruz de Cristo. E como os brasões não podem ter paisagens nem partições e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo, nem a nenhuma comenda com ela relacionada, 

o brasão desta vila não pode ter paisagens nem essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila. Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem 

desenhou essa ilegal aberração heráldica e de quem a adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa adoção também foi feita pela Junta de 

Freguesia de Loriga, e aquele desenho passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga (onde anedóticamente ainda se mantém), 

era e ainda é exibido (como ainda acontece no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga. A polémica e a gravidade da mesma apareceram com muito mais 

relevo quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para a ilegalidade da situação e para o facto de esse desenho nada ter de brasão, muito menos de brasão legal e oficial, 

e os donos dessas vozes foram imediatamente rotulados de mentirosos, criminosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses 

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão que denunciaram a situação foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e no 

caso da internet os destaques mais vergonhosos apareceram na wikipedia e no site loriga.de.



Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem essa ilegal aberração heráldica (ali apresentada como sendo o brasão legal e oficial de Loriga) e para retirarem das 

fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que António Conde, o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonhosa situação. Foram ali 

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados pelos defensores desta vergonha, depois enveredaram por uma 

fuga em frente e tornaram-se cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção do mesmo, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem 

da wikipedia. No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, Adelino Pina um "loriguense" residente na Alemanha, mais conhecido em 

Loriga por Fariseu Alemão, que se destacou na defesa da ilegal aberração heráldica que não é nem pode ser o brasão de Loriga, tudo não passando de inveja, falsidade, hipocrisia e 

incompetência, e por isso o Fariseu Alemão Adelino Pina não mexeu uma palha quando, em 2002 e em 2018, os seus amigos quiseram substituir a ilegal aberração heráldica pelos 

brasões vergonhosos, de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, respetivamente. De sublinhar que o Fariseu Alemão, além de desenvolver uma guerra suja de apoio à ilegal aberração 

herádica é também ladrão de créditos (google-site-verification:google89e15a3d507fc429.html). Para ajudar a confirmá-lo existe por exemplo o facto de o site loriga.de, atribuído ao 

Fariseu Alemão, ter sido colocado nas fontes do artigo sobre Loriga na Wikipédia quando o artigo foi vandalizado, e apesar de o Fariseu Alemão nada ter a ver com o artigo nem com o 

seu conteúdo. Não é por acaso que o artigo foi vandalizado para principalmente introduzirem a ilegal aberração heráldica e retirarem das fontes tudo o que apontasse para o autor do 

artigo, por esse grande Loriguense se opor à vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa e continua a arrasar a imagem de Loriga e de quem nela nasceu. Vale tudo, e 

também é significativo que outros responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica estão envolvidos, incluíndo outros capangas e lacaios doZeca Maria, que por exemplo se 

denunciaram na Wikipédia pelo conteúdo de alguns comentários e pelo facto de ali terem apresentado o Zeca Maria como sendo autarca do Partido Socialista, quando na realidade 

nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e outras, nas quais esta gente é especializada! Outras 

mentiras vergonhosas permaneceram na Wikipedia após a vandalização do artigo, além da apresentação da ilegal aberração heráldica como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e 

após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002 mas nunca esteve na Wikipedia), passou a ler-se na Wikipedia que a ilegal 

aberração heráldica "era usada há alguns anos de forma informal pelas instituições de Loriga" quando na realidade tem sido usada formalmente e impunemente há longas décadas 

como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, até se esqueceram que muita gente leu e que pelo menos alguns até guardaram o que esteve escrito na Wikipédia e que 

entretanto foi apagado, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência na Wikipedia, como alíás não há na mentirosa “história do brasão” publicada 

por um dos principais responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, e que também por isso foi brindado pelos 

loriguenses com a depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. É uma "história do brasão de Loriga" onde o Doutor de Albarda se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a 

merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria, e até de tentar fazer manipulação política. Sem surpresa, houve capangas, lacaios do Zeca Maria e vândalos da Wikipédia que puseram 

em causa os créditos de António Conde como autor do artigo sobre Loriga na Wikipédia, e quase imediatamente foram publicamente desafiados a apresentar a origem/fontes dos 

dados históricos existentes no artigo assim como o comprovativo da criação do mesmo, obviamente ninguém foi capaz de apresentar nada apesar de o desafio ter sido feito há mais de 

quinze anos, simplesmente não podem apresentar nada porque foi António Conde quem fez a pesquisa e foi ele que criou o artigo! Aliás nunca foram boas as motivações de quem 

conscientemente contribuíu para a existência e para a manutenção da vergonhosa questão da heráldica, nunca se preocupando com a imagem da sua terra nem com a imagem dos seus 

conterrâneos, caso contrário agiriam de forma diferente. Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente 

incentivados a apedrejarem o historiador António Conde, o Loriguense que se tem destacado na luta pela resolução desta vergonha que afeta a imagem de Loriga e a imagem dos 

loriguenses. Trata-se de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e da sua história, que lutou pelo 

desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade da ilegal aberração heráldica, também desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas 

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga. Alás a documentada prática habitual de António Conde é a de que este Loriguense critica o que está mal e apresenta 

sempre soluções. Entretanto a autarquia continuava a usar a ilegal aberração heráldica, alimentando esta vergonha (para tal só o uso da ilegal aberração herádica era suficiente), 

situação que era também propositadamente ampliada por alguns que, estando mais informados, alimentavam a ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que aquele desenho 

não era, nunca foi, nem jamais podia ser o brasão de Loriga.



Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para 

a fogueira e decidiram prolongar a polémica. Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos 

Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo historiador António Conde que tem lutado 

pela resolução deste problema, e aprovaram os dois brasões ridículos vergonhosos de Vale da Cruz, em 2002, e de Vale do Carreto, em 2018. É preciso esclarecer que a preocupação 

principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das autarquias, portanto estas não podem 

atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma merda e são reprovados pelos naturais das localidades, como aconteceu com os loriguenses ao reprovarem os 

brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto. Um brasão pode estar correto em relação com as regras da heráldica e ao mesmo tempo ser uma grande merda em relação à 

representatividade. O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por 

esta vergonha. O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 são uma grande merda em relação à representatividade e à estética, e é por isso que 

envergonham Loriga e os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode ser 

alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam, é impossível esquecerem o assunto e para eles será sempre o brasão de merda, ou o brasão de 

uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto que nada tem a ver com Loriga. Faz sentido a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o 

assunto, tendo em conta a polémica que se arrasta há tanto tempo, o historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonha. Tantos anos de 

polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da Comissão de 

Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto! Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta 

vergonhosa questão da heráldica, jamais aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam 

claramente que detestam o brasão de Vale do Carreto. Além disso o referendo contribuiria para que fossem desmascarados os mentirosos responsáveis por esta vergonha. Para que 

uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não valem 

nada e são vergonhosos. Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram 

motivações mesquinhas pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, para os quais aliás se estão marimbando, portanto os resultados só podiam ser 

maus. O autor do blog Tiago da Cruz (no Sapo) foi um dos alvos dos responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e que são ao mesmo tempo autores dos vergonhosos brasões de 

Vale da Cruz e de Vale do Carreto. A estratégia habitual é a intimidação e o condicionamento com vista à censura, com o objetivo de calar as referidas vozes da razão que desmascaram 

os responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e não só. Tem sido assim em relação à questão da heráldica mas também em relação a outras questões, como consequência a 

página do blog Tiago da Cruz dedicada ao Brasão de Loriga deixou de estar disponível na internet, mas todo o conteúdo foi guardado em ficheiro PDF que pode ser visto neste e em 

muitos outros sites. Foi na sequência dessa censura que desapareceram outros conteúdos também preventivamente guardados, tais como (pasme-se!) o resumo da História de Loriga 

publicado no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga e noutros sites, e que também pode ler-se em ficheiros PDF e em imagens publicados neste e em muitos outros sites. Não é por 

acaso que um capanga do Zeca Maria disse ao historiador António Conde para queimar a sua obra sobre a história de Loriga na fogueira de Natal que todos os anos é acesa junto da 

Igreja Matriz desta vila. Não é preciso dizer mais nada sobre o tipo de mentalidade desta gente, estando mais do que provado que é falso o seu apregoado amor a Loriga. Todos os 

loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!)
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Notas sobre vários assuntos que envergonham os Loriguenses e arrastam na lama a imagem da vila de Loriga e a imagem de todos quantos nela nasceram:

A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida,insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão do

Soito.

Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem um QI minimamente aceitável

sabe que ali jamais poderia �orecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali.

Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal 
como agora existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos.

Nunca houve qualquer "Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o lo-
cal errado, e até o traçado da antiga estrada romana con rma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de 
Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila.
O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão mesmo se a rmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de ferro, 
e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que 
por isso há muito tempo é bem ridicularizada.

Não é coincidência que, tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso( e também 
porque o autor é António Conde ) quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do 
nome desta vila e nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu 
dono e mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os 
Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em �cheiro PDF: http://lorigaportugal.webnode.com/more,  http://loriga.wikidot.com/more, 
http://loriga4.webnode pt/cart,  http://historyo�origa.�les wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf,  http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-
loriga-tiago-da-cruz.pdf,  http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/historia-do-brasao-de-loriga-2018.pdf, etc ), e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada e depreciativa 
alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas,sendo que estas últimas são uma forma da a rmação de desprezo e de 
desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. 

Não contente com a merda que fez, o Doutor de Albarda ainda publicou uma mentirosa "história do brasão" na qual se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a merda feita por ele e 
pelo seu dono Zeca Maria.
Uma das tretas usadas para BURROS engolirem, e que deram origem aos brasões de Vale da Cruz (em 2002) e de Vale do Carreto (em 2018) é o argumento segundo o qual não existe nada que 
aponte para a origem do nome desta vila e que é mentira que seja nome de couraça, um argumento considerado sábio e válido pelos BURROS que o ouviram, simplesmente porque saíu da boca 
de um "doutor". Esse argumento foi também usado para defender a ideia segundo a qual o brasão de Loriga não pode ter uma couraça, na prática é dizer que não pode ter uma Loriga, e em 2002 
os BURROS já achavam e até diziam que os loriguenses seriam ridicularizados se o brasão desta vila tivesse uma couraça. É hilariante que os mesmos BURROS não achem ridículo que o brasão de 
Loriga tenha o destacado calhau que está na praia  uvial ou um grande e destacado carreto (roda dentada).
Gravíssimo é o facto de em toda esta vergonha, que dura há décadas, alguns mais informados terem andado convenientemente e propositadamente a alimentar a ignorância de quem pouco ou 
nada sabe, manipulando muitos loriguenses, mas essa estratégia já faliu. Não é preciso passear os livros no ensino superior para saber a origem do nome e da palavra Loriga, bastando a um 
qualquer BURRO que consulte um bom dicionário de língua portuguesa, incluíndo os BURROS que estupidamente sempre quiseram ridicularizar quem com razão sempre apontou a origem do 
nome.
Muito tempo depois da merda feita e de ter sido ricularizado, deixando também mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda lá acabou por dizer e escrever que a nal Loriga deriva do 
latim Lorica e que ambas as palavras têm o mesmo signi cado(couraça) e até citou um dicionário ( nalmente consultou um!).

Só foi inevitavelmente e propositadamente reconhecido o óbvio depois de ter sido feita a merda do Brasão de Vale do Carreto e de erradamente acharem que essa merda é um facto
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consumado,irreversível, que os Loriguenses são obrigados a aceitar.

A realidade é que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra e nunca quiseram que o brasão recorde o que para eles sempre foi vergonhoso, provaram-no e

con�rmaram-no em 2002 e em 2018.

É um nome cujas origens são correta e orgulhosamente lembradas no bonito e bem elaborado logotipo da vila e da Junta de Freguesia de Loriga, digno desta bela e histórica vila, e que foi muito 
bem aprovado pela anterior equipa de autarcas do Partido Socialista. O logotipo desapareceu, inclusive do site da autarquia, pelos mesmos e referidos motivos pelos quais quiseram eliminar a 
Loriga no brasão da vila, ou seja porque têm vergonha do nome da sua terra e negam o signi�cado e as origens de um nome que os envergonha.

O Doutor de Albarda e o seu dono Zeca Maria passaram um atestado de estupidez, de ignorância e de incompetência a esses autarcas e aos representantes do Partido Socialista em Loriga e na 
Assembleia de Freguesia e, tal como ouro sobre azul, com as suas habituais manobras de condicionamento e de intimidação, o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios conseguiram o que 
queriam e ainda prejudicaram o Partido Socialista, também pelo simples facto de a esmagadora
maioria dos Loriguenses odiarem o brasão de Vale do Carreto (2018). A ideia foi arrastar o Partido Socialista para a lama para poderem corresponsabilizar este partido e os seus representantes,

facto que já se re�etiu nas eleições autárquicas em Loriga.

O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios provaram e con rmaram que não valorizam a imagem nem os superiores interesses da sua terra, e o que dá vontade de rir, é ridículo e ridiculariza os 
Loriguenses é o facto de os BURROS acharem brilhante a ideia de a bela, histórica e muito antiga vila de Loriga ter um brasão dominado por um carreto! É um brasão demasiado vergonhoso e 
pobre para uma vila tão bela, com uma tão grande e rica identidade histórica!

Depois de ter levado nas longas orelhas por ter vergonha do nome da sua terra e renegar e negar as origens do mesmo, e por isso é um dos pseudoloriguenses (porque tem vergonha do nome 
da sua terra) que não gosta de ver a Loriga no brasão da vila, e como estava a  car mal visto até pelo facto de ter um "canudo ", e como também estava a deixar �car mal visto o seu dono Zeca 
Maria, o Doutor de Albarda resolveu fazer algumas "correções", mas como esperado foram limitadas "correções". 

Por exemplo diz ele agora que de facto e a nal Loriga deriva de Lorica e é nome de couraça, dá uma explicação ridícula para a origem do nome, continua a desvalorizar o mesmo mas, 
caricatamente, cinicamente e contraditoriamente continua a a rmar que não existe nenhum documento que con rme a origem e a antiguidade do nome desta vila. Tal como o seu dono Zeca 
Maria disfarça muito mal o facto de odiar o nome da sua terra.
Continua com a mesma treta do Chão do Soito, um local onde jamais poderia �orecer com sucesso qualquer povoação, tendo a�rmado categoricamente que Loriga nasceu ali, uma outra matéria

em que também tem sido ridicularizado. Tal como tem sido ricularizado por a rmar que Loriga apenas recebeu o foral de 1514 , portanto convenientemente também já não faz essa a rmação 

categórica, mais uma vez também para não deixar mal visto o seu dono Zeca Maria, mas fê-la muitas vezes e até existe publicado um vídeo de uma vergonhosa pseudopalestra/feira de vaidades 

gravado quando das comemorações do foral novo manuelino em 2014, onde ele faz essa afirmação.

É conhecido e sabido que Loriga sempre foi a localidade mais importante e mais antiga a sul da atual cidade de Seia, na área do atual concelho, mas como de facto pelo menos duas localidades 
dos arredores desta vila receberam forais antes de 1514, o Doutor de Albarda coloca em causa o estatuto de Loriga, a sua antiguidade, a sua importância histórica na região e a antiguidade do 
seu estatuto de vila.

Nada de novo, o Doutor de Albarda (apropriada alcunha que os Loriguenses lhe arranjaram por causa do brasão de merda de Vale do Carreto (de 2018) continua a subestimar, a desvalorizar e a 
ignorar a rica história e a rica identidade de Loriga e a ter vergonha do nome da sua terra, e também por isso, e tal com o seu dono Zeca Maria, contribuíu para os insultuosos e vergonhosos 
brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), brasões que foram rejeitados pelos Loriguenses.
Invejoso,continua a correr atrás do prejuízo, a tentar apanhar quem está décadas á sua frente na vanguarda e que, não tendo frequentado o ensino superior, tem mais conhecimentos, tem mais

capacidade e tem um longo trabalho de pesquisa que o Doutor de Albarda não tem nem tem capacidade para fazer! Chega sempre tarde, por inveja de quem já fez, faz e tem mais capacidade

para fazer e, quando  nalmente o Doutor de Albarda faz alguma coisa invariavelmente faz merda e tenta apagar o que os alvos da sua inveja  fizeram! Por isso tem feito merda em relação à 

história de Loriga, que o seu dono Zeca Maria ajudou a divulgar, e também fez imensa merda em relação á vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e na qual 

ambos têm um papel negativo de grande protagonismo, contribuindo para que esta vila e os seus naturais sejam alvo de chacota! Aliás o vergonhoso brasão de Vale do Carreto, de 2018, é a



cereja em cima do bolo que con�rma a ignorância e a incompetência do Doutor de Albarda e do seu dono Zeca Maria! A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem

proferidas e escritas a�rmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila.

Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas 
origens, o nome e a história da sua terra.

Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e �lologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo signi�cado (couraça), portanto o gentílico Loricense

também pode ser usado para designar os naturais desta vila.

Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a

Lorica/Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e serem tratados por cruzenses ou valecruzenses, 

mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser 

alvo de chacota.

E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que in-
clusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António 
Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila.
Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é 
Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana.
Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais 
mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos.

O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz 
(2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos 
irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e o�cial de Loriga , e maltratando quem tem denunciado esta vergonhosa situação.

Têm maltratado quem apresentou soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga e de quem nela nasceu, dizem que essa ilustração é o

brasão de Loriga doa a quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos quiseram substituír essa ilustração pelos vergonhosos brasões de

Vale da Cruz e de Vale do Carreto.

Tudo não passa de  fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga mas nunca se importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua terra e a imagem dos seus 
conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para qualquer problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm inveja de quem faz e tem mais 
capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem importância nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente,contraditoriamente e caricatamente, acham que a 
heráldica é su�cientemente importante para maltratarem há décadas quem se opôe a esta vergonha e apresentou propostas consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas 
autoridades competentes.

A realidade é que para esses pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o

destacado calhau que está na praia �uvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque

em terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus.

Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e o�cial, que tenha um

brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Eles têm vergonha do nome da sua



terra, acham que qualquer merda serve para Loriga, e para eles o brasão até pode ter uma cagalhão acabado de sair do ânus desde que tenha o carimbo do seu dono Zeca Maria ou de algum dos

seus capangas e lacaios.

Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois 
ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta bela e histórica vila.

Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, as rodas hidráulicas e a

estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga, também pelo facto de o historiador

António Conde ser o autor desse brasão e desse texto.

Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor 
azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em 2002,quiseram substituír a Loriga por uma cruz e 
retirar as rodas hidráulicas.

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos

Loriguenses,portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a pergunta é 

simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identi ca-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta vergonha, os 

Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

A Loriga, a Estrela e a Roda Hidráulica são a melhor simbologia para Loriga, independentemente das cores das peças e da arrumação que elas tenham no brasão. O Brasão de Vale do Carreto de 
2018 está heraldicamente correto, segundo as regras da heráldica autárquica portuguesa, tal como acontecia com o Brasão de Vale da Cruz aprovado em 2002, mas também é uma aberração 
heráldica em termos de representatividade e de estética.

Em termos de representatividade o Brasão de Vale do Carreto não tem a simbologia fundamental e possui simbologia que, além de pobre, pode ser associada a muitas localidades de Portugal,

incluíndo da Beira Alta e até da Serra da Estrela, faltando-lhe portanto uma marca distintiva e identitária que o torne indiscutivelmente o Brasão de Loriga.

Esteticamente o Brasão de Vale do Carreto é uma aberração porque dá demasiado destaque a uma peça (o Carreto/Carrete ou roda dentada, que nem devia ser a peça principal) e as peças

colocadas nos cantões contribuem para o desiquilibrio e para a assimetria, tudo junto torna este brasão extremamente feio.

Considerando as peças e a sua disposição escolhidas para o brasão pelos pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha (excluíndo os cômoros de prata com a gémina ondada de azul que já 
vêm do brasão desenhado anteriormente por António Conde), as peças dos cantões deviam ser constituídas por dois feixes iguais constituídos por uma espiga de milho tendo de cada lado uma 
espiga de centeio, portanto bastava substituír a espiga de centeio que está na vertical

por uma espiga de milho e colocar um feixe igual do outro lado.

Ainda considerando as peças escolhidas para o brasão pelos responsáveis por esta vergonha, o brasão só  caria minimamente e esteticamente aceitável com o Carreto mais pequeno tendo de 
cada lado o tal feixe constituído por uma espiga de milho e duas de centeio e acrescentando uma estrela de ouro em chefe. Assim desenhado o Brasão de Vale do Carreto continuaria a ser uma 
grande merda, continuaria a não ser o Brasão de Loriga, mas  caria esteticamente mais bonito,  caria mais representativo, e a esmagadora maioria dos Loriguenses concorda.
Em 2002 já tinha  cado provado que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra, e por isso quiseram substituír a Loriga por uma cruz, e como se isso não 
bastasse em 2018 além de substituirem a Loriga por um carreto não quiseram a estrela de ouro no brasão, concluíndo-se que também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra 
da Estrela.
Estupidamente e cinicamente, para tentarem compensar a merda que  zeram, proclamam que "Loriga é uma outra estrela" (caricatamente um slogan que tiraram do título de um artigo publicado 
por António Conde num grande jornal diário), mas não é isso que substitui a estrela de ouro que gritantemente falta no brasão. Aliás até disseram e dizem que a estrela não faz falta no Brasão 
de Loriga, apesar de ser considerada uma das peças fundamentais da heráldica de



Loriga, e até a ilegal aberração heráldica (que hipocritamente dizem defender) tem uma estrela. Curiosamente e caricatamente muitos loriguenses identi cavam-se com essa ilegal aberração 
heráldica, a maioria nem sabia que é ilegal (muitos foram enganados por alguns que sabiam), e agora não se identi�cam com o Brasão de Vale do Carreto, exceto os capangas e lacaios do Zeca 
Maria.

Haverá coisa mais vergonhosa do que haver um autarca que tem vergonha do nome e da história da sua terra, que despreza o que de melhor ela tem, que acha que qualquer merda serve para 
ela, que acha que os seus conterrâneos são obrigados a aceitar as suas decisões, e que ameaça (inclusive usando os seus capangas e lacaios) quem tem a coragem de a�rmar a sua discordância e 
quem tem a coragem de o desmascarar???!!!

A vergonha recai também sobre quem é cúmplice, uns de forma aberta outros de forma encoberta, a vergonha também recai sobre os cobardes, a vergonha também recai sobre a carneirada 
acéfala dos lambe-botas, a vergonha também recai sobre os que acreditaram na treta do "Salvador de Loriga", e a vergonha também recai sobre todos quantos usaram mal a chamada arma do 
voto apesar de terem sido avisados localmente inclusive por escrito através de uma conhecida Carta Aberta distribuída na vila.
Os pseudoloriguenses responsáveis pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto têm vergonha do nome da sua terra, desvalorizam e ignoram a história desta vila histórica, 
desvalorizam e ignoram a rica identidade histórica de Loriga, desprezam e desvalorizam a importância da heráldica (também por isso andam há décadas a tentar inutilmente impor a ilegal 
aberração heráldica) e não percebem nada do assunto, não têm qualquer sentido de arte nem de estética e, pior do que tudo isso, acham que qualquer merda serve para Loriga. Todos os 
loriguenses �cam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!

Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe porque alguém desenhou uma aberração heráldica que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica 
portuguesa, legal e regular, além de ser pouco representativa de Loriga.

É ilegal e pouco representativa de Loriga principalmente pelo facto de essa aberração heráldica ter uma paisagem, uma partição e exibir uma Cruz de Cristo. E como os brasões não podem ter

paisagens nem partições e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo, nem a nenhuma comenda com ela relacionada, o brasão desta vila não pode ter paisagens nem essa cruz, aliás 

qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou essa ilegal aberração heráldica e de quem a adotou como brasão o cial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que 
essa adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e aquele desenho passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga (onde 
anedóticamente ainda se mantém), era e ainda é exibido (como ainda acontece no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.
A polémica e a gravidade da mesma apareceram com muito mais relevo quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para a ilegalidade da situação e para o facto de esse desenho 
nada ter de brasão, muito menos de brasão legal e o cial, e os donos dessas vozes foram imediatamente rotulados de mentirosos, criminosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam 
desta vila e só lhe querem mal.

Desde loriguenses até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão que denunciaram a situação foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na inter-
net, e no caso da internet os destaques mais vergonhosos apareceram na wikipedia e no site loriga.de.

Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem essa ilegal aberração heráldica (ali apresentada como sendo o brasão legal e o cial de Loriga) e para retirarem das fontes do 
artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que António Conde, o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonhosa situação. Foram ali colocados comentários 
vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados pelos defensores desta vergonha, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se 
cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção do mesmo, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.
No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, Adelino Pina um "loriguense" residente na Alemanha, mais conhecido em Loriga por Fariseu 
Alemão, que se destacou na defesa da ilegal aberração heráldica que não é nem pode ser o brasão de Loriga, tudo não passando de inveja, falsidade, hipocrisia e incompetência, e por isso o 
Fariseu Alemão Adelino Pina não mexeu uma palha quando, em 2002 e em 2018, os seus amigos quiseram substituir a ilegal aberração heráldica pelos brasões vergonhosos, de Vale da Cruz e de 
Vale do Carreto, respetivamente.

De sublinhar que o Fariseu Alemão, além de desenvolver uma guerra suja de apoio à ilegal aberração herádica é também ladrão de créditos 



(google-site-veri�cation:google89e15a3d507fc429.html). Para ajudar a con�rmá-lo existe por exemplo o facto de o site loriga.de, atribuído ao Fariseu Alemão, ter sido colocado nas fontes do 
artigo sobre Loriga na Wikipédia quando o artigo foi vandalizado, e apesar de o Fariseu Alemão nada ter a ver com o artigo nem com o seu conteúdo.
Não é por acaso que o artigo foi vandalizado para principalmente introduzirem a ilegal aberração heráldica e retirarem das fontes tudo o que apontasse para o autor do artigo, por esse grande

Loriguense se opor à vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa e continua a arrasar a imagem de Loriga e de quem nela nasceu.

Vale tudo, e também é signi�cativo que outros responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica estão envolvidos, incluíndo outros capangas e lacaios doZeca Maria, que por exemplo se

denunciaram na Wikipédia pelo conteúdo de alguns comentários e pelo facto de ali terem apresentado o Zeca Maria como sendo autarca do Partido Socialista, quando na realidade nenhum 

partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e outras, nas quais esta gente é especializada!

Outras mentiras vergonhosas permaneceram na Wikipedia após a vandalização do artigo, além da apresentação da ilegal aberração heráldica como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após 
o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002 mas nunca esteve na Wikipedia), passou a ler-se na Wikipedia que a ilegal aberração 
heráldica "era usada há alguns anos de forma informal pelas instituições de Loriga" quando na realidade tem sido usada formalmente e impunemente há longas décadas como se fosse o brasão 
legal e oficial.
Sempre as mentiras, até se esqueceram que muita gente leu e que pelo menos alguns até guardaram o que esteve escrito na Wikipédia e que entretanto foi apagado, e quanto ao também 
vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência na Wikipedia, como alíás não há na mentirosa “história do brasão” publicada por um dos principais responsáveis pela vergonhosa 
questão da heráldica e pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a depreciativa alcunha de Doutor de Albarda.

É uma "história do brasão de Loriga" onde o Doutor de Albarda se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria, e até de tentar fazer

manipulação política.

Sem surpresa, houve capangas, lacaios do Zeca Maria e vândalos da Wikipédia que puseram em causa os créditos de António Conde como autor do artigo sobre Loriga na Wikipédia, e quase

imediatamente foram publicamente desa ados a apresentar a origem/fontes dos dados históricos existentes no artigo assim como o comprovativo da criação do mesmo, obviamente ninguém foi 

capaz de apresentar nada apesar de o desafio ter sido feito há mais de quinze anos, simplesmente não podem apresentar nada porque foi António Conde quem fez a pesquisa e foi ele que criou o 

artigo!

Aliás nunca foram boas as motivações de quem conscientemente contribuíu para a existência e para a manutenção da vergonhosa questão da heráldica, nunca se preocupando com a imagem da 
sua terra nem com a imagem dos seus conterrâneos, caso contrário agiriam de forma diferente.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem o historiador António Conde, o 
Loriguense que se tem destacado na luta pela resolução desta vergonha que afeta a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

Trata-se de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e 
que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade da ilegal aberração heráldica, também desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas pelos entendidos como sendo a melhor 
heráldica para Loriga. Alás a documentada prática habitual de António Conde é a de que este Loriguense critica o que está mal e apresenta sempre soluções.

Entretanto a autarquia continuava a usar a ilegal aberração heráldica, alimentando esta vergonha (para tal só o uso da ilegal aberração herádica era suficiente), situação que era também 
propositadamente ampliada por alguns que, estando mais informados, alimentavam a ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que aquele desenho não era, nunca foi, nem jamais 
podia ser o brasão de Loriga.
Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e de nitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para a fogueira 
e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos,



opinião coerente e assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo historiador António Conde que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram 
os dois brasões ridículos vergonhosos de Vale da Cruz, em 2002, e de Vale do Carreto, em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das autarquias,

portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões �cam uma merda e são reprovados pelos naturais das localidades, como aconteceu com os loriguenses ao

reprovarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto.

Um brasão pode estar correto em relação com as regras da heráldica e ao mesmo tempo ser uma grande merda em relação à representatividade. O brasão de Vale do Carreto não é o que a

Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 são uma grande merda em relação à representatividade e à estética, e é por isso que envergonham Loriga e os 
loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode ser alterado e a esmagadora maioria 
dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam, é impossível esquecerem o assunto e para eles será sempre o brasão de merda, ou o brasão de uma vila �ctícia chamada Carreto ou Vale 
do Carreto que nada tem a ver com Loriga.
Faz sentido a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, tendo em conta a polémica que se arrasta há tanto tempo, o historial dessa mesma 
polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonha.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da Comissão de 
Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, jamais aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque

sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do Carreto. Além disso o referendo contribuiria para que fossem desmascarados os

mentirosos responsáveis por esta vergonha.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identi quem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não valem 
nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas pessoais à

frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, para os quais aliás se estão marimbando, portanto os resultados só podiam ser maus.

O autor do blog Tiago da Cruz (no Sapo) foi um dos alvos dos responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e que são ao mesmo tempo autores dos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e

de Vale do Carreto. A estratégia habitual é a intimidação e o condicionamento com vista à censura, com o objetivo de calar as referidas vozes da razão que desmascaram os responsáveis pela

vergonhosa questão da heráldica e não só. Tem sido assim em relação à questão da heráldica mas também em relação a outras questões, como consequência a página do blog Tiago da Cruz

dedicada ao Brasão de Loriga deixou de estar disponível na internet, mas todo o conteúdo foi guardado em �cheiro PDF que pode ser visto em muitos outros sites.

Foi na sequência dessa censura que desapareceram outros conteúdos também preventivamente guardados, tais como (pasme-se!) o resumo da História de Loriga publicado no site o cial da Junta 
de Freguesia de Loriga e noutros sites, e que também pode ler-se em  cheiros PDF e em imagens publicados neste e em muitos outros sites. Não é por acaso que um capanga do Zeca Maria disse 
ao historiador António Conde para queimar a sua obra sobre a história de Loriga na fogueira de Natal que todos os anos é acesa junto da Igreja Matriz desta vila.
Não é preciso dizer mais nada sobre o tipo de mentalidade desta gente, estando mais do que provado que é falso o seu apregoado amor a Loriga. Todos os loriguenses  cam mal vistos, e não
apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!

Responder Opções

http://loriga.wikidot.com
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com
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Vitor Santos (convidado) 16 Aug 2023, 15:46

Loriga

Loriga (pron.PT [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do município de Seia, distrito da Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem

36,52 km² de área e 848 habitantes (censo de 2021), a sua densidade populacional é de 23,2 hab./km² e tem uma povoação anexa, o Fontão. Faz parte do Parque Natural da Serra da

Estrela.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada

concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

http://loriga.wikidot.com
http://loriga.wikidot.com
http://loriga.wikidot.com


É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa,

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se

encontra a Vila como a Garganta de Loriga são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São

João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do

imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo

para São Ginês, esta alcunha talvez tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas

singularidades linguísticas e pelo uso massivo de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos

romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da

Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais

alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No

segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense,

fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da

freguesia, a Casa de Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos

Bombeiros Voluntários que foram entrtanto concluídas.

Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga



Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra

que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a

porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a

etimologia dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um

nome que orgulha os loriguenses e que é único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não

se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o

Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra

origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da

época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loriguense para lhe erigir uma estátua na

vila, e que infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro

manuscrito História da Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que

falam de Loriga como berço de Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um

monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da

área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais

antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a

parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem

destaque. A outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a

que é conhecida por Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.



O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica

precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de

Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto

contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu

origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria

Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta

lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais e outra alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade

serrana muito afetada, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou

a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a

Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes,

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um

dos mais destacados industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da

Vila, facto que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente

a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do

Município Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Vila

É preciso sublinhar o facto de que nenhuma povoação portuguesa foi despromovida da sua categoria, seja ela de vila ou de cidade. As antigas vilas, a maioria erradamente tratadas por

aldeias e apenas algumas tratadas por aldeias históricas, deixaram de ser sedes de concelho após a reforma efetuada no século XIX, mas nunca foram despromovidas de vilas para



aldeias apesar de a categoria de vila estar associada a sede de município. E é também por nunca ter havido essa despromoção que as antigas vilas, hoje erradamente tratadas por

aldeias, têm o direito de terem um brasão com uma coroa mural de quatro torres, tal como qualquer vila, seja ela histórica ou moderna.

Os forais elevavam as aldeias à categoria de vila, e quando existiam vários forais (é o caso de Loriga) cada novo foral concedido significava a confirmação dessa categoria de vila.

Portanto, no caso das vilas históricas é errado chamar "elevação a vila" porque essa erradamente chamada "elevação" não passa de uma confirmação da categoria de vila que têm desde

a primeira concessão de foral. Se essa vila histórica tiver mais do que um foral então essa "elevação a vila" não passa de apenas mais uma confirmação da categoria de vila. A elevação a

vila só existe de facto se a localidade nunca recebeu qualquer foral, portanto nunca foi elevada a vila, ou seja trata-se de uma vila moderna. Também existem cidades históricas e cidades

modernas e aqui aplica-se a mesma lógica, no caso das cidades históricas o estatuto de cidade existe desde que foram elevadas a essa categoria no passado.

Existem cidades e vilas que não são sedes de concelho, a categoria da povoação não implica que esta tenha o estatuto de município. Ainda que entretanto desapareçam as condições

que levaram à elevação a vila ou a cidade, a promoção e a categoria permanecem, a menos que saia uma lei a decretar a despromoção, algo que nunca aconteceu.

Loriga é uma vila histórica, portanto é um dos casos em que não houve elevação a vila, o que de facto aconteceu em 1989 foi a confirmação da categoria de vila, a anterior confirmação

aconteceu em 1514 com o foral novo de D. Manuel I. É a confirmação da categoria de vila que os Loriguenses festejam e devem festejar, tal como já a festejaram no passado, antes de

1989.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois

cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de

Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas

outras publicações. Este grande Loriguense pesquisa a história de Loriga há décadas, á custa de muito sacrifício e de muitas despesas pessoais, criando uma riquissima obra, da qual se

podem ler extratos em muitos sites e em muitas outras publicações, incluíndo o site oficial da Junta de Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa,

assim como também nos artigos sobre Loriga em inglês e em português existentes na Wikipédia e que foram criados por ele. António Conde age, faz, critica o que está mal

apresentando sempre soluções, ama apaixonadamente a sua terra e é alérgico á hipocrisia e ás feiras de vaidades. O eficiente, apesar de discreto, mas fortemente documentado

trabalho de pesquisa e divulgação que o historiador António Conde tem feito há décadas, tem dado os seus frutos, e grande parte da informação sobre Loriga divulgada por aí deve-se á

iniciativa deste grande Loriguense. Este grande Loriguense criou uma riquissima e extensa obra á qual chamou, História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município.

António Conde age, faz, critica o que está mal apresentando sempre soluções, defende apaixonadamente a sua terra, contribuíu ativamente para o desenvolvimento da sua querida

terra-natal, a sua intensa luta por Loriga está fortemente documentada e já foi publicamente elogiada, incluíndo no jornal Garganta de Loriga do qual foi colaborador durante anos.

Loriga deve muito a António Conde, um Loriguense de grande cultura, com muitas e diversificadas capacidades, com um QI superior à média, fazendo portanto parte de uma priviligiada

minoria. Para além da sua restante obra por Loriga António Conde também desenhou a heráldica de Loriga com aprovação garantida pelas autoridades legalmente competentes, ou seja

a Comissão de Heráldica da AAP, sendo considerada a melhor heráldica para esta vila ele desenhou dezenas de outras propostas alternativas, contendo todas a simbologia considerada

ideal para Loriga. É um Loriguense de causas, sempre atento ao que se passa na sua querida terra-natal, sempre lutando coerentemente pelo desenvolvimento e pela divulgação de

Loriga, não se coibindo de denunciar quem prejudica esta bela e histórica vila, autoridade é aliás e portanto coisa que não lhe falta, começando pela autoridade moral.

LORIGA@site2002

(Notas: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local

conhecido por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido

local e tem um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a



antiguidade da ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal

como agora existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer

"Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até

o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de

São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão

mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a transcrever e

a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu dono e mentor

autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde ) quiseram

apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e nega as origens

do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e mentor autarca

Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os Loriguenses (

ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda.

Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas, sendo que estas últimas são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em

relação às pessoas visadas. Não contente com a merda que fez, o Doutor de Albarda ainda publicou uma mentirosa "história do brasão" na qual se farta de inventar, de omitir e de tentar

branquear a merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria. Uma das tretas usadas para BURROS engolirem, e que deram origem aos brasões de Vale da Cruz (em 2002) e de Vale do

Carreto (em 2018) é o argumento segundo o qual não existe nada que aponte para a origem do nome desta vila e que é mentira que seja nome de couraça, um argumento considerado

sábio e válido pelos BURROS que o ouviram, simplesmente porque saíu da boca de um "doutor". Esse argumento foi também usado para defender a ideia segundo a qual o brasão de

Loriga não pode ter uma couraça, na prática é dizer que não pode ter uma Loriga, e em 2002 os BURROS já achavam e até diziam que os loriguenses seriam ridicularizados se o brasão

desta vila tivesse uma couraça. Gravíssimo é o facto de em toda esta vergonha, que dura há décadas, alguns mais informados terem andado convenientemente e propositadamente a

alimentar a ignorância de quem pouco ou nada sabe, manipulando muitos loriguenses, mas essa estratégia já faliu. Não é preciso passear os livros no ensino superior para saber a

origem do nome e da palavra Loriga, bastando a um qualquer BURRO que consulte um bom dicionário de língua portuguesa, incluíndo os BURROS que estupidamente sempre quiseram

ridicularizar quem com razão sempre apontou a origem do nome. Muito tempo depois da merda feita e de ter sido ricularizado, deixando também mal visto o seu dono Zeca Maria, o

Doutor de Albarda lá acabou por dizer e escrever que afinal Loriga deriva do latim Lorica e que ambas as palavras têm o mesmo significado (couraça) e até citou um dicionário

(finalmente consultou um!). Só foi inevitavelmente e propositadamente reconhecido o óbvio depois de ter sido feita a merda do Brasão de Vale do Carreto e de erradamente acharem

que essa merda é um facto consumado, irreversível, que os Loriguenses são obrigados a aceitar. A realidade é que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da

sua terra e nunca quiseram que o brasão recorde o que para eles sempre foi vergonhoso, provaram-no e confirmaram-no em 2002 e em 2018. É um nome cujas origens são correta e

orgulhosamente lembradas no bonito e bem elaborado logotipo da vila e da Junta de Freguesia de Loriga, digno desta bela e histórica vila, e que foi muito bem aprovado pela anterior

equipa de autarcas do Partido Socialista. O logotipo desapareceu, inclusive do site da autarquia, pelos mesmos e referidos motivos pelos quais quiseram eliminar a Loriga no brasão da

vila, ou seja porque têm vergonha do nome da sua terra e negam o significado e as origens de um nome que os envergonha. O Doutor de Albarda e o seu dono Zeca Maria passaram um

atestado de estupidez, de ignorância e de incompetência a esses autarcas e aos representantes do Partido Socialista em Loriga e na Assembleia de Freguesia e, tal como ouro sobre azul,

com as suas habituais manobras de condicionamento e de intimidação, o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios conseguiram o que queriam e ainda prejudicaram o Partido Socialista

também pelo simples facto de a esmagadora maioria dos Loriguenses odiarem o brasão de Vale do Carreto (2018). O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios provaram e confirmaram

que não valorizam a imagem nem os superiores interesses da sua terra, e o que dá vontade de rir, é ridículo e ridiculariza os Loriguenses é o facto de os BURROS acharem brilhante a

ideia de a bela, histórica e muito antiga vila de Loriga ter um brasão dominado por um carreto! É um brasão demasiado vergonhoso e pobre para uma vila tão bela, com uma tão grande e

rica identidade histórica! Depois de ter levado nas longas orelhas por ter vergonha do nome da sua terra e renegar e negar as origens do mesmo, e por isso é um dos pseudoloriguenses

(porque tem vergonha do nome da sua terra) que não gosta de ver a Loriga no brasão da vila, e como estava a ficar mal visto até pelo facto de ter um "canudo", e como também estava a

deixar ficar mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda resolveu fazer algumas "correções", mas como esperado foram limitadas "correções". Por exemplo diz ele agora que de



facto e afinal Loriga deriva de Lorica e é nome de couraça, dá uma explicação ridícula para a origem do nome, continua a desvalorizar o mesmo mas, caricatamente, cinicamente e

contraditoriamente continua a afirmar que não existe nenhum documento que confirme a origem e a antiguidade do nome desta vila. Continua com a mesma treta do Chão do Soito, um

local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, tendo afirmado categoricamente que Loriga nasceu ali, uma outra matéria em que também tem sido ridicularizado.

Tal como tem sido ricularizado por afirmar que Loriga apenas recebeu o foral de 1514, portanto convenientemente também já não faz essa afirmação categórica, mais uma vez também

para não deixar mal visto o seu dono Zeca Maria, mas fê-la muitas vezes e até existe publicado um vídeo de uma vergonhosa pseudopalestra/feira de vaidades gravado quando das

comemorações do foral novo manuelino em 2014, onde ele faz essa afirmação. É conhecido e sabido que Loriga sempre foi a localidade mais importante e mais antiga a sul da atual

cidade de Seia, na área do atual concelho, mas como de facto pelo menos duas localidades dos arredores desta vila receberam forais antes de 1514, o Doutor de Albarda coloca em

causa o estatuto de Loriga, a sua antiguidade, a sua importância histórica na região e a antiguidade do seu estatuto de vila. Nada de novo, o Doutor de Albarda (apropriada alcunha que

os Loriguenses lhe arranjaram por causa do brasão de merda de Vale do Carreto (de 2018) continua a subestimar, a desvalorizar e a ignorar a rica história e a rica identidade de Loriga e a

ter vergonha do nome da sua terra, e também por isso, e tal com o seu dono Zeca Maria, contribuíu para os insultuosos e vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do

Carreto (de 2018), brasões que foram rejeitados pelos Loriguenses. Invejoso, continua a correr atrás do prejuízo, a tentar apanhar quem está décadas á sua frente na vanguarda e que,

não tendo frequentado o ensino superior, tem mais conhecimentos, tem mais capacidade e tem um longo trabalho de pesquisa que o Doutor de Albarda não tem nem tem capacidade

para fazer! Chega sempre tarde, por inveja de quem já fez, faz e tem mais capacidade para fazer e, quando finalmente o Doutor de Albarda faz alguma coisa invariavelmente faz merda e

tenta apagar o que os alvos da sua inveja fizeram! Por isso tem feito merda em relação à história de Loriga, que o seu dono Zeca Maria ajudou a divulgar, e também fez imensa merda em

relação á vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e na qual ambos têm um papel negativo de grande protagonismo, contribuindo para que esta vila

e os seus naturais sejam alvo de chacota! Aliás o vergonhoso brasão de Vale do Carreto, de 2018, é a cereja em cima do bolo que confirma a ignorância e a incompetência do Doutor de

Albarda e do seu dono Zeca Maria! A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem

á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga, obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são

pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra. Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e a filologia apontam as origens do

nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é

coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra, considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a

Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e serem tratados por cruzenses ou

vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e

por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há

anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro

logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste

e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra

terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que

nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente

devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e

desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas,

e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que

nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem

tem denunciado esta vergonhosa situação. Têm maltratado quem apresentou soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga

e de quem nela nasceu, dizem que essa ilustração é o brasão de Loriga doa a quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos

quiseram substituír essa ilustração pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto. Tudo não passa de fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga

mas nunca se importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para



qualquer problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm inveja de quem faz e tem mais capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem

importância nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente, contraditoriamente e caricatamente, acham que a heráldica é suficientemente importante para maltratarem há

décadas quem se opôe a esta vergonha e apresentou propostas consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses

pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau

que está na praia fluvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em

terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus. Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal

aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e oficial, que tenha um brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos

Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo

de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de

inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão

da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, também pelo facto de o historiador António Conde ser o

autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas

hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira.

Anteriormente em 2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas. Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de

2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um

referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que

melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus

capangas e lacaios. A Loriga, a Estrela e a Roda Hidráulica são a melhor simbologia para Loriga, independentemente das cores das peças e da arrumação que elas tenham no brasão. O

Brasão de Vale do Carreto de 2018 está heraldicamente correto, segundo as regras da heráldica autárquica portuguesa, tal como acontecia com o Brasão de Vale da Cruz de 2002, mas

também é uma aberração heráldica em termos de representatividade e de estética. Em termos de representatividade o Brasão de Vale do Carreto não tem a simbologia fundamental e

possui simbologia que, além de pobre, pode ser associada a muitas localidades de Portugal, incluíndo da Beira Alta e até da Serra da Estrela, faltando-lhe portanto uma marca distintiva

e identitária que o torne indiscutivelmente o Brasão de Loriga. Esteticamente o Brasão de Vale do Carreto é uma aberração porque dá demasiado destaque a uma peça (o

Carreto/Carrete ou roda dentada) e as peças colocadas nos cantões contribuem para o desiquilibrio e para a assimetria, tudo junto torna este brasão extremamente feio. Considerando

as peças e a sua disposição escolhidas para o brasão pelos pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha (excluíndo os cômoros de prata com a gémina ondada de azul que já vêm

do brasão desenhado anteriormente por António Conde), as peças dos cantões deviam ser constituídas por dois feixes iguais constituídos por uma espiga de milho tendo de cada lado

uma espiga de centeio, portanto bastava substituír a espiga de centeio que está na vertical por uma espiga de milho e por um feixe igual do outro lado. Ainda considerando as peças

escolhidas para o brasão pelos responsáveis por esta vergonha, o brasão só ficaria minimamente e esteticamente aceitável com o Carreto mais pequeno tendo de cada lado o tal feixe

constituído por uma espiga de milho e duas de centeio e acrescentando uma estrela de ouro em chefe. Assim desenhado o Brasão de Vale do Carreto continuaria a ser uma grande

merda, continuaria a não ser o Brasão de Loriga, mas ficaria esteticamente mais bonito e ficaria mais representativo, e a esmagadora maioria dos Loriguenses concorda. Em 2002 já tinha

ficado provado que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra, e por isso quiseram substituír a Loriga por uma cruz, e como se isso não bastasse em

2018 além de substituirem a Loriga por um carreto não quiseram a estrela de ouro no brasão, concluíndo-se que também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da

Estrela, estupidamente e cinicamente, para tentarem compensar a merda que fizeram, proclamam que "Loriga é uma outra estrela" (caricatamente um slogan que tiraram do título de

um artigo publicado por António Conde num grande jornal diário), mas não é isso que substitui a estrela de ouro que gritantemente falta no brasão. Aliás até disseram e dizem que a

estrela não faz falta no Brasão de Loriga, apesar de ser considerada uma das peças fundamentais da heráldica de Loriga, e até a ilegal aberração heráldica (que hipocritamente dizem

defender) tem uma estrela. Haverá coisa mais vergonhosa do que haver um autarca que tem vergonha do nome e da história da sua terra, que despreza o que de melhor ela tem, que

acha que qualquer merda serve para ela, que acha que os seus conterrâneos são obrigados a aceitar as suas decisões, e que ameaça (inclusive usando os seus capangas e lacaios) quem

tem a coragem de afirmar a sua discordância e quem tem a coragem de o desmascarar???!!! A vergonha recai também sobre quem é cúmplice, uns de forma aberta outros de forma



encoberta, a vergonha também recai sobre os cobardes, a vergonha também recai sobre a carneirada acéfala dos lambe-botas, a vergonha também recai sobre os que acreditaram na

treta do "Salvador de Loriga", e a vergonha também recai sobre todos quantos usaram mal a chamada arma do voto apesar de terem sido avisados localmente inclusive por escrito

através de uma conhecida Carta Aberta distribuída na vila. Os pseudoloriguenses responsáveis pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto têm vergonha do nome

da sua terra, desvalorizam e ignoram a história desta vila histórica, desvalorizam e ignoram a rica identidade histórica de Loriga, desprezam e desvalorizam a importância da heráldica

(também por isso andam há décadas a tentar inutilmente impor a ilegal aberração heráldica) e não percebem nada do assunto, não têm qualquer sentido de arte nem de estética e, pior

do que tudo isso, acham que qualquer merda serve para Loriga. Todos os loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta

vergonha! Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe porque alguém desenhou uma aberração heráldica que pouco ou nada tem a ver com a heráldica

autárquica portuguesa, legal e regular, além de ser pouco representativa de Loriga. E é ilegal e pouco representativa de Loriga principalmente pelo facto de essa aberração heráldica ter

uma paisagem, uma partição e exibir uma Cruz de Cristo. E como os brasões não podem ter paisagens nem partições e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo, nem a nenhuma

comenda com ela relacionada, o brasão desta vila não pode ter paisagens nem essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila. Houve uma grande dose de

ignorância da parte de quem desenhou essa ilegal aberração heráldica e de quem a adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa adoção

também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e aquele desenho passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga (onde

anedóticamente ainda se mantém), era e ainda é exibido (como acontece no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga. A polémica e a gravidade da mesma

apareceram com muito mais relevo quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para a ilegalidade da situação e para o facto de esse desenho nada ter de brasão, muito

menos de brasão legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente rotulados de mentirosos, criminosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe

querem mal. Desde loriguenses até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão que denunciaram a situação foram publicamente insultados, caluniados e

enxovalhados, incluíndo na internet, e no caso da internet os destaques mais vergonhosos apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi

vandalizado para colocarem essa ilegal aberração heráldica (ali apresentada como sendo o brasão legal e oficial de Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para

o autor do mesmo, nada menos que António Conde, o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonhosa situação. Foram ali colocados comentários vergonhosos e

insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados pelos defensores desta vergonha, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se cúmplices

ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção do mesmo, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia. No site loriga.de o referido

Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, Adelino Pina um "loriguense" residente na Alemanha que se destacou na defesa da ilegal aberração heráldica que

não é nem pode ser o brasão de Loriga, tudo não passando de inveja, falsidade, hipocrisia e incompetência, e por isso Adelino Pina não mexeu uma palha quando, em 2002 e em 2018, os

seus amigos quiseram substituir a ilegal aberração heráldica pelos brasões vergonhosos, de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, respetivamente. De sublinhar que o Fariseu Alemão, além

de desenvolver uma guerra suja de apoio à ilegal aberração herádica é também ladrão de créditos (google-site-verification: google89e15a3d507fc429.html). Para ajudar a confirmá-lo

existe por exemplo o facto de o site loriga.de, atribuído ao Fariseu Alemão, ter sido colocado nas fontes do artigo sobre Loriga na Wikipédia quando o artigo foi vandalizado, e apesar de

o Fariseu Alemão nada ter a ver com o artigo nem com o seu conteúdo. Não é por acaso que o artigo foi vandalizado para principalmente introduzirem a ilegal aberração heráldica e

retirarem das fontes tudo o que apontasse para o autor do artigo, por esse grande Loriguense se opor à vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa e continua a arrasar a

imagem de Loriga e de quem nela nasceu. Vale tudo, e também é significativo que outros responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica estão envolvidos, incluíndo outros

capangas e lacaios do Zeca Maria, que por exemplo se denunciaram na Wikipédia pelo conteúdo de alguns comentários e pelo facto de ali terem apresentado o Zeca Maria como sendo

autarca do Partido Socialista, quando na realidade nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e outras,

nas quais esta gente é especializada! Outras mentiras vergonhosas permaneceram na Wikipedia, além da apresentação da ilegal aberração heráldica como sendo o brasão legal e oficial

de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se na Wikipedia que a ilegal aberração heráldica

"era usada há alguns anos de forma informal pelas instituições de Loriga" quando na realidade tem sido usada formalmente e impunemente há longas décadas como se fosse o brasão

legal e oficial. Sempre as mentiras, até se esqueceram que muita gente leu e que pelo menos alguns até guardaram o que esteve escrito na Wikipédia, e quanto ao também vergonhoso

brasão de 2002 nunca houve qualquer referência na Wikipedia, como alíás não há na mentirosa “história do brasão de Loriga” publicada por um dos principais responsáveis pela

vergonhosa questão da heráldica e pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a depreciativa alcunha



de Doutor de Albarda. Sem surpresa, houve capangas, lacaios do Zeca Maria e vândalos da Wikipédia que puseram em causa os créditos de António Conde como autor do artigo sobre

Loriga na Wikipédia, e quase imediatamente foram publicamente desafiados a apresentar a origem/fontes dos dados históricos existentes no artigo assim como o comprovativo da

criação do mesmo, obviamente ninguém foi capaz de apresentar nada apesar de o desafio ter sido feito há mais de quinze anos, simplesmente não podem apresentar nada porque foi

António Conde quem fez a pesquisa e foi ele que criou o artigo! Aliás nunca foram boas as motivações de quem conscientemente contribuíu para a existência e para a manutenção da

vergonhosa questão da heráldica, nunca se preocupando com a imagem da sua terra nem com a imagem dos seus conterrâneos, caso contrário agiriam de forma diferente. Os

comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem o historiador António Conde, o

Loriguense que se tem destacado na luta pela resolução desta vergonha que afeta a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses. Trata-se de um Loriguense que chegou a ser

colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao

apontar a nulidade da ilegal aberração heráldica, também desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga. Alás a

documentada prática habitual de António Conde é a de que este Loriguense critica o que está mal e apresenta sempre soluções. Entretanto a autarquia continuava a usar a ilegal

aberração heráldica, alimentando esta vergonha (para tal só o uso da ilegal aberração herádica era suficiente), situação que era também propositadamente ampliada por alguns que,

estando mais informados, alimentavam a ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que aquele desenho não era, nunca foi, nem jamais podia ser o brasão de Loriga. Depois de

décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para a fogueira

e decidiram prolongar a polémica. Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de

outros peritos, opinião coerente e assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo historiador António Conde que tem lutado pela resolução

deste problema, e aprovaram os dois brasões ridículos vergonhosos de Vale da Cruz, em 2002, e de Vale do Carreto, em 2018. É preciso esclarecer que a preocupação principal da

Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à

Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma merda e são reprovados pelos naturais das localidades, como aconteceu com os loriguenses ao reprovarem os brasões de Vale da

Cruz e de Vale do Carreto. Um brasão pode estar correto em relação com as regras da heráldica e ao mesmo tempo ser uma grande merda em relação à representatividade. O brasão de

Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha. O brasão de Vale da

Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 são uma grande merda em relação à representatividade e à estética, e é por isso que envergonham Loriga e os loriguenses, portanto

foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode ser alterado e a esmagadora maioria dos

loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam, é impossível esquecerem o assunto e para eles será sempre o brasão de merda, ou o brasão de uma vila fictícia chamada Carreto ou

Vale do Carreto que nada tem a ver com Loriga. Faz sentido a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, o historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonha. Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo

reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo

isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto! Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica,

jamais aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale

do Carreto. Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são

inúteis, não valem nada e são vergonhosos. Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há

décadas, e colocaram motivações mesquinhas pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus. O autor do

blog Tiago da Cruz (no Sapo) foi um dos alvos dos responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e que são ao mesmo tempo autores dos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de

Vale do Carreto. A estratégia habitual é a intimidação e o condicionamento com vista à censura, com o objetivo de calar as referidas vozes da razão que desmascaram os responsáveis

pela vergonhosa questão da heráldica e não só. Tem sido assim em relação à questão da heráldica mas também em relação a outras questões, como consequência a página do blog Tiago

da Cruz dedicada ao Brasão de Loriga deixou de estar disponível na internet, mas todo o conteúdo foi guardado em ficheiro PDF que pode ser visto neste e em muitos outros sites. Foi

na sequência dessa censura que desapareceram outros conteúdos também preventivamente guardados, tais como (pasme-se!) o resumo da História de Loriga publicado no site oficial

da Junta de Freguesia de Loriga e que também pode ler-se em ficheiros PDF e em imagens publicados neste e em muitos outros sites. Não é por acaso que, ainda antes de eliminarem o
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texto existente no site oficial do site da Junta de Freguesia de Loriga, um capanga do Zeca Maria disse ao historiador António Conde que queimasse a sua obra sobre a história de Loriga

na fogueira de Natal que todos os anos é acesa junto da Igreja Matriz desta vila. Não é preciso dizer mais nada sobre o tipo de mentalidade desta gente, estando mais do que provado

que é falso o seu apregoado amor a Loriga. Todos os loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!)
Responder Opções

António Conde (convidado) 12 Sep 2021, 14:36

Excelente divulgação da bela, muito antiga, e histórica vila de Loriga! Excelente divulgação da história de Loriga!

Muito obrigado por divulgarem a minha muito querida terra natal e o meu trabalho de pesquisa e de divulgação da história de Loriga!

Loriga precisa cada vez mais deste tipo de divulgação, e principalmente precisa que todos os loriguenses amem a sua terra, lutem por ela, e que coloquem os interesses de Loriga acima dos seus.

Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 22 Sep 2021, 15:33

Loriga

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma povoação

anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída

em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros (Portela do Arão) ou

Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por

montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga

são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram

feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano,

orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, esta alcunha talvez

tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas singularidades linguísticas e pelo uso massivo

de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão
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consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante

como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau que está na praia fluvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma

homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus. Para esses

pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e oficial, que tenha um brasão de

Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer

mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a

que chegou esta bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a

Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, também

pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por

um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da

bandeira. Anteriormente em 2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas. Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de

2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis

por esta vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.)

Responder Opções

Jorge Moura (convidado) 2 Mar 2023, 14:29

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e foram rejeitados pelos

Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a

pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta

vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

Opções

Amaro (convidado) 13 Mar 2023, 00:53

Informei-me melhor sobre esta polémica do brasão de Loriga e não resisti a deixar aqui o meu comentário: Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe

porque alguém desenhou um boneco que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, além de ser pouco representativo de Loriga. E é pouco representativo de

Loriga principalmente pelo facto de essa ilustração exibir uma Cruz de Cristo, e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo nem a nenhuma comenda com ela relacionada o brasão

desta vila não pode ter essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou esse boneco e de quem o adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa

adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e o boneco passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga

(anedóticamente ainda se mantém), enfim era e ainda é exibido (no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.

A polémica e a gravidade da mesma apareceram quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para o facto de que esse boneco nada ter de brasão, muito menos de brasão

legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente chamados mentirosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e os destaques mais vergonhosos

apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem esse boneco (ali apresentado como sendo o brasão legal e oficial de

Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonha. Foram

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se

cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.

No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, um loriguense residente na Alemanha que se destacou na defesa do tal boneco ilegal
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que não é nem pode ser o brasão de Loriga.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem esse Loriguense que se tem

destacado na luta pela resolução desta vergonha. Estou a falar de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e

da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade do boneco desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga.

Entretanto a autarquia continuava a usar o boneco, alimentando esta vergonha que era também propositadamente ampliada por alguns mais informados, os quais alimentavam a

ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que o boneco não era nem podia ser o brasão de Loriga.

Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para

a fogueira e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e

assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo referido Loriguense que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram dois brasões

vergonhosos, um em 2002 e outro em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das

autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma porcaria e são reprovados pelos naturais das localidades, como

aconteceu com os loriguenses ao reprovarem esses brasões de 2002 e de 2018, que ficaram conhecidos respetivamente por brasão de Vale da Cruz e por brasão de Vale do Carreto. E é

por o conteúdo dos brasões ser principalmente da responsabilidade das autarquias que se vêem por aí brasões que pouco ou nada têm a ver as respetivas localidades.

O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 respeitam as regras da heráldica mas são uma grande porcaria em relação à representatividade e à estética, e é

por isso que envergonham os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode

ser alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam e é impossível esquecerem o assunto que está sempre à vista, e cada vez que olham pensam

que estão a olhar para o brasão da caca de uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto.

Li em vários sítos comentários o desafio para a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, e faz sentido tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, mas a julgar pelo historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonhosa situação, é notório o mau caráter destes.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da

Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, agora associados aos atuais responsáveis autárquicos, jamais

aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do

Carreto.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não

valem nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas

pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus.

Opções
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Jorge Moura (convidado) 2 Mar 2023, 14:28

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e foram rejeitados pelos

Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a

pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta

vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

Opções

Amaro (convidado) 13 Mar 2023, 00:51

Informei-me melhor sobre esta polémica do brasão de Loriga e não resisti a deixar aqui o meu comentário: Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe

porque alguém desenhou um boneco que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, além de ser pouco representativo de Loriga. E é pouco representativo de

Loriga principalmente pelo facto de essa ilustração exibir uma Cruz de Cristo, e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo nem a nenhuma comenda com ela relacionada o brasão

desta vila não pode ter essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou esse boneco e de quem o adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa

adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e o boneco passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga

(anedóticamente ainda se mantém), enfim era e ainda é exibido (no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.

A polémica e a gravidade da mesma apareceram quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para o facto de que esse boneco nada ter de brasão, muito menos de brasão

legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente chamados mentirosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e os destaques mais vergonhosos

apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem esse boneco (ali apresentado como sendo o brasão legal e oficial de

Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonha. Foram

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se

cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.

No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, um loriguense residente na Alemanha que se destacou na defesa do tal boneco ilegal

que não é nem pode ser o brasão de Loriga.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem esse Loriguense que se tem

destacado na luta pela resolução desta vergonha. Estou a falar de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e

da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade do boneco desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga.

Entretanto a autarquia continuava a usar o boneco, alimentando esta vergonha que era também propositadamente ampliada por alguns mais informados, os quais alimentavam a

ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que o boneco não era nem podia ser o brasão de Loriga.

Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para

a fogueira e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e

assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo referido Loriguense que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram dois brasões

vergonhosos, um em 2002 e outro em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das
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autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma porcaria e são reprovados pelos naturais das localidades, como

aconteceu com os loriguenses ao reprovarem esses brasões de 2002 e de 2018, que ficaram conhecidos respetivamente por brasão de Vale da Cruz e por brasão de Vale do Carreto. E é

por o conteúdo dos brasões ser principalmente da responsabilidade das autarquias que se vêem por aí brasões que pouco ou nada têm a ver as respetivas localidades.

O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 respeitam as regras da heráldica mas são uma grande porcaria em relação à representatividade e à estética, e é

por isso que envergonham os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode

ser alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam e é impossível esquecerem o assunto que está sempre à vista, e cada vez que olham pensam

que estão a olhar para o brasão da caca de uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto.

Li em vários sítos comentários o desafio para a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, e faz sentido tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, mas a julgar pelo historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonhosa situação, é notório o mau caráter destes.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da

Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, agora associados aos atuais responsáveis autárquicos, jamais

aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do

Carreto.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não

valem nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas

pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus.
Responder Opções
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Carlos Melo (convidado) 15 Mar 2020, 15:14

Texto extraído da obra do historiador António Conde e grande loriguense, e do artigo sobre a vila de Loriga criado por ele na Wikipédia. Um grande abraço para ele e para todos os loriguenses.

Responder Opções

Fernando Ruas (convidado) 19 Jul 2021, 19:52

Pois, a Wikipedia é apenas mais uma marioneta de uma autêntica mafia instalada em Loriga, a qual há décadas que prejudica esta bela vila serrana, infelizmente com a ajuda de alguns loriguenses

emigrados, alguns dos quais são colaboradores forçados porque temem problemas e represálias sobre os seus familiares que residem em Loriga. Quem pretence a essa mafia especializou-se em

manobras de intimidação e de condicionamento, em desinformação, em mentiras, em calúnias e em insultos, proclamam o seu amor a Loriga mas na realidade apenas estão interessados em

defender os seus interesses, e os seus estúpidos egos, e quem os desmascara são retratados como sendo inimigos de Loriga, como sendo odiados pelos loriguenses, e dizem que não são bem-

vindos na vila.



O que se tem passado na Wikipedia é uma das muitas vergonhas com as quais esta gente tem arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, na sequência da vergonhosa questão da

heráldica da qual esta gente é a principal responsável. Para tal conseguiram enganar alguns "editores" daquela enciclopédia online e "recrutaram" dois deles os quais estão perfeitamente

identificados apesar dos pseudónimos usados na Wikipedia, aliás essa identificação ajudou a desmascará-los e a desmascarar os mandantes, e os comentários feitos e algum do conteúdo

introduzido no artigo sobre Loriga deram uma preciosa ajuda.



A propósito de conteúdo foram introduzidas mentiras, algumas das quais hilariantes e vergonhosas, que foram e têm sido defendidas através da eliminação das correções e do constante bloqueio

do artigo, sempre atividade dos habituais e já referidos "guardiões" e capangas da referida mafia. Uma das mentiras hilariantes que ainda se destacam e que ajudam a desmascarar a tal mafia

instalada em Loriga, e quem na Wikipedia está ao serviço dessa mafia, é o facto de o José Manuel de Almeida Pinto (conhecido localmente por Zeca Maria) ser apontado na Wikipedia como sendo

autarca do PS (Partido Socialista), quando na realidade é um autarca independente porque nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do

condicionamento, da intimidação e outras ainda piores, e nas quais esta este é especializada! Outra mentira vergonhosa que permaneceu na Wikipedia durante quinze anos, após a vandalização

do artigo criado pelo historiador António Conde, foi a apresentação da tal "aberração heráldica" como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso

brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se na Wikipedia que a tal "aberração heráldica" era usada de forma informal pelas instituições de Loriga quando na

realidade era usada formalmente e impunemente como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência,

como alíás não há na mentirosa "história do brasão de Loriga" publicada por um dos principais responsáveis pelo vergonhoso brasão de 2018 e que também por isso foi brindado pelos loriguenses

com a alcunha de Doutor de Albarda… Como António Conde sempre esteve contra esta vergonhosa questão da heráldica foi retirado das fontes do artigo e em seu lugar puseram o site

erradamente atribuído ao Adelino Pina, conhecido localmente por Fariseu Alemão, que nada tem a ver com o artigo mas que sempre teve parte ativa na manuteção dessa vergonhosa questão da
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heráldica e que pertence á tal mafia, um conhecido e restrito grupo que há muito tempo prejudica Loriga e não apenas com a vergonhosa questão da heráldica. Basta comparar o conteúdo do

artigo criado por António Conde na Wikipedia, e que está disponível aqui e em ficheiros PDF publicados em muitos sites, com o conteúdo existente atualmente no artigo, para saber onde estão a

verdade e a mentira, e não deixa de ser incrível como há anos a Wikipedia se tem deixado manipular e instrumentalizar.

Responder Opções

Helder T. (convidado) 4 Sep 2022, 01:12

Loriga



Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma

povoação anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada

concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa,

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se

encontra a Vila como a Garganta de Loriga são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São

João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do

imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo

para São Ginês, esta alcunha talvez tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas

singularidades linguísticas e pelo uso massivo de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos

romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da

Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais
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alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No

segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense,

fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da

freguesia, a Casa de Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos

Bombeiros Voluntários.

Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra

que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a

porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a

etimologia dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um

nome que orgulha os loriguenses e que é único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não

se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o

Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra

origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da

época medieval.



A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loricense para lhe erigir uma estátua na

vila, e que infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro

manuscrito História da Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que

falam de Loriga como berço de Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um

monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da

área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais

antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a

parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem

destaque. A outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a

que é conhecida por Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.

O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica

precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de

Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto

contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu

origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria

Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta

lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais e outra alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade

serrana muito afetada, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou

a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a

Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes,

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um

dos mais destacados industriais loriguenses.



A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da

Vila, facto que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente

a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do

Município Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois

cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de

Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas

outras publicações.

LORIGA@site2002

(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido

por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem

um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da

ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora

existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer "Loriga

provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o

traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de

São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão

mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e para pesquisar limitam-se a

transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu

dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde )

quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e

nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e

mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e

os Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso o corresponsável e grande cúmplice de toda esta vergonha recebeu

dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas, sendo que estas últimas

são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem

proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,

obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra.

Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico
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Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,

considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e

preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e de serem tratados por cruzenses ou vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do

Carreto e de serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os

pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia.

Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo

e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses

nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)…

Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta

vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem

acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de

Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do

Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis

andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem tem denunciado esta vergonhosa situação. Ainda e também a propósito de inveja,

de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, a roda hidráulica e a estrela no brasão, e também quiseram

retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, principalmente pelo facto de o autor desse brasão e desse texto ser o historiador

António Conde.)

Responder Opções

António Conde (convidado) 12 Sep 2021, 14:36

Excelente divulgação da bela, muito antiga, e histórica vila de Loriga! Excelente divulgação da história de Loriga!



Muito obrigado por divulgarem a minha muito querida terra natal e o meu trabalho de pesquisa e de divulgação da história de Loriga!



Loriga precisa cada vez mais deste tipo de divulgação, e principalmente precisa que todos os loriguenses amem a sua terra, lutem por ela, e que coloquem os interesses de Loriga acima dos seus.

Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 22 Sep 2021, 15:33

Loriga

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma povoação

anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída

em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros (Portela do Arão) ou

Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.



É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por

montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga

são considerados pontos de interesse geológico.

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more


Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.



O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram

feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano,

orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, esta alcunha talvez

tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas singularidades linguísticas e pelo uso massivo

de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.



(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão

do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem um QI minimamente

aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente

Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora existem atividades e construções em redor da

vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer “Loriga provisória” fosse onde fosse, os fundadores da povoação não

eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no

local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem

tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são

ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há

muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, tem vergonha do nome desta vila e nega as origens

do mesmo, e é responsável por um brasão ridículo que ridiculariza Loriga, e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada alcunha de Doutor de Albarda. A atitude ideal seria assumir a

ignorância e a incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila.)

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma),

festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades

religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa

em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de

Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos Bombeiros Voluntários.

Acordos de geminação



Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de

Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a

paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe

o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a etimologia dizem que Loriga

é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um nome que orgulha os loriguenses e que é

único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode

dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho

(século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima

povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loricense para lhe erigir uma estátua na vila, e que

infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro manuscrito História da

Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que falam de Loriga como berço de

Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que

infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais

recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais antiga do centro histórico da vila, já tinha esse nome no

século XII. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.



A estrada romana e uma das duas pontes (a outra, conhecida por Ponte do Arrocho, ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica,

pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.



O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente

dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do

santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.



Compactar

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava

fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em

cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso

Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de

ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.



Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que

se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o

adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes laterais e outra

alvenaria.



O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal

construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afetada,

não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.



Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou a ser uma

das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava

Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura

Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados industriais

loriguenses.



A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da Vila, facto

que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente a economia

loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.



A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município

Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.



Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) em ouro ladeada por duas rodas hidráulicas também em ouro, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha,

monte de dois cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro

“LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde “História concisa da vila de Loriga – Das origens à extinção do município”, publicados no site oficial da Junta de Freguesia de

Loriga, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e mais informação sobre a vila 
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Loriga

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma povoação

anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída

em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros (Portela do Arão) ou

Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por

montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga

são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram

feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano,

orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, esta alcunha talvez

tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas singularidades linguísticas e pelo uso massivo

de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma),

festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades

religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa

em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de

Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos Bombeiros Voluntários.



Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de

Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a

paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe

o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a etimologia dizem que Loriga

é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um nome que orgulha os loriguenses e que é

único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode

dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho

(século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima

povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loricense para lhe erigir uma estátua na vila, e que

infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro manuscrito História da

Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que falam de Loriga como berço de

Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que

infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais

recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há

séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque. A

outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a que é conhecida por



Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.

O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente

dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do

santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava

fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em

cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso

Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de

ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que

se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o

adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes laterais e outra

alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal

construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afetada,

não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou a ser uma

das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava

Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura

Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados industriais

loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da Vila, facto

que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente a economia

loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município

Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Vila

É preciso sublinhar o facto de que nenhuma povoação portuguesa foi despromovida da sua categoria, seja ela de vila ou de cidade. As antigas vilas, a maioria erradamente tratadas por aldeias e

apenas algumas tratadas por aldeias históricas, deixaram de ser sedes de concelho após a reforma efetuada no século XIX, mas nunca foram despromovidas de vilas para aldeias apesar de a



categoria de vila estar associada a sede de município. E é também por nunca ter havido essa despromoção que as antigas vilas, hoje erradamente tratadas por aldeias, têm o direito de terem um

brasão com uma coroa mural de quatro torres, tal como qualquer vila, seja ela histórica ou moderna.



Os forais elevavam as aldeias à categoria de vila, e quando existiam vários forais (é o caso de Loriga) cada novo foral concedido significava a confirmação dessa categoria de vila. Portanto, no caso

das vilas históricas é errado chamar "elevação a vila" porque essa erradamente chamada "elevação" não passa de uma confirmação da categoria de vila que têm desde a primeira concessão de

foral. Se essa vila histórica tiver mais do que um foral então essa "elevação a vila" não passa de apenas mais uma confirmação da categoria de vila. A elevação a vila só existe de facto se a

localidade nunca recebeu qualquer foral, portanto nunca foi elevada a vila, ou seja trata-se de uma vila moderna. Também existem cidades históricas e cidades modernas e aqui aplica-se a mesma

lógica, no caso das cidades históricas o estatuto de cidade existe desde que foram elevadas a essa categoria no passado.



Existem cidades e vilas que não são sedes de concelho, a categoria da povoação não implica que esta tenha o estatuto de município. Ainda que entretanto desapareçam as condições que levaram

à elevação a vila ou a cidade, a promoção e a categoria permanecem, a menos que saia uma lei a decretar a despromoção, algo que nunca aconteceu.

Loriga é uma vila histórica, portanto é um dos casos em que não houve elevação a vila, o que de facto aconteceu em 1989 foi a confirmação da categoria de vila, a anterior confirmação aconteceu

em 1514 com o foral novo de D. Manuel I. É a confirmação da categoria de vila que os Loriguenses festejam e devem festejar, tal como já a festejaram no passado, antes de 1989.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois cômoros de

prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de Freguesia de

Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas outras publicações.

LORIGA@site2002

(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão

do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem um QI minimamente

aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente

Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora existem atividades e construções em redor da

vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer "Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não

eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no

local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem

tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são

ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e para pesquisar limitam-se a transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso

há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de

vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde ) quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e

mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de

ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do

Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso o corresponsável e grande

cúmplice de toda esta vergonha recebeu dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às

depreciativas, sendo que estas últimas são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. A atitude ideal seria assumir a ignorância e a

incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense
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deriva de Loriga, obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da

sua terra. Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico

Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra, considerem

insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de

Cruz ou Vale da Cruz e de serem tratados por cruzenses ou vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e de serem tratados por

carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o

logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e

foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os

logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto

deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de

dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas

principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores,

desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há

décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que

nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem tem

denunciado esta vergonhosa situação. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar

a Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga,

também pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a

Loriga por um carreto, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em

2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas.)

Responder Opções

Patrícia (convidado) 5 Oct 2022, 21:43

Notas: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido

por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem

um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da

ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora

existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer "Loriga

provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o

traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de

São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão

mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e para pesquisar limitam-se a

transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu

dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde )

quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e

nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e

mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more


os Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso o corresponsável e grande cúmplice de toda esta vergonha recebeu

dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas, sendo que estas últimas

são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem

proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,

obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra.

Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico

Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,

considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e

preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e de serem tratados por cruzenses ou vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do

Carreto e de serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os

pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia.

Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo

e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses

nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)…

Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta

vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem

acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de

Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do

Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis

andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem tem denunciado esta vergonhosa situação. Têm maltratado quem apresentou

soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga e de quem nela nasceu, dizem que essa ilustração é o brasão de Loriga doa a

quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos quiseram substituír essa ilustração pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e

de Vale do Carreto. Tudo não passa de fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga mas nunca se importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua

terra e a imagem dos seus conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para qualquer problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm

inveja de quem faz e tem mais capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem importância nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente,

contraditoriamente e caricatamente, acham que a heráldica é suficientemente importante para maltratarem há décadas quem se opôe a esta vergonha e apresentou propostas

consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão

fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau que está na praia fluvial que não havia problema, o que a

concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por

calhaus. Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e

oficial, que tenha um brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão.

Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e

depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas

pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a

história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, também pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da

heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do
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escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em 2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz

e retirar as rodas hidráulicas.

Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 10 Aug 2020, 10:53

Loriga é vila há mais de oitocentos anos, é uma povoação que existe há mais de dois mil e seiscentos anos. O seu nome significa couraça, é bonito, antigo, e único em Portugal, tem mais de dois mil anos,

deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, e os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão da vila tem uma couraça (Loriga) como peça principal.



Loriga está situada no coração da belíssima Serra da Estrela, onde é uma das mais antigas e importantes localidades, e em Loriga está localizada a única estância de esqui existente em Portugal, e os

loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão da vila tem uma estrela de ouro.



Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, evolução natural da atividade textil artesanal já existente pelo menos no século XIV, e até ao surgimento da eletricidade as primeiras fábricas tinham as rodas

hidráulicas como força motriz as quais eram movidas pelas águas das duas ribeiras. Os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão da vila de Loriga tem duas rodas hidráulicas.



Loriga é uma belissima vila rica de história e tem uma forte identidade histórica e cultural que a diferencia de todas as localidades da Serra da Estrela e até de Portugal.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 7 Sep 2020, 22:28

Este texto sobre a história de Loriga é da autoria do Senhor António Conde, historiador e grande Loriguense, e contém extratos da sua obra sobre a história de Loriga publicados em muitos outros sites,

incluíndo o artigo sobre Loriga existente na Wikipedia e que foi criado por ele. Este texto foi publicado também no site da Junta de Freguesia de Loriga, no site Gentes de Loriga, em muitos outros sites e

páginas na web, e eu próprio publiquei extratos da obra de António Conde numa página que fiz no Wordpress.



Há décadas que este grande Loriguense divulga Loriga e a sua história, inclusive na internet, mas ele tem feito muito mais pela sua terra, como aliás já foi reconhecido inclusive no Jornal Garganta de Loriga

da ANALOR.



É espetacular a heráldica de Loriga que ele desenhou e que é considerada a ideal para esta vila por quem sabe do assunto e por quem coloca os interesses e a imagem de Loriga em primeiro lugar. Ele

desenhou muitas e bonitas propostas de brasão todas com aprovação garantida pelas autoridades competentes, porque ele percebe do assunto e está metido no mesmo desde os anos 80 do século

passado. Acho bonitos todos os brasões que ele desenhou mas para mim o melhor e mais bonito brasão para Loriga que ele desenhou é aquele que tem a couraça, a estrela e as rodas hidráulicas, todas as

três peças em ouro, e é muito mais bonito e representativo de Loriga do que aquelas duas porcarias arranjadas pelo presidente da junta José Pinto em 2002 em 2018, indignas de Loriga, detestadas pela

esmagadora maioria dos loriguenses e que portanto estão condenadas ao lixo. Aliás todos os brasões desenhados pelo Senhor Conde são mais representativos de Loriga do que esses dois brasões do José

Pinto, e é triste constatar que ele não queira que a couraça, as rodas hidráulicas, nem sequer a estrela façam parte do brasão de Loriga, apenas porque esse brasão foi desenhado por este grande

Loriguense.



Muito a propósito desta vergonha que dura há décadas, é triste constatar sem surpresa que este texto foi retirado do site Gentes de Loriga e o José Pinto quis retirá-lo do site da Junta de Freguesia de

Loriga, tudo porque é da autoria de António Conde, ficando comprovado que esta gente coloca as motivações mesquinhas pessoais acima da imagem e dos interesses de Loriga e de quem nela nasceu. No

entanto e para bem de Loriga este texto continua online no site da Junta de Freguesia e voltará a estar em pleno, regressando a normalidade, incluíndo o fim da vergonhosa questão da heráldica, assim que

o José Pinto deixar a autarquia.



Um grande abraço para todos os loriguenses que gostam genuinamente da sua terra.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 15 Sep 2020, 20:46

Para prevenir qualquer tipo de confusão fica aqui uma adenda ao meu comentário anterior:



O artigo sobre a vila de Loriga criado pelo Senhor António Conde na Wikipédia foi entretanto vandalizado, e foi bloqueado pelos vândalos para impedirem a correção dos erros introduzidos, e impedirem

http://loriga.wikidot.com/more
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também a reposição da informação que foi ocultada / censurada, incluíndo a reposição nas fontes do autor do artigo.

Embora o artigo sobre Loriga na Wikipédia mantenha o essencial do conteúdo introduzido pelo Senhor Conde quando o criou, a censura de conteúdo e das fontes (nas quais foi ocultado o autor do artigo),

assim como a introdução de conteúdo sem fundamento e até ridículo, prejudicaram gravemente a qualidade do artigo, prejudicaram a imagem da Wikipédia e, pior que tudo, prejudicaram a imagem de

Loriga.



O que se passou na Wikipédia tem uma relação direta com a polémica e vergonhosa questão da heráldica que eu já referi no comentário anterior, a Wikipédia foi manipulada de forma grave até caricata por 

"loriguenses" responsáveis pela criação e manutenção da referida questão da heráldica que há décadas prejudica a imagem de Loriga e dos seus naturais. Saibam mais sobre esta vila no outro site sobre 

Loriga também no Wikidot em: http://loriga.wikidot.com

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 6 Oct 2020, 14:40

Mais uma adenda:



Já muita gente estranhou não haver neste site uma página dedicada ao Loriguense António Conde, fica aqui a explicação: Existiu neste site uma página dedicada a António Conde, nada mais natural

tratando-se de um grande Loriguense. Porém rapidamente começaram a surgir comentários caluniosos e insultuosos colocados por pseudoloriguenses invejosos perfeitamenente identificados, que há

décadas prejudicam a imagem de Loriga e de quem nela nasceu, inclusive com a já referida vergonhosa questão da heráldica que criaram e que teimam em manter. Sempre e ainda a vergonhosa questão da

heráldica que dura há mais de trinta anos…



O Webmaster fartou-se da má educação e do espetáculo degradante, e de ter que estar constantemente a apagar e a moderar comentários e foi obrigado a apagar a página, facto que foi motivo de júbilo

para os autores dos vergonhosos comentários. A eliminação da página foi conveniente para os infratores que se estão marimbando para a imagem de Loriga e para a imagem dos seus conterrâneos, mas

eles foram todos identificados apesar dos pseudónimos utilizados, tudo foi guardado e isso pode ser visto e lido, e uma "amostra" pode ver-se inclusive nos ficheiros pdf com a verdadeira História do Brasão

de Loriga disponíveis em loriga wikidot com e noutros sites.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 24 Oct 2020, 17:47

Para concluir e a propósito do artigo sobre loriga exitente na Wikipedia e criado por António Conde, faltou dizer o principal motivo que motivou o vandalismo do artigo e o "desaparecimento" deste grande

Loriguense das fontes do artigo, e a relação existente com a vergonhosa questão da heráldica que há mais de três décadas arrasa a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.



Tal como já disse anteriormente, os responsáveis pela criação e manutenção da questão da heráldica manipularam a Wikipedia e com o vandalismo passou a ver-se no artigo uma ilustração ali apresentada

como brasão legal e oficial de Loriga. Essa ilustração é ilegal porque, além de não ser representativa de Loriga, viola várias regras da heráldica portuguesa que felizmente ganharam força de lei para evitar

abusos, no entanto os "loriguenses" responsáveis pela criação e manutenção da vergonhosa questão da heráldica, há décadas que andam inutilmente a tentar impor essa ilustração que usam teimosamente

como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, uso comprovado por inúmeros documentos, e incrivelmente as autoridades nada fizeram o que encorajou esses "loriguenses" irresponsáveis.



Como o Senhor Conde se opôe a esta vergonhosa questão da heráldica e a tudo o que prejudique a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, desapareceram das fontes tudo o que apontasse para

este Loriguense autor do artigo, nas fontes passou a ver-se o "loriguense" Adelino Pina emigrante na Alemanha que nada tem a ver com o artigo mas que é cumplice do vergonhoso caso da heráldica.

Tratou-se portanto de uma típica e grave tentativa de roubo de créditos, e após o vandalismo e bloqueio do artigo, tanto o "loriguense" ladrão de créditos como os manipulados vândalos foram desafiados

a colocar nas fontes as origens dos dados históricos existentes no artigo, esse desafio foi feito há mais de dez anos e como é óbvio nunca o fizeram nem podem fazer porque quem fez a pesquisa foi o

historiador António Conde, autor do artigo. Aliás, o texto e os dados colocados por António Conde na Wikipedia aparecem num site assinado pelo referido "loriguense" ladrão de créditos emigrante na

Alemanha, e sem surpresa não é referido o autor.



Isto que se passou na Wikipedia faz parte da verdadeira e infelizmente óbvia vergonhosa História do Brasão de Loriga, que podem ver em  cheiros PDF no site http://loriga.wikidot.com e noutros 

sites. A propósito, o brasão de Loriga tem uma couraça (Loriga), tem uma estrela e tem duas rodas hidráulicas.



Um grande abraço para todos os loriguenses que amam genuinamente a sua terra!

http://loriga.wikidot.com/more
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Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 4 May 2021, 15:00

Loriga é uma povoação que existe há mais de 2600 anos e o seu primitivo nome era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica, aliás esta localidade foi habitada pelos Lusitanos, a mais

destacada tribo céltica da Península Ibérica e a que resistiu mais e durante mais tempo aos invasores romanos (durante mais de duzentos anos). Os lusitanos foram liderados por Viriato,

proclamado heroi lusitano /português, o maior heroi da península contra a ocupação romana, e que uma antiga e documentada tradição liga a Loriga, sendo conhecidos vários antigos

documentos, o mais "curioso" data de 1580 e o mais antigo data de 1139. Existiu em Loriga um projeto para erigir um monumento a Viriato e que infelizmente não se concretizou, mas essa

antiquíssima tradição é há muito tempo recordada pelo nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado

na obra e nas ideias do historiador António Conde.



[António conde é o autor da obra «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município» e extratos dessa obra foram publicados nos mais diversos tipos de imprensa e em 

muitos e variados sites, incluíndo este e os artigos sobre Loriga na Wikipedia, em português e em inglês, que foram criados por este grande Loriguense, no site o�cial da Junta de Freguesia de 

Loriga, etc. Ficam aqui alguns: http://freguesiadeloriga.net/historia_de_loriga/index.html , http://www.terrasdeportugal.pt/historia-de-loriga , http://loriga.wikidot.com ,





http://terrasdeportugal.wikidot.com/historia-de-loriga , http://lorigaportugal.webnode.page/ , http://historiadeloriga.wordpress.com/ , http://sites.google.com/site/terranataldeviriato , http:// 

loriga4.webnode.pt/ , http://sites.google.com/view/loriga , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://sites.google.com/view/lorigaportugal , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http:// 

sites.google.com/site/loricalusitanorumcivitasest , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode pt/a-historia/ , http://sites.google.com/site/lanfofviriathus , http://www.aresemares.com/in-

dex.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode.pt/a-historia/ , 

http://www.aresemares.com/ 

index.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://porolivenca.blogs.sapo.pt/54827.html , http://povo-lusitano blogspot.pt/2006/05/loriga.html , http://www.yumpu.com/user/

britosco , http:// lanificiosdoc.blogspot.pt/2011/01/fontes-httpwikilusa.html , http://www.yumpu.com/user/britusto , http://arqueofuturista.wordpress.com/2006/12/05/viriato-grande-chefe-

dos-lusitanos/ , http:// www.yumpu.com/user/pintosco , http://historiadeloriga. les.wordpress.com/2022/09/commonwealth-war-graves-loriga-portugal.pdf , http://scribd.com/user/412564855/

Pinto-da-Cruz , http:// www.tracesofwar.com/sights/3555/Commonwealth-War-Graves-Loriga.htm , http://www.southafricawargraves.org/lists/portugal.htm , http://

historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/loriga-confirmacao-da-categoria-de-vila-em-1989.pdf , etc]



A Serra da Estrela, á qual os Romanos puseram o nome de Herminios, era o coração e a maior fortaleza dos Lusitanos, devido principalmente ás suas condições orográficas e geográficas, e a esta

antiquíssima povoação fortificada, erigida no alto de uma colina entre ribeiras, os Romanos puseram o nome de Lorica (nome dado ás couraças que eles usavam) do qual derivou Loriga que tem

exatamente o mesmo significado. Trata-se de um nome antigo, bonito, histórico, único em Portugal, existente há mais de dois mil anos, cuja origens e significado podem ser encontradas por

qualquer pessoa ignorante num qualquer bom dicionário de língua portuguesa. A história, a etimologia e a filologia dizem-nos que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os

BURROS de Loriga dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Os loriguenses orgulham-se do nome, da história, e da identidade da sua terra, e por

isso o brasão desta vila tem uma Loriga como peça principal. No século I a.C. os Romanos ligaram Lorica por estrada ao restante império romano, o próprio traçado da estrada confirma a

existência da povoação na colina entre as ribeiras de Loriga e de São Bento (nomes atuais) e ainda existem vestígios da primitiva estrada romana, principalmente na área propositadamente

conhecida por Calçadas, além da ponte romana ainda existente sobre a Ribeira de Loriga, ponte que os ignorantes confundem com a chamada Ponte do Arrocho construída sobre a Ribeira de São

Bento. Durante dois mil anos a estrada romana foi a única via de acesso a esta histórica e antiga povoação, até á conclusão da atual EN231 efetuada nos anos trinta do século XX. Nos séculos XIII e

XIV já havia em Loriga uma forte atividade de lanifícios em moldes obviamente artesanais, atividade que no início do século XIX evoluíu para atividade indistrial, sendo que até ao início do século

XX as fábricas eram movidas por rodas hidráulicas movidas pelas abundantes e cristalinas águas das ribeiras. Até meados do século XX Loriga foi a localidade mais industrializada do atual

concelho de Seia e foi uma das mais industrializadas da chamada Beira Interior (Beira Alta e Beira Baixa). A indústria de lanifícios destacou ainda mais a vila de Loriga na região, os loriguenses

orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão de Loriga tem duas rodas hidráulicas. Com o colapso da indústria, ocorrido ao longo das últimas duas décadas do século XX, Loriga tornou-se uma vila

virada essencialmente para o turismo, está localizada no coração de uma serra belíssima, que faz parte da sua identidade multimilenar que inclui as remotas épocas lusitana e romana, e possui a

única estância de esqui existente em Portugal. Os loriguenses orgulham-se da sua história e das suas raízes intimamente ligadas a esta bela serra que é a principal de Portugal e onde esta vila é

uma estrela na serra com o mesmo nome, e por isso o brasão de Loriga tem uma estrela de ouro.

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
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Fernando Ruas (convidado) 17 Jul 2021, 18:56

Pois, a Wikipedia é apenas mais uma marioneta de uma autêntica mafia instalada em Loriga, a qual há décadas que prejudica esta bela vila serrana, infelizmente com a ajuda de alguns loriguenses

emigrados, alguns dos quais são colaboradores forçados porque temem problemas e represálias sobre os seus familiares que residem em Loriga. Quem pretence a essa mafia especializou-se em

manobras de intimidação e de condicionamento, em desinformação, em mentiras, em calúnias e em insultos, proclamam o seu amor a Loriga mas na realidade apenas estão interessados em

defender os seus interesses, e os seus estúpidos egos, e quem os desmascara são retratados como sendo inimigos de Loriga, como sendo odiados pelos loriguenses, e dizem que não são bem-

vindos na vila.



O que se tem passado na Wikipedia é uma das muitas vergonhas com as quais esta gente tem arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, na sequência da vergonhosa questão da

heráldica da qual esta gente é a principal responsável. Para tal conseguiram enganar alguns "editores" daquela enciclopédia online e "recrutaram" dois deles os quais estão perfeitamente

identificados apesar dos pseudónimos usados na Wikipedia, aliás essa identificação ajudou a desmascará-los a desmascarar os mandantes, e os comentários feitos e algum do conteúdo

introduzido no artigo sobre Loriga deram uma preciosa ajuda.



A propósito de conteúdo foram introduzidas mentiras, algumas das quais hilariantes e vergonhosas, que foram e têm sido defendidas através da eliminação das correções e do constante bloqueio

do artigo, sempre atividade dos habituais e já referidos "guardiões" e capangas. Uma das mentiras hilariantes que ainda se destacam e que ajudam a desmascarar a tal mafia instalada em Loriga, e

quem na Wikipedia está ao serviço dessa mafia, é o facto de o José de Almeida Pinto (conhecido localmente por Zeca Maria) ser apontado na Wikipedia como sendo autarca do PS (Partido

Socialista), quando na realidade é um autarca independente porque nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e

outras ainda piores, e nas quais esta este é especializada! Outra mentira vergonhosa que permaneceu na Wikipedia durante quinze anos, após a vandalização do artigo criado pelo historiador

António Conde, foi a apresentação da tal "aberração heráldica" como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o

primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se ali que a tal "aberração heráldica" era usada de forma informal pelas instituições de Loriga quando na realidade era usada formalmente e

impunemente como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência, como alíás não há numa mentirosa

"história do brasão de Loriga" publicada por um dos principais responsáveis pelo vergonhoso brasão de 2018 e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a alcunha de Doutro

Doutor de Albarda… Como António Conde sempre esteve contra esta vergonhosa questão da heráldica foi retirado das fontes do artigo e em seu lugar puseram Adelino Pina que nada tem a ver

com o artigo mas que sempre teve parte ativa na manuteção dessa vergonha e que pertence á tal mafia, um conhecido e restrito grupo que há muito tempo prejudica Loriga e não apenas com a

vergonhosa questão da heráldica. Basta comparar o conteúdo do artigo criado por António Conde na Wikipedia, e que está disponível em ficheiros PDF publicados em muitos sites, com o

conteúdo existente atualmente no artigo, para saber onde estão a verdade e a mentira, e não deixa de ser incrível como há anos a Wikipedia se tem deixado manipular e instrumentalizar.

Responder Opções

JPMSANTOS (convidado) 2 Oct 2021, 13:30

Eleições autárquicas 2021

Email enviado de Loriga a muitos Loriguenses, pela oposição ao Zeca Maria:

De: Afirmar Loriga [mailto:lorigaprecisadegentehonesta@gmail.com]



Enviada: 21 de setembro de 2021 14:05



Para: undisclosed-recipients:



Assunto: É preciso fazer mais por Loriga! Loriga precisa de gente honesta que honre esta vila e honre a autarquia!

É preciso fazer mais por Loriga! Loriga precisa de gente honesta que honre esta vila e honre a autarquia! No próximo dia 26 vote pela mudança!

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
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Os loriguenses têm que honrar a sua imagem, a imagem da sua terra e a imagem da Junta de Freguesia de Loriga votando em gente honesta que não tenha um passado com pontos no 

mínimo duvidosos!

Loriga não precisa de populistas salvadores de Loriga que apenas prejudicaram a imagem da nossa terra, a imagem da autarquia e a imagem dos loriguenses, começando pelos que 

residem aqui, porque são os que residem aqui que elegem os autarcas de Loriga!

Os loriguenses devem votar em gente honesta e competente!

Os loriguenses devem votar em quem honra Loriga, a história, a rica identidade histórica e a imagem desta vila! A propósito vamos republicar a história de Loriga no site da Junta de 

Freguesia, publicar em livro a obra já existente, onde estão os dados sobre os antigos forais que a atual "equipa" de autarcas e apoiantes dizem não existirem, além de outros dados tão 

ou mais interessantes. Sim, a obra existe e os referidos forais anteriores a 1514 existiram mesmo, e essa obra já estaria publicada em papel se o autor não tivesse sido maltratado por 

quem não vê Loriga como uma união de vontades.

Além disso vamos alterar o brasão que foi mal elaborado pela atual equipa de autarcas e apoiantes, que não honra nem digni�ca Loriga e que é detestado pela esmagadora maioria dos 

loriguenses. Esse brasão foi um erro enorme, tal como o que foi elaborado em 2002, não sendo coincidência ter sido o mesmo protagonista como principal responsável. É preciso 

resolver de vez essa vergonha e dotar Loriga de símbolos heráldicos bonitos e realmente representativos, com os quais os loriguenses se identi�quem, á terceira tem que ser de vez, 

envolvendo quem sabe e colocando de parte motivações pessoais que prejudicaram Loriga nesta matéria como há muito tempo têm prejudicado noutras. Ao contrário de alguns, 

achamos que a heráldica é importante para a imagem de Loriga, assumimos como erro crasso e de pouca coragem a não oposição frontal na Assembleia de Freguesia, uma posição 

acertadamente condenada e não compreendida pela esmagadora maioria dos loriguenses, e vamos corrigir esse erro.

Loriga precisa de gente honesta, competente, com visão de futuro mas respeitando a história e a identidade de Loriga!

No próximo domingo, dia 26 vote pela mudança, vote pelo futuro!

Opções

Helder T. (convidado) 20 Jun 2022, 21:44

A polémica que se arrasta há décadas em volta da heráldica de Loriga. Um vergonhoso caso que existe graças à ignorância, à incompetência, à inveja e à falta de caráter de quem acha

que a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses são coisas desprezíveis e desprezáveis em comparação com os seus estúpidos egos e com a sua teimosia. Quem gosta de Loriga não

age assim!

Os Loriguenses não gostam do brasão de Vale do Carreto que o autarca Zeca Maria arranjou em 2018, tal como não gostaram do brasão de Vale da Cruz que ele arranjou em 2002,

sempre com a cumplicidade do Doutor de Albarda (alcunha depreciativa que os loriguenses lhe deram por causa da porcaria que fez em relação ao brasão e à história de Loriga)!

Comprovando o seu grande caráter e que não está obsecado pelos brasões que desenhou e propôs, e que têm aprovação garantida pela Comissão de Heráldica da AAP desde o século

passado, o historiador António Conde propôs uma simples alteração, uma estrela de ouro em quatro alternativas possiveis que tornaria o brasão de 2018 minimamente aceitável, mais

próximo de ser o brasão de Loriga e não apenas de ser o brasão de Vale do Carreto. O brasão continuaria a ser uma grande merda mas ficaria mais bonito e mais representativo, e todos

os Loriguenses concordam com António Conde, obviamente excluíndo o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios. A alteração foi rejeitada apenas porque foi o historiador António Conde

que a propôs, ficando mais uma vez provado, tal como ficou em 2002, que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios desprezam a imagem desta vila e que as suas motivações

mesquinhas pessoais são mais importantes do que os interesses e a imagem de Loriga! Aliás, as propostas de brasão desenhadas pelo historiador António Conde, consideradas a melhor

heráldica para Loriga e com aprovação garantida pelas autoridades competentes, foram rejeitadas pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios apenas porque odeiam e invejam este

grande Loriguense, e por isso rejeitaram toda a simbologia que ele propôs, excetuando os cômoros com a gémina no brasão e o azul e branco na bandeira, e nem sequer quiseram a

estrela!



http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more


E é também por odiarem e invejarem António Conde que quiseram eliminar o texto sobre a história de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia, um texto deste grande

Loriguense com extratos da sua obra sobre a história de Loriga que podem ler-se no ali sitado site Terras de Portugal, no artigo sobre Loriga que ele criou na Wikipedia em português e

em inglês, e em inúmeros outros sites e outras publicações. A história, a etimologia e a filologia dizem que Loriga deriva do latim Lorica que tem exatamente o mesmo significado

(couraça), mas o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Eles gostariam que esta vila tivesse

outro nome com um brasão a condizer (Vale da Cruz ou Vale do Carreto), e é por terem vergonha do nome da sua terra que odeiam e não usam o logotipo de Loriga aprovado há anos

pela Junta de Freguesia e que quiseram eliminar no site da autarquia. Esse logotipo é o segundo, o primeiro foi desenhado pelo historiador António Conde e tem exatamente a mesma

simbologia. O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios criaram a vergonhosa questão da heráldica e estão decididos a mantê-la e a continuar a prejudicar a imagem de Loriga!! Como não

gostam da sua terra, embora hipocritamente afirmem o contrário, para eles, legalizada ou não, qualquer merda serve para brasão de Loriga, aliás há décadas que têm andado

inutilmente a tentar impor a ilegal aberração heráldica usada formalmente pela Junta de Freguesia de Loriga como se fosse o brasão legal e oficial da vila. O Zeca Maria e os seus

capangas e lacaios afirmam que é inimigo de Loriga, é odiado pelos loriguenses, e não é bem-vindo na vila quem com razão sempre disse que essa ilustração nada vale como brasão , e os

mesmos capangas e lacaios insultam-nos e caluniam-nos, inclusive em comentários na internet, e há anos que também os maltratam de outras formas.



Os capangas e lacaios do Zeca Maria confirmaram que estão cagando para Loriga e para a imagem e os interesses desta vila ao dizerem, e deixando mensagens por aí, referindo-se ao

historiador António Conde, dizendo que este grande Loriguense devia calar-se porque perdeu. 1º - António Conde não perdeu, pelo contrário ganhou porque foi decisivo para impedir

que o Zeca Maria arrasasse ainda mais a imagem de Loriga em 2002 e em 2018, com a vergonhosa heráldica que arranjou. 2º - António Conde ganhou porque desmascarou estes pseudo-

loriguenses que intoxicaram a opinião pública contra ele e afirmaram sempre que a ilegal aberração heráldica usada formalmente pela autarquia é o brasão legal e oficial de Loriga, e

chamaram tudo e mais alguma coisa a este grande Loriguense por ele dizer a verdade. 3º - António Conde ganhou porque ficou provado que ele tem razão e que coloca Loriga acima de

tudo, ao contrário do que fazem o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios. 4º - António Conde ganhou porque ficou provado que o Zeca Maria fez merda em 2002 e em 2018,

prejudicando a imagem e os interesses de Loriga.



Estes TOSCOS incultos fariseus ignorantes têm vergonha do nome da terra onde infelizmente nasceram e que são incapazes de honrar, tal como também têm vergonha da história desta

vila e da sua localização, e por isso acham vergonhoso que o brasão tenha uma Loriga e uma estrela!! Quem sempre disse que o "brasão" usado formalmente pela autarquia é ilegal e

arranjou alternativas, tanto naturais de Loriga como da Comissão de Heráldica, são alvos dos capangas e lacaios do Zeca Maria que dizem que são inimigos de Loriga, que são odiados

pelos Loriguenses, que não são bem-vindos na vila e insultam-nos e caluniam-nos, inclusive em comentários deixados na internet. Quando já não podiam esconder a verdade arranjaram

os brasões anedóticos de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018) que ridicularizam Loriga e que por isso foram chumbados por quem defende a imagem desta vila (os tais

inimigos)! Em ambos os casos, e depois da merda feita e de terem levado nas longas orelhas, passaram a dizer que a heráldica não faz falta nenhuma nem cria empregos na vila, aliás

sempre acharam que qualquer merda serve para brasão de Loriga! Loriga é a Estrela de Ouro da Serra da Estrela, recordada e afirmada pela estrela exibida no brasão desta vila. As

couraças usadas pelos romanos chamavam-se Lorica, e do latim derivou Loriga que tem o mesmo significado, a história, a etimologia e a filologia apontam as origens do nome desta vila,

ao contrário do que acham o Zeca Maria e o Doutor de Albarda, os quais têm vergonha do nome. Os Loriguenses orgulham-se do nome e por isso o brasão tem uma Loriga. O autarca

Zeca Maria tem vergonha do nome e procurou envolver o pároco e as instituições religiosas da paróquia para fazer crer que os Loriguenses de fé também têm vergonha do nome da vila,

tal como ele, o Doutor de Albarda, e os seus restantes capangas e lacaios. Por isso em 2002 quis substituir a Loriga por uma cruz e eliminar as rodas hidráulicas, e em 2018 quis substituir

a Loriga por um carreto, eliminar a estrela e as rodas hidráulicas, alterações detestadas pelos Loriguenses e condenadas ao lixo. Foi em Dezembro de 2002 que o Zeca Maria fez o

primeiro atentado contra a imagem de Loriga ao fazer aprovar o famigerado Brasão de Vale da Cruz que entretanto desapareceu, um dos factos que são convenientemente omitidos na

mentirosa história do brasão de Loriga publicada pelo Doutor de Albarda. Os capangas e lacaios do Zeca Maria sempre usaram o insulto, a calúnia, a desinformação e outros meios nada

recomendáveis. Tal como aconteceu em 2002 os capangas e lacaios do Zeca Maria devalorizam a merda que o seu dono e mentor fez em 2018, e já andam outra vez a dizer que o brasão

não tem importância nenhuma para Loriga. Como são mestres da desinformação e da mentira tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela merda feita pelo Zeca Maria e

dizem que o brasão está escolhido, não há nada a fazer e os loriguenses têm que se habituar a gostar do brasão de Vale do Carreto tal como tinham que se habituar ao brasão de Vale da

Cruz. É mentira, o brasão do Zeca Maria de 2018 é lixo tal como o brasão de 2002 porque os Loriguenses não gostam dos brasões que não honram esta vila nem a autarquia!!!!! Os

Loriguenses que gostam verdadeiramente da sua terra valorizam a história, a identidade e a imagem de Loriga e querem que a sua terra tenha um brasão legal mas que também seja
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bonito e representativo, não interessando quem o desenhou. Onde estavam e estão os defensores da ilegal ilustração, aberração heráldica que nunca foi nem podia ser brasão, quando

o Zeca Maria arranjou os brasões de Vale da Cruz em 2002 e de Vale do Carreto em 2018???! Prejudicaram a imagem de Loriga ao defenderem essa ilegal aberração heráldica e dizem

fazê-lo por gostarem a sua terra mas não se importam que esse pseudo-brasão seja substituído por um brasão de Vale da Cruz ou por um brasão de Vale do Carreto???! Onde está o seu

amor a Loriga???! Puro fingimento, estes "loriguenses" capangas e lacaios do Zeca Maria estão cagando para Loriga e até defendem um brasão com um grande cagalhão se o brasão for

idealizado por um amigo!!! Os capangas e lacaios do Zeca Maria sempre usaram o insulto, a calúnia, a desinformação e outros meios nada recomendáveis. Para eles quem não apoia o seu

dono e mentor Zeca Maria é inimigo de Loriga é odiado pelos Loriguenses e não é bem-vindo na vila, só faltando colocarem barreiras para controlarem quem entra. Tal como aconteceu

em 2002 em 2018 o Zeca Maria fez merda outra vez e como em ambos os casos a esmagadora maioria dos Loriguenses não gostou do resultado, como aconteceu em 2002 os capangas e

lacaios do Zeca Maria desvalorizam novamente a merda que o seu dono e mentor fez em 2018 e já andam outra vez a dizer que o brasão não tem importância nenhuma para Loriga.

Nada de novo porque eles sempre cagaram para o assunto e por isso acham que, legalizada ou não, qualquer merda serve para brasão de Loriga e os Loriguenses têm que aceitar ainda

que não gostem. Mentirosamente sempre disseram, entre outras coisas, que a ilustração usada formalmente durante décadas pela Junta de Freguesia é o brasão legal e oficial de Loriga

e têm empreendido uma luta suja e criminosa contra quem os desmascarou. Aliás, para eles qualquer merda serve para brasão de Loriga porque, ao contrário do eles dizem, não gostam

da sua terra!! Os mesmos mentirosos dizem novamente, tal como disseram em 2002 em relação ao primeiro, que o segundo brasão do Zeca Maria de 2018 não pode ser alterado e que

os loriguenses têm que o aceitar ainda que não gostem. É mentira porque, tal como o primeiro, o segundo brasão do Zeca Maria envergonha esta vila, e só escaparia do lixo se levasse

uma destas quatro alterações sugeridas pelo historiador António Conde, tal como se vê nesta imagem. Os pseudo-loriguenses desonestos, mentirosos, marginais e mesquinhos há

dezenas de anos que arrastam na lama a imagem de Loriga, a imagem dos Loriguenses e a imagem da autarquia, e continuam determinados a fazê-lo!! Mentirosamente sempre

disseram, entre outras coisas, que a ilustração usada formalmente pela Junta de Freguesia é o brasão legal e oficial de Loriga e têm empreendido uma luta suja e criminosa contra quem

os desmascarou. Tanta cagança do Doutor de Albarda, tanta sabedoria fingida, tanto amor a Loriga fingido, tanta exibição em feiras de vaidades, tanto conhecimento fingido sobre a

história de Loriga, tanto tempo literalmente desperdiçado a passear os livros numa qualquer instituição de ensino superior que envergonha, e o resultado é: umas Espigas e um Carreto!!

Desprezam, maltratam, menorizam, subestimam e ignoram a rica história e a rica identidade histórica e cultural de Loriga, cujo nome os envergonha, e o resultado é: o Brasão de Vale da

Cruz de 2002 e o Brasão de Vale do Carreto de 2018, indignos de Loriga e odiados pelos Loriguenses!!! Legalizada ou não para eles qualquer merda serve para brasão de Loriga!! Onde

está o brasão de Vale da Cruz que também foi aprovado pelo Zeca Maria e os seus capangas e lacaios em 2002??! Desiludam-se os que sempre colocaram as motivações mesquinhas

pessoais acima da imagem e dos interesses de Loriga e que, já pensando em facto consumado, mentem aos loriguenses como sempre fizeram: Para o bem de Loriga o Brasão de Vale do

Carreto é lixo tal como o Brasão de Vale da Cruz!!

Responder Opções

Fernando Ruas (convidado) 17 Jul 2021, 19:04

Pois, a Wikipedia é apenas mais uma marioneta de uma autêntica mafia instalada em Loriga, a qual há décadas que prejudica esta bela vila serrana, infelizmente com a ajuda de alguns loriguenses

emigrados, alguns dos quais são colaboradores forçados porque temem problemas e represálias sobre os seus familiares que residem em Loriga. Quem pretence a essa mafia especializou-se em

manobras de intimidação e de condicionamento, em desinformação, em mentiras, em calúnias e em insultos, proclamam o seu amor a Loriga mas na realidade apenas estão interessados em

defender os seus interesses, e os seus estúpidos egos, e quem os desmascara são retratados como sendo inimigos de Loriga, como sendo odiados pelos loriguenses, e dizem que não são bem-

vindos na vila.



O que se tem passado na Wikipedia é uma das muitas vergonhas com as quais esta gente tem arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, na sequência da vergonhosa questão da

heráldica da qual esta gente é a principal responsável. Para tal conseguiram enganar alguns "editores" daquela enciclopédia online e "recrutaram" dois deles os quais estão perfeitamente

identificados apesar dos pseudónimos usados na Wikipedia, aliás essa identificação ajudou a desmascará-los a desmascarar os mandantes, e os comentários feitos e algum do conteúdo

introduzido no artigo sobre Loriga deram uma preciosa ajuda.



A propósito de conteúdo foram introduzidas mentiras, algumas das quais hilariantes e vergonhosas, que foram e têm sido defendidas através da eliminação das correções e do constante bloqueio

do artigo, sempre atividade dos habituais e já referidos "guardiões" e capangas. Uma das mentiras hilariantes que ainda se destacam e que ajudam a desmascarar a tal mafia instalada em Loriga, e
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quem na Wikipedia está ao serviço dessa mafia, é o facto de o José de Almeida Pinto (conhecido localmente por Zeca Maria) ser apontado na Wikipedia como sendo autarca do PS (Partido

Socialista), quando na realidade é um autarca independente porque nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e

outras ainda piores, e nas quais esta este é especializada! Outra mentira vergonhosa que permaneceu na Wikipedia durante quinze anos, após a vandalização do artigo criado pelo historiador

António Conde, foi a apresentação da tal "aberração heráldica" como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o

primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se ali que a tal "aberração heráldica" era usada de forma informal pelas instituições de Loriga quando na realidade era usada formalmente e

impunemente como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência, como alíás não há numa mentirosa

"história do brasão de Loriga" publicada por um dos principais responsáveis pelo vergonhoso brasão de 2018 e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a alcunha de Doutor de

Albarda… Como António Conde sempre esteve contra esta vergonhosa questão da heráldica foi retirado das fontes do artigo e em seu lugar puseram Adelino Pina que nada tem a ver com o

artigo mas que sempre teve parte ativa na manuteção dessa vergonha e que pertence á tal mafia, um conhecido e restrito grupo que há muito tempo prejudica Loriga e não apenas com a

vergonhosa questão da heráldica. Basta comparar o conteúdo do artigo criado por António Conde na Wikipedia, e que está disponível em ficheiros PDF publicados em muitos sites, com o

conteúdo existente atualmente no artigo, para saber onde estão a verdade e a mentira, e não deixa de ser incrível como há anos a Wikipedia se tem deixado manipular e instrumentalizar.

Responder Opções

Loriguense e Serrana Orgulhosa (convidado) 12 Nov 2020, 11:54

Existente há mais de 2600 anos e vila desde o século XII, Loriga é também extraordináriamente bela. O seu brasão ostenta uma loriga (couraça), duas rodas hidráulicas e uma estrela. Mais sobre a vila de

Loriga: freguesiadeloriga net , www terrasdeportugal net , lorigaportugal wordpress com , loriga wikidot com , loriga4 webnode pt , lorigaportugal webnode com Alguma da "lógica" dos burros,

pseudohistoriadores, tais como o Doutor de Albarda, e outros pseudoloriguenses que há décadas prejudicam a imagem de Loriga: A etimologia, a filologia e a história dizem que Loriga é nome de couraça e

que deriva do latim Lorica, mas os burros de Loriga dizem que é uma vergonhosa mentira que não deve ser recordada no brasão. Segundo eles os fundadores de Loriga eram anedóticos atrasados mentais e

por isso fundaram a povoação no Chão do Soito, um local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, e mais tarde um deles mais inteligente que os demais terá exclamado: - Estamos a

ser burros, vamos mudar-nos para ali que é melhor! Mudaram-se para a colina entre ribeiras (onde de facto a povoação foi originalmente fundada) e assim acabou a "Loriga provisória" no Chão do Soito.

Outras povoações próximas de Loriga e também antigas, receberam forais no início da nacionalidade, Valezim e Sandomil, por exemplo, receberam forais no século XIII, mas no imponente vale glaciar de

Loriga só havia calhaus, e apenas no século XVI (1514) habitava aqui gente em número suficiente para justificar a atribuição de um foral, que os burros pseudohistoriadores afirmam ser o único. O santo

padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da igreja matriz e da paróquia, no caso de Loriga é Santa Maria Maior desde o século XIII, mas os burros acham que em Loriga as devoções, os padroeiros

e as invocações são apenas uma questão de modas, e que nesta vila existe o hábito de desprezar, esquecer e trocar padroeiros, devoções e invocações. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do

nome e da história da sua terra, mas os burros desta vila têm vergonha da história e do nome da sua terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila,

também por isso em 2002 quiseram trocar a Loriga por uma cruz (tentando fazer crer que os católicos loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles), e em 2018 quiseram simplesmente

eliminá-la do brasão. Os burros de Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela e por isso em 2018

também quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. Maltratam quem defende a imagem de Loriga (inclusive com insultos e calúnias na internet). etc.



Os dois brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda (de 2002 e de 2018) são lixo, porque envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. Perante a reação negativa dos loriguenses, e como

são mentirosos, os pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela porcaria que fizeram! Os pseudoloriguenses são os únicos responsáveis por

arrasarem a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses com esta vergonha e com a inútil, criminosa e teimosa imposição da ilegal ilustração impunemente usada há décadas como se fosse a heráldica

oficial desta vila. Têm feito uma guerra suja, maltratando quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses e apresentou soluções, o resultado é a porcaria que está á vista! O que nasce torto

tarde ou nunca se endireita, esta gente é extremamente incompetente e ignorante, e como não gosta da sua terra, e despreza a importância da heráldica, acha que qualquer merda serve para brasão de

Loriga, portanto jamais fará parte das soluções porque sempre fez parte dos problemas. Alguma da "lógica" dos burros, pseudohistoriadores, tais como o Doutor de Albarda, e outros pseudoloriguenses

que há décadas prejudicam a imagem de Loriga: A etimologia, a filologia e a história dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os burros de Loriga dizem que é uma vergonhosa

mentira que não deve ser recordada no brasão. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do nome e da história da sua terra, mas os burros desta vila têm vergonha da história e do nome da sua

terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila, também por isso em 2002 quiseram trocar a Loriga por uma cruz (tentando fazer crer que os católicos
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loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles), e em 2018 quiseram simplesmente eliminá-la do brasão. Os burros de Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta

vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela e por isso em 2018 também quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. etc.

Responder Opções

Loriguense e serrana orgulhosa (convidado) 21 Nov 2020, 21:23

Em 2029 foram hasteadas as bandeiras na Praia Fluvial de Loriga, incluíndo a bandeira com o vergonhoso brasão do Zeca Maria e do Doutor de Albarda ( Quem lhe pôs a merecida alcunha que lha tire,

qualquer loriguense com alguns neurónios que goste da sua terra teria vergonha se tivesse um "canudo" e tivesse feito aquela vergonha!! É só sabedoria fingida, deve ter andado a passear os livros, e está

visto que sabe pouco ou nada sobre a história de Loriga e não gosta muito da sua terra, por isso acha que qualquer merda serve para Loriga! Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão do carinhoso ao

depreciativo, e a alcunha de Doutor de Albarda é uma das formas de os loriguenses demonstrarem a sua desaprovação! ). Os brasões de Vale da Cruz (2002) e do Doutor de Albarda (2018) são lixo porque

envergonham Loriga e os Loriguenses!! Foi fantástico apreciar pessoalmente o "exuberante" desconforto exibido pelo Zeca Maria ( Que aliás se vê neste video! youtu be/e9pjQPqCPIg ) com a reação

negativa da esmagadora maioria dos loriguenses presentes perante o vergonhoso brasão que ele e o Doutor da Albarda arranjaram!! Reação negativa dos loriguenses que aliás também se notou de manhã

junto da sede da Junta de Freguesia de Loriga. Aliás, o desconforto também se notou no Doutor de Albarda, ouviram-se muitos comentários e o mais simpático foi: Falta ali qualquer coisa!!!!! Mais uma vez

graças ao Zeca Maria, temos mais uma vergonha com esta vergonhosa história da heráldica que ele criou e teima em manter, mais dinheiro desperdiçado pela Junta, e os futuros autarcas vão mexer no

assunto para mais uma vez corrigirem a porcaria feita porque, além de não serem dignos de Loriga, os loriguenses não se identificam com nenhum dos dois brasões do Zeca Maria! Ao contrário do que

dizem e escrevem os mentirosos responsáveis por esta vergonha, os loriguenses não são obrigados a habituarem-se a um brasão que detestam, com o qual não se identificam, e que não honra Loriga,

portanto a alteração pode ser feita e vai ser feita pela Junta!!!! No entanto é triste constatar que poucos loriguenses têm a coragem de contestar abertamente e de dizerem diretamente o que pensam e

têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios os quais têm maltratado, incluíndo com insultos e calúnias na internet, quem se opôe aos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e do Doutor de

Albarda, como é o caso do LORIGUENSE e historiador António Conde, que desenhou melhores alternativas com aprovação garantida pelas autoridades competentes!!! Para o Zeca Maria e os seus capangas

e lacaios, Loriga é ele, a Assembleia de Freguesia é ele, a Junta de Ferguesia é ele, e quem não concorda com o Zeca Maria é inimigo de Loriga, é odiado pelos loriguenses, não é bem-vindo na vila, e existe

um controle cerrado através de manobras de intimidação e de condicionamento fáceis de realizar no meio pequeno e deprimido de Loriga. Os referidos dois brasões vergonhosos do Zeca Maria e do Doutor

de Albarda (de 2002 e de 2018) não são nem jamais serão os brasões de Loriga nem dos loriguenses, porque envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses, portanto são lixo. Perante a reação

negativa dos loriguenses, e como são mentirosos, os pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela merda que fizeram! Os pseudoloriguenses

são os únicos responsáveis por arrasarem a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses com estes vergonhosos brasões e com a inútil, criminosa e teimosa imposição da ilegal ilustração impunemente

usada há décadas como se fosse a heráldica oficial desta vila. Têm feito uma guerra suja, maltratando quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses e apresentou soluções, o resultado é a

porcaria que está á vista! O que nasce torto tarde ou nunca se endireita, esta gente já revelou incompetência e ignorância extremas, e como não gostam da sua terra, e desprezam a importância da

heráldica, acham que qualquer merda serve para brasão de Loriga, portanto jamais farão parte das soluções porque sempre fizeram parte dos problemas.

Responder Opções

Loriguense e serrana orgulhosa (convidado) 5 Dec 2020, 17:59

Em 2019 foram hasteadas as bandeiras na Praia Fluvial de Loriga, incluíndo a bandeira com o vergonhoso brasão do Zeca Maria e do Doutor de Albarda ( Quem lhe pôs a merecida alcunha que lha tire,

qualquer loriguense com alguns neurónios que goste da sua terra teria vergonha se, tendo um "canudo" e tanta cagança, tivesse feito aquelas vergonhas!! É só sabedoria fingida, deve ter andado a passear

os livros, e está visto que sabe pouco ou nada sobre a história de Loriga e não gosta muito da sua terra, por isso acha que qualquer merda serve para Loriga! Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão do

carinhoso ao depreciativo, e a alcunha de Doutor de Albarda é uma das formas de os loriguenses demonstrarem a sua desaprovação! ). Os brasões de Vale da Cruz (2002) e do Doutor de Albarda (2018),

inventados pelos mesmos pseudoloriguenses, são lixo porque envergonham Loriga e os Loriguenses!! Foi fantástico apreciar pessoalmente o "exuberante" desconforto exibido pelo Zeca Maria ( Que aliás

se vê neste video! youtu be/e9pjQPqCPIg ) com a reação negativa da esmagadora maioria dos loriguenses presentes perante o vergonhoso brasão que ele e o Doutor da Albarda arranjaram!! Reação

negativa dos loriguenses que aliás também se notou de manhã junto da sede da Junta de Freguesia de Loriga. Aliás, o desconforto também se notou no Doutor de Albarda, ouviram-se muitos comentários e

o mais simpático foi: Falta ali qualquer coisa!!!!! Mais uma vez graças ao Zeca Maria, temos mais uma vergonha com esta vergonhosa história da heráldica que ele criou e teima em manter, mais dinheiro
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desperdiçado pela Junta pela segunda vez, e os futuros autarcas vão mexer no assunto para mais uma vez corrigirem a porcaria feita porque, além de não serem dignos de Loriga, os loriguenses não se

identificam com nenhum dos dois brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda! Ao contrário do que dizem e escrevem os mentirosos responsáveis por esta vergonha, os loriguenses não são obrigados a

habituarem-se a um brasão que detestam, com o qual não se identificam, e que não honra Loriga, portanto a alteração pode ser feita e vai ser feita pela Junta!!!! No entanto é triste constatar que poucos

loriguenses têm a coragem de contestar abertamente e de dizerem diretamente o que pensam, preferem criticar por detrás e têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios os quais têm

maltratado, incluíndo com insultos e calúnias na internet, quem se opôe á vergonhosa questão da heráldica, aos vergonhosos brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda, e a tudo o que prejudique a

imagem de Loriga, como é o caso do LORIGUENSE e historiador António Conde, que desenhou melhores alternativas com aprovação garantida pelas autoridades competentes!!! Para o Zeca Maria e os seus

capangas e lacaios (alguns dos quais fingem não ser mas só enganam os burros), Loriga é o Zeca Maria, a Assembleia de Freguesia é o Zeca Maria, a Junta de Ferguesia é o Zeca Maria, e quem não concorda

com o Zeca Maria é inimigo de Loriga, é odiado pelos loriguenses, não é bem-vindo na vila, e existe um controle cerrado através de manobras de intimidação e de condicionamento fáceis de realizar no meio

pequeno e deprimido de Loriga. Os referidos dois brasões vergonhosos do Zeca Maria e do Doutor de Albarda (de 2002 e de 2018) não são nem jamais serão os brasões de Loriga nem dos loriguenses,

porque envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses, portanto são lixo. Perante a reação negativa dos loriguenses, e como são mentirosos, os pseudoloriguenses responsáveis por esta

vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela merda que fizeram! Os pseudoloriguenses são os únicos responsáveis por arrasarem a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses com a

vergonhosa questão da heráldica, com os dois vergonhosos brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda, e com a inútil, criminosa e teimosa imposição da ilegal ilustração impunemente usada há décadas

como se fosse a heráldica oficial desta vila. Têm feito uma guerra suja, maltratando quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses e apresentou soluções, colocam as motivações

mesquinhas pessoais acima dos interesses e da imagem de Loriga, o resultado é a porcaria que está á vista! O que nasce torto tarde ou nunca se endireita, esta gente já revelou incompetência e ignorância

extremas, e como não gostam da sua terra, e desprezam a importância da heráldica, acham que qualquer merda serve para brasão de Loriga, portanto jamais farão parte das soluções porque sempre

fizeram parte dos problemas.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 25 Dec 2020, 18:01

Alguma da "lógica" dos burros, pseudohistoriadores e outros pseudoloriguenses que há décadas prejudicam a imagem desta bela e histórica vila: A história, a etimologia e a filologia dizem que Loriga é

nome de couraça e que a palavra deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão.

Precisamente por Loriga derivar do latim Lorica é que os naturais desta bela e histórica vila podem ser tratados por loricenses, mas como os BURROS de Loriga têm vergonha do nome da sua terra e das

suas origens dizem que o gentílico loricense é um insulto, equivalente a alguém chamá-los "filhos da puta" ou algo pior. Segundo eles os fundadores de Loriga eram anedóticoa atrasados mentais e por isso

fundaram a povoação no Chão do Soito, um local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, e mais tarde um deles mais inteligente que os demais terá exclamado: - Estamos a ser burros,

vamos mudar-nos para ali que é melhor! Mudaram-se para a colina entre ribeiras (onde de facto a povoação foi originalmente fundada) e assim acabou a "Loriga provisória" no Chão do Soito, mas graças aos

BURROS não acabou a sua entrada no mundo das anedotas. Outras povoações próximas de Loriga e também antigas, receberam forais nos primeiros dois séculos da nacionalidade, Valezim e Sandomil, por

exemplo, receberam forais no século XIII, mas os BURROS acham que no imponente vale glaciar de Loriga só havia calhaus, e apenas no século XVI (1514) habitava aqui gente em número suficiente para

justificar a atribuição de um foral, que os BURROS pseudohistoriadores afirmam ser o único. O santo padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da igreja matriz e da paróquia, no caso de Loriga é

Santa Maria Maior desde o século XIII, mas os BURROS acham que em Loriga as devoções, os padroeiros e as invocações são apenas uma questão de modas, e que nesta vila existe a tradição de desprezar,

esquecer e trocar padroeiros, devoções e invocações. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do nome e da história da sua terra, mas segundo os BURROS Loriga é diferente e os BURROS desta

vila têm vergonha da história e do nome da sua terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila, também por isso em 2002 quiseram trocar a Loriga

por uma cruz, para condicionar o pároco local e para fazer crer que os católicos loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles, uma forma farisaica de instrumentalizar para fins políticos

e pesoais a fé dos naturais desta bela e histórica vila, a extrema falta de caráter dos responsáveis por esta vergonha, e em 2018 também quiseram eliminar a Loriga do brasão. Para cúmulo os BURROS de

Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela onde é uma estrela, uma das localidades mais antigas

e mais importantes da serra, e onde está situada a única estância de esqui existente em Portugal, e por isso em 2018 também quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. Aliás, há décadas que

tentam inutilmente, teimosamente e criminosamente impor uma ilegal aberração heráldica, que incrivelmente e impunemente usam formalmente como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e há

décadas que maltratam quem se opôe a essa vergonha, inclusive com insultos e calúnias na internet. Perante a reação negativa dos loriguenses que reprovaram os brasões de 2002 e de 2018 do José Pinto,
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e como são mentirosos, os responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica da AAP pela porcaria que fizeram, e disseram e escreveram que os loriguenses estão obrigados

e condenados a habituarem-se a um brasão que detestam, que os envergonha e que não honra Loriga. Estes pseudoloriguenses são extremamente ignorantes e incompetentes, colocam as suas motivações

mesquinhas pessoais acima dos interesses e da imagem de Loriga, e são os únicos responsáveis por toda esta vergonha e pela porcaria de resultado que está á vista. Como não gostam da sua terra e sempre

desprezaram a importância da heráldica acham que qualquer porcaria serve para brasão de Loriga desde que seja da autoria do José Pinto ou de um dos seus amigos, capangas e ou lacaios, e acham que os

loriguenses têm que o aceitar ainda que não gostem. Ao contrário do que eles dizem e escrevem, inclusive com a publicação de uma mentirosa "história do brasão de Loriga" a alteração não só pode ser

feita como será feita pela Junta de Freguesia de Loriga assim que o José Pinto saír da autarquia. É triste constatar que será a segunda vez que a Junta de Freguesia de Loriga corrigirá a porcaria feita pelo

José Pinto nesta matéria. etc , etc. Ver aqui esta vergonha na verdadeira História do Brasão de Loriga:



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-ruz.pdf , http://

tiagodacruz.blogs.sapo.pt/2343.html?page=32#comentarios , http://www.facebook.com/Cruz.Serra.da.Estrela , http://loriga4.webnode.pt/cart , http://lorigaportugal.webnode.page/more
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Por Loriga luto toda a vida! (convidado) 7 Jan 2021, 20:10

Alguma da “lógica” dos BURROS, pseudohistoriadores tais como o Doutor de Albarda e outros pseudoloriguenses que há décadas prejudicam a imagem desta bela e histórica vila: A história, a etimologia e a

filologia dizem que Loriga é nome de couraça e que a palavra deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser

recordada no brasão. Precisamente por Loriga derivar do latim Lorica é que os naturais desta bela e histórica vila podem ser tratados por loricenses, mas como os BURROS de Loriga têm vergonha do nome

da sua terra e das suas origens dizem que o gentílico loricense é um insulto, equivalente a alguém chamá-los “filhos da puta” ou algo pior. Segundo eles os fundadores de Loriga eram anedóticos atrasados

mentais e por isso fundaram a povoação no Chão do Soito, um local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, e mais tarde um deles mais inteligente que os demais terá exclamado: –

Estamos a ser burros, vamos mudar-nos para ali que é melhor! Mudaram-se para a colina entre ribeiras (onde de facto a povoação foi originalmente fundada) e assim acabou a “Loriga provisória” no Chão do

Soito, mas graças aos BURROS não acabou a sua entrada no mundo das anedotas. Outras povoações próximas de Loriga e também antigas, receberam forais nos primeiros dois séculos da nacionalidade,

Valezim e Sandomil, por exemplo, receberam forais no século XIII, mas os BURROS acham que no imponente vale glaciar de Loriga só havia calhaus, e apenas no século XVI (1514) habitava aqui gente em

número suficiente para justificar a atribuição de um foral, que os BURROS pseudohistoriadores afirmam ser o único. O santo padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da igreja matriz e da

paróquia, no caso de Loriga é Santa Maria Maior desde o século XIII, mas os BURROS acham que em Loriga as devoções, os padroeiros e as invocações são apenas uma questão de modas, e que nesta vila

existe a tradição de desprezar, esquecer e trocar padroeiros, devoções e invocações. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do nome e da história da sua terra, mas segundo os BURROS Loriga é

diferente e os BURROS desta vila têm vergonha da história e do nome da sua terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila, também por isso em

2002 quiseram trocar a Loriga por uma cruz, para condicionar o pároco local e para fazer crer que os católicos loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles, uma forma farisaica de

instrumentalizar para fins políticos e pessoais a fé dos naturais desta bela e histórica vila, confirma a extrema falta de caráter dos responsáveis por esta vergonha, e em 2018 também quiseram eliminar a

Loriga do brasão. Para cúmulo os BURROS de Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela onde é

uma estrela, uma das localidades mais antigas, uma das mais importantes e uma das mais belas da serra, e onde está situada a única estância de esqui existente em Portugal, e por isso em 2018 também

quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. Aliás, há décadas que tentam inutilmente, teimosamente e criminosamente impor uma ilegal aberração heráldica, que incrivelmente e impunemente

usam formalmente como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e há décadas que maltratam quem se opôe a essa vergonha, inclusive com insultos e calúnias na internet. Perante a reação negativa dos

loriguenses que reprovaram os brasões de 2002 e de 2018 do Zeca Maria e do Doutor de Albarda, e como são mentirosos, os responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de

Heráldica da AAP pela porcaria que fizeram, e em ambos os casos disseram e escreveram que os loriguenses estão obrigados e condenados a habituarem-se a um brasão que detestam, que os envergonha e

que não honra Loriga, dizendo que esse brasão não pode ser alterado. A Comissão de Heráldica da AAP não tem culpa dos brasões de merda de 2002 e de 2018, ambos são os brasões que os

pseudoloriguenses quiseram! Estes pseudoloriguenses são extremamente ignorantes e incompetentes, sempre colocaram as suas motivações mesquinhas pessoais acima dos interesses e da imagem de

Loriga, e são os únicos responsáveis por toda esta vergonhosa questão da heráldica e pela porcaria de resultado que arranjaram. Como não gostam da sua terra e sempre desprezaram a importância da

heráldica acham que qualquer porcaria serve para brasão de Loriga desde que seja da autoria do Zeca Maria ou de um dos seus amigos, capangas e ou lacaios, e acham que os loriguenses têm que o aceitar

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
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ainda que não gostem. Ao contrário do que eles dizem e escrevem, inclusive com a publicação de uma mentirosa “história do brasão de Loriga” da autoria do Doutor de Albarda, a alteração pode ser feita

pela Junta de Freguesia de Loriga. É triste constatar que os loriguenses têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios, os quais têm maltratado, insultado e caluniado, inclusive em comentários

publicados na internet, quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses e se opôe á vergonhosa questão da heráldica que eles criaram e teimam em manter há décadas, e aos vergonhosos

brasões do Zeca Maria de 2002 e de 2018. E porque os loriguenses têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios, havendo um cerrado controle através de manobras de intimidação e de

condicionamento fáceis de realizar no meio pequeno e deprimido de Loriga, não houve uma oposição frontal e declarada nem em 2002 nem em 2018, e é a segunda vez que a Junta de Freguesia de Loriga

corrige e ou não dá seguimento à porcaria feita pelo Zeca Maria nesta matéria, mas por medo apenas e após a saída do Zeca Maria da autarquia. etc , etc.



Ver aqui esta vergonha na verdadeira História do Brasão de Loriga:



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-cruz.pt , http:// 

tiagodacruz.blogs.sapo.pt/2343.html?page=32#comentarios , http://www.facebook.com/cruz.serra.da.estrela , http://loriga4.webnode.pt/cart , http://loriga.wikidot.com/more

Responder Opções

Por Loriga luto toda a vida! (convidado) 21 Mar 2021, 14:56

A "lógica" que con�rma a BURRÍCE, a IGNORÂNCIA, a falta de visão e o desprezo que o Doutor de Albarda e o seu dono Zeca Maria têm pela história, pela identidade e pela imagem de Loriga, mas também

pela importância da heráldica: Os loriguenses dedicavam-se e dedicam-se á agricultura, e cultivavam e cultivam milho e centeio, coisa rara e inédita em Portugal, na região circundante, e até na Serra da 

Estrela onde esta vila está situada. Aliás, nem nas aldeias das redondezas, outrora pertencentes ao concelho de Loriga, sabem o que é cultivar milho e centeio, isso é coisa única e exclusiva de Loriga!… 

Assim sendo, tratando-se de um pormenor único e exclusivo de Loriga, decidiram eles colocar uma espiga de milho e umas espigas de centeio no brasão da vila. Como são BURROS e IGNORANTES e

desconhecem a rica história, a rica identidade histórica de Loriga e a função da heráldica, não encontraram nada que seja único e exclusivo desta vila, nem o autarca Zeca Maria nem o seu amigo e capanga, 

BURRO e pseudohistoriador Doutor de Albarda. O mesmo Doutor de Albarda que tem muita cagança, que �nge muitos conhecimentos sobre a história de Loriga, que se dedica ás "palestras" e outras feiras 

de vaidades, ás mentiras, ás limitadas transcrições, ás limitadas citações, ás limitadas compilações, etc, e que no alto da sua ignorância colocada em cima de um "canudo" mal conseguido e desperdiçado,

não conseguiu encontrar nada, nenhuma referência que seja única e exclusiva de Loriga, nada para colocar num brasão distintivo desta vila! Nem sequer uma coisa tão simples como a couraça que está na 

origem do nome da vila, nome que aliás renega, que o envergonha e cujas origens a�rma não existirem, e que por isso quis eliminar do brasão! Como renega, ignora e rejeita as origens do nome da sua terra

que o envergonha, e como sabe tanto sobre a história de Loriga, porque não foi capaz de encontrar algo único e exclusivo para colocar no brasão desta vila???!! Nem sequer quiseram a estrela de ouro, 

estrela que dá nome á serra onde Loriga está orgulhosamente situada, que faz parte integrante e inegável da identidade desta vila e que também quiseram eliminar do brasão! Nem sequer quiseram a roda 

hidráulica, força motriz das primeiras fábricas de lanifícios de Loriga, rodas movidas pelas abundantes e cristalinas águas desta vila e que quiseram substituír por um carreto! Rodas hidráulicas que não 

quiseram no brasão de 2018 tal como também não quiseram no brasão de 2002, assim como não quiseram a Loriga que os envergonha! O brasão de 2002 era ainda mais ridículo do que o brasão de 2018, e 

na época quiseram retratar Loriga como uma espécie de capital da cristandade, ou uma localidade que se distingue pela fé no meio de um mar de localidades habitadas por hereges e por in�eis, 

substituindo a Loriga por uma cruz para condicionarem o pároco local e instrumentalizarem a fé dos loriguenses! Toda esta merda foi feita com a bênção e as ordens do seu dono Zeca Maria, e ao contrário 

do que eles dizem a Comissão de Heráldica da AAP nada tem a ver com essa merda, aliás essa entidade legalmente competente há muito tempo que aprova a simbologia existente, simbologia que é 

rejeitada pelo Doutor de Albarda e pelo Zeca Maria e o seu restante e retrito grupo de capangas e de lacaios! O Doutor de Albarda, o Zeca Maria e os seus restantes capangas e lacaios, há décadas que não 

se cansam de arrasar a imagem da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, e distinguem-se através de umas monumentais MEDIOCRIDADE, MESQUINHEZ, BURRÍCE, IGNORÂNCIA e INVEJA, com as 

quais têm arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses!



Ver aqui esta vergonha na verdadeira História do Brasão de Loriga:



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf , http://loriga4.webnode.pt/cart , http://loriga.wikidot.com/more , http://lorigaportugal.webnode.page/more ,



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-cruz.pdf , http://tiagodacruz.blogs.sapo.pt/2343.html?page=32#comentarios
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Carlos Pereira (convidado) 4 May 2021, 14:58

Loriga é uma povoação que existe há mais de 2600 anos e o seu primitivo nome era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica, aliás esta localidade foi habitada pelos Lusitanos, a mais destacada tribo

céltica da Península Ibérica e a que resistiu mais e durante mais tempo aos invasores romanos (durante mais de duzentos anos). Os lusitanos foram liderados por Viriato, proclamado heroi lusitano

/português, o maior heroi da península contra a ocupação romana, e que uma antiga e documentada tradição liga a Loriga, sendo conhecidos vários antigos documentos, o mais "curioso" data de 1580 e o

mais antigo data de 1139. Existiu em Loriga um projeto para erigir um monumento a Viriato e que infelizmente não se concretizou, mas essa antiquíssima tradição é há muito tempo recordada pelo nome

da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado na obra e nas ideias do historiador António Conde.



[António conde é o autor da obra «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município» e extratos dessa obra foram publicados nos mais diversos tipos de imprensa e em muitos e 

variados sites, incluíndo este e os artigos sobre Loriga na Wikipedia, em português e em inglês, que foram criados por este grande Loriguense, no site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga, etc. Ficam aqui

alguns: http://freguesiadeloriga.net/historia_de_loriga/index.html ,



http://freguesiadeloriga.net/ , http://freguesiadeloriga.net/historia-de-loriga/ , http://www.terrasdeportugal.pt/historia-de-loriga , http://loriga.wikidot.com ,



http://terrasdeportugal.wikidot.com/historia-de-loriga , http://lorigaportugal.webnode.page/ , http://historiadeloriga.wordpress.com/ , http://sites.google.com/site/terranataldeviriato , http:// 

loriga4.webnode.pt/ , http://sites.google.com/view/loriga , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://sites.google.com/view/lorigaportugal , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http:// 

sites.google.com/site/loricalusitanorumcivitasest , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode pt/a-historia/ , http://sites.google.com/site/lanfofviriathus , http://www.aresemares.com/index.php/materias-

especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode.pt/a-historia/ , http://www.aresemares.com/in-

dex.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://porolivenca.blogs.sapo.pt/54827.html , http://povo-lusitano blogspot.pt/2006/05/loriga.html , http://www.yumpu.com/user/britosco , http:// 

lanificiosdoc.blogspot.pt/2011/01/fontes-httpwikilusa.html , http://www.yumpu.com/user/britusto , http://arqueofuturista.wordpress.com/2006/12/05/viriato-grande-chefe-dos-lusitanos/ , http:// 

www.yumpu.com/user/pintosco , http://historiadeloriga.�les.wordpress.com/2022/09/commonwealth-war-graves-loriga-portugal.pdf , http://scribd.com/user/412564855/Pinto-da-Cruz , http:// 

www.tracesofwar.com/sights/3555/Commonwealth-War-Graves-Loriga.htm , http://www.southafricawargraves.org/lists/portugal.htm , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/loriga-

confirmacao-da-categoria-de-vila-em-1989.pdf , etc]



A Serra da Estrela, á qual os Romanos puseram o nome de Herminios, era o coração e a maior fortaleza dos Lusitanos, devido principalmente ás suas condições orográficas e geográficas, e a esta

antiquíssima povoação fortificada, erigida no alto de uma colina entre ribeiras, os Romanos puseram o nome de Lorica (nome dado ás couraças que eles usavam) do qual derivou Loriga que tem exatamente

o mesmo significado. Trata-se de um nome antigo, bonito, histórico, único em Portugal, existente há mais de dois mil anos, cuja origens e significado podem ser encontradas por qualquer pessoa ignorante

num qualquer bom dicionário de língua portuguesa. A história, a etimologia e a filologia dizem-nos que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira

e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Os loriguenses orgulham-se do nome, da história, e da identidade da sua terra, e por isso o brasão desta vila tem uma Loriga como peça

principal. No século I a.C. os Romanos ligaram Lorica por estrada ao restante império romano, o próprio traçado da estrada confirma a existência da povoação na colina entre as ribeiras de Loriga e de São

Bento (nomes atuais) e ainda existem vestígios da primitiva estrada romana, principalmente na área propositadamente conhecida por Calçadas, além da ponte romana ainda existente sobre a Ribeira de

Loriga, ponte que os ignorantes confundem com a chamada Ponte do Arrocho construída sobre a Ribeira de São Bento. Durante dois mil anos a estrada romana foi a única via de acesso a esta histórica e

antiga povoação, até á conclusão da atual EN231 efetuada nos anos trinta do século XX. Nos séculos XIII e XIV já havia em Loriga uma forte atividade de lanifícios em moldes obviamente artesanais,

atividade que no início do século XIX evoluíu para atividade indistrial, sendo que até ao início do século XX as fábricas eram movidas por rodas hidráulicas movidas pelas abundantes e cristalinas águas das

ribeiras. Até meados do século XX Loriga foi a localidade mais industrializada do atual concelho de Seia e foi uma das mais industrializadas da chamada Beira Interior (Beira Alta e Beira Baixa). A indústria de

lanifícios destacou ainda mais a vila de Loriga na região, os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão de Loriga tem duas rodas hidráulicas. Com o colapso da indústria, ocorrido ao longo das

últimas duas décadas do século XX, Loriga tornou-se uma vila virada essencialmente para o turismo, está localizada no coração de uma serra belíssima, que faz parte da sua identidade multimilenar que

inclui as remotas épocas lusitana e romana, e possui a única estância de esqui existente em Portugal. Os loriguenses orgulham-se da sua história e das suas raízes intimamente ligadas a esta bela serra que é

a principal de Portugal e onde esta vila é uma estrela na serra com o mesmo nome, e por isso o brasão de Loriga tem uma estrela de ouro.
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Carlos Pereira (convidado) 21 May 2021, 14:42
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Loriga é uma povoação que existe há mais de 2600 anos e o seu primitivo nome era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica, aliás esta localidade foi habitada pelos Lusitanos, a mais destacada tribo 

céltica da Península Ibérica e a que resistiu mais e durante mais tempo aos invasores romanos (durante mais de duzentos anos). Os lusitanos foram liderados por Viriato, proclamado heroi lusitano 

/português, o maior heroi da península contra a ocupação romana, e que uma antiga e documentada tradição liga a Loriga, sendo conhecidos vários antigos documentos, o mais "curioso" data de 1580 e o 

mais antigo data de 1139. Existiu em Loriga um projeto para erigir um monumento a Viriato e que infelizmente não se concretizou, mas essa antiquíssima tradição é há muito tempo recordada pelo nome 

da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado na obra e nas ideias do historiador António Conde.

[António conde é o autor da obra «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município» e extratos dessa obra foram publicados nos mais diversos tipos de imprensa e em muitos e 

variados sites, incluíndo este e os artigos sobre Loriga na Wikipedia, em português e em inglês, que foram criados por este grande Loriguense, no site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga, etc. Ficam aqui

alguns: http://freguesiadeloriga.net/historia_de_loriga/index.html ,



http://terrasdeportugal.wikidot.com/historia-de-loriga , http://lorigaportugal.webnode.page/ , http://historiadeloriga.wordpress.com/ , http://sites.google.com/site/terranataldeviriato , http://

loriga4.webnode.pt/ , http://sites.google.com/view/loriga , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://sites.google.com/view/lorigaportugal , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://

sites.google.com/site/loricalusitanorumcivitasest , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode pt/a-historia/ , http://sites.google.com/site/lanfofviriathus , http://www.aresemares.com/index.php/materias-

especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode.pt/a-historia/ , http://www.aresemares.com/

index.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://porolivenca.blogs.sapo.pt/54827.html , http://povo-lusitano blogspot.pt/2006/05/loriga.html , http://www.yumpu.com/user/britosco , http://

lanificiosdoc.blogspot.pt/2011/01/fontes-httpwikilusa.html , http://www.yumpu.com/user/britusto , http://arqueofuturista.wordpress.com/2006/12/05/viriato-grande-chefe-dos-lusitanos/ , http://

www.yumpu.com/user/pintosco , http://historiadeloriga.�les.wordpress.com/2022/09/commonwealth-war-graves-loriga-portugal.pdf , http://scribd.com/user/412564855/Pinto-da-Cruz , http://

www.tracesofwar.com/sights/3555/Commonwealth-War-Graves-Loriga.htm , http://www.southafricawargraves.org/lists/portugal.htm , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/loriga-

confirmacao-da-categoria-de-vila-em-1989.pdf , etc]



A Serra da Estrela, á qual os Romanos puseram o nome de Herminios, era o coração e a maior fortaleza dos Lusitanos, devido principalmente ás suas condições orográficas e geográficas, e a esta

antiquíssima povoação fortificada, erigida no alto de uma colina entre ribeiras, os Romanos puseram o nome de Lorica (nome dado ás couraças que eles usavam) do qual derivou Loriga que tem exatamente

o mesmo significado. Trata-se de um nome antigo, bonito, histórico, único em Portugal, existente há mais de dois mil anos, cuja origens e significado podem ser encontradas por qualquer pessoa ignorante

num qualquer bom dicionário de língua portuguesa. A história, a etimologia e a filologia dizem-nos que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira

e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Os loriguenses orgulham-se do nome, da história, e da identidade da sua terra, e por isso o brasão desta vila tem uma Loriga como peça

principal. No século I a.C. os Romanos ligaram Lorica por estrada ao restante império romano, o próprio traçado da estrada confirma a existência da povoação na colina entre as ribeiras de Loriga e de São

Bento (nomes atuais) e ainda existem vestígios da primitiva estrada romana, principalmente na área propositadamente conhecida por Calçadas, além da ponte romana ainda existente sobre a Ribeira de

Loriga, ponte que os ignorantes confundem com a chamada Ponte do Arrocho construída sobre a Ribeira de São Bento. Durante dois mil anos a estrada romana foi a única via de acesso a esta histórica e

antiga povoação, até á conclusão da atual EN231 efetuada nos anos trinta do século XX. Nos séculos XIII e XIV já havia em Loriga uma forte atividade de lanifícios em moldes obviamente artesanais,

atividade que no início do século XIX evoluíu para atividade indistrial, sendo que até ao início do século XX as fábricas eram movidas por rodas hidráulicas movidas pelas abundantes e cristalinas águas das

ribeiras. Até meados do século XX Loriga foi a localidade mais industrializada do atual concelho de Seia e foi uma das mais industrializadas da chamada Beira Interior (Beira Alta e Beira Baixa). A indústria de

lanifícios destacou ainda mais a vila de Loriga na região, os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão de Loriga tem duas rodas hidráulicas. Com o colapso da indústria, ocorrido ao longo das

últimas duas décadas do século XX, Loriga tornou-se uma vila virada essencialmente para o turismo, está localizada no coração de uma serra belíssima, que faz parte da sua identidade multimilenar que

inclui as remotas épocas lusitana e romana, e possui a única estância de esqui existente em Portugal. Os loriguenses orgulham-se da sua história e das suas raízes intimamente ligadas a esta bela serra que é

a principal de Portugal e onde esta vila é uma estrela na serra com o mesmo nome, e por isso o brasão de Loriga tem uma estrela de ouro.
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Jorge Moura (convidado) 2 Mar 2023, 14:28

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e foram rejeitados pelos

Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a

pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta

vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

Opções

Amaro (convidado) 13 Mar 2023, 00:51

Informei-me melhor sobre esta polémica do brasão de Loriga e não resisti a deixar aqui o meu comentário: Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe

porque alguém desenhou um boneco que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, além de ser pouco representativo de Loriga. E é pouco representativo de

Loriga principalmente pelo facto de essa ilustração exibir uma Cruz de Cristo, e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo nem a nenhuma comenda com ela relacionada o brasão

desta vila não pode ter essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou esse boneco e de quem o adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa

adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e o boneco passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga

(anedóticamente ainda se mantém), enfim era e ainda é exibido (no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.

A polémica e a gravidade da mesma apareceram quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para o facto de que esse boneco nada ter de brasão, muito menos de brasão

legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente chamados mentirosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e os destaques mais vergonhosos

apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem esse boneco (ali apresentado como sendo o brasão legal e oficial de

Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonha. Foram

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se

cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.

No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, um loriguense residente na Alemanha que se destacou na defesa do tal boneco ilegal

que não é nem pode ser o brasão de Loriga.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem esse Loriguense que se tem

destacado na luta pela resolução desta vergonha. Estou a falar de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e

da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade do boneco desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga.

Entretanto a autarquia continuava a usar o boneco, alimentando esta vergonha que era também propositadamente ampliada por alguns mais informados, os quais alimentavam a

ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que o boneco não era nem podia ser o brasão de Loriga.

Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para

a fogueira e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e

assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo referido Loriguense que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram dois brasões

vergonhosos, um em 2002 e outro em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das
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autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma porcaria e são reprovados pelos naturais das localidades, como

aconteceu com os loriguenses ao reprovarem esses brasões de 2002 e de 2018, que ficaram conhecidos respetivamente por brasão de Vale da Cruz e por brasão de Vale do Carreto. E é

por o conteúdo dos brasões ser principalmente da responsabilidade das autarquias que se vêem por aí brasões que pouco ou nada têm a ver as respetivas localidades.

O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 respeitam as regras da heráldica mas são uma grande porcaria em relação à representatividade e à estética, e é

por isso que envergonham os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode

ser alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam e é impossível esquecerem o assunto que está sempre à vista, e cada vez que olham pensam

que estão a olhar para o brasão da caca de uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto.

Li em vários sítos comentários o desafio para a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, e faz sentido tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, mas a julgar pelo historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonhosa situação, é notório o mau caráter destes.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da

Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, agora associados aos atuais responsáveis autárquicos, jamais

aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do

Carreto.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não

valem nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas

pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus.
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A História

Foral Manuelino de Loriga

O primeiro foral data de 1136 e foi dado por João Rhania, a quem D. Afonso Henriques tornou senhor das terras de

Loriga. E o primeiro foral régio (dado directamente pelo rei) data de 1249, portanto em 1514 Loriga já era vila e 

sede de concelho.
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História concisa da vila de Loriga

Lorica, foi o nome dado pelos Romanos a Lobriga (etimologia de evidente origem céltica), povoação que foi, nos 

Hermínios (actual Serra da Estrela), um forte bastião lusitano contra os invasores romanos. Os Hermínios foram a maior 

fortaleza lusitana e Lorica, situada no coração dessa fortaleza, perto do ponto mais alto. Lorica, provem do latim, 

correspondendo ao nome de antiga couraça guerreira, denominação que derivou em Loriga, a qual tem o mesmo 

significado, a etimologia e a filologia confirmam-no. Os próprios soldados e legionários romanos usavam Lorica. Os 

Romanos "rebaptizaram" a povoação com o referido nome, devido à sua posição estratégica na serra, e ao seu 

protagonismo durante a guerra com os Lusitanos (LORICA LUSITANORUM CASTRUM EST). É um caso raro em Portugal 

de um nome que se mantém praticamente inalterado há dois mil anos, sendo altamente significativo da antiguidade e 

da história da povoação (também por isso, a couraça é a peça central e principal do brasão histórico da vila).

A povoação foi fundada estrategicamente no alto de uma colina, entre duas ribeiras, num belo vale de origem glaciar.

Desconhece-se, como é evidente, a longínqua data da sua fundação, mas sabe-se que a povoação existe há mais de 

dois mil e seiscentos anos, e que surgiu originalmente no mesmo local onde hoje está o centro histórico da vila. No 

Vale de Loriga, onde a presença humana é um facto há mais de cinco mil anos, existem actualmente, além da vila, as 

aldeias de Cabeça, Muro, Casal do Rei e Vide.
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Da época pré-romana existe, por exemplo uma sepultura antropomórfica com mais de dois mil anos, num local onde

existiu um antigo santuário, numa época em que o nome da povoação era Lobriga, etimologia de evidente origem 

céltica. Lobriga, foi uma importante povoação fortificada, Celta e Lusitana, na serra. Quando esta sepultura foi

descoberta há centenas de anos os loriguenses atribuiram-na aos mouros e por isso puseram-lhe o nome de

Caixão da Moura.

A tradição local, e diversos documentos antigos, apontam Loriga como tendo sido o berço de Viriato, o qual terá

nascido nos Hermínios onde foi pastor desde criança. É interessante a descrição existente no livro manuscrito "História 

da Luzitânia", do Bispo-Mor do Reino (1580):"...Sucedeu o pastor Viriato, natural de Lobriga, hoje a vila de Loriga, no 

cimo da Serra da Estrela, Bispado de Coimbra, ao qual, aos quarenta anos de idade, aclamarão Rey dos Luzitanos, e 

casou em Évora com uma nobre senhora no ano 147...". A rua principal, da área mais antiga do centro histórico da vila 

de Loriga, tem o nome de Viriato, em sua homenagem.

Ainda hoje existem partes da estrada, e uma das duas pontes (século I a.C.), com que os Romanos ligaram Lorica ao 

restante império, a outra sobre a Ribeira de São Bento ruiu no século XVI vindo a ser substituída no século XIX pela 

chamada Ponte do Arrocho. A ponte romana ainda existente, sobre a Ribeira de Loriga, ainda está em bom estado.

Bento mas esta ponte ruíu no século XVI apoós uma grande cheia e, após centenas de anos sem ponte e uma
travessia de madeira "improvisada", no século XIX foi ali construída a que ficou conhecida por Ponte do Arrocho.

A Lorica, origem do nome da vila, esta 

é a mais conhecida entre as usadas 

pelos romanos

Sepultura antropomórfica com mais de
2600 anos conhecida por Caixão da 

Moura

Guerreiro Lusitano
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A estrada romana ligava Lorica a Egitânia (Idanha-a-Velha), Talabara (Alpedrinha), Sellium (Tomar), Scallabis (Santarém),

Olisipo (Lisboa) e a Longóbriga (Longroiva), Verurium (Viseu), Balatucelum (Bobadela), Conímbriga (Condeixa) e 

Aeminium (Coimbra). Era uma espécie de estrada estratégica destinada a ajudar a controlar os montes Hermínios onde 

viviam tribos lusitanas muito aguerridas.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos separados por poucas centenas de 

metros. O maior, mais antigo e principal situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de 

Viriato, sendo defendido por muros e paliçadas, cujo traçado corresponde a parte dessa rua. O outro núcleo, 

constituído apenas por algumas habitações, situava-se mais acima junto a um pequeno promontório rochoso, em 

cima do qual mais tarde os Visigodos construíram uma ermida dedicada a S. Gens.

Estrada romana (séc. I a.C.)  Ponte romana sobre a Ribeira de

Loriga (séc. I a.C.)

Fontanário valorizado na época 

romana no centro histórico da vila
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Com o domínio romano, cresceu a importância de Lorica, uma povoação castreja que recebeu populações de castros 

existentes noutros locais dos Hermínios e que entretanto foram abandonados. Isso aconteceu porque esses castros 

estavam localizados em sítios onde a única vantagem existente era a facilidade de defesa e que ram usados com essa 

finalidade. Sítios que, ao contrário de Lorica, eram apenas um local de refúgio, onde as habitações estavam afastadas 

dos recursos necessários à sobrevivência, tais como água e solos aráveis. Um desses castros abandonados e cuja 

população se deslocou para Lorica, situava-se no ainda conhecido Monte do Castelo, ou do Castro, perto da Portela de 

Loriga. No século XVIII ainda eram visíveis as ruínas das fundações das habitações que ali existiram, mas actualmente 

no local apenas se vêem pedras soltas. A propósito é completamente errada a ideia criada segundo a qual os 

Lusitanos apenas construíam as suas habitações no cimo dos montes, que deixaram apenas com a chegada dos 

romanos. Pelo contrário, eles sabiam escolher os melhores locais e a facilidade de defesa não era o único critério.

Loriga, foi também importante para os Visigodos, os quais deixaram uma ermida dedicada a S. Gens, um santo de

origem céltica, martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano. A ermida sofreu obras de alteração

e o orago foi substituído, passando a ser de Nossa Senhora do Carmo. Com a passagem dos séculos, os loricenses

passaram a conhecer o santo por S. Ginês, hoje nome de bairro neste local do actual centro histórico da vila. A actual

derivação do nome romano, Loriga, começou a ser usada pelos Visigodos.
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A Igreja Matriz tem, numa das portas laterais, uma pedra com inscrições visigóticas, aproveitada de um antigo pequeno

templo existente no local quando da construção datada de 1233. A antiga igreja, era um templo românico com três 

naves, a traça exterior recordava a Sé Velha de Coimbra, tinha o tecto e abóbada pintados com frescos, e, quando foi 

destruída pelo sismo de 1755, possuía nas paredes, quadros da escola de Grão Vasco. Da primitiva igreja românica do 

século XIII restam partes das paredes laterais e outra alvenaria. Desde a reconquista cristã, que Loriga pertenceu à 

Coroa e à Vigariaria do Padroado Real, e foi o próprio rei (na época D. Sancho II) que mandou construir a Igreja Matriz, 

cujo orago, era, tal como hoje, de Santa Maria Maior, padroeira de Loriga e dos loriguenses. Na segunda metade do 

século XII já existia a paróquia de Loriga, que foi criada aliás pelos visigodos pertencendo então à diocese da Egitânia, 

e os fieis dos então poucos e pequenos lugares ou "casais" dos arredores, vinham à vila assistir aos serviços 

religiosos. Alguns desses lugares, hoje freguesias, foram, a partir do século XVI, adquirindo alguma autonomia 

religiosa, elevadas a paróquias, começando por Alvoco, seguindo-se Vide, Cabeça e Teixeira.

A vila de Loriga, recebeu forais de João Rhânia (senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no

tempo de D. Afonso Henriques) em 1136, de D. Afonso III em 1249, de D. Afonso V em 1474, e recebeu foral novo de D.

Manuel I em 1514.

Com D. Afonso III, a vila recebeu o primeiro foral régio e em 1474, D.Afonso V doou Loriga ao fidalgo Álvaro Machado,

herdeiro de Luís Machado, que era também senhor de Oliveira do Hospital e de Sandomil, doação confirmada em 1477,

e mais tarde por D. Manuel I. No entanto, após a morte do referido fidalgo, a vila voltou definitivamente para os bens da

Coroa. No século XII, o concelho de Loriga abrangia a área compreendida entre a Portela de Loriga (hoje também

Ermida visigótica de S. Gens, reconstruída
e com outro orago (Nossa Senhora do

Carmo)

Soldado romano envergando uma 

Lorica, origem do nome da vila

Pedra com inscrições visigóticas na Igreja
Matriz
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conhecida por Portela do Arão) e Pedras Lavradas, incluindo as áreas das actuais freguesias de Alvoco da Serra,

Cabeça, Teixeira e Vide. Na primeira metade do século XIX, em 1836, o concelho de Loriga passou a incluir Valezim e 

Sazes da Beira. Valezim, actual aldeia histórica, recebeu o primeiro foral em 1201, e o concelho foi extinto em 1836, 

passando a pertencer ao de Loriga. Alvoco da Serra recebeu foral em 1514 e Vide gozou de alguma autonomia no 

século XVII como paróquia mas sem nunca ter recebido foral, mas voltaram a ser incluídas plenamente no concelho 

de Loriga em 1828 e 1834 respetivamente e Alvoco dependeu sempre de Loriga como paróquia. As sete freguesias 

que ocupam a área do antigo município loricense, constituem actualmente a denominada Região de Loriga. Essas 

freguesias constituem também a Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Igreja Matriz, parte da alvenaria que
resistiu ao terramoto de 1755

Fontanário exibindo uma inscrição do
século XIII

Pelourinho (século XIII, reconstruído) em
frente do antigo edifício da Câmara

entretanto adaptado para residência
particular
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Loriga, é uma vila industrializada (têxtil) desde o início do século XIX, quando "aderiu" à chamada revolução industrial 

e surgiram as fábricas, mas no século XIV os loricenses já produziam buréis e outros panos de lã.

Loriga, chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só

conseguiu ultrapassá-la em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga em número

de empresas. Demonstrativo da genialidade dos loricenses, é que tudo isso aconteceu apesar dos acessos difíceis à

vila, os quais até à década de trinta do século XX, se resumiam à velhinha estrada romana de Lorica, construída no 

século I antes de Cristo. Nomes de empresas, tais como Regato, Fândega, Leitão & Irmãos, Redondinha, Tapadas,

Augusto Luís Mendes, Moura Cabral, Lorimalhas, Lages Santos, Nunes Brito, etc, fazem parte da rica história industrial 

desta vila. A maior e principal avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos 

industriais loricenses. As fábricas eram movidas por rodas hidráulicas e é por isso que elas estão no brasão da vila.

Mais tarde, a metalurgia, a pastelaria e mais recentemente o turismo (Loriga tem enormes potencialidades turísticas),

passaram a fazer parte dos pilares da economia da vila. Loriga é uma das principais e mais antigas localidades da
Serra da Estrela, em cujo coração está situada, e também por isso o brasão da vila tem uma estrela de ouro.

Outra prova do génio loricense é um dos ex-líbris de Loriga, os inúmeros socalcos e a sua complexa rede de 

irrigação, construídos ao longo de muitas centenas de anos e que transformaram um vale belo mas rochoso, num vale 

fértil.

Mas, Loriga acabou por ser derrotada por um inimigo político e administrativo, local e nacional, contra o qual teve que 

lutar desde meados do século XIX.

A história da vila de Loriga é, aliás, um exemplo das consequências que os confrontos de uma guerra civil podem ter no 

futuro de uma localidade e de uma região. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo mas,

por ter apoiado os chamados Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, teve o castigo de deixar de ser 

sede de concelho em 1855 quando da reforma administrativa em curso. A conspiração movida por desejos 

expansionistas da localidade que beneficiou com o facto, precipitou os acontecimentos. Tratou-se de um grave erro 

político e administrativo como tem vindo a confirmar-se; foi, no mínimo, um caso de injusta vingança política, numa



época em que não existia democracia e reinavam o compadrio e a corrupção, e assim começou o lento declínio de 

toda a região de Loriga (antigo concelho de Loriga), que se acentuou nas últimas décadas do século XX.. Loriga

perdeu mais de metade da população entre os anos de 1989 (ano da confirmação da categoria de vila) e 2015.

Se nada de verdadeiramente eficaz for feito, começando pela vila de Loriga, esta região estará desertificada dentro 

de poucas décadas, o que, tal como em relação a outras relevantes terras históricas do interior do país, será com 

certeza considerado como uma vergonha nacional.

Confirmaria também a óbvia existência de graves e sucessivos erros nas políticas de coesão administração e 

ordenamento do território, para não dizer inexistência. Para evitar tal situação vergonhosa para o país, é necessário 

no mínimo pôr em prática o que já é reconhecido no papel: desenvolver a vila de Loriga, pólo e centro da região.

Infelizmente constata-se que os políticos não mudaram desde o século XIX nem aprenderam com os erros ainda 

recordados, como se confirmou com a "reforma administrativa" de 2013 que também afetou a região de Loriga..

Em Loriga existe a única estância e pistas de esqui existentes em Portugal. Loriga, é a capital da neve em Portugal.

VIAS ROMANAS EM PORTUGAL - Vestígios Romanos Georreferenciados em Loriga

 

O nome Lorica aparece como sendo da época romana num documento medieval visigótico com referências à zona. Foi

aliás na época visigótica que a "versão" Loriga começou a substituir o nome Lorica que vinha da época romana, mas o

nome original dado pelos romanos só caiu totalmente em desuso durante a primeira metade do século XIII.

Depois, aparece novamente em documentos dos séculos X, XI, XII e XIII, principalmente em documentos do século XII,

inclusive quando se fala de limites territoriais, onde até a actual Portela do Arão é referida como Portela de Lorica,

começando mais tarde a ser referida como Portela de Aran, depois de Aarão, e finalmente do Arão.



A estrada romana de Lorica era uma espécie de estrada estratégica, destinada a ajudar a controlar os Montes

Hermínios onde, como se sabe, viviam tribos lusitanas muito aguerridas. Esta estrada ligava entre si duas grandes vias

transversais, a que ligava Conímbriga, a norte, e a que ligava Iaegitania, a sul. Não se sabe os locais exactos dos

cruzamentos, mas tudo indica que a norte seria algures perto da actual Bobadela.

Quanto aos vestígios da calçada romana original, eles podem encontrar-se na área das Calçadas, onde estiveram na

origem deste nome, e dispersos em pequenos vestígios até à zona da Portela do Arão, tratando-se da mesma estrada.

A título de curiosidade a estrada romana foi utilizada desde que foi construída, provavelmente por volta de finais do

século I antes de Cristo, até à década de trinta do século XX quando entrou em funcionamento a actual EN231. Sem a

estrada romana teria sido impossível o já por si grande feito de Loriga se tornar um dos maiores pólos industriais têxteis

da Beira Interior durante o século XIX.

Vista da Estância de Esqui de Loriga 

vendo-se a Garganta de Loriga em 

fundo

O brasão de Loriga tem 
uma couraça, uma 
estrela e duas rodas 
hidráulicas

O brasão de Loriga tem uma couraça, uma estrela e 
duas rodas hidráulicas. Emblema dos Bombeiros
Voluntários de Loriga
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Factos comprovados: Lorica era o antigo nome de Loriga, existiram duas pontes romanas, uma delas ainda existe, e a 

outra, construída sobre a Ribeira de S. Bento, ruiu no século XVI, e ambas faziam parte da estrada romana que ligava a 

povoação ao restante império romano.

A ponte romana que ruiu estava situada a poucas dezenas de metros a jusante da actual ponte, também construída em

pedra mas datada de finais do século XIX e sempre conhecida por Ponte do Arrocho. A antiga estrada romana descia 

pela actual Rua do Porto, subia pela actual Rua do Vinhô, apanhava parte da actual Rua de Viriato passando ao lado da 

povoação então existente, subia pelas actuais ruas Gago Coutinho e Sacadura Cabral, passava na actual Avenida 

Augusto Luís Mendes, na área conhecida por Carreira, seguindo pela actual Rua do Teixeiro em direcção à ponte 

romana sobre a Ribeira de Loriga, também erradamente conhecida por Ribeira da Nave e Ribeira das Courelas.

Entre a capela de S. Sebastião e o cemitério, existia um troço de calçada romana bem conservada que não deixava

dúvidas a ninguém sobre a sua verdadeira origem, mas infelizmente uma parte foi destruída e a restante soterrada

quando fizeram a estrada entre a Rua do Porto e o cemitério.

O património histórico construído nunca foi estimado 

em Loriga e por isso foi quase todo demolido...

Numa zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios bem conservados

do primitivo pavimento da estrada romana.

 

Por António Conde - História de Loriga - Extratos da obra de António Conde, "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do

município"

Apontamento conciso sobre a história da vila de Loriga
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LORIGA – VILA PORTUGUESA

LORIGA

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa,situada na Serra da Estrela, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, e densidade populacional de 37,51
hab/km².

Loriga encontra-se a 80km da Guarda e 300km de Lisboa.

A vila é acessível pela EN 231, e tem acesso à Torre pela EN 338, seguindo um traçado projectado décadas atrás, com um percurso de 9.2 km de
paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960m (Portela de Loriga) e 1650m, acima da Lagoa Comprida onde entronca com a EN 339.

A àrea urbana da vila encontra-se a uma altitude que varia entre os 770m e os 1200m.

Gentílico: Loricense ou loriguense
Orago: Santa Maria Maior
Código Postal: 6270

Há décadas foi chamada a “Suíça Portuguesa” devido às características da sua belíssima paisagem. Está situada a partir de 770m de altitude, rodeada
por montanhas, todas com mais de 1500m de altitude das quais se destacam a Penha dos Abutres (1828m de altitude) e a Penha do Gato (1771m), e é
abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de S.Bento,as quais se unem depois da E.T.A.R. da vila.A Ribeira de Loriga é um dos
afluentes do Rio Alva.

Vila
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A vila está dotada de uma ampla gama de infrastrutras, como por exemplo, a Escola C+S Dr. Reis Leitão, a Banda Filarmónica de Loriga, fundada em
1905, o corpo de Bombeiros Voluntários de Loriga, cujos serviços se desenvolvem na àrea do antigo Município Loricense, a Casa de Repouso Nª. Srª. da
Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, a Associação Loriguense de Apoio à Terceira Idade,o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em
1934,Posto da GNR, Correios, serviços bancários, farmácia, Escola EB1 e pré-escolar, praia fluvial, estância de esqui (única em Portugal),etc .
Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a tradicional Amenta das Almas) e festas em honra de S. António (durante o
mês Junho) e S. Sebastião (durante o mês de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é
a festa dedicada NªSrª da Guia, padroeira da diáspora loricense, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto.

Acordos de geminação:

Loriga celebrou acordo de geminação com:
A vila, actual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996.

________________________________________________

História concisa de Loriga

Lorica, foi o nome dado pelos Romanos a Lobriga, povoação que foi, nos Hermínius ( actual Serra da Estrêla ), um forte bastião lusitano contra os
invasores romanos. Os Hermínius foram a maior fortaleza lusitana e Lorica situada no coração dessa fortaleza, perto do ponto mais alto. Lorica, do
latim, é nome de antiga couraça guerreira, de que derivou Loriga, com o mesmo significado. Os próprios soldados e legionários romanos usavam
Lorica. Os Romanos puseram – lhe tal nome, devido à sua posição estratégica na serra, e ao seu protagonismo durante a guerra com os Lusitanos
( LORICA LUSITANORUM CASTRUM EST). É um caso raro de um nome que se mantém praticamente inalterado há dois mil anos, sendo altamente
significativo da antiguidade e da história da povoação (por isso, a couraça é a peça central e principal do brasão histórico da vila).

A povoação foi fundada estrategicamente no alto de uma colina, entre duas ribeiras, num belo vale de origem glaciar. Desconhece – se, como é
evidente, a longínqua data da sua fundação, mas sabe-se que a povoação existe há mais de dois mil e seiscentos anos,e surgiu originalmente no
mesmo local onde hoje está o centro histórico da vila. No Vale de Loriga, onde a presença humana é um facto há mais de cinco mil anos, existem
actualmente, além da vila, as aldeias de Cabeça, Muro, Casal do Rei e Vide.

Da época pré- romana existe, por exemplo, uma sepultura antropomórfica com mais de dois mil anos, num local onde existiu um antigo santuário,
numa época em que o nome da povoação era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica. Lobriga, foi uma importante povoação fortificada,
Celta e Lusitana, na serra.

A tradição local, e diversos antigos documentos, apontam Loriga como tendo sido berço de Viriato, que nasceu, sem dúvida, nos Hermínius, onde
foi pastor desde criança. É interessante a descrição existente no livro manuscrito História da Luzitânia,do Bispo-Mor do Reino (1580):”…Sucedeu o
pastor Viriato, natural de Lobriga, hoje a villa de Loriga, no cimo da Serra da Estrêla, Bispado de Coimbra, ao qual, aos quarenta annos de idade,
aclamarão Rey dos Luzitanos, e casou em Évora com huma nobre senhora no anno 147…”.A rua principal, da área mais antiga do centro histórico
da vila de Loriga, tem o nome de Viriato, em sua homenagem.

Ainda hoje existem partes da estrada, e uma das duas pontes (século I a.C.), com que os Romanos ligaram Lorica ao restante império. A ponte
romana ainda existente, sobre a Ribeira de Loriga, está em bom estado de conservação, e é um bom exemplar da arquitectura da época.

A estrada romana ligava Lorica a Egitânia (Idanha-a-Velha), Talabara (Alpedrinha), Sellium (Tomar), Scallabis (Santarém), Olisipo (Lisboa) e a
Longóbriga (Longroiva), Verurium (Viseu), Balatucelum (Bobadela), Conímbriga (Condeixa) e Aeminium (Coimbra).



Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos separados por poucas centenas de metros. O maior, mais antigo e
principal situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato, sendo defendido por muros e paliçadas. O outro núcleo,
constituído apenas por algumas habitações, situava-se mais acima junto a um pequeno promontório rochoso, em cima do qual mais tarde os
Visigodos construíram uma ermida dedicada a S. Gens.

Com o domínio romano, cresceu a importância de Lorica, uma povoação castreja que recebeu populações de castros existentes noutros locais
dos Hermínius, e que entretanto foram abandonados. Isso aconteceu porque esses castros estavam localizados em sítios onde a única vantagem
existente era a facilidade de defesa. Sítios que, ao contrário de Lorica, eram apenas um local de refúgio, onde as habitações estavam afastadas
dos recursos necessários à sobrevivência, tais como água e solos aráveis. Um desses castros abandonados, e cuja população se deslocou para
Lorica, situava-se no ainda conhecido Monte do Castelo, ou do Castro, perto da Portela de Loriga. No século XVIII ainda eram visíveis as ruínas
das fundações das habitações que ali existiram, mas actualmente no local apenas se vêem pedras soltas.

Loriga, foi também importante para os Visigodos que criaram a paróquia, os quais deixaram uma ermida dedicada a S. Gens, um santo de origem 
céltica, martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano. A ermida sofreu obras de alteração e o orago foi substituído, 
passando a ser de Nossa Senhora do Carmo. Com a passagem dos séculos, os loricenses passaram a conhecer o santo por S. Ginês, hoje 
nome de bairro neste local do actual centro histórico da vila. A actual derivação do nome romano, Loriga, começou a ser usada pelos Visigodos
mas a versão latina original, Lorica, só entrou totalmente em desuso na primeira metade do século XIII.

A Igreja Matriz tem, numa das portas laterais, uma pedra com inscrições visigóticas, aproveitada de um antigo pequeno templo existente no local
quando da construção datada de 1233. A antiga igreja, era um templo românico com três naves, a traça exterior era semelhante à da Sé Velha de
Coimbra, tinha o tecto e abóbada pintados com frescos, e, quando foi destruída pelo sismo de 1755, possuía nas paredes, quadros da escola de
Grão Vasco. Da primitiva igreja românica do século XIII restam partes das paredes laterais.

Desde a reconquista cristã, que Loriga esteve sob a exclusiva influência administrativa e eclesiástica de Coimbra, pertencendo também à Coroa e
à Vigariaria do Padroado Real, e foi o próprio rei (na época D. Sancho II) que mandou construír a Igreja Matriz, cujo orago era, tal como hoje, de
Santa Maria Maior. Na segunda metade do século XII já existia a paróquia de Loriga, e os fieis dos então poucos e pequenos lugares ou “casais”
dos arredores, vinham à vila assistir aos serviços religiosos. Alguns desses lugares, hoje freguesias, foram, a partir do século XVI, adquirindo
alguma autonomia religiosa, começando por Alvoco, e seguindo-se Vide, Cabeça e Teixeira.

A vila de Loriga, recebeu forais de João Rhânia (senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no tempo de D. Afonso Henriques)
em 1136, de D. Afonso III em 1249, de D.Afonso V em 1474, e recebeu foral novo de D. Manuel I em 1514.

Com D. Afonso III, a vila recebeu o primeiro foral régio, e em 1474, D. Afonso V doou Loriga ao fidalgo Àlvaro Machado, herdeiro de Luís Machado,
que era também senhor de Oliveira do Hospital e de Sandomil,  doação confirmada em 1477, e mais tarde por D. Manuel I. No entanto, após a morte
do referido fidalgo, a vila voltou definitivamente para os bens da Coroa.

No século XII,  o concelho de Loriga abrangia a àrea compreendida entre a Portela de Loriga (hoje também conhecida por Portela do Arão) e
Pedras Lavradas, incluindo as áreas das actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Teixeira, e Vide. Na primeira metade do século XIX, em
1836, o concelho de Loriga passou a incluir  Valezim e Sazes da Beira. Valezim, actual aldeia histórica, recebeu foral em 1201, e o concelho foi
extinto em 1836, passando a pertencer ao de Loriga. Alvoco da Serra recebeu foral em 1514, embora tenha continuado a depender de Loriga como 
paróquia, e Vide recebeu alguma autonomia como freguesia e paróquia no século XVII sem nunca ter recebido foral, mas voltaram a ser incluídas 
plenamente no concelho de Loriga em 1828 e 1834 respectivamente, também no início do século XIX. As sete freguesias que ocupam a área do 
antigo município loricense, constituem actualmente a denominada Região de Loriga. Essas freguesias constituem também a Associação de 
Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga, é uma vila industrializada(têxtil) desde o início do século XIX, quando “aderiu” à chamada revolução industrial, mas,já no século XVI os
loricenses produziam bureis e outros panos de lã. Loriga, chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede
de concelho só conseguiu ultrapassá-la em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga em número de
empresas. Demonstrativo da genialidade dos loricenses, é que tudo isso aconteceu apesar dos acessos difíceis à vila, os quais até à década de
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trinta do século XX, se resumiam à velhinha estrada romana de Lorica, contruída no século I antes de Cristo. Nomes de empresas,tais como 
Regato, Fândega, Leitão & Irmãos, Redondinha,Tapadas, Augusto Luís Mendes,Moura Cabral, Lorimalhas, Lages Santos, Nunes Brito, etc, fazem 
parte da rica história industrial desta vila. A maior e principal avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos 
antigos industriais loricenses.

Mais tarde, a metalurgia, a pastelaria, e mais recentemente, o turismo (Loriga tem enormes potencialidades turisticas), passaram a fazer parte dos 
pilares da economia da vila.

Outra prova do génio loricense é um dos exlíbris de Loriga,os inúmeros socalcos e a sua complexa rede de irrigação, construídos ao longo de 
muitas centenas de anos, e que transformaram um vale belo mas rochoso, num vale fértil.
Mas, Loriga acabou por ser derrotada por um inimigo político e administrativo, local e
nacional, contra o qual teve que lutar desde meados do século XIX.

A história da vila de Loriga é, aliás, um exemplo das consequências que os confrontos de uma guerra civil podem ter no futuro de uma localidade e 
de uma região. Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo mas, por ter apoiado os chamados Absolutistas contra os 
Liberais na guerra civil portuguesa, teve o castigo de deixar de ser sede de concelho em 1855. A conspiração movida por desejos expansionistas 
da localidade que beneficiou com o facto, precipitou os acontecimentos.

Tratou-se de um grave erro político e administrativo; foi, no mínimo, um caso de injusta vingança política, numa época em que não existia 
democracia e reinavam o compadrio e a corrupção, e assim começou o declínio de toda a região de Loriga (antigo concelho de Loriga).

Se nada de verdadeiramente eficaz for feito, começando pela vila de Loriga, esta região estará desertificada dentro de poucas décadas, o que, tal 
como em relação a outras relevantes terras históricas do interior do país, será com certeza considerado como uma vergonha nacional.

Confirmaria também a óbvia existência de graves e sucessivos erros nas políticas de coesão, administração e ordenamento do território. Para
evitar tal situação, vergonhosa para o país, é necessário no mínimo por em prática o que já é reconhecido no papel: desenvolver a vila de Loriga,
pólo e centro da região.

 Em Loriga existem a única estância e pistas de esqui existentes em Portugal. Loriga, é a capital da neve em Portugal.

VIAS ROMANAS EM PORTUGAL – Vestígios Romanos Georeferenciados em LorigaO nome Lorica aparece como sendo da época romana num documento 
medieval visigótico com referências à zona. Foi aliás na época visigótica que a “versão” Loriga começou a substituir o nome Lorica que vinha da época 
romana, mas o nome original dado pelos romanos só caiu totalmente em desuso durante a primeira metade do século XIII.

Depois, aparece novamente em documentos dos séculos X, XI, XII e XIII, principalmente em documentos do século XII, inclusive quando se fala de 
limites territoriais, onde até a actual Portela do Arão é referida como Portela de Lorica, começando mais tarde a ser referida como Portela de Aran, 
depois de Aarão, e finalmente do Arão.

A estrada romana de Lorica era uma espécie de estrada estratégica, destinada a ajudar a controlar os Montes Herminius onde, como se sabe, 
viviam tribos lusitanas muito aguerridas. Esta estrada ligava entre si duas grandes vias transversais, a que ligava Conimbriga, a norte, e a que 
ligava Iaegitania, a sul. Não se sabe os locais exactos dos cruzamentos, mas tudo indica que a norte seria algures perto da actual Bobadela.

Quanto aos vestígios da calçada romana original, eles podem encontrar-se na área das Calçadas, onde estiveram na origem deste nome, e 
dispersos em pequenos vestígios até à zona da Portela do Arão, tratando-se da mesma estrada.

A título de curiosidade, informo que a estrada romana foi utilizada desde que foi construída, provavelmente por volta de finais do século I antes



de Cristo, até à década de trinta do século XX quando entrou em funcionamento a actual EN231. Sem a estrada romana teria sido impossível o já 
por si grande feito de Loriga se tornar um dos maiores pólos industriais têxteis da Beira Interior durante o século XIX.

Factos comprovados: Lorica era o antigo nome de Loriga, existiram duas pontes romanas, uma delas ainda existe, e a outra, construída sobre a 
Ribeira de S.Bento, ruiu no século XVI, e ambas faziam parte da estrada romana que ligava a povoação ao restante império romano.

A ponte romana que ruiu estava situada a poucas dezenas de metros a Jusante da actual ponte, também construída em pedra mas datada de finais 
do Século XIX. A antiga estrada romana descia pela actual Rua do Porto, subia pela actual Rua do Vinhô, apanhava parte da actual Rua de Viriato 
passando ao lado da povoação então existente, subia pelas actuais ruas Gago Coutinho e Sacadura Cabral, passava na actual Avenida Augusto 
Luis Mendes, na área conhecida por Carreira, seguindo pela actual Rua do Teixeiro em direcção à ponte romana sobre a Ribeira de Loriga, também 
conhecida por Ribeira da Nave e Ribeira das Courelas.

Entre a capela de S. Sebastião e o cemitério, existia um troço de Calçada romana bem conservada que não deixava dúvidas a ninguém sobre a sua
verdadeira origem, mas infelizmente uma parte foi destruída e a restante soterrada quando fizeram a estrada entre a Rua do Porto e o cemitério.  O 
património construído nunca foi estimado em Loriga, tendo sido quase todo demolido... 
Numa zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios bem coservados do primitivo pavimento da 
estrada romana.ri
Numamónio histórico nunNuma zona propositadamente conhecida por Calçadas, já afastada da vila, ainda existem vestígios bem conservados do 
primitivo pavimento datrada romana.

( Apontamento conciso sobre a história da vila de Loriga ) 
Loriga@site2002
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Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Centro
Beiras e Serra da Estrela
Guarda
Seia

36.25 km2 (14.00 sq mi)

The Roman-era bridge crossing the
Ribeira de Loriga

A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

From Wikipedia, the free encyclopedia

Loriga

[1] in an area of 36.25 km²,[2] including the two localities, the town of Loriga and the village of
Fontão.

Contents [hide]

1 History
1.1 Middle Ages
1.2 Monarchy

2 Geography
3 Economy
4 References
5 External links

History [ edit ]

the Bairro de São Ginês, were some small homes constructed on the rocky promintory, which
were later appropriated by the Visigoths in order to construct a chapel. The 1st century Roman
road and two bridges (the second was destroyed in the 16th century after flooding in the Ribeira
de São Bento) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province. The São
Ginês' neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora
do Carmo, an ancient Visigothic chapel.

Middle Ages [ edit ]

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia,
master of the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249
(during the reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church
was ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of Santa
Maria Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block
with Visigoth inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with hints of the Old Cathedral of
Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and only portions of the lateral walls were preserved.

Monarchy [ edit ]

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the parochial residence, in addition to opening-
up cracks and faults in the town's larger buildings, such as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the
Marquess of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other nearby biggest parishes, like Covilhã) and
provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the Liberals, during the Portuguese Liberal
Wars. It ceased to be the seat of a municipality in 1855 after the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly
the same plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira,
Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the few industrialized centres of the region, even
supplanting Seia until the middle of the 20th century. Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands;
companies such as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito,
Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most
illustrious industrialists. The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that aggravated and accelerated
the decline of the region.

Geography [ edit ]

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its landscape that includes a principal settlement
nestled in the mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is located in the south-central part of
the municipality of Seia, along the southeast part of the Serra, between several ravines, but specifically
the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga;[3] it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from
Guarda and 300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main town is accessible by the national
roadway E.N. 231, that connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of E.N.338 (which
was completed in 2006), or through the E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main
elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de Loriga, and 1650 metres around the Lagoa
Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The
main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded pockets,

where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da Estrela the valley descends abruptly until 290
metres above sea level (around Vide), passing villages such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres
from Torre (the highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during millennia of glacial erosion, and
surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks of these glaciers.

Economy [ edit ]

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the textile and wool industries during the
beginning-19th century, in addition to being subsistence agriculture responsible for the cultivation of
corn. The Loriguense economy is based on metallurgical industries, bread-making, commercial shops,
restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began to attract a tourist trade due to its
proximity to the Serra da Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in Portugal), which was
constructed totally the parish limits.

References [ edit ]

1. ^ Instituto Nacional de Estatística
2. ^ "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" . Archived from the original  on 2018-11-05. Retrieved

2018-11-05.
3. ^ a b Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga"  (in Portuguese). Loriga (Seia), Portugal: Junta de Freguesia de Loriga.
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  (Portuguese pronunciation PT:  [loˈɾiɡɐ]) is a civil parish (Portuguese:  freguesia) and town in 
south-central part of the municipality of  Seia, in central  Portugal. Part of the district of  Guarda, it 
is 20 km away from the city of  Seia, 40 km away from  Viseu, 80 km away from Guarda and
320 km from  Lisbon, nestled in the  Serra da Estrela  mountain range. The population in 2021 was
848,

Loriga was founded along a column between ravines 
where today the historic centre exists. The site was 
ostensibly selected more than 2600 years ago, owing 
to its defensibility, the abundance of potable water and
pasturelands, and lowlands that provided conditions to
practice both hunting and gathering/agriculture.

When the Romans arrived in the region, the
settlement was concentrated into two areas. The
larger, older and principal agglomeration was situated 
in the area of the main church and  Rua de Viriato,
fortified with a wall and  palisade. The second group, in

the original  on 13 March 2012. Retrieved 17 June 2011.

This page was originally created by the historian António Conde (the pages about Loriga on Wikipedia in english and portuguese).

Text is available under the  Creative Commons Attribution-ShareAlike License; additional terms may apply. By using this site, you agree to  the  Terms of Use  and  Privacy Policy.
Wikipedia® is a registered trademark of the  Wikimedia Foundation, Inc., a non-profit organization.

 

http://freguesiadeloriga.net


Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Region Centro
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
 • Total 36.25 km2 (14.00 sq mi)

Elevation 750 m (2,460 ft)

Population (2011)
 • Total 1,053

The remaining Roman-era bridge
crossing the Ribeira de Loriga

Loriga

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil
parish (Portuguese: freguesia) and town in south-
central part of the municipality of Seia, in central
Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km
away from the city of Seia, 40 km away from Viseu,
80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon,
nestled in the Serra da Estrela mountain range. The
population in 2011 was 1,053,[1] in an area of
36.25 km²,[2] including the two localities, the town of
Loriga and the village of Fontão.
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Loriga was founded along a column between ravines
where today the historic centre exists. The site was
ostensibly selected more than 2600 years ago, owing
to its defensibility, the abundance of potable water
and pasturelands, and lowlands that provided
conditions to practice both hunting and
gathering/agriculture.
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 • Density 29/km2 (75/sq mi)

Time zone UTC±00:00 (WET)
 • Summer (DST) UTC+01:00 (WEST)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website http://freguesiadeloriga.net

When the Romans arrived in the region, the
settlement was concentrated into two areas. The
larger, older and principal agglomeration was
situated in the area of the main church and Rua de
Viriato, fortified with a wall and palisade. The second
group, in the Bairro de São Ginês(São Gens), were
some small homes constructed on the rocky
promintory, which were later appropriated by the
Visigoths in order to construct a chapel. The 1st
century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the 16th century after flooding in
the Ribeira de Loriga) connected the outpost of Lorica to the rest of their Lusitanian province. The
São Ginês' neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location of the chapel of Nossa Senhora
do Carmo, an ancient Visigothic chapel.

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia, master of
the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the
reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was
ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of Santa Maria
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth
inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with
hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and
only portions of the lateral walls were preserved.

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the
parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger buildings, such
as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the Marquess
of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other nearby
biggest parishes, like Covilhã) and provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the
Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat of a municipality in 1855 after
the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly the same
plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes
of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other
disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing beginning the 19th century. It was one of the
few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.
Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such
as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís
Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in
Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious industrialists.
The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that
aggravated and accelerated the decline of the region.
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A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its
landscape that includes a principal settlement nestled in the
mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is located
in the south-central part of the municipality of Seia, along the
southeast part of the Serra, between several ravines, but
specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira de Loriga;[3]

it is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and
300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main
town is accessible by the national roadway E.N. 231, that
connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of
E.N.338 (which was completed in 2006), or through the
E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main
elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de

Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The
main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da
Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages
such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres from Torre (the
highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during
millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks
of these glaciers.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the
textile and wool industries during the beginning 19th century,
in addition to being subsistence agriculture responsible for the
cultivation of corn. The Loriguense economy is based on
metallurgical industries, bread-making, commercial shops,
restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began
to attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da
Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in
Portugal), which was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística (http://www.ine.pt/xportal/xmain?xlang=en&xpid=INE&xpgid=ine_
indicadores&indOcorrCod=0005889&contexto=pi&selTab=tab0)

2. "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" (https://web.archive.org/web/2018110517242
6/http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administrativa_oficial_de_po
rtugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de_portugal___versao_2017__em_
vigor_/). Archived from the original (http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/c
arta_administrativa_oficial_de_portugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de
_portugal___versao_2017__em_vigor_/) on 2018-11-05. Retrieved 2018-11-05.

3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga" (https://web.archive.org/
web/20120313002726/http://www.freguesiadeloriga.com/index.php?progoption=turnews&do=sho
wnewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) (in Portuguese). Loriga (Seia),
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Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia
portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda, na
província da Beira Alta, região do Centro e sub-região
da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² de área,
1053 habitantes (2011) e densidade populacional de
28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão.
Loriga faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela é
uma das mais importantes e antigas localidades da
serra em cujo coração está situada e onde está
localizada a única estância de esqui existente em
Portugal, os loriguenses orgulham-se de tudo isso, e
também por isso o brasão da vila tem uma estrela de
ouro.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e
320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela
EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um
traçado pré-existente, com um percurso de 9,2 km de
paisagens de montanha, entre as cotas 960 m (Portela
do Arão ou Portela de Loriga) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa"
devido à sua extraordinária localização geográfica. Está
situada a cerca de 770 m de altitude, na sua parte
urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais
se destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e
a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos
de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento,
que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga
nasce perto da Torre e é um dos principais afluentes do
Rio Alva.
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

(Independente)

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.net)

É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas
mais altas de Portugal

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um
dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra construída ao
longo de centenas de anos e que transformou um vale
rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje
marca a paisagem, fazendo parte do património
histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus
habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas
físicas e socioculturais, que abrangem todos os grupos
etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo
Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade
Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os
Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982,
cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da
vila, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das
últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr.
Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras
do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício
concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do
mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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População da freguesia de Loriga [3]
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o nome bonito, histórico, antigo e
único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem uma couraça (Loriga) como peça
prrincipal.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João
Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso
Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser sede de concelho em
1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX,
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da
vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre
ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas
providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam
garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma
importância.

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto de um
monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa tradição
data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há muito recordada
pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no
evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e
principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava
fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já algumas
habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde
uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada
construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se
mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Largo do Pelourinho

com inscrições visigóticas, que está
colocada na porta lateral virada para o
adro. De estilo românico, com três
naves, e traça exterior lembrando a Sé
Velha de Coimbra, esta igreja foi
destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes
laterais.

Santa Maria Maior é o orago da Igreja
Matriz e da paróquia pelo menos desde
o século XIII, e é a padroeira de Loriga e

dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo
padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e em Loriga nunca existiu a tradição de
desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial
e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído
no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao
contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do
governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das
localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga
no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores,
Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de
Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses.
Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos,
o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial.

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma
atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história e da
antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas pois eram
essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos
principais pólos industriais da Beira Alta, com o desenvolvimento da
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante as últimas
décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto
que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal.
Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias
metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma
agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça,
Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação de Freguesias da
Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII
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Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, na 
área conhecida há séculos 
por Chão da Ribeira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de
esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de
Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada
romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.)
chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz
(século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o
bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI
após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os
romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua
escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que lhe dá
características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de
São Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros
mais típicos da vila. Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem
céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida
visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar
dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que
já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298
praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de
2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5]

Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as
21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias,
para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na
categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa
(com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês
Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo
Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades

Gastronomia
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Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os
pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão
branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra,
nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos doces e
sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas
doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela
comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é
reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do
Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018,
ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo nos cantões do chefe
uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas
de centeio de prata. Em campanha, um monte de dois cômoros de prata,

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de
1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página de Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)

Personagens

Brasão

Acordos de geminação

Fontes

movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. A coroa mural é de prata 
de 

 

quatro 

 

torres. 

 

O 

 

listel 

 

é 

 

de 

 

prata 

 

com 

 

a 

 

legenda 

 

a 

 

negro 

 

“LORIGA”. 

 

Esse 

 

brasão 

 

vai 

 

durar 

 

pouco 
tempo 

 

tal 

 

como 

 

o 

 

que 

 

foi 

 

aprovado 

 

em 

 

2002 

 

pelas 

 

mesmas 

 

pessoas, 

 

porque 

 

ambos 

 

os 

 

brasões 
envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. O brasão de 2002 destinava-se a substituir 
a 

 

ilegal 

 

aberração 

 

heráldica 

 

aqui 

 

teimosamente 

 

e 

 

mentirosamente 

 

apresentado 

 

durante 

 

anos 

 

como 
sendo 

 

o 

 

brasão 

 

legal 

 

e 

 

oficial 

 

de 

 

Loriga. 

 

Os 

 

responsáveis 

 

pela 

 

criação 

 

e 

 

manutenção 

 

da 

 

vergonhosa 
questão 

 

da 

 

heráldica 

 

que 

 

arrasou 

 

a 

 

imagem 

 

de 

 

Loriga 

 

e 

 

a 

 

imagem 

 

dos 

 

loriguenses 

 

têm 

 

manipulado 
alguns "editores" os quais, começando pela conhecida e identificada "Trebaruna", têm prejudicado a 
imagem da Wikipedia, a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

A 

 

bandeira 

 

é 

 

esquartelada 

 

de 

 

branco 

 

e 

 

azul, 

 

com 

 

cordões 

 

e 

 

borlas 

 

de 

 

prata 

 

de 

 

azul. 

 

Haste 

 

e 

 

lanças 
douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada pelo historiador António Conde e com aprovação 
garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por este 
grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica.

 

[6] Há décadas que várias instituições 
que representam Loriga, usam, formalmente e inpunemente, 

 

como 

 

símbolo 

 

da 

 

freguesia, 

 

"
heráldica" 

 

ilegal e não representativa

 

constituída 

 

por 

 

um 

 

escudo 

 

partido, 

 

na primeira 

 

parte 

 

a

 

Cruz 

 

de 

 

Cristo, 

 

e 

 

na 

 

segunda 

 

uma 

 

vista 

 

da

 

Serra 

 

da 

 

Estrela 

 

sobre 

 

um 

 

engenho 

 

ou moinho com roda 
hidráulica. [7]

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da 
sua obra sobre a história de Loriga:
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«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/r
esultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/) 
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.

1. [1] (https://pt.forvo.com/search/Loriga/pt/) Pronúncia da palavra Loriga, em Forvo.pt
2. Diário "As Beiras" online. «Bombeiros de Loriga mudam para novo quartel» (http://www.asbeiras.

pt/2012/09/bombeiros-de-loriga-mudam-para-novo-quartel/). Consultado em Outubro de 2012 
Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

3. Instituto Nacional de Estatística (Recenseamentos Gerais da População) -
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes

4. ABAE. «Locais Galardoados na Região do Centro com a Bandeira Azul, 2014» (http://www.abae. 
pt/BandeiraAzul/index.php?p=awarded&s=list&u=2). Consultado em Junho de 2014 Verifique
data em: |acessodata= (ajuda)

5. Site da Câmara Municipal de Seia. «Praia de Loriga com qualidade de ouro» (http://www.cm-seia.
pt/index.php/ambiente/item/120-praia-de-loriga-com-qualidade-de-ouro). Consultado em Julho de 
2012 Verifique data em: |acessodata= (ajuda)

6. [https://freguesiadeloriga.net/editais/parecer-da-heraldica-legalizacao-do-brasao-da-freguesia-
de-loriga/ Documento da comissão de heráldica, no website da Junta de Freguesia de Loriga] 
em 2019.

7. Website da Câmara Municipal de Seia (https://web.archive.org/web/20031223170552/http://www 
2.cm-seia.pt/concelho/freguesia07.asp) em 2003.

«Homepage sobre Loriga» (http://www.loriga.de)
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Loriga
Civil parish

Location in Portugal
Coordinates: 40.324°N 7.691°W

Country  Portugal
Region Centro
Intermunic.
comm.

Beiras e Serra da Estrela

District Guarda
Municipality Seia

Area
 • Total 36.25 km2 (14.00 sq mi)

Elevation 750 m (2,460 ft)

Population (2011)
 • Total 1,053
 • Density 29/km2 (75/sq mi)

The remaining Roman-era bridge
crossing the Ribeira de Loriga

Loriga

Loriga (Portuguese pronunciation: [loˈɾiɡɐ]) is a civil
parish (Portuguese: freguesia) and town in south-
central part of the municipality of Seia, in central
Portugal. Part of the district of Guarda, it is 20 km
away from the city of Seia, 40 km away from Viseu,
80 km away from Guarda and 320 km from Lisbon,
nestled in the Serra da Estrela mountain range. The
population in 2011 was 1,053,[1] in an area of
36.25 km²,[2] including the two localities, the town of
Loriga and the village of Fontão.

History
Middle Ages
Monarchy

Geography
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Loriga was founded along a column between ravines
where today the historic centre exists. The site was
ostensibly selected more than 2000 years ago, owing
to its defensibility, the abundance of potable water
and pasturelands, and lowlands that provided
conditions to practice both hunting and
gathering/agriculture.

Loriga

Coordinates: 40.324°N 7.691°W
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Time zone UTC±00:00 (WET)
 • Summer (DST) UTC+01:00 (WEST)

Postal code 6270
Area code 238

Patron Santa Maria Maior

Website http://freguesiadeloriga.net

When the Romans arrived in the region, the
settlement was concentrated into two areas. The
larger, older and principal agglomeration was
situated in the area of the main church and Rua de
Viriato, fortified with a wall and palisade. The second
group, in the Bairro de São Ginês, were some small
homes constructed on the rocky promintory, which
were later appropriated by the Visigoths in order to
construct a chapel. The 1st century Roman road and two bridges (the second was destroyed in the
16th century after flooding in the Ribeira de Loriga) connected the outpost of Lorica to the rest of
their Lusitanian province. The São Ginês' neighbouhood (São Gens), a local ex-libris, is the location
of the chapel of Nossa Senhora do Carmo, an ancient Visigothic chapel.

Loriga was the municipal seat since the 12th century, receiving Forals in 1136 (João Rhânia, master of
the Terras de Loriga for over two decades, during the reign of Afonso Henriques), 1249 (during the
reign of Afonso III), 1474 (under King Afonso V) and finally in 1514 (by King Manuel I).

Loriga was an ecclesiastical parish of the vicarage of the Royal Padroado and its Matriz Church was
ordered to construct in 1233, by King Sancho II. This church, was to the invocation of Santa Maria
Maior, and constructed over the ancient small Visigothic chapel (there is a lateral block with Visigoth
inscriptions visible). Constructed in the Romanesque-style it consists of a three-nave building, with
hints of the Old Cathedral of Coimbra. This structure was destroyed during the 1755 earthquake, and
only portions of the lateral walls were preserved.

The 1755 earthquake resulted in significant damage to the town of Loriga, destroying homes and the
parochial residence, in addition to opening-up cracks and faults in the town's larger buildings, such
as the historic municipal council hall (constructed in the 13th century). An emissary of the Marquess
of Pombal visited Loriga to evaluate the damage (something that did not happen in other nearby
biggest parishes, like Covilhã) and provide support.

The residents of Loriga supported the Asolutionist forces of the Infante Miguel of Portugal against the
Liberals, during the Portuguese Liberal Wars. It ceased to be the seat of a municipality in 1855 after
the application of a territorial planning carried out during the XIX century, interestingly the same
plan that gave rise to the Districts.

At the time of its municipal demise (October 1855), the municipality of Loriga included the parishes
of Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim and Vide, as well as thirty other
disincorporated villages.

Loriga was an industrial centre for textile manufacturing during the 19th century. It was one of the
few industrialized centres of the region, even supplanting Seia until the middle of the 20th century.
Only Covilhã out-performed Loriga in terms of businesses operating from its lands; companies such
as Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís
Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral and Lorimalhas, among others. The main roadway in
Loriga, Avenida Augusto Luís Mendes, is named for one of the villages most illustrious industrialists.
The wool industry started to decline during the last decades of the 20th century, a factor that
aggravated and accelerated the decline of the region.
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A bridge over a ravine in Loriga, with
the pastures of the valley landscape

Vodafone Ski Resort, Serra da Estrela,
in the town of Loriga.

Known locally as the "Portuguese Switzerland" due to its
landscape that includes a principal settlement nestled in the
mountains of the Serra da Estrela Natural Park.[3] It is located
in the south-central part of the municipality of Seia, along the
southeast part of the Serra, between several ravines, but
specifically the Ribeira de São Bento and Ribeira da Nave;[3] it
is 20 kilometres from Seia, 80 kilometres from Guarda and
300 kilometres from the national capital (Lisbon). A main
town is accessible by the national roadway E.N. 231, that
connects directly to the region of the Serra da Estrela by way of
E.N.338 (which was completed in 2006), or through the
E.N.339, a 9.2 kilometre access that transits some of the main
elevations (960 metres near Portela do Arão or Portela de
Loriga, and 1650 metres around the Lagoa Comprida).

The region is carved by U-shaped glacial valleys, modelled by the movement of ancient glaciers. The
main valley, Vale de Loriga was carved by longitudinal abrasion that also created rounded pockets,
where the glacial resistance was minor. Starting at an altitude of 1991 metres along the Serra da
Estrela the valley descends abruptly until 290 metres above sea level (around Vide), passing villages
such as Cabeça, Casal do Rei and Muro. The central town, Loriga, is seven kilometres from Torre (the
highest point), but the parish is sculpted by cliffs, alluvial plains and glacial lakes deposited during
millennia of glacial erosion, and surrounded by rare ancient forest that surrounded the lateral flanks
of these glaciers.

Textiles are the principal local export; Loriga was a hub the
textile and wool industries during the mid-19th century, in
addition to being subsistence agriculture responsible for the
cultivation of corn. The Loriguense economy is based on
metallurgical industries, bread-making, commercial shops,
restaurants and agricultural support services.

While that textile industry has since dissipated, the town began
to attract a tourist trade due to its proximity to the Serra da
Estrela and Vodafone Ski Resort (the only ski center in
Portugal), which was constructed totally the parish limits.

1. Instituto Nacional de Estatística (http://www.ine.pt/xportal/xmain?xlang=en&xpid=INE&xpgid=ine_ 
indicadores&indOcorrCod=0005889&contexto=pi&selTab=tab0)

2. "Áreas das freguesias, concelhos, distritos e país" (https://web.archive.org/web/2018110517242 
6/http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/carta_administrativa_oficial_de_po
rtugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de_portugal___versao_2017__em_ 
vigor_/). Archived from the original (http://www.dgterritorio.pt/cartografia_e_geodesia/cartografia/c 
arta_administrativa_oficial_de_portugal_caop_/caop__download_/carta_administrativa_oficial_de 
_portugal___versao_2017__em_vigor_/) on 2018-11-05. Retrieved 2018-11-05.

3. Junta Freguesia, ed. (2011). "Conhece em Loriga...Geografia em Loriga" (https://web.archive.org/ 
web/20120313002726/http://www.freguesiadeloriga.net/index.php?progoption=turnews&do=sho 
wnewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de%20Loriga) (in Portuguese). Loriga (Seia),
Portugal: Junta de Freguesia de Loriga. Archived from the original (http://www.freguesiadeloriga.c
om/index.php?progoption=turnews&do=shownewsbytopic&topic=12&subtipo=Geografia%20de% 
20Loriga) on 13 March 2012. Retrieved 17 June 2011.
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 Portugal
Loriga  

  Freguesia  

Vista geral de Loriga

Gentílico loriguense ou loricense

Localização

Vista panorâmica de Loriga e do vale
glaciar com o mesmo nome, semelhante
a uma paisagem alpina

Loriga
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.

Loriga (pron.IFA [lo'ɾigɐ]) [1] é uma vila e freguesia
portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda, na
província da Beira Alta, região do Centro e sub-região
da Serra da Estrela. Tem 36,52 km² de área,
1053 habitantes (2011) e densidade populacional de
28,8 hab./km². Tem uma povoação anexa, o Fontão.
Loriga faz parte do Parque Natural da Serra da Estrela é
uma das mais importantes e antigas localidades da
serra em cujo coração está situada e onde está
localizada a única estância de esqui existente em
Portugal, os loriguenses orgulham-se de tudo isso, e
também por isso o brasão da vila tem uma estrela de
ouro.

Loriga, situada na parte sudoeste da Serra da Estrela,
encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e
320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231 e pela
EN 338, estrada concluída em 2006, seguindo um
traçado pré-existente, com um percurso de 9,2 km de
paisagens de montanha, entre as cotas 960 m (Portela
do Arão ou Portela de Loriga) e 1650 m, junto à Lagoa
Comprida. É conhecida como a "Suíça Portuguesa"
devido à sua extraordinária localização geográfica. Está
situada a cerca de 770 m de altitude, na sua parte
urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais
se destacam a Penha dos Abutres (1828 m de altitude) e
a Penha do Gato (1771 m), e é abraçada por dois cursos
de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento,
que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga
nasce perto da Torre e é um dos principais afluentes do
Rio Alva.

Loriga
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Localização de Loriga em Portugal

Coordenadas 40° 19' 37" N 7° 41' 26" O

Região Centro
Sub-região Serra da Estrela
Província Beira Alta
Município  Seia

Administração
Tipo Junta de freguesia
Presidente José Manuel Almeida Pinto

(Independente)

Características geográficas
Área total 36,52 km²
População
total (2011)

1 053 hab. 

Densidade 28,8 hab./km²
Código postal 6270

Outras informações
Orago Santa Maria Maior
Sítio (http://freguesiadeloriga.net)

É apelidada de “Suíça Portuguesa” e uma das vilas
mais altas de Portugal

Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um
dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra construída ao
longo de centenas de anos e que transformou um vale
rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje
marca a paisagem, fazendo parte do património
histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus
habitantes.

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas
físicas e socioculturais, que abrangem todos os grupos
etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo
Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade
Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os
Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982,
cujos serviços se desenvolvem para lá dos limites da
vila, a Casa de Repouso Nª. Srª. da Guia, uma das
últimas obras sociais de relevo, e a Escola Básica Dr.
Reis Leitão. Em Agosto de 2006 iniciaram-se as obras
do novo Quartel dos Bombeiros Voluntários, edifício
concluído em 2012 e inaugurado em Setembro do
mesmo ano.[2]

Pertence à rede de Aldeias de Montanha.
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População da freguesia de Loriga [3]
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Crê-se que o nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus
habitantes nos montes Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os
romanos a porem-lhe o nome de Lorica, designação geral para couraça guerreira romana; deste nome
derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos, que tem o mesmo significado. Os loriguenses
orgulham-se da história e da antiguidade da sua terra, incluíndo o nome bonito, histórico, antigo e
único em Portugal, e também por isso o brasão desta vila tem uma couraça (Loriga) como peça
prrincipal.

Loriga tinha a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João
Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso
Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Miguelistas
contra os Liberais na guerra civil portuguesa, o que contribuiu para deixar de ser sede de concelho em
1855 após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX,
curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da
vila. O local foi escolhido há mais de dois mil anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre
ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas
providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam
garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma
importância.

Uma antiga e documentada tradição aponta Loriga como berço de Viriato, tento havido projeto de um
monumento que nunca chegou a ser construído. O mais curioso documento que fala dessa tradição
data de 1580 e o mais antigo conhecido data de 1139. No entanto essa tradição é há muito recordada
pelo nome da principal rua da area mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no
evento Loriga Vila Lusitana.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e
principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava
fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês existiam já algumas
habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde
uma ermida dedicada àquele santo.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada
construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era já o de Santa Maria Maior e que se
mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra
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História até ao final do séc. XVIII
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Igreja Matriz de Loriga - vista
interior

Fontanário em Loriga

Largo do Pelourinho

com inscrições visigóticas, que está
colocada na porta lateral virada para o
adro. De estilo românico, com três
naves, e traça exterior lembrando a Sé
Velha de Coimbra, esta igreja foi
destruída pelo sismo de 1755, dela
restando apenas partes das paredes
laterais.

Santa Maria Maior é o orago da Igreja
Matriz e da paróquia pelo menos desde
o século XIII, e é a padroeira de Loriga e

dos loriguenses desde essa época. Em qualquer localidade o santo
padroeiro é sempre o orago da Igreja Matriz e da paróquia e em Loriga nunca existiu a tradição de
desprezar e de trocar padroeiros, devoções nem invocações.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial
e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído
no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao
contrário do que aconteceu com a Covilhã (outra localidade serrana muito afectada), não chegou do
governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das
localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu
suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga
no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores,
Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral,
Lorimalhas, etc, fazem parte da rica história industrial desta vila. A principal e maior avenida de
Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais loriguenses.
Apesar dos maus acessos, que se resumiam à velhinha estrada romana de Loriga, com dois mil anos,
o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial.

A indústria destacou ainda mais Loriga e a sua importância na região e foi a evolução de uma
atividade antes artesanal que já existia no século XIII. Os loriguenses orgulham-se da história e da
antiguidade da indústria de Loriga e por isso o brasão da vila tem duas rodas hidráulicas pois eram
essas rodas a origem da força motriz que movia essas fábricas.

A partir da segunda metade do século XIX, Loriga tornou-se um dos
principais pólos industriais da Beira Alta, com o desenvolvimento da
indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante as últimas
décadas do século XX o que está a levar à desertificação da Vila, facto
que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal.
Actualmente a economia loriguense baseia-se nas indústrias
metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, alguma
agricultura e pastorícia.

A área onde existem as actuais freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça,
Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, pertenceu ao município loriguense.

A área que englobava o extinto município loriguense, constitui também a Associação de Freguesias da
Serra da Estrela, com sede em Loriga.

História posterior ao séc. XVIII
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Rua da Oliveira

Praia fluvial de Loriga, na 
área conhecida há séculos 
por Chão da Ribeira

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de
esqui existentes em Portugal estão localizadas na Serra da Estrela, dentro da área da freguesia de
Loriga.

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada
romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.)
chamada popularmente de "caixão da moura", a Igreja Matriz
(século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII, reconstruído), o
bairro de São Ginês, a Rua de Viriato e a Rua da Oliveira.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI
após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os
romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem
destaque.

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua
escadaria tem cerca de 80 degraus em granito, o que lhe dá
características peculiares. Esta rua recorda muitas das características urbanas medievais. O bairro de
São Ginês é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros
mais típicos da vila. Curioso é o facto de este bairro dever o nome a São Gens, um santo de origem
céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida
visigótica situada na área, no local onde hoje está a capela de Nossa Senhora do Carmo. Com o passar
dos séculos os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês. Este núcleo da povoação, que
já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Como desde há alguns anos, em 2014, esta praia foi uma das 298
praias nacionais galardoadas com a bandeira azul[4]; em Junho de
2012 recebeu a bandeira "Qualidade Ouro", atribuído pela Quercus.[5]

Ambas as bandeiras foram hasteadas dia 24 de Junho de 2012.

Dia 5 de Maio de 2012, a praia fluvial de Loriga, ficou apurada entre as
21 finalistas, do total de 70 pré-finalistas, divididas por 7 categorias,
para concorrer ao concurso "7 Maravilhas - Praias de Portugal", na
categoria de "praias de rios".

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa
(com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Sto. António (durante o mês
Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões.
Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de
Loriga, Nª. Srª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo
Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Srª. da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Património de destaque

Praia fluvial

Festividades

Gastronomia
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Busto do, Dr Joaquim A.
Amorim da Fonseca,
Loriga

A gastronomia loriguense faz parte daquela considerada típica da Beira Alta, onde se salientam os
pratos calóricos de alta montanha, os enchidos, a feijoada (com feijocas, uma espécie de feijão
branco, maior que o habitual), o cabrito no forno, a broa de milho, queijaria de ovelha e cabra,
nomeadamente o queijo da Serra (com DOP), a aguardente de zimbro. Grande parte dos doces e
sobremesas típicas eram elaboradas para celebrar a Páscoa. De entre os doces, têm relevo as broínhas
doces, o arroz doce, o carolo (doce feito com milho), a botelha (sobremesa feito com abóbora), a
tapioca (sobremesa parecida ao arroz doce, feita com tapioca partida em grãos - importada pela
comunidade loriguense no Brasil) e o Bolo Negro de Loriga. A importância da gastronomia única é
reflectida na Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga. Loriga faz parte da Rota do Xisto e do
Milho.

Joaquim Augusto Amorim da Fonseca (1862 — 1927) médico.
Joaquim Pina Moura, (1952 — 2020) economista e político. 
António Conde, (1960 — ) historiador.

O brasão, aprovado pela "Junta de Freguesia" a 3 de Outubro de 2018,
ostenta o escudo azul, roda dentada de ouro tendo nos cantões do chefe
uma espiga de milho de prata, folhada de ouro, e um feixe de três espigas
de centeio de prata. Em campanha, um monte de dois cômoros de prata,

Loriga celebrou um acordo de geminação com a vila, actual cidade, de Sacavém, em 1 de Junho de
1996.

«Homepage de Loriga» (http://loriga.wikidot.com)
«Página de Loriga» (http://lorigaportugal.wordpress.com)

Personagens

Brasão

Acordos de geminação

Fontes

movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. A coroa mural é de prata 
de 

 

quatro 

 

torres. 

 

O 

 

listel 

 

é 

 

de 

 

prata 

 

com 

 

a 

 

legenda 

 

a 

 

negro 

 

“LORIGA”. 

 

Esse 

 

brasão 

 

vai 

 

durar 

 

pouco 
tempo 

 

tal 

 

como 

 

o 

 

que 

 

foi 

 

aprovado 

 

em 

 

2002 

 

pelas 

 

mesmas 

 

pessoas, 

 

porque 

 

ambos 

 

os 

 

brasões 
envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. O brasão de 2002 destinava-se a substituir 
a 

 

ilegal 

 

aberração 

 

heráldica 

 

aqui 

 

teimosamente 

 

e 

 

mentirosamente 

 

apresentado 

 

durante 

 

anos 

 

como 
sendo 

 

o 

 

brasão 

 

legal 

 

e 

 

oficial 

 

de 

 

Loriga. 

 

Os 

 

responsáveis 

 

pela 

 

criação 

 

e 

 

manutenção 

 

da 

 

vergonhosa 
questão 

 

da 

 

heráldica 

 

que 

 

arrasou 

 

a 

 

imagem 

 

de 

 

Loriga 

 

e 

 

a 

 

imagem 

 

dos 

 

loriguenses 

 

têm 

 

manipulado 
alguns "editores" os quais, começando pela conhecida e identificada "Trebaruna", têm prejudicado a 
imagem da Wikipedia, a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

A 

 

bandeira 

 

é 

 

esquartelada 

 

de 

 

branco 

 

e 

 

azul, 

 

com 

 

cordões 

 

e 

 

borlas 

 

de 

 

prata 

 

de 

 

azul. 

 

Haste 

 

e 

 

lanças 
douradas. Esta bandeira corresponde á desenhada pelo historiador António Conde e com aprovação 
garantida pela Comissão de Heráldica,tal como o brasão que alteraram apenas  por vingança por este 
grande loriguense se opor á vergonhosa questão da heráldica.

 

[6] Há décadas que várias instituições 
que representam Loriga, usam, formalmente e inpunemente, 

 

como 

 

símbolo 

 

da 

 

freguesia, 

 

"
heráldica" 

 

ilegal e não representativa

 

constituída 

 

por 

 

um 

 

escudo 

 

partido, 

 

na primeira 

 

parte 

 

a

 

Cruz 

 

de 

 

Cristo, 

 

e 

 

na 

 

segunda 

 

uma 

 

vista 

 

da

 

Serra 

 

da 

 

Estrela 

 

sobre 

 

um 

 

engenho 

 

ou moinho com roda 
hidráulica. [7]

Algumas das fontes usadas na elaboração deste artigo criado por António Conde e que tem extratos da 
sua obra sobre a história de Loriga:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Busto_do,_Dr_Joaquim_A_Amorim_da_Fonseca_-_Loriga.jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Broa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Queijo_da_Serra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Denomina%C3%A7%C3%A3o_de_origem_protegida
https://pt.wikipedia.org/wiki/Zimbro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tapioca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joaquim_Augusto_Amorim_da_Fonseca
https://pt.wikipedia.org/wiki/Joaquim_Pina_Moura
http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/antonio-conde-loriga-portugal.pdf
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cruz_de_Cristo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serra_da_Estrela
https://pt.wikipedia.org/wiki/Roda_hidr%C3%A1ulica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sacav%C3%A9m
http://loriga.wikidot.com/
http://historiadeloriga.wordpress.com/loriga-2002-03-09
http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-cruz.pdf


«Bacia hidrográfica da Ribeira de Loriga» (http://www.conselldemallorca.net/mediambient/terrisc/r
esultatsp_coimbra3.htm)
«Página dos Bombeiros de Loriga» (http://www.bvloriga.pt/)
«Página da Junta de Freguesia de Loriga» (http://freguesiadeloriga.net/)
«Página da Confraria da Broa e do Bolo Negro de Loriga» (http://www.loriga.org/confraria/) 
Ferreira, N.; Vieira, G. - Guía Geológico e Geomorfológico do PNSE (1999).
de Vasconcelos, J.L. - Etnografia Portuguesa - Vol. II, INCM, 1980
Carta Militar de Portugal – esc. 1: 25000, Folha nº223, Instituto Geográfico do Exército.
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Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem

36,52 km² de área, 1.367 habitantes (2005) e densidade populacional de 37,51 hab/km².

Tem uma povoação anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20  km de Seia, 80  km da Guarda e 320  km de Lisboa. A vila é

acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela

EN338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes,

com um percurso de 9,2  km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa

Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e

localização geográ�ca. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte

urbana mais baixa, rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres

(1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois

cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da

E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores a�uentes do Rio Alva. Está situada num

vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga são

considerados pontos de interesse geológico.

Toponími�
A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem

cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua

recorda muitas das características urbanas medievais do centro histórico da vila de

Loriga.
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O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas

características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores

festas de São João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico

da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na

Gália, no tempo do imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na

área (actual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de

pronunciar. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo,

situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

Históri�
Ver artigo: História de Loriga

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há

mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como

ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam

garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festa� � Tradiçõe�
Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam 

as almas de entes falecidos por altura da Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último 

Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades religiosas é a festa dedicada à 

padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo 

Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Ver artigo: Tradições de Loriga 

Colectividade�
Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se 

destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 

1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de Repouso 

Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do 

novo quartel dos Bombeiros Voluntários.

Acord� d� geminaçã�
Loriga celebrou acordo de geminação com:
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A vila, actual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996.

Patrimóni�
Igreja Matriz

Capela de Nossa Senhora da Guia

Capela de Nossa Senhora do Carmo

Coreto

Ligaçõe� �terna�
Site sobre Loriga

Site da ANALOR

Loriga Histórica e Natural

Blog sobre Loriga

Trova Nossa Blogue com referencias a Loriga

Portal Vila de Loriga

Fotogra�a�
Galeria dos nossos visitantes

As fotogra�as desta secção, em todos os artigos, são colocadas pelos nossos leitores. Os créditos poderão ser observados por clicar no rodapé em �les e depois

em info. As imagens poderão possuir direitos reservados. Mais informações aqui.

Galeria Portuguese Eyes

As fotogra�as apresentadas abaixo são da autoria de Vítor Oliveira.

http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/DSCF1241.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/DSCF1419.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/DSCF1406.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/DSCF1203.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/69_bras%C3%A3o.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/P8250103.JPG/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/DSCF1231.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/PanoramaLorigaWeb.jpg/medium.jpg
http://terrasdeportugal.wdfiles.com/local--resized-images/loriga/Loriga_-_Vista_geral.jpg/medium.jpg
http://www.terrasdeportugal.pt/sacavem
http://www.terrasdeportugal.pt/loures
http://www.terrasdeportugal.pt/igreja-matriz-de-loriga
http://www.terrasdeportugal.pt/capela-de-nossa-senhora-da-guia
http://www.terrasdeportugal.pt/capela-de-nossa-senhora-do-carmo
http://www.terrasdeportugal.pt/coreto-de-loriga
http://www.loriga.org/
http://www.analor.org/
http://www.lorica.no.sapo.pt/
http://toloriga52.blogs.sapo.pt/
http://www.trovanossa.blogspot.com/
http://www.viladeloriga.no.sapo.pt/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/2.0/deed.pt
http://www.terrasdeportugal.pt/help:foto
http://www.flickr.com/photos/vitor107/sets/
http://www.terrasdeportugal.pt/vitor-oliveira
javascript:;
javascript:;
http://loriga.wikidot.com/links
http://loriga.wikidot.com/gallery


História de Loriga
Loriga

Sorry, no photos.
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Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu

principal atractivo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um

dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao

longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num

vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga,

fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus

habitantes.

Topónim�
O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus

habitantes nos Hermínios (actual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou

os romanos a porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome

derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo signi�cado. Um

nome que por si é signi�cativo da antiguidade e história de Loriga, facto que justi�ca

que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologi�
A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está directamente relacionada com a formação da

própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se

formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Ver artigo: História geológica de Loriga

Origen� d� povoaçã�
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Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há

mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como

ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. Desta forma estavam

garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Ante� d� nacionalidad�
Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomór�ca (século VI

a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem

anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima povoação. A

Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características

urbanas da época medieval.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os

romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida

visigótica precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica,martirizado em Arles na Gália,no tempo do

imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de

pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje

existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava forti�cado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (São

Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma

ermida dedicada àquele santo.

Sécul� XII à actualidad�
Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de

Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I).

Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de ser sede de

concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo

plano que deu origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II.

Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico,

do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico,

com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas

robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em
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Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afectada, não chegou do

governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX. Chegou a ser uma das localidades mais

industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos

houve em que só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos

Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem

parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados

industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar

gravemente a progressiva deserti�cação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um

de�ciente ordenamento do território. Actualmente a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de pani�cação, no

comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações

anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município Loriguense, constituem agora a Associação de Freguesias da Serra da Estrela,

com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão

localizadas na área da freguesia de Loriga.

Fotogra�a�
Galeria dos nossos visitantes

As fotogra�as desta secção, em todos os artigos, são colocadas pelos nossos leitores. Os créditos poderão ser observados por clicar no rodapé em �les e depois

em info. As imagens poderão possuir direitos reservados. Mais informações aqui.

Galeria Portuguese Eyes

As fotogra�as apresentadas abaixo são da autoria de Vítor Oliveira.

Sorry, no photos.

Fotogra�as da região
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A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome,

está directamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela por isso não

se pode dissociar uma da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como

se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

A Serra da Estrela sendo a mais elevada de Portugal Continental, com 1991 metros de

altitude, impõe-se por se erguer bruscamente entre áreas aplanadas e pouco elevadas, a superfície da Beira Baixa a SE e o planalto da

Beira Alta a NW.

Do ponto de vista geológico, a Serra da Estrela é um a�oramento granítico com cerca de 280 milhões de anos (Paleozóico), entrecortado

aqui e além por �lões de quartezíticos, por depósitos glaciários e �uvioglaciários e interrompido a NE por complexos xistograuvaquicos e

anteordovícicos que também o rodeia a Sul e a SW.

Presume-se datarem de cerca de 65 milhões de anos (Paleozóico) as principais linhas de fractura que condicionaram grandemente o

relevo e a estrutura actual da Serra da Estrela, bem como o encaixe da rede hidrográ�ca da região, tendo-se veri�cado o levantamento

tectónico somente no �nal do Terciário (�nais do Miocénico início do Pliocénico) por efeitos da orogenía Alpina que submeteu o maciço a

movimentos epirogénicos.

No tempo geológico, a Era Quaternária tem particular interesse, porquanto é nesse período que decorre a evolução rápida do homem, se

estabilizam os climas regionais, se de�ne a forma exterior da crosta terrestre nas zonas com cobertura glaciária.

Durante a última glaciação, uma acentuada baixa de temperatura invade a Europa e à acumulação de sucessivas camadas de neve e de

gelo nas elevações, seguiu-se o desprender e deslizar vagaroso, para mais baixos níveis das enormes massas de gelo. Na Serra da Estrela a

diversidade de línguas glaciárias existentes deveu-se sobretudo à topogra�a pré-glaciárica e às condições climatéricas durante a

glaciação. A posição do Sol no verão relativamente à orientação dos vales, bem como os ventos dominantes no inverno, teriam sido dois

factores importantes dessa glaciação. Nesta superfície onde houve gelos móveis, as rochas brilham ao sol devido ao seu polimento

provocado pela abrasão dos materiais por eles transportados. Este trabalho erosivo gerou no terreno enormes degraus denominados

escadarias de gigante, e rochas arredondadas lembrando o dorso de ovelhas e por isso designadas de “aborregadas”. Um dos principais
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factores que contribuíram para estas formas foi a direcção do movimento do gelo que no primeiro caso seria perpendicular às fendas do

granito e no segundo teria a mesma direcção.

Os glaciares que mais se afastaram atingiram o seu �m, ao encontrar menores declives e temperaturas que os fundem. Morreram,

deixando amontoados de calhaus mal rolados e detritos que transportaram, que salpicaram a paisagem com o aparecimento de

alongados e amontoados blocos com tamanhos diversos, as moreiras, que constituíram a carga transportada pelos glaciares,

posteriormente depositada por perda de capacidade de transporte, assim como, alguns blocos de grande dimensão designados por

blocos erráticos, que foram deixados em locais distantes da sua origem.

Como resultado de tais movimentos foi adquirida uma estrutura em degraus orientados, evidenciando nos patamares os restos da

aplanação primitiva, que foi modelada por diferentes tipos de erosão, destacando-se na designada "Serra dos Cântaros" a acção dos

glaciares Wurmianos (cerca de 27 mil anos). O planalto do cimo da Estrela teria sido coberto por uma calote de gelo (cerca de 80 metros

de espessura, para alguns investigadores) da qual divergiram os antigos glaciares em número de sete, muitos dos traços desses antigos

glaciares encontram-se por toda a área da Serra e vão desde circos gigantescos glaciares a vales com per�s em U.

O valor paisagístico da Serra da Estrela impõe-se pela variedade do mosaico que a constitui, os seus vales profundos divergindo dos

cimos, dão à paisagem, pelo vigor do encaixe, uma grandeza de montanha pincelada pela diversidade vegetal, ribeiras, lagoas, e no sopé,

as povoações em xisto ou em granito. Contudo, ganha especial importância numa área restrita, por nela existir uma morfologia única no

nosso país, devido à glaciação, a par de uma vegetação de zimbro anão e cervum inigualável em qualquer outra paisagem portuguesa. É

de salientar ainda a quantidade de caos de blocos nas zonas periglaciares, comuns a todas as montanhas graníticas, que contrasta com a

sua inexistência nas zonas outrora cobertas de gelo.

Lorig�
Como se disse, são vários os vales de per�l transversal em U, modelados pelas massas de gelo em movimento, cujos per�s longitudinais

podem possuir socalcos deprimidos por vezes com lagos correspondendo a troços de menor resistência à acção abrasiva do glaciar.

Um desses vales imponentes é o de Loriga, que começando na mais elevada altitude da Estrela 1991 metros, desce abruptamente até à

Vide a 290 metros, acolhendo no seu percurso pequenas povoações como Cabeça, Casal do Rei ou Muro.

Tendo como povoação central a Vila de Loriga, a 7 Km da origem junto ao planalto da Torre, este vale está cavado em nítidos e numerosos

degraus bem acentuados que constituem planos de aluvião arrelvados, e representam antigas lagoas assoreadas dispostas em série

como pérolas de colar, e ainda também todo um vale repleto de história, onde é bem visível os vestígios glaciares, espécies vegetais raras

duma �oresta que cobria as encostas antes e após a glaciação.

A permanência de muito desses vestígios glaciares, as marcas de pastores transumantes, um mundo belo de socalcos construídos para a

cultura do milho e também o passado e o presente da industria têxtil, presume-se mesmo que a Vila de Loriga é das povoações mais

antigas da Serra da Estrela.

Históri� d� Lorig�
Ver artigo principal: História de Loriga
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Loriga
Abigail 27 Oct 2008, 15:48

Loriga é a terra dos meus avós. É, sem dúvida, uma das terras mais bonitas de Portugal.

Responder Opções

Olá a todos!
(account deleted) 28 Nov 2008, 10:39

Os meus pais e avós também são loriguenses.
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antonio lemos (convidado) 11 Aug 2011, 20:25

meu nome antonio lemos �gueiredo, sou �lho de loriga ,meu pai faleceu dia 15 dejulho de 2011 seu nome carlos pires �gueiredo minha mae judit lemos roman0 minha tia m,ora em lisboa tia\ irene um

beijo a todos os loriguenses………to

Responder Opções

christian gonzalez (convidado) 21 Jun 2012, 04:55

A minha mae,tios e avos sao de Loriga.Desde 1960 moram na Argentina.Eu gostaria muito de conhocer essa terra.Beijos para todos os loriguenses!!!!

Responder Opções

Maria Veloso (convidado) 12 Jul 2012, 21:13

Texto baseado no artigo sobre a vila de Loriga da autoria do Sr. Conde (António Conde) e publicado na Wikipédia.

Responder Opções

Ananelia Marques Alves (convidado) 10 May 2015, 22:49

Minha avó Palmira Nunes de Britto é de Loriga. Filha de Antônio Austo de Britto e Maria Thereza Nunes de Britto.

Responder Opções

Carlos Melo (convidado) 15 Mar 2020, 15:16

Texto extraído da obra do historiador António Conde e grande loriguense, e do artigo sobre a vila de Loriga criado por ele na Wikipédia. Um grande abraço para ele e para todos os loriguenses.
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Vitor Santos (convidado) 25 Aug 2023, 17:49 Compactar

Loriga

Loriga (pron.PT [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do município de Seia, distrito da Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem

36,52 km² de área e 848 habitantes (censo de 2021), a sua densidade populacional é de 23,2 hab./km² e tem uma povoação anexa, o Fontão. Faz parte do Parque Natural da Serra da

Estrela.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada

concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.
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É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa,

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se

encontra a Vila como a Garganta de Loriga são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São

João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do

imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo

para São Ginês, esta alcunha talvez tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas

singularidades linguísticas e pelo uso massivo de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos

romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da

Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais

alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No

segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense,

fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da

freguesia, a Casa de Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos

Bombeiros Voluntários que foram entrtanto concluídas.

Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga



Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra

que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a

porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a

etimologia dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um

nome que orgulha os loriguenses e que é único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não

se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o

Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra

origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da

época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loriguense para lhe erigir uma estátua na

vila, e que infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro

manuscrito História da Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que

falam de Loriga como berço de Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um

monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da

área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais

antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a

parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem

destaque. A outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a

que é conhecida por Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.



O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica

precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de

Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto

contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu

origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria

Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta

lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais e outra alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade

serrana muito afetada, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou

a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a

Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes,

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um

dos mais destacados industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da

Vila, facto que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente

a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do

Município Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Vila

É preciso sublinhar o facto de que nenhuma povoação portuguesa foi despromovida da sua categoria, seja ela de vila ou de cidade. As antigas vilas, a maioria erradamente tratadas por

aldeias e apenas algumas tratadas por aldeias históricas, deixaram de ser sedes de concelho após a reforma efetuada no século XIX, mas nunca foram despromovidas de vilas para



aldeias apesar de a categoria de vila estar associada a sede de município. E é também por nunca ter havido essa despromoção que as antigas vilas, hoje erradamente tratadas por

aldeias, têm o direito de terem um brasão com uma coroa mural de quatro torres, tal como qualquer vila, seja ela histórica ou moderna.

Os forais elevavam as aldeias à categoria de vila, e quando existiam vários forais (é o caso de Loriga) cada novo foral concedido signi�cava a con�rmação dessa categoria de vila.

Portanto, no caso das vilas históricas é errado chamar "elevação a vila" porque essa erradamente chamada "elevação" não passa de uma con�rmação da categoria de vila que têm desde

a primeira concessão de foral. Se essa vila histórica tiver mais do que um foral então essa "elevação a vila" não passa de apenas mais uma con�rmação da categoria de vila. A elevação a

vila só existe de facto se a localidade nunca recebeu qualquer foral, portanto nunca foi elevada a vila, ou seja trata-se de uma vila moderna. Também existem cidades históricas e cidades

modernas e aqui aplica-se a mesma lógica, no caso das cidades históricas o estatuto de cidade existe desde que foram elevadas a essa categoria no passado.

Existem cidades e vilas que não são sedes de concelho, a categoria da povoação não implica que esta tenha o estatuto de município. Ainda que entretanto desapareçam as condições

que levaram à elevação a vila ou a cidade, a promoção e a categoria permanecem, a menos que saia uma lei a decretar a despromoção, algo que nunca aconteceu.

Loriga é uma vila histórica, portanto é um dos casos em que não houve elevação a vila, o que de facto aconteceu em 1989 foi a con�rmação da categoria de vila, a anterior con�rmação

aconteceu em 1514 com o foral novo de D. Manuel I. É a con�rmação da categoria de vila que os Loriguenses festejam e devem festejar, tal como já a festejaram no passado, antes de

1989.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois

cômoros de prata, movente dos �ancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de

Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas

outras publicações. Este grande Loriguense pesquisa a história de Loriga há décadas, á custa de muito sacrifício e de muitas despesas pessoais, criando uma riquissima obra, da qual se

podem ler extratos em muitos sites e em muitas outras publicações, incluíndo o site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa,

assim como também nos artigos sobre Loriga em inglês e em português existentes na Wikipédia e que foram criados por ele. António Conde age, faz, critica o que está mal

apresentando sempre soluções, ama apaixonadamente a sua terra e é alérgico á hipocrisia e ás feiras de vaidades. O e�ciente, apesar de discreto, mas fortemente documentado

trabalho de pesquisa e divulgação que o historiador António Conde tem feito há décadas, tem dado os seus frutos, e grande parte da informação sobre Loriga divulgada por aí deve-se á

iniciativa deste grande Loriguense. Este grande Loriguense criou uma riquissima e extensa obra á qual chamou, História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município.

António Conde age, faz, critica o que está mal apresentando sempre soluções, defende apaixonadamente a sua terra, contribuíu ativamente para o desenvolvimento da sua querida

terra-natal, a sua intensa luta por Loriga está fortemente documentada e já foi publicamente elogiada, incluíndo no jornal Garganta de Loriga do qual foi colaborador durante anos.

Loriga deve muito a António Conde, um Loriguense de grande cultura, com muitas e diversi�cadas capacidades, com um QI superior à média, fazendo portanto parte de uma priviligiada

minoria. Para além da sua restante obra por Loriga António Conde também desenhou a heráldica de Loriga com aprovação garantida pelas autoridades legalmente competentes, ou seja

a Comissão de Heráldica da AAP, sendo considerada a melhor heráldica para esta vila ele desenhou dezenas de outras propostas alternativas, contendo todas a simbologia considerada

ideal para Loriga. É um Loriguense de causas, sempre atento ao que se passa na sua querida terra-natal, sempre lutando coerentemente pelo desenvolvimento e pela divulgação de

Loriga, não se coibindo de denunciar quem prejudica esta bela e histórica vila, autoridade é aliás e portanto coisa que não lhe falta, começando pela autoridade moral.

LORIGA@site2002

(Notas: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida,insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local 

conhecido por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido 

local e tem um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali.



Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais 

porque, tal como agora existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve 

qualquer "Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local 

errado, e até o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras 

de Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm 

sempre razão mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de ferro, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a 

transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu 

dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso( e também porque o autor é António Conde ) 

quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e nega 

as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e mentor 

autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os 

Loriguenses ( Ver aqui a verdadeira e vergonhosa História do Brasão de Loriga em ficheiros PDF: http://historyofloriga.files.wordpress.com/2023/09/notas-a-proposito-do-vergonhoso-

caso-da-heraldica-de-loriga.pdf  http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf  ), e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada e 

depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas,sendo que estas últimas são uma forma da afirmação de 

desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. Não contente com a merda que fez, o Doutor de Albarda ainda publicou uma mentirosa "história do brasão" na qual 

se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria. Uma das tretas usadas para BURROS engolirem, e que deram origem aos brasões 

de Vale da Cruz (em 2002) e de Vale do Carreto (em 2018) é o argumento segundo o qual não existe nada que aponte para a origem do nome desta vila e que é mentira que seja nome 

de couraça, um argumento considerado sábio e válido pelos BURROS que o ouviram, simplesmente porque saíu da boca de um "doutor". Esse argumento foi também usado para 

defender a ideia segundo a qual o brasão de Loriga não pode ter uma couraça, na prática é dizer que não pode ter uma Loriga, e em 2002 os BURROS já achavam e até diziam que os 

loriguenses seriam ridicularizados se o brasão desta vila tivesse uma couraça. É hilariante que os mesmos BURROS não achem ridículo que o brasão de Loriga tenha o destacado calhau 

que está na praia fluvial ou um grande e destacado carreto (roda dentada). Gravíssimo é o facto de em toda esta vergonha, que dura há décadas, alguns mais informados terem andado 

convenientemente e propositadamente a alimentar a ignorância de quem pouco ou nada sabe, manipulando muitos loriguenses, mas essa estratégia já faliu. Não é preciso passear os 

livros no ensino superior para saber a origem do nome e da palavra Loriga, bastando a um qualquer BURRO que consulte um bom dicionário de língua portuguesa, incluíndo os BURROS 

que estupidamente sempre quiseram ridicularizar quem com razão sempre apontou a origem do nome. Muito tempo depois da merda feita e de ter sido ricularizado, deixando também 

mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda lá acabou por dizer e escrever que afinal Loriga deriva do latim Lorica e que ambas as palavras têm o mesmo significado(couraça) e 

até citou um dicionário (finalmente consultou um!). Só foi inevitavelmente e propositadamente reconhecido o óbvio depois de ter sido feita a merda do Brasão de Vale do Carreto e de 

erradamente acharem que essa merda é um facto consumado,irreversível, que os Loriguenses são obrigados a aceitar. A realidade é que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm 

vergonha do nome da sua terra e nunca quiseram que o brasão recorde o que para eles sempre foi vergonhoso, provaram-no e confirmaram-no em 2002 e em 2018. É um nome cujas 

origens são correta e orgulhosamente lembradas no bonito e bem elaborado logotipo da vila e da Junta de Freguesia de Loriga, digno desta bela e histórica vila, e que foi muito bem 

aprovado pela anterior equipa de autarcas do Partido Socialista. O logotipo desapareceu, inclusive do site da autarquia, pelos mesmos e referidos motivos pelos quais quiseram eliminar 

a Loriga no brasão da vila, ou seja porque têm vergonha do nome da sua terra e negam o significado e as origens de um nome que os envergonha. O Doutor de Albarda e o seu dono 

Zeca Maria passaram um atestado de estupidez, de ignorância e de incompetência a esses autarcas e aos representantes do Partido Socialista em Loriga e na Assembleia de Freguesia e, 

tal como ouro sobre azul, com as suas habituais manobras de condicionamento e de intimidação, o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios conseguiram o que queriam e ainda 

prejudicaram o Partido Socialista, também pelo simples facto de a esmagadora maioria dos Loriguenses odiarem o brasão de Vale do Carreto (2018). 



A ideia foi arrastar o Partido Socialista para a lama para poderem corresponsabilizar este partido e os seus representantes, facto que já se refletiu nas eleições autárquicas em Loriga. O 

Zeca Maria e os seus capangas e lacaios provaram e confirmaram que não valorizam a imagem nem os superiores interesses da sua terra, e o que dá vontade de rir, é ridículo e 

ridiculariza os Loriguenses é o facto de os BURROS acharem brilhante a ideia de a bela, histórica e muito antiga vila de Loriga ter um brasão dominado por um carreto! É um brasão 

demasiado vergonhoso e pobre para uma vila tão bela, com uma tão grande e rica identidade histórica! Depois de ter levado nas longas orelhas por ter vergonha do nome da sua terra e 

renegar e negar as origens do mesmo, e por isso é um dos pseudoloriguenses (porque tem vergonha do nome da sua terra) que não gosta de ver a Loriga no brasão da vila, e como 

estava a ficar mal visto até pelo facto de ter um "canudo", e como também estava a deixar ficar mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda resolveu fazer algumas 

"correções", mas como esperado foram limitadas "correções". Por exemplo diz ele agora que de facto e afinal Loriga deriva de Lorica e é nome de couraça, dá uma explicação ridícula 

para a origem do nome, continua a desvalorizar o mesmo mas, caricatamente, cinicamente e contraditoriamente continua a afirmar que não existe nenhum documento que confirme a 

origem e a antiguidade do nome desta vila. Tal como o seu dono Zeca Maria disfarça muito mal o facto de odiar o nome da sua terra. Continua com a mesma treta do Chão do Soito, um 

local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, tendo afirmado categoricamente que Loriga nasceu ali, uma outra matéria em que também tem sido ridicularizado. 

Tal como tem sido ricularizado por afirmar que Loriga apenas recebeu o foral de 1514, portanto convenientemente também já não faz essa afirmação categórica, mais uma vez também 

para não deixar mal visto o seu dono Zeca Maria, mas fê-la muitas vezes e até existe publicado um vídeo de uma vergonhosa pseudopalestra/feira de vaidades gravado quando das 

comemorações do foral novo manuelino em 2014, onde ele faz essa afirmação. É conhecido e sabido que Loriga sempre foi a localidade mais importante e mais antiga a sul da atual 

cidade de Seia, na área do atual concelho, mas como de facto pelo menos duas localidades dos arredores desta vila receberam forais antes de 1514, o Doutor de Albarda coloca em 

causa o estatuto de Loriga, a sua antiguidade, a sua importância histórica na região e a antiguidade do seu estatuto de vila. Nada de novo, o Doutor de Albarda (apropriada alcunha que 

os Loriguenses lhe arranjaram por causa do brasão de merda de Vale do Carreto (de 2018) continua a subestimar, a desvalorizar e a ignorar a rica história e a rica identidade de Loriga e a 

ter vergonha do nome da sua terra, e também por isso, e tal com o seu dono Zeca Maria, contribuíu para os insultuosos e vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do 

Carreto (de 2018), brasões que foram rejeitados pelos Loriguenses. Invejoso,continua a correr atrás do prejuízo, a tentar apanhar quem está décadas á sua frente na vanguarda e que, 

não tendo frequentado o ensino superior, tem mais conhecimentos, tem mais capacidade e tem um longo trabalho de pesquisa que o Doutor de Albarda não tem nem tem capacidade 

para fazer! Chega sempre tarde, por inveja de quem já fez, faz e tem mais capacidade para fazer e, quando finalmente o Doutor de Albarda faz alguma coisa invariavelmente faz merda e 

tenta apagar o que os alvos da sua inveja fizeram! Por isso tem feito merda em relação à história de Loriga, que o seu dono Zeca Maria ajudou a divulgar, e também fez imensa merda em 

relação á vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e na qual ambos têm um papel negativo de grande protagonismo, contribuindo para que esta vila 

e os seus naturais sejam alvo de chacota! Aliás o vergonhoso brasão de Vale do Carreto, de 2018, é a cereja em cima do bolo que confirma a ignorância e a incompetência do Doutor de 

Albarda e do seu dono Zeca Maria! A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não 

corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome 

da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra. Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia 

apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico Loricense também pode ser usado para designar os 

naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense 

e não gostem de ver a Lorica/Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e serem tratados 

por cruzenses ou valecruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que 

não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que 

foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois 

de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem 

ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter 

nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de 

dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana.



Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações 

pessoais mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus 

estúpidos egos. O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois 

referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica 

portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga , e maltratando quem tem denunciado esta 

vergonhosa situação. Têm maltratado quem apresentou soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga e de quem nela 

nasceu, dizem que essa ilustração é o brasão de Loriga doa a quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos quiseram substituír 

essa ilustração pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto. Tudo não passa de fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga mas nunca se 

importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para qualquer 

problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm inveja de quem faz e tem mais capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem importância 

nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente,contraditoriamente e caricatamente, acham que a heráldica é suficientemente importante para maltratarem há décadas quem se 

opôe a esta vergonha e apresentou propostas consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses pseudoloriguenses 

o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau que está na praia 

fluvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em terras serranas os 

estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus. Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica 

exibida há décadas como brasão legal e oficial, que tenha um brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que 

tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Eles têm vergonha do nome da sua terra, acham que qualquer merda serve para Loriga, e para eles o brasão até pode ter uma cagalhão acabado 

de sair do ânus desde que tenha o carimbo do seu dono Zeca Maria ou de algum dos seus capangas e lacaios.In vejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais 

capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta 

bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, 

as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, 

também pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram 

substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como 
mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em 2002,quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas. Os referidos vergonhosos brasões de 
Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos Loriguenses,portanto foram condenados ao 
lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, 
identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a 
merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios. A Loriga, a Estrela e a Roda Hidráulica são a melhor simbologia para Loriga, independentemente das cores das peças e da 
arrumação que elas tenham no brasão. O Brasão de Vale do Carreto de 2018 está heraldicamente correto, segundo as regras da heráldica autárquica portuguesa, tal como acontecia 
com o Brasão de Vale da Cruz aprovado em 2002, mas também é uma aberração heráldica em termos de representatividade e de estética. Em termos de representatividade o Brasão de 
Vale do Carreto não tem a simbologia fundamental e possui simbologia que, além de pobre, pode ser associada a muitas localidades de Portugal, incluíndo da Beira Alta e até da Serra 
da Estrela, faltando-lhe portanto uma marca distintiva e identitária que o torne indiscutivelmente o Brasão de Loriga. Esteticamente o Brasão de Vale do Carreto é uma aberração 
porque dá demasiado destaque a uma peça (o Carreto/Carrete ou roda dentada, que nem devia ser a peça principal) e as peças colocadas nos cantões contribuem para o desiquilibrio e 
para a assimetria, tudo junto torna este brasão extremamente feio. Considerando as peças e a sua disposição escolhidas para o brasão pelos pseudoloriguenses responsáveis por esta 
vergonha (excluíndo os cômoros de prata com a gémina ondada de azul que já vêm do brasão desenhado anteriormente por António Conde), as peças dos cantões deviam ser 
constituídas por dois feixes iguais constituídos por uma espiga de milho tendo de cada lado uma espiga de centeio, portanto bastava substituír a espiga de centeio que está na vertical 
por uma espiga de milho e colocar um feixe igual do outro lado.



Ainda considerando as peças escolhidas para o brasão pelos responsáveis por esta vergonha, o brasão só ficaria minimamente e esteticamente aceitável com o Carreto mais pequeno 

tendo de cada lado o tal feixe constituído por uma espiga de milho e duas de centeio e acrescentando uma estrela de ouro em chefe. Assim desenhado o Brasão de Vale do Carreto 

continuaria a ser uma grande merda, continuaria a não ser o Brasão de Loriga, mas ficaria esteticamente mais bonito, ficaria mais representativo, e a esmagadora maioria dos 

Loriguenses concorda. Em 2002 já tinha ficado provado que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra, e por isso quiseram substituír a Loriga por 

uma cruz, e como se isso não bastasse em 2018 além de substituirem a Loriga por um carreto não quiseram a estrela de ouro no brasão, concluíndo-se que também têm vergonha por 

Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela. Estupidamente e cinicamente, para tentarem compensar a merda que fizeram, proclamam que "Loriga é uma outra estrela" 

(caricatamente um slogan que tiraram do título de um artigo publicado por António Conde num grande jornal diário), mas não é isso que substitui a estrela de ouro que gritantemente 

falta no brasão. Aliás até disseram e dizem que a estrela não faz falta no Brasão de Loriga, apesar de ser considerada uma das peças fundamentais da heráldica de Loriga, e até a ilegal 

aberração heráldica (que hipocritamente dizem defender) tem uma estrela. Curiosamente e caricatamente muitos loriguenses identificavam-se com essa ilegal aberração heráldica, a 

maioria nem sabia que é ilegal (muitos foram enganados por alguns que sabiam), e agora não se identificam com o Brasão de Vale do Carreto, exceto os capangas e lacaios do Zeca 

Maria. Haverá coisa mais vergonhosa do que haver um autarca que tem vergonha do nome e da história da sua terra, que despreza o que de melhor ela tem, que acha que qualquer 

merda serve para ela, que acha que os seus conterrâneos são obrigados a aceitar as suas decisões, e que ameaça (inclusive usando os seus capangas e lacaios) quem tem a coragem de 

afirmar a sua discordância e quem tem a coragem de o desmascarar???!!! A vergonha recai também sobre quem é cúmplice, uns de forma aberta outros de forma encoberta, a vergonha 

também recai sobre os cobardes, a vergonha também recai sobre a carneirada acéfala dos lambe-botas, a vergonha também recai sobre os que acreditaram na treta do "Salvador de 

Loriga", e a vergonha também recai sobre todos quantos usaram mal a chamada arma do voto apesar de terem sido avisados localmente inclusive por escrito através de uma conhecida 

Carta Aberta distribuída na vila. Os pseudoloriguenses responsáveis pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto têm vergonha do nome da sua terra, desvalorizam 

e ignoram a história desta vila histórica, desvalorizam e ignoram a rica identidade histórica de Loriga, desprezam e desvalorizam a importância da heráldica (também por isso andam há 

décadas a tentar inutilmente impor a ilegal aberração heráldica) e não percebem nada do assunto, não têm qualquer sentido de arte nem de estética e, pior do que tudo isso, acham que 

qualquer merda serve para Loriga. Todos os loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha! Trata-se de uma polémica 

que existe há longas décadas e basicamente existe porque alguém desenhou uma aberração heráldica que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, legal e 

regular, além de ser pouco representativa de Loriga. É ilegal e pouco representativa de Loriga principalmente pelo facto de essa aberração heráldica ter uma paisagem, uma partição e 

exibir uma Cruz de Cristo. E como os brasões não podem ter paisagens nem partições e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo, nem a nenhuma comenda com ela relacionada, 

o brasão desta vila não pode ter paisagens nem essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila. Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem 

desenhou essa ilegal aberração heráldica e de quem a adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa adoção também foi feita pela Junta de 

Freguesia de Loriga, e aquele desenho passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga (onde anedóticamente ainda se mantém), 

era e ainda é exibido (como ainda acontece no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga. A polémica e a gravidade da mesma apareceram com muito mais 

relevo quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para a ilegalidade da situação e para o facto de esse desenho nada ter de brasão, muito menos de brasão legal e oficial, 

e os donos dessas vozes foram imediatamente rotulados de mentirosos, criminosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses 

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão que denunciaram a situação foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e no 

caso da internet os destaques mais vergonhosos apareceram na wikipedia e no site loriga.de.



Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem essa ilegal aberração heráldica (ali apresentada como sendo o brasão legal e oficial de Loriga) e para retirarem das 

fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que António Conde, o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonhosa situação. Foram ali 

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados pelos defensores desta vergonha, depois enveredaram por uma 

fuga em frente e tornaram-se cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção do mesmo, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem 

da wikipedia. No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, Adelino Pina um "loriguense" residente na Alemanha, mais conhecido em 

Loriga por Fariseu Alemão, que se destacou na defesa da ilegal aberração heráldica que não é nem pode ser o brasão de Loriga, tudo não passando de inveja, falsidade, hipocrisia e 

incompetência, e por isso o Fariseu Alemão Adelino Pina não mexeu uma palha quando, em 2002 e em 2018, os seus amigos quiseram substituir a ilegal aberração heráldica pelos 

brasões vergonhosos, de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, respetivamente. De sublinhar que o Fariseu Alemão, além de desenvolver uma guerra suja de apoio à ilegal aberração 

herádica é também ladrão de créditos (google-site-verification:google89e15a3d507fc429.html). Para ajudar a confirmá-lo existe por exemplo o facto de o site loriga.de, atribuído ao 

Fariseu Alemão, ter sido colocado nas fontes do artigo sobre Loriga na Wikipédia quando o artigo foi vandalizado, e apesar de o Fariseu Alemão nada ter a ver com o artigo nem com o 

seu conteúdo. Não é por acaso que o artigo foi vandalizado para principalmente introduzirem a ilegal aberração heráldica e retirarem das fontes tudo o que apontasse para o autor do 

artigo, por esse grande Loriguense se opor à vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa e continua a arrasar a imagem de Loriga e de quem nela nasceu. Vale tudo, e 

também é significativo que outros responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica estão envolvidos, incluíndo outros capangas e lacaios doZeca Maria, que por exemplo se 

denunciaram na Wikipédia pelo conteúdo de alguns comentários e pelo facto de ali terem apresentado o Zeca Maria como sendo autarca do Partido Socialista, quando na realidade 

nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e outras, nas quais esta gente é especializada! Outras 

mentiras vergonhosas permaneceram na Wikipedia após a vandalização do artigo, além da apresentação da ilegal aberração heráldica como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e 

após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002 mas nunca esteve na Wikipedia), passou a ler-se na Wikipedia que a ilegal 

aberração heráldica "era usada há alguns anos de forma informal pelas instituições de Loriga" quando na realidade tem sido usada formalmente e impunemente há longas décadas 

como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, até se esqueceram que muita gente leu e que pelo menos alguns até guardaram o que esteve escrito na Wikipédia e que 

entretanto foi apagado, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência na Wikipedia, como alíás não há na mentirosa “história do brasão” publicada 

por um dos principais responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, e que também por isso foi brindado pelos 

loriguenses com a depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. É uma "história do brasão de Loriga" onde o Doutor de Albarda se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a 

merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria, e até de tentar fazer manipulação política. Sem surpresa, houve capangas, lacaios do Zeca Maria e vândalos da Wikipédia que puseram 

em causa os créditos de António Conde como autor do artigo sobre Loriga na Wikipédia, e quase imediatamente foram publicamente desafiados a apresentar a origem/fontes dos 

dados históricos existentes no artigo assim como o comprovativo da criação do mesmo, obviamente ninguém foi capaz de apresentar nada apesar de o desafio ter sido feito há mais de 

quinze anos, simplesmente não podem apresentar nada porque foi António Conde quem fez a pesquisa e foi ele que criou o artigo! Aliás nunca foram boas as motivações de quem 

conscientemente contribuíu para a existência e para a manutenção da vergonhosa questão da heráldica, nunca se preocupando com a imagem da sua terra nem com a imagem dos seus 

conterrâneos, caso contrário agiriam de forma diferente. Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente 

incentivados a apedrejarem o historiador António Conde, o Loriguense que se tem destacado na luta pela resolução desta vergonha que afeta a imagem de Loriga e a imagem dos 

loriguenses. Trata-se de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e da sua história, que lutou pelo 

desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade da ilegal aberração heráldica, também desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas 

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga. Alás a documentada prática habitual de António Conde é a de que este Loriguense critica o que está mal e apresenta 

sempre soluções. Entretanto a autarquia continuava a usar a ilegal aberração heráldica, alimentando esta vergonha (para tal só o uso da ilegal aberração herádica era suficiente), 

situação que era também propositadamente ampliada por alguns que, estando mais informados, alimentavam a ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que aquele desenho 

não era, nunca foi, nem jamais podia ser o brasão de Loriga.



Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para 

a fogueira e decidiram prolongar a polémica. Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos 

Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo historiador António Conde que tem lutado 

pela resolução deste problema, e aprovaram os dois brasões ridículos vergonhosos de Vale da Cruz, em 2002, e de Vale do Carreto, em 2018. É preciso esclarecer que a preocupação 

principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das autarquias, portanto estas não podem 

atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma merda e são reprovados pelos naturais das localidades, como aconteceu com os loriguenses ao reprovarem os 

brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto. Um brasão pode estar correto em relação com as regras da heráldica e ao mesmo tempo ser uma grande merda em relação à 

representatividade. O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por 

esta vergonha. O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 são uma grande merda em relação à representatividade e à estética, e é por isso que 

envergonham Loriga e os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode ser 

alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam, é impossível esquecerem o assunto e para eles será sempre o brasão de merda, ou o brasão de 

uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto que nada tem a ver com Loriga. Faz sentido a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o 

assunto, tendo em conta a polémica que se arrasta há tanto tempo, o historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonha. Tantos anos de 

polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da Comissão de 

Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto! Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta 

vergonhosa questão da heráldica, jamais aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam 

claramente que detestam o brasão de Vale do Carreto. Além disso o referendo contribuiria para que fossem desmascarados os mentirosos responsáveis por esta vergonha. Para que 

uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não valem 

nada e são vergonhosos. Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram 

motivações mesquinhas pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, para os quais aliás se estão marimbando, portanto os resultados só podiam ser 

maus. O autor do blog Tiago da Cruz (no Sapo) foi um dos alvos dos responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e que são ao mesmo tempo autores dos vergonhosos brasões de 

Vale da Cruz e de Vale do Carreto. A estratégia habitual é a intimidação e o condicionamento com vista à censura, com o objetivo de calar as referidas vozes da razão que desmascaram 

os responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e não só. Tem sido assim em relação à questão da heráldica mas também em relação a outras questões, como consequência a 

página do blog Tiago da Cruz dedicada ao Brasão de Loriga deixou de estar disponível na internet, mas todo o conteúdo foi guardado em ficheiro PDF que pode ser visto neste e em 

muitos outros sites. Foi na sequência dessa censura que desapareceram outros conteúdos também preventivamente guardados, tais como (pasme-se!) o resumo da História de Loriga 

publicado no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga e noutros sites, e que também pode ler-se em ficheiros PDF e em imagens publicados neste e em muitos outros sites. Não é por 

acaso que um capanga do Zeca Maria disse ao historiador António Conde para queimar a sua obra sobre a história de Loriga na fogueira de Natal que todos os anos é acesa junto da 

Igreja Matriz desta vila. Não é preciso dizer mais nada sobre o tipo de mentalidade desta gente, estando mais do que provado que é falso o seu apregoado amor a Loriga. Todos os 

loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!)
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Notas sobre vários assuntos que envergonham os Loriguenses e arrastam na lama a imagem da vila de Loriga e a imagem de todos quantos nela nasceram:

A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida,insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão do

Soito.

Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem um QI minimamente aceitável

sabe que ali jamais poderia �orecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali.

Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal 
como agora existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos.

Nunca houve qualquer "Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o lo-
cal errado, e até o traçado da antiga estrada romana con rma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de 
Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila.
O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão mesmo se a rmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de ferro, 
e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que 
por isso há muito tempo é bem ridicularizada.

Não é coincidência que, tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso( e também 
porque o autor é António Conde ) quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do 
nome desta vila e nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu 
dono e mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os 
Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em �cheiro PDF: http://lorigaportugal.webnode.com/more,  http://loriga.wikidot.com/more, 
http://loriga4.webnode pt/cart,  http://historyo�origa.�les wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf,  http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-
loriga-tiago-da-cruz.pdf,  http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/historia-do-brasao-de-loriga-2018.pdf, etc ), e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada e depreciativa 
alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas,sendo que estas últimas são uma forma da a rmação de desprezo e de 
desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. 

Não contente com a merda que fez, o Doutor de Albarda ainda publicou uma mentirosa "história do brasão" na qual se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a merda feita por ele e 
pelo seu dono Zeca Maria.
Uma das tretas usadas para BURROS engolirem, e que deram origem aos brasões de Vale da Cruz (em 2002) e de Vale do Carreto (em 2018) é o argumento segundo o qual não existe nada que 
aponte para a origem do nome desta vila e que é mentira que seja nome de couraça, um argumento considerado sábio e válido pelos BURROS que o ouviram, simplesmente porque saíu da boca 
de um "doutor". Esse argumento foi também usado para defender a ideia segundo a qual o brasão de Loriga não pode ter uma couraça, na prática é dizer que não pode ter uma Loriga, e em 2002 
os BURROS já achavam e até diziam que os loriguenses seriam ridicularizados se o brasão desta vila tivesse uma couraça. É hilariante que os mesmos BURROS não achem ridículo que o brasão de 
Loriga tenha o destacado calhau que está na praia  uvial ou um grande e destacado carreto (roda dentada).
Gravíssimo é o facto de em toda esta vergonha, que dura há décadas, alguns mais informados terem andado convenientemente e propositadamente a alimentar a ignorância de quem pouco ou 
nada sabe, manipulando muitos loriguenses, mas essa estratégia já faliu. Não é preciso passear os livros no ensino superior para saber a origem do nome e da palavra Loriga, bastando a um 
qualquer BURRO que consulte um bom dicionário de língua portuguesa, incluíndo os BURROS que estupidamente sempre quiseram ridicularizar quem com razão sempre apontou a origem do 
nome.
Muito tempo depois da merda feita e de ter sido ricularizado, deixando também mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda lá acabou por dizer e escrever que a nal Loriga deriva do 
latim Lorica e que ambas as palavras têm o mesmo signi cado(couraça) e até citou um dicionário ( nalmente consultou um!).

Só foi inevitavelmente e propositadamente reconhecido o óbvio depois de ter sido feita a merda do Brasão de Vale do Carreto e de erradamente acharem que essa merda é um facto
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consumado,irreversível, que os Loriguenses são obrigados a aceitar.

A realidade é que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra e nunca quiseram que o brasão recorde o que para eles sempre foi vergonhoso, provaram-no e

con�rmaram-no em 2002 e em 2018.

É um nome cujas origens são correta e orgulhosamente lembradas no bonito e bem elaborado logotipo da vila e da Junta de Freguesia de Loriga, digno desta bela e histórica vila, e que foi muito 
bem aprovado pela anterior equipa de autarcas do Partido Socialista. O logotipo desapareceu, inclusive do site da autarquia, pelos mesmos e referidos motivos pelos quais quiseram eliminar a 
Loriga no brasão da vila, ou seja porque têm vergonha do nome da sua terra e negam o signi�cado e as origens de um nome que os envergonha.

O Doutor de Albarda e o seu dono Zeca Maria passaram um atestado de estupidez, de ignorância e de incompetência a esses autarcas e aos representantes do Partido Socialista em Loriga e na 
Assembleia de Freguesia e, tal como ouro sobre azul, com as suas habituais manobras de condicionamento e de intimidação, o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios conseguiram o que 
queriam e ainda prejudicaram o Partido Socialista, também pelo simples facto de a esmagadora
maioria dos Loriguenses odiarem o brasão de Vale do Carreto (2018). A ideia foi arrastar o Partido Socialista para a lama para poderem corresponsabilizar este partido e os seus representantes,

facto que já se re�etiu nas eleições autárquicas em Loriga.

O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios provaram e con rmaram que não valorizam a imagem nem os superiores interesses da sua terra, e o que dá vontade de rir, é ridículo e ridiculariza os 
Loriguenses é o facto de os BURROS acharem brilhante a ideia de a bela, histórica e muito antiga vila de Loriga ter um brasão dominado por um carreto! É um brasão demasiado vergonhoso e 
pobre para uma vila tão bela, com uma tão grande e rica identidade histórica!

Depois de ter levado nas longas orelhas por ter vergonha do nome da sua terra e renegar e negar as origens do mesmo, e por isso é um dos pseudoloriguenses (porque tem vergonha do nome 
da sua terra) que não gosta de ver a Loriga no brasão da vila, e como estava a  car mal visto até pelo facto de ter um "canudo ", e como também estava a deixar �car mal visto o seu dono Zeca 
Maria, o Doutor de Albarda resolveu fazer algumas "correções", mas como esperado foram limitadas "correções". 

Por exemplo diz ele agora que de facto e a nal Loriga deriva de Lorica e é nome de couraça, dá uma explicação ridícula para a origem do nome, continua a desvalorizar o mesmo mas, 
caricatamente, cinicamente e contraditoriamente continua a a rmar que não existe nenhum documento que con rme a origem e a antiguidade do nome desta vila. Tal como o seu dono Zeca 
Maria disfarça muito mal o facto de odiar o nome da sua terra.
Continua com a mesma treta do Chão do Soito, um local onde jamais poderia �orecer com sucesso qualquer povoação, tendo a�rmado categoricamente que Loriga nasceu ali, uma outra matéria

em que também tem sido ridicularizado. Tal como tem sido ricularizado por a rmar que Loriga apenas recebeu o foral de 1514 , portanto convenientemente também já não faz essa a rmação 

categórica, mais uma vez também para não deixar mal visto o seu dono Zeca Maria, mas fê-la muitas vezes e até existe publicado um vídeo de uma vergonhosa pseudopalestra/feira de vaidades 

gravado quando das comemorações do foral novo manuelino em 2014, onde ele faz essa afirmação.

É conhecido e sabido que Loriga sempre foi a localidade mais importante e mais antiga a sul da atual cidade de Seia, na área do atual concelho, mas como de facto pelo menos duas localidades 
dos arredores desta vila receberam forais antes de 1514, o Doutor de Albarda coloca em causa o estatuto de Loriga, a sua antiguidade, a sua importância histórica na região e a antiguidade do 
seu estatuto de vila.

Nada de novo, o Doutor de Albarda (apropriada alcunha que os Loriguenses lhe arranjaram por causa do brasão de merda de Vale do Carreto (de 2018) continua a subestimar, a desvalorizar e a 
ignorar a rica história e a rica identidade de Loriga e a ter vergonha do nome da sua terra, e também por isso, e tal com o seu dono Zeca Maria, contribuíu para os insultuosos e vergonhosos 
brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), brasões que foram rejeitados pelos Loriguenses.
Invejoso,continua a correr atrás do prejuízo, a tentar apanhar quem está décadas á sua frente na vanguarda e que, não tendo frequentado o ensino superior, tem mais conhecimentos, tem mais

capacidade e tem um longo trabalho de pesquisa que o Doutor de Albarda não tem nem tem capacidade para fazer! Chega sempre tarde, por inveja de quem já fez, faz e tem mais capacidade

para fazer e, quando  nalmente o Doutor de Albarda faz alguma coisa invariavelmente faz merda e tenta apagar o que os alvos da sua inveja  fizeram! Por isso tem feito merda em relação à 

história de Loriga, que o seu dono Zeca Maria ajudou a divulgar, e também fez imensa merda em relação á vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e na qual 

ambos têm um papel negativo de grande protagonismo, contribuindo para que esta vila e os seus naturais sejam alvo de chacota! Aliás o vergonhoso brasão de Vale do Carreto, de 2018, é a



cereja em cima do bolo que con�rma a ignorância e a incompetência do Doutor de Albarda e do seu dono Zeca Maria! A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem

proferidas e escritas a�rmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila.

Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas 
origens, o nome e a história da sua terra.

Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e �lologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo signi�cado (couraça), portanto o gentílico Loricense

também pode ser usado para designar os naturais desta vila.

Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a

Lorica/Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e serem tratados por cruzenses ou valecruzenses, 

mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser 

alvo de chacota.

E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que in-
clusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António 
Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila.
Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é 
Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana.
Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais 
mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos.

O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz 
(2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos 
irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e o�cial de Loriga , e maltratando quem tem denunciado esta vergonhosa situação.

Têm maltratado quem apresentou soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga e de quem nela nasceu, dizem que essa ilustração é o

brasão de Loriga doa a quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos quiseram substituír essa ilustração pelos vergonhosos brasões de

Vale da Cruz e de Vale do Carreto.

Tudo não passa de  fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga mas nunca se importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua terra e a imagem dos seus 
conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para qualquer problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm inveja de quem faz e tem mais 
capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem importância nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente,contraditoriamente e caricatamente, acham que a 
heráldica é su�cientemente importante para maltratarem há décadas quem se opôe a esta vergonha e apresentou propostas consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas 
autoridades competentes.

A realidade é que para esses pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o

destacado calhau que está na praia �uvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque

em terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus.

Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e o�cial, que tenha um

brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Eles têm vergonha do nome da sua



terra, acham que qualquer merda serve para Loriga, e para eles o brasão até pode ter uma cagalhão acabado de sair do ânus desde que tenha o carimbo do seu dono Zeca Maria ou de algum dos

seus capangas e lacaios.

Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois 
ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta bela e histórica vila.

Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, as rodas hidráulicas e a

estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga, também pelo facto de o historiador

António Conde ser o autor desse brasão e desse texto.

Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor 
azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em 2002,quiseram substituír a Loriga por uma cruz e 
retirar as rodas hidráulicas.

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos

Loriguenses,portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a pergunta é 

simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identi ca-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta vergonha, os 

Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

A Loriga, a Estrela e a Roda Hidráulica são a melhor simbologia para Loriga, independentemente das cores das peças e da arrumação que elas tenham no brasão. O Brasão de Vale do Carreto de 
2018 está heraldicamente correto, segundo as regras da heráldica autárquica portuguesa, tal como acontecia com o Brasão de Vale da Cruz aprovado em 2002, mas também é uma aberração 
heráldica em termos de representatividade e de estética.

Em termos de representatividade o Brasão de Vale do Carreto não tem a simbologia fundamental e possui simbologia que, além de pobre, pode ser associada a muitas localidades de Portugal,

incluíndo da Beira Alta e até da Serra da Estrela, faltando-lhe portanto uma marca distintiva e identitária que o torne indiscutivelmente o Brasão de Loriga.

Esteticamente o Brasão de Vale do Carreto é uma aberração porque dá demasiado destaque a uma peça (o Carreto/Carrete ou roda dentada, que nem devia ser a peça principal) e as peças

colocadas nos cantões contribuem para o desiquilibrio e para a assimetria, tudo junto torna este brasão extremamente feio.

Considerando as peças e a sua disposição escolhidas para o brasão pelos pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha (excluíndo os cômoros de prata com a gémina ondada de azul que já 
vêm do brasão desenhado anteriormente por António Conde), as peças dos cantões deviam ser constituídas por dois feixes iguais constituídos por uma espiga de milho tendo de cada lado uma 
espiga de centeio, portanto bastava substituír a espiga de centeio que está na vertical

por uma espiga de milho e colocar um feixe igual do outro lado.

Ainda considerando as peças escolhidas para o brasão pelos responsáveis por esta vergonha, o brasão só  caria minimamente e esteticamente aceitável com o Carreto mais pequeno tendo de 
cada lado o tal feixe constituído por uma espiga de milho e duas de centeio e acrescentando uma estrela de ouro em chefe. Assim desenhado o Brasão de Vale do Carreto continuaria a ser uma 
grande merda, continuaria a não ser o Brasão de Loriga, mas  caria esteticamente mais bonito,  caria mais representativo, e a esmagadora maioria dos Loriguenses concorda.
Em 2002 já tinha  cado provado que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra, e por isso quiseram substituír a Loriga por uma cruz, e como se isso não 
bastasse em 2018 além de substituirem a Loriga por um carreto não quiseram a estrela de ouro no brasão, concluíndo-se que também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra 
da Estrela.
Estupidamente e cinicamente, para tentarem compensar a merda que  zeram, proclamam que "Loriga é uma outra estrela" (caricatamente um slogan que tiraram do título de um artigo publicado 
por António Conde num grande jornal diário), mas não é isso que substitui a estrela de ouro que gritantemente falta no brasão. Aliás até disseram e dizem que a estrela não faz falta no Brasão 
de Loriga, apesar de ser considerada uma das peças fundamentais da heráldica de



Loriga, e até a ilegal aberração heráldica (que hipocritamente dizem defender) tem uma estrela. Curiosamente e caricatamente muitos loriguenses identi cavam-se com essa ilegal aberração 
heráldica, a maioria nem sabia que é ilegal (muitos foram enganados por alguns que sabiam), e agora não se identi�cam com o Brasão de Vale do Carreto, exceto os capangas e lacaios do Zeca 
Maria.

Haverá coisa mais vergonhosa do que haver um autarca que tem vergonha do nome e da história da sua terra, que despreza o que de melhor ela tem, que acha que qualquer merda serve para 
ela, que acha que os seus conterrâneos são obrigados a aceitar as suas decisões, e que ameaça (inclusive usando os seus capangas e lacaios) quem tem a coragem de a�rmar a sua discordância e 
quem tem a coragem de o desmascarar???!!!

A vergonha recai também sobre quem é cúmplice, uns de forma aberta outros de forma encoberta, a vergonha também recai sobre os cobardes, a vergonha também recai sobre a carneirada 
acéfala dos lambe-botas, a vergonha também recai sobre os que acreditaram na treta do "Salvador de Loriga", e a vergonha também recai sobre todos quantos usaram mal a chamada arma do 
voto apesar de terem sido avisados localmente inclusive por escrito através de uma conhecida Carta Aberta distribuída na vila.
Os pseudoloriguenses responsáveis pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto têm vergonha do nome da sua terra, desvalorizam e ignoram a história desta vila histórica, 
desvalorizam e ignoram a rica identidade histórica de Loriga, desprezam e desvalorizam a importância da heráldica (também por isso andam há décadas a tentar inutilmente impor a ilegal 
aberração heráldica) e não percebem nada do assunto, não têm qualquer sentido de arte nem de estética e, pior do que tudo isso, acham que qualquer merda serve para Loriga. Todos os 
loriguenses �cam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!

Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe porque alguém desenhou uma aberração heráldica que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica 
portuguesa, legal e regular, além de ser pouco representativa de Loriga.

É ilegal e pouco representativa de Loriga principalmente pelo facto de essa aberração heráldica ter uma paisagem, uma partição e exibir uma Cruz de Cristo. E como os brasões não podem ter

paisagens nem partições e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo, nem a nenhuma comenda com ela relacionada, o brasão desta vila não pode ter paisagens nem essa cruz, aliás 

qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou essa ilegal aberração heráldica e de quem a adotou como brasão o cial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que 
essa adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e aquele desenho passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga (onde 
anedóticamente ainda se mantém), era e ainda é exibido (como ainda acontece no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.
A polémica e a gravidade da mesma apareceram com muito mais relevo quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para a ilegalidade da situação e para o facto de esse desenho 
nada ter de brasão, muito menos de brasão legal e o cial, e os donos dessas vozes foram imediatamente rotulados de mentirosos, criminosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam 
desta vila e só lhe querem mal.

Desde loriguenses até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão que denunciaram a situação foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na inter-
net, e no caso da internet os destaques mais vergonhosos apareceram na wikipedia e no site loriga.de.

Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem essa ilegal aberração heráldica (ali apresentada como sendo o brasão legal e o cial de Loriga) e para retirarem das fontes do 
artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que António Conde, o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonhosa situação. Foram ali colocados comentários 
vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados pelos defensores desta vergonha, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se 
cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção do mesmo, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.
No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, Adelino Pina um "loriguense" residente na Alemanha, mais conhecido em Loriga por Fariseu 
Alemão, que se destacou na defesa da ilegal aberração heráldica que não é nem pode ser o brasão de Loriga, tudo não passando de inveja, falsidade, hipocrisia e incompetência, e por isso o 
Fariseu Alemão Adelino Pina não mexeu uma palha quando, em 2002 e em 2018, os seus amigos quiseram substituir a ilegal aberração heráldica pelos brasões vergonhosos, de Vale da Cruz e de 
Vale do Carreto, respetivamente.

De sublinhar que o Fariseu Alemão, além de desenvolver uma guerra suja de apoio à ilegal aberração herádica é também ladrão de créditos 



(google-site-veri�cation:google89e15a3d507fc429.html). Para ajudar a con�rmá-lo existe por exemplo o facto de o site loriga.de, atribuído ao Fariseu Alemão, ter sido colocado nas fontes do 
artigo sobre Loriga na Wikipédia quando o artigo foi vandalizado, e apesar de o Fariseu Alemão nada ter a ver com o artigo nem com o seu conteúdo.
Não é por acaso que o artigo foi vandalizado para principalmente introduzirem a ilegal aberração heráldica e retirarem das fontes tudo o que apontasse para o autor do artigo, por esse grande

Loriguense se opor à vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa e continua a arrasar a imagem de Loriga e de quem nela nasceu.

Vale tudo, e também é signi�cativo que outros responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica estão envolvidos, incluíndo outros capangas e lacaios doZeca Maria, que por exemplo se

denunciaram na Wikipédia pelo conteúdo de alguns comentários e pelo facto de ali terem apresentado o Zeca Maria como sendo autarca do Partido Socialista, quando na realidade nenhum 

partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e outras, nas quais esta gente é especializada!

Outras mentiras vergonhosas permaneceram na Wikipedia após a vandalização do artigo, além da apresentação da ilegal aberração heráldica como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após 
o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002 mas nunca esteve na Wikipedia), passou a ler-se na Wikipedia que a ilegal aberração 
heráldica "era usada há alguns anos de forma informal pelas instituições de Loriga" quando na realidade tem sido usada formalmente e impunemente há longas décadas como se fosse o brasão 
legal e oficial.
Sempre as mentiras, até se esqueceram que muita gente leu e que pelo menos alguns até guardaram o que esteve escrito na Wikipédia e que entretanto foi apagado, e quanto ao também 
vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência na Wikipedia, como alíás não há na mentirosa “história do brasão” publicada por um dos principais responsáveis pela vergonhosa 
questão da heráldica e pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a depreciativa alcunha de Doutor de Albarda.

É uma "história do brasão de Loriga" onde o Doutor de Albarda se farta de inventar, de omitir e de tentar branquear a merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria, e até de tentar fazer

manipulação política.

Sem surpresa, houve capangas, lacaios do Zeca Maria e vândalos da Wikipédia que puseram em causa os créditos de António Conde como autor do artigo sobre Loriga na Wikipédia, e quase

imediatamente foram publicamente desa ados a apresentar a origem/fontes dos dados históricos existentes no artigo assim como o comprovativo da criação do mesmo, obviamente ninguém foi 

capaz de apresentar nada apesar de o desafio ter sido feito há mais de quinze anos, simplesmente não podem apresentar nada porque foi António Conde quem fez a pesquisa e foi ele que criou o 

artigo!

Aliás nunca foram boas as motivações de quem conscientemente contribuíu para a existência e para a manutenção da vergonhosa questão da heráldica, nunca se preocupando com a imagem da 
sua terra nem com a imagem dos seus conterrâneos, caso contrário agiriam de forma diferente.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem o historiador António Conde, o 
Loriguense que se tem destacado na luta pela resolução desta vergonha que afeta a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.

Trata-se de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e 
que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade da ilegal aberração heráldica, também desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas pelos entendidos como sendo a melhor 
heráldica para Loriga. Alás a documentada prática habitual de António Conde é a de que este Loriguense critica o que está mal e apresenta sempre soluções.

Entretanto a autarquia continuava a usar a ilegal aberração heráldica, alimentando esta vergonha (para tal só o uso da ilegal aberração herádica era suficiente), situação que era também 
propositadamente ampliada por alguns que, estando mais informados, alimentavam a ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que aquele desenho não era, nunca foi, nem jamais 
podia ser o brasão de Loriga.
Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e de nitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para a fogueira 
e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos,



opinião coerente e assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo historiador António Conde que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram 
os dois brasões ridículos vergonhosos de Vale da Cruz, em 2002, e de Vale do Carreto, em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das autarquias,

portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões �cam uma merda e são reprovados pelos naturais das localidades, como aconteceu com os loriguenses ao

reprovarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto.

Um brasão pode estar correto em relação com as regras da heráldica e ao mesmo tempo ser uma grande merda em relação à representatividade. O brasão de Vale do Carreto não é o que a

Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 são uma grande merda em relação à representatividade e à estética, e é por isso que envergonham Loriga e os 
loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode ser alterado e a esmagadora maioria 
dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam, é impossível esquecerem o assunto e para eles será sempre o brasão de merda, ou o brasão de uma vila �ctícia chamada Carreto ou Vale 
do Carreto que nada tem a ver com Loriga.
Faz sentido a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, tendo em conta a polémica que se arrasta há tanto tempo, o historial dessa mesma 
polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonha.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da Comissão de 
Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, jamais aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque

sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do Carreto. Além disso o referendo contribuiria para que fossem desmascarados os

mentirosos responsáveis por esta vergonha.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identi quem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não valem 
nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas pessoais à

frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, para os quais aliás se estão marimbando, portanto os resultados só podiam ser maus.

O autor do blog Tiago da Cruz (no Sapo) foi um dos alvos dos responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e que são ao mesmo tempo autores dos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e

de Vale do Carreto. A estratégia habitual é a intimidação e o condicionamento com vista à censura, com o objetivo de calar as referidas vozes da razão que desmascaram os responsáveis pela

vergonhosa questão da heráldica e não só. Tem sido assim em relação à questão da heráldica mas também em relação a outras questões, como consequência a página do blog Tiago da Cruz

dedicada ao Brasão de Loriga deixou de estar disponível na internet, mas todo o conteúdo foi guardado em �cheiro PDF que pode ser visto em muitos outros sites.

Foi na sequência dessa censura que desapareceram outros conteúdos também preventivamente guardados, tais como (pasme-se!) o resumo da História de Loriga publicado no site o cial da Junta 
de Freguesia de Loriga e noutros sites, e que também pode ler-se em  cheiros PDF e em imagens publicados neste e em muitos outros sites. Não é por acaso que um capanga do Zeca Maria disse 
ao historiador António Conde para queimar a sua obra sobre a história de Loriga na fogueira de Natal que todos os anos é acesa junto da Igreja Matriz desta vila.
Não é preciso dizer mais nada sobre o tipo de mentalidade desta gente, estando mais do que provado que é falso o seu apregoado amor a Loriga. Todos os loriguenses  cam mal vistos, e não
apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!

Responder Opções
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Vitor Santos (convidado) 16 Aug 2023, 15:46

Loriga

Loriga (pron.PT [lo'ɾigɐ]) é uma vila e freguesia portuguesa do município de Seia, distrito da Guarda, na província da Beira Alta, região do Centro e sub-região da Serra da Estrela. Tem

36,52 km² de área e 848 habitantes (censo de 2021), a sua densidade populacional é de 23,2 hab./km² e tem uma povoação anexa, o Fontão. Faz parte do Parque Natural da Serra da

Estrela.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada

concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

http://loriga.wikidot.com
http://loriga.wikidot.com
http://loriga.wikidot.com


É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa,

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se

encontra a Vila como a Garganta de Loriga são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São

João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do

imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo

para São Ginês, esta alcunha talvez tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas

singularidades linguísticas e pelo uso massivo de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos

romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da

Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais

alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No

segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense,

fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da

freguesia, a Casa de Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos

Bombeiros Voluntários que foram entrtanto concluídas.

Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga



Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra

que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a

porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a

etimologia dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um

nome que orgulha os loriguenses e que é único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não

se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o

Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra

origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da

época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loriguense para lhe erigir uma estátua na

vila, e que infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro

manuscrito História da Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que

falam de Loriga como berço de Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um

monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da

área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais

antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a

parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem

destaque. A outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a

que é conhecida por Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.



O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica

precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de

Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto

contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu

origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria

Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta

lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais e outra alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade

serrana muito afetada, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou

a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a

Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes,

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um

dos mais destacados industriais loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da

Vila, facto que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente

a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do

Município Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Vila

É preciso sublinhar o facto de que nenhuma povoação portuguesa foi despromovida da sua categoria, seja ela de vila ou de cidade. As antigas vilas, a maioria erradamente tratadas por

aldeias e apenas algumas tratadas por aldeias históricas, deixaram de ser sedes de concelho após a reforma efetuada no século XIX, mas nunca foram despromovidas de vilas para



aldeias apesar de a categoria de vila estar associada a sede de município. E é também por nunca ter havido essa despromoção que as antigas vilas, hoje erradamente tratadas por

aldeias, têm o direito de terem um brasão com uma coroa mural de quatro torres, tal como qualquer vila, seja ela histórica ou moderna.

Os forais elevavam as aldeias à categoria de vila, e quando existiam vários forais (é o caso de Loriga) cada novo foral concedido significava a confirmação dessa categoria de vila.

Portanto, no caso das vilas históricas é errado chamar "elevação a vila" porque essa erradamente chamada "elevação" não passa de uma confirmação da categoria de vila que têm desde

a primeira concessão de foral. Se essa vila histórica tiver mais do que um foral então essa "elevação a vila" não passa de apenas mais uma confirmação da categoria de vila. A elevação a

vila só existe de facto se a localidade nunca recebeu qualquer foral, portanto nunca foi elevada a vila, ou seja trata-se de uma vila moderna. Também existem cidades históricas e cidades

modernas e aqui aplica-se a mesma lógica, no caso das cidades históricas o estatuto de cidade existe desde que foram elevadas a essa categoria no passado.

Existem cidades e vilas que não são sedes de concelho, a categoria da povoação não implica que esta tenha o estatuto de município. Ainda que entretanto desapareçam as condições

que levaram à elevação a vila ou a cidade, a promoção e a categoria permanecem, a menos que saia uma lei a decretar a despromoção, algo que nunca aconteceu.

Loriga é uma vila histórica, portanto é um dos casos em que não houve elevação a vila, o que de facto aconteceu em 1989 foi a confirmação da categoria de vila, a anterior confirmação

aconteceu em 1514 com o foral novo de D. Manuel I. É a confirmação da categoria de vila que os Loriguenses festejam e devem festejar, tal como já a festejaram no passado, antes de

1989.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois

cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de

Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas

outras publicações. Este grande Loriguense pesquisa a história de Loriga há décadas, á custa de muito sacrifício e de muitas despesas pessoais, criando uma riquissima obra, da qual se

podem ler extratos em muitos sites e em muitas outras publicações, incluíndo o site oficial da Junta de Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa,

assim como também nos artigos sobre Loriga em inglês e em português existentes na Wikipédia e que foram criados por ele. António Conde age, faz, critica o que está mal

apresentando sempre soluções, ama apaixonadamente a sua terra e é alérgico á hipocrisia e ás feiras de vaidades. O eficiente, apesar de discreto, mas fortemente documentado

trabalho de pesquisa e divulgação que o historiador António Conde tem feito há décadas, tem dado os seus frutos, e grande parte da informação sobre Loriga divulgada por aí deve-se á

iniciativa deste grande Loriguense. Este grande Loriguense criou uma riquissima e extensa obra á qual chamou, História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município.

António Conde age, faz, critica o que está mal apresentando sempre soluções, defende apaixonadamente a sua terra, contribuíu ativamente para o desenvolvimento da sua querida

terra-natal, a sua intensa luta por Loriga está fortemente documentada e já foi publicamente elogiada, incluíndo no jornal Garganta de Loriga do qual foi colaborador durante anos.

Loriga deve muito a António Conde, um Loriguense de grande cultura, com muitas e diversificadas capacidades, com um QI superior à média, fazendo portanto parte de uma priviligiada

minoria. Para além da sua restante obra por Loriga António Conde também desenhou a heráldica de Loriga com aprovação garantida pelas autoridades legalmente competentes, ou seja

a Comissão de Heráldica da AAP, sendo considerada a melhor heráldica para esta vila ele desenhou dezenas de outras propostas alternativas, contendo todas a simbologia considerada

ideal para Loriga. É um Loriguense de causas, sempre atento ao que se passa na sua querida terra-natal, sempre lutando coerentemente pelo desenvolvimento e pela divulgação de

Loriga, não se coibindo de denunciar quem prejudica esta bela e histórica vila, autoridade é aliás e portanto coisa que não lhe falta, começando pela autoridade moral.

LORIGA@site2002

(Notas: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local

conhecido por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido

local e tem um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a



antiguidade da ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal

como agora existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer

"Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até

o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de

São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão

mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a transcrever e

a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu dono e mentor

autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde ) quiseram

apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e nega as origens

do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e mentor autarca

Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os Loriguenses (

ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda.

Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas, sendo que estas últimas são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em

relação às pessoas visadas. Não contente com a merda que fez, o Doutor de Albarda ainda publicou uma mentirosa "história do brasão" na qual se farta de inventar, de omitir e de tentar

branquear a merda feita por ele e pelo seu dono Zeca Maria. Uma das tretas usadas para BURROS engolirem, e que deram origem aos brasões de Vale da Cruz (em 2002) e de Vale do

Carreto (em 2018) é o argumento segundo o qual não existe nada que aponte para a origem do nome desta vila e que é mentira que seja nome de couraça, um argumento considerado

sábio e válido pelos BURROS que o ouviram, simplesmente porque saíu da boca de um "doutor". Esse argumento foi também usado para defender a ideia segundo a qual o brasão de

Loriga não pode ter uma couraça, na prática é dizer que não pode ter uma Loriga, e em 2002 os BURROS já achavam e até diziam que os loriguenses seriam ridicularizados se o brasão

desta vila tivesse uma couraça. Gravíssimo é o facto de em toda esta vergonha, que dura há décadas, alguns mais informados terem andado convenientemente e propositadamente a

alimentar a ignorância de quem pouco ou nada sabe, manipulando muitos loriguenses, mas essa estratégia já faliu. Não é preciso passear os livros no ensino superior para saber a

origem do nome e da palavra Loriga, bastando a um qualquer BURRO que consulte um bom dicionário de língua portuguesa, incluíndo os BURROS que estupidamente sempre quiseram

ridicularizar quem com razão sempre apontou a origem do nome. Muito tempo depois da merda feita e de ter sido ricularizado, deixando também mal visto o seu dono Zeca Maria, o

Doutor de Albarda lá acabou por dizer e escrever que afinal Loriga deriva do latim Lorica e que ambas as palavras têm o mesmo significado (couraça) e até citou um dicionário

(finalmente consultou um!). Só foi inevitavelmente e propositadamente reconhecido o óbvio depois de ter sido feita a merda do Brasão de Vale do Carreto e de erradamente acharem

que essa merda é um facto consumado, irreversível, que os Loriguenses são obrigados a aceitar. A realidade é que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da

sua terra e nunca quiseram que o brasão recorde o que para eles sempre foi vergonhoso, provaram-no e confirmaram-no em 2002 e em 2018. É um nome cujas origens são correta e

orgulhosamente lembradas no bonito e bem elaborado logotipo da vila e da Junta de Freguesia de Loriga, digno desta bela e histórica vila, e que foi muito bem aprovado pela anterior

equipa de autarcas do Partido Socialista. O logotipo desapareceu, inclusive do site da autarquia, pelos mesmos e referidos motivos pelos quais quiseram eliminar a Loriga no brasão da

vila, ou seja porque têm vergonha do nome da sua terra e negam o significado e as origens de um nome que os envergonha. O Doutor de Albarda e o seu dono Zeca Maria passaram um

atestado de estupidez, de ignorância e de incompetência a esses autarcas e aos representantes do Partido Socialista em Loriga e na Assembleia de Freguesia e, tal como ouro sobre azul,

com as suas habituais manobras de condicionamento e de intimidação, o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios conseguiram o que queriam e ainda prejudicaram o Partido Socialista

também pelo simples facto de a esmagadora maioria dos Loriguenses odiarem o brasão de Vale do Carreto (2018). O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios provaram e confirmaram

que não valorizam a imagem nem os superiores interesses da sua terra, e o que dá vontade de rir, é ridículo e ridiculariza os Loriguenses é o facto de os BURROS acharem brilhante a

ideia de a bela, histórica e muito antiga vila de Loriga ter um brasão dominado por um carreto! É um brasão demasiado vergonhoso e pobre para uma vila tão bela, com uma tão grande e

rica identidade histórica! Depois de ter levado nas longas orelhas por ter vergonha do nome da sua terra e renegar e negar as origens do mesmo, e por isso é um dos pseudoloriguenses

(porque tem vergonha do nome da sua terra) que não gosta de ver a Loriga no brasão da vila, e como estava a ficar mal visto até pelo facto de ter um "canudo", e como também estava a

deixar ficar mal visto o seu dono Zeca Maria, o Doutor de Albarda resolveu fazer algumas "correções", mas como esperado foram limitadas "correções". Por exemplo diz ele agora que de



facto e afinal Loriga deriva de Lorica e é nome de couraça, dá uma explicação ridícula para a origem do nome, continua a desvalorizar o mesmo mas, caricatamente, cinicamente e

contraditoriamente continua a afirmar que não existe nenhum documento que confirme a origem e a antiguidade do nome desta vila. Continua com a mesma treta do Chão do Soito, um

local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, tendo afirmado categoricamente que Loriga nasceu ali, uma outra matéria em que também tem sido ridicularizado.

Tal como tem sido ricularizado por afirmar que Loriga apenas recebeu o foral de 1514, portanto convenientemente também já não faz essa afirmação categórica, mais uma vez também

para não deixar mal visto o seu dono Zeca Maria, mas fê-la muitas vezes e até existe publicado um vídeo de uma vergonhosa pseudopalestra/feira de vaidades gravado quando das

comemorações do foral novo manuelino em 2014, onde ele faz essa afirmação. É conhecido e sabido que Loriga sempre foi a localidade mais importante e mais antiga a sul da atual

cidade de Seia, na área do atual concelho, mas como de facto pelo menos duas localidades dos arredores desta vila receberam forais antes de 1514, o Doutor de Albarda coloca em

causa o estatuto de Loriga, a sua antiguidade, a sua importância histórica na região e a antiguidade do seu estatuto de vila. Nada de novo, o Doutor de Albarda (apropriada alcunha que

os Loriguenses lhe arranjaram por causa do brasão de merda de Vale do Carreto (de 2018) continua a subestimar, a desvalorizar e a ignorar a rica história e a rica identidade de Loriga e a

ter vergonha do nome da sua terra, e também por isso, e tal com o seu dono Zeca Maria, contribuíu para os insultuosos e vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do

Carreto (de 2018), brasões que foram rejeitados pelos Loriguenses. Invejoso, continua a correr atrás do prejuízo, a tentar apanhar quem está décadas á sua frente na vanguarda e que,

não tendo frequentado o ensino superior, tem mais conhecimentos, tem mais capacidade e tem um longo trabalho de pesquisa que o Doutor de Albarda não tem nem tem capacidade

para fazer! Chega sempre tarde, por inveja de quem já fez, faz e tem mais capacidade para fazer e, quando finalmente o Doutor de Albarda faz alguma coisa invariavelmente faz merda e

tenta apagar o que os alvos da sua inveja fizeram! Por isso tem feito merda em relação à história de Loriga, que o seu dono Zeca Maria ajudou a divulgar, e também fez imensa merda em

relação á vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e na qual ambos têm um papel negativo de grande protagonismo, contribuindo para que esta vila

e os seus naturais sejam alvo de chacota! Aliás o vergonhoso brasão de Vale do Carreto, de 2018, é a cereja em cima do bolo que confirma a ignorância e a incompetência do Doutor de

Albarda e do seu dono Zeca Maria! A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem

á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga, obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são

pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra. Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e a filologia apontam as origens do

nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é

coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra, considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a

Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e serem tratados por cruzenses ou

vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e

por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há

anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro

logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste

e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra

terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que

nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente

devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e

desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas,

e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que

nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem

tem denunciado esta vergonhosa situação. Têm maltratado quem apresentou soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga

e de quem nela nasceu, dizem que essa ilustração é o brasão de Loriga doa a quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos

quiseram substituír essa ilustração pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto. Tudo não passa de fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga

mas nunca se importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para



qualquer problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm inveja de quem faz e tem mais capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem

importância nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente, contraditoriamente e caricatamente, acham que a heráldica é suficientemente importante para maltratarem há

décadas quem se opôe a esta vergonha e apresentou propostas consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses

pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau

que está na praia fluvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em

terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus. Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal

aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e oficial, que tenha um brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos

Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo

de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de

inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão

da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, também pelo facto de o historiador António Conde ser o

autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas

hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira.

Anteriormente em 2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas. Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de

2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um

referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que

melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus

capangas e lacaios. A Loriga, a Estrela e a Roda Hidráulica são a melhor simbologia para Loriga, independentemente das cores das peças e da arrumação que elas tenham no brasão. O

Brasão de Vale do Carreto de 2018 está heraldicamente correto, segundo as regras da heráldica autárquica portuguesa, tal como acontecia com o Brasão de Vale da Cruz de 2002, mas

também é uma aberração heráldica em termos de representatividade e de estética. Em termos de representatividade o Brasão de Vale do Carreto não tem a simbologia fundamental e

possui simbologia que, além de pobre, pode ser associada a muitas localidades de Portugal, incluíndo da Beira Alta e até da Serra da Estrela, faltando-lhe portanto uma marca distintiva

e identitária que o torne indiscutivelmente o Brasão de Loriga. Esteticamente o Brasão de Vale do Carreto é uma aberração porque dá demasiado destaque a uma peça (o

Carreto/Carrete ou roda dentada) e as peças colocadas nos cantões contribuem para o desiquilibrio e para a assimetria, tudo junto torna este brasão extremamente feio. Considerando

as peças e a sua disposição escolhidas para o brasão pelos pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha (excluíndo os cômoros de prata com a gémina ondada de azul que já vêm

do brasão desenhado anteriormente por António Conde), as peças dos cantões deviam ser constituídas por dois feixes iguais constituídos por uma espiga de milho tendo de cada lado

uma espiga de centeio, portanto bastava substituír a espiga de centeio que está na vertical por uma espiga de milho e por um feixe igual do outro lado. Ainda considerando as peças

escolhidas para o brasão pelos responsáveis por esta vergonha, o brasão só ficaria minimamente e esteticamente aceitável com o Carreto mais pequeno tendo de cada lado o tal feixe

constituído por uma espiga de milho e duas de centeio e acrescentando uma estrela de ouro em chefe. Assim desenhado o Brasão de Vale do Carreto continuaria a ser uma grande

merda, continuaria a não ser o Brasão de Loriga, mas ficaria esteticamente mais bonito e ficaria mais representativo, e a esmagadora maioria dos Loriguenses concorda. Em 2002 já tinha

ficado provado que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm vergonha do nome da sua terra, e por isso quiseram substituír a Loriga por uma cruz, e como se isso não bastasse em

2018 além de substituirem a Loriga por um carreto não quiseram a estrela de ouro no brasão, concluíndo-se que também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da

Estrela, estupidamente e cinicamente, para tentarem compensar a merda que fizeram, proclamam que "Loriga é uma outra estrela" (caricatamente um slogan que tiraram do título de

um artigo publicado por António Conde num grande jornal diário), mas não é isso que substitui a estrela de ouro que gritantemente falta no brasão. Aliás até disseram e dizem que a

estrela não faz falta no Brasão de Loriga, apesar de ser considerada uma das peças fundamentais da heráldica de Loriga, e até a ilegal aberração heráldica (que hipocritamente dizem

defender) tem uma estrela. Haverá coisa mais vergonhosa do que haver um autarca que tem vergonha do nome e da história da sua terra, que despreza o que de melhor ela tem, que

acha que qualquer merda serve para ela, que acha que os seus conterrâneos são obrigados a aceitar as suas decisões, e que ameaça (inclusive usando os seus capangas e lacaios) quem

tem a coragem de afirmar a sua discordância e quem tem a coragem de o desmascarar???!!! A vergonha recai também sobre quem é cúmplice, uns de forma aberta outros de forma



encoberta, a vergonha também recai sobre os cobardes, a vergonha também recai sobre a carneirada acéfala dos lambe-botas, a vergonha também recai sobre os que acreditaram na

treta do "Salvador de Loriga", e a vergonha também recai sobre todos quantos usaram mal a chamada arma do voto apesar de terem sido avisados localmente inclusive por escrito

através de uma conhecida Carta Aberta distribuída na vila. Os pseudoloriguenses responsáveis pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto têm vergonha do nome

da sua terra, desvalorizam e ignoram a história desta vila histórica, desvalorizam e ignoram a rica identidade histórica de Loriga, desprezam e desvalorizam a importância da heráldica

(também por isso andam há décadas a tentar inutilmente impor a ilegal aberração heráldica) e não percebem nada do assunto, não têm qualquer sentido de arte nem de estética e, pior

do que tudo isso, acham que qualquer merda serve para Loriga. Todos os loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta

vergonha! Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe porque alguém desenhou uma aberração heráldica que pouco ou nada tem a ver com a heráldica

autárquica portuguesa, legal e regular, além de ser pouco representativa de Loriga. E é ilegal e pouco representativa de Loriga principalmente pelo facto de essa aberração heráldica ter

uma paisagem, uma partição e exibir uma Cruz de Cristo. E como os brasões não podem ter paisagens nem partições e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo, nem a nenhuma

comenda com ela relacionada, o brasão desta vila não pode ter paisagens nem essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila. Houve uma grande dose de

ignorância da parte de quem desenhou essa ilegal aberração heráldica e de quem a adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa adoção

também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e aquele desenho passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga (onde

anedóticamente ainda se mantém), era e ainda é exibido (como acontece no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga. A polémica e a gravidade da mesma

apareceram com muito mais relevo quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para a ilegalidade da situação e para o facto de esse desenho nada ter de brasão, muito

menos de brasão legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente rotulados de mentirosos, criminosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe

querem mal. Desde loriguenses até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão que denunciaram a situação foram publicamente insultados, caluniados e

enxovalhados, incluíndo na internet, e no caso da internet os destaques mais vergonhosos apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi

vandalizado para colocarem essa ilegal aberração heráldica (ali apresentada como sendo o brasão legal e oficial de Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para

o autor do mesmo, nada menos que António Conde, o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonhosa situação. Foram ali colocados comentários vergonhosos e

insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados pelos defensores desta vergonha, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se cúmplices

ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção do mesmo, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia. No site loriga.de o referido

Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, Adelino Pina um "loriguense" residente na Alemanha que se destacou na defesa da ilegal aberração heráldica que

não é nem pode ser o brasão de Loriga, tudo não passando de inveja, falsidade, hipocrisia e incompetência, e por isso Adelino Pina não mexeu uma palha quando, em 2002 e em 2018, os

seus amigos quiseram substituir a ilegal aberração heráldica pelos brasões vergonhosos, de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, respetivamente. De sublinhar que o Fariseu Alemão, além

de desenvolver uma guerra suja de apoio à ilegal aberração herádica é também ladrão de créditos (google-site-verification: google89e15a3d507fc429.html). Para ajudar a confirmá-lo

existe por exemplo o facto de o site loriga.de, atribuído ao Fariseu Alemão, ter sido colocado nas fontes do artigo sobre Loriga na Wikipédia quando o artigo foi vandalizado, e apesar de

o Fariseu Alemão nada ter a ver com o artigo nem com o seu conteúdo. Não é por acaso que o artigo foi vandalizado para principalmente introduzirem a ilegal aberração heráldica e

retirarem das fontes tudo o que apontasse para o autor do artigo, por esse grande Loriguense se opor à vergonhosa questão da heráldica que há décadas arrasa e continua a arrasar a

imagem de Loriga e de quem nela nasceu. Vale tudo, e também é significativo que outros responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica estão envolvidos, incluíndo outros

capangas e lacaios do Zeca Maria, que por exemplo se denunciaram na Wikipédia pelo conteúdo de alguns comentários e pelo facto de ali terem apresentado o Zeca Maria como sendo

autarca do Partido Socialista, quando na realidade nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e outras,

nas quais esta gente é especializada! Outras mentiras vergonhosas permaneceram na Wikipedia, além da apresentação da ilegal aberração heráldica como sendo o brasão legal e oficial

de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se na Wikipedia que a ilegal aberração heráldica

"era usada há alguns anos de forma informal pelas instituições de Loriga" quando na realidade tem sido usada formalmente e impunemente há longas décadas como se fosse o brasão

legal e oficial. Sempre as mentiras, até se esqueceram que muita gente leu e que pelo menos alguns até guardaram o que esteve escrito na Wikipédia, e quanto ao também vergonhoso

brasão de 2002 nunca houve qualquer referência na Wikipedia, como alíás não há na mentirosa “história do brasão de Loriga” publicada por um dos principais responsáveis pela

vergonhosa questão da heráldica e pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto, e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a depreciativa alcunha



de Doutor de Albarda. Sem surpresa, houve capangas, lacaios do Zeca Maria e vândalos da Wikipédia que puseram em causa os créditos de António Conde como autor do artigo sobre

Loriga na Wikipédia, e quase imediatamente foram publicamente desafiados a apresentar a origem/fontes dos dados históricos existentes no artigo assim como o comprovativo da

criação do mesmo, obviamente ninguém foi capaz de apresentar nada apesar de o desafio ter sido feito há mais de quinze anos, simplesmente não podem apresentar nada porque foi

António Conde quem fez a pesquisa e foi ele que criou o artigo! Aliás nunca foram boas as motivações de quem conscientemente contribuíu para a existência e para a manutenção da

vergonhosa questão da heráldica, nunca se preocupando com a imagem da sua terra nem com a imagem dos seus conterrâneos, caso contrário agiriam de forma diferente. Os

comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem o historiador António Conde, o

Loriguense que se tem destacado na luta pela resolução desta vergonha que afeta a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses. Trata-se de um Loriguense que chegou a ser

colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao

apontar a nulidade da ilegal aberração heráldica, também desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga. Alás a

documentada prática habitual de António Conde é a de que este Loriguense critica o que está mal e apresenta sempre soluções. Entretanto a autarquia continuava a usar a ilegal

aberração heráldica, alimentando esta vergonha (para tal só o uso da ilegal aberração herádica era suficiente), situação que era também propositadamente ampliada por alguns que,

estando mais informados, alimentavam a ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que aquele desenho não era, nunca foi, nem jamais podia ser o brasão de Loriga. Depois de

décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para a fogueira

e decidiram prolongar a polémica. Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de

outros peritos, opinião coerente e assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo historiador António Conde que tem lutado pela resolução

deste problema, e aprovaram os dois brasões ridículos vergonhosos de Vale da Cruz, em 2002, e de Vale do Carreto, em 2018. É preciso esclarecer que a preocupação principal da

Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à

Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma merda e são reprovados pelos naturais das localidades, como aconteceu com os loriguenses ao reprovarem os brasões de Vale da

Cruz e de Vale do Carreto. Um brasão pode estar correto em relação com as regras da heráldica e ao mesmo tempo ser uma grande merda em relação à representatividade. O brasão de

Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha. O brasão de Vale da

Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 são uma grande merda em relação à representatividade e à estética, e é por isso que envergonham Loriga e os loriguenses, portanto

foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode ser alterado e a esmagadora maioria dos

loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam, é impossível esquecerem o assunto e para eles será sempre o brasão de merda, ou o brasão de uma vila fictícia chamada Carreto ou

Vale do Carreto que nada tem a ver com Loriga. Faz sentido a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, o historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonha. Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo

reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo

isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto! Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica,

jamais aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale

do Carreto. Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são

inúteis, não valem nada e são vergonhosos. Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há

décadas, e colocaram motivações mesquinhas pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus. O autor do

blog Tiago da Cruz (no Sapo) foi um dos alvos dos responsáveis pela vergonhosa questão da heráldica e que são ao mesmo tempo autores dos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e de

Vale do Carreto. A estratégia habitual é a intimidação e o condicionamento com vista à censura, com o objetivo de calar as referidas vozes da razão que desmascaram os responsáveis

pela vergonhosa questão da heráldica e não só. Tem sido assim em relação à questão da heráldica mas também em relação a outras questões, como consequência a página do blog Tiago

da Cruz dedicada ao Brasão de Loriga deixou de estar disponível na internet, mas todo o conteúdo foi guardado em ficheiro PDF que pode ser visto neste e em muitos outros sites. Foi

na sequência dessa censura que desapareceram outros conteúdos também preventivamente guardados, tais como (pasme-se!) o resumo da História de Loriga publicado no site oficial

da Junta de Freguesia de Loriga e que também pode ler-se em ficheiros PDF e em imagens publicados neste e em muitos outros sites. Não é por acaso que, ainda antes de eliminarem o
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texto existente no site oficial do site da Junta de Freguesia de Loriga, um capanga do Zeca Maria disse ao historiador António Conde que queimasse a sua obra sobre a história de Loriga

na fogueira de Natal que todos os anos é acesa junto da Igreja Matriz desta vila. Não é preciso dizer mais nada sobre o tipo de mentalidade desta gente, estando mais do que provado

que é falso o seu apregoado amor a Loriga. Todos os loriguenses ficam mal vistos, e não apenas os que pertencem ao pequeno grupo responsável por esta vergonha!)
Responder Opções

António Conde (convidado) 12 Sep 2021, 14:36

Excelente divulgação da bela, muito antiga, e histórica vila de Loriga! Excelente divulgação da história de Loriga!

Muito obrigado por divulgarem a minha muito querida terra natal e o meu trabalho de pesquisa e de divulgação da história de Loriga!

Loriga precisa cada vez mais deste tipo de divulgação, e principalmente precisa que todos os loriguenses amem a sua terra, lutem por ela, e que coloquem os interesses de Loriga acima dos seus.

Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 22 Sep 2021, 15:33

Loriga

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma povoação

anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída

em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros (Portela do Arão) ou

Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por

montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga

são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram

feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano,

orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, esta alcunha talvez

tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas singularidades linguísticas e pelo uso massivo

de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão
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consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão fumegante

como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau que está na praia fluvial que não havia problema, o que a concretizar-se seria uma

homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por calhaus. Para esses

pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e oficial, que tenha um brasão de

Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão. Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer

mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a

que chegou esta bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a

Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, também

pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por

um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da

bandeira. Anteriormente em 2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas. Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de

2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e rejeitados pelos Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis

por esta vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.)

Responder Opções

Jorge Moura (convidado) 2 Mar 2023, 14:29

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e foram rejeitados pelos

Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a

pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta

vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

Opções

Amaro (convidado) 13 Mar 2023, 00:53

Informei-me melhor sobre esta polémica do brasão de Loriga e não resisti a deixar aqui o meu comentário: Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe

porque alguém desenhou um boneco que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, além de ser pouco representativo de Loriga. E é pouco representativo de

Loriga principalmente pelo facto de essa ilustração exibir uma Cruz de Cristo, e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo nem a nenhuma comenda com ela relacionada o brasão

desta vila não pode ter essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou esse boneco e de quem o adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa

adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e o boneco passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga

(anedóticamente ainda se mantém), enfim era e ainda é exibido (no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.

A polémica e a gravidade da mesma apareceram quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para o facto de que esse boneco nada ter de brasão, muito menos de brasão

legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente chamados mentirosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e os destaques mais vergonhosos

apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem esse boneco (ali apresentado como sendo o brasão legal e oficial de

Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonha. Foram

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se

cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.

No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, um loriguense residente na Alemanha que se destacou na defesa do tal boneco ilegal
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que não é nem pode ser o brasão de Loriga.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem esse Loriguense que se tem

destacado na luta pela resolução desta vergonha. Estou a falar de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e

da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade do boneco desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga.

Entretanto a autarquia continuava a usar o boneco, alimentando esta vergonha que era também propositadamente ampliada por alguns mais informados, os quais alimentavam a

ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que o boneco não era nem podia ser o brasão de Loriga.

Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para

a fogueira e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e

assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo referido Loriguense que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram dois brasões

vergonhosos, um em 2002 e outro em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das

autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma porcaria e são reprovados pelos naturais das localidades, como

aconteceu com os loriguenses ao reprovarem esses brasões de 2002 e de 2018, que ficaram conhecidos respetivamente por brasão de Vale da Cruz e por brasão de Vale do Carreto. E é

por o conteúdo dos brasões ser principalmente da responsabilidade das autarquias que se vêem por aí brasões que pouco ou nada têm a ver as respetivas localidades.

O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 respeitam as regras da heráldica mas são uma grande porcaria em relação à representatividade e à estética, e é

por isso que envergonham os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode

ser alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam e é impossível esquecerem o assunto que está sempre à vista, e cada vez que olham pensam

que estão a olhar para o brasão da caca de uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto.

Li em vários sítos comentários o desafio para a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, e faz sentido tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, mas a julgar pelo historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonhosa situação, é notório o mau caráter destes.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da

Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, agora associados aos atuais responsáveis autárquicos, jamais

aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do

Carreto.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não

valem nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas

pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus.

Opções
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Jorge Moura (convidado) 2 Mar 2023, 14:28

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e foram rejeitados pelos

Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a

pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta

vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

Opções

Amaro (convidado) 13 Mar 2023, 00:51

Informei-me melhor sobre esta polémica do brasão de Loriga e não resisti a deixar aqui o meu comentário: Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe

porque alguém desenhou um boneco que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, além de ser pouco representativo de Loriga. E é pouco representativo de

Loriga principalmente pelo facto de essa ilustração exibir uma Cruz de Cristo, e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo nem a nenhuma comenda com ela relacionada o brasão

desta vila não pode ter essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou esse boneco e de quem o adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa

adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e o boneco passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga

(anedóticamente ainda se mantém), enfim era e ainda é exibido (no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.

A polémica e a gravidade da mesma apareceram quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para o facto de que esse boneco nada ter de brasão, muito menos de brasão

legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente chamados mentirosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e os destaques mais vergonhosos

apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem esse boneco (ali apresentado como sendo o brasão legal e oficial de

Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonha. Foram

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se

cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.

No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, um loriguense residente na Alemanha que se destacou na defesa do tal boneco ilegal

que não é nem pode ser o brasão de Loriga.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem esse Loriguense que se tem

destacado na luta pela resolução desta vergonha. Estou a falar de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e

da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade do boneco desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga.

Entretanto a autarquia continuava a usar o boneco, alimentando esta vergonha que era também propositadamente ampliada por alguns mais informados, os quais alimentavam a

ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que o boneco não era nem podia ser o brasão de Loriga.

Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para

a fogueira e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e

assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo referido Loriguense que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram dois brasões

vergonhosos, um em 2002 e outro em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das
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autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma porcaria e são reprovados pelos naturais das localidades, como

aconteceu com os loriguenses ao reprovarem esses brasões de 2002 e de 2018, que ficaram conhecidos respetivamente por brasão de Vale da Cruz e por brasão de Vale do Carreto. E é

por o conteúdo dos brasões ser principalmente da responsabilidade das autarquias que se vêem por aí brasões que pouco ou nada têm a ver as respetivas localidades.

O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 respeitam as regras da heráldica mas são uma grande porcaria em relação à representatividade e à estética, e é

por isso que envergonham os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode

ser alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam e é impossível esquecerem o assunto que está sempre à vista, e cada vez que olham pensam

que estão a olhar para o brasão da caca de uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto.

Li em vários sítos comentários o desafio para a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, e faz sentido tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, mas a julgar pelo historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonhosa situação, é notório o mau caráter destes.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da

Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, agora associados aos atuais responsáveis autárquicos, jamais

aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do

Carreto.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não

valem nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas

pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus.
Responder Opções
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Carlos Melo (convidado) 15 Mar 2020, 15:14

Texto extraído da obra do historiador António Conde e grande loriguense, e do artigo sobre a vila de Loriga criado por ele na Wikipédia. Um grande abraço para ele e para todos os loriguenses.

Responder Opções

Fernando Ruas (convidado) 19 Jul 2021, 19:52

Pois, a Wikipedia é apenas mais uma marioneta de uma autêntica mafia instalada em Loriga, a qual há décadas que prejudica esta bela vila serrana, infelizmente com a ajuda de alguns loriguenses

emigrados, alguns dos quais são colaboradores forçados porque temem problemas e represálias sobre os seus familiares que residem em Loriga. Quem pretence a essa mafia especializou-se em

manobras de intimidação e de condicionamento, em desinformação, em mentiras, em calúnias e em insultos, proclamam o seu amor a Loriga mas na realidade apenas estão interessados em

defender os seus interesses, e os seus estúpidos egos, e quem os desmascara são retratados como sendo inimigos de Loriga, como sendo odiados pelos loriguenses, e dizem que não são bem-

vindos na vila.



O que se tem passado na Wikipedia é uma das muitas vergonhas com as quais esta gente tem arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, na sequência da vergonhosa questão da

heráldica da qual esta gente é a principal responsável. Para tal conseguiram enganar alguns "editores" daquela enciclopédia online e "recrutaram" dois deles os quais estão perfeitamente

identificados apesar dos pseudónimos usados na Wikipedia, aliás essa identificação ajudou a desmascará-los e a desmascarar os mandantes, e os comentários feitos e algum do conteúdo

introduzido no artigo sobre Loriga deram uma preciosa ajuda.



A propósito de conteúdo foram introduzidas mentiras, algumas das quais hilariantes e vergonhosas, que foram e têm sido defendidas através da eliminação das correções e do constante bloqueio

do artigo, sempre atividade dos habituais e já referidos "guardiões" e capangas da referida mafia. Uma das mentiras hilariantes que ainda se destacam e que ajudam a desmascarar a tal mafia

instalada em Loriga, e quem na Wikipedia está ao serviço dessa mafia, é o facto de o José Manuel de Almeida Pinto (conhecido localmente por Zeca Maria) ser apontado na Wikipedia como sendo

autarca do PS (Partido Socialista), quando na realidade é um autarca independente porque nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do

condicionamento, da intimidação e outras ainda piores, e nas quais esta este é especializada! Outra mentira vergonhosa que permaneceu na Wikipedia durante quinze anos, após a vandalização

do artigo criado pelo historiador António Conde, foi a apresentação da tal "aberração heráldica" como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso

brasão do Zeca Maria em 2018 (o primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se na Wikipedia que a tal "aberração heráldica" era usada de forma informal pelas instituições de Loriga quando na

realidade era usada formalmente e impunemente como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência,

como alíás não há na mentirosa "história do brasão de Loriga" publicada por um dos principais responsáveis pelo vergonhoso brasão de 2018 e que também por isso foi brindado pelos loriguenses

com a alcunha de Doutor de Albarda… Como António Conde sempre esteve contra esta vergonhosa questão da heráldica foi retirado das fontes do artigo e em seu lugar puseram o site

erradamente atribuído ao Adelino Pina, conhecido localmente por Fariseu Alemão, que nada tem a ver com o artigo mas que sempre teve parte ativa na manuteção dessa vergonhosa questão da
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heráldica e que pertence á tal mafia, um conhecido e restrito grupo que há muito tempo prejudica Loriga e não apenas com a vergonhosa questão da heráldica. Basta comparar o conteúdo do

artigo criado por António Conde na Wikipedia, e que está disponível aqui e em ficheiros PDF publicados em muitos sites, com o conteúdo existente atualmente no artigo, para saber onde estão a

verdade e a mentira, e não deixa de ser incrível como há anos a Wikipedia se tem deixado manipular e instrumentalizar.

Responder Opções

Helder T. (convidado) 4 Sep 2022, 01:12

Loriga



Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma

povoação anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada

concluída em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros

(Portela do Arão) ou Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa,

rodeada por montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de

Loriga e a Ribeira de São Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se

encontra a Vila como a Garganta de Loriga são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São

João eram feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do

imperador Diocleciano, orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo

para São Ginês, esta alcunha talvez tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas

singularidades linguísticas e pelo uso massivo de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos

romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da

Quaresma), festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais
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alto das festividades religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No

segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense,

fundado em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da

freguesia, a Casa de Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos

Bombeiros Voluntários.

Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes

ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra

que ainda hoje marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a

porem-lhe o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a

etimologia dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um

nome que orgulha os loriguenses e que é único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não

se pode dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à

facilidade de defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a

prática da agricultura. Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o

Pelourinho (século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra

origem nesta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da

época medieval.



A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loricense para lhe erigir uma estátua na

vila, e que infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro

manuscrito História da Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que

falam de Loriga como berço de Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um

monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da

área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais

antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a

parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem

destaque. A outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a

que é conhecida por Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.

O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica

precisamente dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os

loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de

Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao

promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de

D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto

contribuíu para deixar de ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu

origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria

Maior, e que se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta

lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas

partes das paredes laterais e outra alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara

Municipal construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade

serrana muito afetada, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou

a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a

Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes,

Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um

dos mais destacados industriais loriguenses.



A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da

Vila, facto que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente

a economia loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do

Município Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois

cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de

Freguesia de Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas

outras publicações.

LORIGA@site2002

(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido

por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem

um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da

ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora

existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer "Loriga

provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o

traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de

São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão

mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e para pesquisar limitam-se a

transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu

dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde )

quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e

nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e

mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e

os Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso o corresponsável e grande cúmplice de toda esta vergonha recebeu

dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas, sendo que estas últimas

são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem

proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,

obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra.

Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico



Compactar

Compactar

Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,

considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e

preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e de serem tratados por cruzenses ou vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do

Carreto e de serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os

pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia.

Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo

e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses

nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)…

Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta

vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem

acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de

Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do

Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis

andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem tem denunciado esta vergonhosa situação. Ainda e também a propósito de inveja,

de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, a roda hidráulica e a estrela no brasão, e também quiseram

retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, principalmente pelo facto de o autor desse brasão e desse texto ser o historiador

António Conde.)

Responder Opções

António Conde (convidado) 12 Sep 2021, 14:36

Excelente divulgação da bela, muito antiga, e histórica vila de Loriga! Excelente divulgação da história de Loriga!



Muito obrigado por divulgarem a minha muito querida terra natal e o meu trabalho de pesquisa e de divulgação da história de Loriga!



Loriga precisa cada vez mais deste tipo de divulgação, e principalmente precisa que todos os loriguenses amem a sua terra, lutem por ela, e que coloquem os interesses de Loriga acima dos seus.

Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 22 Sep 2021, 15:33

Loriga

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma povoação

anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída

em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros (Portela do Arão) ou

Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.



É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por

montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga

são considerados pontos de interesse geológico.

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more


Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.



O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram

feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano,

orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, esta alcunha talvez

tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas singularidades linguísticas e pelo uso massivo

de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.



(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão

do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem um QI minimamente

aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente

Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora existem atividades e construções em redor da

vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer “Loriga provisória” fosse onde fosse, os fundadores da povoação não

eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no

local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem

tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são

ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e pesquisar limitam-se a transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há

muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, tem vergonha do nome desta vila e nega as origens

do mesmo, e é responsável por um brasão ridículo que ridiculariza Loriga, e por tudo isso recebeu dos Loriguenses a apropriada alcunha de Doutor de Albarda. A atitude ideal seria assumir a

ignorância e a incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila.)

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas - cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma),

festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades

religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa

em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de

Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos Bombeiros Voluntários.

Acordos de geminação



Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de

Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a

paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe

o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a etimologia dizem que Loriga

é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um nome que orgulha os loriguenses e que é

único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode

dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho

(século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima

povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loricense para lhe erigir uma estátua na vila, e que

infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro manuscrito História da

Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que falam de Loriga como berço de

Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que

infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais

recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais antiga do centro histórico da vila, já tinha esse nome no

século XII. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.



A estrada romana e uma das duas pontes (a outra, conhecida por Ponte do Arrocho, ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de São Bento), com as quais os romanos ligaram Lorica,

pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.



O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente

dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do

santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.



Compactar

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava

fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em

cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso

Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de

ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.



Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que

se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o

adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes laterais e outra

alvenaria.



O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal

construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afetada,

não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.



Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou a ser uma

das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava

Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura

Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados industriais

loriguenses.



A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da Vila, facto

que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente a economia

loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.



A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município

Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.



Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) em ouro ladeada por duas rodas hidráulicas também em ouro, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha,

monte de dois cômoros de prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro

“LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde “História concisa da vila de Loriga – Das origens à extinção do município”, publicados no site oficial da Junta de Freguesia de

Loriga, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e mais informação sobre a vila 
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Loriga

Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia, distrito da Guarda. Tem 36,52 km² de área, 846 habitantes (2021) e densidade populacional de 23,16 hab/km². Tem uma povoação

anexa, o Fontão.

Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80 km da Guarda e 320 km de Lisboa. A vila é acessível pela EN231, e tem acesso directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída

em 2006, seguindo um traçado e um projecto pré-existentes décadas antes da conclusão, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960 metros (Portela do Arão) ou

Portela de Loriga e 1650 metros, dois quilómetros acima da Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

É conhecida como a “Suíça Portuguesa” devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica. Está situada a cerca de 770 metros de altitude, na sua parte urbana mais baixa, rodeada por

montanhas, das quais se destacam a Penha dos Abutres (1.828 metros de altitude) e a Penha do Gato (1.771 metros), e é abraçada por dois cursos de água: a Ribeira de Loriga e a Ribeira de São

Bento, que se unem depois da E.T.A.R. A Ribeira de Loriga é um dos maiores afluentes do Rio Alva. Está situada num vale glaciar e tanto o local onde se encontra a Vila como a Garganta de Loriga

são considerados pontos de interesse geológico.

Toponímia

A rua da Oliveira é uma rua situada no centro histórico da vila. A sua escadaria tem cerca de 100 degraus em granito, o que lhe dá características peculiares. Esta rua recorda muitas das

características urbanas medievais do centro histórico da vila de Loriga.

O bairro de São Ginês (São Gens) é um bairro do centro histórico de Loriga cujas características o tornam num dos bairros mais conhecidos e típicos da vila. As melhores festas de São João eram

feitas aqui. Curioso é o facto de este bairro do centro histórico da vila dever o nome a São Gens, um santo de origem céltica martirizado em Arles, na Gália, no tempo do imperador Diocleciano,

orago de uma ermida visigótica situada na área (atual capela de Nossa Senhora do Carmo). Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do santo para São Ginês, esta alcunha talvez

tenha surgido por a palavra ser mais fácil de pronunciar. Aliás nunca existiu qualquer santo com o nome Ginês ou Genês e Loriga é conhecida pelas singularidades linguísticas e pelo uso massivo

de alcunhas. Este núcleo da povoação, que já esteve separado do principal e mais antigo, situado mais abaixo, é anterior à chegada dos romanos.

História

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Festas e Tradições

Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa (com a Amenta das Almas – cantos nocturnos masculinos, que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma),

festas em honra de Santo António (durante o mês Junho) e São Sebastião (no último Domingo de Julho), com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades

religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nossa Senhora da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa

em honra de Nossa Senhora da Ajuda, no Fontão de Loriga.

Colectividades

Está dotada de uma ampla gama de infraestruturas físicas e sócio-culturais, que abrangem todos os grupos etários, das quais se destacam, por exemplo, o Grupo Desportivo Loriguense, fundado

em 1934, a Sociedade Recreativa e Musical Loriguense, fundada em 1905, os Bombeiros Voluntários de Loriga, criados em 1982, cujos serviços ultrapassam as fronteiras da freguesia, a Casa de

Repouso Nossa Senhora da Guia, uma das últimas obras sociais de relevo, e a Escola Dr. Reis Leitão. Em Março de 2007 iniciaram-se as obras do novo quartel dos Bombeiros Voluntários.



Acordos de geminação

Loriga celebrou acordo de geminação com a vila, atual cidade de Sacavém, no concelho de Loures, em 1 de Junho de 1996

História de Loriga

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a beleza paisagística de Loriga é o seu principal atrativo de referência. Os socalcos e sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de

Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo, mas rochoso, num vale fértil. É uma obra que ainda hoje marca a

paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos seus habitantes.

Topónimo

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (atual Serra da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe

o nome de Lorica (antiga couraça guerreira). Deste nome derivou Loriga (derivação iniciada pelos Visigodos) e que tem o mesmo significado. A história, a filologia e a etimologia dizem que Loriga

é nome de couraça e que deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, um nome que por si é significativo da antiguidade e história de Loriga, um nome que orgulha os loriguenses e que é

único em Portugal, factos que justificam que a couraça seja peça central do brasão da vila.

Geologia

A formação geológica do Vale de Loriga, onde está situada a vila com o mesmo nome, está diretamente relacionada com a formação da própria Serra da Estrela e por isso uma coisa não se pode

dissociar da outra. Para que se entenda melhor, é necessário saber como se formou a Serra da Estrela e nela o espaço que hoje abrange a freguesia de Loriga.

Origens da povoação

Loriga foi fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de

defesa (uma colina entre ribeiras), à abundância de água e de pastos, bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura.

Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma importância.

Antes da nacionalidade

Em termos de património histórico, destacam-se a ponte e a estrada romanas (século I a.C.), uma sepultura antropomórfica (século VI a.C.), a Igreja Matriz (século XIII, reconstruída), o Pelourinho

(século XIII,reconstruído), o Bairro de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local encontra origem nesta antiquíssima

povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época medieval.

A tradição local e diversos antigos documentos apontam Loriga como berço de Viriato, e no início do século XX existiu mesmo um movimento loricense para lhe erigir uma estátua na vila, e que

infelizmente não chegou a concretizar-se. O documento mais conhecido, embora não seja o mais antigo, que fala de Loriga como sendo terra-natal de Viriato, é o livro manuscrito História da

Lusitânia, escrito pelo Bispo Mor do Reino em 1580. O livro manuscrito História da Lusitânia, do Bispo Mor do Reino, 1580, está entre os diversos documentos que falam de Loriga como berço de

Viriato, este é o mais curioso, havendo outros sendo que o mais antigo conhecido data de 1139. Chegou a haver um projeto de contrução de um monumento a Viriato em Loriga, uma ideia que

infelizmente não se concretizou, mas a antiga e documentada tradição que liga Loriga a Viriato é recordada no nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais

recentemente no evento Loriga Vila Lusitana, inspirado na obra e nas ideias de António Conde. A actual Rua de Viriato, na parte mais antiga do centro histórico da vila, já tem esse nome há

séculos. A Rua de Viriato, no troço compreendido entre as antigas sedes do G.D.L. e da Casa do Povo, corresponde exatamente a parte da linha defensiva da antiga povoação lusitana.

A estrada romana e uma das duas pontes, existente sobre a Ribeira de Loriga, e com as quais os romanos ligaram Lorica, pertencente à então Lusitânia, ao restante império, merecem destaque. A

outra ponte existia sobre a Ribeira de São Bento, ruiu no século XVI após uma grande cheia, e estava situada aproximadamente no mesmo local onde atualmente existe a que é conhecida por



Ponte do Arrocho, construída em finais do século XIX.

O Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loriguenses a São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, uma antiga ermida visigótica precisamente

dedicada àquele santo. São Gens é um santo de origem céltica, martirizado em Arles na Gália,no tempo do imperador Diocleciano. Com o passar dos séculos, os loriguenses mudaram o nome do

santo para São Ginês, talvez por ser mais fácil de pronunciar.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava

fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual Bairro de São Ginês (alcunha dada pelos loricenses a São Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em

cima do qual os Visigodos construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo.

Século XII à actualidade

Loriga teve a categoria de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136 (João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso

Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa, no século XIX e esse facto contribuíu para deixar de

ser sede de concelho em 1855, após a aplicação do plano de ordenamento territorial levado a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu origem aos Distritos.

Loriga era uma paróquia pertencente à Vigariaria do Padroado Real e a Igreja Matriz foi mandada construir, em 1233, pelo rei D. Sancho II. Esta igreja, cujo orago era o de Santa Maria Maior, e que

se mantém, foi construída no local de outro antigo e pequeno templo visigótico, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que está colocada na porta lateral virada para o

adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes laterais e outra

alvenaria.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal

construído no século XIII. Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, outra localidade serrana muito afetada,

não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.

Loriga é uma vila industrial, ligada ao sector têxtil, desde a primeira metade do século XIX, sendo a evolução de uma atividade que já existia em moldes artesanais no século XIII. Chegou a ser uma

das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e Seia, a actual sede de concelho, só conseguiu suplantá-la quase em meados do século XX. Tempos houve em que só a Covilhã ultrapassava

Loriga no número de empresas. Nomes de empresas, tais como: Regato, Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luís Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura

Cabral, Lorimalhas, entre outras, fazem parte da história industrial desta vila. A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, um dos mais destacados industriais

loriguenses.

A indústria dos lanifícios entrou em declínio durante as últimas décadas do século passado, factor que contribuiu para agravar e acelerar gravemente a progressiva desertificação da Vila, facto

que afeta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido a um deficiente ordenamento do território. Com o turismo a ganhar cada vez mais relevância atualmente a economia

loriguense basea-se nas indústrias metalúrgica e de panificação, no comércio, restauração, a agricultura e pastorícia, estes dois últimos com uma importância reduzida.

A área onde existem as freguesias de Alvoco da Serra, Cabeça, Sazes da Beira, Teixeira, Valezim, Vide, e as mais de trinta povoações anexas, que até Outubro de 1855 faziam parte do Município

Loriguense, constituíram as freguesias fundadoras da Associação de Freguesias da Serra da Estrela, com sede na vila de Loriga.

Loriga e a sua região possuem enormes potencialidades turísticas e as únicas pistas e estância de esqui existentes em Portugal estão localizadas na área da freguesia de Loriga.

Vila

É preciso sublinhar o facto de que nenhuma povoação portuguesa foi despromovida da sua categoria, seja ela de vila ou de cidade. As antigas vilas, a maioria erradamente tratadas por aldeias e

apenas algumas tratadas por aldeias históricas, deixaram de ser sedes de concelho após a reforma efetuada no século XIX, mas nunca foram despromovidas de vilas para aldeias apesar de a



categoria de vila estar associada a sede de município. E é também por nunca ter havido essa despromoção que as antigas vilas, hoje erradamente tratadas por aldeias, têm o direito de terem um

brasão com uma coroa mural de quatro torres, tal como qualquer vila, seja ela histórica ou moderna.



Os forais elevavam as aldeias à categoria de vila, e quando existiam vários forais (é o caso de Loriga) cada novo foral concedido significava a confirmação dessa categoria de vila. Portanto, no caso

das vilas históricas é errado chamar "elevação a vila" porque essa erradamente chamada "elevação" não passa de uma confirmação da categoria de vila que têm desde a primeira concessão de

foral. Se essa vila histórica tiver mais do que um foral então essa "elevação a vila" não passa de apenas mais uma confirmação da categoria de vila. A elevação a vila só existe de facto se a

localidade nunca recebeu qualquer foral, portanto nunca foi elevada a vila, ou seja trata-se de uma vila moderna. Também existem cidades históricas e cidades modernas e aqui aplica-se a mesma

lógica, no caso das cidades históricas o estatuto de cidade existe desde que foram elevadas a essa categoria no passado.



Existem cidades e vilas que não são sedes de concelho, a categoria da povoação não implica que esta tenha o estatuto de município. Ainda que entretanto desapareçam as condições que levaram

à elevação a vila ou a cidade, a promoção e a categoria permanecem, a menos que saia uma lei a decretar a despromoção, algo que nunca aconteceu.

Loriga é uma vila histórica, portanto é um dos casos em que não houve elevação a vila, o que de facto aconteceu em 1989 foi a confirmação da categoria de vila, a anterior confirmação aconteceu

em 1514 com o foral novo de D. Manuel I. É a confirmação da categoria de vila que os Loriguenses festejam e devem festejar, tal como já a festejaram no passado, antes de 1989.

Brasão

O brasão de Loriga é constituído por um escudo azul , uma couraça (Lorica/Loriga) ladeada por duas rodas hidráulicas, e em chefe uma estrela de ouro; em campanha, monte de dois cômoros de

prata, movente dos flancos e da ponta, carregado de uma gémina ondada de azul. Coroa mural de prata de quatro torres. Listel de prata com a legenda a negro “LORIGA”.

Créditos

História de Loriga, com extratos da obra do historiador António Conde "História concisa da vila de Loriga - Das origens à extinção do município", publicados no site oficial da Junta de Freguesia de

Loriga e no ali citado site Terras de Portugal - Memória Portuguesa, na Wikipédia, artigo criado pelo historiador António Conde, e em muitos outros sites e em muitas outras publicações.

LORIGA@site2002

(Nota: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido por Chão

do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem um QI minimamente

aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da ocupação humana do imponente

Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora existem atividades e construções em redor da

vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer "Loriga provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não

eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no

local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem

tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são

ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e para pesquisar limitam-se a transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso

há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de

vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde ) quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e

mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de

ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do

Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e os Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso o corresponsável e grande

cúmplice de toda esta vergonha recebeu dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às

depreciativas, sendo que estas últimas são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. A atitude ideal seria assumir a ignorância e a

incompetência em vez de serem proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense
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deriva de Loriga, obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da

sua terra. Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico

Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra, considerem

insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e preferiam o nome de

Cruz ou Vale da Cruz e de serem tratados por cruzenses ou vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do Carreto e de serem tratados por

carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os pseudoloriguenses detestam e não usam o

logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia. Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e

foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os

logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto

deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)… Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de

dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas

principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores,

desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há

décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que

nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem tem

denunciado esta vergonhosa situação. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar

a Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga,

também pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a

Loriga por um carreto, e apenas mantiveram a cor azul do escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em

2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz e retirar as rodas hidráulicas.)

Responder Opções

Patrícia (convidado) 5 Oct 2022, 21:43

Notas: A propósito da fundação da povoação foi inventada uma teoria estúpida, insultuosa para os antepassados dos loriguenses, segundo a qual Loriga foi fundada num local conhecido

por Chão do Soito. Quem sabe o mínimo de história (incluíndo a História de Loriga), quem portanto conhece os hábitos das populações da época, quem conhece o referido local e tem

um QI minimamente aceitável sabe que ali jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, aliás é por isso que Loriga não existe nem nunca existiu ali. Dada a antiguidade da

ocupação humana do imponente Vale Glaciar de Loriga é normal que tenham sido ou que venham a ser encontrados vestígios arqueológicos em vários locais porque, tal como agora

existem atividades e construções em redor da vila o mesmo acontecia em redor da povoação existente no tempo dos Lusitanos e dos Romanos. Nunca houve qualquer "Loriga

provisória" fosse onde fosse, os fundadores da povoação não eram atrasados mentais que repentinamente foram iluminados e constataram que escolheram o local errado, e até o

traçado da antiga estrada romana confirma a antiguidade da povoação no local onde sempre existiu e onde de facto foi inicialmente fundada, na colina entre as ribeiras de Loriga e de

São Bento onde atualmente existe o centro histórico da vila. O problema de quem tem um QI e ou uma cultura abaixo da média é achar que um doutor ou um clérigo têm sempre razão

mesmo se afirmarem que um pedaço de madeira é um pedaço de pedra, e como são ignorantes e têm pouca ou nenhuma capacidade para pensar e para pesquisar limitam-se a

transcrever e a divulgar as idiotices, como é o caso desta estúpida teoria do Chão do Soito que por isso há muito tempo é bem ridicularizada. Não é coincidência que, tal como o seu

dono e mentor autarca Zeca Maria, quem defende esta teoria estúpida também nega a antiguidade do estatuto de vila, e também por isso ( e também porque o autor é António Conde )

quiseram apagar o texto sobre a História de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia. Tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria tem vergonha do nome desta vila e

nega as origens do mesmo, por isso tal como o seu dono e mentor autarca Zeca Maria é pseudoloriguense, portanto não gosta de ver a Loriga no brasão da vila. Tal como o seu dono e

mentor autarca Zeca Maria é responsável por dois brasões ridículos destinados ao lixo ( Brasão de Vale da Cruz de 2002 e Brasão de Vale do Carreto de 2018 ) que ridicularizam Loriga e

http://loriga.wikidot.com/more
http://loriga.wikidot.com/more


os Loriguenses ( ver aqui a vergonhosa e verdadeira História do Brasão de Loriga em ficheiro PDF ), e por tudo isso o corresponsável e grande cúmplice de toda esta vergonha recebeu

dos Loriguenses a apropriada e depreciativa alcunha de Doutor de Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão desde as carinhosas às depreciativas, sendo que estas últimas

são uma forma da afirmação de desprezo e de desaprovação contra e em relação às pessoas visadas. A atitude ideal seria assumir a ignorância e a incompetência em vez de serem

proferidas e escritas afirmações que além de, e por não corresponderem á realidade, afetam a imagem desta bela e histórica vila. Como o gentílico Loriguense deriva de Loriga,

obviamente e consequentemente os que têm vergonha do nome da sua terra são pseudoloriguenses, e também o são porque renegam as suas origens, o nome e a história da sua terra.

Loriga deriva de Lorica, a história, a etimologia e filologia apontam as origens do nome, uma palavra do latim que tem exatamente o mesmo significado (couraça), portanto o gentílico

Loricense também pode ser usado para designar os naturais desta vila. Não é coincidência que os mesmos pseudoloriguenses, que portanto têm vergonha do nome da sua terra,

considerem insultuoso e sem sentido o gentílico Loricense e não gostem de ver a Lorica / Loriga no brasão da vila. Os pseudoloriguenses gostariam que a sua terra tivesse outro nome e

preferiam o nome de Cruz ou Vale da Cruz e de serem tratados por cruzenses ou vale-cruzenses, mas como foram ridicularizados passaram a preferir o nome de Carreto ou Vale do

Carreto e de serem tratados por carretenses ou vale-carretenses, o que não é melhor e por isso continuam a ser alvo de chacota. E é também por odiarem o nome da sua terra que os

pseudoloriguenses detestam e não usam o logotipo da vila de Loriga, que foi aprovado há anos pela Junta de Freguesia de Loriga, e que inclusive quiseram retirar do site da autarquia.

Esse logotipo aponta para a origem do nome da vila e foi aprovado depois de um outro logotipo de Loriga desenhado anteriormente por António Conde, divulgado há muito mais tempo

e que tem exatamente a mesma simbologia, e ambos os logotipos podem ver-se neste e em muitos outros sites sobre esta bela e histórica vila. Infelizmente os pseudoloriguenses

nasceram nesta vila cuja imagem muito têm prejudicado, portanto deviam ter nascido noutra terra porque o gentílico adequado para os designar é Albardenses (os que usam albarda)…

Aliás não merecem ser tratados por loriguenses e deviam ter vergonha de dizerem que nasceram nesta bela e histórica vila serrana. Merecem ser ridicularizados, até porque esta

vergonhosa questão da heráldica existe não apenas devido à ignorância mas principalmente devido ao mau caráter, à inveja, às motivações pessoais mesquinhas e à teimosia de quem

acha que a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses são coisas menores, desprezíveis e desprezáveis, comparadas com os seus estúpidos egos. O problema é que a imagem de

Loriga continua a ser prejudicada por esta vergonhosa questão da heráldica que dura há décadas, e da qual fazem parte os dois referidos brasões de Vale da Cruz (2002) e de Vale do

Carreto (2018), que envergonham esta bela e histórica vila, assim como também uma ilustração que nada tem de heráldica portuguesa regular e legal e que os mesmos irresponsáveis

andam há décadas a tentar impor como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e maltratando quem tem denunciado esta vergonhosa situação. Têm maltratado quem apresentou

soluções e tem denunciado a vergonhosa questão da heráldica, que arrasa há décadas a imagem de Loriga e de quem nela nasceu, dizem que essa ilustração é o brasão de Loriga doa a

quem doer, mas ninguém viu esses irresponsáveis pseudoloriguenses a agirem quando os seus amigos quiseram substituír essa ilustração pelos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e

de Vale do Carreto. Tudo não passa de fingimento e inveja, mentirosamente proclamam o amor a Loriga mas nunca se importaram com o facto de esta vergonha afetar a imagem da sua

terra e a imagem dos seus conterrâneos, ninguém viu esses pseudoloriguenses apresentar soluções para qualquer problema seja ele qual for. Não fazem nem querem deixar fazer, têm

inveja de quem faz e tem mais capacidade para fazer, hipocritamente dizem que a heráldica não tem importância nenhuma nem cria empregos na vila mas cinicamente,

contraditoriamente e caricatamente, acham que a heráldica é suficientemente importante para maltratarem há décadas quem se opôe a esta vergonha e apresentou propostas

consideradas a melhor heráldica para Loriga e aprovadas pelas autoridades competentes. A realidade é que para esses pseudoloriguenses o brasão de Loriga até pode ter um cagalhão

fumegante como peça principal, há anos um deles até disse e escreveu que o brasão até podia ter o destacado calhau que está na praia fluvial que não havia problema, o que a

concretizar-se seria uma homenagem aos calhaus de Loriga nos quais estão incluídos esses pseudoloriguenses porque em terras serranas os estúpidos e os ignorantes são tratados por

calhaus. Para esses pseudoloriguenses ignorantes, invejosos e incompetentes, não importa que Loriga tenha uma ilegal aberração heráldica exibida há décadas como brasão legal e

oficial, que tenha um brasão de Vale da Cruz, que tenha um brasão de Vale do Carreto, que tenha um brasão de Vale dos Calhaus ou até que tenha um brasão de Vale do Cagalhão.

Invejosamente limitam-se a criticar e a dizer mal de quem faz e tem mais capacidades para fazer, há muitos anos que esse tipo de gente prejudica Loriga, os resultados estão à vista, e

depois ainda culpam os de fora pela situação dolorosa a que chegou esta bela e histórica vila. Ainda e também a propósito de inveja, de mau caráter e de motivações mesquinhas

pessoais, que há muito tempo têm prejudicado Loriga, quiseram retirar a Loriga, as rodas hidráulicas e a estrela existentes no brasão da vila, e também quiseram retirar o texto sobre a

história desta vila existente no site oficial da Junta de Freguesia de Loriga, também pelo facto de o historiador António Conde ser o autor desse brasão e desse texto. Ainda àcerca da

heráldica desenhada pelo historiador António Conde, em 2018 quiseram substituír a Loriga por um carreto e retirar as rodas hidráulicas e a estrela, e apenas mantiveram a cor azul do
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escudo e os cômoros de prata com a gémina ondada de azul, tal como mantiveram as cores azul e branco da bandeira. Anteriormente em 2002, quiseram substituír a Loriga por uma cruz

e retirar as rodas hidráulicas.

Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 10 Aug 2020, 10:53

Loriga é vila há mais de oitocentos anos, é uma povoação que existe há mais de dois mil e seiscentos anos. O seu nome significa couraça, é bonito, antigo, e único em Portugal, tem mais de dois mil anos,

deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, e os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão da vila tem uma couraça (Loriga) como peça principal.



Loriga está situada no coração da belíssima Serra da Estrela, onde é uma das mais antigas e importantes localidades, e em Loriga está localizada a única estância de esqui existente em Portugal, e os

loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão da vila tem uma estrela de ouro.



Loriga é uma vila industrial desde o século XIX, evolução natural da atividade textil artesanal já existente pelo menos no século XIV, e até ao surgimento da eletricidade as primeiras fábricas tinham as rodas

hidráulicas como força motriz as quais eram movidas pelas águas das duas ribeiras. Os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão da vila de Loriga tem duas rodas hidráulicas.



Loriga é uma belissima vila rica de história e tem uma forte identidade histórica e cultural que a diferencia de todas as localidades da Serra da Estrela e até de Portugal.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 7 Sep 2020, 22:28

Este texto sobre a história de Loriga é da autoria do Senhor António Conde, historiador e grande Loriguense, e contém extratos da sua obra sobre a história de Loriga publicados em muitos outros sites,

incluíndo o artigo sobre Loriga existente na Wikipedia e que foi criado por ele. Este texto foi publicado também no site da Junta de Freguesia de Loriga, no site Gentes de Loriga, em muitos outros sites e

páginas na web, e eu próprio publiquei extratos da obra de António Conde numa página que fiz no Wordpress.



Há décadas que este grande Loriguense divulga Loriga e a sua história, inclusive na internet, mas ele tem feito muito mais pela sua terra, como aliás já foi reconhecido inclusive no Jornal Garganta de Loriga

da ANALOR.



É espetacular a heráldica de Loriga que ele desenhou e que é considerada a ideal para esta vila por quem sabe do assunto e por quem coloca os interesses e a imagem de Loriga em primeiro lugar. Ele

desenhou muitas e bonitas propostas de brasão todas com aprovação garantida pelas autoridades competentes, porque ele percebe do assunto e está metido no mesmo desde os anos 80 do século

passado. Acho bonitos todos os brasões que ele desenhou mas para mim o melhor e mais bonito brasão para Loriga que ele desenhou é aquele que tem a couraça, a estrela e as rodas hidráulicas, todas as

três peças em ouro, e é muito mais bonito e representativo de Loriga do que aquelas duas porcarias arranjadas pelo presidente da junta José Pinto em 2002 em 2018, indignas de Loriga, detestadas pela

esmagadora maioria dos loriguenses e que portanto estão condenadas ao lixo. Aliás todos os brasões desenhados pelo Senhor Conde são mais representativos de Loriga do que esses dois brasões do José

Pinto, e é triste constatar que ele não queira que a couraça, as rodas hidráulicas, nem sequer a estrela façam parte do brasão de Loriga, apenas porque esse brasão foi desenhado por este grande

Loriguense.



Muito a propósito desta vergonha que dura há décadas, é triste constatar sem surpresa que este texto foi retirado do site Gentes de Loriga e o José Pinto quis retirá-lo do site da Junta de Freguesia de

Loriga, tudo porque é da autoria de António Conde, ficando comprovado que esta gente coloca as motivações mesquinhas pessoais acima da imagem e dos interesses de Loriga e de quem nela nasceu. No

entanto e para bem de Loriga este texto continua online no site da Junta de Freguesia e voltará a estar em pleno, regressando a normalidade, incluíndo o fim da vergonhosa questão da heráldica, assim que

o José Pinto deixar a autarquia.



Um grande abraço para todos os loriguenses que gostam genuinamente da sua terra.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 15 Sep 2020, 20:46

Para prevenir qualquer tipo de confusão fica aqui uma adenda ao meu comentário anterior:



O artigo sobre a vila de Loriga criado pelo Senhor António Conde na Wikipédia foi entretanto vandalizado, e foi bloqueado pelos vândalos para impedirem a correção dos erros introduzidos, e impedirem
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também a reposição da informação que foi ocultada / censurada, incluíndo a reposição nas fontes do autor do artigo.

Embora o artigo sobre Loriga na Wikipédia mantenha o essencial do conteúdo introduzido pelo Senhor Conde quando o criou, a censura de conteúdo e das fontes (nas quais foi ocultado o autor do artigo),

assim como a introdução de conteúdo sem fundamento e até ridículo, prejudicaram gravemente a qualidade do artigo, prejudicaram a imagem da Wikipédia e, pior que tudo, prejudicaram a imagem de

Loriga.



O que se passou na Wikipédia tem uma relação direta com a polémica e vergonhosa questão da heráldica que eu já referi no comentário anterior, a Wikipédia foi manipulada de forma grave até caricata por 

"loriguenses" responsáveis pela criação e manutenção da referida questão da heráldica que há décadas prejudica a imagem de Loriga e dos seus naturais. Saibam mais sobre esta vila no outro site sobre 

Loriga também no Wikidot em: http://loriga.wikidot.com

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 6 Oct 2020, 14:40

Mais uma adenda:



Já muita gente estranhou não haver neste site uma página dedicada ao Loriguense António Conde, fica aqui a explicação: Existiu neste site uma página dedicada a António Conde, nada mais natural

tratando-se de um grande Loriguense. Porém rapidamente começaram a surgir comentários caluniosos e insultuosos colocados por pseudoloriguenses invejosos perfeitamenente identificados, que há

décadas prejudicam a imagem de Loriga e de quem nela nasceu, inclusive com a já referida vergonhosa questão da heráldica que criaram e que teimam em manter. Sempre e ainda a vergonhosa questão da

heráldica que dura há mais de trinta anos…



O Webmaster fartou-se da má educação e do espetáculo degradante, e de ter que estar constantemente a apagar e a moderar comentários e foi obrigado a apagar a página, facto que foi motivo de júbilo

para os autores dos vergonhosos comentários. A eliminação da página foi conveniente para os infratores que se estão marimbando para a imagem de Loriga e para a imagem dos seus conterrâneos, mas

eles foram todos identificados apesar dos pseudónimos utilizados, tudo foi guardado e isso pode ser visto e lido, e uma "amostra" pode ver-se inclusive nos ficheiros pdf com a verdadeira História do Brasão

de Loriga disponíveis em loriga wikidot com e noutros sites.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 24 Oct 2020, 17:47

Para concluir e a propósito do artigo sobre loriga exitente na Wikipedia e criado por António Conde, faltou dizer o principal motivo que motivou o vandalismo do artigo e o "desaparecimento" deste grande

Loriguense das fontes do artigo, e a relação existente com a vergonhosa questão da heráldica que há mais de três décadas arrasa a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses.



Tal como já disse anteriormente, os responsáveis pela criação e manutenção da questão da heráldica manipularam a Wikipedia e com o vandalismo passou a ver-se no artigo uma ilustração ali apresentada

como brasão legal e oficial de Loriga. Essa ilustração é ilegal porque, além de não ser representativa de Loriga, viola várias regras da heráldica portuguesa que felizmente ganharam força de lei para evitar

abusos, no entanto os "loriguenses" responsáveis pela criação e manutenção da vergonhosa questão da heráldica, há décadas que andam inutilmente a tentar impor essa ilustração que usam teimosamente

como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, uso comprovado por inúmeros documentos, e incrivelmente as autoridades nada fizeram o que encorajou esses "loriguenses" irresponsáveis.



Como o Senhor Conde se opôe a esta vergonhosa questão da heráldica e a tudo o que prejudique a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, desapareceram das fontes tudo o que apontasse para

este Loriguense autor do artigo, nas fontes passou a ver-se o "loriguense" Adelino Pina emigrante na Alemanha que nada tem a ver com o artigo mas que é cumplice do vergonhoso caso da heráldica.

Tratou-se portanto de uma típica e grave tentativa de roubo de créditos, e após o vandalismo e bloqueio do artigo, tanto o "loriguense" ladrão de créditos como os manipulados vândalos foram desafiados

a colocar nas fontes as origens dos dados históricos existentes no artigo, esse desafio foi feito há mais de dez anos e como é óbvio nunca o fizeram nem podem fazer porque quem fez a pesquisa foi o

historiador António Conde, autor do artigo. Aliás, o texto e os dados colocados por António Conde na Wikipedia aparecem num site assinado pelo referido "loriguense" ladrão de créditos emigrante na

Alemanha, e sem surpresa não é referido o autor.



Isto que se passou na Wikipedia faz parte da verdadeira e infelizmente óbvia vergonhosa História do Brasão de Loriga, que podem ver em  cheiros PDF no site http://loriga.wikidot.com e noutros 

sites. A propósito, o brasão de Loriga tem uma couraça (Loriga), tem uma estrela e tem duas rodas hidráulicas.



Um grande abraço para todos os loriguenses que amam genuinamente a sua terra!
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Responder Opções

Carlos Pereira (convidado) 4 May 2021, 15:00

Loriga é uma povoação que existe há mais de 2600 anos e o seu primitivo nome era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica, aliás esta localidade foi habitada pelos Lusitanos, a mais

destacada tribo céltica da Península Ibérica e a que resistiu mais e durante mais tempo aos invasores romanos (durante mais de duzentos anos). Os lusitanos foram liderados por Viriato,

proclamado heroi lusitano /português, o maior heroi da península contra a ocupação romana, e que uma antiga e documentada tradição liga a Loriga, sendo conhecidos vários antigos

documentos, o mais "curioso" data de 1580 e o mais antigo data de 1139. Existiu em Loriga um projeto para erigir um monumento a Viriato e que infelizmente não se concretizou, mas essa

antiquíssima tradição é há muito tempo recordada pelo nome da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado

na obra e nas ideias do historiador António Conde.



[António conde é o autor da obra «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município» e extratos dessa obra foram publicados nos mais diversos tipos de imprensa e em 

muitos e variados sites, incluíndo este e os artigos sobre Loriga na Wikipedia, em português e em inglês, que foram criados por este grande Loriguense, no site o�cial da Junta de Freguesia de 

Loriga, etc. Ficam aqui alguns: http://freguesiadeloriga.net/historia_de_loriga/index.html , http://www.terrasdeportugal.pt/historia-de-loriga , http://loriga.wikidot.com ,





http://terrasdeportugal.wikidot.com/historia-de-loriga , http://lorigaportugal.webnode.page/ , http://historiadeloriga.wordpress.com/ , http://sites.google.com/site/terranataldeviriato , http:// 

loriga4.webnode.pt/ , http://sites.google.com/view/loriga , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://sites.google.com/view/lorigaportugal , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http:// 

sites.google.com/site/loricalusitanorumcivitasest , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode pt/a-historia/ , http://sites.google.com/site/lanfofviriathus , http://www.aresemares.com/in-

dex.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode.pt/a-historia/ , 

http://www.aresemares.com/ 

index.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://porolivenca.blogs.sapo.pt/54827.html , http://povo-lusitano blogspot.pt/2006/05/loriga.html , http://www.yumpu.com/user/

britosco , http:// lanificiosdoc.blogspot.pt/2011/01/fontes-httpwikilusa.html , http://www.yumpu.com/user/britusto , http://arqueofuturista.wordpress.com/2006/12/05/viriato-grande-chefe-

dos-lusitanos/ , http:// www.yumpu.com/user/pintosco , http://historiadeloriga. les.wordpress.com/2022/09/commonwealth-war-graves-loriga-portugal.pdf , http://scribd.com/user/412564855/

Pinto-da-Cruz , http:// www.tracesofwar.com/sights/3555/Commonwealth-War-Graves-Loriga.htm , http://www.southafricawargraves.org/lists/portugal.htm , http://

historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/loriga-confirmacao-da-categoria-de-vila-em-1989.pdf , etc]



A Serra da Estrela, á qual os Romanos puseram o nome de Herminios, era o coração e a maior fortaleza dos Lusitanos, devido principalmente ás suas condições orográficas e geográficas, e a esta

antiquíssima povoação fortificada, erigida no alto de uma colina entre ribeiras, os Romanos puseram o nome de Lorica (nome dado ás couraças que eles usavam) do qual derivou Loriga que tem

exatamente o mesmo significado. Trata-se de um nome antigo, bonito, histórico, único em Portugal, existente há mais de dois mil anos, cuja origens e significado podem ser encontradas por

qualquer pessoa ignorante num qualquer bom dicionário de língua portuguesa. A história, a etimologia e a filologia dizem-nos que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os

BURROS de Loriga dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Os loriguenses orgulham-se do nome, da história, e da identidade da sua terra, e por

isso o brasão desta vila tem uma Loriga como peça principal. No século I a.C. os Romanos ligaram Lorica por estrada ao restante império romano, o próprio traçado da estrada confirma a

existência da povoação na colina entre as ribeiras de Loriga e de São Bento (nomes atuais) e ainda existem vestígios da primitiva estrada romana, principalmente na área propositadamente

conhecida por Calçadas, além da ponte romana ainda existente sobre a Ribeira de Loriga, ponte que os ignorantes confundem com a chamada Ponte do Arrocho construída sobre a Ribeira de São

Bento. Durante dois mil anos a estrada romana foi a única via de acesso a esta histórica e antiga povoação, até á conclusão da atual EN231 efetuada nos anos trinta do século XX. Nos séculos XIII e

XIV já havia em Loriga uma forte atividade de lanifícios em moldes obviamente artesanais, atividade que no início do século XIX evoluíu para atividade indistrial, sendo que até ao início do século

XX as fábricas eram movidas por rodas hidráulicas movidas pelas abundantes e cristalinas águas das ribeiras. Até meados do século XX Loriga foi a localidade mais industrializada do atual

concelho de Seia e foi uma das mais industrializadas da chamada Beira Interior (Beira Alta e Beira Baixa). A indústria de lanifícios destacou ainda mais a vila de Loriga na região, os loriguenses

orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão de Loriga tem duas rodas hidráulicas. Com o colapso da indústria, ocorrido ao longo das últimas duas décadas do século XX, Loriga tornou-se uma vila

virada essencialmente para o turismo, está localizada no coração de uma serra belíssima, que faz parte da sua identidade multimilenar que inclui as remotas épocas lusitana e romana, e possui a

única estância de esqui existente em Portugal. Os loriguenses orgulham-se da sua história e das suas raízes intimamente ligadas a esta bela serra que é a principal de Portugal e onde esta vila é

uma estrela na serra com o mesmo nome, e por isso o brasão de Loriga tem uma estrela de ouro.
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Responder Opções

Fernando Ruas (convidado) 17 Jul 2021, 18:56

Pois, a Wikipedia é apenas mais uma marioneta de uma autêntica mafia instalada em Loriga, a qual há décadas que prejudica esta bela vila serrana, infelizmente com a ajuda de alguns loriguenses

emigrados, alguns dos quais são colaboradores forçados porque temem problemas e represálias sobre os seus familiares que residem em Loriga. Quem pretence a essa mafia especializou-se em

manobras de intimidação e de condicionamento, em desinformação, em mentiras, em calúnias e em insultos, proclamam o seu amor a Loriga mas na realidade apenas estão interessados em

defender os seus interesses, e os seus estúpidos egos, e quem os desmascara são retratados como sendo inimigos de Loriga, como sendo odiados pelos loriguenses, e dizem que não são bem-

vindos na vila.



O que se tem passado na Wikipedia é uma das muitas vergonhas com as quais esta gente tem arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, na sequência da vergonhosa questão da

heráldica da qual esta gente é a principal responsável. Para tal conseguiram enganar alguns "editores" daquela enciclopédia online e "recrutaram" dois deles os quais estão perfeitamente

identificados apesar dos pseudónimos usados na Wikipedia, aliás essa identificação ajudou a desmascará-los a desmascarar os mandantes, e os comentários feitos e algum do conteúdo

introduzido no artigo sobre Loriga deram uma preciosa ajuda.



A propósito de conteúdo foram introduzidas mentiras, algumas das quais hilariantes e vergonhosas, que foram e têm sido defendidas através da eliminação das correções e do constante bloqueio

do artigo, sempre atividade dos habituais e já referidos "guardiões" e capangas. Uma das mentiras hilariantes que ainda se destacam e que ajudam a desmascarar a tal mafia instalada em Loriga, e

quem na Wikipedia está ao serviço dessa mafia, é o facto de o José de Almeida Pinto (conhecido localmente por Zeca Maria) ser apontado na Wikipedia como sendo autarca do PS (Partido

Socialista), quando na realidade é um autarca independente porque nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e

outras ainda piores, e nas quais esta este é especializada! Outra mentira vergonhosa que permaneceu na Wikipedia durante quinze anos, após a vandalização do artigo criado pelo historiador

António Conde, foi a apresentação da tal "aberração heráldica" como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o

primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se ali que a tal "aberração heráldica" era usada de forma informal pelas instituições de Loriga quando na realidade era usada formalmente e

impunemente como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência, como alíás não há numa mentirosa

"história do brasão de Loriga" publicada por um dos principais responsáveis pelo vergonhoso brasão de 2018 e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a alcunha de Doutro

Doutor de Albarda… Como António Conde sempre esteve contra esta vergonhosa questão da heráldica foi retirado das fontes do artigo e em seu lugar puseram Adelino Pina que nada tem a ver

com o artigo mas que sempre teve parte ativa na manuteção dessa vergonha e que pertence á tal mafia, um conhecido e restrito grupo que há muito tempo prejudica Loriga e não apenas com a

vergonhosa questão da heráldica. Basta comparar o conteúdo do artigo criado por António Conde na Wikipedia, e que está disponível em ficheiros PDF publicados em muitos sites, com o

conteúdo existente atualmente no artigo, para saber onde estão a verdade e a mentira, e não deixa de ser incrível como há anos a Wikipedia se tem deixado manipular e instrumentalizar.

Responder Opções

JPMSANTOS (convidado) 2 Oct 2021, 13:30

Eleições autárquicas 2021

Email enviado de Loriga a muitos Loriguenses, pela oposição ao Zeca Maria:

De: Afirmar Loriga [mailto:lorigaprecisadegentehonesta@gmail.com]



Enviada: 21 de setembro de 2021 14:05



Para: undisclosed-recipients:



Assunto: É preciso fazer mais por Loriga! Loriga precisa de gente honesta que honre esta vila e honre a autarquia!

É preciso fazer mais por Loriga! Loriga precisa de gente honesta que honre esta vila e honre a autarquia! No próximo dia 26 vote pela mudança!
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Os loriguenses têm que honrar a sua imagem, a imagem da sua terra e a imagem da Junta de Freguesia de Loriga votando em gente honesta que não tenha um passado com pontos no 

mínimo duvidosos!

Loriga não precisa de populistas salvadores de Loriga que apenas prejudicaram a imagem da nossa terra, a imagem da autarquia e a imagem dos loriguenses, começando pelos que 

residem aqui, porque são os que residem aqui que elegem os autarcas de Loriga!

Os loriguenses devem votar em gente honesta e competente!

Os loriguenses devem votar em quem honra Loriga, a história, a rica identidade histórica e a imagem desta vila! A propósito vamos republicar a história de Loriga no site da Junta de 

Freguesia, publicar em livro a obra já existente, onde estão os dados sobre os antigos forais que a atual "equipa" de autarcas e apoiantes dizem não existirem, além de outros dados tão 

ou mais interessantes. Sim, a obra existe e os referidos forais anteriores a 1514 existiram mesmo, e essa obra já estaria publicada em papel se o autor não tivesse sido maltratado por 

quem não vê Loriga como uma união de vontades.

Além disso vamos alterar o brasão que foi mal elaborado pela atual equipa de autarcas e apoiantes, que não honra nem digni�ca Loriga e que é detestado pela esmagadora maioria dos 

loriguenses. Esse brasão foi um erro enorme, tal como o que foi elaborado em 2002, não sendo coincidência ter sido o mesmo protagonista como principal responsável. É preciso 

resolver de vez essa vergonha e dotar Loriga de símbolos heráldicos bonitos e realmente representativos, com os quais os loriguenses se identi�quem, á terceira tem que ser de vez, 

envolvendo quem sabe e colocando de parte motivações pessoais que prejudicaram Loriga nesta matéria como há muito tempo têm prejudicado noutras. Ao contrário de alguns, 

achamos que a heráldica é importante para a imagem de Loriga, assumimos como erro crasso e de pouca coragem a não oposição frontal na Assembleia de Freguesia, uma posição 

acertadamente condenada e não compreendida pela esmagadora maioria dos loriguenses, e vamos corrigir esse erro.

Loriga precisa de gente honesta, competente, com visão de futuro mas respeitando a história e a identidade de Loriga!

No próximo domingo, dia 26 vote pela mudança, vote pelo futuro!

Opções

Helder T. (convidado) 20 Jun 2022, 21:44

A polémica que se arrasta há décadas em volta da heráldica de Loriga. Um vergonhoso caso que existe graças à ignorância, à incompetência, à inveja e à falta de caráter de quem acha

que a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses são coisas desprezíveis e desprezáveis em comparação com os seus estúpidos egos e com a sua teimosia. Quem gosta de Loriga não

age assim!

Os Loriguenses não gostam do brasão de Vale do Carreto que o autarca Zeca Maria arranjou em 2018, tal como não gostaram do brasão de Vale da Cruz que ele arranjou em 2002,

sempre com a cumplicidade do Doutor de Albarda (alcunha depreciativa que os loriguenses lhe deram por causa da porcaria que fez em relação ao brasão e à história de Loriga)!

Comprovando o seu grande caráter e que não está obsecado pelos brasões que desenhou e propôs, e que têm aprovação garantida pela Comissão de Heráldica da AAP desde o século

passado, o historiador António Conde propôs uma simples alteração, uma estrela de ouro em quatro alternativas possiveis que tornaria o brasão de 2018 minimamente aceitável, mais

próximo de ser o brasão de Loriga e não apenas de ser o brasão de Vale do Carreto. O brasão continuaria a ser uma grande merda mas ficaria mais bonito e mais representativo, e todos

os Loriguenses concordam com António Conde, obviamente excluíndo o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios. A alteração foi rejeitada apenas porque foi o historiador António Conde

que a propôs, ficando mais uma vez provado, tal como ficou em 2002, que o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios desprezam a imagem desta vila e que as suas motivações

mesquinhas pessoais são mais importantes do que os interesses e a imagem de Loriga! Aliás, as propostas de brasão desenhadas pelo historiador António Conde, consideradas a melhor

heráldica para Loriga e com aprovação garantida pelas autoridades competentes, foram rejeitadas pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios apenas porque odeiam e invejam este

grande Loriguense, e por isso rejeitaram toda a simbologia que ele propôs, excetuando os cômoros com a gémina no brasão e o azul e branco na bandeira, e nem sequer quiseram a

estrela!
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E é também por odiarem e invejarem António Conde que quiseram eliminar o texto sobre a história de Loriga existente no site oficial da Junta de Freguesia, um texto deste grande

Loriguense com extratos da sua obra sobre a história de Loriga que podem ler-se no ali sitado site Terras de Portugal, no artigo sobre Loriga que ele criou na Wikipedia em português e

em inglês, e em inúmeros outros sites e outras publicações. A história, a etimologia e a filologia dizem que Loriga deriva do latim Lorica que tem exatamente o mesmo significado

(couraça), mas o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Eles gostariam que esta vila tivesse

outro nome com um brasão a condizer (Vale da Cruz ou Vale do Carreto), e é por terem vergonha do nome da sua terra que odeiam e não usam o logotipo de Loriga aprovado há anos

pela Junta de Freguesia e que quiseram eliminar no site da autarquia. Esse logotipo é o segundo, o primeiro foi desenhado pelo historiador António Conde e tem exatamente a mesma

simbologia. O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios criaram a vergonhosa questão da heráldica e estão decididos a mantê-la e a continuar a prejudicar a imagem de Loriga!! Como não

gostam da sua terra, embora hipocritamente afirmem o contrário, para eles, legalizada ou não, qualquer merda serve para brasão de Loriga, aliás há décadas que têm andado

inutilmente a tentar impor a ilegal aberração heráldica usada formalmente pela Junta de Freguesia de Loriga como se fosse o brasão legal e oficial da vila. O Zeca Maria e os seus

capangas e lacaios afirmam que é inimigo de Loriga, é odiado pelos loriguenses, e não é bem-vindo na vila quem com razão sempre disse que essa ilustração nada vale como brasão , e os

mesmos capangas e lacaios insultam-nos e caluniam-nos, inclusive em comentários na internet, e há anos que também os maltratam de outras formas.



Os capangas e lacaios do Zeca Maria confirmaram que estão cagando para Loriga e para a imagem e os interesses desta vila ao dizerem, e deixando mensagens por aí, referindo-se ao

historiador António Conde, dizendo que este grande Loriguense devia calar-se porque perdeu. 1º - António Conde não perdeu, pelo contrário ganhou porque foi decisivo para impedir

que o Zeca Maria arrasasse ainda mais a imagem de Loriga em 2002 e em 2018, com a vergonhosa heráldica que arranjou. 2º - António Conde ganhou porque desmascarou estes pseudo-

loriguenses que intoxicaram a opinião pública contra ele e afirmaram sempre que a ilegal aberração heráldica usada formalmente pela autarquia é o brasão legal e oficial de Loriga, e

chamaram tudo e mais alguma coisa a este grande Loriguense por ele dizer a verdade. 3º - António Conde ganhou porque ficou provado que ele tem razão e que coloca Loriga acima de

tudo, ao contrário do que fazem o Zeca Maria e os seus capangas e lacaios. 4º - António Conde ganhou porque ficou provado que o Zeca Maria fez merda em 2002 e em 2018,

prejudicando a imagem e os interesses de Loriga.



Estes TOSCOS incultos fariseus ignorantes têm vergonha do nome da terra onde infelizmente nasceram e que são incapazes de honrar, tal como também têm vergonha da história desta

vila e da sua localização, e por isso acham vergonhoso que o brasão tenha uma Loriga e uma estrela!! Quem sempre disse que o "brasão" usado formalmente pela autarquia é ilegal e

arranjou alternativas, tanto naturais de Loriga como da Comissão de Heráldica, são alvos dos capangas e lacaios do Zeca Maria que dizem que são inimigos de Loriga, que são odiados

pelos Loriguenses, que não são bem-vindos na vila e insultam-nos e caluniam-nos, inclusive em comentários deixados na internet. Quando já não podiam esconder a verdade arranjaram

os brasões anedóticos de Vale da Cruz (2002) e de Vale do Carreto (2018) que ridicularizam Loriga e que por isso foram chumbados por quem defende a imagem desta vila (os tais

inimigos)! Em ambos os casos, e depois da merda feita e de terem levado nas longas orelhas, passaram a dizer que a heráldica não faz falta nenhuma nem cria empregos na vila, aliás

sempre acharam que qualquer merda serve para brasão de Loriga! Loriga é a Estrela de Ouro da Serra da Estrela, recordada e afirmada pela estrela exibida no brasão desta vila. As

couraças usadas pelos romanos chamavam-se Lorica, e do latim derivou Loriga que tem o mesmo significado, a história, a etimologia e a filologia apontam as origens do nome desta vila,

ao contrário do que acham o Zeca Maria e o Doutor de Albarda, os quais têm vergonha do nome. Os Loriguenses orgulham-se do nome e por isso o brasão tem uma Loriga. O autarca

Zeca Maria tem vergonha do nome e procurou envolver o pároco e as instituições religiosas da paróquia para fazer crer que os Loriguenses de fé também têm vergonha do nome da vila,

tal como ele, o Doutor de Albarda, e os seus restantes capangas e lacaios. Por isso em 2002 quis substituir a Loriga por uma cruz e eliminar as rodas hidráulicas, e em 2018 quis substituir

a Loriga por um carreto, eliminar a estrela e as rodas hidráulicas, alterações detestadas pelos Loriguenses e condenadas ao lixo. Foi em Dezembro de 2002 que o Zeca Maria fez o

primeiro atentado contra a imagem de Loriga ao fazer aprovar o famigerado Brasão de Vale da Cruz que entretanto desapareceu, um dos factos que são convenientemente omitidos na

mentirosa história do brasão de Loriga publicada pelo Doutor de Albarda. Os capangas e lacaios do Zeca Maria sempre usaram o insulto, a calúnia, a desinformação e outros meios nada

recomendáveis. Tal como aconteceu em 2002 os capangas e lacaios do Zeca Maria devalorizam a merda que o seu dono e mentor fez em 2018, e já andam outra vez a dizer que o brasão

não tem importância nenhuma para Loriga. Como são mestres da desinformação e da mentira tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela merda feita pelo Zeca Maria e

dizem que o brasão está escolhido, não há nada a fazer e os loriguenses têm que se habituar a gostar do brasão de Vale do Carreto tal como tinham que se habituar ao brasão de Vale da

Cruz. É mentira, o brasão do Zeca Maria de 2018 é lixo tal como o brasão de 2002 porque os Loriguenses não gostam dos brasões que não honram esta vila nem a autarquia!!!!! Os

Loriguenses que gostam verdadeiramente da sua terra valorizam a história, a identidade e a imagem de Loriga e querem que a sua terra tenha um brasão legal mas que também seja
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bonito e representativo, não interessando quem o desenhou. Onde estavam e estão os defensores da ilegal ilustração, aberração heráldica que nunca foi nem podia ser brasão, quando

o Zeca Maria arranjou os brasões de Vale da Cruz em 2002 e de Vale do Carreto em 2018???! Prejudicaram a imagem de Loriga ao defenderem essa ilegal aberração heráldica e dizem

fazê-lo por gostarem a sua terra mas não se importam que esse pseudo-brasão seja substituído por um brasão de Vale da Cruz ou por um brasão de Vale do Carreto???! Onde está o seu

amor a Loriga???! Puro fingimento, estes "loriguenses" capangas e lacaios do Zeca Maria estão cagando para Loriga e até defendem um brasão com um grande cagalhão se o brasão for

idealizado por um amigo!!! Os capangas e lacaios do Zeca Maria sempre usaram o insulto, a calúnia, a desinformação e outros meios nada recomendáveis. Para eles quem não apoia o seu

dono e mentor Zeca Maria é inimigo de Loriga é odiado pelos Loriguenses e não é bem-vindo na vila, só faltando colocarem barreiras para controlarem quem entra. Tal como aconteceu

em 2002 em 2018 o Zeca Maria fez merda outra vez e como em ambos os casos a esmagadora maioria dos Loriguenses não gostou do resultado, como aconteceu em 2002 os capangas e

lacaios do Zeca Maria desvalorizam novamente a merda que o seu dono e mentor fez em 2018 e já andam outra vez a dizer que o brasão não tem importância nenhuma para Loriga.

Nada de novo porque eles sempre cagaram para o assunto e por isso acham que, legalizada ou não, qualquer merda serve para brasão de Loriga e os Loriguenses têm que aceitar ainda

que não gostem. Mentirosamente sempre disseram, entre outras coisas, que a ilustração usada formalmente durante décadas pela Junta de Freguesia é o brasão legal e oficial de Loriga

e têm empreendido uma luta suja e criminosa contra quem os desmascarou. Aliás, para eles qualquer merda serve para brasão de Loriga porque, ao contrário do eles dizem, não gostam

da sua terra!! Os mesmos mentirosos dizem novamente, tal como disseram em 2002 em relação ao primeiro, que o segundo brasão do Zeca Maria de 2018 não pode ser alterado e que

os loriguenses têm que o aceitar ainda que não gostem. É mentira porque, tal como o primeiro, o segundo brasão do Zeca Maria envergonha esta vila, e só escaparia do lixo se levasse

uma destas quatro alterações sugeridas pelo historiador António Conde, tal como se vê nesta imagem. Os pseudo-loriguenses desonestos, mentirosos, marginais e mesquinhos há

dezenas de anos que arrastam na lama a imagem de Loriga, a imagem dos Loriguenses e a imagem da autarquia, e continuam determinados a fazê-lo!! Mentirosamente sempre

disseram, entre outras coisas, que a ilustração usada formalmente pela Junta de Freguesia é o brasão legal e oficial de Loriga e têm empreendido uma luta suja e criminosa contra quem

os desmascarou. Tanta cagança do Doutor de Albarda, tanta sabedoria fingida, tanto amor a Loriga fingido, tanta exibição em feiras de vaidades, tanto conhecimento fingido sobre a

história de Loriga, tanto tempo literalmente desperdiçado a passear os livros numa qualquer instituição de ensino superior que envergonha, e o resultado é: umas Espigas e um Carreto!!

Desprezam, maltratam, menorizam, subestimam e ignoram a rica história e a rica identidade histórica e cultural de Loriga, cujo nome os envergonha, e o resultado é: o Brasão de Vale da

Cruz de 2002 e o Brasão de Vale do Carreto de 2018, indignos de Loriga e odiados pelos Loriguenses!!! Legalizada ou não para eles qualquer merda serve para brasão de Loriga!! Onde

está o brasão de Vale da Cruz que também foi aprovado pelo Zeca Maria e os seus capangas e lacaios em 2002??! Desiludam-se os que sempre colocaram as motivações mesquinhas

pessoais acima da imagem e dos interesses de Loriga e que, já pensando em facto consumado, mentem aos loriguenses como sempre fizeram: Para o bem de Loriga o Brasão de Vale do

Carreto é lixo tal como o Brasão de Vale da Cruz!!

Responder Opções

Fernando Ruas (convidado) 17 Jul 2021, 19:04

Pois, a Wikipedia é apenas mais uma marioneta de uma autêntica mafia instalada em Loriga, a qual há décadas que prejudica esta bela vila serrana, infelizmente com a ajuda de alguns loriguenses

emigrados, alguns dos quais são colaboradores forçados porque temem problemas e represálias sobre os seus familiares que residem em Loriga. Quem pretence a essa mafia especializou-se em

manobras de intimidação e de condicionamento, em desinformação, em mentiras, em calúnias e em insultos, proclamam o seu amor a Loriga mas na realidade apenas estão interessados em

defender os seus interesses, e os seus estúpidos egos, e quem os desmascara são retratados como sendo inimigos de Loriga, como sendo odiados pelos loriguenses, e dizem que não são bem-

vindos na vila.



O que se tem passado na Wikipedia é uma das muitas vergonhas com as quais esta gente tem arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses, na sequência da vergonhosa questão da

heráldica da qual esta gente é a principal responsável. Para tal conseguiram enganar alguns "editores" daquela enciclopédia online e "recrutaram" dois deles os quais estão perfeitamente

identificados apesar dos pseudónimos usados na Wikipedia, aliás essa identificação ajudou a desmascará-los a desmascarar os mandantes, e os comentários feitos e algum do conteúdo

introduzido no artigo sobre Loriga deram uma preciosa ajuda.



A propósito de conteúdo foram introduzidas mentiras, algumas das quais hilariantes e vergonhosas, que foram e têm sido defendidas através da eliminação das correções e do constante bloqueio

do artigo, sempre atividade dos habituais e já referidos "guardiões" e capangas. Uma das mentiras hilariantes que ainda se destacam e que ajudam a desmascarar a tal mafia instalada em Loriga, e

http://loriga.wikidot.com/more
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quem na Wikipedia está ao serviço dessa mafia, é o facto de o José de Almeida Pinto (conhecido localmente por Zeca Maria) ser apontado na Wikipedia como sendo autarca do PS (Partido

Socialista), quando na realidade é um autarca independente porque nenhum partido o quer apoiar. Sempre as velhas táticas da desinformação, da mentira, do condicionamento, da intimidação e

outras ainda piores, e nas quais esta este é especializada! Outra mentira vergonhosa que permaneceu na Wikipedia durante quinze anos, após a vandalização do artigo criado pelo historiador

António Conde, foi a apresentação da tal "aberração heráldica" como sendo o brasão legal e oficial de Loriga, e após o aparecimento do segundo vergonhoso brasão do Zeca Maria em 2018 (o

primeiro apareceu em 2002), passou a ler-se ali que a tal "aberração heráldica" era usada de forma informal pelas instituições de Loriga quando na realidade era usada formalmente e

impunemente como se fosse o brasão legal e oficial. Sempre as mentiras, e quanto ao também vergonhoso brasão de 2002 nunca houve qualquer referência, como alíás não há numa mentirosa

"história do brasão de Loriga" publicada por um dos principais responsáveis pelo vergonhoso brasão de 2018 e que também por isso foi brindado pelos loriguenses com a alcunha de Doutor de

Albarda… Como António Conde sempre esteve contra esta vergonhosa questão da heráldica foi retirado das fontes do artigo e em seu lugar puseram Adelino Pina que nada tem a ver com o

artigo mas que sempre teve parte ativa na manuteção dessa vergonha e que pertence á tal mafia, um conhecido e restrito grupo que há muito tempo prejudica Loriga e não apenas com a

vergonhosa questão da heráldica. Basta comparar o conteúdo do artigo criado por António Conde na Wikipedia, e que está disponível em ficheiros PDF publicados em muitos sites, com o

conteúdo existente atualmente no artigo, para saber onde estão a verdade e a mentira, e não deixa de ser incrível como há anos a Wikipedia se tem deixado manipular e instrumentalizar.

Responder Opções

Loriguense e Serrana Orgulhosa (convidado) 12 Nov 2020, 11:54

Existente há mais de 2600 anos e vila desde o século XII, Loriga é também extraordináriamente bela. O seu brasão ostenta uma loriga (couraça), duas rodas hidráulicas e uma estrela. Mais sobre a vila de

Loriga: freguesiadeloriga net , www terrasdeportugal net , lorigaportugal wordpress com , loriga wikidot com , loriga4 webnode pt , lorigaportugal webnode com Alguma da "lógica" dos burros,

pseudohistoriadores, tais como o Doutor de Albarda, e outros pseudoloriguenses que há décadas prejudicam a imagem de Loriga: A etimologia, a filologia e a história dizem que Loriga é nome de couraça e

que deriva do latim Lorica, mas os burros de Loriga dizem que é uma vergonhosa mentira que não deve ser recordada no brasão. Segundo eles os fundadores de Loriga eram anedóticos atrasados mentais e

por isso fundaram a povoação no Chão do Soito, um local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, e mais tarde um deles mais inteligente que os demais terá exclamado: - Estamos a

ser burros, vamos mudar-nos para ali que é melhor! Mudaram-se para a colina entre ribeiras (onde de facto a povoação foi originalmente fundada) e assim acabou a "Loriga provisória" no Chão do Soito.

Outras povoações próximas de Loriga e também antigas, receberam forais no início da nacionalidade, Valezim e Sandomil, por exemplo, receberam forais no século XIII, mas no imponente vale glaciar de

Loriga só havia calhaus, e apenas no século XVI (1514) habitava aqui gente em número suficiente para justificar a atribuição de um foral, que os burros pseudohistoriadores afirmam ser o único. O santo

padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da igreja matriz e da paróquia, no caso de Loriga é Santa Maria Maior desde o século XIII, mas os burros acham que em Loriga as devoções, os padroeiros

e as invocações são apenas uma questão de modas, e que nesta vila existe o hábito de desprezar, esquecer e trocar padroeiros, devoções e invocações. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do

nome e da história da sua terra, mas os burros desta vila têm vergonha da história e do nome da sua terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila,

também por isso em 2002 quiseram trocar a Loriga por uma cruz (tentando fazer crer que os católicos loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles), e em 2018 quiseram simplesmente

eliminá-la do brasão. Os burros de Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela e por isso em 2018

também quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. Maltratam quem defende a imagem de Loriga (inclusive com insultos e calúnias na internet). etc.



Os dois brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda (de 2002 e de 2018) são lixo, porque envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses. Perante a reação negativa dos loriguenses, e como

são mentirosos, os pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela porcaria que fizeram! Os pseudoloriguenses são os únicos responsáveis por

arrasarem a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses com esta vergonha e com a inútil, criminosa e teimosa imposição da ilegal ilustração impunemente usada há décadas como se fosse a heráldica

oficial desta vila. Têm feito uma guerra suja, maltratando quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses e apresentou soluções, o resultado é a porcaria que está á vista! O que nasce torto

tarde ou nunca se endireita, esta gente é extremamente incompetente e ignorante, e como não gosta da sua terra, e despreza a importância da heráldica, acha que qualquer merda serve para brasão de

Loriga, portanto jamais fará parte das soluções porque sempre fez parte dos problemas. Alguma da "lógica" dos burros, pseudohistoriadores, tais como o Doutor de Albarda, e outros pseudoloriguenses

que há décadas prejudicam a imagem de Loriga: A etimologia, a filologia e a história dizem que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os burros de Loriga dizem que é uma vergonhosa

mentira que não deve ser recordada no brasão. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do nome e da história da sua terra, mas os burros desta vila têm vergonha da história e do nome da sua

terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila, também por isso em 2002 quiseram trocar a Loriga por uma cruz (tentando fazer crer que os católicos

http://loriga.wikidot.com/more
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loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles), e em 2018 quiseram simplesmente eliminá-la do brasão. Os burros de Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta

vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela e por isso em 2018 também quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. etc.

Responder Opções

Loriguense e serrana orgulhosa (convidado) 21 Nov 2020, 21:23

Em 2029 foram hasteadas as bandeiras na Praia Fluvial de Loriga, incluíndo a bandeira com o vergonhoso brasão do Zeca Maria e do Doutor de Albarda ( Quem lhe pôs a merecida alcunha que lha tire,

qualquer loriguense com alguns neurónios que goste da sua terra teria vergonha se tivesse um "canudo" e tivesse feito aquela vergonha!! É só sabedoria fingida, deve ter andado a passear os livros, e está

visto que sabe pouco ou nada sobre a história de Loriga e não gosta muito da sua terra, por isso acha que qualquer merda serve para Loriga! Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão do carinhoso ao

depreciativo, e a alcunha de Doutor de Albarda é uma das formas de os loriguenses demonstrarem a sua desaprovação! ). Os brasões de Vale da Cruz (2002) e do Doutor de Albarda (2018) são lixo porque

envergonham Loriga e os Loriguenses!! Foi fantástico apreciar pessoalmente o "exuberante" desconforto exibido pelo Zeca Maria ( Que aliás se vê neste video! youtu be/e9pjQPqCPIg ) com a reação

negativa da esmagadora maioria dos loriguenses presentes perante o vergonhoso brasão que ele e o Doutor da Albarda arranjaram!! Reação negativa dos loriguenses que aliás também se notou de manhã

junto da sede da Junta de Freguesia de Loriga. Aliás, o desconforto também se notou no Doutor de Albarda, ouviram-se muitos comentários e o mais simpático foi: Falta ali qualquer coisa!!!!! Mais uma vez

graças ao Zeca Maria, temos mais uma vergonha com esta vergonhosa história da heráldica que ele criou e teima em manter, mais dinheiro desperdiçado pela Junta, e os futuros autarcas vão mexer no

assunto para mais uma vez corrigirem a porcaria feita porque, além de não serem dignos de Loriga, os loriguenses não se identificam com nenhum dos dois brasões do Zeca Maria! Ao contrário do que

dizem e escrevem os mentirosos responsáveis por esta vergonha, os loriguenses não são obrigados a habituarem-se a um brasão que detestam, com o qual não se identificam, e que não honra Loriga,

portanto a alteração pode ser feita e vai ser feita pela Junta!!!! No entanto é triste constatar que poucos loriguenses têm a coragem de contestar abertamente e de dizerem diretamente o que pensam e

têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios os quais têm maltratado, incluíndo com insultos e calúnias na internet, quem se opôe aos vergonhosos brasões de Vale da Cruz e do Doutor de

Albarda, como é o caso do LORIGUENSE e historiador António Conde, que desenhou melhores alternativas com aprovação garantida pelas autoridades competentes!!! Para o Zeca Maria e os seus capangas

e lacaios, Loriga é ele, a Assembleia de Freguesia é ele, a Junta de Ferguesia é ele, e quem não concorda com o Zeca Maria é inimigo de Loriga, é odiado pelos loriguenses, não é bem-vindo na vila, e existe

um controle cerrado através de manobras de intimidação e de condicionamento fáceis de realizar no meio pequeno e deprimido de Loriga. Os referidos dois brasões vergonhosos do Zeca Maria e do Doutor

de Albarda (de 2002 e de 2018) não são nem jamais serão os brasões de Loriga nem dos loriguenses, porque envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses, portanto são lixo. Perante a reação

negativa dos loriguenses, e como são mentirosos, os pseudoloriguenses responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela merda que fizeram! Os pseudoloriguenses

são os únicos responsáveis por arrasarem a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses com estes vergonhosos brasões e com a inútil, criminosa e teimosa imposição da ilegal ilustração impunemente

usada há décadas como se fosse a heráldica oficial desta vila. Têm feito uma guerra suja, maltratando quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses e apresentou soluções, o resultado é a

porcaria que está á vista! O que nasce torto tarde ou nunca se endireita, esta gente já revelou incompetência e ignorância extremas, e como não gostam da sua terra, e desprezam a importância da

heráldica, acham que qualquer merda serve para brasão de Loriga, portanto jamais farão parte das soluções porque sempre fizeram parte dos problemas.

Responder Opções

Loriguense e serrana orgulhosa (convidado) 5 Dec 2020, 17:59

Em 2019 foram hasteadas as bandeiras na Praia Fluvial de Loriga, incluíndo a bandeira com o vergonhoso brasão do Zeca Maria e do Doutor de Albarda ( Quem lhe pôs a merecida alcunha que lha tire,

qualquer loriguense com alguns neurónios que goste da sua terra teria vergonha se, tendo um "canudo" e tanta cagança, tivesse feito aquelas vergonhas!! É só sabedoria fingida, deve ter andado a passear

os livros, e está visto que sabe pouco ou nada sobre a história de Loriga e não gosta muito da sua terra, por isso acha que qualquer merda serve para Loriga! Em Loriga as alcunhas são tradicionais e vão do

carinhoso ao depreciativo, e a alcunha de Doutor de Albarda é uma das formas de os loriguenses demonstrarem a sua desaprovação! ). Os brasões de Vale da Cruz (2002) e do Doutor de Albarda (2018),

inventados pelos mesmos pseudoloriguenses, são lixo porque envergonham Loriga e os Loriguenses!! Foi fantástico apreciar pessoalmente o "exuberante" desconforto exibido pelo Zeca Maria ( Que aliás

se vê neste video! youtu be/e9pjQPqCPIg ) com a reação negativa da esmagadora maioria dos loriguenses presentes perante o vergonhoso brasão que ele e o Doutor da Albarda arranjaram!! Reação

negativa dos loriguenses que aliás também se notou de manhã junto da sede da Junta de Freguesia de Loriga. Aliás, o desconforto também se notou no Doutor de Albarda, ouviram-se muitos comentários e

o mais simpático foi: Falta ali qualquer coisa!!!!! Mais uma vez graças ao Zeca Maria, temos mais uma vergonha com esta vergonhosa história da heráldica que ele criou e teima em manter, mais dinheiro
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desperdiçado pela Junta pela segunda vez, e os futuros autarcas vão mexer no assunto para mais uma vez corrigirem a porcaria feita porque, além de não serem dignos de Loriga, os loriguenses não se

identificam com nenhum dos dois brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda! Ao contrário do que dizem e escrevem os mentirosos responsáveis por esta vergonha, os loriguenses não são obrigados a

habituarem-se a um brasão que detestam, com o qual não se identificam, e que não honra Loriga, portanto a alteração pode ser feita e vai ser feita pela Junta!!!! No entanto é triste constatar que poucos

loriguenses têm a coragem de contestar abertamente e de dizerem diretamente o que pensam, preferem criticar por detrás e têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios os quais têm

maltratado, incluíndo com insultos e calúnias na internet, quem se opôe á vergonhosa questão da heráldica, aos vergonhosos brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda, e a tudo o que prejudique a

imagem de Loriga, como é o caso do LORIGUENSE e historiador António Conde, que desenhou melhores alternativas com aprovação garantida pelas autoridades competentes!!! Para o Zeca Maria e os seus

capangas e lacaios (alguns dos quais fingem não ser mas só enganam os burros), Loriga é o Zeca Maria, a Assembleia de Freguesia é o Zeca Maria, a Junta de Ferguesia é o Zeca Maria, e quem não concorda

com o Zeca Maria é inimigo de Loriga, é odiado pelos loriguenses, não é bem-vindo na vila, e existe um controle cerrado através de manobras de intimidação e de condicionamento fáceis de realizar no meio

pequeno e deprimido de Loriga. Os referidos dois brasões vergonhosos do Zeca Maria e do Doutor de Albarda (de 2002 e de 2018) não são nem jamais serão os brasões de Loriga nem dos loriguenses,

porque envergonham esta vila e são detestados pelos loriguenses, portanto são lixo. Perante a reação negativa dos loriguenses, e como são mentirosos, os pseudoloriguenses responsáveis por esta

vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica pela merda que fizeram! Os pseudoloriguenses são os únicos responsáveis por arrasarem a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses com a

vergonhosa questão da heráldica, com os dois vergonhosos brasões do Zeca Maria e do Doutor de Albarda, e com a inútil, criminosa e teimosa imposição da ilegal ilustração impunemente usada há décadas

como se fosse a heráldica oficial desta vila. Têm feito uma guerra suja, maltratando quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses e apresentou soluções, colocam as motivações

mesquinhas pessoais acima dos interesses e da imagem de Loriga, o resultado é a porcaria que está á vista! O que nasce torto tarde ou nunca se endireita, esta gente já revelou incompetência e ignorância

extremas, e como não gostam da sua terra, e desprezam a importância da heráldica, acham que qualquer merda serve para brasão de Loriga, portanto jamais farão parte das soluções porque sempre

fizeram parte dos problemas.

Responder Opções

JPMSantos (convidado) 25 Dec 2020, 18:01

Alguma da "lógica" dos burros, pseudohistoriadores e outros pseudoloriguenses que há décadas prejudicam a imagem desta bela e histórica vila: A história, a etimologia e a filologia dizem que Loriga é

nome de couraça e que a palavra deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão.

Precisamente por Loriga derivar do latim Lorica é que os naturais desta bela e histórica vila podem ser tratados por loricenses, mas como os BURROS de Loriga têm vergonha do nome da sua terra e das

suas origens dizem que o gentílico loricense é um insulto, equivalente a alguém chamá-los "filhos da puta" ou algo pior. Segundo eles os fundadores de Loriga eram anedóticoa atrasados mentais e por isso

fundaram a povoação no Chão do Soito, um local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, e mais tarde um deles mais inteligente que os demais terá exclamado: - Estamos a ser burros,

vamos mudar-nos para ali que é melhor! Mudaram-se para a colina entre ribeiras (onde de facto a povoação foi originalmente fundada) e assim acabou a "Loriga provisória" no Chão do Soito, mas graças aos

BURROS não acabou a sua entrada no mundo das anedotas. Outras povoações próximas de Loriga e também antigas, receberam forais nos primeiros dois séculos da nacionalidade, Valezim e Sandomil, por

exemplo, receberam forais no século XIII, mas os BURROS acham que no imponente vale glaciar de Loriga só havia calhaus, e apenas no século XVI (1514) habitava aqui gente em número suficiente para

justificar a atribuição de um foral, que os BURROS pseudohistoriadores afirmam ser o único. O santo padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da igreja matriz e da paróquia, no caso de Loriga é

Santa Maria Maior desde o século XIII, mas os BURROS acham que em Loriga as devoções, os padroeiros e as invocações são apenas uma questão de modas, e que nesta vila existe a tradição de desprezar,

esquecer e trocar padroeiros, devoções e invocações. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do nome e da história da sua terra, mas segundo os BURROS Loriga é diferente e os BURROS desta

vila têm vergonha da história e do nome da sua terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila, também por isso em 2002 quiseram trocar a Loriga

por uma cruz, para condicionar o pároco local e para fazer crer que os católicos loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles, uma forma farisaica de instrumentalizar para fins políticos

e pesoais a fé dos naturais desta bela e histórica vila, a extrema falta de caráter dos responsáveis por esta vergonha, e em 2018 também quiseram eliminar a Loriga do brasão. Para cúmulo os BURROS de

Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela onde é uma estrela, uma das localidades mais antigas

e mais importantes da serra, e onde está situada a única estância de esqui existente em Portugal, e por isso em 2018 também quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. Aliás, há décadas que

tentam inutilmente, teimosamente e criminosamente impor uma ilegal aberração heráldica, que incrivelmente e impunemente usam formalmente como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e há

décadas que maltratam quem se opôe a essa vergonha, inclusive com insultos e calúnias na internet. Perante a reação negativa dos loriguenses que reprovaram os brasões de 2002 e de 2018 do José Pinto,
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e como são mentirosos, os responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de Heráldica da AAP pela porcaria que fizeram, e disseram e escreveram que os loriguenses estão obrigados

e condenados a habituarem-se a um brasão que detestam, que os envergonha e que não honra Loriga. Estes pseudoloriguenses são extremamente ignorantes e incompetentes, colocam as suas motivações

mesquinhas pessoais acima dos interesses e da imagem de Loriga, e são os únicos responsáveis por toda esta vergonha e pela porcaria de resultado que está á vista. Como não gostam da sua terra e sempre

desprezaram a importância da heráldica acham que qualquer porcaria serve para brasão de Loriga desde que seja da autoria do José Pinto ou de um dos seus amigos, capangas e ou lacaios, e acham que os

loriguenses têm que o aceitar ainda que não gostem. Ao contrário do que eles dizem e escrevem, inclusive com a publicação de uma mentirosa "história do brasão de Loriga" a alteração não só pode ser

feita como será feita pela Junta de Freguesia de Loriga assim que o José Pinto saír da autarquia. É triste constatar que será a segunda vez que a Junta de Freguesia de Loriga corrigirá a porcaria feita pelo

José Pinto nesta matéria. etc , etc. Ver aqui esta vergonha na verdadeira História do Brasão de Loriga:



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-ruz.pdf , http://

tiagodacruz.blogs.sapo.pt/2343.html?page=32#comentarios , http://www.facebook.com/Cruz.Serra.da.Estrela , http://loriga4.webnode.pt/cart , http://lorigaportugal.webnode.page/more
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Por Loriga luto toda a vida! (convidado) 7 Jan 2021, 20:10

Alguma da “lógica” dos BURROS, pseudohistoriadores tais como o Doutor de Albarda e outros pseudoloriguenses que há décadas prejudicam a imagem desta bela e histórica vila: A história, a etimologia e a

filologia dizem que Loriga é nome de couraça e que a palavra deriva do latim Lorica que tem o mesmo significado, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira e que é uma vergonha que não deve ser

recordada no brasão. Precisamente por Loriga derivar do latim Lorica é que os naturais desta bela e histórica vila podem ser tratados por loricenses, mas como os BURROS de Loriga têm vergonha do nome

da sua terra e das suas origens dizem que o gentílico loricense é um insulto, equivalente a alguém chamá-los “filhos da puta” ou algo pior. Segundo eles os fundadores de Loriga eram anedóticos atrasados

mentais e por isso fundaram a povoação no Chão do Soito, um local onde jamais poderia florecer com sucesso qualquer povoação, e mais tarde um deles mais inteligente que os demais terá exclamado: –

Estamos a ser burros, vamos mudar-nos para ali que é melhor! Mudaram-se para a colina entre ribeiras (onde de facto a povoação foi originalmente fundada) e assim acabou a “Loriga provisória” no Chão do

Soito, mas graças aos BURROS não acabou a sua entrada no mundo das anedotas. Outras povoações próximas de Loriga e também antigas, receberam forais nos primeiros dois séculos da nacionalidade,

Valezim e Sandomil, por exemplo, receberam forais no século XIII, mas os BURROS acham que no imponente vale glaciar de Loriga só havia calhaus, e apenas no século XVI (1514) habitava aqui gente em

número suficiente para justificar a atribuição de um foral, que os BURROS pseudohistoriadores afirmam ser o único. O santo padroeiro de qualquer localidade é sempre o orago da igreja matriz e da

paróquia, no caso de Loriga é Santa Maria Maior desde o século XIII, mas os BURROS acham que em Loriga as devoções, os padroeiros e as invocações são apenas uma questão de modas, e que nesta vila

existe a tradição de desprezar, esquecer e trocar padroeiros, devoções e invocações. Numa localidade normal os naturais têm orgulho do nome e da história da sua terra, mas segundo os BURROS Loriga é

diferente e os BURROS desta vila têm vergonha da história e do nome da sua terra, acham vergonhoso que esta vila tenha nome de couraça e de haver uma Loriga no brasão da vila, também por isso em

2002 quiseram trocar a Loriga por uma cruz, para condicionar o pároco local e para fazer crer que os católicos loriguenses também têm vergonha do nome da vila tal como eles, uma forma farisaica de

instrumentalizar para fins políticos e pessoais a fé dos naturais desta bela e histórica vila, confirma a extrema falta de caráter dos responsáveis por esta vergonha, e em 2018 também quiseram eliminar a

Loriga do brasão. Para cúmulo os BURROS de Loriga não se limitam a terem vergonha da história e do nome desta vila, também têm vergonha por Loriga estar situada no coração da Serra da Estrela onde é

uma estrela, uma das localidades mais antigas, uma das mais importantes e uma das mais belas da serra, e onde está situada a única estância de esqui existente em Portugal, e por isso em 2018 também

quiseram eliminar a estrela de ouro do brasão da vila. Aliás, há décadas que tentam inutilmente, teimosamente e criminosamente impor uma ilegal aberração heráldica, que incrivelmente e impunemente

usam formalmente como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga, e há décadas que maltratam quem se opôe a essa vergonha, inclusive com insultos e calúnias na internet. Perante a reação negativa dos

loriguenses que reprovaram os brasões de 2002 e de 2018 do Zeca Maria e do Doutor de Albarda, e como são mentirosos, os responsáveis por esta vergonha tentaram responsabilizar a Comissão de

Heráldica da AAP pela porcaria que fizeram, e em ambos os casos disseram e escreveram que os loriguenses estão obrigados e condenados a habituarem-se a um brasão que detestam, que os envergonha e

que não honra Loriga, dizendo que esse brasão não pode ser alterado. A Comissão de Heráldica da AAP não tem culpa dos brasões de merda de 2002 e de 2018, ambos são os brasões que os

pseudoloriguenses quiseram! Estes pseudoloriguenses são extremamente ignorantes e incompetentes, sempre colocaram as suas motivações mesquinhas pessoais acima dos interesses e da imagem de

Loriga, e são os únicos responsáveis por toda esta vergonhosa questão da heráldica e pela porcaria de resultado que arranjaram. Como não gostam da sua terra e sempre desprezaram a importância da

heráldica acham que qualquer porcaria serve para brasão de Loriga desde que seja da autoria do Zeca Maria ou de um dos seus amigos, capangas e ou lacaios, e acham que os loriguenses têm que o aceitar
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ainda que não gostem. Ao contrário do que eles dizem e escrevem, inclusive com a publicação de uma mentirosa “história do brasão de Loriga” da autoria do Doutor de Albarda, a alteração pode ser feita

pela Junta de Freguesia de Loriga. É triste constatar que os loriguenses têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios, os quais têm maltratado, insultado e caluniado, inclusive em comentários

publicados na internet, quem defende a imagem de Loriga e a imagem dos Loriguenses e se opôe á vergonhosa questão da heráldica que eles criaram e teimam em manter há décadas, e aos vergonhosos

brasões do Zeca Maria de 2002 e de 2018. E porque os loriguenses têm medo do Zeca Maria e dos seus capangas e lacaios, havendo um cerrado controle através de manobras de intimidação e de

condicionamento fáceis de realizar no meio pequeno e deprimido de Loriga, não houve uma oposição frontal e declarada nem em 2002 nem em 2018, e é a segunda vez que a Junta de Freguesia de Loriga

corrige e ou não dá seguimento à porcaria feita pelo Zeca Maria nesta matéria, mas por medo apenas e após a saída do Zeca Maria da autarquia. etc , etc.



Ver aqui esta vergonha na verdadeira História do Brasão de Loriga:



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-cruz.pt , http:// 

tiagodacruz.blogs.sapo.pt/2343.html?page=32#comentarios , http://www.facebook.com/cruz.serra.da.estrela , http://loriga4.webnode.pt/cart , http://loriga.wikidot.com/more
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Por Loriga luto toda a vida! (convidado) 21 Mar 2021, 14:56

A "lógica" que con�rma a BURRÍCE, a IGNORÂNCIA, a falta de visão e o desprezo que o Doutor de Albarda e o seu dono Zeca Maria têm pela história, pela identidade e pela imagem de Loriga, mas também

pela importância da heráldica: Os loriguenses dedicavam-se e dedicam-se á agricultura, e cultivavam e cultivam milho e centeio, coisa rara e inédita em Portugal, na região circundante, e até na Serra da 

Estrela onde esta vila está situada. Aliás, nem nas aldeias das redondezas, outrora pertencentes ao concelho de Loriga, sabem o que é cultivar milho e centeio, isso é coisa única e exclusiva de Loriga!… 

Assim sendo, tratando-se de um pormenor único e exclusivo de Loriga, decidiram eles colocar uma espiga de milho e umas espigas de centeio no brasão da vila. Como são BURROS e IGNORANTES e

desconhecem a rica história, a rica identidade histórica de Loriga e a função da heráldica, não encontraram nada que seja único e exclusivo desta vila, nem o autarca Zeca Maria nem o seu amigo e capanga, 

BURRO e pseudohistoriador Doutor de Albarda. O mesmo Doutor de Albarda que tem muita cagança, que �nge muitos conhecimentos sobre a história de Loriga, que se dedica ás "palestras" e outras feiras 

de vaidades, ás mentiras, ás limitadas transcrições, ás limitadas citações, ás limitadas compilações, etc, e que no alto da sua ignorância colocada em cima de um "canudo" mal conseguido e desperdiçado,

não conseguiu encontrar nada, nenhuma referência que seja única e exclusiva de Loriga, nada para colocar num brasão distintivo desta vila! Nem sequer uma coisa tão simples como a couraça que está na 

origem do nome da vila, nome que aliás renega, que o envergonha e cujas origens a�rma não existirem, e que por isso quis eliminar do brasão! Como renega, ignora e rejeita as origens do nome da sua terra

que o envergonha, e como sabe tanto sobre a história de Loriga, porque não foi capaz de encontrar algo único e exclusivo para colocar no brasão desta vila???!! Nem sequer quiseram a estrela de ouro, 

estrela que dá nome á serra onde Loriga está orgulhosamente situada, que faz parte integrante e inegável da identidade desta vila e que também quiseram eliminar do brasão! Nem sequer quiseram a roda 

hidráulica, força motriz das primeiras fábricas de lanifícios de Loriga, rodas movidas pelas abundantes e cristalinas águas desta vila e que quiseram substituír por um carreto! Rodas hidráulicas que não 

quiseram no brasão de 2018 tal como também não quiseram no brasão de 2002, assim como não quiseram a Loriga que os envergonha! O brasão de 2002 era ainda mais ridículo do que o brasão de 2018, e 

na época quiseram retratar Loriga como uma espécie de capital da cristandade, ou uma localidade que se distingue pela fé no meio de um mar de localidades habitadas por hereges e por in�eis, 

substituindo a Loriga por uma cruz para condicionarem o pároco local e instrumentalizarem a fé dos loriguenses! Toda esta merda foi feita com a bênção e as ordens do seu dono Zeca Maria, e ao contrário 

do que eles dizem a Comissão de Heráldica da AAP nada tem a ver com essa merda, aliás essa entidade legalmente competente há muito tempo que aprova a simbologia existente, simbologia que é 

rejeitada pelo Doutor de Albarda e pelo Zeca Maria e o seu restante e retrito grupo de capangas e de lacaios! O Doutor de Albarda, o Zeca Maria e os seus restantes capangas e lacaios, há décadas que não 

se cansam de arrasar a imagem da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, e distinguem-se através de umas monumentais MEDIOCRIDADE, MESQUINHEZ, BURRÍCE, IGNORÂNCIA e INVEJA, com as 

quais têm arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos loriguenses!



Ver aqui esta vergonha na verdadeira História do Brasão de Loriga:



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf , http://loriga4.webnode.pt/cart , http://loriga.wikidot.com/more , http://lorigaportugal.webnode.page/more ,



http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/historia-do-brasao-de-loriga-tiago-da-cruz.pdf , http://tiagodacruz.blogs.sapo.pt/2343.html?page=32#comentarios
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Carlos Pereira (convidado) 4 May 2021, 14:58

Loriga é uma povoação que existe há mais de 2600 anos e o seu primitivo nome era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica, aliás esta localidade foi habitada pelos Lusitanos, a mais destacada tribo

céltica da Península Ibérica e a que resistiu mais e durante mais tempo aos invasores romanos (durante mais de duzentos anos). Os lusitanos foram liderados por Viriato, proclamado heroi lusitano

/português, o maior heroi da península contra a ocupação romana, e que uma antiga e documentada tradição liga a Loriga, sendo conhecidos vários antigos documentos, o mais "curioso" data de 1580 e o

mais antigo data de 1139. Existiu em Loriga um projeto para erigir um monumento a Viriato e que infelizmente não se concretizou, mas essa antiquíssima tradição é há muito tempo recordada pelo nome

da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado na obra e nas ideias do historiador António Conde.



[António conde é o autor da obra «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município» e extratos dessa obra foram publicados nos mais diversos tipos de imprensa e em muitos e 

variados sites, incluíndo este e os artigos sobre Loriga na Wikipedia, em português e em inglês, que foram criados por este grande Loriguense, no site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga, etc. Ficam aqui

alguns: http://freguesiadeloriga.net/historia_de_loriga/index.html ,



http://freguesiadeloriga.net/ , http://freguesiadeloriga.net/historia-de-loriga/ , http://www.terrasdeportugal.pt/historia-de-loriga , http://loriga.wikidot.com ,



http://terrasdeportugal.wikidot.com/historia-de-loriga , http://lorigaportugal.webnode.page/ , http://historiadeloriga.wordpress.com/ , http://sites.google.com/site/terranataldeviriato , http:// 

loriga4.webnode.pt/ , http://sites.google.com/view/loriga , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://sites.google.com/view/lorigaportugal , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http:// 

sites.google.com/site/loricalusitanorumcivitasest , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode pt/a-historia/ , http://sites.google.com/site/lanfofviriathus , http://www.aresemares.com/index.php/materias-

especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode.pt/a-historia/ , http://www.aresemares.com/in-

dex.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://porolivenca.blogs.sapo.pt/54827.html , http://povo-lusitano blogspot.pt/2006/05/loriga.html , http://www.yumpu.com/user/britosco , http:// 

lanificiosdoc.blogspot.pt/2011/01/fontes-httpwikilusa.html , http://www.yumpu.com/user/britusto , http://arqueofuturista.wordpress.com/2006/12/05/viriato-grande-chefe-dos-lusitanos/ , http:// 

www.yumpu.com/user/pintosco , http://historiadeloriga.�les.wordpress.com/2022/09/commonwealth-war-graves-loriga-portugal.pdf , http://scribd.com/user/412564855/Pinto-da-Cruz , http:// 

www.tracesofwar.com/sights/3555/Commonwealth-War-Graves-Loriga.htm , http://www.southafricawargraves.org/lists/portugal.htm , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/loriga-

confirmacao-da-categoria-de-vila-em-1989.pdf , etc]



A Serra da Estrela, á qual os Romanos puseram o nome de Herminios, era o coração e a maior fortaleza dos Lusitanos, devido principalmente ás suas condições orográficas e geográficas, e a esta

antiquíssima povoação fortificada, erigida no alto de uma colina entre ribeiras, os Romanos puseram o nome de Lorica (nome dado ás couraças que eles usavam) do qual derivou Loriga que tem exatamente

o mesmo significado. Trata-se de um nome antigo, bonito, histórico, único em Portugal, existente há mais de dois mil anos, cuja origens e significado podem ser encontradas por qualquer pessoa ignorante

num qualquer bom dicionário de língua portuguesa. A história, a etimologia e a filologia dizem-nos que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira

e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Os loriguenses orgulham-se do nome, da história, e da identidade da sua terra, e por isso o brasão desta vila tem uma Loriga como peça

principal. No século I a.C. os Romanos ligaram Lorica por estrada ao restante império romano, o próprio traçado da estrada confirma a existência da povoação na colina entre as ribeiras de Loriga e de São

Bento (nomes atuais) e ainda existem vestígios da primitiva estrada romana, principalmente na área propositadamente conhecida por Calçadas, além da ponte romana ainda existente sobre a Ribeira de

Loriga, ponte que os ignorantes confundem com a chamada Ponte do Arrocho construída sobre a Ribeira de São Bento. Durante dois mil anos a estrada romana foi a única via de acesso a esta histórica e

antiga povoação, até á conclusão da atual EN231 efetuada nos anos trinta do século XX. Nos séculos XIII e XIV já havia em Loriga uma forte atividade de lanifícios em moldes obviamente artesanais,

atividade que no início do século XIX evoluíu para atividade indistrial, sendo que até ao início do século XX as fábricas eram movidas por rodas hidráulicas movidas pelas abundantes e cristalinas águas das

ribeiras. Até meados do século XX Loriga foi a localidade mais industrializada do atual concelho de Seia e foi uma das mais industrializadas da chamada Beira Interior (Beira Alta e Beira Baixa). A indústria de

lanifícios destacou ainda mais a vila de Loriga na região, os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão de Loriga tem duas rodas hidráulicas. Com o colapso da indústria, ocorrido ao longo das

últimas duas décadas do século XX, Loriga tornou-se uma vila virada essencialmente para o turismo, está localizada no coração de uma serra belíssima, que faz parte da sua identidade multimilenar que

inclui as remotas épocas lusitana e romana, e possui a única estância de esqui existente em Portugal. Os loriguenses orgulham-se da sua história e das suas raízes intimamente ligadas a esta bela serra que é

a principal de Portugal e onde esta vila é uma estrela na serra com o mesmo nome, e por isso o brasão de Loriga tem uma estrela de ouro.
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Carlos Pereira (convidado) 21 May 2021, 14:42
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Loriga é uma povoação que existe há mais de 2600 anos e o seu primitivo nome era Lobriga, etimologia de evidente origem céltica, aliás esta localidade foi habitada pelos Lusitanos, a mais destacada tribo 

céltica da Península Ibérica e a que resistiu mais e durante mais tempo aos invasores romanos (durante mais de duzentos anos). Os lusitanos foram liderados por Viriato, proclamado heroi lusitano 

/português, o maior heroi da península contra a ocupação romana, e que uma antiga e documentada tradição liga a Loriga, sendo conhecidos vários antigos documentos, o mais "curioso" data de 1580 e o 

mais antigo data de 1139. Existiu em Loriga um projeto para erigir um monumento a Viriato e que infelizmente não se concretizou, mas essa antiquíssima tradição é há muito tempo recordada pelo nome 

da principal rua da área mais antiga do centro histórico da vila, e mais recentemente através do evento Loriga Vila Lusitana inspirado na obra e nas ideias do historiador António Conde.

[António conde é o autor da obra «História concisa da vila de Loriga - Das origens á extinção do município» e extratos dessa obra foram publicados nos mais diversos tipos de imprensa e em muitos e 

variados sites, incluíndo este e os artigos sobre Loriga na Wikipedia, em português e em inglês, que foram criados por este grande Loriguense, no site o�cial da Junta de Freguesia de Loriga, etc. Ficam aqui

alguns: http://freguesiadeloriga.net/historia_de_loriga/index.html ,



http://terrasdeportugal.wikidot.com/historia-de-loriga , http://lorigaportugal.webnode.page/ , http://historiadeloriga.wordpress.com/ , http://sites.google.com/site/terranataldeviriato , http://

loriga4.webnode.pt/ , http://sites.google.com/view/loriga , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://sites.google.com/view/lorigaportugal , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://

sites.google.com/site/loricalusitanorumcivitasest , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode pt/a-historia/ , http://sites.google.com/site/lanfofviriathus , http://www.aresemares.com/index.php/materias-

especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://ncultura.pt/loriga-seia/ , http://ncultura.pt/loriga-a-suica-portuguesa/ , http://casa-da-ponte-do-arrocho.webnode.pt/a-historia/ , http://www.aresemares.com/

index.php/materias-especiais/loriga-vila-portuguesa/ , http://porolivenca.blogs.sapo.pt/54827.html , http://povo-lusitano blogspot.pt/2006/05/loriga.html , http://www.yumpu.com/user/britosco , http://

lanificiosdoc.blogspot.pt/2011/01/fontes-httpwikilusa.html , http://www.yumpu.com/user/britusto , http://arqueofuturista.wordpress.com/2006/12/05/viriato-grande-chefe-dos-lusitanos/ , http://

www.yumpu.com/user/pintosco , http://historiadeloriga.�les.wordpress.com/2022/09/commonwealth-war-graves-loriga-portugal.pdf , http://scribd.com/user/412564855/Pinto-da-Cruz , http://

www.tracesofwar.com/sights/3555/Commonwealth-War-Graves-Loriga.htm , http://www.southafricawargraves.org/lists/portugal.htm , http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/09/loriga-

confirmacao-da-categoria-de-vila-em-1989.pdf , etc]



A Serra da Estrela, á qual os Romanos puseram o nome de Herminios, era o coração e a maior fortaleza dos Lusitanos, devido principalmente ás suas condições orográficas e geográficas, e a esta

antiquíssima povoação fortificada, erigida no alto de uma colina entre ribeiras, os Romanos puseram o nome de Lorica (nome dado ás couraças que eles usavam) do qual derivou Loriga que tem exatamente

o mesmo significado. Trata-se de um nome antigo, bonito, histórico, único em Portugal, existente há mais de dois mil anos, cuja origens e significado podem ser encontradas por qualquer pessoa ignorante

num qualquer bom dicionário de língua portuguesa. A história, a etimologia e a filologia dizem-nos que Loriga é nome de couraça e que deriva do latim Lorica, mas os BURROS de Loriga dizem que é mentira

e que é uma vergonha que não deve ser recordada no brasão da vila. Os loriguenses orgulham-se do nome, da história, e da identidade da sua terra, e por isso o brasão desta vila tem uma Loriga como peça

principal. No século I a.C. os Romanos ligaram Lorica por estrada ao restante império romano, o próprio traçado da estrada confirma a existência da povoação na colina entre as ribeiras de Loriga e de São

Bento (nomes atuais) e ainda existem vestígios da primitiva estrada romana, principalmente na área propositadamente conhecida por Calçadas, além da ponte romana ainda existente sobre a Ribeira de

Loriga, ponte que os ignorantes confundem com a chamada Ponte do Arrocho construída sobre a Ribeira de São Bento. Durante dois mil anos a estrada romana foi a única via de acesso a esta histórica e

antiga povoação, até á conclusão da atual EN231 efetuada nos anos trinta do século XX. Nos séculos XIII e XIV já havia em Loriga uma forte atividade de lanifícios em moldes obviamente artesanais,

atividade que no início do século XIX evoluíu para atividade indistrial, sendo que até ao início do século XX as fábricas eram movidas por rodas hidráulicas movidas pelas abundantes e cristalinas águas das

ribeiras. Até meados do século XX Loriga foi a localidade mais industrializada do atual concelho de Seia e foi uma das mais industrializadas da chamada Beira Interior (Beira Alta e Beira Baixa). A indústria de

lanifícios destacou ainda mais a vila de Loriga na região, os loriguenses orgulham-se de tudo isso e por isso o brasão de Loriga tem duas rodas hidráulicas. Com o colapso da indústria, ocorrido ao longo das

últimas duas décadas do século XX, Loriga tornou-se uma vila virada essencialmente para o turismo, está localizada no coração de uma serra belíssima, que faz parte da sua identidade multimilenar que

inclui as remotas épocas lusitana e romana, e possui a única estância de esqui existente em Portugal. Os loriguenses orgulham-se da sua história e das suas raízes intimamente ligadas a esta bela serra que é

a principal de Portugal e onde esta vila é uma estrela na serra com o mesmo nome, e por isso o brasão de Loriga tem uma estrela de ouro.
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Jorge Moura (convidado) 2 Mar 2023, 14:28

Os referidos vergonhosos brasões de Vale da Cruz (de 2002) e de Vale do Carreto (de 2018), envergonham esta bela e histórica vila e por isso são detestados e foram rejeitados pelos

Loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E se alguém tem dúvidas façam um referendo (a lei até permite isso) para que todos os Loriguenses se possam pronunciar, e a

pergunta é simples e pode ser esta: Gosta do brasão, identifica-se com ele e acha que é o que melhor representa Loriga? Ao contrário do que acham e dizem os responsáveis por esta

vergonha, os Loriguenses não são obrigados a aceitar a merda feita pelo Zeca Maria e pelos seus capangas e lacaios.

Opções

Amaro (convidado) 13 Mar 2023, 00:51

Informei-me melhor sobre esta polémica do brasão de Loriga e não resisti a deixar aqui o meu comentário: Trata-se de uma polémica que existe há longas décadas e basicamente existe

porque alguém desenhou um boneco que pouco ou nada tem a ver com a heráldica autárquica portuguesa, além de ser pouco representativo de Loriga. E é pouco representativo de

Loriga principalmente pelo facto de essa ilustração exibir uma Cruz de Cristo, e como Loriga nunca pertenceu à Ordem de Cristo nem a nenhuma comenda com ela relacionada o brasão

desta vila não pode ter essa cruz, aliás qualquer cruz estará sempre a mais no brasão desta vila.

Houve uma grande dose de ignorância da parte de quem desenhou esse boneco e de quem o adotou como brasão oficial de Loriga, e a parte anedótica e grave da história é que essa

adoção também foi feita pela Junta de Freguesia de Loriga, e o boneco passou a estar nos documentos oficiais da autarquia, no emblema dos Bombeiros Voluntários de Loriga

(anedóticamente ainda se mantém), enfim era e ainda é exibido (no caso dos bombeiros) como se fosse o brasão legal e oficial de Loriga.

A polémica e a gravidade da mesma apareceram quando surgiram as vozes da razão, chamando a atenção para o facto de que esse boneco nada ter de brasão, muito menos de brasão

legal e oficial, e os donos dessas vozes foram imediatamente chamados mentirosos e maldicentes inimigos de Loriga que não gostam desta vila e só lhe querem mal. Desde loriguenses

até às autoridades competentes os donos das tais vozes da razão foram publicamente insultados, caluniados e enxovalhados, incluíndo na internet, e os destaques mais vergonhosos

apareceram na wikipedia e no site loriga.de. Na wikipedia o artigo sobre Loriga foi vandalizado para colocarem esse boneco (ali apresentado como sendo o brasão legal e oficial de

Loriga) e para retirarem das fontes do artigo tudo que apontasse para o autor do mesmo, nada menos que o Loriguense que mais se destacou na luta contra esta vergonha. Foram

colocados comentários vergonhosos e insultuosos, e se numa primeira fase os editores da wikipedia foram enganados, depois enveredaram por uma fuga em frente e tornaram-se

cúmplices ativos dessa vergonha, bloqueando constantemente o artigo para impedir a correção, indiferentes à imagem de Loriga e à imagem da wikipedia.

No site loriga.de o referido Loriguense foi insultado e enxovalhado pelo alegado autor desse site, um loriguense residente na Alemanha que se destacou na defesa do tal boneco ilegal

que não é nem pode ser o brasão de Loriga.

Os comentários na internet atingiram tal gravidade que num comentário colocado noutro site os loriguenses eram literalmente incentivados a apedrejarem esse Loriguense que se tem

destacado na luta pela resolução desta vergonha. Estou a falar de um Loriguense que chegou a ser colaborador do Jornal Garganta de Loriga, que muito fez pela divulgação de Loriga e

da sua história, que lutou pelo desenvolvimento da sua terra e que, além de dizer a verdade ao apontar a nulidade do boneco desenhou e apresentou soluções de brasão, consideradas

pelos entendidos como sendo a melhor heráldica para Loriga.

Entretanto a autarquia continuava a usar o boneco, alimentando esta vergonha que era também propositadamente ampliada por alguns mais informados, os quais alimentavam a

ignorância e a raiva dos que não tinham a noção de que o boneco não era nem podia ser o brasão de Loriga.

Depois de décadas com toda esta vergonhosa situação, seria espetável que este problema fosse resolvido de forma competente e definitiva, mas em vez disso lançaram mais achas para

a fogueira e decidiram prolongar a polémica.

Desprezaram a opinião dos responsáveis das autoridades competentes da Comissão de Heráldica da Associação dos Arqueólogos Portugueses e de outros peritos, opinião coerente e

assertiva que existe desde os anos oitenta do século XX, opinião que é partilhada pelo referido Loriguense que tem lutado pela resolução deste problema, e aprovaram dois brasões

vergonhosos, um em 2002 e outro em 2018.

É preciso esclarecer que a preocupação principal da Comissão de Heráldica são as regras da heráldica, sendo que o conteúdo dos brasões é principalmente da responsabilidade das
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autarquias, portanto estas não podem atribuír as culpas à Comissão de Heráldica quando os brasões ficam uma porcaria e são reprovados pelos naturais das localidades, como

aconteceu com os loriguenses ao reprovarem esses brasões de 2002 e de 2018, que ficaram conhecidos respetivamente por brasão de Vale da Cruz e por brasão de Vale do Carreto. E é

por o conteúdo dos brasões ser principalmente da responsabilidade das autarquias que se vêem por aí brasões que pouco ou nada têm a ver as respetivas localidades.

O brasão de Vale do Carreto não é o que a Comissão de Heráldica acha que é melhor para Loriga, o brasão de Vale do Carreto foi escolhido pelos responsáveis por esta vergonha.

O brasão de Vale da Cruz de 2002 e o brasão de Vale do Carreto de 2018 respeitam as regras da heráldica mas são uma grande porcaria em relação à representatividade e à estética, e é

por isso que envergonham os loriguenses, portanto foram condenados ao lixo. E não adianta aos responsáveis por esta vergonha continuarem a mentir, qualquer símbolo heráldico pode

ser alterado e a esmagadora maioria dos loriguenses nunca se vai habituar ao que detestam e é impossível esquecerem o assunto que está sempre à vista, e cada vez que olham pensam

que estão a olhar para o brasão da caca de uma vila fictícia chamada Carreto ou Vale do Carreto.

Li em vários sítos comentários o desafio para a realização de um referendo para que todos os loriguenses se pronunciem sobre o assunto, e faz sentido tendo em conta a polémica que

se arrasta há tanto tempo, mas a julgar pelo historial dessa mesma polémica e pelo tipo de atuação dos responsáveis por toda esta vergonhosa situação, é notório o mau caráter destes.

Tantos anos de polémica, de atuação no mínimo reprovável, maltratanto quem sempre teve razão nesta matéria, desprezando a opinião de quem percebe do assunto incluíndo da

Comissão de Heráldica da AAP, para depois de tudo isto aranjarem os brasões de Vale da Cruz e de Vale do Carreto!

Como a cobardia está sempre associada ao mau caráter, os responsáveis por esta vergonhosa questão da heráldica, agora associados aos atuais responsáveis autárquicos, jamais

aceitarão que os loriguenses se pronunciem sobre o assunto porque sabem que sofreriam uma grande derrota, e os loriguenses diriam claramente que detestam o brasão de Vale do

Carreto.

Para que uma bandeira e ou um símbolo heráldico representem uma terra é fundamental que os naturais dessa terra se identifiquem com esses símbolos, caso contrário são inúteis, não

valem nada e são vergonhosos.

Os responsáveis por esta vergonha são ignorantes e agiram com prepotência e má fé em todo este vergonhoso processo que dura há décadas, e colocaram motivações mesquinhas

pessoais à frente da imagem e dos interesses da vila de Loriga e dos loriguenses, portanto os resultados só podiam ser maus.
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Desfrute do ar puro das aldeias de montanha

 Vila de Loriga

  

 

 

 Localização Geográfica

 Loriga é uma vila e freguesia portuguesa do concelho de Seia que pertence ao distrito da Guarda. De acordo com os censos de 
2005 esta vila situada em plena montanha tem uma área de 36,52 km² e uma densidade populacional de 37,51 hab/km².

 A Vila de Loriga fica situada na Serra da Estrela entre os 770 e os 1200 metros de altitude como que protegida por duas
sentinelas vigilantes e altivas que parecem tocar no céu e, que são a Penha do Gato com cerca de 1800 metros e a Penha dos
Abutres com mais de 1800 metros. Uma estrada serpenteante e magnífica para o turismo, bem lançada em audaciosas curvas
pelas encostas da serra onde a engenharia moderna pôs todos os seus recursos. Loriga é uma das terras serranas mais
formosas, bem digna da visita dos turistas, onde, entre os mais diversos predicados naturais e artísticos, decerto encontrará
também o descanso e a paz de que necessita.

É conhecida como a "Suíça Portuguesa" devido à sua extraordinária paisagem e localização geográfica, nela está localizada a 
única estância de esqui existente em Portugal e exibe com orgulho uma estrela de ouro no seu brasão.
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Loriga encontra-se a 20 km de Seia, 80km da Guarda e 300km de Lisboa. A vila é acessível pela EN 231, e tem acesso
directo ao ponto mais alto da Serra da Estrela pela EN338, estrada concluída em 2006, seguindo um traçado pré-existente
e pré-projectado décadas antes, com um percurso de 9,2 km de paisagens deslumbrantes, entre as cotas 960m (Portela do
Arão ou Portela de Loriga) e 1650m, junto à Lagoa Comprida, onde se liga com a EN339.

 

 Resenha Histórica

Fundada originalmente no alto de uma colina entre ribeiras onde hoje existe o centro histórico da vila. O local foi escolhido há 
mais de dois mil e seiscentos anos devido à facilidade de defesa, uma colina entre ribeiras, à abundância de água e de pastos, 
bem como ao facto de a as terras mais baixas providenciarem alguma caça e condições mínimas para a prática da agricultura. 
Desta forma estavam garantidas as condições mínimas de sobrevivência para uma população e povoação com alguma 
importância.

O nome veio da localização estratégica da povoação, do seu protagonismo e dos seus habitantes nos Hermínios (actual Serra 
da Estrela) na resistência lusitana, o que levou os romanos a porem-lhe o nome de “Lorica” (antiga couraça guerreira). Os 
Hermínios eram o coração e a maior fortaleza da Lusitânia. É um facto que os romanos lhe deram o nome de “Lorica”, e deste 
nome derivou Loriga, designação iniciada pelos Visigodos e que tem o mesmo significado. É um caso raro, em Portugal, de um 
nome bi-milenar, sendo bonito e de grande importância histórica, factos que ajudam a justificar que a Lorica/Loriga seja a 
peça central e principal do brasão da vila.

Situada na parte Sudoeste da Serra da Estrela, a sua beleza paisagística é o principal atractivo de referência. Os socalcos e 
sua complexa rede de irrigação são um dos grandes ex-libris de Loriga, uma obra gigantesca construída pelos loriguenses ao 
longo de muitas centenas de anos e que transformou um vale belo mas rochoso num vale fértil. É uma obra que ainda hoje 
marca a paisagem do belíssimo Vale de Loriga, fazendo parte do património histórico da vila e é demonstrativa do génio dos 
seus habitantes.
Em termos de património histórico, destacam-se também a ponte e a estrada romanas, século I a.C., uma sepultura 
antropomórfica, século VI a.C., a Igreja Matriz século XIII, reconstruída, o Pelourinho, século XIII, reconstruído, o Bairro 
de São Ginês (São Gens) com origem anterior à chegada dos romanos e a Rua de Viriato, herói lusitano que a tradição local e 
alguns documentos apontam como sendo natural desta antiquíssima povoação. A Rua da Oliveira, pela sua peculiaridade, situada 
na área mais antiga do centro histórico da vila, recorda algumas das características urbanas da época medieval.

A estrada romana e uma das duas pontes (a outra ruiu no século XVI após uma grande cheia na Ribeira de S. Bento), com as 
quais os romanos ligaram Lorica, na Lusitânia, ao restante império, merecem destaque.

O Bairro de São Ginês (São Gens) é um ex-libris de Loriga e nele destaca-se a capela de Nossa Senhora do Carmo, construída 
no local de uma antiga ermida visigótica precisamente dedicada àquele santo e que deu nome ao bairro. As origens da paróquia 
de Loriga remontam aliás á época visiótica.

Quando os romanos chegaram, a povoação estava dividida em dois núcleos. O maior, mais antigo e principal, situava-se na área 
onde hoje existem a Igreja Matriz e parte da Rua de Viriato e estava fortificado com muralhas e paliçada. No local do actual 
Bairro de S.Ginês (S.Gens) existiam já algumas habitações encostadas ao promontório rochoso, em cima do qual os Visigodos 
construíram mais tarde uma ermida dedicada àquele santo. Loriga era uma paróquia pertencente à Vigararia do Padroado Real 
e a Igreja Matriz foi mandada construir em 1233 pelo rei D. Sancho II. Há alguns escritos que dão conta que até 1713 a igreja 
já tinha o orago atual, confirmando documentos muito mais antigos segundo os quais teve sempre o orago de Santa Maria 
Maior e que se mantém.

Foi construída no local de outro antigo e pequeno templo, do qual foi aproveitada uma pedra com inscrições visigóticas, que 
está colocada na porta lateral virada para o adro. De estilo românico, com três naves, e traça exterior lembrando a Sé Velha 
de Coimbra, esta igreja foi destruída pelo sismo de 1755, dela restando apenas partes das paredes laterais.

O sismo de 1755 provocou enormes estragos na vila, tendo arruinado também a residência paroquial e aberto algumas fendas 
nas robustas e espessas paredes do edifício da Câmara Municipal construído no século XIII.

Um emissário do Marquês de Pombal esteve em Loriga a avaliar os estragos mas, ao contrário do que aconteceu com a Covilhã, 
outra localidade serrana muito afectada pelo terramoto, não chegou do governo de Lisboa qualquer auxílio.



Loriga é uma vila industrial (têxtil) desde a primeira metade do século XIX, em termos de indústria moderna, sendo também 
influenciada pela chamada revolução industrial. No entanto, já no século XIV os loriguenses se dedicavam aos lanifícios, 
embora de forma artesanal.

 Chegou a ser uma das localidades mais industrializadas da Beira Interior, e a actual sede de concelho só conseguiu suplantá-la 
quase em meados do século XX.    Num passado recente, só a Covilhã ultrapassava Loriga no número de empresas, Regato, 
Redondinha, Fonte dos Amores, Tapadas, Fândega, Leitão & Irmãos, Augusto Luis Mendes, Lamas, Nunes Brito, Moura Cabral, 
Lorimalhas, entre outras faziam parte da rica história industrial desta vila. Os loriguenses têm orgulho dessa história e por 
isso o brasão de Loriga exibe duas rodas hidráulicas porque eram essas rodas a origem da força motriz das antigas fábricas.

A principal e maior avenida de Loriga tem o nome de Augusto Luís Mendes, o mais destacado dos antigos industriais 
loriguenses. Apesar de, por exemplo, dos maus acessos que se resumiam à velhinha estrada romana de Lorica, com dois mil 
anos, o facto é que os loriguenses transformaram Loriga numa vila industrial progressiva, o que confirma o seu génio. 
Actualmente a industria têxtil encontra-se em crise profunda mas os acessos rodoviários melhoraram substancialmente.

 Loriga é um exemplo das consequências que uma guerra civil pode ter numa localidade e numa região. Loriga tinha a categoria 
de sede de concelho desde o século XII, tendo recebido forais em 1136, João Rhânia, senhorio das Terras de Loriga durante 
cerca de duas décadas, no reinado de D. Afonso Henriques), 1249 (D. Afonso III), 1474 (D. Afonso V) e 1514 (D. Manuel I). 
Apoiou os Absolutistas contra os Liberais na guerra civil portuguesa e isso custou-lhe deixar de ser sede de concelho em 1855 
após a aplicação do plano de ordenação territorial levada a cabo durante o século XIX, curiosamente o mesmo plano que deu 
origem aos Distritos.

A partir da primeira metade do século XIX, como já foi mencionado, tornou-se um dos principais pólos industriais da Beira 
Alta, com a implantação da indústria dos lanifícios, que entrou em declínio durante a última década do século passado o que 
está a levar à desertificação da Vila, facto que afecta de maneira geral as regiões interiores de Portugal devido às 
inexistentes, insuficientes e erradas políticas de coesão nacional.

 

 

 Património Histórico e Cultural
  A vila de Loriga possui inúmeros monumentos religiosos como as capelas de Nossa Senhora da Auxiliadora, na Rua da
Redondinha; Nossa Senhora da Guia, no Recinto do Santuário da Nossa Senhora da Guia; Nossa Senhora do Carmo, no Bairro
de S.Ginês e São Sebastião no princípio da Rua de São Sebastião.
Em Loriga encontramos um número considerável de Fontanáros que a tornam diferente de outras vilas beirãs. O Adro, situada 
no Adro da Igreja; Almas na Rua Sacadura Cabral no local conhecida por "Almas", Porto, na Rua do Porto, e finalmente Vinhô, 
situada na rua conhecida por "Vinhô". Esta última tem a particularidade de exibir uma pedra com a data de 1200.
 

          

Festas e Romarias 
 

 Ao longo do ano celebram-se de maneira especial o Natal, a Páscoa com a Amenta das Almas cantos nocturnos masculinos,
que evocam as almas de entes falecidos por altura da Quaresma, festas em honra de Sto. António, durante o mês Junho e S.
Sebastião no último Domingo de Julho, com as respectivas mordomias e procissões. Porém, o ponto mais alto das festividades
religiosas é a festa dedicada à padroeira dos emigrantes de Loriga, Nª. Sr.ª. da Guia, que se realiza todos os anos, no primeiro
Domingo de Agosto. No segundo Domingo, tem lugar a festa em honra de Nª. Sr.ª. da Ajuda, no Fontão de Loriga (consultar
anexo II- Homenagens a nossa Senhora da Guia). Curiosamente não existem festejos em honra de Santa Maria Maior, 
padroeira de Loriga e dos loriguenses e orago da paróquia.
 

 Memórias e Lendas

            

Loriga é uma vila onde as memorias e as lendas se destacam e fazem parte da vida da população. Nesta pequena vila podemos
recordar a lenda do “Monte de São Bento”; A lenda da "Pedra do Ribeiro das Tapadas" e por fim a Lenda do "Fragão da
Pêssega".

 

  Sugestão para os visitantes

http://pt.wikipedia.org/wiki/Natal
http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1scoa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Quaresma
http://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ant%C3%B3nio_de_Lisboa
http://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Sebasti%C3%A3o


 

Existem várias atracções nesta vila que chamam a atenção de quem a visita. Em Loriga pode desfrutar de inúmeras paisagens e
organizar passeios e visitas a vários locais que têm um forte interesse turístico, como, avista dos Mirantes, que contempla
paisagens únicas; Descobrir a montanha e percorrer os inúmeros caminhos que lhe proporcionarão a cada momento cenários
únicos; Mergulhar nas águas frescas e cristalinas da ribeira de Loriga; percorrer o caminho Romano e visitar o Caixão da
Moura que se insere num mundo belo de socalcos construídos para a cultura do milho; visitar e admirar a Cascata das Lamas;
descobrir as ruas estreitas da Vila e ainda os seus pátios e becos.
E por fim conhecer e visitar a Igreja Matriz, o Santuário da Nossa Senhora da Guia e as Capelas de S. Sebastião e N.S.do
Carmo que fazem parte do património Histórico e Cultural desta vila. 

Se pretender passar umas férias de verdadeiro descanso, principalmente para aqueles que vivem e trabalham na vida citadina
pois, segundo alguns as cidades cansam e envelhecem, parece nada haver melhor do que passar esses dias nesta vila onde
decerto encontrará a paz e a tranquilidade que tanto necessita para rejuvenescer do desgaste que possa ter após um ano de
trabalho.

 

Ao escolher Loriga, situada nas faldas da Serra da Estrela, irá encontrar uma localidade virada para o futuro, com todas as 
infra-estruturas necessárias, situada no meio de altos montes como que a protegendo de supostas forças descomunais, onde a 
vida decorre calma e onde nada parece acontecer.

Pode admirar a abrupta fisionomia das montanhas ornamentadas com alguma vegetação das grandes altitudes. Quando ao virar 
uma das muitas encosta que teve de encontrar, vislumbrará a Vila de Loriga, assente num pequeno planalto, abraçado por duas 
ribeiras de onde saem uma quantidade imensa de courelas parecendo degraus verdejantes que sobem até à localidade. Faça
por conhecer a Vila, passeando pelas suas ruas todas elas pavimentadas a granito e que, apesar de estreitas, são típicas, limpas
e verdadeiramente acolhedoras. Ficará fascinado com a abundância das águas límpidas e frescas que caem nas fontes e que 
correm pelos regos das ruas que, vindo do alto da serra, passam primeiro pela povoação para a refrescar, para voltarem às 
ribeiras e delas aos rios que as levam para o mar.

A região é verdadeiramente propícia para o desporto, tempos livres e lazer.

As barragens no alto da serra apresentam condições para a prática de desportos náuticos, não sendo permitido no entanto, 
desportos motorizados.

Os inúmeros caminhos florestais são apropriados a passeios e a provas organizadas de veículos de todo-o-terreno que estão 
sujeitos a autorização prévia do PNSE (Parque Nacional da Serra da Estrela). Nas zonas elevadas da montanha as provas são 
interditas e os passeios apenas são permitidos nas estradas alcatroadas.

Existe uma estância de esqui situada nos Covões de Loriga na Torre, entre os 1890 metros e os 1990 metros com 4 pistas das 
quais a maior tem 800 metros, num desnível de 100 metros e a menor, de escola, tem um comprimento de 150 metros num 
desnível de 200 metros. A capacidade estimada é de 500 utilizadores/hora, havendo aluguer de material.
Do alto da Torre até à Vide, ao longo do belíssimo vale glaciar de Loriga, está sinalizado um troço dos percursos pedestres de 
Grande Rota Serra da Estrela – Rota T1.

Para os que gostam de vencer as dificuldades, do contacto com o mundo natural, da grandiosidade das paisagens, de solidão e 
do silêncio da alta montanha, subir a Garganta de Loriga é um desafio. São 8 horas ida e volta com um desnível de 1223 
metros. Percorrer o fundo do vale, junto à ribeira de Loriga até ao Casal do Rei é conhecer de perto todo o engenho desta 
gente na transformação das encostas. São 6 horas ida e volta. Passeio pelo vale da Ribeira de São Bento: formas tradicionais 
de vida, visíveis nos caminhos em calçada, na disposição dos terrenos em socalcos, no sistema de rega, nas culturas, na 
vegetação e nos velhos edifícios de granito dispersos pelo vale. Um traçado fácil, que percorre o vale e sobe até meia encosta, 
ao longo das duas margens da ribeira, Este circuito tem a duração de duas horas.

Passeio panorâmico sobre Loriga: o casario, os socalcos, a alta montanha, um cenário sempre imponente que este trilho 
proporciona ao longo do seu traçado. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.

Na rota do T2 - Percursos Pedestres de Grande Rota, Serra da Estrela : sobe até ao alto da Portela do Arão observando as 
curiosidades duma zona de contacto entre as rochas de granito e xisto, o que resta duma calçada romana e ainda o 
aproveitamento agrícola do vale. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.
Existem várias atracções nesta vila que chamam a atenção de quem a visita. Em Loriga pode desfrutar de inúmeras paisagens e 
organizar passeios e visitas a vários locais que têm um forte interesse turístico, como, avista dos Mirantes, que contempla 
paisagens únicas; Descobrir a montanha e percorrer os inúmeros caminhos que lhe proporcionarão a cada momento cenários 
únicos; Mergulhar nas águas frescas e cristalinas da ribeira de Loriga; percorrer o caminho Romano e visitar o Caixão da



Moura que se insere num mundo belo de socalcos construídos para a cultura do milho; visitar e admirar a Cascata das Lamas;
descobrir as ruas estreitas da Vila e ainda os seus pátios e becos.
E por fim conhecer e visitar a Igreja Matriz, o Santuário da Nossa Senhora da Guia e as Capelas de S. Sebastião e N.S.do
Carmo que fazem parte do património Histórico e Cultural desta vila.

 

Se pretender passar umas férias de verdadeiro descanso, principalmente para aqueles que vivem e trabalham na vida citadina
pois, segundo alguns as cidades cansam e envelhecem, parece nada haver melhor do que passar esses dias nesta vila onde
decerto encontrará a paz e a tranquilidade que tanto necessita para rejuvenescer do desgaste que possa ter após um ano de
trabalho.

Ao escolher Loriga, situada nas faldas da Serra da Estrela, irá encontrar uma localidade virada para o futuro, com todas as
infra-estruturas necessárias, situada no meio de altos montes como que a protegendo de supostas forças descomunais, onde a
vida decorre calma e onde nada parece acontecer.

Pode admirar a abrupta fisionomia das montanhas ornamentadas com alguma vegetação das grandes altitudes. Quando ao virar
uma das muitas encosta que teve de encontrar, vislumbrará a Vila de Loriga, assente num pequeno planalto, abraçado por duas
ribeiras de onde saem uma quantidade imensa de courelas parecendo degraus verdejantes que sobem até à localidade. Faça
por conhecer a Vila, passeando pelas suas ruas todas elas pavimentadas a granito e que, apesar de estreitas, são típicas, limpas
e verdadeiramente acolhedoras. Ficará fascinado com a abundância das águas límpidas e frescas que caem nas fontes e que
correm pelos regos das ruas que, vindo do alto da serra, passam primeiro pela povoação para a refrescar, para voltarem às
ribeiras e delas aos rios que as levam para o mar.

A região é verdadeiramente propícia para o desporto, tempos livres e lazer.

As barragens no alto da serra apresentam condições para a prática de desportos náuticos, não sendo permitido no entanto,
desportos motorizados.

Os inúmeros caminhos florestais são apropriados a passeios e a provas organizadas de veículos de todo-o-terreno que estão
sujeitos a autorização prévia do PNSE (Parque Nacional da Serra da Estrela). Nas zonas elevadas da montanha as provas são
interditas e os passeios apenas são permitidos nas estradas alcatroadas.

Existe uma estância de esqui situada nos Covões de Loriga na Torre, entre os 1890 metros e os 1990 metros com 4 pistas 
das quais a maior tem 800 metros, num desnível de 100 metros e a menor, de escola, tem um comprimento de 150 metros 
num desnível de 200 metros. A capacidade estimada é de 500 utilizadores/hora, havendo aluguer de material.
Do alto da Torre até à Vide, está sinalizado um troço dos percursos pedestres de Grande Rota Serra da Estrela – Rota T1.

Para os que gostam de vencer as dificuldades, do contacto com o mundo natural, da grandiosidade das paisagens, de solidão e
do silêncio da alta montanha, subir a Garganta de Loriga é um desafio. São 8 horas ida e volta com um desnível de 1223
metros. Percorrer o fundo do vale, junto à ribeira de Loriga até ao Casal do Rei é conhecer de perto todo o engenho desta
gente na transformação das encostas. São 6 horas ida e volta. Passeio pelo vale da Ribeira de São Bento: formas tradicionais
de vida, visíveis nos caminhos em calçada, na disposição dos terrenos em socalcos, no sistema de rega, nas culturas, na
vegetação e nos velhos edifícios de granito dispersos pelo vale. Um traçado fácil, que percorre o vale e sobe até meia encosta,
ao longo das duas margens da ribeira, Este circuito tem a duração de duas horas.

Passeio panorâmico sobre Loriga: o casario, os socalcos, a alta montanha, um cenário sempre imponente que este trilho
proporciona ao longo do seu traçado. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.

Na rota do T2 - Percursos Pedestres de Grande Rota, Serra da Estrela : sobe até ao alto da Portela do Arão observando as
curiosidades duma zona de contacto entre as rochas de granito e xisto, o que resta duma calçada romana e ainda o
aproveitamento agrícola do vale. O percurso é fácil e tem a duração de duas horas.
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Hotelaria

 

            Os turistas têm oportunidade de descontraírem se ficarem alojados alguns dias nesta aldeia que tem tantas belezas
naturais para oferecer. Disponibilizo uma tabela com alguns equipamentos Hoteleiros que penso que serão úteis a quem nos
visita (ver tabela nº3). Penso que é muito importante para o turista saber onde pode comer uma boa refeição e dormir.

 

 

 

Equipamentos Hoteleiros Contactos

Café-Restaurante "Império"

Localização: Ermelinda Maria M.
Alves Mendes Av.Augusto Luis
Mendes,17 * 6270-075 Loriga

Contactos: 238 953175

Café Minilor

Localização: Av. Augusto Luis
Mendes, 14 A 6270-075 Loriga

Contactos: 238 953213

"O Central" - Snack Bar Alice &
Carlos Romualdo

Localização: Av.Augusto Luis
Mendes 6270-075 Loriga

Contactos: 238 098080

Café Montanha

Localização: Rua Sacadura
Cabral 6270-108 Loriga

Contactos: 238 953177

Café "Mira Serra"

Localização: Estrada Nacional
Nr.231 6270-080 Loriga

Contactos: 238 953301

Café "O Degrau"

Localização: Rua Sacadura
Cabral, 48 * 6270-108 Loriga

Contactos: 238 953312

Residencial - O "Vicente"

Localização: Estrada Nacional
Nr.231 -Vista Alegre 6270-080
Loriga

Website: www.ovicente.com

Contactos: Tel: 238 953127 Tlm:
965 479 420

Pensão Cristóvão

Localização: Rua Sacadura
Cabral, 48 * 6270-108 Loriga

Contactos: 238 953312

http://www.ovicente.com/site/index.html
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Gastronomia Típica

 

   Loriga é caracterizada pela sua Gastronomia Típica e pratos que estão presentes em vários estabelecimentos hoteleiros
como o Café-Restaurante Império. O prato típico da vila de Loriga é o Cabrito à Serrana acompanhado com feijão à
Loriguense. Como entradas o Queijo de ovelha e cabra; Requeijão e Queijo Fresco e a broa de Milho feita no forno da vila. Os
doces de Loriga são muito procurados e invejados, o bolo negro, o pão-de-ló; as Broinhas, o leite-creme torrado à Loriga; o
Arroz doce à moda de Loriga e como bebida a aguardente de Zimbro. 

 

 

Contatos

Aldeias-montanha-online 

https://cms.aldeias-montanha-online.webnode.com.pt/ 

aldeias_de_montanha_online@hotmail.com

Questionário

O que Loriga tem de melhor?

As pessoas (10) 

As paisagens (17) 

A praia fluvial (32) 

Pistas de ski (5) 

Total de votos: 64

Ver mapa maior
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EXTRATOS DE ALGUNS DOS TESTEMUNHOS MAIS 
SIGNIFICATIVOS: 
 
“Já todos nos habituámos à regular colaboração do 
nosso conterrâneo António Conde. São homens como 
ele que alimentam a curiosidade e o interesse sobre 
as problemáticas locais e sobre a imprensa regional… 
…Este Loriguense é um homem preocupado com a 
terra que o viu nascer, à qual o prendem fortes raízes. 
No entanto, pela sensibilidade com que escreve, 
pelos apelos que faz à unidade loriguense, António 
Conde tem revelado, ao longo dos anos que vem 
mantendo colaboração no jornal, um pensamento 
coerente e linear. Concorde-se ou não com o 
acentuado sentido crítico que empresta aos seus 
artigos, nomeadamente na sua crónica “Quo vádis 
Lorica”, o facto é que António Conde não se limita a 
falar dos problemas, mas aponta soluções. Por isso, a 
redacção do “GL” considera-o um loriguense de 
causas. …Digam lá se o exemplo de António Conde 
não é de seguir. Este loriguense, para além de 
reclamar junto dos poderes públicos para a resolução 
dos problemas de Loriga, não guarda para si a 
informação recebida, antes a envia ao “GL”, para que 
todos a conheçam. Preto no branco, com cópias dos 
ofícios e tudo. Assim é que é! Obrigado António 
Conde, pela consideração que tem pelo “GL”, pela 
ANALOR, e por Loriga.” 



 
( In jornal Garganta de Loriga ( GL ), Maio de 2002 ) 
 

 
“Dizer Bem – Promover Loriga 
 



Há coisas e situações que, no dia-a-dia, merecem que 
as olhemos de forma positiva. António Conde, 
homem de grande cultura, homem de grandes 
convicções e princípios, e muito ligado às chamadas 
“novas tecnologias”, é o principal responsável pela 
divulgação de Loriga e da sua história, e um dos 
principais responsáveis pela resolução dos principais 
problemas da vila. O Sr. Conde é hoje muito diferente 
do homem que deixou a sua querida terra-natal há 
vinte anos, e mesmo quando residia na sua querida 
vila de Loriga, já era muito mais do que muitos dos 
seus conterrâneos pensavam ou ainda pensam dele! 
Embora alguns seus conterrâneos tenham dificuldade 
em aceitar, por incredulidade, inveja ou má-fé, a 
realidade é que Loriga deve muito a este seu filho 
que, ao contrário de outros por aí que fizeram muito 
menos, ou não fizeram nada pela sua terra, não 
procura publicidade nem notoriedade. Por exemplo, 
não existe nenhum site assinado com o seu nome, 
mas a maioria dos sites a nível nacional e 
internacional que falam de Loriga e da sua história ( e 
já são muitos ) fazem-no graças à pesquisa e à 
divulgação do Sr. Conde. Sem a acção do Sr. Conde, a 
vila de Loriga não seria o que é, não seria tão 
conhecida, e a sua verdadeira história e do seu 
património ainda estariam na penumbra. Ninguém 
conseguiu mais para a sua terra-natal que o Sr. 
Conde, especialmente nos últimos 17 ou 18 anos!” 



 
( In blog Dizer Bem, artigo escrito por: Jorge Andrade 
em 20 de Julho de 2006. 10:49 PM ) 
 
———————————————————————————
————————————– 
 
“Loriga a concelho 
 
Loriga, vila e sede de concelho desde o século XII, 
pagou caro pelo apoio dado aos “absolutistas” contra 
os “liberais”. Numa época em que a consciência 
democrática era inexistente, havia retaliações para 
quem tinha ideias diferentes das de quem detinha o 
poder. Em tais circunstâncias, há sempre quem 
queira beneficiar do mal alheio e, para tal, ajude a 
provocar a precipitação dos acontecimentos. O 
concelho de Loriga foi extinto pela vingança politica e 
pelos interesses expansionistas de quem beneficiou 
com o facto. Uma completa injustiça! Passados cento 
e quarenta e dois anos, a vila e a Região de Loriga, 
continuam “a cumprir a pena à qual foram 
condenadas”, como se estivessem a pagar juros. De 
vez em quando, como acontece actualmente, a 
”pena” é aliviada e surge algum progresso mas, a 
história diz-nos que esta é uma situação rara. A 
realidade local confirma-o. O concelho de Loriga, 
incluia mais de trinta povoações, entre freguesias e 



suas anexas, e algumas estão agora a quarenta 
quilómetros da actual sede de municipio. A vila de 
Loriga está a vinte quilómetros. Se o concelho de 
Loriga não for restaurado a curto prazo, daqui a 
poucas décadas a região estará repleta de aldeias 
fantasmas, e a vila de Loriga estará pouco melhor. 
Fala-se muito no caso de Vizela mas, o caso de Loriga 
é mais grave, embora não seja tão mediatizado, e é 
de resolução mais urgente. Não se fala de um 
Movimento para a Restauração do Concelho de 
Loriga, nos jornais, nas rádios nem nas televisões 
mas, em nome de toda a lógica administrativa, 
democrática e politica, o problema tem que ser 
resolvido. Só assim a região de Loriga terá futuro.  
 
António Conde” 
 
( In jornal Correio da Manhã, de 28 de Agosto de 1997 
) 
 
[ Nota á parte: A “reforma administrativa” de 2013, 
das freguesias, foi feita exatamente com os mesmos 
erros da que foi efetuada no século XIX, apesar de ter 
sido feita no século XXI, e a agregação de Cabeça a 
Vide é um dos muitos exemplos que confirmam tudo 
isso. Ficou demonstrado que os politicos e a sua 
forma de atuar ( tão caricaturados por grandes 
escritores do século XIX ) não mudou nos últimos 



duzentos anos. Apesar dos discursos hipócritas e 
demagógicos em sentido contrário, os politicos dos 
sucessivos governos continuam empenhados em 
acelerar a desertificação do interior de Portugal e 
estão a conseguí-lo de uma forma eficaz.] 
 
“Loriga a concelho 
 
Já tinha lido há algum tempo no Correio da Manhã, 
este artigo de António Conde, nosso conterrâneo e 
colaborador deste jornal, acerca da extinção do 
concelho de Loriga, causas e consequências. O texto, 
que eu, com a devida vénia, transcrevo para “este 
espaço”, está à vossa disposição na internet, na 
“Home Page” da vila de Loriga, e em 
http://www.terravista.pt/Meco/1087. E foi daí que o 
tirei. Como adenda, aproveito para juntar alguns 
números, resultantes das últimas eleicões 
autárquicas, para assim se compreender melhor o 
artigo. Assim: O concelho de Seia, com uma àrea de 
448km2, é o 6º maior do Distrito da Guarda ( que tem 
14 ). Com 29 freguesias e uma população de 29990 
habitantes e 26683 eleitores. É o mais populoso, logo 
a seguir à Guarda! Em termos de comparação, temos 
Sabugal com 40 freguesias e dezenas de anexas, 
numa àrea de 827 km2 para 16320 habitantes. O 
concelho de Manteigas é o mais pequeno do Distrito 
da Guarda, com uma àrea de 112 km2, 3 freguesias e 



3758 eleitores. Agrupando as localidades desde o rio 
Alva, excluíndo Lapa e Vila Cova, até às Pedras 
Lavradas,temos: Valezim, Sazes, Sandomil, Cabeça, 
Alvoco, Teixeira, e Vide. A estas freguesias há ainda a 
acrescentar as anexas, que só Vide tem 28! Este 
conjunto de freguesias que formariam o concelho de 
Loriga, somam entre si um número de eleitores 
superior a 6500, o que nos colocaria à frente de 78 
municípios com uma população e número de eleitores 
mais pequena que a nossa! Como disse, ficam aqui 
dados concretos para a discussão, agora que se fala 
tanto em novos concelhos, descentralização e 
regionalização… Vamos a isso!?” 
 
( In jornal Garganta de Loriga, em Junho de 1998 ) 
 
Um grande Loriguense 
 
A divulgação de Loriga e da sua história, que ele 
pesquisou como ninguém, tem estado sempre na 
agenda do senhor António Conde. O senhor António 
Conde desenvolveu e tem desenvolvido um enorme e 
meritório trabalho no sentido do desenvolvimento e 
divulgação da sua terra, incluíndo a concretização das 
grandes obras realizadas em Loriga. Esse trabalho 
está fortemente documentado, sendo que uma 
pequena parte dessa extensa documentação ( cópias 
) foi enviada á ANALOR, tendo sido alvo de grandes 



elogios públicos no jornal Garganta de Loriga, numa 
época em que o senhor António Conde era 
colaborador do referido jornal. O senhor António 
Conde desenvolveu e tem desenvolvido um enorme e 
meritório trabalho no sentido do desenvolvimento e 
divulgação da sua terra, incluíndo a concretização das 
grandes obras realizadas em Loriga. Foi o senhor 
António Conde que tornou conhecido e famoso o 
“barracão de madeira sede dos BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE LORIGA”, e que chegou a ser alvo 
de anedotas pelos Parodiantes de Lisboa. A 
estratégia do Senhor Conde incluía ridicularizar a 
inação das entidades competentes, começando pela 
Câmara Municipal de Seia, e resultou com a 
transferência da sede dos bombeiros para o edificio 
destinado ao mercado da vila. Mas a luta do senhor 
António Conde continuou e só terminou quando foi 
concretizado o seu objetivo, a construção de um 
quartel. Além do quartel dos Bombeiros de Loriga, o 
senhor António Conde envolveu-se também 
decisivamente nos casos da Estrada de São Bento ( 
EN 338 ), da nova Escola C+S ( EB3 Reis Leitão ), da 
reparação da EN 231, na regularização e legalização 
da heráldica da vila, etc, etc. Esse trabalho está 
fortemente documentado, sendo que uma pequena 
parte dessa extensa documentação (  cópias ) foi 
enviada á ANALOR, tendo sido alvo de grandes 
elogios públicos no jornal Garganta de Loriga, numa 



época em que o senhor António Conde era 
colaborador do referido jornal. A divulgação de 
Loriga e da sua história, que ele pesquisou como 
ninguém, tem estado sempre na agenda do senhor 
António Conde. 
 
[ Nota à parte: Se o senhor António Conde fosse um 
loriguense insignificante e ou sem carácter, faria o 
mesmo de outros que nada de relevante fazem ou 
fizeram, além de se auto-promoverem por aí à custa 
de Loriga, e que estão num patamar muito inferior ao 
dele: Preocupava-se apenas com os seus interesses 
pessoais e com a sua imagem, não se chateava com 
nada, adoptava a atitude de lambe-botas, de 
camaleão, de catavento, de não agitação das àguas, 
no fundo marimbava-se para os problemas da sua 
terra. Se ele fosse assim, hipócrita e sem caráter, 
estaria numa posição mais confortável, não teria sido 
vítima de insultos, de calúnias e até de ameaças, 
inclusive à integridade física, e seria uma estrela nas 
feiras de vaidades de Loriga e dos loriguenses. No 
final do texto sobre a história de Loriga publicado no 
site da autarquia loriguense estaria escrito “por 
António Conde” em vez de “por Memória 
Portuguesa” ! Claro que Loriga não teria conseguido 
coisas relevantes, não seria tão conhecida, e a vila e 
os loriguenses seriam um alvo ainda maior de chacota 
por causa da heráldica da vila e do anedótico brasão 



escolhido pelo Zeca Maria e acólitos ( Clique aqui para 
ver essa vergonha!!! ), mas o Sr. António Conde teria 
tido a vantagem de não se ter chateado, que é aliás a 
atitude da esmagadora maioria dos seus 
conterrâneos. Mas ele é muito superior a isso e seria 
incapaz de ficar quieto, em suma é um grande 
Loriguense a quem a sua terra muito deve!!! ] 
 
Quando o historiador António Conde disse e escreveu 
que a ilustração usada formalmente como brasão 
pela autarquia de Loriga é ilegal e não respeita as 
regras da heráldica portuguesa e apresentou 
soluções, eis que surgiram as reações de indignação 
dos ignorantes, e daqueles que sem carácter se 
aproveitaram dessa ignorância. Alguns, sabendo que 
António Conde sempre teve razão promoveram a 
ignorância e aproveitaram-se da ignorância dos que 
nada sabem em relação á questão da heráldica e, 
usando a desinformação, a calúnia, o insulto, 
incluindo na internet, e usando todos os meios sujos, 
envenenaram a opinião pública contra este grande 
Loriguense. Perante todos, apresentaram António 
Conde como sendo inimigo de Loriga, mentiroso, 
desonesto, maldicente, etc, atuação que atingiu 
contornos gravíssimos porque envolveu gente com 
responsabilidades autárquicas!! Gente com 
responsabilidades autárquicas que devia ser a 
primeira interessada em resolver de forma 

http://historyofloriga.files.wordpress.com/2023/09/notas-a-proposito-do-vergonhoso-caso-da-heraldica-de-loriga.pdf
http://historyofloriga.files.wordpress.com/2022/07/historia-do-brasao-de-loriga.pdf


competente a questão da heráldica, defendendo 
assim a imagem de Loriga, a imagem dos loriguenses 
e a imagem da Junta de Freguesia de Loriga, mas em 
vez disso têm feito exatamente o contrário!! Como se 
não bastasse esta gente ter usado todos os meios 
sujos para negar o problema, impedir a sua resolução 
e desacreditar António Conde, quando começou a ser 
desmascarada e já não podia esconder a verdade, 
arranjou dois brasões insultuosos em 2002 e em 2018 
respetivamente, indignos desta vila e por isso 
condenados ao lixo, detestados pelos loriguenses, e 
que confirmam o desprezo que esta gente sempre 
teve pela imagem de Loriga e pela questão da 
heráldica, facto que se refletiu no resultado!! A  
obrigação desta gente seria informar corretamente 
todos os loriguenses e resolver competentemente o 
problema, arranjando uma heráldica para Loriga que 
fosse não apenas legal e oficial mas que também 
fosse bonita, representativa, distintiva e digna desta 
bela e histórica vila. 
Quando o historiador António Conde escrevia no 
jornal Garganta de Loriga sobre a história e as origens 
desta vila, a muito antiga tradição de ter sido berço 
de Viriato, e sugeriu um evento que comemorasse 
tudo isso, eis que surgiram as reações de chacota dos 
toscos invejosos ignorantes. Quando ele escrevia 
sobre as origens lusitanas, sobre Loriga vila lusitana e 
sobre Viriato, lá vinham os pseudohistoriadores  



Doutor de Albarda, o  Gaiteiro, e os outros burros tais 
como o  Azeiteiro, e outros toscos ignorantes 
invejosos que dizem ter passado pelo ensino superior, 
com os comentários depreciativos. E tal como sempre 
foi defendido por António Conde eis que finalmente 
surgiu o evento Loriga Vila Lusitana, e os mesmos 
que por inveja, ignorância e mau caráter, tentaram 
ridicularizar António Conde, é vê-los hipocritamente 
agora a exibirem-se neste evento, com destaque para 
o  Gaiteiro e o  Doutor de Albarda, como se fossem os 
ideólogos, os mentores e os donos do evento!! É 
sempre bom que as pessoas evoluam e aprendam, 
mas ficam mal vistas quando não reconhecem que 
estiveram erradas, que as pessoas que criticaram 
tinham razão, e quando agora tentam apropriar-se de 
ideias, que outrora criticaram e ridicularizaram, como 
se agora fosse suas. António Conde, em tudo o que 
tem feito por Loriga, nunca procurou nem quis 
homenagens nem honrarias, mas apesar disso 
merece pelo menos que os loriguenses reconheçam o 
seu mérito. Aliás, António Conde é um homem de 
ação e não de exibição, sempre detestou feiras de 
vaidades e hipocrisia, e mesmo quando era 
colaborador do jornal Garganta de Loriga, nunca 
andou a exibir-se pelos corredores e eventos da 
ANALOR, apesar de muitas vezes ter passado e 
continuar a passar por Sacavém. E como o grande 
loriguense António Conde odeia hipocrisia, nunca se 



preocupou com o que pensam dele nem nunca viveu 
em função disso, e apenas se preocupa com a sua 
consciência, só disponibilizará a sua obra sobre a 
história de Loriga, quando existirem as condições 
minimas para ser valorizada caso contrário, e fazendo 
uma citação biblica, seria como dar pérolas a porcos. 
Não é por acaso que ele já teve a oferta de várias 
editoras para a publicação da sua obra e ele declinou 
educadamente o convite chegando a ponderar 
destruí-la, e só não o fez porque é uma obra rica e 
representa décadas de muito trabalho, sacrifício e 
despesa, mas essa possibilidade não está excluída. Se 
ele decidir destruír a sua obra isso será motivo de 
júbilo para a escumalha loriguense, aliás já houve 
quem lhe sugerisse que a queimasse na fogueira de 
natal em Loriga, e não é por acaso que se trata de 
gente que é cúmplice da vergonhosa questão da 
heráldica. Entretanto podem ler-se por aí alguns 
dados por ele disponibilizados. É sempre bom que a 
gente evolua, aprenda e acabe por dar razão a quem 
está á frente, a pessoas como António Conde, mas 
alguns loriguenses, começando por alguns que têm 
passado pela autarquia, como é o caso do Zeca Maria, 
nunca atingiram o patamar do reconhecimento, 
valorização e defesa plena da história, do património 
e da identidade de Loriga, e uma das provas disso é o 
facto de terem vergonha do nome da sua terra e das 
suas origens e por isso não querem a Loriga no brasão 



da vila. A propósito recorda-se a reação histérica do 
Azeiteiro, do Doutor de Albarda, do Pina Fariseu 
Alemão, do Tosco Amaro e dos outros BURROS 
invejosos, quando António Conde escreveu sobre a 
origem do nome da vila e do gentílico que lhe está 
associado. Aqui del rei, dizer loricense é um insulto, é 
como chamar filho da puta a alguém de Loriga, o  
Azeiteiro e os outros BURROS foram ainda mais 
longe, e se é um insulto alguém dizer que Loriga 
deriva de Lorica e que o nome da vila é nome de 
couraça também consideraram insultuoso dizer que 
Viriato nasceu em Loriga, exijo uma certidão de 
nascimento, vociferou ele (algo que nunca preocupou 
os naturais de Viseu nem de Folgosinho, por 
exemplo, que ao contrário destes “loriguenses” têm 
orgulho da tradição que liga as suas terras a Viriato)!! 
Além de sentirem vergonha da possibilidade de 
serem conterrâneos de Viriato, o  Azeiteiro também 
se sentiu insultado por António Conde ter escrito que 
Sâo Ginês/Genês, que dá o nome ao seu querido 
bairro, é um santo que nunca existiu, e que esse 
nome é uma invenção dos loriguenses para designar 
São Gens, este sim é um santo que existiu mesmo e a 
sua capela situada nesse bairro é hoje dedicada a 
Nossa Senhora do Carmo. Sim as pessoas evoluem e 
mais tarde ou mais cedo acabam por ter que dar 
razão a quem a tem e os BURROS, incluíndo os 
referidos, foram obrigados a dar razão a António 



Conde, e não conseguiram calá-lo nem com insultos 
nem com ameaças, porque este grande Loriguense 
nunca se cala quando tem razão, e foram obrigados a 
desistir da ilegal aberração heráldica que durante 
décadas andaram inutilmente a tentar impor, 
prejudicando a imagem de Loriga, a imagem dos 
loriguenses e a imagem da autarquia. Insultaram, 
caluniaram e ameaçaram António Conde, inclusive na 
internet, simplesmente porque ele defende a imagem 
da sua terra e a imagem dos seus conterrâneos, mas 
este grande Loriguense não desistiu e tiveram que 
mandar para o lixo a ilegal aberração heráldica que 
tanto defendiam e usavam formalmente como brasão 
legal e oficial de Loriga. A escumalha loriguense sabia 
e sabe que António Conde sempre teve razão em 
tudo o que sempre defendeu em relação á heráldica e 
aos outros assuntos, mas para estes 
pseudoloriguenses os interesses e a imagem de 
Loriga nunca foram prioridade, escumalha até é um 
termo suave para gente que age dessa forma. Sim as 
pessoas evoluem, e mais tarde ou mais cedo acabam 
por dar razão a quem a tem, e o Zeca Maria, o 
pseudohistoriador Doutor de Albarda , e os outros 
BURROS, talvez um dia deixem de ter vergonha do 
nome da sua terra e deixem de achar que o nome 
ideal seria Cruz ou Vale da Cruz com um brasão a 
condizer, nunca deixando de recordar que esta gente 
tem o hábito de colocar os interesses e motivaçoes 



mesquinhas pessoais á frente dos interesses e da 
imagem de Loriga, caso contrário agiriam de outra 
forma. A este propósito convém lembrar que o Zeca 
Maria nunca esqueceu nem perdoou as criticas sobre 
o rumo dado a Loriga, colocadas por António Conde 
em artigos que escrevia no jornal Garganta de Loriga 
e noutros jornais regionais e nacionais, enquanto 
pugnava junto das autoridades politicas e 
administrativas pela resolução dos problemas da sua 
terra, nem esqueceu também a intervenção deste 
grande Loriguense na vergonhosa questão da 
heráldica criada pelo Zeca Maria, incluíndo a sua 
decisiva intervenção no chumbo do anedótico brasão 
de Vale da Cruz ( Clique e veja aqui a página dedicada 
à vila de Vale da Cruz, Serra da Estrela ) . Tal como 
em tudo o resto confirma-se que António Conde 
sempre teve razão, veja-se a atual situação de Loriga, 
que perdeu mais de metade da população desde que 
este grande Loriguense saíu da sua terra, e veja-se a 
vergonhosa saga da heráldica também criada pelo  
Zeca Maria, que muito prejudicou e prejudica a 
imagem desta bela e histórica vila e da autarquia 
local!!!  
O brasão de 2002 serve para qualquer localidade 
serrana habitada por cristãos, ou distinguindo Loriga 
como única localidade cristã entre as restantes 
localidades habitadas por hereges, ou ainda como se 
esta vila fosse uma espécie de Capital da Cristandade 

http://www.facebook.com/cruz.serra.da.estrela
http://www.facebook.com/cruz.serra.da.estrela


ou possuísse um santuário cristão de importância 
nacional e ou mundial. Os toscos ignorantes 
incompetentes quiseram retirar as rodas hidráulicas 
que simbolizam a antiga indústria loriguense, e por 
terem vergonha do nome da sua terra quiseram 
substituír a Loriga por uma cruz. Loriga deriva do 
latim Lorica e é nome de couraça, facto que 
envergonha os toscos ignorantes incompetentes que 
estrategicamente e estupidamente quiseram 
introduzir a religião no assunto para condicionar o 
pároco local e os mais fervorosos crentes da paróquia, 
querendo dar a entender que, tal como eles, os 
católicos loriguenses também têm vergonha do nome 
da vila. Esse brasão ridículo, que ficou conhecido por 
Brasão de Vale da Cruz e contribuiu para arrasar a 
imagem de Loriga, foi uma tosca tentativa de 
manipulação da fé dos loriguenses com o objetivo de 
facilitar a sua aprovação, uma estratégia que 
inevitavelmente correu mal e que é reveladora do 
caráter do principal responsável por esta vergonhosa 
questão da heráldica. 
O brasão de 2018 serve para qualquer localidade 
portuguesa onde o milho e o centeio foram a base de 
alimentação e onde existe ou existiu alguma 
indústria, portanto serve para muitas dezenas de 
localidades portuguesas, incluíndo localidades 
situadas na Serra da Estrela. No entanto como esse 
brasão ridículo não tem uma estrela nem sequer 



aponta para uma localidade que está situada na Serra 
da Estrela, portanto a abrangência é muito maior. 
Loriga é uma estrela no coração da Serra da Estrela 
onde é uma das principais e mais antigas localidades, 
em cujo território está instalada a única estância de 
esqui existente em Portugal, etc, no entanto os 
toscos ignorantes quiseram retirar a estrela do 
brasão, o que confirma a sua extrema incompetência. 
Aliás, as principais localidades da Serra da Estrela, e 
muitas outras menos importantes também situadas 
nesta bela serra, ostentam com orgulho uma estrela 
nos respetivos brasões, mas os burros de Loriga 
quiseram tirar a estrela do brasão desta vila. Será que 
além de terem vergonha do nome da sua terra 
também passaram a ter vergonha por Loriga estar 
situada na Serra da Estrela ??! Tal como se viu em 
2002, os toscos ignorantes incompetentes têm 
vergonha do nome da vila e por isso quiseram tirar a 
couraça do brasão e quiseram retirar as rodas 
hidráulicas e introduzir um carreto, demonstrando 
que continuam a desprezar a história desta vila, não 
apenas a história mais antiga mas também a história 
da sua centenária indústria. As primeiras fábricas de 
Loriga, criadas no século XIX, eram movidas por 
rodas hidráulicas e por isso foram colocadas duas no 
brasão e que simbolizam as origens da indústria textil 
que destacou ainda mais esta vila na região. Loriga 
tem uma história e uma identidade tão ricas e únicas 



em Portugal que existem dezenas de peças para 
colocar no brasão distintivo e bonito desta vila, 
infelizmente é impossível colocá-las todas até porque 
não caberiam e as regras da heráldica impôem um 
limite de número de peças, e aqui é fundamental a 
competência, o conhecimento da história, e o amor á 
terra dos autarcas. Esta gente, movida pelo ódio e 
por outras motivações mesquinhas que sempre 
colocaram acima da imagem e dos interesses de 
Loriga, como se tem confirmado em todo este 
vergonhoso processo, tiveram como primeira 
preocupação eliminar da heráldica tudo o que fosse 
da autoria de António Conde, mantendo apenas as 
cores da bandeira e mesmo essas fizeram questão de 
as trocar de posição, só para que a bandeira não 
ficasse exatamente igual á que foi desenhada por 
este grande Loriguense. Mas não foi apenas na 
heráldica que quiseram apagar tudo o que recorde a 
obra de António Conde, fizeram também questão de 
criar um novo site no qual não colocaram o resumo da 
história de Loriga da autoria deste grande 
Loriguense, publicado no site da Junta de Freguesia e 
que foi publicado também na Wikipedia, no site 
Terras de Portugal, em muitos e cada vez mais 
numerosos outros sites, e no site Gentes de Loriga 
onde sem surpresa foi trocado pelo texto que agora 
se vê no site criado pelo Zeca Maria. No entanto o site 
da Junta de Freguesia continua online e esses 



extratos da obra de António Conde sobre a História 
de Loriga continuam disponíveis para quem quiser 
ler. Esta atitude desta gente invejosa não é nova e 
estendeu-se á Wikipedia onde foi colocada a 
ilustração usada ilegalmente como brasão, que nunca 
foi brasão mas que passou a ser ali apresentada como 
brasão legal e oficial de Loriga, tentando impor a 
mentira como aliás é prática habitual desta gente. 
Enganando editores o artigo acabou por ser 
vandalizado e bloqueado, e além da introdução do 
pseudobrasão foram apagados das fontes todos os 
links que apontassem para António Conde, autor do 
artigo, por ele se opor a esta vergonhosa questão da 
heráldica que há décadas arrasa a imagem de Loriga e 
dos loriguenses, esses foram aliás os dois principais 
motivos para a vandalização e bloqueio do artigo. 
Aliás, até colocaram comentários insultuosos e 
caluniosos na Wikipédia e no site Terras de Portugal, 
e não é por acaso que este grande Loriguense, apesar 
da oferta de várias editoras, ainda não publicou a sua 
obra chamada História concisa da vila de Loriga - Das 
origens à extinção do município. Magoado, só não a 
destruiu porque é valiosa e porque é fruto de três 
décadas de pesquisa, de muito trabalho, de muito 
sacrifício de vida pessoal e familiar, e de muita 
despesa. No entanto essa hipótese não está excluída, 
e se António Conde se fartar de ser maltratado e 
decidir destruir a sua obra isso será motivo de júbilo 



para esta gente, aliás até já lhe disseram que a 
destruísse e um até sugeriu que a queimasse na 
fogueira de Natal em Loriga! Ao longo da sua já 
antiga história a vila de Loriga perdeu muito graças a 
este tipo de gente que coloca as suas motivações 
mesquinhas e interesses pessoais acima dos 
interesses e da imagem da sua terra, é também por 
isso que Loriga não está melhor, e também por isso 
que esta vergonhosa questão da heráldica dura há 
décadas, e que há décadas esta gente luta 
inutilmente por manter uma ilustração 
teimosamente usada ilegalmente como brasão, 
impedem há décadas a competente resolução do 
problema, prejudicando a imagem de Loriga e a 
imagem dos loriguenses e maltratando quem se opôe 
a essa vergonha. A mesma gente que diz defender a 
ilustração que nunca foi brasão mas que 
hipocritamente arranjou e ou apoiou os vergonhosos 
brasões de Vale da Cruz (2002) e do Doutor de 
Albarda (2018) que envergonham os loriguenses, que 
ridicularizam Loriga e quem nela nasceu, que não 
dignificam esta vila e que por isso foram condenados 
ao lixo. Para esta gente o brasão de Loriga até pode 
ter um cagalhão fumegante como peça central desde 
que o brasão seja da autoria de um amigo, e se for o 
caso até a ilegal ilustração pseudobrasão que dizem 
defender pode ser substituída que não há problema. 
Com "loriguenses" destes Loriga não precisa de 



inimigos, esta gente é mais do que suficiente para 
prejudicar Loriga, a imagem desta vila e a imagem de 
quem nela nasceu, como aliás tem feito há décadas, 
portanto não precisa de usar o populismo para 
"mobilizar as tropas" contra os propagandeados 
"inimigos" vindos de Seia, contra os "inimigos" 
partidos políticos por se recusarem a apoiar o Zeca 
Maria, ou contra quaisquer outros "inimigos", aliás 
qualquer tipo de populismo precisa de "inimigos" 
para sobreviver... A imagem da Wikipedia saiu 
deteriorada, tal como a imagem desta gente invejosa 
que provocou essa deterioração, e a credibilidade e a 
imagem de António Conde saíram reforçadas porque, 
além de esta gente ter sido desmascarada foi sempre 
mantido o essencial do conteúdo do artigo sobre 
Loriga que ele criou na Wikipédia, conteúdo que 
continua a ser replicado num número cada vez maior 
de sites.  
Além de os brasões de 2002 e de 2018 não 
dignificarem esta bela e histórica vila, os loriguenses 
não gostam desses dois brasões ridículos do Zeca 
Maria nem se identificam com eles, e nenhuma 
imposição, ameaça, queixa, sentença, 
desinformação, mentira, ou qualquer outra 
estratégia mais ou menos desonesta, alterará esses 
factos, apenas contribui para aumentar a oposição 
dos loriguenses. Portanto nenhum desses brasões é 
ou será o brasão de Loriga, estão condenados ao lixo 



e os loriguenses não estão condenados a habituarem-
se a um brasão que detestam, ao contrário do que 
dizem e escrevem os mentirosos responsáveis por 
esta vergonha. O que eles queriam era isso, o facto 
consumado mas os loriguenses estão cada vez mais 
informados e acreditam cada vez menos nas suas 
tretas. Todo o longo historial desta vergonha e do seu 
principal responsável, o ambiente e as circunstâncias 
criadas, e consequente forma como os brasões foram 
aprovados e a rejeição pelos loriguenses, tudo isso 
facilita ainda mais a futura correção pela Junta de 
Freguesia desta vergonhosa situação, que aliás podia 
facilmente ser corrigida mesmo sem esses fatores. Os 
brasões de 2002 e de 2018 são portanto lixo e apenas 
os brasões do Zeca Maria e de um pequeno e 
conhecido grupo que há décadas é responsável pela 
vergonhosa questão da heráldica que tem arrastado 
na lama a imagem desta bela e histórica vila, grupo 
que tem lutado contra a competente resolução do 
problema, e que inventou e ou apoiou os dois brasões 
ridículos que envergonham Loriga e os loriguenses. 
Facto caricato, e que contribui para a oposição dos 
loriguenses aos dois brasões ridículos do Zeca Maria, 
é que até a ilustração, usada ilegalmente como 
brasão, é mais representativa de Loriga do que os 
brasões do Zeca Maria. Pelo menos nessa ilustração 
vê-se uma estrela e uma roda hidráulica… Quando 
existem loriguenses que colocam motivações e 



interesses mesquinhos pessoais acima dos interesses 
e da imagem da sua terra o resultado só pode ser mau 
para Loriga, e infelizmente este vergonhoso caso da 
heráldica não é caso único na história desta vila. 
A esmagadora maioria dos loriguenses não gostam 
dos dois brasões ridículos arranjados pelo Zeca Maria 
em 2002 e em 2018, respetivamente, ambos 
condenados ao lixo, e é vergonhoso que esta gente, 
que finge tanta capacidade e tanto amor á sua terra, 
ache que um brasão com uma cruz ou um brasão com 
umas espigas e um carreto sirvam para esta bela e 
histórica vila. Como se isso não bastasse recusaram 
propostas e melhores soluções alternativas apenas 
porque vieram deste grande Loriguense que odeiam, 
colocando portanto as suas motivações mesquinhas 
pessoais acima dos interesses e da imagem de Loriga, 
quem ama a sua terra não age assim. O grande 
Loriguense António Conde também teria vergonha se 
como autarca, ou ostentando os títulos de doutor e 
de historiador, apenas tivesse capacidade para fazer 
um brasão para Loriga com uma cruz ou um brasão 
com umas espigas e um carreto, se desconhecesse a 
história antiga da sua terra e se tivesse vergonha do 
nome da mesma, e muitos outros loriguenses 
pensam o mesmo não sendo portanto surpreendente 
que o autor do brasão das espigas e do carreto tenha 
recebido de alguém a adequada alcunha de Doutor de 
Albarda. Em Loriga as alcunhas são tradicionais, 



existindo vários tipos de alcunhas, que vão do 
carinhoso ao depreciativo, sendo este o caso e uma 
forma de os loriguenses mostrarem a sua 
desaprovação. 
No entanto se o António Conde tivesse sido o autor 
dos ridículos e insultuosos brasões de Vale da Cruz 
(2002) e do Doutor de Albarda (2018) os responsáveis 
por esta vergonha e os seus cúmplices cobririam de 
insultos e de calúnias (incluíndo na internet) este 
grande Loriguense, tanto ou ainda mais do que 
fizeram quando ele disse, e com razão, que a 
ilustração usada como heráldica pela Junta de 
Freguesia nada vale como brasão, e se opôs a essas 
vergonhas. E a propósito dos inúmeros insultos e das 
inúmeras calúnias de que este grande Loriguense foi 
alvo, incluindo em publicações na internet, a 
responsabilidade maior recai sobre aqueles que, 
estando mais informados, por motivos mesquinhos e 
interesses pessoais e politicos, fomentaram a 
desinformação, a mentira e o ódio contra este grande 
Loriguense, chegando ao ponto de António Conde ser 
olhado de soslaio e confrontado, inclusive pela sua 
própria família, na terra que o viu nascer, que ama e 
pela qual fez muito. Uma situação vergonhosa para 
Loriga e dolorosa de ingratidão para com António 
Conde, que entretanto já recebeu pedidos de 
desculpa da parte de muitos dos que foram 
enganados, tanto dos que tiveram atitudes menos 



corretas como daqueles que simplesmente formaram 
uma opinião negativa acerca deste grande 
Loriguense. No entanto, as desculpas ainda não 
foram pedidas pelos que há décadas prejudicam e 
têm prejudicado a imagem de Loriga e dos 
loriguenses, e que têm fomentado a desinformação, 
a mentira, a calúnia, os insultos, que enxovalharam 
este grande Loriguense na internet e que tudo 
fizeram e continuam a fazer para denegrirem a 
imagem de Loriga. E falamos dos responsáveis, entre 
outras coisas, pela vergonhosa questão da heráldica, 
e esses mantêm a mesma atitude de sempre, 
indiferentes aos danos provocados na imagem de 
Loriga, na imagem dos loriguenses e na imagem da 
autarquia local.  
 

O Zeca Maria e os seus capangas e lacaios têm 
vergonha do nome e da história da sua terra e por isso 
não quiseram a couraça (Loriga), nem a roda 
hidráulica nem a estrela no brasão de Loriga. 
Comentário feito na época pelo Senhor António 
Conde (pouco tempo após a aprovação do 
vergonhoso Brasão de Vale da Cruz em 2002) a 
propósito desta vergonha e da forma de atuação dos 
defensores da ilegal aberração heráldica, incluíndo o 
Zeca Maria e os seus  apoiantes, capangas e lacaios:  
«Não se trata de mais um episódio de uma espécie de 
novela, residentes versus emigrados, nem de uma 
questão de gostos ou de opiniões, é sobretudo uma 



questão legal e de representatividade com 
consequências para a imagem e a honra de uma bela 
vila histórica e dos seus naturais, entre os quais tenho 
o orgulho de estar incluído. Também existem 
“marretas” ignorantes entre os emigrados, e por ser 
uma questão legal é que Loriga é vergonhosamente a 
única vila portuguesa que não tem brasão nem 
bandeira, nem selo branco com a heráldica e isso para 
mim é inaceitável !!! Chamaram-me mentiroso, 
inimigo de Loriga e outras coisas piores quando eu 
levantei a questão do brasão há mais de quinze anos, 
e acusaram-me de querer mal a Loriga e de só dizer 
mal da minha terra. São tão estúpidos que até se 
deram ao luxo de tratar com desdém o então 
responsável da Comissão de Heráldica da AAP, com o 
qual eu estava em contacto, e apesar de ele se ter 
dado ao trabalho de ir a Loriga explicar o que estava 
em causa. Depois afinal eu tinha razão, embora 
nunca o tivessem reconhecido publicamente, e a 
Junta de Freguesia de Loriga tratou de arranjar outro 
brasão, mas meteram os pés pelas mãos e arranjaram 
um que não representa Loriga e que eu rapidamente 
ajudei a "liquidar", e também por causa disso há 
quem me odeie e me calunie. É um brasão ridículo 
cuja simbologia serve para representar qualquer 
localidade serrana habitada por cristãos, e que eu 
saiba as outras localidades além de Loriga não são 
habitadas por hereges nem por infieis. Esta gente 



finge gostar da sua terra e por isso acha que qualquer 
porcaria serve para brasão de Loriga, e nem é capaz 
de respeitar a rica identidade histórica de Loriga nem 
a sua história plurimilenar, mas é normal tendo em 
conta o que dizem por aí alguns pseudodoutores e 
pseudohistoriadores "loriguenses". Curiosamente, 
actualmente até têm vergonha de mostrarem esse 
brasão alternativo que desejaram, ao ponto de 
muitos loriguenses nem sequer o conhecerem ! E já 
alguém lhes perguntou qual o motivo porque 
arranjaram um brasão novo, sendo a tal ilustração um 
“brasão” tão bom e legal ???!! Os que defendem o 
indefensável, ou seja essa ilustração que nunca foi 
nem jamais poderá ser o brasão da vila, já 
perguntaram aos seus mentores qual o motivo que os 
levou a quererem substituír esse "brasão" ???!! Já 
alguém lhes perguntou porque escondem o brasão 
que arranjaram para substituír o pseudobrasão que 
dizem defender e que usam teimosamente como se 
fosse o brasão legal e oficial de Loriga ???!! Já alguém 
lhes perguntou porque não reconhecem 
publicamente a porcaria que fizeram, antes 
enveredando por uma fuga em frente durante a qual 
pisam a imagem de Loriga e a imagem dos 
loriguenses ???!! Tudo se resume a estupidez, 
infantilidade, incompetência e irresponsabilidade de 
quem acha que a imagem de uma vila e dos seus 
naturais são coisas menores comparadas com os seu 



egos, com as suas idiotices e com a sua teimosia !!! Se 
fosse apenas um questão de gosto e de opinião eu 
nem sequer tinha levantado a questão do brasão, até 
porque também já estava habituado a ver aquela 
imagem que nada tem de heráldica autárquica 
portuguesa representativa e legal. O problema é 
exactamente a questão legal e de representatividade 
associada à imagem de uma vila e à imagem e à 
honra dos seus naturais e eu, ao contrário dos 
“loriguenses” que defendem essa ilustração, jamais 
aceitarei a ideia de a minha terra não ter símbolos 
heráldicos nem ter uma bandeira para hastear na 
sede da Junta de Freguesia ou na sede de qualquer 
outra instituição loriguense !!! Eu, ao contrário desses 
outros “loriguenses,” tenho orgulho da minha terra e 
da sua história, e jamais aceitarei que a sua imagem 
seja sacrificada aos interesses, caprichos e egos de 
idiotas !!! 
Qualquer uma das "versões" que eu inspirei, sugeri e 
ou desenhei respeitam e representam a identidade de 
Loriga, estão conforme as regras da heráldica 
portuguesa e têm desde o século passado a 
aprovação garantida pela Comissão de Heráldica da 
AAP, a entidade que regula e aprova os símbolos 
heráldicos. Portanto, qualquer uma dessas "versões" 
pode tornar-se o brasão legal e oficial da vila, 
bastando apenas que termine a estupidez teimosa e 
invejosa dos irresponsáveis autárquicos de Loriga, a 



qual desde o século passado tem impedido a 
resolução deste problema. É curioso que me foram 
chegando as reacções mais estúpidas, 
demonstrativas da ignorância, e também da forma 
como a importância deste assunto da heráldica é 
ignorada e desprezada. Uma ignorância sobre este 
assunto que tem sido convenientemente alimentada 
por quem tem impedido a resolução deste 
vergonhoso problema. Ficam aqui algumas 
referências: Um desses dois que têm blogs onde 
costumam destacar os eventos religiosos realizados 
em Loriga, enviou-me uma mensagem através do 
Facebook dizendo-me basicamente que eu devia ter 
vergonha de ser filho de uma mãe tão religiosa e não 
querer ( e não deixar ) que o brasão de Loriga tenha 
uma cruz ( Este é um dos tais que têm deixado por aí 
comentários "anónimos" insultuosos contra mim ). 
No mesmo registo de gente farisaica, invejosa e 
inculta, outro disse que a presença de uma 
Lorica/Loriga no brasão era um insulto à fé cristã dos 
loriguenses "porque os romanos mataram 
Cristo"(citei). A propósito da Lorica ou Loriga no 
brasão, há um outro que até dá ares de historiador, 
que se auto intitula doutor e que pelos vistos andou 
literalmente “a passear os livros” numa qualquer 
instituição de ensino superior que envergonha, e que 
disse e diz não haverem provas das origens do nome 
que justifiquem a presença da Lorica/Loriga no 



brasão. Se esse "doutor" não fosse tão ignorante 
saberia que pelo menos a etimologia, a filologia e a 
história explicam a plurimilenar origem do nome, e 
isso, aliado ao facto de a vila ter esse nome desde que 
há registos e ser único em Portugal, faz com que a 
Lorica ou Loriga seja uma "peça heráldica falante" 
considerada como fundamental no brasão da vila. 
Portanto, mesmo que esse pseudodoutor e 
pseudohistoriador (e outros "loriguenses" igualmente 
"inteligentes" e "cultos" que concordam com ele), não 
conheça dados históricos antigos referentes a Loriga, 
pelo menos devia conhecer esses factos. Aliás 
bastava-lhes consultar um bom dicionário de língua 
portuguesa, e nem é preciso conhecerem a história de 
Loriga nem passearem os livros no ensino superior 
para saberem que Loriga é nome de couraça e que 
deriva do latim Lorica que tem exatamente o mesmo 
significado, mas o problema maior é que esta gente 
tem vergonha do nome da sua terra e por isso 
quiseram tirar a Loriga do brasão e substituí-la por 
uma cruz. Um outro, que até tem um 
empreendimento de turismo de habitação em Loriga, 
disse que não fazia sentido o brasão ter "dois pneus 
michelin" (cito). A esse talvez fosse útil mostrar 
imagens das antigas fábricas da vila nas quais veria as 
rodas hidráulicas que as moviam, mas para os 
ignorantes que desprezam e ignoram a história de 
Loriga até a invocação da sua centenária indústria é 



um grande incómodo, e por isso quiseram retirar as 
rodas hidráulicas do brasão. Um outro, que na época 
fazia parte da "equipa" da JFL, disse que o brasão de 
Loriga até podia ter o calhau que está na praia fluvial, 
que não havia problema (seria uma homenagem aos 
"calhaus" de Loriga, incluíndo ele próprio, porque em 
terras serranas os estúpidos e os incultos são tratados 
por calhaus). Este "inteligente" até se deu ao luxo de 
escrever isso também num comentário deixado no 
jornal Porta da Estrela online, uma demonstração 
clara do desprezo que esta gente tem pela imagem de 
Loriga e pela importância da heráldica. Outros e 
outras, incluíndo benfiquistas ferrenhos, disseram 
que o brasão (uma das versões) era uma feia mancha 
verde (estes talvez retirassem o verde da bandeira 
nacional). Outros pronunciaram-se contra o azul e 
branco da bandeira dizendo que Loriga parecia a "vila 
dos portistas" (exemplos de quem tem óculos de sola, 
sofre de”clubite aguda” e só vê futebol). Talvez 
ficassem todos contentes se em vez de eu ter 
desenhado uma bandeira esquartelada de azul e 
branco, tivesse incluído também o verde e o 
vermelho, uma bandeira multicolorida que agradasse 
a todos quantos sofrem de “clubite aguda”, mas que 
segundo as regras da heráldica portuguesa jamais 
seria aprovada. Ou talvez agradasse à alegada 
maioria se tivesse desenhado uma bandeira vermelha 
e branca, se entretanto não aparecessem associações 



políticas, tudo ignorância de quem não sabe que a 
simbologia e as cores existentes no brasão, e as cores 
da bandeira têm apenas a ver com a identidade e a 
história da vila. A lista é extensa, e se eu publicasse 
tudo, incluíndo os insultos e as ameaças que tenho 
recebido, Loriga e os loriguenses (não apenas os 
protagonistas) ficariam literalmente e ainda mais na 
lama !!! Aliás, muitos insultos, calúnias e ameaças 
estão disponíveis por aí em comentários 
pseudoanónimos deixados na internet ! Recordo mais 
uma vez que não existe heráldica legal e oficial e que 
o brasão aprovado pela JFL (o tal que tem a cruz e é 
ocultado) foi rejeitado com a minha ajuda porque não 
representa Loriga. Na prática, têm mais 
"legitimidade" qualquer uma das versões de brasão 
referidas e as que desenhei, incluíndo a mais 
conhecida que é divulgada por aí, do que aquela 
ilustração que aparece nos documentos da JFL, 
porque esses brasões representam Loriga, estão 
segundo as normas da heráldica portuguesa e têm a 
concordância garantida das autoridades 
competentes. A propósito dos documentos da Junta 
de Freguesia de Loriga, aconselho o estudo da lei 
sobre esta matéria, e digo apenas que o uso de 
símbolos heráldicos ilegais pode levar em casos 
extremos à perda do mandato dos autarcas. A 
propósito e se eu estivesse ao mesmo baixo nível 
daqueles que me têm insultado e ameaçado, inclusive 



em comentários que têm deixado por aí na internet, 
já teria feito a vida negra a alguma gente, começando 
por alguns autarcas e ex autarcas. Alguma gentalha 
com um QI diminuto, que finge gostar de Loriga, já 
devia ter aprendido que quando eu tenho razão 
ninguém consegue calar-me, e que serei sempre 
implacável com gente de baixo nível que prejudica a 
imagem da minha terra e a imagem dos loriguenses, 
entre os quais estou orgulhosamente incluído. 
Esperemos que não sejam necessárias medidas 
drásticas para que este problema seja finalmente 
resolvido e não continue a arrastar-se, para bem da 
imagem da vila de Loriga e dos seus naturais. 
Ao contrário do que acontece com os "loriguenses" 
que têm prejudicado a minha terra a propósito desta 
vergonhosa questão da heráldica e não só, eu gosto 
genuinamente da minha terra e para mim Loriga está 
mesmo primeiro !!!» - Fim de citação 
 
A "lógica" que confirma a BURRÍCE, a IGNORÂNCIA, 
a falta de visão e o desprezo que o Doutor de Albarda 
e o seu dono Zeca Maria têm pela história, pela 
identidade e pela imagem de Loriga, mas também 
pela importância da heráldica: Os loriguenses 
dedicavam-se e dedicam-se á agricultura, e 
cultivavam e cultivam milho e centeio, coisa rara e 
inédita em Portugal, na região circundante, e até na 
Serra da Estrela onde esta vila está situada. Aliás, 



nem nas aldeias das redondezas, outrora 
pertencentes ao concelho de Loriga, sabem o que é 
cultivar milho e centeio, isso é coisa única e exclusiva 
de Loriga!... Assim sendo, tratando-se de um 
pormenor único e exclusivo de Loriga, decidiram eles 
colocar uma espiga de milho e umas espigas de 
centeio no brasão da vila. Como são BURROS e 
IGNORANTES e desconhecem a rica história, a rica 
identidade histórica de Loriga e a função da 
heráldica, não encontraram nada que seja único e 
exclusivo desta vila, nem o autarca Zeca Maria nem o 
seu amigo e capanga, BURRO e pseudohistoriador 
Doutor de Albarda. O mesmo Doutor de Albarda que 
tem muita cagança, que finge muitos conhecimentos 
sobre a história de Loriga, que se dedica ás 
"palestras" e outras feiras de vaidades, ás mentiras, 
ás limitadas transcrições, ás limitadas citações, ás 
limitadas compilações, etc, e que no alto da sua 
ignorância colocada em cima de um "canudo" mal 
conseguido e desperdiçado, não conseguiu encontrar 
nada, nenhuma referência que seja única e exclusiva 
de Loriga, nada para colocar num brasão distintivo 
desta vila! Nem sequer uma coisa tão simples como a 
couraça que está na origem do nome da vila, nome 
que aliás renega, que o envergonha e cujas origens 
afirma não existirem, e que por isso quis eliminar do 
brasão! Como renega, ignora e rejeita as origens do 
nome da sua terra que o envergonha, e como sabe 



tanto sobre a história de Loriga, porque não foi capaz 
de encontrar algo único e exclusivo para colocar no 
brasão desta vila???!! Nem sequer quiseram a estrela 
de ouro, estrela que dá nome á serra onde Loriga está 
orgulhosamente situada, que faz parte integrante e 
inegável da identidade desta vila e que também 
quiseram eliminar do brasão! Nem sequer quiseram a 
roda hidráulica, força motriz das primeiras fábricas de 
lanifícios de Loriga, rodas movidas pelas abundantes 
e cristalinas águas desta vila e que quiseram 
substituír por um carreto! Rodas hidráulicas que não 
quiseram no brasão de 2018 tal como também não 
quiseram no brasão de 2002, assim como não 
quiseram a Loriga que os envergonha! O brasão de 
2002 era ainda mais ridículo do que o brasão de 2018, 
e na época quiseram retratar Loriga como uma 
espécie de capital da cristandade, ou uma localidade 
que se distingue pela fé no meio de um mar de 
localidades habitadas por hereges e por infieis, 
substituindo a Loriga por uma cruz para 
condicionarem o pároco local e instrumentalizarem a 
fé dos loriguenses! Toda esta merda foi feita com a 
bênção e as ordens do seu dono Zeca Maria, e ao 
contrário do que eles dizem a Comissão de Heráldica 
da AAP nada tem a ver com essa merda, aliás essa 
entidade legalmente competente há muito tempo 
que aprova a simbologia existente, simbologia que é 
rejeitada pelo Doutor de Albarda e pelo Zeca Maria e 



o seu restante e retrito grupo de capangas e de 
lacaios! Eles têm vergonha do nome da sua terra e 
acham que legalizada ou não qualquer merda serve 
para brasão de Loriga, quer seja uma ilustração que 
nada tem de heráldica legal e representativa quer 
seja um brasão que pouco tem a ver com esta bela e 
histórica vila. O Doutor de Albarda, o Zeca Maria e os 
seus restantes capangas e lacaios, há décadas que 
não se cansam de arrasar a imagem da sua terra e a 
imagem dos seus conterrâneos, e distinguem-se 
através de umas monumentais MEDIOCRIDADE, 
MESQUINHEZ, BURRÍCE, IGNORÂNCIA, 
INCOMPETÊNCIA e INVEJA, com as quais têm 
arrasado a imagem de Loriga e a imagem dos 
loriguenses! 
 
 
[ Nota: Infelizmente concretizaram-se as previsões 
deste grande Loriguense sobre a evolução da 
situação da vila de Loriga e região envolvente. Entre 
1989 e 2015, Loriga perdeu mais de metade da 
população, e está mais do que na hora de pedir 
contas áqueles que, por estupidez e ou conveniência ( 
politica e não só ), desdenharam e criticaram os 
alertas e as coerentes sugestões de António Conde. 
No entanto, apesar da situação catastrófica, a 
estupidez e a incompetência continuam a imperar, e 



continua o rumo para o abismo, leia
desertificação total. ]

           
 
 

 

continua o rumo para o abismo, leia-se a 
desertificação total. ] 
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Além do brasão em uso estas são as outras principais 

propostas de brasão elaboradas por António Conde  

no século passado e com aprovação garantida pela 

Comissão de Heráldica da  AAP, apenas diferindo na 

cor das peças. Existem outras e podem ser feitas 

outras, o importante é a simbologia, 

independentemente das cores das peças e da 

arrumação que queiram fazer no brasão. A 

simbologia ideal para o brasão de Loriga inclui a 

couraça, a estrela e a roda hidráulica. Todos os 

brasões desenhados por António Conde tiveram e 

têm a aprovação das autoridades competentes, e só 

motivações mesquinhas pessoais, da parte do Zeca 

Maria e apoiantes, completamente estranhas á 

imagem e aos interesses de Loriga, sublinhadas em 
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2002 e em 2018, criaram e teimam em manter a 

polémica em volta do brasão de Loriga, e fizeram 

com que a imagem desta vila seja prejudicada há 

décadas. O brasão que está na bandeira, também 

desenhada por ele, é o que tem sido mais 

amplamente divulgado, é muito conhecido, tem 

muita aceitação e já é considerado o brasão da vila de 

Loriga. De sublinhar que uma das muitas capacidades 

do Senhor António Conde é o desenho e a pintura as 

quais, aliadas aos seus conhecimentos de heráldica 

portuguesa e de história, incluindo a de Loriga, e 

através da sua grande capacidade de iniciativa, fazem 

com que este grande Loriguense esteja envolvido 

desde o início no processo de regularização da 

heráldica da sua querida terra natal, clique aqui para 

saber mais sobre a História do Brasão de Loriga, 

resumo do processo de regularização da heráldica da 

sua querida terra natal (clique aqui ou nas imagens 

para saber mais).  
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Na imagem está a mais conhecida dos vários tipos de 

couraças usadas pelos soldados e legionários 

romanos, e que tinham o nome de Lorica. Do latim 

Lorica derivou Loriga que tem exatamente o mesmo 

significado, portanto esta vila tem nome de couraça, 

facto que envergonha alguns “loriguenses”, incluindo 

autarcas e ex autarcas, que infelizmente nasceram 

nesta bela e histórica vila. Sublinha-se o facto de o 

nome latino Lorica só ter caído totalmente em desuso 

durante a primeira metade do século XIII, passando 
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então a ser usada exclusivamente a derivação do 

latim, ou seja Loriga. A Loriga é considerada uma 

peça heráldica “falante”, e fundamental no brasão 

desta vila porque “fala” do nome antigo, único em 

Portugal, das antigas origens da povoação, da 

história antiga e da identidade de Loriga. A riqueza 

histórica de Loriga é tão grande e única em Portugal 

que existem dezenas de peças á escolha para colocar 

no brasão distintivo desta vila, porém nem cruzes 

nem carretos nem espigas estão incluídos, e a 

couraça, a estrela e a roda hidráulica são três peças 

essenciais no brasão de Loriga. A origem do nome 

desta vila explica o uso do gentílico Loricense para 

designar os seus naturais. 
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Nesta foto de Loriga pode ver-se uma das antigas 

fábricas de lanifícios fundadas no século XIX e na qual 

ainda pode admirar-se a roda hidráulica, a origem de 

toda a força motriz. Esta, e apenas esta, é a roda que 

tem que estar no brasão de Loriga, e tem que ser esta 

porque esta simboliza as origens da indústria em 

Loriga no século XIX, assim como a história de uma 

atividade que fez esta vila destacar-se ainda mais na 

região. Portanto qualquer outro tipo de roda, ainda 

que ligado á indústria, tornaria o brasão de Loriga 

mais pobre e incompleto. Todas as fábricas de então 

tinham uma roda como esta e era a água das ribeiras 
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que fazia mover estas rodas, movimento que era 

transmitido á diversa maquinaria então existente. O 

fundo de prata por detrás das duas rodas hidráulicas 

existentes no brasão simboliza as águas cristalinas de 

Loriga. 

 

 

A estrela de ouro de sete pontas é a que 

historicamente melhor representa esta bela e 

histórica vila, mas pode ser substituída pela comum 
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estrela de cinco pontas, também de ouro, e isso foi 

feito no brasão de Loriga. Quem conhece a história e 

a identidade de Loriga sabe que muitas coisas 

justificam a existência de uma estrela no brasão da 

vila, porém a quem não conhece mas tem um QI 

minimamente aceitável basta dizer que Loriga está 

localizada no coração da Serra da Estrela na qual e da 

qual é uma estrela e até a única estância de esqui 

existente em Portugal está localizada em Loriga. 

Quem não tem um QI minimamente aceitável nem 

sabe o que é a heráldica nem qual é a função da 

heráldica, diz que o brasão de Loriga não precisa da 

estrela. Dizer que o brasão de Loriga não precisa de 

ter uma estrela é como dizer que o brasão de 

Portugal não precisa de ter a esfera armilar porque, 

como todos sabem que os portugueses são um povo 

de descobridores não é preciso colocá-la no brasão. 

Esta “lógica” sem sentido poderia ser aplicada a 

qualquer das outras peças que integram o brasão de 

Loriga, e a qualquer importante peça que integre 

qualquer outro brasão. 
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Esta heráldica desenhada por António Conde no 

século passado, e aprovada pelas autoridades 

competentes, é e continua a ser a melhor para esta 

vila, e o melhor brasão de Loriga. Este é e continua a 

ser o brasão de Loriga e essa realidade só terminará 

se aparecer outro que seja mais bonito e mais 

representativo, portanto que seja uma melhor 

alternativa. 
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Saiba mais (clique aqui) neste documento PDF sobre 
a vergonhosa questão da heráldica: Historia-Do-
Brasao-Da-Vila-De-Loriga-Pequeno-Resumo-Do-
Processo   Saiba mais (clique aqui) neste documento 
PDF sobre a vergonhosa questão da heráldica: 
Historia-Do-Brasao-Da-Vila-De-Loriga-Pequeno-
Resumo-Do-Processo 
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